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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.j. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETCY:10 VARGAS, S/N — CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

Oficio n° 122/2023 — SEMED 

São Domingos do Maranhão — MA, 12 de maio de 2023 

Exmo. Senhor 

Kleber Alves da Andrade 

Prefeito Municipal 

Nesta, 

Cumpre — nos informar a vossa senhoria que surge a necessidade da 

Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um 

pavimento com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e 

Urbano/Ministério da Educação através do FNDE: conclusão da escola de 06 

(seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO N° 11144777/2020, conforme plano 

de trabalho. 

Os quantitativos devem respeitar os descritos nas especificações 

contidas no Projeto Básico e Planilha de Preços. 

Atenciosamente. 
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O presente projeto destina-se à orientação para a construção de escola de um pavimento 
com 06 salas de aula, Espaço Educativo Rural e Urbano de 06 Salas de Aula, a ser 
implantada nas diversas regiões do Brasil. O Ministério da Educação, através do FNDE 
presta assistência financeira aos municípios, com caráter suplementar, objetivando a 
construção e o aparelhamento destas escolas. 

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidade de 
caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como toda a 
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o projeto 
executivo e suas particularidades. 
Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 
projeto arquitetõnico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. 
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, 
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos. 
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O Projeto Espaço Educativo Urbano e Rural de 06 Salas de Aula, tem capacidade de 
atendimento de até 360 alunos, em dois turnos (matutino e vespertino), e 180 alunos em 
período integral. A proposta básica refere-se a uma edificação simples e racionalizada, 
atendendo aos critérios básicos para o funcionamento das atividades de ensino e 
aprendizagem. No Espaço Educativo Urbano e Rural de 06 Salas de Aula, o 
dimensionamento dos ambientes atende, sempre que possível, as recomendações técnicas 
do FNDE. 

A técnica construtiva adotada é simples, possibilitando a construção do edifício escolar 
em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no comércio e não 
necessitando de mão-de-obra especializada. 

As vadações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura em concreto 
armado. A cobertura será em telha cerâmica em quatro águas, com estrutura do telhado em 
madeira. O conjunto da edificação é formado por três blocos distintos, sendo 1(um) central e 
3 (três) periféricos, conectados por passarelas de ligação. Para o revestimento do piso, 
especificou-se cerâmica resistente à abrasão, facilitando ainda a limpeza do local. Do 
mesmo modo, as salas de aula e a fachada são revestidas com um barrado cerâmico, 
protegendo a parede da umidade e dos impactos. O revestimento interno de áreas 
molhadas com cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e 
manutenção. As portas são especificadas em madeira pintada ou alumínio. A maior parte 
das esquadrias é do tipo basculante, em alumínio. A opção possibilita regular a ventilação 
natural e fornece mais segurança à escola. 

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Espaço Educativo Urbano e 
Rural de 06 Salas de Aula, em terreno retangular com medidas de 80m de largura por 50m 
de profundidade e declividade máxima de 3%. 

2.2 PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições: 

• Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, 
existência de vegetação, mananciais de água e etc. 

• Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, com 
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego 
ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar); 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, à 
insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientes; 

• Adequação ao clima regional: considerar as diversas características climáticas em 
função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de 
vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas 
relativos ao conforto dos usuários; 

• Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando 
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção 
do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as 
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e 
sondagem de solo; 
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• Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente 
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a 
edificação, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais; 

• Localização da lnfraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação com 
relação aos alimentadores das redes públicas de água. energia elétrica e esgoto, neste 
caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas 
sépticas, quando necessárias, localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos 
mananciais. 

• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto 
aos requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilização do edifício quanto à 
minimização da carga térmica e conseqüente redução do consumo de energia elétrica. A 
correta orientação deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis, 
considerando-se a temperatura média no verão e inverno característica de cada Município. 

2.3 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetõnico foram condicionantes 
alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetônico — elaborado com base no número de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas básicas de uma unidade escolar de pequeno porte; 

Volumetria do bloco — Derivada do dimensionamento dos ambientes e da 
tipologia de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto; 

Áreas e proporções dos ambientes internos — Os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista do usuário. Os conjuntos funcionais do edifício são 
compostos por salas de aula e atividades, ambientes administrativos e de serviço; 

• Layout — O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em 
consideração os equipamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento da escola; 

• Tipologia das coberturas — foi adotada solução simples de telhado em quatro 
águas, para a maioria dos blocos, de fácil execução em consonância com o sistema 
construtivo adotado. Foi adotado beiral, que ameniza a incidência solar direta sobre a 
fachada, diminuindo a carga térmica incidente no interior dos espaços. Do mesmo modo, o 
uso de laje de forro, na maioria dos ambientes, impede a transferência direta do calor 
oriundo da cobertura, através de um colchão de ar: 

• Esquadrias — foram dimensionadas levando em consideração os requisitos 
mínimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionamento das 
janelas viabiliza uma ventilação cruzada nas salas de aula, amenizando assim o calor em 
áreas mais quentes do país. 

• Elementos arquitetônicos de identidade visual — elementos marcantes do 
partido arquitetõnico, como pórticos, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem a 
identificação da tipologia Espaço Educativo Urbano e Rural de 04 Salas de Aula; 

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos — os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries; 
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• Especificações das cores de acabamentos — foram adotadas cores que 
privilegiassem atividades escolares e trouxessem conforto ao ambiente de aprendizagem: 

• Especificações das louças e metais — para a especificação destes foi 
considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em várias 
regiões do país. Foram observadas as caracteristicas físicas, durabilidade, racionalidade 
construtiva e facilidade de manutenção. 

2.4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

Os edifícios tipo Espaço Educativo Urbano e Rural de 04 Salas de Aula são térreos e 
possuem 4 blocos construídos, além da quadra coberta com vestiário. Os ambientes de 
cada bloco são acessados e se conectam pelo pátio coberto. Na área externa estão, o 
castelo d'água, a área de estacionamento e o bicicletário. Os blocos são compostos pelos 
seguintes ambientes: 
Bloco Administrativo: 
• Almoxarifado; 
• Arquivo 
• Circulação; 
• Diretoria; 
• Secretaria; 
• Sala de professores; 
• Sanitários adultos: masculino e feminino. 

Bloco de Serviços: 
• Área de Serviço; 

— Área de recepção e pré-lavagem de alimentos. 
• Área de Serviço externa: 

— Central GLP; 
— Depósito de lixo orgânico e reciclável; 

• Circulação; 
• Deposito; 
• Despensa; 
• Cozinha: 

Bancada de preparo de carnes; 
Bancada de preparo de legumes e verduras: 
Bancada de preparo de sucos. lanches e sobremesas; 
Bancada de lavagem de louças sujas: 
Área de Cocção; 
Balcão de passagem de alimentos prontos: 
Balcão de recepção de louças sujas; 

• Vestiário masculino; 
• Sanitário Feminino 
• Sanitário Masculino 

Bloco Pedagógico: 
• Biblioteca / Informática 
• Salas de Aula; 

• Circulação 
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Pátio Coberto: 
Espaço de integração entre diversas atividades e faixas etárias, onde se localiza o refeitório. 

2.5 ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004. a 
acessibilidade é definida como "Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos. das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida". 

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 
Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

• Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 

• Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual; 

• Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais; 

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes usuários, 
bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de cada 
ambiente. 

2.6 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos. 
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Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade 
na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no 
sistema construtivo adotado: 

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais; 

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 
consonância com a ABNT NBR 9050; 

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra 
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber: 

• Estrutura de concreto armado; 

• Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19x19x09cm, conforme 
NBR 7171); 

• Telhas de barro sobre estrutura de cobertura em madeira. 

3.2 AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇOES 

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 
adequações ao projeto podem ser facilmente executadas. 

• Acréscimos: 
A edificação foi concebida para contemplar as necessidades dos usuários previstos. 

Eventuais ampliações devem ter sua necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer 
ampliações devem obedecer ao código de obras local, bem como as normas de referência 
citadas neste memorial descritivo. 

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de 
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se preferencialmente do mesmo sistema 
construtivo descrito acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto 
ampliações verticais não foram previstas. 

• Demolições: 
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical. 

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de 
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 
comprometimento da estrutura. 
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• Substituições: 
Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4.Elementos 

Construtivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do país. A 
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta prévia ao projeto 
existente, para confirmação de dados relativos aos componentes. 

3.3 VIDA ÚTIL. DO PROJETO 

Sistema 
: 

Ie. • tnilura 

-ÉriáiS Internos 

Nrerlical externa 
--212 " --1-' -‘e‘t"-- • 

Vodáção,veáiell exzerna 

:,•ff1:::C.Áertura 

Hidrossanitário 

3.4 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

Vida Útil mínima (anos) 
'Przr. 

kl3 

20 

20 

20 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP - 
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações— Procedimento. 
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4 ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 
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4.1 SISTEMA ESTRUTURAL 

4.1.1 Considerações Gerais 
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Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural 
adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 
informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverá ser 
consultado o projeto executivo de estruturas. 

Quanto à resistência do concreto adotada: 

Estrutura 

jt_...C4 ,  • 4.-0 P ii res 

ptas 

FCK (MPa) 

Ig_54~1 
25,MPa 

' 'N*.Í1.379t;t1111111 
25 IViPa 

4.1.2 Caracterização e Dimensão dos Componentes 

4.1.2.1 Fundações 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno. O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em previsões 
de cargas e dimensionamento e o Ente federado requerente, deve utilizando-se ou não do 
projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o seu próprio projeto executivo de 
fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo de fundações elaborado deverá 
ser apresentado para validação do FNDE, através de sua inserção no Sistema Integrado de 
Monitoramento de execução e controle - SIMEC. 

Deverá ser adotada urna solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na 
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução. 

4.1.2.2 Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas 

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, 
pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle 
de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação. 

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá 
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada. 
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4.1.2.3 Fundações profundas 
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Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos 
esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com 
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de 
resistência lateral e resistência de ponta. 

No projeto, é fornecido o cálculo estrutural na modalidade estaca escavada, para 
uma carga admissivel de 0,2 MPa (2 kg/cm2). 

4.1.2.4 Vigas 

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm. 

4.1.2.5 Pilares 

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 20x20cm 
e 12x40cm. 

4.1.2.6 Lajes 

É utilizada laje pré-moldada de altura média aproximada de 15 cm. 

4.1.3 Sequência de execução 

4.1.3.1 Fundações 

4.1.3.1.1 Movimento de Terra. 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, 
devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada 
edificação. A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas 
entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os 
aterros necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão. 

4.1.3.1.2 Lançamento do Concreto: 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de 
fundação, as cavas deverão estar limpas e isentas de quaisquer materiais que sejam 
nocivos ao concreto, tais como, madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de 
existência de água nas valas da fundação. deverá haver total esgotamento, não sendo 
permitida sua concretagem antes dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto 
com uma camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada 
de concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão 
concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral. 
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4.1.3.2 Vigas 
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Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as 
seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a 
concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção. 
Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem 
das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A 
concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura 
deverá ser executada conforme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

4.1.3.3 Pilares 

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, 
utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, 
arqueamento, encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as 
formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada 
conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma 
pertinente para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

4.1.3.4 Lajes 

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de 
primeira qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas 
deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura 
deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superfície. A 
desforma deverá seguir os procedimentos indicados em norma. 

4.1.4 Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 5738, Concreto — Procedimento para moldagem e cura de corpos-de 
prova; 

- ABNT NBR 5739, Concreto — Ensaios de compressão de corpos-de-prova 
cilíndricos; 

- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto — Procedimentos; 
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 
- ABNT NBR 8522, Concreto — Determinação do módulo estático de elasticidade à 

compressão; 
- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas — Procedimento; 
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto — Procedimento; 

4.2 PAREDES OU PAINÉIS DE VEDAÇÂO 

4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

4.2.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Tijolos cerâmicos de oito furos 19x19x10cm, de primeira qualidade, bem cozidos, 
leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 
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- Largura: 19 cm; Altura: 19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm: 

4.2.1.2 Seqüência de execução: 
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Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos 
em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser 
verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e "vedalit" e 
revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

4.2.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito 
com tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 
semana após a execução da alvenaria. 

escaNklas 
cz-znee4, a cen pé, ptur-. -,—

rx,11ics,±rs e cuethedçr. 

4.2.1.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

Todas as paredes internas e externas 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 

4.2.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

_ ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões - 
Padronização; 

ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e 

blocos cerâmicos - Procedimento; 

ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos pare, 
alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos; 
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4.2.2 Vergas e Contra-vergas em concreto 

4.2.2.1 Características e Dimensões do Material 
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As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,10m x 0,10m (altura 
e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria. 

4.2.2.2 Seqüência de execução: 

Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento 
de 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela 
possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m. 

4.2.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Em todas as interfaces entre esquadrias e parede do projeto. 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 

4.3 ESTRUTURAS DE COBERTURAS 

4.3.1 Madeiramento do Telhado 

4.3.1.1 Características e Dimensões do Material 

Madeiramento do telhado em Peroba ou espécies de madeira apropriadas, conforme 
Classificação de Uso, construção pesada interna. 

Nome da peça 

• 
' • 

Dimensões da Seção Transversal em cm 

4.3.1.2 Referência com os desenhos do projeto executivo 

41rr nal 

.".•*,..11c :m4' ;5: 

Estrutura de cobertura de toda a edificação, conforme especificação em projeto. 

- Referências: 6-ARQ-00B-GERO-06_RO1 — Cobertura 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
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6-ARQ-PLA-PAC0-13 RO1 — Planta Baixa. Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-14—_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.3.1.3 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 7190, Projeto de Estruturas de Madeira; 
ABNT NBR 7203, Madeira Beneficiada: 

4.4 COBERTURAS 

4.4.1 Telhas Cerâmicas 

4.4.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo romana, de primeira qualidade, 
sobre ripões de madeira fixados em estrutura de concreto. 

- Dimensões aproximadas: Comprimento 40cm x Largura 20cm 

4.4.1.2 Seqüência de execução: 

Aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira qualidade, fixadas com fios de 
cobre ou arame de aço galvanizado sobre ripas de madeira de 1,5x5cm, apoiados em 
madeiramento de telhado e fixados em estrutura de concreto. 

4.4.1.3 Conexões e interfaces uern os demais elementos construtivos 

As fixações com o madeiramento do telhado devem ser feitas conforme descritas 
na sequencia de execução. 

4.4.1.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Telhados de toda a edificação. 
- Referências: 6-ARQ-00B-GERO-06 RO1 — Cobertura 

6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 
Pedagógico) 

6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 
Administrativo) 

6-ARQ-PLA-SER0-l2_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
6-ARQ-PLA-PAC0-l3_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-14_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.4.1.5 Normas Técnicas relacionadas.

ABNT NBR 15310/2009, Componentes cerâmicos — Telhas — Terminologia, requisitos 
e métodos de ensaios. 
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4.5 ESQUADRIAS 

Esquadrias de Alumínio (Portas e Janelas) 

4.5.1.1 Características e Dimensões do Material 

- FOLHAS 

N' PROCESSO  -9 Q-3 
ra 

fundo Nacional 
Delaranaérmeato 

da Edeceçãe 

As esquadrias (janelas e portas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na 
alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter 
espessura mínima 6mm e ser temperados nos casos de painéis maiores. Para 
especificação, observar a tabela de esquadrias anexo 6.5. 

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 
- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6mm de espessura. 

4.5.1.2 Sequência de execução 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser 
preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de 
alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a 
execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve 
haver vedação com mastigue nos cantos in'eriores, para impedir infiltração nestes pontos. 

4.5.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura, 
embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação às 
laterais das janelas / portas. 

4.5.1.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Referências: 6-ARQ-ESQ-GERO-07_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 
6-ARQ-ESQ-GERO-08_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 

4.5.1.5 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 1082-1-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: 
Terminologia; 

ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos 
e classificação: 
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4.5.2 Portas de Madeira 

4.5.2.1 Características e Dimensões do Material. 
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Madeira 
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-õca, 
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de 
parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

Ferragens 
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio e 

zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem 
suportar com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 
Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para 
obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas 
poderão utilizar cilindros comuns. 

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados 
puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta. 

4.5.2.2 Seqüência de execução: 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 
lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

4.5.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor AMARELO OURO e pintura esmalte 
cor PLATINA, conforme projeto e anexos 6.3. Tabela de Referencia de Cores e Acabamento 
e 7.4. Tabela de Esquadrias; 

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor AZUL ESCURO; 
- Conjuntos de fechadura e maçaneta; 
- Dobradiças (3 para cada folha de porta); 
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). 

- Referências: 6-ARQ-ESQ-GERO-07 R01 - Esquadrias — Detalhamento 
6-ARQ-ESQ-GERO-08_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 

4.5.2.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; 
ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

e simbologia; 
ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 
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4.5.3 Telas de Proteção em Nylon 

4.5.3.1 Características e Dimensões do Material. 

E .5 
FOLHAS,----

N° PROCESSO/ -(j 4 

F r  
fando Nsetonul 

Denemoto~ 
Edvc“ibo 

Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de 
insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é 
composto de tela cor cinza, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de 
borracha para vedação. 

- Dimensões variáveis conforme detalnamento de esquadrias. 

4.5.3.2 Sequência de execução: 

Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas 
em projeto. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de 
borracha para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho 
da esquadria, com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha. 

4.5.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Esquadrias específicas da cozinha e despensa. conforme indicação em projeto. 
- Referências: 6-ARQ-ESQ-GERO-07 RO1 - Esquadrias — Detalhamento 
6-ARQ-ESQ-GER0-08_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 

4.6 IMPERMEABILIZAÇÕES 

4.6.1 Manta Asfáltica 

4.6.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Manta asfáltica composta de asfalto fisicamente modificado e polímeros 
(plastoméricos PL / elastoméricos EL), estruturada com não-tecido de filamentos contínuos 
de poliéster previamente estabilizado. 

- Bobinas de 0,32 m (largura) x 10 m (comprimento) x 3mm (espessura); 

- Modelo de Referencia: Viapol Baldrame 3mm 

4.6.1.2 Sequência de execução 

Aplicar a manta asfáltica com auxílio de maçarico fazendo a aderência da manta 
ao primer, conforme orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas deixando-
se sobreposição de 10cm e a adesão deve ser feita com maçarico. Deve ser feito o 
biselamento das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida. Arremates de 
batentes, pilares e muretas devem ser efetuados. 

4.6.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

A manta de impermeabilização deve cobrir toda a superfície de encontro do 
elemento estrutural, baldrame, com a alvenaria de vedação. O arremate deve ser feito. 
dobrando-se a manta sobre o elemento estrutural e fixado com auxilio de maçarico. 
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4.6.1.4 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos: 
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- Vigas Baldrame 
- Referências: 6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas 

(Bloco Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-l2_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
6-ARQ-PLA-PAC0-13_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-14_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.6.1.5 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto 
ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilização — Procedimento 
ABNT NBR 15352 - Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade 

(PEAD) e -d-e polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização 
ABNT NBR 9685 - Emulsão asfáltica para impermeabilização 

4.7 ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS 

Foram definidos para acabamento materiais padronizados. resistentes e de fácil 
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente 
para o assentamento da alvenarla (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 
completamente curadas. Em tempo de chuvas. o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 
início do revestimento deve ser maior. 

4.7.1 Pintura de Superfícies Metálicas 

4.7.1.1 Caracteristicas e Dimensões do Material 

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme 
especificado em projeto e quadro abaixo. 

Material: Tinta esmalte sintético CORALIT 
Qualidade: de primeira linha 
Cor: Conforme quadro do anexo 6.3 
Acabamento: conforme anexo 6.3 
Fabricante: Coral ou equivalente 

4.7.1.2 Sequência de execução 

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente 
Pintura de acabamento 
Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um 

acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo 
entre duas demãos subseqüentes indicados pelo fabricante do produto. 

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico 
de referência. 

4.7.1.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 

Volume do Castelo D'água. 
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- Referências: 4-ARQ-PLA-RES0-15_RO1 — Planta baixa, Cortes e Fachadas 
(Reservatório); 

4.7.1.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil — Tintas para edificações não 
industriais— Classificação; 

ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

4.7.2 Paredes externas — Pintura Acrílica 

4.7.2.1 Características e Dimensões do Meteria: 

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas 
sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco. 

- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou 
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.2.3. 

4.7.2.2 Seqüência de execução: 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, antes 
da aplicação da massa corrida. 

4.7.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Fachada — acima do barrado cerâmico — Cor Branco Gelo 
- Pilares das varandas - acima do barrado cerâmico - Cor Branco Gelo 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02 RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_301 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 — 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
6-ARQ-PLA-PAC0-13 RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-14iR01 — Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.7.2.4 Normas Técnicas relacionadas: 

Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil — Tintas para edificações não 
industriais — Classificação; 

ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 
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4.7.3 Paredes externas — Cerâmica 10cmx10cni 

4.7.3.1 Características e Dimensões do Material 
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Revestimento em cerâmica 10X10 cm, para áreas externas, nas cores branco e 
azul escuro, conforme aplicações descritas no item. 4.7.3.3. 

- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres: 
1 - Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, acetinado; 
1 - Modelo: BR 10180: linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho; 

ou Marca: Eliane: 
1 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Neve 10x10 
2 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10 

4.7.3.2 Seqüência de execução 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida. 

As peças serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epoxi, recomendado pelo fabricante. 

4.7.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Fachada - Barrado inferior - até a altura de 0,90m do piso — Cor Branco 
Uma fiada acima de 0,90m, até a altura de 1,00m — Cor Azul Escuro 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02 RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10 Planta_RO1 — Tlanta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM 0-1 1_RO1 Planta Baixa. Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-1 2 RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
6-ARQ-PLA-PAC0-1 3—R01 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-141R01 — Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.7.3.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 
cerâmicas e com utilização de argamassa colante — Procedimento; 

4.7.4 Paredes internas - áreas secas 

Todas as paredes internas, devido à facilidade de limpeza e maior durabilidade, 
receberão revestimento cerâmico à altura de 0,90m, sendo o acabamento superior um friso 
horizontal (rodameio) de 0,10m de largura em madeira, para proteção contra impactos 
causados por mesas e cadeiras a pintura. 
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Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre 
massa corrida PVA. 

4.7.4.1 Caracterização e Dimensões dos Materiais: 

Cerâmica (30x40cm): 
- Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca, do piso até a altura de 0,90m. 
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 

x 40 cm. 
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 

Faixa de madeira (10cm): 
- Tábua de madeira com espessura de 2cm, altura de 10cm. que será parafusada 

acima do revestimento cerâmico (altura de 190m). 
- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Cedro (escolher de acordo com 

disponibilidade de madeira da região). 
- Acabamento com verniz fosco. 

Pintura: 
- Acima da faixa de madeira (altura de 1,00m) as paredes deverão ser pintadas, 

com tinta acrílica acetinada, cor: MARFIM — da faixa de madeira ao teto. 
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Marfim, ou equivalente. 

4.7.4.2 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula, administração) 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa — Acessibilidade 

4.7.5 Paredes internas — áreas molhadas 

Com a finalidade de diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma 
especificação de cerâmica para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 10x10cm 
nas cores vermelha (feminino) e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificação 
de projeto. Abaixo dessa faixa, será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com 
tinta acrílica, acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme esquema de 
cores definido no projeto. 

4.7.6 Caracterização e Dimensões do Material: 

Cerâmica (30x40cm): 
Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 

x 40 cm. 
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência. 

Cerâmica (10x10cm): 
Revestimento em cerâmica 10X10 cm, para áreas interna, nas cores azul escuro e 

vermelho, conforme aplicações descritas no item. 4.7.6.2. 
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- Comprimento 10cm x Largura 10cm. 
- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres: 
1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho; 
2- Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho; 

ou Marca: Eliane: 
1 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja 10x10 
2 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10 

Pintura: 
- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10x10cm até o teto) receberão 

revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado 
fino, cor: BRANCO GELO. 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epoxi a base de água), 
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente. 

4.7.6.1 Seqüência de execução: 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalações das portas e divisórias 
quando da finalização dos ambientes. 

4.7.6.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Cozinha- Cerâmica branca 30x40 de piso a teto 
- Sanitários — Cerâmica branca 30x40 até 1.80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 
acima de 1,80m — Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) — pintura 
acrílica cor Branco Gelo acima de 1,90m. 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 

4.7.7 Piso em Cerâmica 40)(40 cm 

4.7.7.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 
- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura) 
- Modelos de Referência: Marca: Eliane: Coleção: Cargo Plus White, Cor: 

Branco.(450mm x 450mm) 
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: 

Cinza.(450mm x 450mm) 
Ou 
- Modelos de Referência: Marca: lncefra Técnica Alta Performance— ref. PS30910 

(415mm x415 mm) 
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O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada 
com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores 
plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento 
epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência. 

4.7.7.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica. 

4.7.7.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Bloco de serviço — cor branca; 
- Administração, Salas de Aula e pátio coberto — cor cinza; 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 
6-ARQ-PGP-GERO-04_RO1 - Paginação de Piso 

4.7.7.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico 
Procedimento; 

ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento — Terminologia; 
ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento — Classificação; 
ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento — Especificação e 

métodos de ensaios; 

4.7.8 Soleira em granito 

4.7.8.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) 
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

4.7.8.2 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A 
espessura usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser 
polida, pois ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível 
inferior. 

4.7.8.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre 
ambientes onde há mudança da paginação de piso; 
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- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa — Acessibilidade 
6-ARQ-PGP-GERO-04RO1 - Paginação de Piso 

4.7.8.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

4.7.9 Peitoril em granito 

4.7.9.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

- Dimensões: L (comprimento variável) x 17cm (largura) x 20mm (altura) 
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

4.7.9.2 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

Os peitoris em granito deverão ser instalados abaixo dos caixilhos das esquadrias 
de alumínio, placas de 2 cm de espessura, polidas em todas as faces aparentes e 
acabamento bizotado. 

Sempre que possível, os caixilhos serão colocados, faceando o parâmetro interno 
das paredes, de modo a eliminar o peitoril interno, subsistindo apenas o peitoril externo, 
caso não seja possível deverá ser executado peitoril interno e externo. Deverão ser 
deixadas as pingadeiras necessárias aos peitoris. 

4.7.9.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Abaixo das janelas, nos locais indicados no projeto. 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa — Acessibilidade 
6-ARQ-PGP-GERO-06_RO1 - Paginação de Piso 

4.7.9.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

4.7.10 Piso em Cimento desempenado 

4.7.10.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; 
com 3cm de espessura e acabamento camurçado: 

- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm 
(altura) 
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- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, 
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve 
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 
desempenada. 

4.7.10.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- calçadas de acesso à escola, calçadas de contorno dos blocos, área de serviço 
externa e bicicletário; 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa — Acessibilidade 
6-ARQ-PGP-GERO-04_RO1 - Paginação de Piso 

4.7.10.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 12255:1990 — Execução e utilização de passeios públicos. 

4.7.11 Piso Tátil — Direcional e de Alerta 

4.7.11.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e 
pré- moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso 
adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso 
amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização do tipo Integrado (de borracha), para uso em 
áreas internas - inclusive molhadas e molháveis - e Externo (cimentício). 

- Piso Tátil Direcional/de Alerta em borracha Integrado (áreas internas) 
Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para 

aplicação em áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação 
ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo. 

- Dimensões: placas de dimensões 300x300; 
- Modelo de Referencia: Daud, Steel Rubber; Cores: amarelo, azul; 

- Piso Tátil Direcional/de Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas - 
rampa) 

Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para 
aplicação em áreas internas e externas. 

- Dimensões: placas de dimensões 300x300; 
- Modelo de Referencia: Casa Franceza; Cor: azul. 
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Áreas internas: Pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve 
ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e rústico. 
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra piso com água e cola 
branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca e 
água na proporção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento : 4 latas de 18 litros 
de areia : 5 litros de cola branca : 35 litros de água). Assentar o piso batendo com martelo 
de borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito 
nivelamento com o piso adjacente. 

Áreas externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa: 
Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso 
adjacente (cimento desempenado). 

4.7.11.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente 
no próprio relevo. (a cor azul não deve ser utilizada em áreas externas); 

4.7.11.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde a 
entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetõnico e obedecendo aos 
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050; 

- Referências: 6-ARQ-PGP- GERO-04 Rol - Paginação de Piso 

4.7.12 Tetos — Pintura 

4.7.12.1 Características e Dimensões do Material: 

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA. 

4.7.12.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Pintura em todas as lajes da escola. 
- Referências: 6-ARQ-FOR-GERO-05....R01 — Forro 

4.7.13 Louças 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das 
cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e 
com as seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo. 

4.7.13.1 Caracterização do Material: 

Os modelos de referência estão indicados no anexo 6.4 (louças e metais). 

4.7.13.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- 03 lavatórios com coluna (Sanitários do Bloco Administrativo, e vestiário do 
Bloco de Serviço); 
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- 02 lavatórios suspensos (Sanitários PNE do Bloco de Serviço); 
- 06 cubas de embutir ovais (Sanitários do Bloco de Serviços); 
- 01 tanque (Área de serviço); 
- 03 bacias com caixa acopla* incluir assento (Sanitários do Bloco 

Administrativo, e vestiário do Bloco de Serviço); 
- 02 bacias para PNE, incluir assento (Sanitários do Bloco de Serviço); 
- 03 bacias convencionais para válvula de descarga, incluir assento (Sanitários do 

Bloco de Serviços). 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-AMP-ADM0-20_RO1 - Ampliações Bloco Administrativo 
6-ARQ-AMP-SER0-21_24_RO1 - Ampliações Bloco Administrativo 

4.7.14 Metais / Plásticos 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 
deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças 
aqui especificadas. 

4.7.14.1 Caracterização do Material: 

Os modelos de referência estão indicados na tabela 6.4 (louças e metais). 

4.7.14.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- 02 cubas de embutir de inox industriais grandes (triagem / lavagem e cozinha); 
- 04 cubas de embutir de inox pequenas (cozinha); 
-11 torneiras de mesa (bica baixa) para cubas de louça ovais e lavatórios 

(vestiário funcionários, sanitários e vestiários da quadra); 
- 01 torneira de parede (triagem / lavagem e Área de serviço); 
- 05 torneiras de parede (jardim áreas externas); 
- 05 torneiras de mesa (bica alta) para cubas de inox (cozinha e área de serviço); 
- 01 acabamento de registro / torneiras de parede (para chuveiros); 
- 02 duchas higiênicas (sanitários PNEs); 
- 05 válvulas de descarga (sanitários do bloco de serviço, PNEs e vestiários da 

quadra); 
- 08 Papeleiras (vestiário funcionários, sanitários); 
- 04 barras de apoio (sanitários PNE). 
- 02 barras de apoio "U" para lavatórios (sanitários PNE); 
- 01 chuveiro elétrico (vestiário funcionários); 
- 01 torneira elétrica (cozinha); 
- 01 mangueira plástica para chuveiro elétrico (vestiário); 
- 09 dispenser para toalha de papel; 
- 09 dispenser para sabonete liquido. 
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- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-AMP-ADM0-20_RO1 - Ampliações Bloco Administrativo 
6-ARQ-AMP-SER0-21 _ 24 _RO1 - Ampliações Bloco Administrativo 

4.7.15 Bancadas e Prateleiras em granito 

4.7.15.1 Características e Dimensões do Material: 

Granito cinza andorinha,acabamento Polido 

- Dimensões variáveis, conforme projeto. 
- As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso. 
- Espessura do granito: 20mm. 

4.7.15.2 Seqüência de execução: 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

- Nas bancadas, haverá 1/2 parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio da 
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleira 
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento err 
projeto. 

4.7.15.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Cozinha; 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02 RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-AMP-ADM0-20_RO1 - Ampliações Bloco Administrativo 
6-ARQ-AMP-SER0-21_24_RO1 - Ampliações Bloco Administrativo 

4.7.16 Elementos Metálicos 

4.7.16.1 Portões de Acesso Principal 

4.7.16.1.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Portões formados por perfis em metalon de seção 10 x 10 cm, pintados com tinta 
esmalte sintético na cor azul, (conforme projeto). 

Gradil e Portão metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço 
galvanizado a fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chata 
galvanizada e fechamento de Tela de arame galvanizado em malha quadrangular com 
espaçamento de 2". 

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - 0=1 1/2" e=2mm; 
- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16"; 
- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16" 
- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (0=1/2") 
- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4" e=3/16"); 
-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com 

espaçamento de 2". 
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Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda 
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais 
onde houver ponto de solda e/ou corte. devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura 
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, 
transpassada e amarrada no requadro do portão. 

4.7.16.1.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- portão principal (entrada e saída): 2 folhas de abrir, de 1.50 cada. As folm-
deverão ser fixadas nos pilares laterais. Largura do vão= 3,00m. 

- portão de acesso de veículos: 1 folha de correr. Largura do vão = 3,00m. 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLE-PTRO-26_RO1 — Detalhamento portões de acesso 

4.7.16.2 Fechamento Metálico Fixo Principal 

4.7.16.2.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Trata-se de gradil fixo formado por fios de arame liso. (conforme projeto). 

4.7.16.2.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Limite frontal do terreno e delimitação da área de serviço externa. 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 

6-ARQ-PLE-PTRO-26_RO1 — Detalhamento portões de acesso 
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Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor 
natural, medidas conforme especificação em projeto. 

4.7.16.3.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Área externa frontal do terreno. 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PCD-GERO-28_RO1 - Detalhamento elementos externos 

4.7.16.4 Castelo D'Água 

O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o 
Castelo D'Água com capacidade para 15 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura 
metálica de apoio ao reservatório de água cilíndrico também metálico, confeccionado em 
aço carbono, sendo pintura externa em esmalte sintético (cor conforme especificções de 
projeto) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade. 

4.7.16.4.1 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Referências: 6-ARQ-PLA-RES0-15_RO1 — Planta baixa, Cortes e Fachadas 
(Reservatório); 

4.8 PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS 

O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, não financiado pelo 
FNDE, que poderá ser implantada nos terrenos padronizados. Esta sugestão leva em 
consideração áreas para recreação, esportes e horta. Caso o ente requerente desenvolva 
projeto próprio de paisagismo, este deve considerar as atividades desenvolvidas na escola, 
bem como elementos do projeto padrão como a paginação de piso externo, os acessos à 
escola e consequentemente no projeto do muro / portões. 

4.8.1 Forração de Grama 

4.8.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar folhas 
densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde uniforme e 
ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora de rolos, pois esse formato proporciona 
maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e plantio. 

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento. 
- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais 
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Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se 
todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. C 
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de 
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou 
barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes 
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de 
acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com 
terra de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um ri- és. 

4.8.1.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto. 
- Referências: 6-ARQ-IMP-GERO-01_RO1 - Implantação 
6-ARQ-PGP-GERO-04_RO1 — Paginação de Piso 
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Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Espaço Educativ;) 
Urbano e Rural de 06 Salas de Aula, foram consideradas as populações equivalentes aos 
números de usuários previstos para o estabelecimento (180 alunos e 12 funcionários). 

5.1.1 Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos:-
diários da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório tipo castelo d'água elevado, instalada em local 
especificado em projeto, com capacidade para 15.000L. A água, a partir do reservatório, 
segue pela coluna de distribuição predial para a edificação, como consta nos desenhos do 
projeto. 

5.1.2 Ramal Predial 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O 
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 
de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para 
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local 
do hidrômetro de consumo. 

5.1.3 Reservatório 

O reservatório é destinado ao receb mento da água da rede pública e à reserva de 
água para consumo, proveniente da rede e recalcada através do conjunto motor-bomba. A 
casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório, é destinada a instalação dos conjuntos 
motor-bomba (não financiado pelo FNDE). 

5.1.4 Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 
- ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para 

sistemas prediais de água fria — Requisitos; 
- ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 
- ABNT NBR 5683, Tubos de PVC — Verificação da resistência à pressão 

hidrostática interna; 
- ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de 

distribuição de água — Tipos — Padronização; 
ABNT NBR 14121, Ramal predial — Registros tipo macho em ligas de cobre — 

Requisitos; 
ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica — Requisitos e métodos de ensaio; 
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- ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitário - 
Requisitos e métodos de ensaio; 

- ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 
Requisitos e métodos de ensaios; 

- ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte :? 
Procedimentos para instalação; 

- ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas - 
Requisitos e métodos de ensaio; 

ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - Requisitos e métodos (Y: 
ensaio; 

- ABNT NBR 15704-1, Registro - Requisitos e métodos de ensaio - Parte 
Registros de pressão; 

- ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta - 
Requisitos e métodos de ensaio; 

- DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 

- EB-368/72 - Torneiras; 

- NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

5.2 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector. 
conforme ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e for.,-i 
das projeções dos pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para receber 
os efluentes provenientes das pias da cozinha. Todos os tubos e conexões da rede de 
esgoto deverão ser em PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

5.2.1 Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

• 1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e 
verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS 0.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 — Site: www.fnde.gov.br 

40 



FOLHAS, t /41  x

N° PROCESSO 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimerto da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

ktiÈ, 
Fundo no c!ono; 
de DeeenvoMorowto 
do Educeçáo 

mínimo de 20cm . Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm cie 
concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vEriE,
recoberta com solo normal. 

5.2.2 Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação. 

5.2.3 Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários 

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região co 
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução 
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro a serem construidos 
conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ao sumidouro, nos casos 
onde houver necessidade, está prevista a execução de rede de infiltração, com 3 valas de,
10 metros de comprimento. 

O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto de 
130 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 - Projeto, construção e operação de 
sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 - Tanques sépticos - Unidades de 
tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e 
operação. 

5.2.4 Normas Técnicas Relacionadas 

- ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos: 

- ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 2: 
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça; 

- ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido pare 
sistemas de esgoto sanitário; 

- ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de 
rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores - Padronização; 

- ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução; 

- ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de 
esgoto sanitário - Especificação; 

- ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário - 
Procedimento; 

- ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário - Procedimento; 

- ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário - Procedimento; 

- ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de 
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização; 

- ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 
água esgoto ou drenagem urbana - Procedimento; 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 — Site: www.fnde.gov.br 
1 



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

FOLHAS  _L(:)4' 4' 

N'PROCESSO~ 

fundn ~Jena: 
d•JaMwmr04~ 

Edu‘eid. 

- ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação; 

- ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário - Projeto 
de redes coletoras com tubos de PVC; 

- Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e 
Medicina do Trabalho: 

- NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

- Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário. 

5.3 INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTIVEL 

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523 --
Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR 15.526 - Redes de Distribuição 
Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais - Projeto e 
Execução. 

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás é a cozinha, onde será instala& 
um fogão de 4 bocas com forno, do tipo doméstico. O sistema será composto por dois 
cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição em aço SCH-40 e acessórios conforms 
dados e especificações do projeto. O abrigo do gás deverá ser executado em concreto. 
conforme detalhado no desenho. 

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP 
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será 
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. 

5.3.1 Normas Técnicas Relacionadas 

- ABNT NBR 8613, Mangueiras de FVC plastificado para instalações domésticas de 
gás liquefeito de petróleo (GLP); 

- ABNT NBR 12712, Projeto de sistemas de transmissão e distribuição de gás 
combustível; 

- ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP; 

- ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustivel de 
baixa pressão; 

- ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustíveis em 
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução; 

- ABNT NBR 15923, Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis 
em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial - 
Procedimento; 

5.4 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos de 

ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do país. 
São exigidos os seguintes sistemas: 
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• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e 
advertem os usuários da edificação. 

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão 
atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores 
constam da planta baixa e dos detalhes do projeto. 

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com 
autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes 
indicados no projeto. 

• SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado, 
concepções, plantas e detalhes constam no projeto. 

5.4.1 Normas Técnicas Relacionadas 

- NR 23 - Proteção Contra Incêndios; 

- NR 26 - Sinalização de Segurança: 

- ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas; 

- ABNT NBR 7195, Cores para segurança; 

- ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios; 

- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

- ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

- ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1: 
Princípios de projeto; 

- ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2. 
Símbolos e suas formas, dimensões e cores; 

- ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 

- Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 
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No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias. 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de 
queda de tensão máxima admissivel considerando a distância aproximada de 20 metros do 
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

A partir dos QDL, localizado no pátio coberto, que seguem em eletrodutos conforme 
especificado no projeto. 

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais 
de alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto 
preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e a vapor metálica, 
reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção 
harmônica. 

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa fornriE 
aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as 
seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia. 

6.1.1 Normas Técnicas Relacionadas 

- NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

- ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores; 

- ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 

- ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; 

- ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

ABNT NBR 5461, Iluminação: 

ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 

- ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 

- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

- ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 

- ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais 
e similares- Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 

- ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - 
Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 

- ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinha (PVC) para tensões 
nominais até 450/750 V- Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 

- ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 
análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 
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- ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte 
1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD). 
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6.3 TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMENTOS 

Elementos Ambientes Especifica• 

Áreas 
Uteis (m2) 

Cores 
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6.4 TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS E METAIS 

Sanitários feminino e masculino (Bloco Administrativo) 
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Área de Serviço e Recepção de Alimentos 

Cozinha 

Arcas externas / jardim / Circulação 

6.5 TABELA DE ESQUADRIAS 

Código Quantidade 

PORTAS DE MADEIRA 

Dimensões 
Internas (LxH) 

Tipo Ambiente 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 —Site: www.fnde.gov.br 
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Código 

Código 

Codigo 

Quantidade 

Quantidade 

Quantidade 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

PORTAS DE MADEIRA 

Dimensões 
Internas (LxH) 

Tipo 

FOLHAS._ 

N° PROCESS015 1,20 

/ 

Fundo Naolonal 
deLhowmontemio 
U. 4,069110-

Ambiente 

::n1101112~Iten 
:visor de vidro e chapa rrietãlicá 

de madeira 

PORTAS DE ALUMINIO 

Dimensões 

Internas (LxH) 
Tipo 

JANELAS DE ALUMINIO 

Dimensões 
Internas (LxH) 

Tipo 

Ambiente 

Ambiente 

E4-,,ámr.-,:hé-grueigmie 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 — Site: www.fnde.gov.br 
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Código Quantidade 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

JANELAS DE ALUMÍNIO 

Dimensões 
Internas (LxH) 

Tipo 

FOLHAS 

NPPROCESSO 

  /pr. geld 

Ambiente 

1,10 Basculante, de aluminio Professores e 

, ra Portas em Madeira 

6.6 LISTAGEM DE DOCUMENTOS 

DOCUMENTOS 

Nome do arquivo 

Meeeeeeeeeeaeeet .,

Titulo 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO —FNDE 
SBS 0.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 — Site: www.fndesov.br 
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FOLHAS,_ 03-8
N° PROCESSO  J21.3 

• 

1 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA — 23 pranchas 

Nome do arquivo Titulo 

FEU 
Fund o Nacional! 
etel~~Freo 
de Ediro•Olo 

Escala 

lee"4. ,1 310.t*IteSi NEW 

leenne~de -~1~1 

leleelelelell~~111~~111.111~ 
111~11111.111~11.11111~11 
eallelea"coN~Ine 

MIIINIMMINNIMEN~1~111~ 

; 

PRODUTOS GRÁFICOS - ESTRUTURA — 22 pranchas 

Estrutura de Concreto 
Nome do arquivo 

-,-

Titulo 

"'"W11111111111111111111111111111 
111111111111111~Wfflinelle~ 

Escala 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS 0.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 — Site: www.fnde.gov.br 
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FOLHAS 

PROCESSQn 0 223 

Affik, 

Nome do arquivo 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

Título 

Me"
Fundo Araownal 

o. 
deDmalvolvlmenta 

Edueopdo 

Escala 

111111~1~~111~111111111111111111111~1 

PRODUTOS GRÁFICOS — HIDRÁULICA — 07 pranchas 

Instalação de Água Fria 

Nome do arquivo 

Instalação de Esgoto Sanitário 

Nome do arquivo 

, ~111111111112~1 

Instalação de Gás Combustível 

Nome do arquivo 

Sistema de Proteção contra Incêndio 

Nome do arquivo 

PRODUTOS GRÁFICOS ELÉTRICA — 13 pranchas 

Instalações Elétricas — 110V 

Nome do arquivo 

Titulo 

Titulo 

Titulo 

Titulo 

Titulo 

Ramais e Diagramas Unifilarea, 

Planta Baixa de Telefonia," 

Escala 

Escala 

Escala 

Escala 

Escala 

MIM 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 —Site: www.fnde.gov.br 
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Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

Instalações Elétricas — 220 V 

Nome do arquivo Titulo 

o de B.loco Pedagógi' 
,e Diagramas' 

glanta-BaWe de Tele 

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas 

Nome do arquivo Titulo 

FOLHAS 11'96.°

N'PROCESSO 

FADEtura
Cxén dv Nao,ona7 
CeDesumoMá5ent, 
da Educação 

Escala 

ria,9111111, w i

- 
3-ED,N-PLB-7QERCir02 ,R01 Bloco pedagdgico e Pátio coberto/Planta bai3á. . , ; 

11•1111111111111111 

Escala 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 — Site: www.fnde.gov.br 

56 



+Um., 
•••=1C 
7.11C —a 

~=s 

C 

Cem. 

SANITÁRIOS FEMININO E MASCULINO 

neveme.... 

=em. 

.42= 

Mn. 

tm pua...MV 

.14.0.0 

wammtleamo 

...mov. cama 

L.mmummr• La • 

PLANTA BAIXA 
ESCALA 1/25 

-A6666A1488hr 

c.ta. 
anu= 

Usa 

wiltii~.~r~o. 

),.‘Et/g_. A 11ní

=C" 

( 5 
'ESCALA 1 

sTA4,26

ammnallave
IRRIMMIVAL 

DETALHES DA BARRA DE APOIO 
" kiCALA oiolcADA 

--r 

2=2'14', 

M. 4•• 
geg. M.a 

®VISTA 5 
ESCALA 1/25 

° VISTA 3 
ESCALA 1125 

Cm.. • á. a. 

ESCMA 

=4" 

VISTA 6 
ESCALA 1/25 

CRDQUI DE SEFERENCA 

CoNeva.. 

• 1111.10 O. O 
0111.1010 C C1MCZMCMOM 
• 

• 
• 1.....11111. C•11.111/40 • 

.. 
1.4lnialddo da FADE Educada* 

_ESCOLA 6 SALAS DE AULA 
IRCLJÉVTO D Arte21...7HI-LII4M, 

..1.001r/OLOA05MMINIOVO 

ARQ 

16/23 



--



c£1 

--o 
Ca: liffr 

1=à

( 4--'‘ BALCÃO B06
ESCALA MS 

1.71.~ =Zr 

414 

11•=1. 

1.10. Vabt,./0 

noe,ap o4rmo. no& 
1....8.401

^MOO. 
••.• 

...4.241•••• fiem. 

.0.41.4011. M.4 

.* 
MAU? 

M03.11/RE.Lera 

V.A ~NOM. 4144. 4. 
• ét!..411.44 

10.1.411144 • 
n•not• 1044 

em. ••••••••• 

MIA =a ,Lj 

1.4•IP 
ar. sÉn omot ••••• 

-12~ 
••••••• m.•, •••••• MIN avV/90 

11.~.1411~0 Ô• 

1%.1,041. 
lar4 1404 

r4BALCÃO 803 
ESCALA 1)25 

ILW?" 

141,4•4 PG. • 
04/441.a.-

4.44.04. 
MI • 1(.4..4.00W1,

...s-4•{.• Mu e: ',NON 

~CM 

0.211.41.4. 

Ii 
*Oco ••• • 

~no 044 

A.M.)-2-2tV 

1100•00.1..4 

•00...•• se •••••••••• 
4110•01.• 

.14,004.0. 

.000.2•••.••••• 

.1.10 C00.0.4, 0 

!TV!! f 

CM, 

'N BALCÃO 805 
a", ) ESCALA 1/25 

M▪ d • •••••• 

••••••,.. 

• • ...c•••••• 

4.• 
114,11114.,MMOWYCO, 

N.▪ • Il.dr.wwwor-• 
•414•ffle.ffill. 

wevieo~ co.". = aner 
"MV 

ototeno zrè..1" 

• 

BALCÃO 802 
ESCALA 1/25 

.004.4•1.4.90 

ta4.4 

NAMMI 

,11. • 
P044 1.4.0. 

"23-22 M 

Vé. 

é • o 

Ea• 004011.4 

Mfd. tOuCa. 

221-1-1111Dfstil 
es. 

®BALCÃO 804 
ESCALA 1/25 
uI 

." 
{.~.1.0. 
~ex. mor* 

' 242A I  te te 

s  — 

.M.4"-Mtft 

.93=6.26BEEEdfird5 

• ...4.%,1,0 .14.11•••••••••0.10.111••••••0110~,

oC4 

• Ne... ...~114.1101 
8.1.10 e.4141.111 

• twen 
•41111~.....4.4.4~1011.111..1.0•LOOM 
• oconceat coomchanceproMuntaronanouwico 0.411.1. 
~ m.or mconr.nen. rtgeoa ~maga wcorrod.~.4.3annow 
-•••••"ffione •••••••••nrea...~ em.•.4 mofo 

•••••••• 

• 0...amal01•41.14.4.1 
• .4.••• 0.110•1•01108M•••••• 10•••• 

oE  midimddd da
Educação 

.41 ri •14.1.4 

PROJETO PADRÃO - FNDE 

[Mara 

0110 

ONOr...0%11, 

4••••• 

ESCOLA 6 SALAS DE AULA 
PROJETO OU A/201.117aTURA 

C01.1.~.~ 
•••••••••• 

reu•••4 

- •I• 

1"/YOMNIO 

11.4COES PIA • CORMA 

t - 

ARQ 

2.Y23 



VESTIÁRIO 

4igif.i4o/ r",fta~:~ rein 

wieeme"-ik. 
• we.„--;resme 
• aw 

Lekaará...m5 
zow/ ,someee~ 

SANITÁRIOS 
FEMININO E 
MASCULINO 

Mdar=040 CIMO. 

• 
1 \ PLANTA BAIXA 

ESCALA 1/25 

4:4= 

MCW.L. 

0 mi 

10000 

ed. IX Me 0 

'MO eler CO* Ruud. 

um. 
udu. 

"ta I é •0410..1111.• 
é Ládff, 

104.0 .0.631100. 

1%.""..r..%"" 

...ai 
mer,~01~./ZAPSY/ ./4rA 

10,0000. 

VISTA 1 
ESCALA 

1125 

=" mim
ered0 

Mffont. 
auddid MO. 

IMAGOOKA AMO.. ee. 40 00 UM 

roeu. Or 

11. 

Md. um. dum 

I.GAG 
WIL 

A..A.A. 

°Mn, tuddid 

miem.. Ano.* 

00900. Cm. 

00 lu 4.000. 
olonetudom "d. 

1.4 . moo PM 

4.5•76z,  Arzfr "-~ 

fim 0.1. 
éldalUddi 

Muldu 01110.4 
—100 

New di*M.C• 
Ma.. 34 Nadem 

0$0 

COAM. 

®PLMME43~ 4.1r
ESCALA 1/25 Mdall• 

1.4410•00.1 
001.0100. 

.1090
d. 0 ~Md .01.:2%.0 

vr.z.;tr 1111,8 VISTA 3 
- ESCALA 1126 

000..0.0.4 

:0; 

VISTA 2 
ESCALA 1/25 

01.0 

( —A—',IVISTA 3 
ESCALA 1/25 

, i. 

1 I 

; 1 

e 

. 

18 : 
, 

! 1----:---
era bei 1 i Alli 1.___ 

r lamela me 1 

t 
I 

.sontor*rr 

i 
1 

- 1—  — i II1--ir._,,.... 
duo... 100.0 

li 
II im 
IV rfl .1 ui 

II NI 
R 11W em man

iai 
il 

- WER7iiiiiir , 
°I 

1 0 
11111 11111115Cil III I" Bill 

Nig •iuiirn IIN I Illg 
Re

▪ lotemot Puma 

myeGo 

0,10.10 te. 

\VISTA 1 
ESC— Z —U1 1/25 

GA00.0111...00 
, MOA 

  7 
)V ISTA 2 

, ESCALA 1/25 

..• 

«X=. 

=átr" 

=MC' 

0.0 Ord. 

  ---

.~.12€WEEELIS.1.5 

02.00 

•ma•da 0. reuna Ordd...0 0.0.1000 

MUI 

• .11.0".1 

• ........0.0.o.....0 .000.000.0.090 
.00.04 M.000 00.00100.0001.......... 

10.04 ama. o ume,. um 
d .rodud 

M.M. 

owydd... 

• Iva. 
• hada. 00.0.0 éracy.r.0:0 rid.d.44 

un.brio d. 
  Educo* 

PROJETO PADRÃO - FNDE 

—a —

011200[1, 

ar. 10400 

Cr, 

E~ALS.SAS PE AULA 
PROJETO OE AROLMTETLIRO. 

COM ,Cpaers.. 

VISTA 4 
ESC,AI A 1/25 •'" 

PeAUAÇJO RECO DE ~VIVI 

WISIOR 

PNITEMI /114102 t ~CIMO 



• 
•••••••"."••••=4.; "  

•IbeN••••••••......

6 VISTA 12,25
==, •• 

ÁREA DE 
SERVIÇO 

MISARLI 
SEISCSS. = 2.4".".
4 ?UNTA BAIXA 

E8CAiA 
O= 111C11:44" 

g VISTA 1 
EEIGLA 1123 

=Zr= =NIII2r.' 

"Wel 

NOZ= 
Mn Ne Irl .  CM. 

ffl91611." 

,•• 

3' .NEJISTA ,2,26

COZINHA 

••=t=81 

"'""-• 

  =Ter.=-• 

4 PLANTA BAIXA 
Sk.ALA 112$ 

r.:541

-e= -nnz.= 
.8 VISTA 4 

=MA 1126 

• 

==", GÁS/ LIXO 

OlLer." r.> 

. 
_1- •.5)

=1:8815`= 

• • 4.1111. 

: LANTA BAIXA 

..-.'"'"•':,e':"." '....i'...- --7.

......---.^..2,T 
S:r..7..-
-.- 

.1412
-..., .--. 
...-.".. ..--, 
.~.-4 

 ..4, i"---..W  
 -aler..42.—

 ._ 

atm.. 

5 VISTA I 
ESCALA 1126 

- mor 
11 ,4A. Escgdze..

umr.-

m 
eseitÃtin—

mem.. 

• 

.•••• 

em•T•gere 

~ume Plifosiiran ". 

PROJETO PADRÃO - FNDE 

ESCOLA 8 SALAS DE AULA 
•••~0.‘01....0 

a. 



Um* 

-4-
•••••110....

••••• 

9.01/41 

• =.= J.::: --  •  •.• n^—= r.:••.. . • ! [ 

i• 
....................... 

7,-

areNDM: 

'-'7"..s.s.-••• 

r
.tala.•101 

PLANTA DE COBERTURA 
( 1

ele. *lir.-

ma.* 

, 

FAD~ 
PROJETO PADRÃO - RIDE 

MaiMar.. 

"‘—

ARQ 



IIPICINCAÇON

•••••••••••••••41. 

Mon,*
Mo. 
19.1P 
••••• 

•••• •••• 

1
11111111i1111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIT

ii 1111111 
JtI!IiJ1t 111111! 

• GE Mi tttttt,ttlelielagnip 

• .• 

•0111• 

141::;;;;;;;=Regh_ 
; :: 

1 ""-- PLANTA DE COBERTURA f )-- „„ 

4.1.1111e. 

•eg —•••••••••••••• 1.1.1•••••• 

maq.. eme• Ct140.• 
•Cti. (2..) ••••••• 

a 

•••••••• 

111110.... 

PROJETO PADRÃO FNDE 



10,••• 

,.. 

:1 -"" 1. 

...M.A' 
II 5,...... 

si 

1 e - .. 

.;1. .4. 1 . II.t. 

~Mn,. 

I ' O /...... 
,.• o o, 

. • 1 , I 

, 

1.• 

I !.  
"nor. 

M.a, 

f yil. 

,. • 

I 

• -9 

4 Már.a.), ‘, 

! NO•IJO, 
• o .... 

...,i 
, . I 1 1 b: 

. ..._ 

, - .

LOA, o. • P.• 

e I ........ 
na Olho? 
-11 

.,I 
..11 11 

1,1,04 ..• l 

I TI Oaro• 

.511 
,, ., I I I . ... 

J• !. s .- 1

3' •• *Ano 

41 
.." 111 , e 11 1 

_ .. .. , , . , .-L-- . I ,..._...._. ... 
mim

40 , -

LZODIDA 

onorworAoot o.> M.a 

D ---'—,
Oth ,

- 

UNIVCIA 

Ira ••••••• 

PLANTA DE FORRO 
ESCALA 1/100 

IdodolOI 

11~ ONOOPOOOMMOMPOIMMIOO MONIMOI 
rol% Vo/OOrNi•OhnOdanotooloninOro mooOoLow 

oompooramow oworaor ourar. Rumor. woono 
av.mon000demommonn moomoogur •••••tooOoo Ao, 

moo...ora IMBOMOOOMPOOW.1.4•911•••••• 

o 
•••••••••• Ou•Olo Omo. ••• loo•olomo. 

0.4.0•00.1. 
•101.1.•••soOr==== ."*".."""

r a.••••=4•11••••••••••MOMOMMOR .:4 ".""

OokalOtOlOwNO OmuliONOW•IO•M •••••••• 

~CO 

,= GO,000.11...200.• — -MOO 

11,1•18~••••••• 

ondoOlOil 00~8. eme. 

.11.0,911•Oo • ole•011 omon"" roiroloe• 

MOIO 

04.1.11 OM1OLOLO MOCO 
TOO`O/OPOWO °AO OdI POMO ...O0•100OOOMO. 
onnOkie LameacOananK•KroodimoroWOOOOM telooMOOM 
eriow Graolocáo womoo.0 *oro •vilourl00402.o. Go, ou nuandboa 

mom•Vo COLOR ocoomoordooloo• come 
n•COOor cano./ FoOmmOlOb nem O raon0~0001,........ 

nrodeno” /moo mcdOte”Ove.ow "KW!. ao•oo•Vo come,. aromo 
ortYr.01antso roa". .otero 00. onewoolo•oorpa to no. 

in.C•WO. 

O•••~OtOON•11111ONNOI 
OvOko•fWqWCV .00ts.ro;fts OCOGNS 

FADE r .g: 'a' r" deciçio 
MOMO ...muar 

PROJETO PADRÃO - FNDE 
11010, 0 • OF 

elOPOCO~ 

0•••0 

OMIXIO(0,• 

- — 
(0[11 too.~ 
OVO PM YeOPOok. 
f•••••••• 

a—

(a- Moo 

le• 

ESCQWW.11~A.U.LA 
PricuE-ro ør Afeourr -i-ure^ 

OLWIA IX l'OR40 ARO 

n.o*. 
0•••••••••• 

05/23 



NIM• 

IlÁ841 

I  ourouría 
" 

lePriPONoMMIN 
•111110.11.—

~1~1 
'",a5Mit" 
Slafitt ~Agi 

NM/18114.. 

ffilleat • 
PIAM& &UM 

ammakat 

~Ma. abohaaamo manga 

~Ma me mo. 

1 

i • 
1 . 

  - 

COMI r.maidir 

11.1.14.82.~ 
aurlitAffie akwa 

cffinmee• . eft 
M.a 

TELA DE PROTEÇÃO 
ESCALA 1i25 

•••••••• 

Nano.= 

98~8 

IÃO] 0...8.81 

vopeura 

orna 

Wee 

Mmarrute 

~GOMA 

~ -41111••••••••••••*/./ 
1

1
.111.~1.11.01.~~•11,  IMMO= ..... 

8.1.....• 
....... 
...~................ 
. mi.. 

8.818 

PLAN1a 

ri•—enj aromam a 

e`mm. 

way• 

8,81A Ma& 

"'"""*. •;01•Ém 
11C.1. 
le•••••• .0.1~1 

• 

PORTA EM ALUMINIO 4 

 • 1  

escr. 

MumenNIA 

-ftlftftMe 

1MM 

r,~~~f14 

- 12ALD 
PUMA Wel 

rárl 
~CM le • Mm 

me.. mem mo 

• • JEL_ 

. —1 ,7 8 141.13— "Z "W" "V". -k "g! •-• 

çft09419C.REFffithirÁt# 

TELA DE VENTILAÇÃO - GÁS 
E SCAI A 1 / 1 Z., 

. e "Dr 

COMI 

•••••18 

Ltra_U asmas, 
• summeare.a... 

mftm 

PIAIMMON 

;09 
- 

101,1.10= .

JANELAS EM ALUMINIO 
ESCALA 1/25 

MAPA DE ESQUADRIAS 

PLIMAIlet• 
AL.•511931e 

' 

MIMAM 011111/11.41111111041.111.0 

0~1% GUM. M. ha*) 11,1~ 81.4, TOO 
•••• 111. 

&•4 Nt 81  

ode 

. 8 

1,,  11.118  1.18 

eee. iene MeeNbehr 

./6•••••••••••••••• 
+-

22,! • *cem a. E • 

1 108.0.008-
"ene am.a. 
1.4.8m 

8.1.811.01. 

• .06. 00.1111•11.111011 
• nonal..... 

<MO 8881.... 
unt. 

aramo aswaru"Can vou. nora." mukywar/..c.n. ama. • 
MM‘MCM 1.5111. CAM N.MINNIKNOMFMMIMM/MÉ 

aramam 

0.388.0 nnow.“1. .f.WAS 

~No 

Pir:M .
AllnIrdflo da eleleiglial 
Educação 

PROJETO PADRÃO - FNDE 

edelle 

.11,e • *Mie 

• G..g I a. ,. LU e Me New ememe 

1 •• MI  T 
kgm arnee 

—4 
Leebeekt dee 

exe—

MV. 11MM 

ESQ4.1.A.~ PEAULA  
PIROJEVTO I RQ U11, tí URI^. 

Maele e, COM. Ru, 
• CO.% 0•••••••.. 

VEM 

11/e0te w —

 410 CF WUreNi 
0..„1 tIlted14 CE 10111M• 

MN fts,

••••• • • I ..... 

& 

AROARO 
- 



AMIN 

—A COM 

ilAértA SACA 

e caldutOM 
•••••••• 

AMIMO! AME.m..e.• 

aummant,et_ mama. 
nu/ NoNa 

/1.• I •-• 

MTA 

.ame 

"AMA CCM 

CIMMOL 
COMMa ea • Ia 

AMIMAM Mim 

4.11. 

DIDIRD/10156. 

RAMA MIA 

.....1•••••••••••••••••••••••••• 
AAMMAY...1•••• 

41Willitarat 

"3 DETALHE PORTA/ MAÇANETA 
'r" ESCALA 1/10 

WILYA 

MIA COM 

PUNIA NOA 

,t1/3 Ocentow. • 
rameleaw• Ma* 
=CEM ArAeerM. •••• mem 
a•COMMOM. 

ra 

e aucelAML 
macho. • • MA •• 
*MN aeaão 
M.Dria 

MC, ICAP4011. rakA 

Puct—moo N.o 

freCCIMMCM 

PutánO o • 

1=t 

3:211:C 

CORTE 

rr   " 
PUMA CAICA 

e aineape 
alM1.•••• Me. ~momo& godo. 

0101 

PORTAS EM MADEIRA 
ESCALA 1t25 

MTA 

PUMA CIMA 

e 011~1.1 111•1•10a. 
MAM.. .G.Dr 
AMEM& MICY 

-Ãtt 
; 

-1;""

CROMO DE REFERENOA 

MtEA CE ESQUADRAS 

1800010. MOCAS PONN ANCIN ONI NONA 

Mor. 1.4 OMR TOO AONDOLP 

2 11.• 

•••••• 

10 Cle 

MON 

1 like•ap AgA 
A.a. AMA 

O IVO ~NO. 
-o ao 

I Ne • o. 
No. 

•Yee, mio. ~CM ••••• 
AMEAL •••••~ 

YR" lie FM 

CNC.. Aws • em. 

%Atm 

OPANNA-M Po • MUNIN 

Boom 

~MN

3 
TELA DE VENTILAÇÃO- GÁS 

SCAL A 1/10 

 —111, 

ANNAN 

C ~COMAM 
¥11MAIMMOMMCAMMIMMCM/MMIa 

• MCIMOCIAMSCOMMACAMMAAIM O. eamot.0%. 
• IMAMMITACADOOMMOOLMO A MVACIOCMCM CAIMMACCAMY 

COM 1/000011.0MC Mem. COM 
Co MIM C.....0Cr MAYMMOM, Co AAMM (MON 

IMMINAMMOAMM MAM mmetr, Amcm<MMIM AMIMA* 
OCAMMAMM MIMAM 1•••••••93 

ACTIO10.0. 

• M.1.......CMITEAVCA 
esuonweir .emooreMn 

OPPION 

PINNILON 

KIP 

.mwegocv 

Noccá 
CCICII•P~. 

Urro* 

IONI• 
4. • • • •••••.' 

INPOP 

ESULAMS.M_Ig_AVL-Á 
NNOJETO 0 E AR CI /Jr1" U RN 

CONN.011011C ~CNN ARO 

Ott/23 



R"' 

•••

••••••••...•••••••• 

•••••••••••••/../MI• 

/ 
, . 

,/ 

,/// /./.%. • '' 
/7 .„. 

7/7 • /; 2 

'( 

... • .. • . . .. . . . 

W' •5-•:-Z`o 

.• 

\ 

(.011APLANiiES.CMA To7/21PAO 

--r=~~Br unlw~~~0~i~ 

Iam ~~ 

.0.LO/e 

WM1./1 

••••••••••.....••• •Gs •••••••• 

i•••••••••••••• 

FADE .. =suei 
PROJETO PADRÃO - FNDE 

•Ill 

MON., 

••MOJELTO ANGOLIfTISTU". 

•Cfo ARO 

0103 



( LANTA DE  COBERTURA 
• 'ESCALA 1/50 

',CORTE A - A 
)i 1/50

PLANTA BAIXA ' 2 ESCALA uso

-A _CORTE B - B 
EStal A 1/50 

imanentes 
....<14.114 
EM Iara. • • MilhermeMinarmw 

.,11*.•••••,..viummOsora.~•~11 

• •••••• 

A Pop 
~PP. 
extpArgi.i. opopor 

~N. 
40enffialrqfflnelffinaciai.. 

• •••••••,......... • 

11•41~.....011..~.•••••••••Mlina• 
•••••••••••.1.11.41.1ta 

• .12•11010• ..E.1.1114.0.... ta. a... 
.0.*.•••••••••1.10 Mara 

.-~01.11•aa..1111•No-

....~011.126..•~1.10 ,  OVO 
•••••••• o m• 

.•44.10.1.^.0.41111.1•01.1=•• ...11•40...14 
111•MINIII•400•~111. 

sainuo€ REFERENCIA 

"DA 

0~ 4-11E-

Mod. a• CIA0 MPIP.OPPPope 

Nair/0,M* morra 

j V4 ~MUI MIN.1(••••• 

•Wra• 

e Olhada MPAO....n. 

• •1110.114•1••• ••• ed0e. 
• NAMI.M.0114.0 .10.4 

ecupepopy~ prumo upparponumpsoso 
• 

ON.11•00 02.40 
• 01.....motemealteMion....9.0.0.10=11 
•Pacw.e. eenhanc.on noppmpura pplopp.ampaPeastro 
•apppen opa Ppm ppm co..~4 apanspus 

• eueakottlÉ 
MU*. rnesiinv0 • 

FADE Rriaw 
mea Nem.. 

PROJETO PADRÃO - FNDE 
P~P., AO. 

1.101.~ 

0011[0:. 

MIO 

erteilivAça. 

flaPeRIAVO 

XITIOD my 

co, 131I• 

ES_CDLA 6 SALAS DE AULA 
PROJETO DE ARCEJITETU R 

ummerie.oZ 
enit ,  rdurr...*Ar INGE.RELA 

Geft0 ~0~ MAMAI CORTCG 

01, APIE 

pacp. - 
•••1, 231. 

AFRQ 

14/23 



gr,X 
[141111 
Zn hl 

H) 

Tij iJ-;.---.. 
14) 

 ,, u_g____ 1. 

lá Mem, 

o 

r3,-A 

• e‘...4 

008/00 
9F3 P3r5 

••0000400, ,0 

• 

H,L3 8.01000 
mwtarb, ro 1 

_ 

1 

1 

- 

1.........., 

.._. 

r, --r-- 

I K. . ,...... --............ 

  • 
-4 

.00010000=012 t.---
3,200...0400•01r 

ruwomire.2.2......,  • e..• 

Mae=11Z4Wiaierm...0~01 
  151,"0:611T00012,1.0  • 

[Ri - WIRM.11,.3.1.1.1.112•1 

41011 {-tift 
•010r• 

080~0 

_a 

c M-

(rfet_V 
ite MOO. 

H' 

PLANTA EIAJXA DE LEIAUTE 
.1•CALA . 

• rim .1

ilibi 

1 

Ui 

, _ MI••••••••••••••••~7 ......... ......00.1 

a.....-4-Z.Z.mommo0o.;—.-  " 

"""" 
CINO" et......,........ L" 

- 

 .......... 
Ei ,....... ........ El • ..... 

--......—,......•  .....=,......... 

• ............—............. 

PROJETO PADRÃO - FNDE 

•000.00, 

1400.0, 

•OZ 77110r ••••••••••••••••.". 

••••••••• ••••• 

ig 

//8▪ 2~• •••••••••••••• 
...eneemwomuan. ra. 
.0.11.1.,...••••••• 10 

•••••••{1 

.0.100.40.00.0011 

.10000.0400000•110010.05 0•00 

trte....00  ~Mo die 

b-TOOLOt felsoça. MEM 

1•00000 

1—'

0000 SOU 1000= 

00.0-

o. 3a. 
E . C" 
OU a, 

Cl> 



iA 
weGlealwomaftwa7•1 

••••••• Mama 

IMMOMMCMCJOÃO 

••••••••••••••••••••••••• 

-.PLANTA BAIXA - PAGINAÇÃO CIE PISOS 
• MALA lato 

•••••••••••• 44. 

06,9 •••••••Pal ~MIM 

- 811.1,

FADEiffifte 
PROJETO PADRÃO - FNDE 

WID 

ESCOLA a SALAS DE AIAA 

OMR 
0.1..•••••• neMagle..000 ARO 

v 
 "t" 



1551~111~ 

•••••••••101*.••• 

> 4 . i \ --- ........ . . A., 173.~. \  / 

121 ___LANTA BAIXA 
ESCALA 1/50 

• ‘7,•..~ 
orno. miá ••• 

=.•0•!••••••• 

JeMbÉNIPWIM. 

T•10•••••1 ,•••••••30•4•11 

OBSERVACÃEI

ESTE PROJETO NÃO ESTA 
INCLUSO NO ESCOPO DO 
PROJETO PADRÃO FNDE 

DE 4 SALAS. PORTANTO O 
MESMO SERVIRA APENAS 

COMO SUGESTÃO. 

0 .6 ZO. ,•••=1 

VISTA 2 
ESCALA 1/50 

~otsgeottecm 

~CA 

Q.= +,-we- .0. •••~1•1 MIM amo.thomem.em • mo" 

4P---- 
••••••••34 en••• 0,60 ••••••~82.1••••••• 

. ' i n
...q.., ••••••• 

...-
......, el. ( • ). 

--, 

a•ae~ •••• e ••••J• e .......-zr......-

urRa• 

.••••••• • Mr. Yd. t•C• 
••••••••• 1••••~1•1•:•••••1.n•Wen••••••••••• 
"M.a •0•045COMI•011•0"0....PeO{ 0•14~0/0 

• acamo...0.o AwaomromArneestAra 
••••••042 O.... 0 COIMO. MI/MU COM 
• tu tun CAno le•Anto 0••• Aderom1A 
eauxneoa AA... TACO Amua ammarAimcgoon mamou 
• /.0.0••• •••rt mog ow• mramt~00•etak• ecoar 

•0••••0. 

•01•Allo.OR.•••••••04 
• MAC.. cum.. notonemba ~cá. 

PROJETO PADRÃO - FNDE 

1•01•1•11410 

ESCOLA 6 SALAS DE AULA 
PRCUPTaD  AFtOLITETURA 

eral•••••• 
CM% • 01.1.0• f<>14.1tNIO COOMTO 

61.1,251,4.0 ~IA 02.114t9 e op.!, 
Ilemogker 

VLAMIMINNA V:21,.9 
ARQ 

22,23 



A • 

••• 

6." 

• 

ACXADA 

ir 

ID 

ek" 

• 
• 

CEM 
crecuKAo 
A* X3S ree• 

• 

CleND 
~CM 
A. 1111 

4•1 

Nre 3 
~~. 

es 
nau) 

Ciéi9 
AROMO 

64:1 

1.. ~ " 

• 
• I* 

4,~ 

~01111 

1" 

CitbD 
SECRETARIA 
44. hW 

CLUEI 
ALLIOSARIFIWO 

A. 

••• 

aktID 
SALA 001 

PRESESSORS1 
A. 

~Lao .0•4~0~ 
~.~ 

~~~1~0 1•11. 

1 
PLANTA BAIXA 
ESCALA 1150 

~RAZ= 

1111~1A.N.J.K.~ 

hd uh  2 :1 illi:72 
í ;11 1111;1111;1I1t2IN 11111111esee 

CIARICA • • • e* 

Mn.. man 

renda 

2 FACHADA 3 
ESCALA USO 

FACHADA 4 
ESCALA 1/50 

01. 

• n14,0810.11.01~000 
• 
1•0~~ ~ .~.~.~ 
• 
• ~a 

~~. 
~1~1100•03.1~,•4~.~ 
•••••........~~~~ ~má • ~O ~Yr* 

4,.."" V..01.=.1.~.•••~01.0.4 

▪ •• .."""" 

o ma 

IMPA OE EIOUAIMAS 

LISIARIA..~~,~0.41.0 ~RIMA Oir ~SRA 

Rose AMÉM= 
. • ~ 

~h* 

•••••11 

.6~ 

••.• 

oao~ 

9.042••••••••••• 

/ate5 

 •ká" 
urro.. ~rua • ~ora o. fa~/~ 

~--

~Me 

1~r 

~mo 

6 
~oca oe ~hm 

4~ MA 0.411 Ir ~O., ••••.••••••0 1.3 

• .. 11. 111~~ 

•• 
••• 

1111. • .0~ 

41. 

••••1. 1. • ~a. ••••••••• 

840 • . 00. e mia 
..enmer 

1.4•••• LM 

•••• 

•• O. • MI o Mit 100 18* 

1•11~1~~~~ 

, 
- 

1.1111 I 

• 1.11~1~91~.~.~.10~~•••••••• 

effe^All 8210131 o". 

4 FACHADA 5 
ESCALA USO 

5 CORTE C - C 
ESCALA USO 

CROQUI DE REFERENCIA 

eowe = 

....04. ~~ C1.60 ~~400111.•••••.• 

11~~~~~. 

• WILLX~ 41~.1114 •MI~11 
• 
•~~~...1.110~~~~~~11.10 ~~~0.10104.1•10110 
• ~~ ~0~00 O 0 ~a ,  O 0~0 • ~V~ Yd 0~1 0~ 
100~0 
-101~00,C0~000~~•~011~~0.10.10~~0.01.1.1 
~0~~•~MIC.L...1101~ ~~01•11~~~401.11~/~~~~ 
• ..~.......~~1~~ anu tom. 

• ~mamou 42.~~~ 
• 10~0..l ,1•00.00rs no.r. 

FADE  Mjnyglério do 
rã= Educt~ 

anorvaçOr• 

PROJETO PADRÃO - FNDE 

ar.. teme 

AL 

ESCOLA 8 SAUNA DE AULA 
~JIM> OE AROUITETURA 

&OCO AT/MWORAMO 

"MITA RAMA 

IMJ4WAU COAM 



• 

Uffig•••••••••• 

VtITA 

1 
)PLANTA BAIXA -  MASTROS 

, ESCALA 1/25 

MIM 

ilm••••.1•tw10•••••• 

frml•••• k•••••••.~ 

OCT 

•••••••/•••• 

••••••••,..., 
•••••••••••••••••••••• 

VII.V.4,4••••••••• 

••••••••/./././..049 

===.—

esos.,•,••••••••••• 

VISTA FRONTAL 
ESCALA 1/25 

( \ PLANTA BAIXA - RAMPA 
WCALA 1/25 

cs••••••• Km% 
••••••.n• 

•••••• 

A ,ICORTE A-A 
ESCALA U25 

r  ,CORTE B-8 
3

ffl entà• 

41:..le +Ia- um:~ 4/01/14.e..00.1 42;•• MC* /114.41 

.:ZT ...~......... 
‘... ._ 

~........11. 060 

' &7 '
1.040.111• /Mun. (7 / 1110~14.0. 

...ama anmanla 
•.......reao. e em 

• ~MAI .4.111a 
•vmerouw eaKao.ueoieramica lo mura Gamow, 

1/4.1./.11,0/011,0.• ..11.0111.00/1 1/,••••••••••0 
• leg. 0~40 ~MIO WO V/41/0/04/./ 0.1a..10 .41•1•••• 

• ../Oire Md . LM./ 011.94100•10(POCWWW• O /dnoané 
//0/00110•1010/1/4 1/Gteal IlerVnl147 ifftlaile....0.0ANONNOure 

•AarearCOriman~roMmrte Cauumewh, M.a. com* 

Rtl/.-

• ..,~1.4.1.2.0.1•111.1. 
• /...../.‘0.11 ,4111•1•64~.162/.• 

kanialedo da 
IJ Educação 

wurOPO - 

,NI/Unt• 

091PYPOPX* 

1114./..1•••••••• 

PROJETO PADRÃO - FNDE 

~IMO 

GEW. Obie• ,11•••••• 

M/ MA 

ESCOLA 6 MA$ QE_AULA
PROJETO DE AROUITETtlf2". 

n.o 

fro••••••••*•• 
taelaamoel 

DETMJIMW110 

4lAPM01,/". POOF0A1 

11A.WA 
ARQ 

23/23 



• 

— ~"iroalair -AZZUL—

moo 

WA® 
bom.. 

"ANTA BAIXA - NIVEL TÉRREO 
PlICALOI/M 

PLANTA BAIXA - NIVEL LANTERNIM 

• 

A CORTE E - E 

1107LI.Ur 

...... 

...?.. •TS ............ ..,,, ......... 

........• 9 1,,,,E, ............ 

.C4). ........... a ••••II* MN 

.............

PROJETO PADRÃO - FNDE 

ARCILIFTETUR. 
-“GUITO 

....M1111101SAIL iC4•1111. 
11. MEM M.e. 



FOLHAS 7'e7 

N° PROCESSO â23 
Assinatura 

• 

• 



L 
g 

IMILl1~12—

, CORTE A - A 
ESCALA 1/SI) 

PLANTA BAIXA 
ESCALA 1/50 

VIM 

Jenzo=lifnEEMPak 

""0.111:0Ideát.II:41%.~01110111P. 

VISTA 1 
" ' ESCALA 

( PLANTA BAIXA - COBERTURA
ESCALA 1/50 

PLANTA BAIXA - BARRILETES 
ESCALA 1/50 

-PLANTA BAIXA - CASA DE MÁQUINAS 6 ' ESCALA MO 

•

MOCA 

IfflIoNCKW0.11 aCp.

._ *me" soma [mo 1.01~1111aral.“ 

.. .. 
,YII.V•lIl 0.am* ( g ,-- — - ............ 

LIáj €4 11~34 PO10.....• él 1,41~1.111MIO• 
•••4•64 P.M.P./ .M. 

.140130.11110.1111Y.11.14 
• MI•MAII 1.1.(14‘1.411.1%..”01.1.11.0114~1,08. 

MAJIMIDI10 
• 0/4/3.1.1.9~ 
04128400 COMUM 0 CINUM.1.11%11.4 C.141 
.,naat ,u,o nca...s.u..w,am(aKooka [ 
111..111•08~0~11,C.Cat M.M. 
..0~1.1111V.800•0.011..1..~1.~1~1..01. 

-MIMA 

d....a PI Cuunel.11.00 
Ctlf/II.01U1.1.0 , ......**00,446 

Educa""`"a BRIASIti ção 

PROJETO PADRÃO - FNDE 
VePCPB - 

PPR!~ 

OIDOPP 

aro 

010.004.11. 

PINOMIla 

11{21.  PIM 

Oár• 

E$ODIA ti SALAS DE AUI-A 
PROJETO OU AIRCIUIT E TURA 

.T.Orovia 
C~Ito PIF.MIN.100(' AME 

ÇAflTAI •WIXA1 

GONU'. ire,414 
ARQ 

15;23 



1 

 r"--

_ 

- 

)F.AQIAOA_I 

ii 11111111111111 I! I 
IFP0Eireitá" ibLi~ 

PROJETO PADRÃO 

aer 
•••••••••••• 

mamo& ARO 

1 1 

ce* 

5" cao 
5 



• • 
••••••••r7.--_—s _ 

C•x,, 

ancmcnéca 

ea.mme 

• • • • 
„f 

• " 

"4,313' 

- r-&  
.~ 

W•frb 
o...mm..5 
.?"‘" 
•... 

ILea.
.r."" 

4.. .

444 
••••••••.• 

•••••••1 

".1 

a l  "" ~ 41 .... W741r ...... """" E ".14".". .1 " 1" " V "

I.6.• ••••••• JIM ..,...,,. 
••••.•• 

....- I ,.

C=1 
...m.... 

••••••• 
.. 

".' . • 

."11. 15"41". "1".~~111"4"1"1" .1r • 
- • 

__ ___•_i • • a. 
.114 .,  SI , 

A ...---....4- 

 . 

• • • 

. ": "Áll, •Y•11 1.••••41/••••••••••••••••~•10, 

•••• 

11•11.0. 

•••••• 

••••••• 

1.1.1••••• 

J 

•-: 

PLANTA BAIXA 
, SCALA 1/100 

autarennen~r•erte. 

Itet .= .............. ••• ........ 
--,-- — -- — ---.. ------ — --- ..----.---. 

......--, 
W• mmontmem r,51.4,, ........ 

......1, 

543 cl  al•d• .~...... , e .  ....-ur.= 

FICErvi--;;;5. = 
PROJETO PADRÃO - FNDE 

•••••••• 

••••••• ••••• 

•Warma, 

___f•Stret:M 0_88.8 OCASSA--- 1 
111.140.101 0111 /040.../11..1 

FUMA •••• ARO 

02/4 



I'1 

-(4) 

4".

Ia 

016.11.13 0.9.11...jklar  Pá.

JAHO..1 

uallalanurateffeff 

R 

DOMEM 
4.71•1 

EWA DE SOMO EXIVINA 

4.
A. 33.79 DE 

4 5 

›"

, 

C..1.041/ 404 
A. 3.1.11 

,frraos 

irocomo 

111.0 

4.••••,, 
GAIS 

A. 141 

Miar, Irffra 

W.O.` 

a• 

1 PLANTA BAIXA 
ESCALA 1/50 

WEE 

aurb.41ry...10 
Or. MI, Pot 

huria• Ira 
ullkff3 urrrffiff Man • 

Off rua. 0.0 

40 &•. • • 
Gr arq. 

• 

401...ros 

0......maroor off 
arre Mn 

3 

FACHADA 6 
ESCALA USO 

FACHADA 7 
SCALA 1/50 

• :,••••í•-. . •••• 

EDIETEEEND 

UM% 0411~11•11 

0.••••"••••••••••• 

.011 riff.• 

. . — 

03001110E REFERENCIA 

• 
t 

.14...ffOra Orla 'Or. Nalat.01111,011/•• 

.amó 4;•_. Offlaffild affrff .1.1.0.40.4.0••••• 

oeme.pol 1.1 a • 1~4.1 

ff a. 1. • V. erro 
~NI. MIM* +NUA 

111111..\"" e.t. '  11111.1.4 
.• • •• roo. 

•••••••••••••.........arermar 
rrol.•••••........e. arre. 

reirruff Wargar.. 

ff-ff  

— 

• 

,0   .. a 

..••••••••••••••, •0••••••••,..

~n.o. N••• 
•Purauolffro 

Ineyoney•Ma 

Ara 

aut ~ff 
riff errar 

ravr.rw' 
Offriffur. 
arr. MUNI.. Ufa 
...ff .M1 

A CORTÇ G -.G 
ACAA1I8O

0~8.3.ff 
•ffkaar.ffq 

11~40 011•Yri 
effff8000.1 Ger 

g CORTE H - H 
" ESCALA 1/50 

ara. 

affuarre Er 
411........010.010.1.00•MarraPeurrOff....• 
•S.1100•41011......0..11/111ffIrelffreffrOffitaff ff  ff taaramPtlff 
•Ilat•ffMaraffff 0.1.10.10 aseiff mu, Pffre 0.140•••• e0 11.1.•.µ1•0•0 

lter• 
ErEmEDDi cangou *ma ,. 0.6 ~Non ~oco D

,MflAAAUfl

wo 
ntamto I onE~Oro 

nS C.A%SÇA.ÇO$OA.LDØIm 

• ON.0.11.0 Oti•aarallta...01. 
...13.31•ÉL 01W......0 *UM. eleffer f ff uru.% 

PROJETO PADRÃO - FNDE 

OURE. 

ourar MED 

Er., R aNdy 

'Au OEA 

Off tffff.Ota 

ESDO SALAS DE AULA 
PF(0..1171 , aar P.ROUITET1J14^ 

~ai 
ACSADA4 E COAM 

PUNIA IMMA 
coo r • CE..1.0. (LOCO DE DE/DEO Ç

ARO 

12123 



=•""'"'" 

II . iii 

EWA. ul 

• 
.0411,4 

— 
<c 4. .5 x 
C> 4, 
ES .0c 

e 

• 

VISTA EXTERNA - PORTÃO ACESSO PEDESTRES 
• ESCALA 1/25 

1
I
i11111'1

11
1
1
i
: 

111II 
1
1
11
1
1
I I 11111 

É 
4 

2 , VISTA INTERNA- PORTÃO ACESSO PEDESTRES 
ESCALA 1/25 

"'"":".•22:2; 

off 

Tírli 911111111111wi 1 li i I MI ' Ui' IIIiIi I II II1 
I I! I I I 1111111119 1 11 1 ippplittlit till 

1 ii!içi I 1 IIIIIIIIIIIIIIII 
I II

1$11H11114 11111 11 I 
I,iii 1 I Ilidithil.iiiiiiiiiI ii 

111 lip
11

111111 001 11111111 1111111111191111 111 
'AM 1 11 1 1 1Iiii1111111 111111P' i ii IIIIII 11M1111 II 

rrax.-srez= 

• 

' \VISTA INTERNA - PORTÃO ACESSO VEÍCULOS
) ESCALA 1125 

a 

A 

A ',RANT/N.98m 
'EscALA 

4.11*0011. 

• 

MO I .9troa.ft 

ter» -"3"" 

rr:r-zterze." 

••••••••••.•••••• 
NEM. 

UCaraon 

+CS ..~.043, 0•••-••.• COM 42. 1,$.1100•Irnif 

••••Ol.NOM CONSI Ok,0 OROMALIO.ÉINER11.1. 

•01000 ...DM ~6.00•11 

,e) Ofttarp•ONSINNITY•6•11 

e.,•••• 

e 0111141.0001fte..11. 
•Mr.ed04..11141.011..Ità 

LM. Oult•PPKÉR.00.1."111Él 
Xffirne.....11.011.0.0~1~1113•10/.1111001•IWIWEIMO 

• 0.0.0 ,..4000.6"0.0.044 , 40 ,000030 .08. c.el. soam. 
.~.2.44.4.2.00.1.000M11:03103.1.11 
• OÉLAXII*COVIMP11•00.1~.~10~0 0.40)1. ,4 •19••• 
(.0.1.0141.1.0.4(611.1112W8A 
,a1G042(1110,1é..10110...M.110~1.01014 00 MO 

•ret•t•Chh 

• •VáRm• téC14.7040V011 
• Na.0.10t0.1,0 •10100.24Z 

ROJE 440 ~ MInkdédo da 
7.   Educaçáo 

ONENINQX* 

1 

PROJETO PADRÃO - FNDE 

neameUno 

•us. -4 

ESCaA 6 SALAS  DE AULA 
,F 0ROJISTOD AIRCIVITIETURA 

DEIMIWAINIO 

/1/004.4 

Fr% 

EL k ~Mello 

r0 ,110130£ 4C4SSO ARO 

21/23 



1 , COZINHA - PLANTA BAIXA 
ESCALA 1/25 

- . 
• d)  COZINHA- ESQUEMA ISOMÉTRICO 

K" ESCALA 1/25 

1 

~E» 

o 

karA azoem* 

re o 
ÁREA DE SERVIÇO E VESTIÁRIO - PLANTA BAIXA 

••• ESCALA 1/25 

A ÁREA DE SERVIÇ_O E VESTIÁRIO - ESQUEMA ISOMÉTRICO
ESCALA 1/25 

-é- •••• 
Wea PlffiL0 

.0.3 NUA. 4:4
I to &déb. In Meu 

Wit•ina 
tr • Vo0.10.4 4,844•421a. 
.• L.M.Il ••• .01.1•••• 
..q._ 0.•04•11~1.
én- NUM. 01 COAM gr • 00,0•411( "UM. 
.1.••••MIL•Ot MOO. 

Mité~. 

a RO& 91...~.4rhe MOMOIN~ OVEM 01.•041.101.011.0 
.0400. 

A411~.111.1~~1*A11.00111.40,~11114 
• ••i~011e•Y•affhâlelANINIOIMIffl..•...*.é...4 

élték./Wdelé. WaSt.• waucss gamam. 

FADE MInlabirlo do 
Educação 

•••••••mut 

PROJETO PADRÃO - FNDE 

MOMNIII,Sh 

amo* ,

PReret~ 

ESCaA &SALAS DE AULA 
PROJETO HIOROBBANI TARSO 

remar" 
coou , Ceeniene~ 

Roatemi 

.4 1.L.;Cea0E 10l* 

PLANTAS amuks 
LIOUUMVICPt PICOS 

HAG 

02/03 



PLANTA BAIXA • SANITÁRIOS ALUNOS 
ESCALA 120 

sIkANTA BAIXA. SANITÁRIOS ADMINISTRATIVO 
•_••• /18CMA 120 

n v ESQUEMA ISOMÉTRICO- SANITÁRIOS ALUNOS 
fma—LA 

(i .IESQUEMA ISOMÉTRICO- SANITÁRIOS ADMINISTRATIVO 
./ ESCALA 1/20 

--
.r=="^" 

FADE  "=" 110~0. 
1,11~104. 

. .. 

PROJETO PADRÃO. FNDE 

•••••••••• 

Mai* 

111011 

~MS -

ESCOLA 6 SALAS DE AULA 
.,OJOTO “101.804•.....1lTAffillie 

G.•••••• 
emel, ••••••••••• 

kwirWAÇON MAY* Mn 
ruertul a.* 

lindffleN1.11~X• 
- 



PLANTA B/UXA - AGUA FRIA
E8CALA 11100 

ROE"-~ ~2~ 
201~41 

PROJETO PADRÃO - FNDE 
•••••• • rd, 

•••••• 

om• 

••SZ 

ESCOLA 8 SALAS 1"2E AULA 
.ROJCTO 11110.101NANITARII0 

4~ • 1•••••••••• 
,m.p031111* 

^.1111411011.m HAG 

0123 



1 ;á 
• ' N DETALHE -TANQUE 

BEM ESCALA 
.1  DETALHE - LAVAIÕRIO DETALHE- RA DA COZINHA_ 

88.1 ESCAPA tiEIaESCMA 

NR•000 

_ 

Ald•el 1~00 

 imuniumiumiwilull 

Lm*. u•{21./.0 

". 

RIM 

1=1 
ANAPPRON00 

I ) 
PLANTA BAIXA - BLOCO DE SERVIÇO 
MALA 1125 

p1,0,GLO.A.QMINIgFiArly0 
ESCALA IR—

Off 

e — 
o ---o

•••••••w 

= 
PROJETO PADRÃO - FNDE 

1.1111•011. 

man.. 

pacato • O 

•••••••• 
•••••••••••• 

M0.1 
•10/1“80mdtpt 4..•••••••10 

@am.a 
REG 

—oace 



ar. 

e 

• 
9 

*Nua. ••••••••• 

•••••••••••••%* 

Fl. .4. l• • Má... 

"i 

•Rie ne•••• 

_1 

.21.ANTA BAIXA -REDE DE ESGOTO 
' EXALA IMO 

/ 

c. 

• 

CO. 

; -,DETALHE - SUMIDOURO 
E9CMA 

com .4 
L 

- CAIXA DE GORDURA  SIFONADA 
/ ~ESCALA 

- 

e Ni 

(i)DETALFIE - CAIXA DE INSPEÇÃO 
~ESCALA 

'-IA 

j DETALHE - FOSSA SÉPTLIPA 
SEM E SCAÇA 

Fipt rE r e SS ~Web d• 

PROJETO PADRÃO - FNDE 
teme!. 

••••11•ME• 

•••••••••• 

••••••••••ww. 

O Kg 



Mearam ar esrAmo 

j ,,DETALHE A 
'SEM ESCALA 

CENTRAL DE GLP - PLANTA BAIXA 1 r - - 

neouLsoosi os r errAoso 
•••••K••••,••••1—aaffe•PO•100....p 

DETALHE B 
SEM ESCALA 

VISTA FRONTAL 

n•At• 
••••••••••.••••• 

nen...LC.0~10m 
• Ma& • 1.1••••• 

••••• PAGA C6•10. 

aSI IM M 
51•1••••• 

nNO011~ 
0•••••••0(1A/* 

••••• o.. • •••• ••• 
•••••••• •••••• 

Vil!" LATERAL 

GOETE .4.4 

,CENTRAL DE GLP - DETALHES 
'ESCALA 1/50 

OBSERVAÇÕES GERAR 

•• ualw• qr omme•••••••••• u• adune* 1.3.0.8apt manas. MOO. .4.1W. 
<MO N.. ~CM GlYall...••011 .415.1••••“••••••••01.151~nra 

mr **á r• 9.10•04 
e Oingam 0,•CAMLIK•amok*:••1•1••••3•1:4,0101.1..1•1•••{941,..•4•••• 

5. 
▪ IA.Ol• •••111.••••0[6.10e••••••• alOt•A•F •••••• •OHIM•0 YEN". 

PM. •~ISON. at Mpf•••••••••••• IX O iM••••Mell*Ohl I• 
OD•••••• 
* I .0 AMPARO. 0.0101,1109.4•Nt• 1.4••• I:• fçá, 
411 0 5 s •••••••••••5•••••010000( /MOMO MIAM tema O* ••••••• 
00.0 ONGIAONat 
t• 7.•••000im•MOnat•••••••••0~44.4uPe•à0.7.apcc•• •0•0‘• cou• 
MAM. P.M. ALK•É. 0.311.1 
•• naomr......0.0••••••oaroWs•••••930“......OLne me••••Mem•e0•••••• 
L•2000WOMR01.111•111.0"• OMIL 
e* • 11~..10•11.4 Itle W••••••••••••••••• 1.1•••••••• •••••••21.1•40.2011.00011 

0••••140.02.00”.•••02••••••104.0.0•90.41.01•••••• twOmmenloal DA 
10.5S Má ma...0 ei ex....~~1•10“ ••••••• Mn. 0•1•00.••••004 Nd••••• 
an••• TIMO •••~1.1 .  F•3•00 
• ••••••••.4•00 COMO* ••~••••••••.0000 •ITiMea:••40~.§0•000. ,

• ▪ 1,•••••/•••••••••••0.12•411.,./•••••••••••••••••••1•4 alfey1M1•1•...• 
001110470/1 L•MOTO. Coaoa• mak. •laal MOMO.. PM 0~16 

.07000.16,000101•00110.101011110110.000.100. 
• &Met all~01Davna•pier..cao• 0•0•0•••• ••• 0fflow1BÉ 

6114.3.POOMMOLIN 11•••••••1•••••••••• • 1•0011•11"<•••••01. Ce•POO 

e-ot

0.••••••••••••••• 
te • U•A.M1410•0•1~ IMMO. 00••••• PENIVO••••• 004.0.• 

•••;:r. •••••••••=taNatata, Voá= meg rbel e 

em mu,
• •004.1•09 •••••~Oral• .109••••••Uot. ,n0a~aalrwam.ccaux. 

00.0 01 valmone 4.•41.1•A rdék .....0••••owt•omoomzeou.. ou íamo mo enew 

i• • PlItc••5•1011/I•leraeUrnal•M00~11.0..90••••0[MOILOVI.•00•1030e 
1•••••••• .0[000••••00~01 . *01•03.40•1•004 44444 ••• mamam 
• • rop•••••010•••••••1$1•••••••••• •••••5..55••••0nenm••••0 COKMP 

O•ena 1••• na 140.••••••01 

PRESSÕES DE TRABALHO 
*COE Si•••••• • Cl••• 11tallJanNES DE 'o r • • I 55 5•• 

*110E ACLOCAMA twavugx"rs DI r moo - %VI 

LEGENDA 

~00~ 0,11.101 
11•11•0001000•100110.11 

ODIOfflaer 

~MA. 

1~01•11.11.4 

•••••• MI0 

ffl a•JeMallas.10 

••••••••• CM. 

•tue MN, 

usa riar.113 

FADE 000•• 010010. Ministério ~III 
 da Educação .......••••••••••11aU 

PROJETO PADRÃO - FNDE 

womaddo 

em, •te•RO 

tlf 

10.• 

1,14 

afflen•QPinli 

Ceei/ .0.••••••01. 
Godé. 1.•••Mors 

ESCOLA 6 SALAS DE MIA 
INETALAÇA0 DE OAB COMOUSTIVEL 

MANIA 8.413. 

aleTALHES HGC 

o 



FOLHAS 

PROCESSO/ /4 



0011111$1040;e140010111 p01 

ORO 

idTPIIIIMOOLIEWISI 

Ltttvetripr,uona2,wf.f 

• 

4 
fy 



, 



A RT 0720140043673 - Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009 

• 

• 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei ri* 6.496, de? de dezembro de 1977 

: • • • FPgig 

1,l6 PROCESSO 
http://servicos.creadf.org.br/art1025/funcoe5/forrn im 

Asstnatura—

ART Obra ou serviço 
CREA-DF 0720140043673 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal 
1. Responsável Técnico 

RUDYBERT BARROS VON EYE 
-ruo pnfflastonat Engenheiro Civil 

2 Dedos do Contrato 

contratante. FNDE - FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 
SBS QUADRA 02 BLOCO F Número: 02 

Cidade: BRAMIA UF: DF 

cgest_equipeigpfnde.gov.br 
Contrato: 

Vinculada a ART. 

Ação institucknat órgão Público 

RNP: 1204409706 
Registro: 02874/D-MT 

OaddaObmtSan4ço 

SBS QUADRA 02 BLOCO F 
Cidade: BRASILIA 
Data de inicio: 01/08/2014 

Fineídade: Escolar 

Número: 02 

UF: DF 
Fm/são támano: 08/08/2014 

Bairro: ASA SUL 
Compiernento: 

Fone: (61)20224338 

Celebrado em: 01/08/2014 

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 
CEP: 70070-929 

Vtglor Obra/Serviço RS: 1,00 

Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 

Bairro: ASA SUL 
Complemento: 

Coordenadas Geográficas: , 

Código/Obra pública: 

Proprietário: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA • 
CPFICNPS. 00.378.257/0001-81 EDUCAÇÃO 

E-Watit cgest_equlpeeDfnde.gov.br Fone: (61) 20224338 

4. Atividade T 

CEP: 70070-929 

Realização Quantidade 
Projeto Estruttra Concreto Armado 867,7900 
Projeto Elétrica de bebo tango 867,7900 
Projeto Instabição hidráurice 867,7900 
Projeto Instalação sanitária 867,7900 
Projeto instalação telefônica 867,7900 
Projeto Sistema de Prevenção e Combate a Incêndio 887,7900 
Projeto Instalação de gás 867,7900 

oserseções 

Elaboração de projetos complementares de uma Escola Padrão de 6 Salas de Aula, a ser constuida em diversas localidades 
do território nacional, exceto fundações. 

Unidade 

metros quadrados 

metros quadrados 

metros quadrados 

metros quadrados 
metros quadrados 

metros quadrados 

metros quadrados 

Após a conclusa() das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART 

eclaraç  

Aoesstificladec Não: Declaro que as regas de acessibilidade, pedistes nas normas técnicas da ABNT em Decreto n°5.296, de 2 de dezembro de 2004, 
não se aplicam às atividades profissionais ackna relacionadas. 

7. Entidade de Classe 

ABENC-DF 

8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

A2 ji. 'MA ' k ,  de 'Zeifr.
Local Data 

RUDYBERTBARROS VON 

FNDE - FUNDO NACIONpC6E DE 
CPRCNPJ: 00.378.257,0001-81.--.• 

14 \tilar PaaP'..~: Registrada em: O 

•••

• liketiUCAÇÃO - .„ 

Is 

9. hfornescees 

- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do 
comprovada de pagamento ou conferência no site do Crea. 
- A autenticidade deste documento pede ser VaritiCfYb3 no sue.. ou 
weve.confee.org.br 
- A guarda da via assinada de ART será de responsabilidade do profissional 
ode contratante com o objetivo de documentar o vIncilo contratuaL 

vowe.creadtag.br inrormacco(poreadf.orgbr 
Tek (61) 3961-2800 Feac (61) 3223-4619 

Nosso Número/Bater 0114035628 

0:CREADF

?N... 

14/08/2014 14:26 



Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do Brasil 

Registro de Responsabiiidade Técnica - RRT 

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

ao5 FOLHAS, 

N° PROCESSO" 

RRT SIMPLES 
N° 0000002516347 

INICIAL 
EQUIPE - RRT PRINCIPAL 

111111111 II 1111111111111E11 

Nome: GABRIELLE CANABARRO PATTA 
Registro Nacional: A47739-7 Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista 

"%. DADOS DO CONTRATO 

Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 
CNPJ: 00.378.257/0001-81 
Contrato. Valor. R$ 1,00 Tipo de Contratante. Pessoa jurídica de direito 

publico 
Celebrado em 06/06/2014 Data de Inicio: 00/06/2014 Previsão de término: 31/12/2014 

Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) neste RRT foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas 
técnicas de acessibilidade da ABNT, na legislação específica e no Decreto Federal n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 

3. DADOS DA OBRA/SERVIÇO 

QUADRA SBS QUADRA 2 
Complemento: BLOCO F EDIFÍCIO FNDE Bairro ASA SUL
UF: DF CEP: 70070120 Cidade. BRASÍLIA 
Coordenadas Geográficas: Latitude: O Longitude: O 

4. ATIVIDADE TÉCNICA 

Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetônico 
Quantidade: 867,79 Unidade: rr12

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional devera proceder a baixa deste RRT 

5. DESCRIÇÃO 

Revisão do projeto de Escola de 06 Salas de Aula Padrão FNDE. 

6. VALOR 

Valor do RRT: R$ 70,83 

7. ASSINATURAS 

Pago em: 31/07/2014 

Declaro serem verdadeiras as informações acima. 

01 Of de 

Local Dia 

FUNDO NACIONAL E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 

Mês 

de  zoq 
Ano 

Cjahjc,( teit , 

GAWRIELLE CANABARRO PATTA 
CNP..1'. 00.378.257/0001-81 CPF: 003.681.250-17 

Rudybert Barros Von Eye 
Coordenador de Projetos 

CGEST 

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https.//siccau.caubr.org.br/app/view/sight/externo'norm.Servicos, 
com a chave: Cd92ad Impresso em. 01/08/2014 às 11:05.15 por: , ip: 200.130.5.2 

wwN.caubr.gov.br Pagina i/1 
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No PROCESS0194'/Jaed3 

4401tUri  
COMPOSIÇÃO DE BDI (%) 

* Para cálculo do BOI, deverá ser adotada a seguinte fórmula: 
BDI= (((1+AC+S+R+G)*(1+DF)*(1+L))/(1-1))-1 

Onde: 

AC 
DF 
R 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
DESPESAS FINANCEIRAS 
SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO 

LUCRO 

TRIBUTOS 

etelif.0$144,,1 DORIJAIN

• gRAÇÃO CENTRAL 

Administração central 4,00% 

" i • 
Total AC= 4,00% 

1:”.„~! 'MIRAI n ,,~- 1 'i'.c7 'Y'lw arngejl,: .knin ifri ". /*Clill 43 -"s ' ' ' '''' ' , • 11:t"YVi"re $WW-Cilinfieler - 

1,23% Despesas financeiras 

Total DF = 1,23% 
..:`;A • -- :2,::-,,,4R 1.,.-4Ái.. Mgf, ; (-3„:11!SCO E GARANTIA 1:4 .'.1.,;<'_., ;.., : 

. . . 
' 4'. i -' • 

taxa de seguros 0,40% 

taxa de riscos 1,27% 
taxa de garantias 0,40% 

Total R= 2,07% 
-vrw..à, ntr-4- - .-,,,p247.-Es,..4---.--r -ã- • 

-2:::--s 
Lucro bruto 

. 

6,16% 
Total L = 6,16% 

.... auras - 

PIS 0,65% 

COFINS 3,00% 

ISSQN 5,00% 

CPRB 4,50% 
Total I = 13,15% 

__:.. 
-• - • 1 :7,.' - 

. _.., 
, 

ANDRE 
, Assinado de forma 

GONCALVES ..:':' digital por ANDRE 
MONTEIRO DE~s 
LIMA:04737;46- =M7:653o5 
5305 



PROCESStlfr4/ 025

Assinatura  

. -'..: ..~, '''•~_SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA HOR5TAE-11.4EkSALISJA, 

GRUPO A 

Al INSS 0,00 0,00 

A2 SESI 1,50 1,50 

A3 SENAI 1,00 1,00 

A4 INCRA 0,20 0,20 

As SEBRAE 0,60 0,60 

A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 

A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00 

A8 FGTS 8,00 8,00 

A9 SECONCI 1,00 1,00 

A TOTAL 17,80 17,80 
GRUPO B 

B1 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,87 0,00 
82 FERIADOS 3,95 0,00 
B3 AUXÍLIO ENFERMIDADE 0,89 0,69 

84 132 SALÁRIO 10,73 8,33 
85 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06 

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56 
B7 DIAS DE CHUVAS 1,46 0,00 
88 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,09 
B9 FÉRIAS GOZADAS 7,42 5,76 

B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,03 

B 
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM 
INCIDÊNCIAS DE A 

43,25 15,52 

GRUPO C 

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,72 3,67 
C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,11 0,09 
C3 FÉRIAS (INDENIZADAS) 5,83 4,53 
C4 DEPÓSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 3,98 3,09 
C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,40 0,31 

C 
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM 
INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A 

15,04 11,69 

GRUPO D 

Dl REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO 9 7,70 2,76 

D2 
REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVi0 
TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO 
PRÉVIO INDENIZADO 

0,40 0,31 

D TOTAL 8,10 3,07 
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FADE 
t-8.11100 Nçoojs 
de Desenrctivimento 
da Educação MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO Assinatura  

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO Dr 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

N2 DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia - São Domingos do Maranhão - MA , ng do convénio 1005865 

REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

0;'-c 461ffireffirtttileffiolti MEMÓRIA DE CÁLCULO :21-ek.,1"tnte§r~144*.; 

• EM RELAÇÃO A MEMORIA DE CALCULO, OS QUANTITATIVOS FORAM MANTIDOS DA PLANILHA PADRÃO DO FNDE. 

• 

• 



FOLHAS, /ES 
FADE 

nJo X•C fona, 

PCSCO~P~ 
J . Ch t .L MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO N° PROCESSO 

Assmatura 

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO 

MARANHÃO/MA 

N2 DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia- São Domingos do Maranhão - MA , n2 do convênio 1005865 

REFERÊNCIA -DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BD1=31,25% 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

40

PLANILHA ORÇAMENTARIA 

ENCARGOS SOCIA15.84,193: 

rrEen REFERENOA DESCRIÇÃO UND QUANT_ 
Preço Uoitário 

:$em mit 
Preço Unitário 

604 
PREÇO TOTAL 

1.1 74209/1 M2 10,00 291,40 382,46 3.824,63 I PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 

1.2 98458 TAPUME COM COMPENSADO DE MADEIRA AF_05/2018 Ml 176,00 81,01 106,33 18.713,31 I

13 CPU - 001 
LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ENERGIA ELÉTRICA AÉREA MONOFÁSICA 50A COM POSTE DE 
CONCRETO; INCLUSIVE CABEAMENTO, CAIXA DE PROTEÇÃO PARA MEDIDOR E 
ATERRAM ENT O 

UND 1.00 1.609,70 2.112,73 2.112.73 

1.4 

12.1 

CPU-000 

89401 

Admmistraolo local 

11180, PVC, SOLDÁVEL, ON 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

UND 1,00 

23,00 

169.373,00 

4,86 

222.302,06 

6,38 

222.302.06 

146,71 

12.2 89446 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, ON 2SMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

8,03 3,38 4,94 3.5,49 

12.3 89447 
TUBO. PVC, SOLDÁVEL, DN 32mM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA- FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

3,00 7,20 9,45 28,3S 

12.4 89448 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN aomm. INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 11.03 10,35 13,58 149,43 

12.5 69449 
TUBO. PVC. SOLDÁVEL, ON SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA -FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO AF 12/2014 4,00 11.91 1-5,63 62.13 

12.6 89450 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL DN 60MM. INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 59,00 19,71 25,87 1.784.99 

12.7 89404 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL. DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO 
DE ÁGUA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 14,00 2,92 3,83 53,66 

12.8 89481 JOELHO 90 GRAUS, PVC. SOLDÁVEL DN 25MM. INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 UN 15,00 2.72 3,57 53.55 

32.9 89492 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL OH 32MM. INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UH 42,00 4,38 5,75 241,45 

12.10 89497 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, OH 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 UN 8,03 7,31 9,59 76,76 

12.11 89505 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL DN 60MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 7,00 24,01 31.51 63,03 

12.12 89619 
TI DE REDUÇÃO. PVC. SOLDÁVEL, DN 25MM X 20MM. INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 2,00 5,50 7.22 14,44 

12.13 89622 
TI DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL. DN 32MM X 25MM. INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 1,00 8.49 11.14 11,14 

12.14 89626 
TE DE REDUÇÃO, PVC. SOLDÁVEL. ON SOMM X 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 2,00 19,76 25,94 51.87 

12.15 89627 TE DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, OH SOMM X 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 5,00 12,99 17,05 85,25 

12.16 89630 
TE DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 7SMM % SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UN 2,00 48,78 64,02 128.05 11 

12.17 89438 
TE, PVC, SOLDÁVEL DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AP 12/2014 UN 6,00 4.17 5,47 32,84 

12.18 89617 
TE, PVC, SOLDÁVEL OH 75MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA- FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2014 UN 4,00 3,98 5,22 20,90 

12.19 89623 
TE, PvC, SOLDÁVEL OH 40mm, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF _12/2014 UN 1,00 11.58 15,20 15,20 

12.20 89628 
TE, PVC, SOLDÁVEL DN 60MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA- FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2014 UN 8.00 30,57 40,12 320,99 

12.21 94495 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1; INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

• UN 400 51.71 67,87 271,48 

12.22 94496 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO. ROSCÁVEL, 1 1/4; INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATORIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

UN 2,00 63.64 83,53 167,06 

1223 94497 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO. ROSCÁVEL, 1 1/2: INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

UN 1.00 74,93 98,35 98,35 

1224 94498 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL 2; INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO UN 1.03 97,22 127,60 127,60 
FORNECIMENTO E INSTALA CÃO. AF 06/2016 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO. ROSCAVEL, 2 1/2; INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 

12.25 94499 ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF 06/2016 

UN 2,00 178.45 234.22 468,43 

12.26 
REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL 3/4% COM ACABAMENTO E CANOPLA 89985 
CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA AF_12/2014 UN 1,00 5321 69,71 69,71 

12.27 CPU -009 CAIXA DÁGUA METÁLICA COMPLETA DE 15.0001, CONFORME PROJETO UN 1.03 33.808.62 44.373,82 44.373,82 

131 89711 
TUBO PvC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL, OH 40 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

28,00 11.47 15,05 421,52 
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13.2 29712 
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

M 25,00 17.21 22,59 564,70 

133 89848 
TUBO PVC. SERIE NOftMAL, ESGOTO PREDIAL ON 100 MM. FORNECIDO E INSTALADO EM 
SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 

si 77,00 18,53 24,32 1.872,69 

13.4 89849 
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 150 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 

M 2,00 36,98 48,54 97,07 

133 89726 
JOELHO 45 GRAUS. PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 1212014 

UN 4,00 4,29 5,63 22,52 

13.6 89724 
JOELHO 90 GRAUS. PVC. SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 40 MM. JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO 
AF 12/2014 

UN 20,03 5,98 7,85 156,98 

13.7 89809 
JOELHO 90 GRAUS, PVC. SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL DN 100 MM. JUNTA ELÁS'TICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. 
M 12/2014 

UN 8,00 11,17 14,66 117,29 

13.8 89783 
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 12/201A 

UN 9,00 7,29 9,57 36.11 

13.9 89834 
JUNÇÃO SIMPLES. PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL DN 100 X 103 MM, JUNTA 
ELÁSTICA. FORNECIDO E INSTAIADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO. AF_12/2014 

UN 5.00 23,54 30,90 154.48 

13.10 89834 
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 100 X 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO. AF 12/2014 

UN 3,00 23,54 30,90 
I 

92,69 1

13.11 89707 
CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA 
EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

UN 4,00 19,82 26,01 

--t 

104,06 , 

13.12 89709 
RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

UN 4,00 7,64 10,03 40,11 

13.13 CPU - 010 TERMINAL DE VENTILAÇÃO SÉRIE NORMAL 50MM UN 4,03 8.18 10,73 42,94 

13.14 74166/1 
CAIXA DE INSPEÇÃO EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO DN 60CM COM TAMPA H= 60CM • 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 10,00 265,21 348,09 3.480,88 1

13.15 98110 
CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 1.), CIRCULAR, EM PVC, DIÂMETRO 
INTERNO= 0,3 M. AF 05/2018 

UN 400 349,42 458,61 458,61 

13.16 98099 
SUMIDOURO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES 
INTERNAS: 10 X 3.0 X 3,0 M. ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 25 M8 (PARA 10 CONTRIBUINTES). 
AF 05/2018 

UN 4,00 3.265.88 4.286,47 17.145,87 , 
I 

13.17 98087 
TANQUE SÉPTICO RETANGULAR. EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES 
INTERNAS: 1,6 X 4,6 X 2,4 M, VOLUME eTIL 14720 L (PARA 105 CONTRIBUINTES). 
AF 05/2018 

UN 1,00 7.880.82 10.343,58 10.343.58 

13.18 CPU -011 CANALETA DE CONCRETO 20CM X 20CM COM TAMPA COM GRELHA DE ALUMINIO M 8.42 221,76 291,06 
, 

2.450,73 

_ 

14.1 CPU -012 DUCHA HIGIÊNICA COM REGISTRO E DERIVAÇÃO. DECA OU EQUIVALENTE UM 2,00 236,17 309.98 619,96 

14.2 95470 
VASO SANITÁRIO SIFONADO CONVENCIONAL COM LOUÇA BRANCA, INCLUSO CONJUNTO 
DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA AJUSTÁVEL • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 10/2016 

UN 5,00 164,08 213.36 1.076,78 

14.3 9963$ 
VÁLVULA DE DESCARGA METÁLICA, BASE 1 1/2 ", ACABAMENTO METÁLICO CROMADO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2019 

UN 5,00 218,63 286,95 1.434,76 

14.4 86931 
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOIMADA LOUÇA BRANCA, INCLUSO ENGATE 
FLIDLIVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 01/2020 

UNI 3,00 354,51 465.29 1-395,88 

14.5 100858 
MICTÓRIO SIFONADO LOUÇA BRANCA -PADRÃO MÉDIO -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 01/2020 

UN 1,00 467,56 613,67 613,67 

14.6 86904 
LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO 
POPULAR- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 5,00 104,36 136.97 684,86 

14.7 86901 
CUBA DE EMBUTIR OVAI EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. /0_01/2020 

UN 6,00 103,45 135,78 814,67 

14.8 86906 
TORNEIRA CROMADA DE MESA. 1/2' OU 3/4: PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 11,00 42,05 55,19 607,10 

14.9 95544 
PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA. INCLUSO FIXAÇÃO. 
AF 01/2020 

UN 8,00 41,10 53,94 431,55 

14.10 100868 
BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POUDO, COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA NA 
PAREDE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 3,20 317.65 416,92 1334,13 

14.11 103864 
BARRA DE APOR) EM "C, EM ACO INOX POLIDO 80 X 80 CM, FIXADA NA PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTAIACAO. AF 01/2020 

UN 3,20 638,41 837,91 2.681,32 

14.1.2 CPU -013 DISPENSER TOALHA, MELHORAMENTOS OU EQUIVALENTE UN 9,00 44,28 58,12 523,09 

14.13 95547 
SABONETEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE UQUIDO COM RESERVATORIO 
800 A 1500 ML, INCLUSO FMACÃO. AF 01/2020 

UN 9,00 61,21 8034 723,04 

14.14 86919 
TANQUE DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 30L OU EQUIVALENTE, !NCLUSO SIFÃO 
FLIEdVEL EM PVC, VÁLVULA METÁUCA E TORNEIRA DE METAL CROMADO PADRÃO MÉDIO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 1,00 649,83 852,90 857.90 

14.15 86936 
CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA 
SIFÃO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 01/2020 

E 
UN 4,00 268,47 352,37 1.409,47 

14.16 86909 
TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, urou 3/4: PARA PIA DE COZINHA, 
PADRÃO ALTO- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 5,00 84,23 110,55 552,76 
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14.17 86936 
CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA E 
SIFÃO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 01/20M 

UN 2,00 

 sol bUtt . -1,: COAI ilin I  

268,47 , 352,37 : 

I 

704,73 1I 

14.18 CPU - 014 TORNEIRA ELÉTRICA LORENEASv, LORENZMI OU EQUIVALENTE UN 1,00 119,31 I 156,59 156.59 

14.19 9535 
CHUVEIRO ELETRICO COMUM CORPO PLASTICO TIPO DUCHA, FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

UN 1,00 69,34 91,01 91,01 , 

14.20 86915 
TORNEIRA CROMADA DE MESA 1/2" OU 3/4: PARA LAVATÓRIO, PADRÃO MÉDIO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 5,00 71.03 93.23 466,13 

15.1 94970 0,80 274.48 360,26 288,20 
CONCRETO FOI . 20MPA. TRAÇO 1:2,7:3 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA./ BRITA 1) - PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 6001. AF 07/2016 

15.2 91341 
PORTA EM ALUMINIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_12/2019 

M2 0,16 379,02 497,46 79.59 

15.3 92688 
TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, CONEXÃO ROSQUEADA. DN 
20 (3/4"), INSTALADO EM RAMAIS E SIA-RAMAIS DE GÁS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 7,20 22,04 28,93 208,28 

15.4 CPU' 015 COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 03/4" UN 2.00 14,77 19,39 38,78 

15.5 CPU -016 
FITA ANI1CORROSIVA SCMX3OM (2 CAMADAS) 

UN 4,00 103,45 135,77 543,09 

15.6 CPU '017 m 7,28 13,70 17,98 130,87 

15.7 CPU - 018 
KtcsULAuum 14 Esi AGIU LUm mANUmt IRO 

UN 1,00 228,69 300,16 300,16 

15.8 
REGULADOR 29 ESTÁGIO COM REGISTRO 

UN 2,00 60,29 79,13 15826 

15.9 CPU - 020 UN 1,00 217,95 286,06 286,06 

15.10 CPU - 021 
PLACA DE SINAUZAÇÃO EM PVC COO 01- (5008300) PROIBIDO FUMAR 

UN 1.00 25,41 33.35 33,35 

15.11 CPU - 022 
PLACA DE SINALIZAÇÃO EM PVC COD 06- (50013001 PERIGO INFLAMÁVEL 

UN 100 12.11 15,90 15,90 

16.1 72554 UN 5,00 668,29 877,13 4.385,65 
• 

EXTINTOR DE CO2 6KG • FORNECIMENTO E INSTALACAO 

16.2 97599 LUMINÁRIA DE EMERGÉNCIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2017 UN 16.00 41,55 54,53 872.55 

16.3 72947 
SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREPLETIVA A BASE DE RESINA ACRIUCA 
COM MICROESFERAS DE VIDRO M2 5,00 13,22 17,35 86.26 

16.4 CPU -023 PLACA DE SINALIZAÇÃO EM PVC FOTOLumiNESCENTE. DIMENSÕES ATÉ 480CMg UN 21,00 37,52 49,24 1.034,08 

17.3 
- --- -- -- -

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

17.1.1 83463 
QUADRO DE DISTRIBUIC-AO DE ENERGIA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO, PARA 12 
DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO "RIFASICO E 
NEUTRO -FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 2,00 215,10 282,32 564,64 

17.1.2 74131/4 
QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA PARA 18 
DISJUNTORES TERNIOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM FIARRAMENTO TRIFASICO E 
NEUTRO, FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 1,03 276,45 362,84 362,84 

17.1.3 100560 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA TELEFONE N.2, 20320012CM EM CHAPA METAUCA, DE 
EMBUTIR, SEM ACESSORICS. PADRÃO TELEBRAS, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 1112019 

UN 1,00 52,88 69,41 69.41 

17.1.4 CPU - 024 QUADRO DE MEDIÇÃO UN 1,00 182.37 239,36 239,36 

17.1.5 93653 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO CNN, CORRENTE NOMINAL DE 10A- FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 04/2016 UN 6,03 9,09 11,93 71,58 

17.1.6 93656 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - FORNEOmENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 04/2016 UN 1,03 10,06 13,20 13,20 

17.1.7 93657 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A- FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_04/2016 UN 2,00 10,84 14.23 28,46 

17.1.8 CPU - 025 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO UN 4.00 78,73 103,34 413,35 

17.1.9 74130/3 
DISJUNTOR TERMOMAGNEI1CO BIPOLAR PADRÃO NEMA (AMERICANO) 10 A SOA 240V, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 23,00 56,13 73,67 1694,42 

17.1.10 741.30/3 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240V. 
FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 5,00 56.33 73,67 3E8,35 

17.1.11 7(1130/3 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BIPOLAR PADRÃO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240V, 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO UN 11,00 56,13 73,67 81038 

17.1.12 74130/3 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BIPOLAR PADRÃO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240v, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 2,00 56,13 73,67 147,34 

17.1.13 74130/3 DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240V, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

u. 1.04 36,13 73,67 73,67 

17.1.14 74130/6 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRÃO NEMA (AMERICANO) 1.25 A 150A 
240V, FORNECIMENTO E INSTAIACAO 

UN 1,00 306,94 402,33 402.33 

172 ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS 

17.2.1 91854 
ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO. PUC, DN 25 MM ;3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

m 593,30 5,1$ 6,76 4.010,34 

17.2.2 91856 
ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Ag 12/2015 

M 199,50 6,60 8,66 1.728,17 , 
I 
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11,3) 172.3 93008 
INSTALAÇÃO. 

ELETRODuTO POGIDO ROSCAVEL, PVC, DN 50 MM (1 1/21 - FORNECIMENTO E 

AF 12/2015 
M 159,50 9,04 

1'- - -

17.2.4 93009 
ELETRODUTO RiGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 60 MM 12')' FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 
M 52,40 13,33 17,50 916,77 

17.2.5 93011 
ELETRODUTO RIGIDO ROSCÁVEL PVC, ON 85 MM (3") - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF 12/2015 
M 80,00 22,67 29,75 2.380,35 

17.2.6 92662 
LUVA, EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 40 (1 1/2"), INSTALADO EM 

REDE DE ALIMENTAÇÃO PARA SPRINKLER - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 
UN 9.00 20,83 27,34 246,05 

17.2.7 92693 
LUVA, EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, UN 15 (1/2"), INSTALADO EM 

RAMAIS E SUB-RAMAIS DE GÁS- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 
UN 2,00 7.71 10,12 20,24 

17.2.8 83446 CAIXA DE PASSAGEM 30X30140 COM TAMPA E DRENO BRITA UN 9.03 120.28 157.87 1.420,81 

17.2.9 83446 CAIXA DE PASSAGEM 30330X40 COM TAMPA E DRENO BRITA UN 5,00 120,28 157,87 789,34-1, 

17.2.10 91944 
CAIXA RETANGULAR 4" X 4" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 
UN 5,00 7,35 9,6$ 48,23 

17.2.11 91941 
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA 10,30 M DO PISO), PVQ INSTALADA EM PAREDE. 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 
UN 88,00 5,46 7,17 630,63 

17.2.12 91937 
,AF_12/2015 

CAIXA OCTOGONAL 3" X 3", PVC, INSTALADA EM LAJE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
UN 147,00 6,03 7,91 1. 1E3,41 

17.2.13 CPU - 026 CANALETA PVC 80X8DCM M 2,03 62.85 82,49 164,99 

17.3 CABOS E FIOS (CONDUTORES) 

17.3.1 91924 M 
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 1.5 MM'. ANTI-CHAMA 450/750V. PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

1.520,00 1,51 1,98 3.012,45 

17.3.2 91926 M 
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO. 2,5 MM'. ANTI-CHAMA 4501750V. PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

2.35720 2,20 , 
I 

2,89 6.806,42 

17.3.3 92983 
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 25 MM', ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 
DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 56,80 14,21 1 18,65 1.059,36 

17.3.4 92987 
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 50 MM', ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA RA 
DISTRIBUIÇÃO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M 113,60 27,55 36,16 4.107,71 

17.3.5 92991 
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 95 MM', ANTD-CHAMA 450/750 V, PARA 
DISTRIBUIÇÃO - FORNEOMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

PA 12,90 49,92 65,52 845,21 

17.3.6 92995 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 150 MM.', ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 
DISTRIBUIÇÃO - FuRNtLimENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 5160 79.60 104,48 5.390,91 

17.3.7 98281 
CABO TELEFÓNICO C0.50 2 PARES, SEM BLINDAGEM, INSTALADO EM DISTRIBUIÇÃO DE 
EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 11/2019 

PA 52,60 4,35 5,71 300,31 

17.3.8 CPU '02? 
CABO COE-SI) 2 PARES 

Iv1 53,60 2,78 3,65 195,78 

17.4 ILUMINAÇÃO E TOMADAS 

174.1 92000 
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P.T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA' 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF 12/2015 

UN 56,00 17,86 23,44 1.312,71 

17.4.2 92001 
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2PFT 20 A. INCLUINDO SUPORTE E PLACA. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 4,00 19,58 25,70 102.80 

17.4.3 91.953 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO). 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA • 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 7.00 16,85 22.12 154.81 

17.4.4 91959 
INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA • 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 100 26,71 35,06 35,06 

17.4.5 91967 
INTERRUPTOR SIMPLES 13 MÓDULOS). 1041250V. INCLUINDO SUPORTE E PLACA • 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 11,00 36,57 48,00 527,98 

17.4.6 92023 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2PFT 10 A. INCLUINDO DO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 3,00 29,67 38,94 116,83 

17.4.7 CPU -028 
PLACA CEGA 2X4" 

UN 7,00 7,99 10,48 73.38 

17.4.8 CPU - 029 
LUMINÁRIAS EMBUTIR 2X32W COMPLETA 

UN 74,00 81.09 106,43 7.875,87 

17.4.9 73953/4 LUMINÁRIAS TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM REATORES DE PARTIDA RÁPIDA E 
LÂMPADAS FLUORESCENTES 2X2X18W, COMPLETAS. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

UN 3,00 142,97 187.65 562.94

17.4.10 CPU • 030 
PROJETOR COM LÂMPADA DE VAPOR METÁUCO 150W 

UN 13,00 221.28 290,44 3.775,67 

17.4.11 98307 TOMADA DE REDE 8145 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AP_11/2019 UN 10,00 33,74 44,28 442.84 

18.1 8260 PÁRA.RAIOS TIPO FIRANKLIN UN 1,00 3.157,83 4.144,65 
_ 

4.144,65 

18.2 CPU -031 VERGALHÃO CA -258 10MM M 26,00 7,60 9,98 259,40 

183 CPU -032 CONECTOR MINI-GAR EM BRONZE ESTANHADO UN 26.00 20,79 27,28 709,32 

18.4 CPU - 033 
CAIXA DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO EM AÇO 200X200X9OMM. PARA EMBUTIR COM TAMPA 

UN 1,00 412.15 540,95 540,95 

18.5 96985 HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 PARA SPDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2017 UN 26.00 38.84 50,98 1325,42 

18.6 96973 
CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM', NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF 12/2017 
M 449,20 33,71 44,24 19 874,57 

18.7 96974 
CORDOAU-IA DE COBRE NU 50 MIN', NÃO ENTERR.ADA. COM ISOLADOR- FOF.NECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AP 12/2017 

M 305,20 42.66 55,99 17088,53 

18.8 98111 
CAIXA DE INSPEÇÃO RARA ATERRAmENTO, CIRCULAR, Em poliETILENo, DIÂMETRO 
INTERNO = 0,3 NI. AF 05/2018 

UN 5,00 16,82 22,08 110,38 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE SÃO DCAt101 

MARANHÃO/MA 

N2 DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia - São Domingos do Maranhão • MA ,flTrio convénio 1005865 

REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇAO(JANEIRO- 2020) 

901.31,25% 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIAIS=84,193/4

FOLHAS _L' _

N° PROCESSO 

1 
--I 

ITEM REFERENCIA DESCRIÇÃO UNO QUANT. 
i.:, - A. • 

i.PeeçoUn?ãrio 
.. . . . • 
- •.sers1101 ; 

Preço UrJtárlo I 
. • PREÇO TO TAL 

- . conif3DE j 

, 18.9 CPU -034 TERMINAL OU CONECTOR DE PRESSA° • PARA CABO 35MM2 UN 26,00 2,35 3,09 80,27 

i=a.: 35,21 , 

19.1 GERAL 

19.2.1 CPU- 035 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA- ESPESSURA 2CM, CONFORME PROJETO M2 12,22 267,57 351,18 4.291,48 

19.1.2 CPU - 036 
PRATELEIRA, ACABAMENTO SUPERIOR E BANCO EM GRANITO CINZA ANDORINHA - 
ESPESSURA 2CM, CONFORME PROJETO 

M2 3.50 326,87 429.02 1.501,57 

19.1.3 CPU - 037 PEITORIL EM GRANITO CINZA, LARGURA=17,00CM ESPESSURA VARIÁVEL E PINGADEIRA M 71,30 135,45 177,78 12676,05 

19.1.4 CPU -038 
PORTAS PARA ARMÁRIO DE COZINHA EM MDF COM REVESTIMENTO EM FÓRMICA, 
CONFORME PROJETO 

M2 6,55 58,90 77,31 50636 

19.1.5 CPU -039 PRATELEIRA DE MADEIRA M2 1,90 75,89 99,61 189.25 I 

19.2 ESQUADRIA, PORTÃO E GRADIL METÁLICO 

19.2.1 CPU-040 
CONJUNTO DE MASTROS PARA BANDEIRAS EM FERRO GALVANIZADO E PLATAFORMA DE 
CONCRETO 

UN 1,00 1.329,09 1.744,43 1.744,43 1 
, 

19.2.2 CPU- 041 CORRIMÃO DUPLA ALTURA EM AÇO i NOX 1 1/2" M 14,00 575,11 754,83 10.567,65 I 

19.2.3 98504 PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS AF_05/2018 i M2 90,96 9,48 12,44 1.131,77 

19.2.4 99861 
GRADIL EM FERRO FIXADO EM VÃOS DE JANELAS. FORMADO POR BARRAS CHATAS DE 
25X4,8 MM. AF 04/2019 

i M2 143,20 325,45 427,1$ 61.168,33 

19.2.5 91341 
PORTA EM ALUMINIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO. FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AS 12/2019 

M2 5,27 379,02 497,46 2.621.63 

19.2.6 100701 PORTA DE FERRO, DE ABRIR. TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. AF_12/2019 M2 4,90 305,92 401,52 1.967,45 

19.2.7 CPU - 942 
PORTÃO METÁLJCO 1 FOLHA DE CORRER COM ESTRUTURA EM BARRA CHATA DE AÇO E 
TELA GALVANIZADA 

M2 5,43 732,33 961,19 5.219,24 

20.1 CPU • 043 M2 

• 

1.129,64 1.93 2.54 2.868.34 

,. 
,J4J:¥'•„;:. ., :-. ' - -' 

UMPEZA GERAL 

20.2 CPU 044 PLACA DE INAUGURAÇÃO METÁLICA 0,47X0,57M UN 1.00 952.66 1.250,37 1.250,37 

ITOTAL GabiLDAPIANILHA R$ 56002,20 

importa o presente orçamento em. 

quinhentos e sessenta e oito mil. quatrocentos e dois reais e vote centavos 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO- MA. 10 DE JANEIRO DE 2022 

ANDRÉ GONÇALVES MONTEIRO DE UMA 

ENGENHEIRO CIVIL 

CREA: 111615915-5 



FOLHAS.  
/4/

_ 

N° PROCESSO.Pil 2 3 

Assinatura 

FADE 
Fundo ?id. Gil..? 

a•O'CIR,~~1 ,(0 
11 Edercoodo MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FROPONE NTE PREFEITURA MUNICIPAL DE MO DOMINGOS DO MARANHAO/MA 

0E11E70: C ONU USÀO DA ESCOLA 0) 06 SALAS COM QUADRA C DIIERTA PADRÃO ENDE NO POVOADO ALTO DA PAZ No 6101,1(1450 0* SÃO DOMINGOS 90 MARAN/tAO/MA 

6400 CON'Vf NYS Ouad/ a da Unidade ~lar Soot4 lucho - São Doodnam do Maranhao • MA , n= do Lonvinlo 1005865 

PIFE ilf.14ClA • DATA BASE SJIMPI COM DE_50NERAÇãO(JANE1R0- 20201 ENCARGOS SUCIA:S=84,1974 

801=11.2074 

LOCAI.. POV. ALTO DA PAZ/MA 

t Aliel~111 com pogçÃo suírtrwAfflaggigiageggieggeggegget" 
P0615 130 CONCRETO; iNctuSTvz ~no, Cmx15089/1~~0111.1~11", . — • 

CÓDIGO 

com pos,c4c moui1Sc4 

6180-00-081tA UN OTO CUSTO MIT CUSTO TOTAT 

44316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 20,00 1.1.34 227,64 

83264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 29.03 15,40 304.110 

MATERIAL 

980 CABO Of COBRE. FLEXIVEL. CLASSE 4 Ou 5, DOTACAO EM PVC/A. ANTKHAMAISS01-8, 1 CONDUTOR, £50/750 V. SECAO NOMINAL 10 MM? 61 70,00 4,97 347,50 

21127 FITA ISOLANTE ADUNA ANTICHAMA, USO ATE 750 V. EM R010 DC 19 MM X 5 M LIA 0,01 2.64 0,03 

1055 ARMACAO VERTICAL COM HASTE E CONTRA-PINO, EM CHAPADO ACCI GALVANIZADO 3/16", COM 2 ESTRIBOS, E 2 ISOLADORES UN 1,00 26,95 28.95 

11267 ARRUELA REDONDA DE LACRO. DIALLETRO EXTERNO L 34 MM, ESPESSURA • 2,5 MM Ou/METRO DO MO • 17 MM UN 4.00 7,34 29.36 

39996 VERGALHAO ZINCADO ROSCA TOTAL 1/4 (6,3 6" ml 61 0,33 2.61 0 7

05997 PORCA ZINCADA. SEXTAVADA. (XAMETRO 1/4' UN 4,00 3.21 11.34 

c 66066 CAIXA DE PROTECAO PARA ME 0100P MONOKASICO. FORNECIMENTO E 695760.9030 1194 1.00 115.30 111.30 

C 06945 HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 PARA SPDA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 110_12.12017 UN 1.00 33.734 36.84 

C 936" OFEJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, COR9ENT1 NOMINAL DE SOA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO A8_04/2016 UN TAD 17,40 1740 

C 91872 E LETRODUTO INGI 00 ROSCANEL, Pvc. 0I1 32 m (Il. PARA CIRCLITOS TERMINAIS, 0:51m8.00 Em PAREDE fORNEc mENT0 E INSTMAÇÃC M 6.00 9,02 54,73 

19273 CuRVA 90 GRALG, CURTA., DE PVC EUGIDO ROSCAVEL, DE 1, PARA E1E10001200 UN 2,03 1.43 3,66 
5038 POSTE DO CONCRETO Dt/PLO T, TIPO 0, 203 KG. = 3M INTIR 1451/ UN 1.00 436,164 436,44 

IU-SuM0 DA coDmosir.Ao 

EQUIPAMENTO MÃO-DO .0838 MATERIAL SIFLV.110811$80 CUSTO TOTAL 

0.00 $35,60 1094.10 0.00 

COMP0110081181(11C4 

TIPO C00140 ILIÂNT0-06nd UN CITO 0.610 UNIT CUSTO TOTAL 

SNAP,{ 93567 ENGENH E MO CIVIL OE CIDRA PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES MI15 5,00 i6.229,27 91140.33 

SoLIAPI.0 103319 ENGENHEIRO CIVIL 11/6I06 com IN, APOOS COMPUFAtoTAMS MES 5.02 14.463.81 72319.05 

SINAPI.0 93564 APONTADOR OU APROPIHADOR COM ENCARGOS COMPIENIENT ARES MOI 5.00 3.181.52 15997.60 
4850960 DA composiçÃo 

EQUIPAMENTO 

0,00 

MÃO-DE-OBRA 

163373.03' 

MATERAL SERVIÇO 

70.3 0.00 

CUSTO TOTAL 

Me& 

.hiffil~1111~1111~.. ,,,a).t4m.4A15O,'0645L3."14....4~~1111~1111111~~ 
cONE005IEÂ0 ARREFFNA 

05040 14.0-0E-011AA UN COD CUSTO UNTE CUSTO TOE& 

88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 5,00 15,12 

MATERIAL 

7756/005E FECIWOURA PADO, TIPO TARJETA LMIE/OCUPADO, REF 332-CR BOTÃO 26,5MM, CROMADA 011 51611348) UNO 1,00 109.20 109...S 
8957/040E 00861603Ç4 DE FERRO CROMADO 3. 52 1/2' COM ANEG E PARAFUSOS UNO 3,00 2.9.1:8 76.14 

1335 COLA A BASE Ce RESINA SarirriCA PARA CHAPA DE LAMINADO MELAMINKO KG 0,50 26,41 12.21 
1341 CHAPA DE LAMINADO MELAMINICO, TEXTURIZADO. DE • 1,25 X 3,087 PA, E • 0,8 MM 612 2.20 29,13 44 S-

5020 PORTA DE MADEIRA. :OLHA MEDIA (NEER 15930) DE 60 X 210 CM. E = 356161, NUCLEO SARRAFEACO, CAPA LISA EM 401, ACABAMENTO IAM UN 1,00 227,20 1318V 

RLSUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

MÃO-OCORRA 

75,60 

54417¡,A4 

490,95 

S891 488(8,40 

0,28 

CUSTOTOTAL 

(PU .0 • IA 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

CODIGO 16582m00-0164 UM 610 Cimo UNO CUSTO 1016. 

83:61 CARYSTioR0 5) FORMAS COM ENCARGOS COMPUMI ̀FIARES h 5,00 15,17 15 

MATTRLAL 

7 156/0058 FECHADURA PADO, TIPO TARJETA UVRE/OCUPADO. RE F 032-CR, BOTÃO 26.5MM, CROMADA OU SIMILAR) UNI 1.00 109,20 :09.7: 

8957/005E DOI:RANÇA DE FERRO CROMADO 3" X 2 1/2' COM 1644EI5 E 649661,505 UNO 3,00 25.18 
1119 COLA A DAS( DE *65.1.41.1.17E, 1.CA PARA C.APA Oét LAPAOYADO MELAPHINKO 

CHAPA DE LAMINADO MELAMINICO. TEXTURIZADO. Ot '1,350 3,08" 61.0 • 0.8 MM 

“. 

612 

0,50 

2,40 

26,41 

19,13 

34

1341 11111 

20322 00404 00 MADEIRA. FOLHA MEDIA (NU1S930) DE 60 X 210 CM, E = 35 MM,NUCLE0 SARRAFEADC. CAPA FR/SADA EM /IDE. ACABAMENTO UN 1,00 206,16 7.03 71. 

R13.14610 DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 663.0.0E -0864 MATERIAL SERV. TERCEM) CUSTO TOTAL 

0,00 75,60 4175,10 0,00 NEM 



FOLHAS •/4

N° PROCESSO 
PROPONENTE . ppErf frua,. MUNIOPAL 58 SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

053 cm: CONCLUSA° DA ESCOLA 0( 06 SALAS COM QUADRA COISERTA PADRÃO EME NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNI:MO DC SÃO 00069507 00 MARANHÃO/MA 

95 00 CONVEM° Quadra da Unklado ~lar Sm. Lucia • ska Clominio. do Mar.nhão • MA . tre çonvén., 1039465 

REFERENCIA • DATA BASE SOAMO COM OESONERAÇADIIM411140- 20293 ENCARGOS SOcuLLS.M,198. 

1301.31.25% 

LOCAL POV. ALTO DA PA2JMA 

CODIGO 9. .0 or-osiu 

03262 URNA-TETRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

ROPRO CHAPA METÁUCA 

RESUMO 0A COMPOSIÇÃO 

EOL8PAMLETO 

0,00 

MÃO-CO -OBRA 

151.20 

empano:a maihxa 

MATERIAL 

11,28 

SERV 1E0CE/40 

COO 

134TO TOTAL 

Assmatur2 

015 CUS101.1141T CUSTO TOTA. 

10,00 15,12 751;r: 

1.00 1125 TI .2 LL 

cru-gis 
COMPOSIÇÃO Asparrtok 

COOIGO MAO-Of-OBRA UN 0313 CUSTO MT CUSTO TOTiu. 

65262 CARPINTEIRO DE EORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 5.00 15,12 35,61 

30311. SERVENTE COM ENCARGOS comPL.EPAL NTAREs 5.00 11.111 

MATERIAL 

7170 Turn RACHADURA EM POUETTLENO ROLD DE 3 )( 100 MLX C), COR BRANCA SEM LOGOMAF CA PARA pportCAO DE OBRAS M2 0.S0 2.00 1,00 

~MO DA COMPOSNAO 

EQUIPAMENTO 50.0-DO 006.6 VA'ER.AL 

0.00 11230 1.00 

5E55 TERCEIRO 

008 

CUSTO TOTAL 

bfflini 

DEF:C.E., A EpiANtAS3A owtrsTRLDRAD/5•05a.. RUO . 

CODIGO MÃO-IX-0116A 

• 

UN CITO CUSTO UME CuSTo 10TAL 

38316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES O 0,50 11,36 0.69 

00309 PEOREMO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

60 2.96 15.24 14.42 

34071065E ARGAMASSA I000U5TRIALIIA0A VOTOMASSA OU SIMILAR KG 408 1.06 4.2,

2540/0558 REJUNTE COLORIDO ELEXNEL PARA REVESTIMENTOS CERÂMICOS KG 0,66 1.50 2.31' 

12223/035E CERÂMICA 1081€ CM, PAI-O. tURNO. UNHA GALERLA BRANCO MESA 011 SIMILAR 
(COMPOSIÇÃO REPRESEALTATTVA) DO SERMÇO DE EMBOCO/MASSA uNKA, APLICADO MAITUA.EA ENTE. TRAÇO 1 221. EM BETONEIRA DE 89173 
4001. PAREDES INTERNAS, COM EXECUÇÃO DE TAUSCAS. EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNITATALIAP (CASAS} E EDNICAÇÃO PULOU 
PILDAM. AR _12/2014 

RESUMO Da CODurosça0 

EQUIPAMENTO MÃO•OEOBRA MATERIAL SERV TERCEIRO 

M2 

M2 

CUSTO TOTAL 

1.05 

1,05 

31.76 

21,16 

93.35 

7212 

CONGO IMÃO-L3E-CRIAA 

0.00 20.31 6312 

MATERIAL 

6393/035E PISO TÁTIL DIRECIONAL E../OU ALERTA. DE BORRACHA. DM 300 30CM COLORIDO • APUCAD3 

RESUMO DA compoSir,A0 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MÃO-DE.06RA 

0.00 

CÓDIGO ~mesa". 

4316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

86309 PE0111110 COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

1.540/ORSE 

2644/ORSE 

~VOAM 

MATERIAL 

260.14 

COMPOSIÇÃO ~Ui 

MATERIAL 

REIUNTE 001011100 ELEOVEL PALA REVESTimENTO5 CENAMICOS 

ARGAMASSA IMMTRIALIZADA VOTOMASSA AC.N. 013 SIMILAR 

Ptso TATU. DIRZOONAL VOU *63810, 01 CONCRETO, COLORIDO, Dom 30030 CIA PARA DEMUDE VISUAL 

RESUMO DA CORAPOAÇÃO 

EQUIPAMENTO 

OCO 

MÃO-DE-ORNA 

21.214 

MATERIAL 

60,27 

0,00 

SERV. TERCEIRO 

0,00 

SERV. TERCEIRO 

0,00 

UM QTD 0,151051/11T CU390 rOT/D 

512 1.05 287,75 2E0,11 

0.1510 TOTAL 

LIN 

H 

14 

CG 

XG 

KG 

CUSTO Iam 

ENE 

410 CUSTO UMT CUSTO TOTAL 

1.20 12.38 1306 

0,00 15.24 

0.52 3.0 14.

3.00 1.17 469 

1.05 51.21 03.7' 

l't.44"à21 



PROPONENTE pRE CETIM RA muNicIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MÁ 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE D4 SAIAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO MEDE PIO POVOADO ALTO DA PAZ NO mUNIC MO DE SÃO DOMING71, r-0 MARANHÃO/MA 

93 00 CONVENIG. Quadra da Urudade Escolar Santa lucra • São Domingos da Mararthio • MB, ne do convimo 1006863 

REFERENCIA. DATA BASE COM DESONERAÇÃo(MNEIRO 2020) 

8111.31.25% 

LOCAL POV. ALTO DA PAZ/MA 

ENCARGOS 502I41544,19% 

N° PROCESSO,/ 9' » 
Assinatura  

t§ 11111111111111111111111111111111~ COMPOSOOS~A itigell~~1111~Ifir. 
COMPOSIÇÃO ANALITICA 

C00400 MÃO-DE-OBRA UN MD CUSTO LMAT C1410 TOTAL 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES PI 52.24 13,24 796,1,

80310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 14 2,03 36,35 33.19 

68316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPTEMENTARES H 83,77 11,38 976.04 

88312 SOLDADOR COM ENCUTGOS COMPLEMENTARES 14 11710 15,90 117,50 

882411 AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 810 11,08 96,4e 

06267 ENCANADOR OU COMUNS° H ORÁUUCO COM ENCARGOS CONIPUFAEN TARES PI 8.70 14,82 1211,93 

88245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 55.01 15.16 835,95 

88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMLN. ARES 14 20,21 15.12 313,4 

31297 OPERADOR DE &MOVIE/A.5 E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 20,71 13.46 27116 

0E291 OPERADOR DE BETONEIRA ;CANINHA()) COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 42,41 13,38 570,31 

MATERIAL 

C 73665 ESCADA TIPO MARINHEIRO EM AÇO CA-50 9.52MM INCLUSO PINTURA COM FUNDO ANTICORROSIVO TIPO PARCAO M 10.22 43.3.4 506.02 

C 92722 CONCRETAGEM DE PnAsits. FCK • 25 MPA. COM USO DE ROMBA EM ECHF/CAÇÃO COM SEÇÃO MEDIA DE PILARES MAIOR QUE 0,25 MT . LAN M3 3,60 457,04 162124 

C 96557 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALORAMES. FC4 30 MPA. COM USO DE BOMBA -LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E Ar 1.03 0,24 480.43 11.1.14 

C 92725 CONCRETAGEM DE VIGAS E EMES, P06120 MPA. PARA LAJES MACIÇAS OU NE RVURADAS COM 1.500€ BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM ARCAM M3 315 434,61 14112.43 

C 95952 iCOMPOSIÇÃO R EPREsENTATIvAl EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO CONVENCIONAL PARA EDIFICAÇÃO HAETTAOONAL NE M3 1.44 1342,91 1933,79 

C 91341 PORTA EM AwFAINIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_12/201 MT 1 68 579,02 63613 

C 2646/005E CONJUNTO MOTO BOMBA COM MOTOR DE 1/7 CV, MCNOEASICO 80MELA CINTROUGA SLICÇICH3/4", RECAL0UE.3/4", PR AMIX 23 MCA. UNO 1.00 75719 737,79 

i PRÓPRO CAIXA DÁGUA METÁLICA COMPUTA DE 15.0001 UNO 1,30 22643.30 22600130 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

tOURAMENTO 

0.00 

NtÃo.oz 08RA MATERIAL SERV. TERCEIRO currosom. 

0.ce 4221.02 29587,60 

comrouclo ~ISCA 

CODIGO MÃO-DE-OBRA UM QTD Cu= INNI CUSTO TOTAL 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES O 007 11.311 000 
88267 ENCANADOR 011 001.130100 HIDRAUuCC COM ENCARGOS COMPLEMENTARES O 0.07 14.82 104 

MATERIAL 

1703/0356 PASTA LUBRIFICANTE P/ PVC 80 0.01 02,80 0,50 
2207/0E153 TERMINAL DE VENTILAÇÃO PVC RICADO D. 50MM UND 1.00 5,03 5.43 

265 ANEL BORRACHA PARA TUBO ESGOTO PREDIAL 014 50 MM MOA 5688) UN 0.01 1.10 0.71 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MÃO DE -OBRA 

1,83 

m.A-E.R.A1 

034 

SERV. TERCEIRO 

CAD 

amovam 

1.0040 SERVIÇO UM OTO CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

C 89/061E FORMA PLANA PARA FUNDAÇOES, EM TÁBUAS DE PINHO, 54 USOS M2 1,22 74,23 9045 

C 95/0433 CONCRETO SIMPLES FABRICADO NA OBRA. 0292013.5 RIPA, LANÇADO ADENSADO M3 0,01 463,79 

C 126/065E CONCRETO SIMPLES FABRICADO NA OBRA FCM•15 MPA. LANÇADO C ADENSADO M3 0,06 486.43 

C 140/CP5,E AO CA -506,34 12,51dM. INCLUSIVE CORTE. DOBELAGEM. MONTAGEM E COLOCACAO DE FERRAGENS NAS FORMAS, PARA SuPERESTRUTWU KG 2,75 10.15 41.04 
C 1497/043E ESCAVA() MANUAL DE VALA OU CAVA Em MATERIAL DE 1 CATEGORIA PROcumooADE AT 1.50M 

mATERTAL 

M3 0,06 38,21 C.39 

1330 CHAPA DE ACO GROSSA, TUIM 436,2. 1/4 (6,35 ATM) 49,79013/672 KG 1.3.60 4,19 5.4.41 

ALYJMO DA comPOSbr,ÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MÃO-0E-OBRA 

0.00 

MATERIAL 

54,47 

SERV. TERCEIRO 

167,29 

CUSTO TOTAL 

cPU -OU 

COD/G0 

cora pouçÃo miACntA 

MÃO-DE-Olimik UM CITO 0.I310 UtiT CUSTO TOTAL 

8826) E NCANADDR ou Bem BEIRO HIDRAULK O COM IKAAG OS COM, t NT AR ts 0,50 14,41 2,41 

MATERIAL 

, 91/04SE FITA VEDA ROSCA :amm 0,47 0,27 0.21 
4294/oas€ DuO(A HIGIÉNICA COM REGISTRO. UNHA 4371 9, ROR 3984 C35 DA OECA Ou SIMILAR UNO 1,00 228.65 77E63 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 



FOLHAS / 46

N° PROCESSO  

• 

PROPONENTE • PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANNÃO/MA 

OBJETD. CONCLUSÃO DA ESCOLA 01 06 SAIAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNOL NO POVOADO ALTO DA PAI NO MUNICÍPIO CISÃO DOMINGOS DO IAARANHAO/MA 

VI DO CONVENTO Quadra da Unidade Escolar Santa [uca • 530 Donvngot 3pM/ranhia • MA na do coTARS...i. Loosass 

REFERENCIA DATA BASE . SANADO COM DESONFRAÇÃO(MNEIRO. 202014 ENCARGOS SOCIMS.84.19% 

IlD1.31.2534 

LOCAL. POV. AUTO DA PAZ/MA 

- • - ". 
EQUIPAMENTO 

Assinatura 

tv4W11,.,: CCI"P°5. 0 SIffitrICA fi eWf' _ kt 
MÃO-DE OEA,  Y563-AL SE6V SRCPRO CUSTO TOTAL 

OCO 7,41 F. '6 =Kl 

CODIGO PAÃO-Dt-0111LA 

88261 ENC.ANALIOR OU 303468160 14106480(0 COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

420G/OLSE 

MATERIAL 

DGPENSER PARA 006114.6 01 RAPEI INTERFOLHADA. EM ABS 

REsuNIC) DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

MÃO.DE.08RA 

2,22 

CONT.OSCAO ANALITKA 

MATERIAL 

82,06 

COOIGO TAAORDE-0(1RA 

SAIA) ENCANADOR Ou ROMRURO naDRÁuUCD COM ENCARGOS COMPUMENTARES 

88326 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

9029/060E TORNEIRA ELÉTRICA VERSÁTIL LOREHZETTI OU SIMILAR 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,83 

MÃO.C.E.D8RA 

13,10 

comTioNçÁo ~nu 

MATERIAL. 

CODIGO Klo-ot-osita 

30267 ENCANADOR OU BOM& i140 atIORAUUCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

&a 1E SERVENTE COM ENCARGOS COTARLIMEArARF_S 

MATERIAL 

9056 COTOVELO 90 GRAUS DE FERRO GALVANIZADO. COM ROSCA 3SP DE 3/4' 

REsum0 DA COMPOSIÇÁO 

10621 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

.M111111111111111111~1111r 

SERV TERCEIRO 

0.00 

SERv TERCE RO 

0,00 

LOuipAmENTO AtLO-DE.ORRA MATERIAL SERv TERCEIRO 

DOO 9.43 534 0.00 

UM 

14 

LR*/ 

CUSTO TOTAL 

QTD CUSTO UNIT C.STO" 

0,15 14.31 

41.06 AO). 

01' 

UN MD CUSTO UNTE CUSTO TOTAL 

0.50 14,32 7,4: 

0.60 11.33 5,65 

UNO 1.00 106,21 108.2: 

CUSTO TOTAL 

LTPT 

LAT 

CUSTO TOTAL 

QTD CUSTO UNTE CUSTO TOTAL 

0,36 10,30 

0,36 11,38 :? 

1,00 5.94 61' 

i~t3~1111111111ffirahr6W— 
SidgaffittetiMUWW351"~illifila~~1~~~iffil 

COMPOSIÇÃO ANAUTKA 

CÓDIGO 

88267 ENCANADOR 0)80114001140 NIDRÁUUCO COM ENCARGOS COMPL(mENTA R ES 

MATERIAL 

PROPRLA PRA ANTICORROSIvA SCMX3DM (2 CAMADAS) 

PSSUMO DA composèçÃo 

EQUIPA mENT O 

0.90 

m/.0.0E.051LA 

UM 0,10 CUSTO UNI CUSTO TOTAL 

H 0,90 14.112 045 

UNO 1.00 99.00 93,00 

mArena. SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

4.35 99.00 DOC 

.:"."11~11•11111~111~1111~Mr 
COMPOSIÇÃO ANALh1CA 

CODIGO MÃO-0E-08U 

68167 ENCANADOR Ou 80M90 MIORAUUCO COM ENCARGOS COMPLEMENTAAL, 

MATERIAL 

PRÓPRIA ENVELOPE DL CONCRETO PARA PROTEÇÃO DE -4..180 ENTERRADO. ESPESSURA 3CM 

REsu rAo DA COmoosLçlo 

EQUIPAMENTO MXO.00 oem 

0.90 4,45 

MATERIAL 

,NNAIN~I~TUP~ose  MININIfflakki~ 

9,25 

cOMMITÇÂORTALRLITICA 

SERV TERCEIRO 

DOO 

UM OTO CUSTO UNTE CUSTO ODIAI 

11 0,90 14,E7

UND 1.00 9,20 

CUSTO TOTAL 

Men 



PROPONENTE , PREBETTURÁ MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MÁ 

OBIFTO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS CORA QUADRA COBERTA PADRÃo mo( NO povoADID ALTO DA PAI No muroCHNO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MÁ 

NO DO CONVENTO: 154.000 0.0 Onda& Exular 5.060 11.0.0. São Dortunios do Maranhão • MA nT do convanIo 1005845 

RE/ ERENCIA - DATA BASE SINAP1 COM DESONERAÇÃODANEIRO- 7020/ ENCARGOS SOCIAIS-44.19% 

851.31.25% 

UXALJ POV. ALTO DA PAZ/MA 

CODIGO MÃO-DE-OBELA 

8e.267 ENCANADOR Ou 20m BERTo ORA DUCO COA, ENCARGOS COmPumEN TAINS 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

7975/010E REGULADOR DE IR ESTAGIO 001.600 00 0.P 5 0.1541UT-OF A I PE lOONIPA 

12295 TAANOmnita COM CAIXA EM Ac0 PINTADO. ESCALA "10.  0GF/CM2 I•107 BARL DIAMETRo NOMINAL DE •63- MM, CONEXAD DE 1/4.

9000600 DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

M.1.0-0E.09RA 

13.10 

MATERIAL 

215,59 

SERV TERCEIRO 

OGO 

FOLHAS 

N° PROCESSO 

Assmatura  

...:9;),PcOrMigOle-A - - TIP•j/T.TI1 

UM QTD CUSTO UNO Cu.S70 TOTAL 

H 0,50 11.82 7A: 

H 0.50 1138 5,69 

UNO 1.03 117.88

LIN 1.50 97,71 97,77 

CUSTO TOTAL 

gen 

• -3".` 

CONGO mAo-oc-oè99 

COMPOSIÇÃO ANACTICA 

URI am CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

02267 ENCANADOR Ou 90%02,90 HIDRÁULKO COM ENCARGOS COMP;EMENTAREs H 030 14)12 7.01 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

mATERLAL 

H 0.50 11,31 1.60 

11227/085E REGULADOR DE GÁS 2* ESTÁGIO DE 2 KGM UNO 1,00 13.90 2390 

11756 REGISTRO 012 REGULADOR DE GÁS COZINHA. 00260 DE 2.3 REI. UN 1.00 13.29 2529 

lasumo DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO M2,120E-OBRA 

0,00 13.17 

MATERIAL 

~11~111111111~11~~ . .F.L-',ii . 

CORREIO MÃO-DE-08RA 

E18267 ENCANADOR Ou BOMBEIRO NIDRAUCCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

A7.19 

comPourA09NathIcA 

MATERW. 

PRÓPRIA INSTALAÇÃO 8.ASIGA PARA ABRIGO DE 02.5 (CAPACIDADE 2 C1UNDROS GLP DE AS 15) 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

0.1 Pu~~.. 

COOIGO MÃO-DE-OBRA 

MÃO-DE-OSSO 

14 02 

MATERIAL 

20267 ENCANADOR Ou BoTABE,Ro HICALAULKO COAR ENCARGOS COmPL3mE•i7 AREs 

MATERIAL 

12224/005E PLACA iNDICATNA DE 'PERIGO P00115100 ROJAR" EM PVC, SIM.. 20 X 30 CM 

RFSUMO DA COMPOSIÇÃO 

C00100 

EQUIPAMENTO 

0,00 

M.1.0-0E-OLMA 

MÃO.DE-OBRA 

0.12 

203,13 

comosçAo mudou 

MATERIAL 

28267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

PROPA A PLACA DE SINALIZAÇÃO EM PVC COO 06 100003001 PERIGO 'NI LANÁvE 

msupxo DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

-T• 

CONGO ~.0E -0E~ 

MÃO-DE.08RA 

58318 SERvENIE COTA ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

0,12 

25.29 

COMPOSIÇÃO ~IMA 

MATERIAL 

11,99 

compossçA0 somincA 

5E03. TERCEIRO 

SERV. TERCEIRO 

0,00 

TEAC800 

0.00 

SERV. TERCEIRO 

0.00 

CURO TOTAL 

URI 

H 

UNO 

CUSTO TOTAL 
New 

OTO CUSTO UNTO CUSTO TOTAL 

1,00 14,02 14,62 

LEU 2033 203 II 

UM 070 CUSTO UME CUSTO TOTAL 

0.01 14.52 01) 

UNO 1.00 25,29 25.2') 

CIMO TOTAL 

UR 

UNO 

CUSTO TOTAL 

URI 

IR 

CITO 0 -ISTO uNET CUSTO TOEM. 

0,01 14,82 0,12 

1.60 11.99 11,59 

Q111 CUSTO UME CUSTO TOTAL 

0,02 1130 521 



PROPONENTE PREFEITURA NIUNIOPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHAO/MA 

OBJETO. CONCLUSÃO DA ESCORA DE 06 &Mu COM QUADRA COBERTA pADELÃo PODE no POVOADO ALTO DA P8350 MUNIOPIO DE 140 DOMINGOS DO miLRANNAO/MA 

9100 CONYCOO. Quxim 44 Unidade ~ar Senta Ioda • Sio Domemos do Marenhio MA n'do Uoovdo,o 7005345 

REFERENCIA DATA BASE SIMAPI COM DaorieRAÇÃoç :ARMO 20201 ENCARGOS SOCIAIS,-134.19% 

BER-31,23% 

LOCAL POV ALTO DA PAZ/MA 

.4;.M1/41P~O ffléfrtnçA- ffl eggleeta 
17558 PLACA DE 5,1442.12ACAO DE SEGURANÇA CONTRA IreCENDiO. FOTDLUMINESCENTE. RETANGULAR. 120 X 40. CM, EM PVC •2 MM AND-CHAR t/N 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-DE-OBRA 

038 3.23 

MATERIAL 

37.29 

COMPOSIÇÃO ~Tu 

SER'.' TERCERO 

0.00 

CusTo TOTAL 

FOLHAS  AS / 
N° PROCESSO/q' 3

Assmatura 

1.30 !" 29 

CÓDIGO MÃO-DE-OBRA UN OTO CUSTO uNIT CUSTO TOTAL 

08241 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLE M E N'A RIS R 1.52 11.53 17 SC 

ISH264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 1.52 15,40 13.4. 

MATERIAL 

19509 CAIXA PARA MEDIDOR POUFASICO, EM POLICARBONATO (TERMOPLÁSTICO), COM 1 DISJUNTOR VA 1,00 140.55 140.5,

11950 BUCHA DE NYLON SEM ARA 56, COM PARAFUSO DE 4,20 X 40 MM EM ACO ZINCADO COM ROSCA SOBERBA. CARECA :NATA E ;ENDA P411211 UN 4.00 0.20 0.K 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO NEÀO-DE.DBRA MATERAL 0E40 TERCEIRO CUSTO TOTAL 

OCO 41,02 

ILE111~111.11~=e, ' 

CDDIGCI mÃO-DE-0•ILA 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COPAPLEMENTARES 

68264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

141,35 000 

" • 
C OMPOs ÇA0 ANALITKA 

9132 DISPOSITIVO Of PROTEÇÃO CONTRA SURTO DE TENSÃO DOS ACRA 4410v ¡PARA•RAI01 

R/SuM0 DA COMPOSIÇÃO 

CP1J -caí 

EQUIPAMENTO 

0,00 

MÃO-OE.OBRA 

8,03 

c0..51‘o MÀo40E-0,511.4 

11/3115 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEmENT ARES 

$8264 ELETARDSTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

PROPRIO CANALETA PVC 

RESUMO DA ComPosiÇÃo 

EQUIPAMENTO 

0,00 

,10t-Ita 

MÃO-DE-OBRA 

4,55 

CÓDIGO 411.04:4-0ARA 

101316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMEN- ARFS 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

PRÓPRIO CAIO TELEFON/CO CCE 50,2 PARES. USO INTERNO, SEM BLINDAGEM 

Ps_sum0 DA COMPOSICAO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MÃO-DE-OBRA 

AEATERAL 

70,70 

courosaçAo 6sturoca 

MATERIAL 

58,30 

COMPOSIÇÃO Muenc.A 

..--11,~FiÉrfflY111.11~iRra? ; 

SERV. TERCEIRO 

0.00 

SERV TERCEIRO 

3.00 

MA*ERLAI SERV TERCEIRO 

1.47 7.37 3.30 

uN OTO cusTo UNIR CUSTO TOTA: 

o 0,30 11,38 1.4. 

0,30 15,40 4.01 

uNO 1.00 70.10 70,70 

CUSTO TOTAL 

UN CITO curo uNrr CORTO TOTAL 

II 0.1/ 11.58 1.93 

El 0.17 15.40 2_62 

1.00 7.Y,33. 56,33 

CUSTO TOTAL 

511 

UM GT0 CUSTO MIT custo Tarou 

N 0.06 11,38 O O; 

II 0.06 15,40 0.8. 

1,00 1,31 1,3, 

CUSTO TOTAL 

a• ;Piu,~16~111~4~~1~% , "finti ;; 11.1. 
COMPOSIÇÃO mudou. 

CÓDIGO MÃO-DE-OEIRA um CITO CUSTO MIT CUSTO TOTAL 

BBil, SLRVIA TE rOM €ACARGOS COMPLEMENTAREI N 0,15 11,313 7,31 

85260 E .UR,C LSI,. COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.1.8 15,40 2.31 

1812 

MATERIAL, 

CAIXA DE PASSAGEM. EM PVC, DE 4'E 2", PARÁ ELETRODLITO ELERNEL CORRUGADO UN 1,00 1.22 1.22 

7543 TAMPA CEGA EM PVC PARA CONDULE71 4 x 2" uN 1.00 2,75 2.75 



PRopoNEN-r6 . pREFEriuRA mu NIOPAL DE sito DOMINGOS 00 MARANHAO/MA 

0E0E70: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO ENDE NO POVOADO ALTO DA PAI NO MUNICIPIO DE 3A0 DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

90 50 CONVENIO Quadra da Urodade ExcoLar San. luoa - Sio Dorrangos do Maranhão - MA . na do nana4n.0 LOOSAL,S 

REFERENCIA • DATA BASE . SINAP1 COM DESONERAÇÃOUANEIRO- ZOZO) ENCARGOS SOCTAIS-44,1rs 

901.31,23% 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

21C-leit~n; 
RESUMO DA cOmPOsicdo 

COO tPaMENTO 

0.00 

MÃO-AR-OBRA 

4,02 

(oNGO 6610-05-01185 

33316 SERVENTE COM ENCARGOS COmPLE ME NTARES 

3:3264 ELETfuCrSTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

3797 

courosicAo ANIAll1CD 

MATERIAL 

1.299/ORSE ~PADA FLUORESCENTE 32W (SYLVANLA OU 5:MRARI 

1352/0988 147~4801 (GALRA) PC ~PADA FLUORESCENTE 7032 WrEU6UuR LED 18w A 20w 

1909/0951 REATOR E LETRONICO ALTO FATOR DE PGTÉNCIA • 0,95 P/ LANIPAGA PUORESCENTE 2 X 32W 

2052/045E SUPORTE ( RECEPTÁCULO/ P/ LÂMPADA FLUORESCENTE 

RESUMO DA comnsiC3.0 

EquipAmENTO 

0.00 

MÃO -DE 3664 

13,39 

MATER:AL 

67,0 

co  ANALtIKA 

SERV. TEACCIRO 

OAD 

st4v 1E10ERO 

FOLHAS. / 

H' PROCESSO 

Assinam??  

CUIM TOM 

UM 

h 

UNO 2.00 5.25 12'.) 

UNO 1,00 23,20 23 70 

UND 1.03 30.00 3010 

UNO ROO /AO 1 CO 

kell%• 

CUSTO TOTAL 

QTD CUSTO UPAT CUSTO TOTAL 

0.30 11_38 

0,50 1540 

COMO MÃO-DE-ORRA UM CITO CUSTO UNTE CUSTO TOTAL 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,17 11.33 2.0t2 

86164 FLETRICLSTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.43 15,80 5.01 

MATERIAL 

13390 REFLETOR REDONDO EM AlUMNIO ANOMADO PARA LAMPADA VAPOR DE MIRCuRIO/SOOID. CORPO EM ALUM.M3 COM PINTURA E PDXI. UN 1,00 31.18 51.13 

39374 REATOR INTERNO/INTEGRADO PARA LAMPADA VAPOR METAL:CO.00 W. ALTO FATOR DE POTENCIA 09 1.00 9045 94.4; 

39333 LAMPADA VAPOR MCIAUCO OVOIDE 130W, BASE 127/140 uN LAO 37.76 37.76 

00343640 04 comeouçÂo 

EQUIPAMENTO MIO-DE-OBRA MA' ERIAL SERV. TERCEIRO CUSTO TOTAL 

0,00 8.41 212,87 OCO 
EME 

AMINIMEINIMEMBEINW"~ 
COAIPOSN,E0 AMALMCA " 

CÓDIGO MÃO-DE-GIRA 

88247 AUXILIAR 04 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88164 ELETRICISTA COM ENCARGOS COmPLE ME NTARES 

MATERIAL 

43054 ACO CAOS 10,0 UM. OU 12.5 Mm. OU 16.0 MM, OU 20.0 MM. OU 25,0 MM, VERGALHA° 

RESUMO DA comPosiçÀo 

EQUIPAMENTO 

0,00 

MÃO-DE-OBRA 

AIS 

cC474G0 PAAO-DE-084Ut 

81.247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88260 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

PROPPIA 

MATERIAL 

CONE CTOR MINIG(AR RAPA CAROS 01 16.5omm,

RESumo DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.88 

C00400 MÃO-DE-OBRA 

MÃO-DE-OBRA 

E0264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

5,39 

MATERIAL 

3,02 

COPAM:400 ANAL/TICA 

MATERIAL 

15.40 

COMPOSIÇÃO APEAI/IOGA 

SEAV. TERCEIRO 

0.02 

SERV. TERCEIRO 

3,88 

UM 070 CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

é( 0,17 11.53 2.95 

34 0,17 15.40 7 E. 

KG 

CUSTO TOTAL 

UM 

H 

34

UNO 

CUSTO TOTAL 

0.62 4.30 

MD CUSTO Utal CUSTO TOTAL 

0.20 11.53 2.31 

0,20 15.40 Lu 

000 :S.4e 15.40 

010 CUSTO UNTE CUSTO TOTAL 

1.50 15.40 23 11 



PRepoNENTE PREFEITURA MUNIOPA/ DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

aJ El O: CONCLUSÃO DA ESCOLA 00 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO PERDE NO POVOADO ALTO DA PAI NO MUNKTPIO DE SELO DOMINGOS DO MARANHAO/MA 

Si LX) CONVÉNTO Quadra da Unrdadt Escolar' Santa Lucia Sio Dornetern do Mwrinhão • MA tu do convênio 1005465 

REFERENCIA • DATA BASE . STNAPI COM DOTONERAÇÃODAPIEIRO- 2020) ENCARGOS SOCIAIS•414,19% 

uDe 31:25% 

LOCAL. POV ALTO DA PAEMA 

150 
N° PROCESSO./ 90P 3
Assinatura  

'111111111~11•1111111111111111111/15111~~*,31~111111~",""4*~~INEI 
12141/0906 CAIXA DE EQUIPOTENCIAUZAÇÂO EM AÇO 20002007230Mm PARA EMBUTIR COM TAMPA COM 9 TERMINAIS. Ui 1EI.903 OU SIMILAR ISM UNO 1.00 339.05 389,C, 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

MÃO-DE-OBRA 

13.30 

MATERIAL 

389.05 

SERV TERCEIRO 

0.00 

GOTO TOTAL 

COMPUS/03 ARIAE/T1CA 

COMO 740-0E-08RA UN CITO 

38264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.06 

SERMO 

7883/003E AUCATE DE COMPRESSÃO PARA TERMINAIS DE COMPRESSÃO DE COROS COM SEÇÃO ATO 1206I102 UNO 0.06 

MATERIAL 

1577 TERMINAL A COMPRESSA° EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 35 MM2. I FURO 00 C.OMPRESSAO, RARA pApiuuS0 GE G IXACAO M8 UN 100 

RESUMO DA COMPOSICAO 

EQUIPAMENTO 

0,313 

NULO DE OBRA 

0.116 

cbox30 BIA,04:1-08RA 

10316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

60309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATER" 

1,37 

COMPOSIÇÃO ANALtocA 

SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

0,12 

MATERIAL 

2505/0001 TANIPCVITANC.ADA DE GRANRO CINZA ANDORINNA, En2CM 

7171/00.56 CANTONEIRA AlLIMITNIO ANDERZADO NATURAL 1" X 1/3" • VARA COM 403.0,400 KG/M CANTONEIRA ALUMIN0 ANOGEZADO NATURAL 1" ) 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.10 

MÃO-DE-OBRA 

CÓDIGO MAID-DE-OBRA 

883:6 36000 610 COM ENCARGOS COMPL1MENTARES 

68309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

1000/OREI 

10090/OREI 

22.88 

MATERIAL 

244,69 

COMPOSIÇÃO ANALITiCA 

SERv TERCEIRO 

0,00 

CUSTO UNO CUSTO TOCAS 

1340 0.4s 

2,14 

1,37 

LIA 1210 CUSTO UME Cl ,3,-. 'c , I 

H 1.14 11.38 

H 035 13,24 9.9: 

Ml 1,00 233.93 238,93 

63 0.60 9.60 5.78 

CUSTO TOTAL 

UN QTD CUSTOU/NT 01300 TOTAL 

H 3.00 11_38 34.1-

H 3,00 10E4 4$ 77 

MATERIAL 

ARGAMASSA OmENTO E MEIA TRAÇO 7-1 U3). 1 SACO CIMENTO SOES / 3 PACROLAS AREIA DIN. 0.30 0.433( 023 M • CONFECÇÃO MECA 643 

PRATEUiRA EM GRANITO CINZA ANDORINHA ESP. 2Cm 

REsumo DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

84.60.0E-OBRA 

79.86 

MATERIAL 

247,01 

SERV. TERCEIRO 

0,00 

MD 

cUSIO TOTAL 

0,07 347,62 

1.03 22268 

24,3) 

222.60 

03100140 

CÓDIGO NIAD-DOSPA uN QTD CUSTO UMT CUSiO TOTAL 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,80 15.24

88316 SERvINT E com ENCARGOS COMPLEMENTARES H 060 11.38

MATERIAL 

127/ORSE CONCRETO SIMPLES USINADO ECK•21MPA, BOMBEADO. LANÇADO E ADENSADO Em SUPOUSTRUTuRA Nu 0,00 313,31 

281/0651 AO CA • 60 4.2 A 931.414„ INCLUSIVE CORTE. DO8RAGEM. MONTAGEM E COECCACAO DE FERRAGENS NAS FORMAS. PARA SUPERESTRUTURA: AG 0.40 638 

3175/00.5E FORMA PLANA PARA ESTRUTURAS. EM COMPENSADO PLASTTEKADC D( TOMM.05 USOS, INCLuS/VE ESCORAMENTO • REViSADA 07.201S M2 0.19 44,29 
2903/CASO ARGAMASSA CIMENTO E AREIA TRAÇO T.111:311• 1 SACO CIMENTO 3040 / 3 PADOIAS AREIA OIM 0.35 0 45 X 0.23 64 . CONFECÇÃO MECA MI 0.00 347,02 

13257/ORSE PEITORIL GRANITO BRANCO SIENA. POLIDO. L • 221364. . 2Cm 1.00 103.66 

ResUMO DA CompoS/CAo 

ECMPANiENTO 

0.00 

MÃO0E.OBRA 

21,30 

MATERIAL 

114.14 

composirjo ~Oca 

SORRI TERCEIRO 

0.00 

CUSTO TOTAL 



PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO TNEN NO POVOADO ALTO DA PAI NO mUNIUPIO (1i SÃO DOMINGOS DO MARANHAO/MA 

NI DO CONVÉM) Quadra cra Unrelachr Escolar Santa Lvoa • Sio Dornmern do Maranhio - MA , nI do convir.. 1005845 

mE FE RENCLA • DATA RASE ssNAPI COM DFSONERAÇÃOISANEIRO 7320) 

301.31,25'4 

LOCAL POV, ALTO DA PAZ/MA 

CONGO MÃO-DO-OBRA 

0031b SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

86261 CARaINTEMO DE ESQUADRIA COAR ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

1689/00SE P04401150 01 FIXAÇÃO COM BUCHA PLÁSTICA IIMM 

34659 CHAPA DE MOR BRANCO USO 1 FACE. E c SI MM. DE •1.75 X 1 85.  M 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

1.43.0.0E-OBEIA 

25.17 

CÓDIGO MÃO-0E-08RA 

85261 CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

1133S/ORSE PRATELEIRAS M MADEIRA REVESTIDA EM PORMIC.n 

Rf SUMO DA COMPOSIÇÃO 

CPU • 040 

c 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MÃO-DE.08RA 

25.17 

ENCARGOS a0CMIS.84.1551 

FOLHAS  15 I , 

N° PROCESSO f94,(0 

Assinatura  

COMPOSIÇÃO SINTÉMINelleeleeleelle~ - %ai!~ 

MATERIAL 

33.73 

carffloankaesmintA 

0.40 

MATERIAL SERv. TERCE,R0 

50.72 0.130 

CC10~ 3~ 3~7,& (Criii k*LAIORMA CONOBiTO 1~14,WAZI 

COMPOSIÇÃO muencA 

CONGO 41.8.0-09-08RA 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

86309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88117 SOLDADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

LIN 

M: 

CUSTO TOTAL 

UM 

II 

CUSTO TOTAL 

UM 

Sr 

14 

H 

MATERIAL 

80/ORAL FORMA PLANA PARA FUNDAÇÕES. Em CONIPENSADO RESINADO 12604. 02 USOS M7 

1 2S/C RSE CONCRETO SIMPLES FCx• 15 MOA (131/112). FABRICADO NA OBRA. SEM LANÇAMENTO E ADENSAMENTO M3 

123/ORSE LANÇAMENTO DE CONCRETO USINADO, BOMBEADO. EM PEÇAS ARMADAS DA SUPERESTRUTLRA, INCLUSIVE COLOCAÇÃO, ADENSAMENTO E M.3 

2497/LIAM ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA OU CAVA EM MATERIAL DE 11 CATEGORIA, PROFUNDIDADE ATE 1,50M I43 

11002 ELETRODO REVESTIDO AROS. E6013. DIÂMETRO IGUAL A (,50 MM RD 

21012 TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA. CASSE LEVE, DN 40 MM 11 vr). E " 3.00 UNI. '3.41* RG/M I NBR SSBOi M 

21013 ruga ACO GALVANIZADO COM COSTURA. CLASSE LEVE, 56 50 MM I, 21. E • 3,00 MM, &40 RUIM (NEM 5540) PA 

8904/ORSE MAQUINA DE SOLDA ELÉTRICA H 

13424/0RSE ROLDANA DE AÇO. COM ROLAMENTO. 0 •30mm UNO 

RESUMO DA COMPOILÇA0 

EQUIPAMENTO 

0,00 

MÀO-DE TARA 

16,86 

CONGO MÃO-DE-011RA 

68309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEM E PiTARF_S 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

9017S0636 CORRIMÃO EM AÇO INOX 041 DUPLO. 11=90Cm 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

OCO 

MÃO-DE -TUA). 

MATERIAL 

1302.21 

POSIÇÃO VIAJOU 

MATERIAL 

55507 

igrikaamim..rworA P." 08 45-0 E TEEA GAIA,

COM POS• CÃO LNAtITKA 

óc.00 mAraat.00rtA 

613309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

511111 TERCEIRO 

OCC 

SM MURO 

OCO 

CUSTO TOTAL 

UM 

IR

O 

PA 

CUSTO TOEM 

UN 

MATERIAL 

1903/0R5L ARGAMASSA CIMENTO I AREIA TRAÇO T..1 (1.3I • 1 SACO CIMENTO SOXG / 3 PADIOMS AREMDIM.CLIS 0.45 0.23 M CONFECÇÃO MECA M2 

5855/005E PEITORIL GRANITO BRANCO sai" POUDO. L • 22CM, E • 2CM 13*10 

CITO CUSTO UNO 

1.30) 11.38 

. 00 13,09 

0,74 

1.00 30,77 

A". 

OTO CUSTO UNES 

1.00 13.79 

1.00 11.38 

1.00 TÁ T2 

CUSTO TOTAL 

11_3b 

13,75 

231. 

30.77 

CUSTO TOTAL 

13.79 

11361 

50.72 

kffigiNike 

0112 CUSTO UME CUSTO TOTAL 

0.50 12.69 c,15 

1_00 17,02 I% D2 

020 17,511 3 52 

1,89 102,93 194,52 

0.91 2.51.92 411,25 

0,91 34,51 31.40 

0.33 33,01 12.S. 

0,20 23,71 5.7.1 

2,20 75,46 160.01 

4,40 58,47 433,27 

0,20 3.203 0.70 

145 46,72 4.6.12 

1210 CUSTO UNO CUSTO TOTAL 

0,60 17,02 10,2: 

0.60 1.1.13 6,15 

1.00 5513.07 S511,0"" 

12TD CUSTO LINIT CUSTO TOTAL 

1,00 15.21. 15.0' 

1,50 11.36 17.07 

000 347.62 145 

1.00 51,60 51.60 



PROPONENTE . PRI:FUTURA MUNICIPAL DE SÃO 009029005 00 MARANHÃO/MA 

OBJETO. CONCLUSÃO DA ESCOLA 0( 06 SALAS COM QUADRA ossurrA RADR.80 FNDE No POVOADO ALTO DA PAZ NO mum0P00 DE SÃO DOMINGOS DO MARANNÃO/MA 

NT DO CONVENTO. Quadra a. Umdarhe Escolar Santa Loca - São Dornongos clo Maranhão - MA . nO oconvém,' 1E05865 

REFERENCIA • DATA BASE SINAPI COM DCSONERAÇÃO(JANEIRO 20201 ENCARGOS 50CIA1544,149( 

531•31,25% 

LOCAL, POV ALTO DA PAZ/MA 

FOLHAS, / 5Z..

N° PROCESSO/ 2L' 

Assinatura  / 

ottleseme~~~. COMPOSIÇÃO W.r.:ÉnU!. 
%WORM PORTÂO EM GRADIL BELO° MOTORO 30. DE CORRER, SOL:Ur.° EM QuAORD DF T0290 GA.v 2' COM CANTONEIRA, 3/6". MONTANTES EM UNO 1,00 54,0S 

muumo DA comvosicAo 
EQUIPAMENTO ALÃO-DE -OBRA 

OCO 32.31 

MATERIAL 

700,02 

500•0 .~4ElliefflUUZZUla~t4;d5"7.44;. •ZtZ''".

COSIDO MÃO-0E.08RA 

94226 SERVE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

1:31).4434e 

CPU 

EQUIPAMENTO 

0.00 

rA40-11E-09RA 

1,93 

COMPOSIÇAD ANALIncA 

MATERIAL 

0.02 

comoosacÃO ~UMA 

CÓDIGO PAAo.1:4-osTLA 

5.131.39 P606100 COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

12735/003E PLACA DE INAUGURAÇÃO EM ALUMÍNIO COM AMOCO. 80060CM COM LOGOMARCA E mOlDuIRA 

RESum 0 DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MAO-DE URRA 

10,21 

CÓDIGO MÃO-DE-OBRA 

1143162 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

8E316 SERVENTE COM ENCARGOS compi AL F NIAREs 

MATERIAL 

1696/095E MASSA 3M P/CALAFETAÇÃO 

7/3841005E PARAFUSO COM ROSCA SOBERBA GALVANIZADO 110186400 

0361/099E TUNA EM ALUMINIO, SIMPLES, TPAPUOiDA0, rd.o PINTADA E • 0,19090 

RESuP40 DA ComPOSIÇAD 

EQUIPAMENTO 

0.00 

6440 01 (PIPA 

7,95 

CÓDIGO 61.40-DE-06RA 

88262 CARPINTEIRO DE FORMAS C061 ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88105 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

"202DRSE CUMEEIRA ALu MINI° 0,8 MM ;2,71 (0,0022

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

E02.0600E60 0 

0,00 

MÃO-DE-OBRA 

5,36 

MATERIAL 

9.2.45 

comoncloLusAsIncA 

mx.  E .1 

140.82 

V, A TE MAL 

53.32 

composegowalnesk 

SERV TERCEIRO 

0.00 

SERV. TERCEIRO 

0,03 

SERV TERCEIRO 

0.00 

6E V, TERCEIRO 

2.36 

SERV TERCEIRO 

0,00 

CUSTO TOTAL 

Ifflet ;

UN 

H 

CUSTO TOTAL 

070 CUSTO U707 cL.L2p 

0,17 11.36 

s4-2,36 

UN QTD 0.15TO4,NR CUSTO TOTAL 

81

14 

CUSTO TOTAL 

03130 TOTAL 

UII 

EI 

81

90

CUSTO TOTAL 

0.60 17.02 18.22 

1.00 942,45 542,44 

CEM CUSTO MIT CUSTO TOTAL 

COO 15,12 4.84 

0,30 11.33 3.4: 

0,00 23,63 0,01 
032 1.31 1.07 

1.06 131„/5 239.66 

000 CusTOUTOT CUSTO TOTAL 

0.24 15,12 

0,24 1434 

3 53 

2,76 

1.00 53.32 53,11 

CÓDIGO ed.0-01-01111A UN CITO amo !MT CUSTO TOTAL 

88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES h 0.40 15.12 5.0.3 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,40 11,33 4,55 

MATERIAL 

:0380/ORSt E1L0Ç4.00PARm0*0 E (0910000 0800(302 PARA EE... 04 ACO UNO 4,00 0.51 2.10 

25007 TELKA ONDu LACA EM ACO ZINCADO. ALTURA DE 17 Mm, ESPESSURA DE 0,50 MM, LARGURA LTIL DE APROXIMADAMENTE 985 MM, SEM PI NO 1.15 29,30 33,70 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

MAOCIE 08RA mAIMAL SER,: TERCEIRO CUSTO TOTAL 

10,60 35,74 0.00 



r O al 

N° PROCESSOS 
PROPONENTE . PREFEITURA MUNKIPAL Df SÃO DOMINGOS 00 MARANHÃO/NA 

OBJETO. CONCLUSÃO DA ESCOLA 0( 00 SALAS com DuAoRA coeurTA PADRÃO ONDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNI0F90 Df SÃO DOMINGOS Do MARANNÀO/MIA 

NI DO comi NIO. Quadra da Unniade Esostv Santa lua... Sio Domingos do Maranhâo NA .n ele coredn.0 10091165 

REFERENCIA • DATA BASE :TINAM COM DESONERAÇAOILANEIRD 2020) ENCARGOS SOCIAIS:04.19% 

SD1.31,1S% 

LOCAL POV. ALTO DA PAZ/NA 

CODiGo MÃO-DA-OBRA 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COmPLMENTAJRES 

BEC.ST ENCANADOR 04) 00343ER0 RIDRAUUCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

11706 RALO FOTO SEMIESTERKO, :00 3.4M, PARA LAJES/ CALHAS 

usurno DA COMPOSOO 

IQUWAMENZC. MAO-DE.ORRA 

OCO 13,10 

• ceul4kI..~11~11~444~"f2Riii 

CONGO MAD-01-0301A 

88316 SERvINTE COM ENCARGOS CONIPLENTEN, ARES 

88/64 ELETRKISTA COM ENCARGOS COmPLEMENTAALS 

MATERIAL 

7293D05E LAMINARA npo PENDENTE SIMPtES. ORE 1110/1, &ANCA Ou SIM LAR 

395/3/088E LÂMPADA VAPOR METÁUCO DE 258w 

Ar_Sum0 CM COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.03 

MÃO-DE.01RA 

21.42 

MATERIAL 

9, 

12,29 

cormagçÃo 

MATERIAL 

SERR. TERCEIRO 

0.00 

519V. mano 

UN 

II

AI 

UN 

0.11TO TOTAL 

QTD CUSTO UMT CUSTO TOTAL 

0,50 11.38 5,66 

0.50 11,82

1129 

US1 MD CUSTO UNTE C19- C to*/... 

ORO 11.39 

0.80 15,40 

UND 1,00 

UNO 1,00 

CUSTO TOTAL 

115.14 

38'O 

CÓDIGO 

MATERIAL 

UN QTD CUSTO UNIT 0.15113 TOTAL, 

206/005E ARO P/CE STA BASQUETE STANDARD 0.85Cm (C00.4001) PAR 1.00 500.E.6 8.0)1)1 

931/058E ESTRUTURA/SUPORTE OFICIAL PfrABELA DE BASQUETE EM TUBO AÇO GALVANIZADO OnS". H.3.05M PISO/ARO, PINTURA SINTÉTICA. FORNO PAR 100 0529.67 18081 1: 

1329/088E REDE PARA CESTA BASQUETE SEDA FIO 3MM, MEDINDO 45085CM (COO 2019/ PAR 1.00 £7.91

411/100 TABELA PARA BASQUETE OFICIAL Em CHAPA METÁLICA MEDINDO 1 4041.05M (COO 4006) PAR 1.00 3802,92 >1.30: ir 

RESUMO DA comPcrstÇÃO 

CÓDIGO 

MA TERLA1 

EQUIPA.ME NTO PAÃO.DE-DSRA MATERIAL SERv TEPcuao CUSTO TOTAL 

000 0.0C 7013.05 0 DO 

• Ali44 'Wbrir,,M1111111111•1111111111111111111~111111111111~ 
comPoSiçAo ANAL/nct, 

UN 

:5393 CONJUNTO PARA MITSAL. COM TRAVES OFICIAIS DE 3,00 X 200 M EM Tua° DE ACO GALvANSADO 3" COM REQUADRO EM TUBO DE i'. UN 

RESUMO OA COMPOSIÇÃO 

CODIGO 

MATERIAL 

EQUIPAMENTO 

0,00 

TAÀo.DE.DBRA 

0.88 

MATERIAL 

2307.00 

comPosaçÁo 

1877/O88E POSTE OFICIAL PARA VEXEI EM AÇO GALVANIZADO D•3" C/ESTICADOR E (ATRACA ;COO 30081 

1932/088E REDE VOL/I EM MON. PROOWIONAL LONA IM PVC. C:MEDIDOR ALTURA (COO 20088) 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

NsÃO0E-0611.4 

0.00 

MATERIAL 

1244.13 

SEM, TERMO 

0.00 

SERV TERCERO 

0.00 

CUSTO TOTAL 

EME 

UN 

PAR 

UND 

CUSTO TOTAL 

Meg 

ISTO CUSTO LOW CUSTO COTA, 

2307,08 130701. 

3E.E, 116,";0: 

010 CUSTO UNTE CUSTO TOTA 

1 .3-, 998,76 958 ?É 

100 245,37 



FADE Fundo Nacional 
do Closonvolvfnrento 
d• Educ•çáo MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHAO/MA 
O ETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 08 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
N° DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia - São Domingos do Maranhão - MA, n° do convênio 1005865 
REFERÊNCIA- DATA BASE: SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

g 80131,25% 
LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

ENCARGOS SOC IA15.84,19% 

3 CRONOGRAMA - 

h 
11-EMI 

1.0 

r 
VALOR (R$) 1 

, 
% 

43,45 ;- :.).0:.6 

—.. 
06 MESES 

e r- DISCRIMINAÇÃO DA ETAPA 
12 22 , lo ,t2 e 

SERVIÇOS PREUMINARES 246.952,73 

12.0 INSTALAÇÕES HIDRÁUUCAS 48.953,08 8,61 

13.0 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 37.652,83 6,62 

14.0 LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 17.174,40 3,02 

15.0 INSTALAÇÃO DE GÁS COMBUST(VEL 2.082,54 0,37 

16.0 SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA iNcÉNao 6.379,04 1,12 

'. 

17.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E TELEFÓNICAS 220V 57.370,17 10,09 

18.0 SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA) 44.133,49 7,76 - 60% 
19.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 103.585,21 18,22 rn iát 50% 50%-1 

- 

20.0 SERVIÇOS FINAIS 4.118,71 0,73 _ • - , .100% 

TOTAIS PARCIAIS -.  '246,952,73 51.792,61 60.379,81 31.695,22 77,398,87 100.182,98 

PERCENTUAIS PARCIAIS 43,45% 9,11% 10,62% 5,58% 1.3,62% 17,63% 
TOTAIS ACUMULADOS 246.952,73 298.745,34 359.125,14 390 820,36 468.219,22 568.402,20 

PERCENTUAIS ACUMULADOS 43,45% 52,56% 63,18% 68,76% 82,37% 100,00% 
TOTAL 568.402,20 100,00 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.PJ. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, 5/N - CENTRO 
CEP N°65.790.000 

CPL / PREF.SIRA 
Folha: 
Proc. n° 194/2023 
Rub: 

Ao Setor Financeiro, 

Para Informar, consoante determina os artigos 52, inciso II e 37 caput, da Constituição Federai, 
combinado com os artigos 72, § 2°, inciso III, 38, caput e 55, inciso V, da Lei n° 8.666/93, .1 
disponibilidade de dotação orçamentária e financeira. 

São Domingos do Maranhão (Ma), 15 de maio de 2023 

[elle Alves de An rade. 

Prefeito Muni ipal 



COLHAS_ /(-1-;" r, 
N° PROCESS04/212_ 
Assinatura 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 
CEP N 65.790.000 

Ao Excelentíssimo Senhor 
Kleber Alves de Andrade. 
Prefeito Municipal 
Nesta. 

Conforme solicitado, segue dotação orçamentaria referente ao objeto Contratação de 
empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento com 06 (seis) sala de 
aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação através do FNDE: 
conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO N° 11144777/2020, 
e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

São Domingos do Maranhão — MA 15 de maio de 2023. 

Atencios ente, 

Raimundo N o A,tVes de Sousa 
Secretaria Mun" i¢al de Finanças 

Prefeitura MunicipareSã omingos do Maranhão -MA. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GE7ÜLIO VARGAS, 5/N- CENTRO 
CEP N° 65.790.000 

Ao" ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 

• 

ANEXO 

DOTAÇAO ORÇAMENTARIA 

UNIDADE 05 - SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 

DOTAÇÃO: 12.122.0011.1005.0000 

4.4.90.51.00 — OBRAS E INSTALAÇÕES. 

FNDE— CONVÊNIO NI 11144777/2020 

São Domingos do Maranhão — MA 15 de maio de 2023. 

Atenciosamente, 

Raimundo tO Alves de Sousa 
Secretaria Municipal de Finanças 

Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão -MA. 

FOLHAS 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, 5/N - CENTRO 
CEP N° 65.790.000 

CPL / PREFMMI 
Folha: 
Proc. n° 194O23 
Rub: 

Ao Presidente da Comissão Central de Licitação/CCL, 

Para análise e instrução da presente solicitação em consonância com o disposto 
na Lei Federal n° 8.666/93 com suas alterações, bem como pela Lei Complementar n° 123, de 
14 de dezembro de 2006.. e Lei Complementar n° 147, de 07 de agosto de 2014., em seguida 
encaminhar à Assessoria jurídica para análise e Parecer. 

São Domingos do Maranhão Ma), 17 de maio de 2023 

, -. . 

terutsi- I 
e  Alves de Andrade. 

Prefeito Municipal 



ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCiPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.NP J. 06.113.690/0001-71 
PRAC.A. GETÚLIO VARGAS , SÍN - CENTRO 

CEP N 61790.000 

PORTARIA N° 06/2023/GAB 

(51 FOLHAS 

PROCESSO./ 0 0), 5 
Assinatura  / 

CONSTITUI COMISSÃO PERMANENTE DE 
FISCALIZAÇÃO E NORMATIZA AS ATRIBI.ICÕES E 
RESPONSABILIDADES DO SERVIDOR DES1G NA 1)ci 
PARA A FISCALIZAÇÃO DOS CONTRATOS 
ADMINISTRATIVOS, NO ÀMBITO DO M 1."N 1C IMO 1)r. 
SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO (MA). 
CONFORME DISPOSITIVOS ABAIXO.

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, ESTADO DO 
MARANHÃO, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelos artigos 5°, inciso II e 37. caput 
c inciso XXI, Constituiçao Federai, combinado com os artigos 60, inciso XVI, 38, inciso 111, e 51, 
caput e 55 40, da lei n°8.666/93, 

CONSIDERANDO: 

O dispositivo normativo expresso pelo art. 58, inciso III da Lei Federal n°8.666. de 21 de junho dc 199 3:
o qual estabelece o dever poder de a Administraçao Pública fiscalizar a execução dos contratos 
administrativos; 

O dispositivo normativo contido no art 67 e parágrafos da Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 199 3, 
que determina que a fiscalização da execução do contrato administrativo farse-a por representantes 
da Administração Pública, especialmente designados; 

O dispositivo normativo contido no art. 73 e incisos 1, alíneas "a" e "b", inciso 11 alíneas "a" e "b" e 
parágrafos 1°, 2°, 3°e 4° da Lei Federal a° 8.666, de 21de junho de 1993, que determina que executado o 
contrato que trata de serviços e compras ou locação de equipamentos serio recebidos 
provisoriamente e definitivamente, através de termo circunstanciado no caso de grande vulto, no 
demais casos, através de recibo. 

O dever de obtenção de resultados eficientes, extraído do postulado normativo da efiLiencia 
administrativa, sem que isso importe descuido com a regularidade formal e com a seguranç2 no 
dispándio do erário. 

RESOLVE: 
Art. 1°. - Fica constituída a Comissão Permanente de Fiscalizaçao, Vistoria e Acompanhamento dos 
Contratos Administrativos. no Âmbito do Município de San Domingos cio Maranhão-MA, que será 
composto por 

1— ESDRAS DE SOUSA LEITE — CPF N°065.825.793-55 

ART. 2° - Os servidores designados para o exercício da funçao de Fiscal de Contrato serao responsavc is 
pela fiscalização, no que se refere à execucao contratual, nos termos do que dispoe o art 67 da Lei 
8.666193. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A atividade fiscal:Catorra tem como principio observar se esta° sendo 
cumpridas todas as cláusulas contratuais. 

cci 0.-á;r:"•11
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCiPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

c.N.P. J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS , SiN - CENTRO 

CEP N' 65790.000 

PARÁGRAFO SEGUNDO - O descumprirnento de quaisquer cláusulas contratuais devera ser objeto 
de notificação à contratada para que, dentro do prazo máximo de 05 (cinco) dias táteis, apresente 
justificativas, as quais deverão ser submetidas à deliberação da autoridade superior. 
PARÁGRAFO TERCEIRO As notificações deverao ser realizadas por intermédio de documento 
escrito, não se admitindo quaisquer tipos de comunicações ou acordos verbais, ou ainda a tomada de 
medidas extemporáneas. sob pena de responsabilidade direta do servidor designado para o exercício da 
funçao de Fiscal de Contrato, o fiscal designado deverá desencadear todas as medidas que considerar 
no limite de sua responsabilidade, inclulda. 

ART. 3°- A sistemática de acompanhamento da execuçao contratual tem por finalidade dar 
cumprimento as disposições dos Arts. 66.67 e 68 da lei 8.666/93. 

ART. 4° -São Atribuições dos Fiscais de Contrato: 
I - Certificar a realizaçao das despesas para fins de pagamento, (nos termos dos Arts. 63 e 64 da Lei 
4.320/64), bem coma devera ser solicitada aos seus superiores a tomada de providencias que 
ultrapassarem suas atribuições; 
II - Oficiar a empresa contratada, quando houver necessidade de substituição dc nota fiscal/fatura, 
informando os dados corretos, a constar no documento; 
iir - Acompanhar os serviços de modo que, verificando quaisquer alterações no prazo de execução, 
descumprimento de clausula contratual ou qualquer outra irregularidade que possa comprometer o 
andamento do(s) serviço(s), deverá no prazo máximo de 3 (três) dias úteis, comunicar o fato a 
autoridade gestora do respectivo contrato, em documento acompanhado de relatório circunstanciado 
que indique a origem da irregularidade, bem como as medidas cabmis ao caso; 
IV - Ao verificar-se a ocorrência de quaisquer irregularidades, o Fiscal deverá de imediato notificar a 
contratada, concedendo-lhe prazo para que tome as providencias necessárias no sentido de Trufa lizar 
a execuçao contratual; 
V - Anexar ao relatório circunstanciado, alem da transcrição do registro de ocorrência do serviço, toda 
documentação que julgar pertinente à comprovação das irregularidades apontadas; 
VI.- Exigir a apresentação de certidões negativas de débitos da Fazenda Nacional, do INSS, do FGTS, 
CNDT, Certidão Negativa Conjunta, para liberaçao dos pagamentos; 
VII Elaborar o relatório de acompanhamento "enloco" mensal do contrato, de maneira clara e concisa, 
anexar nos autos de forma que nao pairem dúvidas quanto às informações ali registradas. 
P.ARÁG RAFO PRIMEIRO - O relatório previsto no inciso III deste artigo, deverá conter 
a) Número do contrato, ou da Ordem de Serviços, ou da Ordem de Fornecimento; 
b) Nome da empresa; 
c) Objeto contratual; 
d) Data de emissão, assinatura e identificação do responsável pela elaboração; 
PARÁGRAFO SEGUNDO - relatório de acompanhamento mensal do Contrato devera ser juntado ao 
processo administrativo de contrataçao, e encaminhada uma cópia à contratada, mediante recita), aLE o 
último dia do mês de referencia, para que a mesma tome conhecimento. 
PARÁGRAFO TERCEIRO - As certificações de serviços, de fornecimentos de bens e materia.s e as 
certificações de parcelas de serviços não realizadas se constituem crime corara a Adira nistraçao e. como 
tal sujeitara o infrator à representação criminal, Processo Administrativo Disciplinar, além dc Tomada 
de Contas Especial, em procedimentos a que responderá solidariamente, o representante legal da 
empresa contratada. 

ART. 5° - Caso os serviços não estejam sendo realizados corretamente e com reclamações frequentes, 
tanto do fornecimento c dos serviços, quanto dos profissionais, esses fatos deverão ser objeto de 
registros por intermédio de relatório de acompanhamento mensal, em documento que devera ser levado 

r• 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DESÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETC1I10 VARGAS - CENTRO 

CEP N• 65.790.000 

ao conhecimento do preposto da contratada, o qual devera ser informado das medidas que serão 
tomadas com relação as inadimplt nelas apontadas. 

ART. 60 - O fiscal do contrato deve se reportar, preferencialmente, ao encarregadajpreposto da 
contratada, sendo-lhe vedado dirigir-se diretamente aos profissionais da contratada para fins dc. 
notificações, ou determinação para execução de tarefas 

ART. 7° - Os casos omissos e as dúvidas que venham a surgir na aplicação desta Portaria serão 
encaminhados a Assessona Jurídica, que submeterá à apreciação da Autoridade Superior, para fins de deliberação na forma da legislação vigente. 
ART. 80 - Esta Portaria entrara em vigor na data de sua publicação. 

CUMPRA-SE e PUBLIQUE-SE, 

GABINETE DO PREFESIO MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANI IÃO M A, 

02 DE JANEIRO DE 2023. 

AssInatura 
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ESTADO DO MARANHÃO 
Mi INCIPIO DE SÃO DOMINGCRS no MARANHÃO 

C NPJ 06 113 so:Y0(x+!-1. 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS .S/N - CINTA° 

CEP NP 65.790000 

PORTARIA N° 04/2023/GAB 

O PREFEITO MI TNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, ESTADO 
DO MARANHÃO, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelos artigos 50, inciso II 
e 37, caput e inciso XXI, Constituição Federal, combinado com os artigos 6°, inciso XVI, aS. 
inciso 111, e 51, caput e 4°, da Lei no 8.666/93, 

RESOLVE, 

CAPÍTULO I - DA CRIAÇÃO E COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO 

A . 1° Fica criada a COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL, da 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão - MA, composta de 3 
(trts) membros, com mandato de I (um) ano, podendo ser prorrogado. 

§ 1° A escolha e nomeação dos membros da Comissão Permanente de Licitação 
caberá a autoridade competente. 

2° São impedidos de integrarem a Comissão Permanente de Licitação: 

I - Tesoureiros ou Secretários Municipais; 

II- Servidores dos Setores de Compras ou almoxarifado; 

III - Servidores que respondem a processos administrativos internos por suspeita 
de desvio de conduta; 

IV - Contador e Vereadores. 

Art. 2° Ficam nomeados os seguintes Servidores para compor a Comissão Permanente 
de Licitação - CPL de São Domingos do Maranhão, Estado do Maranhão: 

I - PRESIDENTE 

Jorges Fran Costa Rarnalho Silva - CPF N° 553.224.253-49 

2- MEMBRO: NIvia Gomes da Silva - CPFN° 006,836.683-31 

3- MEMBRO - Maria Luana de Sousa Viana - CPF NQ 049.335.433-64 
(SECRETÁRIO) 
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4- SUPLENTE- Martonio Araújo Santos - CPF 483A47.703-78 

CAPÍTULO II - DAS ATRIBUIÇÕES DA COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO 

A. 3° Cabe a Comissão Permanente de Licitação, consoante estabelecido no ato 
convocatório da licitação: 

1- Receber e, se for o caso, manter sob guarda os envelopes dos proponentes; 

LI - Abrir, em sessão pública, os envelopes de documentação, examinar os 
documentos; 

III - apresentar e julgar habilitados ou inabilitados os proponentes; 

IV - Abrir, em sessão pública, os envelopes de proposta, examinar e preparar, 
seguindo o critério de julgamento, a planilha dos proponentes qualificados; 

V - Receber e processar os recursos contra seus atos; 

VI - Remeter o processo às assessorias solicitando pareceres e a autoridade 
competente para manifestação; 

VII- praticar demais atos inerentes às suas competências. 

Art. 4 Cabe, ainda, à Comissão Permanente de Licitação, conforme estabelecido no 
instrumento convocatório: 

I -Julgar a licitação; 

II - Receber e processar os recursos contra seus atos; 

- remeter o processo devidamente instruído a autoridade competente para 
decidir os recursos interpostos quando mantiver sua decisão; 

IV - Remeter o processo à autoridade superior para homologação e adjudicação: 

V - Praticar os demais atos inerentes à suas competéncias. 
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CAPÍTULO III - DAS ATRIBUIÇÕES DA PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

Art. .5° Compete ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação: 

I - Abrir, presidir e encerrar as sessões desse colegiado; 

II - Anunciar as deliberações desse órgão; 

III - exercer o poder de policia nos locais de reunião desse colegiada requisitando, 
via autoridade competente, a necessária força policial para a manutenção da 
ordem nesses locais e dos atos, proferidos e requisitar essa força para 
restabelecer a ordem; 

IV - Rubricar os documentos de habilitação e os relativos às propostas; 

V- Resolver, quando forem da sua competencia decisória, os pedidos verbais ou 
escritos apresentados nas sessões públicas; 

VI Instruir os processos a cargo da Comissão Permanente de licitação, 
determinando a juntada ou o desencranhamento de documentos pertinentes; 

VII - providenciar a publicação, na imprensa oficial ou em quadro de avisos, dos 
atos quando essa medida, a cargo da Comissão Permanente de Licitação, for 
exigida; 

VIII assessorar a autoridade superior, 

IX - Solicitar informações necessárias à tramitação dos processos a cargo da 
Comissão Permanente de Licitação que preside e prestar informações sempre 
que solicitadas; 

X - Solicitar, via autoridade competente, assessoria, laudos e pareceres e a 
contratação cie leiloeiros oficial ou a nomeação do leiloeiro administrativo: 

XI - solicitar, via autoridade competente, servidores para o desempenho de funções 
burocráticas pertinentes à Comissão Permanente de Licitação; 

XII - solicitar à autoridade competente treinamento para si e para os demais 
membros da Comissão Permanente de Licitação e auxiliares. 
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CAPÍTULO IV- DA SECRETARIA DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

Art. 6° Compete ao Secretário da Comissão Permanente de Licitação: 

1- Auxiliar o presidente na direção das sessões, públicas ou reservadas; 

II - Lavrar as atas das reuniões da Comissão Permanente de Licitação; 

III - rubricar os documentos de habilitação e os relativos às propostas; 

IV - Preparar, conforme orientação do Presidente, a corresponciencia a ser expedida 
e os avisos e atos para publicação, submetendo uns e outros à presidtncia; 

V- Controlar os prazos e certificar o seu transcurso; 

VI - Atender às determinações do Presidente da Comissão Permanente de Licitaçào; 

CAPÍTULO V- DOS MEMBROS DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

Art. r São atribuições principais dos Membros da Comissão Permanente de licitação: 

I - Participar das sessões, públicas ou reservadas, da Comissão Permanente de 
Licitação; 

II - Rubricar os documentos de habilitação e os relativos às propostas; 

III - auxiliar o presidente e o secretário em suas tarefas e atender às suas 
determinações. 

CAPITULO VI- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS DA COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO 

Art. 80 A nomeação dos membros titulares e suplentes, caberá, conforme o caso a 
autoridade competente. 

Art. 90 Os servidores indicados para compor a CPL e não concordarem com a nomeação 
deverão apresentar justificativa expressa à autoridade nomeante no prazo de 
cinco dias a partir da publicação do ato de nomeação. 
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- a rejeição de integrar a CPI_ não ensejará qualquer penalidade ou restrições a 
qualquer servidor. 

Art. 10 O processo administrativo de licitação possuira capa padronizada para facilitar 
sua identificação, devendo possuir as seguintes informações: 

I - Número do processo administrativo de licitação; 

II - Exercício financeiro; 

III- unidade requisitante; 

IV - Modalidade e seu número; 

V - Tipo de licitação; 

VI - Data de início do processo; 

Vil -data de abertura das propostas; 

VIII - local e endereço da realização do certame; 

IX - Objeto da licitação; 

X - Dotação orçamentária que correrá a despesa; 

XI - nome do responsável pela condução do processo; 

XII - participantes do certame; 

XIII - participante vencedor; 

XIV - valor original do contrato celebrado; 

XV - Autuação. 

Art.11 Os processos deverão ser organizados na sequtncia cronológica, numerados os 
documentos mais velhos antes e no sentido das páginas de um livro. 

I - a numeração ocorre folha por folha, a partir da capa, no carimbo aposto no canto 
superior direito, com a rubrica de funcionário responsável, geralmente o Secretário 
da Comissão Permanente da Licitação. 

f 
93 
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II Os processos devem refletir a transparência dos atos da Comissão Permanente 
de Licitação; a numeração das folhas garante a segurança juitlica do 
procedimento e a 

coerência na sequência dos atos no tempo. As datas dão, por si SÓ, a garantia de 
regularidade dos procedimentos. 

Art.12 Esta portaria entra em vigor na data de sua assinatura. 

PUBLIQUE - SE, AFIXE - SE E CUMPRA - SE. 

Sao Domingos do Maranhão, 02 de janeiro de 2023. 

LVF 
PREFEITI MUNIC PAI 
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CONSTITUI COMISSÃO PERMANENTE DE 
FISCALIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DOS 
CONTRATOS DE OBRAS E SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA, (VISTORIA, RECEBIMENTO DE 
OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA) DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS 
DO MARANHÃO (MA), CONFORME 
ESPECIFICA. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, ESTADO DO 
MARANHÃO, no uso das atribuições que Dr são conferidas pelos artigos 5°, inciso II e 37, 
caput e inciso XXI, Constituição Federal, combinado com os artigos 6°, inciso XVI, 38, inciso 

e 51, caput e 4°, da Lei n°8.666193. 

CONSIDERANDO: 

O dispositivo normativo expresso pelo art. 58, inciso 111 da Lei Federal ri° 8.666. de 21 
de junho de 1993,0 qual estabelece o dever poder de a Administração Pública lisc4 I rzar 
a execução dos contratos administrativos, 

O dispositivo normativo contido no art. 67 e parag,rafos da Lei Federal n°8.666, de 21 de 
junho de 1993, que determina 4uc a fiscalização da execução do contrato administrativo 
far-se-á por representante da Administração Pública especialmente designade, 
O dispositivo normativo contido no art. 73 e incisos I, alíneas "a" e "b", inciso 11 alíneas 
l'a" e"b" e parágrafos 10, 2°, 30 e 40 da Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993. que 
determina que executado o contrato que trata de obras e serviços e compras ou locação 
de equipamentos serão recebidos provisoriamente e definitivamente, através de termo 
circunstanciado no caso de grande vulto, no demais casos, através de recibo. 

O dever de obtenção de resultados eficientes, extraido do postulado normativo da 
eficiência administrativa, sem que isso importe descuido com a regularidade formal e 
com a segurança no dispêndio do erário. 

RESOLVE: 
Art. I°. - Fica constituída a Comissão Permanente de Fiscalização, Acompanhamento, 
Vistoria e Recebimento de Obras e Serviços da Prefeitura Municipal de São Domingos 
do Maranhão (Ma), que será composta por: 

1- PARA OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA: 
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2- TAMIRES OLIVEIRA LLMA NASCIMENTO COELHO (ENGENHEIRA CIVIL 
— CREA N III7017192/CREA/MA.). 

Art. 2°. - Compete ao presidente e membro da Comissão de que trata o art. I° desta 
Portaria: 
1 - Acompanhar e fiscalizar a execução dos contratos de obras e serviços contratados 
pela Prefeitura Municipal, nos termos do art 67 da Lei 8.666/93: 
11 - Receber, provisoriamente, as obras e serviços, mediante termo circunstanciado. 
assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do contratado; 

Art. 3°. - Compete a Comissão Municipal Permanente de Vistoria e Recebimento de 
Obras receber, definitivamente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, 
após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a adequaçao do objeto 
aos temos contratuais, observando o disposto no art. 69 da Lei 8.666/93: 

Art. 42. - O recebimento dos serviços e obras de que trata esta Portaria devera observar 
o disposto nas Leis e 4.320, de 17 de março de 1964, no 8.666. de 21 de junho de 1993 e 
na Lei Complementar n°101, de 04 de maio de 2000. 

Art. 50. - Os trabalhos desenvolvidos pela Comissão, em qualquer circunstancia, 
considerando o seu caráter de interesse público, não serão remunerados, nau gerando 
qualquer vantagem salarial ou de qualquer outra natureza a seus membros 

CUMPRA-SE e PUBLIQUE-SE, 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO- MA, 02 DE JANEIRO DE 2023. 

ALVES E 

PREFEITO , NICIPAL 
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(MINUTA) EDITAL DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 

PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 194/2023/SEMED 
> EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° *****/2023-CPL 
D PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 194/2023/SEMED. 
D TIPO DA LICITAÇÃO: Tipo: MENOR PREÇO, Regime: EMPREITADA POR 

PREÇO GLOBAL 
> OBJETO: Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 

com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

> PERÍODO DE EXECUÇÃO: 06 (doze) meses 
> DATA DA REALIZAÇÃO: ***/***/2023
> LOCAL: Sala da Comissão Permanente de Licitação - CPL, localizada na Praça Getúlio 

Vargas, s/n — centro — São Domingos do Maranhão. 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO. 
Órgão de Administração Pública em Geral, inscrita no CNPJ/IvfF sob o n° 06.113.690/0001-71, com 
sede à Praça Getúlio Vargas, s/n — centro — São Domingos do Maranhão — Estado do Maranhão, 
através da Comissão Permanente de Licitação, instituída pela Portaria Municipal n" 
05/2023/GAB, de 03 de janeiro de 2023, torna público aos interessados do ramo pertinente, que fará 
realizar LICITAÇÃO na modalidade TOMADA DE PREÇOS, Tipo: MENOR PREÇO, 
Regime: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, sob a regência da Lei Federal n° 8.666/93, de 
21 de junho de 1993 e suas alterações consolidadas, e pelas demais normas pertinentes e condições 
estabelecidas no presente edital. 

Este edital da Tomada de Preços e seus anexos estão à disposição das 08h00 às 
12h00, no endereço na Praça Getúlio Vargas, s/n — centro — São Domingos do Maranhão — Estado 
do Maranhão, de segunda a sexta-feira, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos 
gratuitamente no endereço supra. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou através do E-
mail: cplsaodomingos.ma@outlook.com. 

1— DA HABILJTAÇÃO PREVIA (CADASTRAMENTO): 
LOCAL: Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão — Sala das Licitações, situada na 
Praça Getúlio Vargas, s/n — centro — São Domingos do Maranhão. 

DIA: ATÉ XX DE XIOOLXXXXX DE 2023. 
HORÁRIO: DAS XXX:XXX H ÀS XXX:XXXXHoras. 

Obs: A emissão da Certidão de Registro Cadastral — CRC, está condicionada ao cumprimento das exigências 
previstas na Lei Federal n° 8.666/93, de 21 de junho de 1993. 

— DO RECEBIMENTO E INICIO DA ABERTURA DOS ENVELOP I, S-I 
KOCUMENTAçiar e aggOireSTIC: ii~.  1 ___
LOCAL: Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão — Sala das Licitações, situada na 
Praça Getúlio Vargas, s/— centro — São Domingos do Maranhão. 
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DIA: XXX de XXXXXXXXX de 2023. 
HORÁRIO: às XXX:300a horas. 

No local indicado serão realizados os procedimentos pertinentes a esta Tomada de Preços. com 
respeito a: 

- Recebimento dos envelopes Documentação e Propostas; 
Abertura dos envelopes Documentação; 
Devolução dos envelopes Proposta às licitantes inabilitadas; 
Abertura dos envelopes Proposta das licitantes habilitadas. 

As decisões da Comissão Permanente de Licitação serão comunicadas mediante publicação 
no Diário Oficial da União e poderá ser publicado no Diário Oficial do Estado do Maranhão, 
salvo com referência àquelas que puderam ser comunicadas diretamente, mediante oficio, as 
licitantes, principalmente, quanto a: 

- Habilitação ou inabilitação da licitante; 
- Julgamento das propostas; 
- Resultado de recurso porventura interposto; 
- Resultado de julgamento desta Tomada de Preços. 
A solicitação de esclarecimento de dúvida a respeito de Condições deste Edital e de outros 

assuntos relacionados à presente licitação deverá ser efetuada pelos interessados em participar do 
certame, até o 2° (segundo) dia útil que anteceder a data estabelecida no preâmbulo deste 
Instrumento convocatório, para a reunião de recebimento e abertura dos envelopes Documentação 
e Proposta. 

iii — DAS CONDIÇÕES: 
01- DO OBJETO: dm". .taii~
1.1- A presente licitação tem como objeto: 

1.2. Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento com 
06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação através do 
FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO N° 
11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

1.3 — Valor: R$: 568.402,20 (quinhentos e sessenta e oito mil quatrocentos e dois reais e vinte 
centavos), de acordo com as especificações constantes nos Anexos deste Edital, partes integrantes 
desta Tomada de Preços. 

1.4 — O descritivo detalhado do presente objeto encontra-se no Projeto, Memorial Descritivo. 
Orçamento de Custos e Cronograma Físico-Financeiro, anexos. 
1.5 - É de responsabilidade da licitante vencedora efetuar a Matrícula da obra junto ao INSS e 
apresentar a Anotação de Responsabilidade Técnica-ART ou Registro de Responsabilidade 
Técnica-RRT, referente à execução da obra. 

02 - DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO: 
2.1 Poderão participar do certame todos os interessados do ramo de atividade pertinente ao objeto 
da contratação que preencherem as condições de credenciamento constantes deste edital ou que 
apresentem documentação na forma da Lei Federal n° 8.666/1993; 
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2.2 De acordo com o estabelecido no inciso III, do Art. 9°, da Lei Federal n° 8.666/93, não poderá 
participar, direta ou indiretamente, da presente licitação, qualquer pessoa que mantenha vínculo 
empregatício perante a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, assim como: 

a) Pessoas fisicas; 
b) Empresa em regime de subcontratação, ou ainda, em consórcio; 
c) Empresa que possua restrições quanto à capacidade técnica ou operativa, 

personalidade e capacidade jurídica financeira e regularidade fiscal; 
d) Empresas que se encontre em processo falência, concurso de credores. 

dissolução, liquidação, empresas estrangeiras que não funcionem e nem sejam 
estabelecidas no Estado, nem aquelas que tenham sido declarados inidõneos para 
licitar ou contratar com a Administração Pública ou punidos com suspensão do 
direito de licitar e contratar com qualquer órgão ou ente integrante da 
Administração; 

e) Empresas estrangeiras que não funcionem no país; 
f) Esteja, por qualquer motivo, punida com suspensão do direito de licitar ou 

contratar com a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, desde que 
o tenha sido publicado no Diário Oficial do Estado do Maranhão e encontre-se 
no período de suspensão; 

g) Empresa que conste na consulta ao CADASTRO NACIONAL DE EMPRESAS 
INIDONEAS E SUSPENSAS/CGU (inclusive para os titulares da empresa). 
disponível no sítio Portal Transparência da Controladoria Geral da União - CGU 
http://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis?ordenarPor=norne&direcao= 
asc Portaria CGU - Controladoria Geral da União n° 516/10, de 15/03/2010 
combinada com o Acórdão 1793/2011 — Plenário, e ao CADASTRO 
NACIONAL DE CONDENAÇÕES CÍVEIS POR ATO DE IMPROBIDADE 
ADMINISTRATIVA (inclusive para os titulares da empresa), disponível no 
Portal do Conselho Nacional de Justiça CNJ 
http://www.cnj.jus.br/improbidade adm/consultar requerido .php e na LISTA 
DE INIDÕNEAS DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO, disponível no 
sítio do Tribunal de Contas da União — TCU, (inclusive para os titulares da 
empresa) https://contas.tcu.gov.br/ords/f?p=INABILITADO:CERTIDA0:0 
devendo apresentar o termo da consulta no ato do credenciarnento, cabendo a 
Comissão de Licitação apenas a verificação da autenticidade de tais certidões e 
não a sua geração para constar dos autos, responsabilidade única e exclusiva da 
empresa licitante; 

h) Empresas cujos sócios, diretores, representantes legais e/ou responsáveis 
técnicos, membros de conselho técnico, consultivo, deliberativo ou 
administrativo, sejam funcionários, conselheiros, inspetores, diretores, 
empregados ou ocupantes de cargos comissionados na Administração Pública. 

i) Autor do Projeto; 
j) Pela simples participação nesta licitação a Empresa estará aceitando todas 

as condições estabelecidas no Edital. 

2.3. Os impedimentos acaso existentes deverão ser declarados pela empresa proponente. A não 
observância das vedações contidas neste item é de inteira responsabilidade da licitante que, pelo 
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descumprimento, se sujeita à pena de responsabilidades administrativa, civis e penais cabíveis. 
conforme legislação vigente. 

2.4. Será admitida a participação de licitantes que enviarem seus documentos para credenciamento. 
envelopes de proposta e documentos de habilitação via Correios ou outro meio de transporte desde 
que sejam recebidos em tempo hábil da realização do certame. Devendo ser observado o disposto 
no o item 3.0 deste edital. 

2.5. A participação neste certame implica aceitação de todas as condições estabelecidas neste 
instrumento convocatório. 

2.6. Somente serão aceitas cópias de documentos que estejam legíveis. Não sendo aceitos 
documentos com rasuras, especialmente nas datas e assinaturas. 

2.7. A Presidente reserva-se o direito de solicitar o original de qualquer documento, sempre que 
tiver dúvida e julgar necessário. 

2.7.1. Reserva-se, ainda, ao direito de, caso seja necessário, realizar pesquisa com fins de 
esclarecimento, comprovação ou complementação acerca da legalidade e veracidade dos 
documentos apresentados, vedada a inclusão posterior de informação ou documentos. 

03- DO PR I t, 
3.1 - A licitante deverá entregar, impreterivelmente, os envelopes Documentação e Proposta no 
dia, horário e local já fixados no preâmbulo. 

3.2 - Não será aceita, em nenhuma hipótese, a participação de licitante retardatária. a não ser como 
ouvinte. 

3.3 - Uma vez iniciada a abertura dos envelopes Documentação e Proposta. não será permitida 
qualquer retificação que possa influir no resultado final desta Tomada de Preços, ressalvado o 
disposto no item 9.3. 

3.4 - Na primeira sessão, os envelopes contendo os documentos relativos à habilitação serão 
abertos, na presença dos interessados, pela Comissão Permanente de Licitação, que fará a 
conferência e dará vista da documentação, que deverá ser rubricada pelos representantes das 
licitantes presentes. 

3.5 - Abertos os envelopes Documentação, a Comissão Permanente de Licitação, a seu Juizo 
exclusivo, poderá apreciar os documentos de cada licitante e, na mesma reunião, divulgar o nome 
das habilitadas e das inabilitadas. 
3.6 - Estarão habilitadas a participar deste Processo Licitatório empresas cadastradas na Prefeitura 
Municipal de São Domingos do Maranhão, ou a qualquer Órgão Federal ou Estadual, bem como 
aquelas que manifestarem interesse em participar do Certame com antecedência, até o 3 ° (terceiro) 
dia anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para cadastramento, na forma dos 
artigos 28 e 29, da Lei n.° 8.666/93 e ainda as exigências constantes no "caput" do artigo 32 do 
mesmo Diploma. 
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3.7 - A regularidade do cadastramento da licitante Com o Certificado de Registro 
CadastraUCRC, será confirmada mediante a exibição da Certidão pertinente, cuja cópia será 
rubricada pelos membros da Comissão e pelos representantes das licitantes presentes e deverá estar 
anexada ao restante da documentação habilitatótia, apresentada dentro do envelope Documentação. 

3.8 - Não sendo necessária a suspensão da reunião para análise da documentação ou realização de 
diligências ou consultas, a Comissão decidirá sobre a habilitação de cada licitante. Se. 
eventualmente, surgirem dúvidas que não possam ser dirimidas de imediato, serão as mesmas 
consignadas em ata e a conclusão da habilitação dar-se-á em sessão convocada previamente. ou 
mediante publicação no Diário Oficial Da União. 

3.9- Ocorrendo o desdobramento da sessão de habilitação, nova data e horário serão estabelecidos 
pela Comissão Permanente de Licitação para abertura dos envelopes Proposta. 

3.10- As licitantes serão convocadas a comparecerem, ficando os envelopes contendo as referidas 
Propostas sob a guarda da Comissão Permanente de Licitação, devidamente lacrados e 
rubricados no fecho pelos seus membros e pelos representantes das licitantes presentes. 

3.11- Após a abertura dos envelopes Documentação, os demais, contendo as propostas. serão 
abertos: 

3.11.1- Se houver renúncia registrada em ata ou formalizada por escrito de todas as 
licitantes, por seus representantes, ao direito de interposição de recurso; ou 
3.11.2- Após transcorrido o prazo regulamentar, sem que tenha havido interposição de 
recurso; ou 
3.11.3- Após dado o conhecimento do deferimento ou indeferimento do recurso interposto. 

3.12- As aberturas dos envelopes de Documentação e Proposta serão realizadas em sessão pública. 
da qual se lavrará ata circunstanciada, assinada pelos membros da Comissão Permanente de 
Licitação, consignando, se for o caso, os registros efetuados pelos representantes das licitantes 
presentes. 
3.13- Consideradas as ressalvas contidas neste Edital, qualquer reclamação deverá ser feita no ato 
da reunião pelos representantes das licitantes presentes; e a inabilitação da licitante importa 
preclusão do seu direito de participar das fases subsequentes. 

3.14- Todos os documentos e igualmente as propostas serão rubricadas pelos membros da 
Comissão Permanente de Licitação e pelos representantes das licitantes presentes à sessão. 

3.15- Após a fase de habilitação, não caberá desistência das propostas, salvo por motivo justo 
decorrente de fato superveniente e aceito pela Comissão Permanente de Licitação. 

3.16 - Ultrapassada a fase de habilitação dos licitantes e abertos os envelopes Proposta, não caberá 
desclassificar as propostas de preços por motivo relacionado à habilitação, salvo em razão de fatos 
supervenientes, ou só conhecido após o julgamento. 

3.17 - É facultada à Comissão Permanente de Licitação ou à autoridade superior, em qualquer 
fase desta Tomada de Preços, a promoção de diligências destinadas a esclarecer ou completar a 
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instrução do processo, vedada a inclusão posterior de documentos ou informação que deveriam 
constar originalmente da documentação e das propostas. 

3.18- Os envelopes contendo as propostas de preço dos licitantes inabilitadas ficarão à disposição 
dos mesmos pelo período de dez (10) dias úteis, contados do encerramento da licitação 
(transcorrido o prazo regulamentar para interposição de recurso contra o resultado da licitação ou. 
se for o caso, quando denegados os recursos interpostos), após o que serão destruídos pela 
Comissão Permanente de Licitação. 

[04- DA RE AÇÃO E DO CREDENCIAMEN~-
4.1. A(s) empresa(s) participante(s) deverá (ao) apresentar-se para credenciamento junto à 
Presidente com apenas um representante, o qual deverá estar munido de DOCUMENTO DE 
IDENTIFICAÇÃO OFICIAL COM FOTO (RG, CNH ou Carteira de Categoria 
Profissional), sendo o único admitido a intervir no procedimento licitatório no interesse da 
representada. 

4.1.1. Cada licitante far-se-á representar por seu titular ou mandatário constituído e 
somente este será admitido a intervir nas fases do procedimento licitatório, 
respondendo, assim, para todos os efeitos, pela representada. 
4.1.2. Não será admitida a atuação de um representante credenciado para mais de 
uma licitante. 

4.2. As licitantes que participarem na forma prevista no item 2.4 deste Edital e todas as demais que 
manifestarem interesse deverão cumprir com todas as exigências aqui contidas para participação. 

4.2.1. Neste caso, com fins de cadastro e credenciamento, a licitante deverá enviar, dentro 
de um envelope identificado como "Documentos de Credenciamento", FORA dos envelopes de 
Proposta e Documentos de Habilitação apresentando os seguintes documentos, dentre outros: 

a) "Declaração de Pleno Atendimento aos Requisitos de Habilitação" (Anexo IV). 
b) "Declaração de Responsabilidades" (Anexo XII), 
c) "Declaração de Enquadramento de Microempresa" no caso de se declarar 

Microempresa ou EPP (Anexo VII), 
d) Cópia autenticada do Contrato Social de Constituição e posteriores Alteraçóes, 

ou a Alteração Contratual Consolidada, conforme o caso; 
e) Cópia dos documentos de identidade com foto do proprietário ou sócios, 
f) Cartão do CNPJ; 
g) Certidão Simplificada expedida pela Junta Comercial; 
h) Certidão do CADASTRO NACIONAL DE EMPRESAS INIDONEAS E 

SUSPENSAS/CGU (inclusive para os titulares da empresa), disponível no sítio 
Portal Transparência da Controladoria Geral da União - CGU 
http://www.portaltransparencia.gov.brisancoes/ceis?ordenarPor=nome&di recao—
asc Portaria CGU - Controladoria Geral da União n° 516/10, de 15/03/2010 
combinada com o Acórdão 1793/2011 — Plenário; 

i) Certidão do CADASTRO NACIONAL DE CONDENAÇÕES CÍVEIS POR 
ATO DE IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA (inclusive para os titulares da 
empresa), disponível no Portal do Conselho Nacional de Justiça - CNJ 
http://www.cnj.jus.br/improbidade adm/consultar requerido.php; 
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j) Certidão da LISTA DE INIDNEAS DO TRIBUNAL DE CONTAS DA 
UNIÃO, disponível no sítio do Tribunal de Contas da União — TCU, (inclusive 
para OS titulares da empresa) 
https://contas.tcu.gov. br/ords/f?p=INABILITADO:CERTIDAO: O; 

k) Declaração da inexistência de fato impeditivo para participar e de contratar com 
a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão; 

1) Declaração, em papel timbrado, de que a Empresa não possui em seu quadro 
servidor público (Inciso III, do Art. 90 da Lei Federal n° 8.666/93), conforme 
modelo anexo; 

m) Declaração em papel timbrado, que a Empresa não possui entre seus sócios 
servidores públicos em cargo de Direção/Gerência (Inciso X. do Art. 117 da Lei 
Federal 8.112/90), conforme modelo anexo, devendo apresentar o termo da 
consulta no ato do credenciamento; 

n) Declaração de Comprovação de Capital Social; 
o) Declaração de Idoneidade. 

4.2.2. Em demonstrando situação positiva nas certidões constantes das alíneas h, i e 
j, para a pessoa jurídica e pessoa(s) física(as) titular(es) da empresa implica 
automaticamente na eliminação da empresa deste certame, e seus envelopes serão 
imediatamente devolvidos. 
4.2.2.1 Considerando fatores que, na ocasião da realização do certame, podem fugir 
do controle da administração a Presidente e Equipe de Apoio em hipótese alguma 
promoverão consultas para emissão das certidões constantes das alíneas h, i e j, 
sendo esta obrigação exclusiva das licitantes participantes, cabendo apenas à 
Presidente e Equipe de Apoio, em caso de dúvidas e/ou suspeitas e em possível 
momento posterior, a verificação da autenticidade de tais certidões. 
4.2.3. O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, bem como a 
Administração, não se responsabilizará por envelopes de Documentação de 
Habilitação e Propostas de Preços endereçados via postal ou por outra forma, 
entregues em local diverso do local de realização deste Certame, ou que por outro 
motivo alheio a esta Comissão, não cheguem tempestivamente para serem 
reconhecidos. 
4.2.4 A Consulta Consolidada da Pessoa Jurídica emitida pelo portal 
https://certidoes-apf.apps.tcu.gov.bd, será aceita somente como documentação 
complementar, sendo facultativa sua apresentação e não substituirá as Certidões das 
alíneas h, i e j, posto que não atende à plenitude da exigência edital feia. 
4.2.5 A Ausência de qualquer dos documentos listados acima implica no não 
credenciamento de representante da Licitante e não em sua exclusão do presente 
certame. 

4.3. O credenciamento será efetuado com a entrega da seguinte documentação em via original, 
cópia autenticada ou apresentação de cópia acompanhada da original para conferência e 
autenticação pela Presidente ou Membros da Equipe de Apoio: 

4.3.1. Se Dirigente, Proprietário, Sócio ou Assemelhado da Empresa: 
a) Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente registrado, com as alterações 

ou o contrato consolidado; em se tratando de sociedade comercial, e, no caso de 
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sociedade por ações, acompanhado de documento de eleição de seus 
administradores; 

b) Inscrição do Ato Constitutivo, no caso de sociedade civil, acompanhado de 
prova de diretoria em exercício; 

c) Decreto de Autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 
funcionamento no País, no qual estejam expressos seus poderes para exercer 
direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura e para prática de 
todos os demais atos inerentes ao certame; 

d) Carta de Credenciamento, a critério do licitante (vide ANEXO II). 

Obs.1: O Sócio, o Proprietário ou o dirigente da empresa licitante, que possuir poderes para agir isoladamente em nome 
da empresa, está dispensado da apresentação do documento especificado no subitem 4.3.1 "c". 
Obs.2: Os documentos relacionados dos subitens "a" ao "f' do subitem 4.2.1 não precisarão constar no envelope 02 
"Documentos de Habilitação", visto que deverão ser apresentados para o credenciamento neste certame. 

4.3.2. SE REPRESENTANTE CREDENCIADO: 
a) Procuração (pública ou particular) da licitante com firma reconhecida, com 

prazo de validade em vigor, com poderes para que o procurador possa 
manifestar-se em seu nome em qualquer fase do Certame, notadamente para 
formular proposta, lances verbais, declarar a intenção de recorrer ou renunciar ao 
direito de interpor recursos; ou, 

b) Carta de Credenciamento (vide Anexo II), em papel timbrado da licitante (se 
tiver), com poderes para que a pessoa credenciada possa manifestar-se em seu 
nome em qualquer fase deste Certame, notadamente para formular a proposta. 
lances verbais, declarar a intenção de recorrer ou renunciar ao direito de interpor 
recursos; 

c) Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente registrado, e posteriores 
Alterações, ou o a Alteração Contratual Consolidada, conforme o caso, em vigor 
conforme o caso, ou cópia autenticada. 

Obs.: Os documentos comidos nos subitens "a" e "b" deverão ser emitidos pela pessoa expressamente responsável 
constante do respectivo Estatuto ou Contrato Social e/ou alterações estatutárias ou contratuais com autonomia para tal 
investidura, ou seja, deverá estar acompanhado de documento que comprove a titularidade do outorgante. 

4.3.3. SE EMPRESA INDIVIDUAL: 
a) Registro comercial/ Certificado da Condição de Microempreendedor lndi idual: 
b) Carta de Credenciamento (Anexo II); 

4.4. Dos benefícios da Lei Complementar n° 123/2006; 
4.4.1. Caso a licitante seja Micro Empresa - ME ou Empresa de Pequeno Porte - EPP 

para fazer jus aos benefícios da Lei Completar n° 123/2006, alterada pela Lei Complementar n" 
147/2019, deverá apresentar Declaração de Enquadramento, conforme o caso, (vide Anexo Vil), 
acompanhada de comprovação de tal condição através da apresentação de CERTIDÃO 
SIMPLIFICADA expedida pela Junta Comercial (Conforme Instrução Normativa n° 103, Art. 8° 
do Departamento Nacional de Registro do Comércio, de 30/04/2007, publicada no DOU de 
22/05/2007) ou Declaração de Enquadramento validada pela Junta Comercial, ou outro 
documento que tenha a mesma comprovação, AMBAS EXPEDIDAS COM ATÉ 60 
(SESSENTA) DIAS. 



FOLHAS 

N° PROCESSO 

4ssinatura  

ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N - CENTRO 

CEP PI 65.790.000 

4.4.1.1. Para a verificação do enquadramento que trata o item anterior das licitantes 
que se apresentem na condição de ME!, será observado o disposto no Art. 3°, inciso 
IX da Resolução n° 016/09, de 17 de dezembro de 2009, do Comitê para Gestão da 
Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de empresas e 
Negócios — REDESIM. Devendo o documento apresentado estar vigente/ativo, bem 
como ter sido expedido no mesmo prazo do item anterior. 

"A falsidade de declaração prestada objetivando os bengficios da Lei 
Complementar no 123 caracterizará o crime de que trata o Art. 299 do 
Código Penal, sem prejuízo do enquadramento em outras figuras 
penais e da sanção administrativa prevista no capitulo XIV deste 
Edital." 

4.4.2. O não atendimento do disposto no item 4.4.1. implicará renúncia ao direito de 
fruir dos benefícios estabelecidos na Lei Complementar n° 123/2006, alterada pela Lei 
Complementar n° 147/2019, na presente licitação. 

4.4.3. A consulta de optante pelo Simples Nacional não substitui a 

Certidão/Declaração da Junta Comercial. 

4.5. DAS DECLARAÇÕES A SEREM APRESENTADAS 
4.5.1. Ainda no credenciamento, em momento oportuno, deverão ser entregues 
Presidente os seguintes documentos: 
a) Declaração de que cumpre plenamente os requisitos de habilitação, 

conforme modelo constante no Anexo IV (conforme exigência prevista no 
inciso VII, do Art. 4°, da lei n° 10.520/02); 

b) Declaração de Responsabilidades constante no Anexo XII do Edital. 
4.5.2. A não apresentação das declarações citadas nas alinhas "a" e "h" do item 
anterior, implicará na exclusão do licitante, salvo se o representante credenciado 
declarar na sessão pública, expressamente, que cumpre plenamente os requisitos de 
habilitação e responsabilidades. 
4.5.2.1. Ocorrendo a hipótese descrita no subitem 3.4.2 a Presidente solicitará da 
Equipe de Apoio a expedição da declaração que deverá ser assinada pelo 
Representante da licitante devidamente credenciado, sendo a mesma juntada aos 
autos. 
4.5.3. A declaração falsa relativa ao cumprimento dos requisitos de habilitação, à 
conformidade da proposta sujeitará o licitante às sanções previstas na legislação 
vigente. 
4.5.4. Caso o Contrato Social ou o Estatuto determinem que mais de uma pessoa 
administrem/assinem em conjunto documentos de assuntos de interesse da empresa, 
entender-se-á que assim deverá ser quanto às assinaturas da procuração (pública ou 
particular) ou a Carta de Credenciamento (Anexo II), sendo que, a falta de qualquer 
uma delas invalida o documento de credenciamento para os fins de participação deste 
Certame, acarretando no não credenciamento do representante. 
4.5.4.1. Ocorrendo a hipótese prevista no item anterior, os envelopes contendo 
proposta de preços e documentos de habilitação serão recebidos pela Equipe e 
considerados para a participação da licitante no certame, sendo sua proposta 
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considerada para efeito de ordenação das propostas e apuração do menor preço, 
ficando a licitante tão somente excluída da etapa de lances verbais e impedida de 
praticar os atos próprios de um representante, vez que o seu não foi devidamente 
credenciado. 

4.6. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS DO CREDENCIAMENTO 
4.6.1. O representante da licitante que não se credenciar perante a Presidente ficará 
impedido de participar da fase de lances verbais, de negociação de preços, de 
declarar a intenção de interpor recurso, de renunciar ao direito de interposição de 
recursos, enfim, de representar a licitante durante a reunião de abertura dos 
envelopes "Proposta" ou "Documentação" relativa a este Certame. 
4.6.1.1. Nesse caso, a licitante ficará excluída da etapa de lances verbais, no entanto 
participará do certame competindo com sua proposta escrita, para efeito de 
ordenação das propostas e apuração do menor preço. 
4.6.2. Na hipótese dos documentos que comprovam a regularidade da outorga de 
credenciamento (estatuto, contrato social etc.), a Declaração de que cumpre 
plenamente os requisitos de habilitação ou outro documento referente à fase de 
credenciamento, que por equívoco esteja dentro dos envelopes de Proposta ou de 
Habilitação, poderão ser retirados dos respectivos envelopes, pelo próprio 
representante, que procederá ao novo lacramento do envelope. 
4.6.3. Após o encerramento da fase de credenciamento, não será permitida a 
participação de retardatários, salvo, na condição de ouvintes. 
4.6.4. Em caso excepcional, a empresa licitante poderá substituir o representante 
credenciado, apresentando novo credenciamento, obedecendo às exigências 
pertinentes ao feito. 

05- DA • ' 5 4" .1•  - 

5.1. O ATESTADO DE VISITA TECNICA fornecido pelo Município de São Domingos do 
• Maranhão, conforme modelo "ATESTADO DE VISITA" demonstrado no Anexo VIII deste Edital, 

devidamente assinado pelo responsável técnico da empresa licitante e pelo responsável técnico do 
Município de São Domingos do Maranhão, devendo a visita ser previamente agendada, antes da 
data estipulada para abertura da licitação, não sendo aceitas alegações posteriores de 
desconhecimento das condições necessárias à execução dos serviços. 
5.2. O responsável técnico da licitante, na data da visita, deverá apresentar: 

a) Identidade Profissional; 
b) Certidão de pessoa jurídica do CREA ou CAU, onde conste seu nome; 
c) Oficio, preferencialmente em folha timbrada da licitante, nomeando-o seu representante 
e, caso sócio da empresa, cópia do Contrato Social. 

5.3. A visita técnica deverá ser realizada com o acompanhamento do responsável do Município, no 
local da área de intervenção, até 72 horas antes da abertura da licitação. 
5.4. O agendamento deverá ser marcado com a Secretaria Municipal de Infraestrutura/SEMIE, no 
período de segunda à sexta-feira, das 08h00 às 12h00. 
5.5. Não haverá visita técnica após o período acima estipulado. 
5.6. Na forma do Acórdão TCU n° 1955/14, de 23/07/2014, a Visita Técnica poderá ser 
substituída por DECLARA CÃO DE CONHECIMENTO DAS COIVDICÕES DO OBJETO DA 
LICITACÃO, sendo suficiente a declaração do licitante de que conhece as condições locais para 
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o 

a execução do objeto, não podendo a empresa alegar quaisquer desconhecimentos das condições 
de realização dos serviços e nem quaisquer acréscimos financeiros em possível contrato que 
venha firmar com a administração pública decorrentes de sua opcão de não realizar a Visita 
Técnica. 

06- DA HABILITAÇÃO PREVIA (CADASTRAMENTO): 
6.1- A HABILITAÇÃO PRÉVIA para a participação nesta Tomada de Preços compreende o 
cadastramento no Registro Cadastral da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão - 
MA, Comissão Permanente de Licitação, ou a qualquer Orgão Federal ou Estadual, bem como 
aquelas que manifestarem interesse em participar do Certame com antecedência, até o 3 ° (terceiro) 
dia anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para cadastramento, na forma dos 
artigos 28 e 29, da Lei n.° 8.666/93 e ainda as exigências constantes no "caput" do artigo 32 do 
mesmo Diploma. 

07- DO RECEBIMENTO DOS ENVELOPES: 
7.1- No dia, horário e local fixados no preâmbulo deste Edital, cada licitante deverá apresentar à 
Comissão Permanente de Licitação, simultaneamente, sua documentação e proposta de preços. 
em envelopes identificados, separados, fechados e rubricados no fecho, contendo em suas partes 
externas e frontais, em caracteres destacados, os seguintes dizeres: 

TOMADA DE PREÇOS N° XXX/2023-CPL lgtro; 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 194/2023/SEMED. 

..MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL : 

DOCUMENTAÇÃO — ENVELOPE N°01 
DATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA: XXX1>000C/2023 
HORÁRIO: XXXhXXXXXmin 

TOMADA DE PREÇOS N° XXXXJ2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 194/2023/SEMED. 
MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LIWAÇÃ. - 
PROPOSTA — ENVELOPE N002 
DATA DE RECEBIMENTO E ABERTVRA: XXX/XX>OC/2023 
HORÁRIO: XXXhXXXXXrnin 

7.2. Os envelopes deverão estar lacrados, sendo abertos somente em público pela Comissão 
Permanente de Licitação, na data e hora determinada para o certame. 

1 08 - DA DOCUMENTAÇAO — ENVELOPE 
.119-fpwrii - • 

8.1- Todas as licitantes deverão apresentar, dentro do Envelope n° 01, os documentos específicos 
para participação nesta Tomada de Preços, devendo ser entregues, em um (01) via, em originais 

ou cópias devidamente autenticadas por tabelião de notas, ou por servidor da administração 
municipal em até 24 (vinte e quatro) horas do horário designado para recebimento dos 
envelopes, SOB PENA DE INABILITAÇÃO: 
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8.1.1. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À HABILITAÇÃO JURÍDICA: 
8.1.1.1. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social, devidamente consolidado, e sua 
última alteração em vigor, devidamente registrado no órgão de Registro de Comércio 
competente, em se tratado de sociedades comercias, e, no caso de sociedade por 
ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores; 

8.1.2. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À REGULARIDADE FISCAL E 
TRABALHISTA: 

8.1.2.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídicas (CNPJ) do 
Ministério da Fazenda, mediante comprovante de inscrição e situação cadastral; 
8.1.2.2. Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual (Sintegra, se 
houver) ou Municipal Alvará, relativo ao domicilio ou sede da licitante, pertinente ao 
seu ramo de atividade e compatível com o objeto da licitação; 
8.1.2.3. Prova da regularidade quanto aos tributos e contribuições federais 
administrados pela Receita Federal, e quanto a Dívida Ativa da União, mediante a 
Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Divida 
Ativa da União, expedida pelo Ministério da Fazenda; 
8.1.2.4. Prova de Regularidade Fiscal para com a Secretaria da Fazenda do Estado 
e Divida Ativa do Estado, mediante Certidão Negativa de Débitos, do domicilio 
ou sede da licitante; 
8.1.2.4. Prova da regularidade expedida pela Secretaria da Fazenda do Município do 
domicilio ou sede da licitante, mediante Certidão Negativa de Débitos Municipais; 
8.1.2.5. As Certidões quanto aos tributos federais, estaduais e municipais poderá ser 
efetuada através dos seguintes documentos: 

a) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, de Tributos Federais, 
expedida pelo Ministério da Fazenda / Secretaria da Receita Federal; 
b) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, quanto à Dívida 
Ativa da União, expedida pelo Ministério da Fazenda / Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional; 
c) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, de Tributos 
Estaduais, expedida pela Secretaria e/ou Delegacias da Fazenda Estadual; 
d) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, de Tributos 
Municipais, expedida pela Secretaria Municipal da Fazenda do Município 
relativo ao domicílio ou sede da licitante; 

8.1.2.6. Prova de regularidade relativa à Seguridade Social, mediante apresentação de 
Certidão Negativa de Débito (CND), expedida pelo Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS); 
8.1.2.7. Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), mediante apresentação de Certidão de Regularidade Fiscal (CRF), expedida 
pela Caixa Econômica Federal (CEF). 
8.1.2.8. Prova da inexistência de débitos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas — CNDT, em conformidade 
com o disposto na CLT, com alterações da Lei n° 12.440/2011 e o Art. 50 da Portaria 
1421/2014 do MTE; 
8.1.3. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 
8.1.3.1. Prova de Registro da licitante e de seus Responsáveis Técnicos no Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA). Para licitantes e 
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profissionais com sede em outros Estados da Federação, a certidão de registro e 
quitação deverá conter o visto do CREA-MA; 
8.1.3.2. Prova da capacitação técnico-operacional — A licitante deverá comprovar sua 
aptidão para o desempenho de atividade compatível com o objeto da licitação. Para tanto. 
deve demonstrar, através de atestados emitidos pela contratante, que já executou para 
pessoas jurídicas de direito público ou privado, obras ou serviços, compatíveis com o 
objeto desta licitação. 

8.1.3.2.1 O atestado deverá conter, no mínimo, as seguintes informações: 
a) serviços fornecidos e em qual período; 
b) clara identificação do emitente, visando realização de possíveis diligencias; 
c) manifestação quanto a qualidade e/ou satisfação dos serviços fornecidos; 
8.1.3.2.2 A apresentação pela empresa de Atestados de Qualificação Técnica 
oriundos de Subcontratação deverá estar acompanhada dos seguintes 
documentos: Autorização da Subcontratação pelo Órgão Contratante e Cópia 
do Contrato da Subcontratação, conforme preceitua o Art. 72 da Lei 8.666/1993 

8.1.3.3. Prova da capacitacão técnico-profissional — Demonstração de capacitação 
técnico-profissional, mediante comprovação de possuir em seu quadro permanente, na data 
prevista para entrega dos envelopes de Habilitação e Proposta, na condição de Responsável 
Técnico, Engenheiro Ambiental devidamente reconhecido pela entidade competente, 
detentor de atestados fornecidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, 
devidamente registrados no CREA por Certidões de Acervo Técnico - CAT, para a 
execução de obras ou serviços, compatíveis com o objeto da presente licitação. 

8.1.3.3.1. Para efeito da comprovação de capacitação técnico-profissional, as 
licitantes e seus profissionais responsáveis técnicos, deverão apresentar atestados 
devidamente registrados no CREA, acompanhados das respectivas certidões de 
acervo técnico, referente às obras e/ ou serviços objeto desta Licitação. 
8.1.3.3.2. A prova de capacitação técnica da empresa e dos responsáveis técnicos 
pode se dar em atestados separados ou em um único documento. 
8.1.3.3.2. A prova de capacitação técnica da empresa e dos responsáveis técnicos 
pode se dar em atestados separados ou em um único documento. 
8.1.3.3.3. Os atestados e/ou certidões fornecidos por pessoas jurídicas de direito 
público ou privado, somente serão aceitos com as respectivas certidões do CREA, 
não sendo aceitas certificações apenas através de carimbos. 

8.1.3.3.4 Qualificação Técnico-Profissional para a execução dos serviços - 
comprovação de que o(s) Responsável(is) Técnico(s) (ENGENHEIRO CIVIL). 
indicado(s) e(sao) detentor(es) de Atestado(s) de Responsabilidade Técnica 
expedidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente 
registrado(s) no CREA da região onde os serviços foram executados. 
acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão (ões) de Acervo Técnico - CAT, que 
comprove(m) ter o profissional executado serviços mais significativos ou relevantes 
do objeto desta licitação: 

8.1.3.4. Declaração de conhecimento e aceitação dos termos do Edital e dos locais onde se 
desenvolverão os serviços. 

"2,3 
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8.1.3.5. Declaração fornecida pela Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, 
comprovando que o Responsável Técnico da licitante visitou os locais onde serão 
realizadas as obras e os serviços ou; 
8.1.3.6 Auto Declaração da licitante de que conhece as condições locais para a execução 
do objeto, não podendo a empresa alegar quaisquer desconhecimentos das condições de 
realização dos serviços e nem quaisquer acréscimos financeiros em possível contrato que 
venha firmar com a administração pública decorrentes de sua opção de não realizar a Visita 
Técnica. 
8.1.3.7. Declaração devidamente assinada pelo (s) responsável (is) técnico (s) detentor 
(es) do acervo técnico da licitante que participará permanente e e.fètivamente da execução 
das obras, objeto do presente Edital. 
8.1.3.8. Declaração formal, conforme modelo anexo, de disponibilidade das instalações, 
dos equipamentos adequados à realização do objeto, contendo, no mínimo os 
equipamentos abaixo arrolados, bem como do pessoal técnico e indicação do(s) 
Responsável(eis) Técnico(s) pela execução do objeto da licitação, sendo este, no mínimo, 
01 (um) Engenheiro Civil ou Arquiteto, devidamente registrado(s) no Conselho Regional 
Engenharia e Agronomia — CREA ou no Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo - 
CAU, assinada por representante legal ou por procurador/credenciado, munido de 
procuração hábil, nos termos da Lei, ou de carta de credenciamento, nos termos do 
modelo anexo. 

8.1.3.8.1. Declaração formal de disponibilidade com relação explícita: das 
instalações, máquinas, equipamentos, considerados essenciais para o cumprimento 
do objeto da licitação, responsabilizando-se pela veracidade das informações 
prestadas, sob pena de serem imputadas as devidas sanções, o qual não será aceito 
apenas a afirmação, é necessário indicar os equipamentos mesmo que próprios ou 
alugados. 
OBS: As instalações, os equipamentos necessários à execução da obra e/ou serviço 
constantes dos projetos de engenharia e das planilhas orçamentárias estarão 
sujeitos a vistoria "in loco", pela Prefeitura Municipal de São Domingos do 
Maranhão, através da Secretaria Municipal de Saúde, por ocasião da contratação 
e sempre que necessário, a exclusivo critério da CONTRATANTE. 

8.1.3.9. Prova de que o(s) Responsável(is) Técnico(s) indicado(s) pertence(m) ao 
quadro da licitante na data a abertura da licitação, o que deverá ser feita mediante a 
apresentação de carteira profissional (CTPS) ou ficha de registro de empregados 
(FRE), esta com o visto do órgão competente (DRT/MTb), no caso de vínculo 
empregatício, de ato constitutivo, contrato social ou estatuto, devidamente registrado 
no órgão competente, no caso de vínculo societário, ou documento de ingresso/adesão, 
no caso de cooperado ou contrato de prestação de serviços, firmado entre a empresa e 
o(s) profissional (ais), devidamente registrado no órgão competente. 

8.1.4. DA DOCUMENTACÃO RELATIVA À OUALIFICACÃO ECONÔMICO—
FINANCEIRA: 

8.1.4.1. Certidão negativa de falência ou concordata, expedida pelo distribuidor da sede da 
pessoa jurídica, emitida até 60 (sessenta) dias consecutivos antes do recebimento dos envelopes, 
quando não vier expresso o prazo de validade 
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8.1.4.1.1 As licitantes sediadas em outras comarcas do Estado do Maranhão que 
não a de São Domingo do Maranhão/MA e em outros Estados da Federação 
deverão-apresentar, juntamente com as certidões negativas exigidas, declaração 
passada pelo Fórum Judicial de sua sede, indicando quais os Cartórios ou 
Ofícios de Registros que controlam a distribuição de falência e concordata, 
salvo se vier expresso na certidão. 

8.1.4.2. Não será inabilitada a empresa que comprovar a aprovação ou homologação 
judicial de seu plano de recuperação. 

8.1.4.3. Balanço Patrimonial (Ativo, Passivo, Termo de Abertura e Encerramento) e 
demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei 
(registrado na Junta Comercial, conforme Resolução n° 1.330/2011 do Conselho Federal de 
Contabilidade), devidamente assinados pelo diretor ou representante legal da empresa e respectivo 
contador responsável, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a substituição 
por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando 
encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta. 

8.1.4.3.1. As demais deverão apresentar o balanço e demonstrações contábeis devidamente 
assinados pelo representante legal da empresa e por contador devidamente registrado. e 
comprovação de arquivamento no órgão de registro do comércio competente do Estado do 
domicilio ou sede da licitante, bem como o n° do "Livro Diário" e as suas páginas de 
abertura e encerramento, certificadas por contador e chanceladas pela Junta 
Comercial do Estado da licitante. 
8.1.4.4. Comprovação da boa situação financeira mediante apresentação em documento. 

anexo ao balanço, sob pena de inabilitação, dos demonstrativos dos cálculos dos índices abaixo 
requeridos, assinados por Contador, das demonstrações contábeis mediante aplicação das fórmulas 
e parâmetros a seguir indicados e devidamente registrados na Junta Comercial: 

a) índice de Liquidez Corrente (ILC) — deverá ser igual ou superior a 1,30 
conforme fórmula abaixo: 

ILC = Ativo Circulante 
Passivo Circulante 

b) índice de Liquidez Geral (ILG) — deverá ser igual ou superior a 1,30 conforme fórmula 
abaixo: 

ILG = Ativo Circulante + Ativo Realizável a Longo Prazo 
Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo 

c) índice de Solvência Geral (ISG) — deverá ser igual o superior a 1,30 conforme fórmula 
abaixo: 

ISG = Ativo Total 
Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo 

d) Comprovação de Disponibilidade Financeira Liquida (DFL) A disponibilidade 
financeira líquida mede o valor até o qual a licitante possui capacidade de contratar e deverá 
ser igual ou superior ao orçamento oficial elaborado por esta Prefeitura para os serviços 
objeto da presente licitação, caso contrário, a licitante será inabilitada. Será calculada pela 
seguinte fórmula: 

DFL = (n x CFA) - Va 
12 

Onde: 
DFL = DISPONIBILIDADE FINANCEIRA LÍQUIDA 
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N = PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS EM LICITAÇÃO (Expresso em meses) 
Va = VALOR RESIDUAL ATUALIZADO DOS CONTRATOS 
CFA = 10 (AC + RLP + IT - PC - ELP - IF) 
CFA = CAPACIDADE FINANCEIRA ANUAL 
AC (Ativo Circulante) 
RLP = REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
IT = IMOBILIZADO TOTAL 
PC = PASSIVO CIRCULANTE 
ELP = EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
IF = IMOBILIZADO FINANCEIRO 

AC = ATIVO CIRCULANTE 
Os valores residuais serão apropriados "pro-rata" aos "n" meses de execução 
contratual nos casos em que os prazos residuais dos contratos em andamento 
ultrapassarem o prazo de execução estipulado para os serviços em Licitação. 
e.1) A comprovação de DFL deverá ser apresentada, obrigatoriamente, com as 
assinaturas do contador e do representante legal da empresa, assim como 
deverá conter suas laudas rubricadas por estes. Todas as informações 
constantes do Balanço Patrimonial que serão utilizados como subsídios para 
calcular a DFL são de exclusiva responsabilidade da empresa, a omissão de 
qualquer dado resultará na inabilitação da empresa licitante. 

8.1.4.4.1. A documentação necessária para a comprovação da capacidade 
econômico-financeira da licitante será constituída pelas demonstrações contábeis 
constantes do balanço patrimonial, inclusive notas explicativas, referentes ao último 
exercício encerrado. No caso de Sociedades Anônimas ou de empresas que 
publicarem seus balanços na forma da Lei n° 6.474/76, poderá ser apresentada 
somente a publicação no Diário Oficial. 
8.1.4.4.2. Os índices a que se refere o presente subitem devem ser apresentados em 
folha separada, calculados de forma clara e precisa, pelo licitante, atestado por 
contador, com os dados do Balanço Patrimonial apresentado. 
8.1.4.4.3 A demonstração financeira e contábil, no caso de sociedades por ações, será 
apresentada em conformidade com a lei Federal; os cálculos correspondentes 
deverão vir acompanhados da respectiva publicação do balanço em Diário Oficial. 
8.1.4.4.4. Quando se tratar de empresa individual ou sociedade por cotas de 
responsabilidade limitada, a Administração se reservará o direito de exigir a 
apresentação do livro diário onde o balanço patrimonial foi transcrito. 

8.1.4.5. Caso a proponente seja sociedade anônima, as demonstrações contábeis deverão 
ser apresentadas em publicação na Imprensa Oficial. As demais empresas deverão apresentar 
balanços, certificados por contador registrado no Conselho Regional de Contabilidade, 
mencionando expressamente o número do livro-diário e folhas em que o balanço se acha 
regularmente transcrito. 

8.1.4.5.1. Das sociedades anônimas ou sociedades por quotas de responsabilidade limitada 
que adotarem estrutura de S. A. (Art. 18 do Decreto n° 3.708/1919), há a impossibilidade 
de se exigir o balanço patrimonial do último exercício antes do decurso do prazo de 4 
(quatro) meses seguintes ao seu término; nesse caso, poderão apresentar balanço 
patrimonial e demonstrativos de resultados do penúltimo 
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8.1.4.6. As empresas constituídas, há menos de 1 (um) ano, deverão apresentar o balancete 
de verificação referente aos últimos 2 (dois) meses anteriores à data de abertura das propostas. 

8.1.4.7. As empresas constituídas, há menos de 2 (dois) meses, deverão apresentar o 
balanço de abertura. 

8.1.4.8. Serão considerados aceitos na forma da lei o balanço patrimonial e as 
demonstrações contábeis assim apresentados: 

a) Publicados em Diário Oficial; 
b) Publicados em jornal; 
c) Por cópia ou fotocópia registrada na Junta Comercial da sede da licitante; 
d) Por cópia ou fotocópia do livro-diário, devidamente registrado na Junta Comercial da 

sede ou domicilio da licitante ou em outro órgão equivalente, inclusive com os termos de abertura e 
de encerramento. 

8.1.4.9. As microempresas e empresas de pequeno porte, assim definidas na Lei 
Complementar n° 123/2006, estão dispensadas de apresentar o balanço patrimonial e os 
demonstrativos de resultados, devendo, entretanto, anexar cópia do comprovante atualizado de 
enquadramento de microempresa ou de empresa de pequeno porte emitido pela Junta Comercial 
competente e fazer prova de faturamento, através dos meios de prova permitidos em direito e 
julgados e aceitos pelo Presidente, sendo que as cooperativas deverão apresentar comprovação de 
enquadramento no Art. 34 da Lei 11.488/2007, também pelos meios de prova permitidos em direito 
e julgados e aceitos pelo Presidente. 

8.1.4.9.1 A Declaração de Informações Socioeconômicas e Fiscais (DEFIS) ou Declaração 
do Imposto de Renda substitui a prova de faturamento solicitada para microempresas. 

8.1.4.10. Em sendo vencedora Cooperativa de Trabalho com prestação de serviços em sua 
forma subordinada, enquadradas na cláusula 38, § 3°, do Termo de Ajustamento de Conduta - TAC, 
Peça de Informação (PI) 1182/2006, deverão comprovar a condição de empregadora dos 
prestadores de serviços que cumprirem diretamente o objeto da contratação, constituindo tal 
condição requisito obrigatório à assinatura do respectivo contrato. 

8.1.4.11. As licitantes que utilizarem a Escrituração Contábil Digital - ECD, através do 
Sistema Público de Escrituração Digital — SPED, deverão apresentar, para fins de habilitação, os 
documentos abaixo: 

a) Termo de Autenticação; 
b) Termo de Abertura e Encerramento; 
c) Balanço Patrimonial (Ativo, Passivo e Demonstrativo de Resultado). 
8.1.4.11.1. Ocorrendo a impossibilidade de a empresa atender ao item 8.21 acima, em 
decorrência dos prazos estabelecidos na Instrução Normativa n° 1.774/2017 da Receita 
Federal do Brasil (anexo XII), a empresa deverá apresentar a mesma documentação 
referida na letra "a" do item 8.21, do ano anterior ao ano-calendário a que se refere a 
escrituração. 
8.1.4.11.2. A empresa deverá apresentar declaração, em papel que identifique a pessoa 
jurídica emissora, informando que utiliza a Escrituração Contábil Digital - ECD, através do 
Sistema Público de Escrituração Digital — SPED. 
8.1.4.11.3. A empresa que, no ano anterior ao ano-calendário, não utilizava a Escrituração 
Contábil Digital - ECD através do Sistema Público de Escrituração Digital — SPED deverá 
apresentar a documentação. 
8.1.4.12. A apresentação de documentação em desconformidade com o item 8.1.4 resultará 

na inabilitação da licitante proponente. 
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8.1.4.13 A licitante deverá apresentar, Relação de Compromissos Assumidos (contratos de 
prestação de serviços de engenharia em execução), que importem em diminuição da 
capacidade operativa ou absorção da disponibilidade financeira, calculada em função do 
patrimônio líquido atualizado e sua capacidade de rotação, de acordo com disposto na Lei 
Federal n° 8.666/93, Art. 31, §4, conforme o modelo constante do Anexo XIX deste edital; 

a) A Relação dos compromissos deve conter no mínimo as seguintes informações: 
nome do contratante; descrição geral da obra; número do contrato; local da obra; data 
de início e previsão de conclusão; valor global da obra, incluindo aditivos; valor total 
executado e contato do contratante. 
b) Caso a licitante não possuir nenhum contrato em vigor, a mesma deverá 
apresentar a Declaração, sem preenchimento, assinalando e assinado em local 
apropriado, informando que não possui contrato que importe na diminuição da sua 
capacidade operacional ou absorção da disponibilidade financeira; 

8.1.4.14. Garantia de participação nesta licitação através de comprovação de entrega na 
Secretaria Municipal de Administração e Finanças, mediante: caução em dinheiro, 
títulos da dívida pública, seguro garantia ou fiança bancária, fixada no percentual de 1% 
(um por cento) do valor do objeto desta licitação na forma do Art. 31, Inciso III da Lei tf 
8.666/93, de 21 de junho de 1993. 

8.1.4.14.1 — Sendo escolhida a opção de garantia através de caução em dinheiro, a 
empresa licitante deverá realizar depósito identificado na Agencia 2614-X, Conta 
Corrente n° 11965-2. Banco do Brasil e apresentar o respectivo comprovante de 
depósito na Secretaria Municipal de Administração e Finanças visando à obtenção de 
DAM — Documento de Arrecadação Municipal, vinculado a esta licitação. 

8.1.5 — OUTRAS COMPROVAÇÕES: 
8.1.5.1. Declaração de que não emprega menores de 18 (dezoito) anos para trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre e menor de 16 (dezesseis) anos para trabalho de 
qualquer natureza, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos. 
conforme disposto no Inciso XXXIII, do Art, 7°, da Constituição Federal. 
8.1.5.2. Certidão de Registro Cadastral - CRC, perante o Município de São 
Domingos do Maranhão, ou a qualquer Órgão Federal ou Estadual, bem como 
aquelas que manifestarem interesse em participar do Certame com antecedência, até 
o 3 ° (terceiro) dia anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para 
cadastramento, na forma dos artigos 28 e 29, da Lei n.° 8.666/93 e ainda as 
exigências constantes no "caput" do artigo 32 do mesmo Diploma. 

8.1.5.3. Declaração de enquadramento da licitante na Lei Complementar n° 123/2006 
(conforme o caso). 
8.1.5.4. Declaração de Fato Impeditivo. 

8.2- Sob pena de inabilitação, todos os documentos apresentados para habilitação deverão 
estar: 

8.2.1- Datados dos últimos trinta (30) dias até a data de abertura do Envelope n° 01, 
quando não tiverem prazo estabelecido pelo órgão/empresa competente expedidor; e 
8.2.2- Não se enquadram no prazo de que se trata este item os documentos que, pela 
própria natureza, tenham validade indeterminada. 
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8.3- Os documentos exigidos nesta Tomada de Preços poderão ser apresentados em originais ou 
cópias devidamente autenticadas por tabelião de notas, ou por servidor da administração 
municipal em até 24 (vinte e quatro) horas do horário designado para recebimento dos 
envelopes. 
8.4. Os documentos necessários à habilitação poderão ser apresentados originais ou por qualquer 
processo de cópia autenticada em cartório, ou publicados em órgão da imprensa oficial ou 
autenticados previamente pela Comissão Permanente de Licitação, mediante apresentação dos 
respectivos originais. 

8.4.1. OS DOCUMENTOS EXTRAÍDOS DOS SITES OFICIAIS TÊM FORÇA DE 
ORIGINAL. NO ENTANTO, CASO SEJAM FEITAS CÓPIAS REPRÓGRÁFICAS DOS 
MESMOS, ESTAS DEVERÃO SER AUTENTICADAS, EM CUMPRIMENTO AO 
ART. 32 DA LEI FEDERAL N° 8.666/93. 
8.4.2. O Setor de Licitações não efetuará autenticação de documentos no dia da licitação. 

8.5. A empresa de pequeno porte e microempresa que pretender se utilizar dos benefícios previstos 
nos Art.s 42 a 45 da Lei Complementar n° 123/2006, e que tenha auferido, no ano calendário 
anterior, receita bruta até o limite de R$ 360.000,00 (microempresas) e superior a R$ 360.000,00 até 
R$ 4.800.000,00 (Empresas de Pequeno Porte), bem como para as cooperativas que tenham 
auferido, no ano calendário anterior, receita bruta até o limite de R$ 3.600.000,00 (conforme 
disposto no Art. 34 da Lei n° 11.488/2007 e 30 da Lei Complementar n° 123/2006), deverão 
comprovar o seu enquadramento em tal situação jurídica, juntando CERTIDÃO SIMPLIFICADA 
EMITIDA PELA JUNTA COMERCIAL, comprovando que se enquadra como microempresa ou 
empresa de pequeno porte ou cooperativa. 

8.6. A microempresa, empresa de pequeno porte, bem como a cooperativa que atender ao item 8.5 
deste edital, que possuir restrição em qualquer dos documentos de regularidade fiscal, previstos nos 
itens 8.1.2.3, 8.1.2.4, 8.1.2.5, 8.1.2.6 e 8.1.2.7 deste Edital, terá sua habilitação condicionada à 
apresentação de nova documentação, que comprove a sua regularidade em 2 (dois) dias úteis, a 
contar da data de abertura da licitação. 

8.7. A não regularização da documentação, no prazo previsto no item acima, implicará na 
decadência do direito à contratação, sem prejuízos das sanções previstas no Art. 81 da Lei Federal 
n° 8.666/93, sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de 
classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação. 

8.8- Serão aceitas somente cópias legíveis; 

8.9- Não serão aceitos documentos cujas datas estejam rasuradas; 

8.10- A Comissão Permanente de Licitação reserva-se ao direito de solicitar original de qualquer 
documento, sempre que julgar necessário. 

09- DA PROPOSTA -- ~PE Nà O 
9.1. No Envelope n° 02, deverá conter, além da Carta Proposta. a documentação abaixo, em unia 
(01) via, sob pena de desclassificação: 

9.1.1 - Carta proposta; 
9.1.2- Planilha de quantitativos e preços unitários; 
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9.1.3 - Cronograma físico-financeiro; 
9.1.4 - Planilhas de composição dos preços unitários; 
9.1.5 — Demonstrativo de composição do BDI, 
9.1.6 — Demonstrativo da composição dos encargos sociais, considerando as leis e normas 
em vigor; 
9.1.7 - Declaração de Elaboração Independente de Proposta. 
9.1.8 Os documentos exigidos nos subitens 9.1.2 a 9.1.6, serão assinados pelo 

representante legal da empresa e responsáveis técnicos Indicados vinculados à empresa, conforme 
determina a Lei Federal n° 5.194, de 24 de dezembro de 1966, e Resolução n2 282/CONFEA, de 24 
de agosto de 1983 

9.2. A proposta de preço no Envelope n°02 deverá ser apresentada em português, com as seguintes 
exigências: 

9.2.1. Emitida por computador ou datilografada, em uma (01) via, redigida com clareza, sem 
emendas, rasuras, acréscimos ou entrelinhas, devidamente datada e assinada, como também 
rubricadas todas as suas folhas; 
9.2.2. Fazer menção ao número desta Tomada de Preços e conter o nome da licitante, CNP.). 
Inscrição Estadual, número(s) de telefone(s) e de fax, se houver, o respectivo endereço com 
CEP; 
9.2.3. Indicar ainda os preços e prazos conforme previsto neste Edital; 
9.2.4. Conter o nome do representante legal da empresa com poderes para subscrever o 
possível contrato administrativo, com seus documentos pessoais: RG e CPF, estado civil. 
profissão e endereço residencial; 
9.2.5. Quaisquer outras informações julgadas necessárias e convenientes. 
9.2.6. Demonstração do preço proposto, em conformidade com o modelo constante do Anexo 
que integra o presente edital, separando o valor da mão-de-obra e do material. 
9.2.7. Orçamento de Custo com os preços unitários e totais conforme proposta apresentada, 
assinada pelo representante legal e técnico da empresa, conforme Anexo XXII do Edital. 
9.2.8. Cronograma fisico financeiro, assinado pelo representante legal e técnico da empresa, 
conforme Anexo XXII do Edital. 
9.2.9. Os preços serão irreajustáveis e deverão ser cotados em reais. 
9.2.10. Serão desclassificadas, em conformidade com o Art. 48 da Lei Federal n° 
8.666/93, as propostas que: 
I) Não atenderem às exigências deste Edital; 
II) Apresentarem valor global superior ao limite estabelecido pela administração; 
III) Apresentarem sobrepreço unitário ainda que a planilha orçamentária apresente preço 
global inferior aos referenciais, conforme Acórdão 3.473/14 — Plenário — TCU; 
IV) Apresentarem preços manifestamente inexequíveis, sendo assim consideradas aquelas 
cujos valores sejam inferiores a 70% do menor dentre os seguintes valores: 
1. Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% ao orçado para execução da 
obra. 
2. Valor orçado para execução da obra. 

9.3. Em nenhuma hipótese, poderá ser alterado o conteúdo da proposta apresentada, seja com 
relação ao preço, pagamento ou prazo, qualquer condição que importe a modificação dos termos 
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originais, ressalvadas apenas aquelas destinadas a sanar evidentes erros, alterações essas que 
deverão ser avaliadas pela Comissão Permanente de Licitação. 

9.4. A validade da proposta de preço será de no mínimo 60 (sessenta) dias. 

9.5. Data, assinatura e identificação do representante legal. 

10 — DA ABERTURA DOS ENVELOPES: 
10.1 — ENVELOP~CUIWITOS D I 'A 

10.1.1. No dia, local e hora designados neste edital, na presença dos licitantes ou seus 
representantes que comparecerem e demais pessoas que quiserem assistir ao ato, a 
Comissão Permanente de Licitação iniciará os trabalhos, examinando os envelopes 
"Documentação de Habilitação" e "Proposta de Preços", os quais serão rubricados pelos 
seus membros e licitantes ou seus representantes credenciados, procedendo a seguir a 
abertura do envelope n° 01 — DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO. 
10.1.2. Os documentos contidos nos envelopes n° 01 — DOCUMENTAÇÃO DE 
HABILITAÇÃO — serão examinados e rubricados pelos membros da Comissão, bem 
como pelas proponentes ou seus representantes credenciados. 
10.1.3. Na impossibilidade de se realizar o julgamento durante a sessão de abertura. a 
mesma será suspensa, designando-se o dia para a divulgação do resultado, o qual será 
publicado no Diário Oficial do Estado e remetido às licitantes através de Fac-simile, 
para conhecimento de todos participantes. 
10.1.4. Os envelopes n° 02 — PROPOSTA DE PREÇOS — das proponentes inabilitadas 
ficarão à disposição dos licitantes, pelo prazo de 15 (quinze) dias, após a publicação, junto 
à Comissão Permanente de Licitação, os quais serão devolvidos mediante recibo. 

1 10.2 r- ,ENY£LOPE 02 -- PROPOSTA,U P_RWOS:„ 
10.2.1. Os envelopes n° 02 — PROPOSTA DE PREÇOS — das proponentes habilitadas 
serão abertos em momento subsequente à habilitação no mesmo local de abertura dos 
envelopes n° 01 — DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO — pela Comissão 
Permanente de Licitação, desde Que não haja inabilitação de licitantes ou haja renúncia 
expressa de interposicão de recursos por parte de todos os licitantes, conforme dispõe 
o Art. 109, inciso L alínea "a", da Lei Federal n° 8.666/93. Havendo interposição de 
recurso, a nova data de abertura dos envelopes n° 02 — PROPOSTA DE PREÇOS — será 
comunicada às proponentes por meio de publicação no Diário Oficial do Estado e 
através de Fac-símile, após julgado o recurso interposto ou decorrido o prazo sem 
interposição. 
10.2.1. O licitante deverá indicar o preço global para o objeto desta Licitação, bem como o 
preço unitário para cada item e subitem contido na Planilha Orçamentária. 
10.2.2. Nos preços cotados, deverão estar inclusos os impostos, contribuições fiscais e 
sociais, e demais despesas decorrentes da prestação dos serviços, bem assim, deduzidos 
quaisquer descontos que venham a ser concedidos. 
10.2.3. A cotação apresent2da e levada em consideração para efeito de julgamento será de 
exclusiva e total responsabilidade da licitante, não lhe cabendo, nesse caso, o direito de 
pleitear qualquer alteração, seja para mais ou para menos. 
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10.2.4. Os preços ofertados devem ser expressos em Reais (R$), unitários e totais, com 
duas (02) casas decimais, indicando o valor global da proposta, em algarismo e por 
extenso, e devem compreender todos os custos e despesas que, direta ou indiretamente. 
decorra do cumprimento pleno e integral do objeto deste Edital e seus anexos, tais corno: 
materiais, equipamentos, ferramentas, instrumentos, despesas com deslocamento, seguros. 
salários, honorários, encargos sociais e trabalhista, previdenciários e securitários, lucro. 
taxa de administração, tributos e impostos incidentes e/ou outros encargos aqui não 
explicitamente citados. 
10.2.5. Em caso de não incidência e/ou isenção de imposto, a licitante deverá indicar o 
documento legal que determine o beneficio. 
10.2.6. Todos os preços da PROPOSTA devem ser apresentados corno definitivos, não 
sendo aceitos quaisquer hipóteses que tornem os preços inconclusos, tais como indicação 
de preços estimados, reembolso de valores não discriminados na PROPOSTA ou menções 
de descontos ou acréscimos de preços ou quaisquer vantagens em relação à PROPOSTA 
de outra licitante. A licitante deverá apresentar declaração de que seus preços ofertados 
incluem todos os custos e despesas descritas no item 10.4. 
10.2.7. Os preços apresentados, considerando os descontos, se houver, deverão ser preços 
finais e não serão considerados alegações e pleitos das licitantes para majoração dos preços 
unitários e totais. Os descontos, quando houver, deverão estar inclusos nos preços unitários 
e totais propostos. 
10.2.8. Não poderá haver cotação parcial das quantidades contidas nas planilhas de 
quantitativos de serviços e preços unitários. 
10.2.9. Apresentar planilha de quantitativos e preços unitários de acordo com a descrição 
da Planilha Orçamentária emitida pelo Município de São Domingos do Maranhão, anexo 
deste Edital. O seu conteúdo deverá ser impresso em uma única via assinada pelo 
representante legal e pelo Responsável Técnico da empresa. A constatação de qualquer 
modificação e /ou alteração no texto, formato ou fórmula original implicará na 
desclassificação da proposta da licitante; Anexo à planilha acima citada, o licitante 
apresentará as planilhas de composição dos preços unitários dos serviços, bem como o 
Demonstrativo de Formação de Preço Final, a Composição de Encargos Sociais e de 
Benefícios e Despesas Indiretas. 
10.2.10. Informar o prazo de validade da proposta, o qual não deverá ser inferior a 60 
(sessenta) dias consecutivos a contar da data de sua apresentação. 
10.2.11. Apresentar cronograma físico-financeiro, nos termos do anexo. 
10.2.12. As composições de preços propostos poderão seguir o modelo padrão TCPO-PINI, 
devendo atender, no mínimo, todos os instunos relacionados, sendo que caberá à proponente a 
responsabilidade absoluta de considerar todos os insumos necessários e imprescindíveis à 
perfeita execução dos serviços. 
10.2.13. A relação de preços unitários deverá estar discriminada em algarismos e por extenso. 
e deverá englobar materiais, mão-de-obra, encargos sociais, ferramentas e equipamentos 
(inclusive andaimes), como o deslocamento dos mesmos, taxa de administração, lucros, 
tributos, seguros, taxas, emolumentos e quaisquer outras despesas incidentes sobre a obra. 
Esta relação poderá integrar o orçamento analítico. 
10.2.14. Os encargos sociais e suas respectivas taxas deverão ser considerados nos termos 
da legislação vigente, especialmente às que se referem: Previdência Social, Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço, Salário — Saúde, Serviço Social da Indústria (SESI), 
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Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), Serviço de Apoio à Pequena e 
Média Empresa (SEBRAE), Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA), Seguro contra os acidentes de trabalho (INSS), Repouso Semanal e Feriados, 
Auxílio — Enfermidade, Licença — Paternidade, 13° Salário, Dias de Chuva, faltas 
justificadas na obra, outras dificuldades, acidentes de trabalho, greves, falta ou atraso na 
entrega de materiais ou serviços, Depósito por despedida injusta, Férias (indenizadas). 
Aviso Prévio (indenizado), Equipamentos de Proteção Individual, Seguro de Vida e 
acidentes em grupo, Refeições, Vale Transporte, calculadas de modo a exprimir suas 
incidências e reincidências, e de acordo com as unidades praticadas nas composições de 
custos unitários, considerando-se a execução da Obra na cidade de São Domingos do 
Maranhão. 
10.2.15. A remuneração da mão-de-obra deverá obedecer integralmente à Convenção 
Coletiva do Trabalho em vigor, celebrada entre os Sindicatos dos Empregadores e 
Empregados da Indústria da Construção Civil no Estado do Maranhão. 
10.2.16. A mão-de-obra deverá ser definida segundo o que estabelece a Convenção 
Coletiva do Trabalho acima citada, cabendo para serviços que exijam a participação de 
profissionais (eletricistas, bombeiros/encanadores, pintores, carpinteiros, marceneiros etc), 
requerem a participação de ajudantes de profissional. Para aquelas atividades onde não se 
faz necessário o mínimo de conhecimento específico poderá ser designado à participação 
de serventes. 
10.2.17. Será desclassificada a proposta que estiver em desacordo com qualquer das 
exigências especificadas neste Edital e seus anexos. 
10.2.18. Ocorrendo a suspensão da reunião para julgamento e a mesma não podendo ser 
realizada no dia, será publicada no Diário Oficial do Estado a data da divulgação do 
resultado pela Comissão Permanente de Licitação e comunicação às licitantes através 
do e-mail : cplsaodomingos.ma@outlook.com., para conhecimento de todos participantes. 
10.2.19. As propostas que atenderem em sua essência aos requisitos do Edital, mas 
possuírem erro de forma ou inconsistências serão verificadas quanto aos seguintes erros, os 
quais serão corrigidos pela Comissão, na forma indicada: 

a) discrepâncias entre os preços unitários e totais: prevalecerão os preços unitários e, 
havendo discordância entre os preços em algarismos e por extenso, prevalecerá o 
valor por extenso; 
b) erros de transcrição das quantidades do projeto para a proposta: o produto será 
corrigido devidamente, mantendo-se como referência o preço unitário, corrigindo-se 
a quantidade e o preço total; 
c) erro de multiplicação do preço unitário pela quantidade correspondente: será 
retificado, mantendo-se como referência o preço unitário e a quantidade, corrigindo-
se o produto; 
d) erro de adição: será retificado, conservando-se as parcelas e corrigindo-se o 
resultado; 
e) verificado em qualquer momento, até o término do contrato, incoerências ou 
divergências de qualquer natureza nas composições dos preços unitários dos 
serviços, será adotada a correção que resultar no menor valor. 

10.2.20. O valor total da proposta será ajustado em conformidade com os procedimentos 
mencionados no item supra. 
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10.2.21. O valor resultante constituirá no valor contratual. Se a licitante não aceitar as 
correções procedidas, sua proposta será rejeitada. 
10.2.22. Com exceção das alterações, entrelinhas ou rasuras feitas pela Comissão. 
necessárias para corrigir erros cometidos pelos licitantes, não serão aceitas propostas 
contendo borrões, emendas ou rasuras. 
10.2.23. O resultado do julgamento das propostas será afixado no Mural de Avisos da 
Secretaria Municipal da Administração e será publicado no Diário Oficial do 
Município, podendo ser publicado o Diário Oficial do Estado do Maranhão. 

11- DOS PRAZO~ 
11.1. O licitante vencedor ficará obrigado a iniciar a prestação dos serviços adjudicados e 
contratados em até dois (02) dias após o recebimento da ORDEM DE EXECUÇÃO DE 
SERVIÇOS. 
11.2. As propostas deverão ter a validade mínima de 60 (sessenta) dias corridos, contados da data 
estabelecida no preâmbulo desta Tomada de ,Preços para o recebimento dos envelopes 
Documentação e Proposta. 

11.3. Caso os prazos estabelecidos nas Condições acima não estejam expressamente indicados nas 
Propostas, os mesmos serão considerados como aceitos para efeito de julgamento. 

11.4. Se, por motivo de força maior, a adjudicação não puder ocorrer dentro do período de 
validade das propostas, ou seja, 60 (sessenta) dias corridos, e caso persista o interesse do 
Município de São Domingos do Maranhão, poderá ser solicitada prorrogação geral da validade 
referida a todas as licitantes classificadas, por igual prazo, no mínimo. 

11.5. Decorridos 60 (sessenta) dias corridos da data do recebimento e início da abertura dos 
envelopes sem solicitação ou à convocação supracitada, as licitantes ficam liberadas dos 
compromissos assumidos. 

12-7bOrtIC 
12.1. Trata-se de licitação do tipo menor preço, adjudicação por valor global, conforme disposto 
no Art. 45, §1°, inciso I da Lei Federal n° 8.666/93. 

13- DA IntSCLASSIFT~A~PU TTA 
13.1. Após a análise das propostas, serão desclassificadas, conforme dispõe os incisos 1 e 11 do Art. 
48 da Lei Federal n° 8.666/93, as propostas que: 

13.1.1. não atendem às exigências contidas nesta Tomada de Preços. 
13.1.2. apresentarem preços excessivos ou com preços manifestamente inexequíveis, assim 
considerados aqueles cujos valores sejam inferiores a 70% (setenta por cento) do Valor 
global orçado pelo Município de São Domingos do Maranhão. 
13.1.3. Quando as licitantes foram classificadas, cujo valor global da proposta seja inferior 
a 80% (oitenta por cento) do Valor global orçado pela Prefeitura Municipal de São 
Domingos Do Maranhão para esta licitação, será exigida, para a assinatura do contrato, 
prestação de garantia adicional, dentre as modalidades previstas na Lei Federal n° 
8.666/93, igual à diferença entre o valor resultante do item anterior e o valor da proposta 
apresentada. 
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13.1.4. Se todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas desclassificadas, a 
Administração poderá fixar aos licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação 
de nova documentação, ou de outras propostas, escoimadas das causas que ensejaram a 
inabilitação ou desclassificação, conforme parágrafo único do inciso II do Art. 48 da Lei 
Federal n° 8.666/93. 

1. 14- DO JVLGAMENTO. DAS PROPOSTAS: 
14.1. As propostas serão classificadas pela ordem crescente dos preços propostos. 

Yin 

14.2. Não se considera qualquer oferta de vantagem não prevista nesta Tomada de Preços. 
inclusive financiamentos subsidiados ou a fundo perdido, preço ou vantagem baseados nas ofertas 
das demais licitantes. 

14.3. Não se admitirá proposta que apresentar preços global ou unitário simbólicos, irrisórios ou de 
valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos 
respectivos encargos, ainda que esta Tomada de Preços não tenha estabelecido limites mínimos. 

14.4. À Comissão Permanente de Licitação, além do recebimento e exame das propostas, caberá 
o julgamento da obediência às condições aqui estabelecidas, bem, ainda, em seus Anexos. e a 
decisão quanto às dúvidas ou omissões deste Edital. 

14.5. A Comissão Permanente de Licitação poderá, também, solicitar parecer de técnicos 
pertencentes ao Quadro de Pessoal da Prefeitura Municipal de Sio Domingos do Maranhão ou, 
ainda de pessoas fisicas ou jurídicas contratadas por esta, para orientar sua decisão. 

14.6. O preço global, bem como os preços e quantitativos unitários apresentados na proposta, terão 
como parâmetro de custos para o julgamento o Orçamento de Custos Estimado, constante no 
ANEXO XI do Edital, sendo desclassificadas as propostas com valor superior ao Orçamento 
Estimado 

14.7. Esta Licitação será processada e julgada com observância do previsto nos Art.s 43 e 44 e seus 
incisos e parágrafos, da Lei Federal n° 8.666/93 alterada pela Lei n° 8.883/94. 

15- DO ÇaIÉRIO DE DESEMPATE — LEI COMPLEMENTAR N°. 123/2006: ``. • • 

15.1. Apurado o menor preço, será aplicado o critério de desempate, instituído pela Lei 
Complementar n° 123/2006, Arts. 44 e 45, assegurado às Microempresas e Empresas de Pequeno 
Porte, considerando aquelas condições em que as propostas apresentadas pelas microempresas e 
empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superior à proposta mais bem 
classificada. 

15.2. A aplicação do critério de desempate proceder-se-á da seguinte forma: 
14.2.1. a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá 
apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, situação 
em que será adjudicado em seu favor o objeto licitado; 
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14.2.2. não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na 
forma do item anterior, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem 
no percentual do item 14.1, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito; 

15.3. no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno 
porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos no item 14.1, será realizado sorteio entre elas 
para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta. 

15.4. Na hipótese da não contratação oriundo do critério de desempate, o objeto licitado será 
adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame. 

15.5. O critério de desempate somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido 
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte. 

16- DO DES 
N° 123/2006. 
16.1- No caso de empate entre duas ou mais propostas, será efetuado sorteio em ato público, para o 
qual todas as licitantes serão convocadas, ou na mesma sessão, a critério da Comissão Permanente 
de Licitação. 

17- DO DIREITO DE PE 
17.1. Observando o disposto no Art. 109 da Lei Federal n° 8.666/93, o licitante poderá apresentar 
recursos à Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no prazo de cinco (05) dias úteis. a 
contar da intimação do ato ou lavratura da ata, nos casos de habilitação ou inabilitação da licitante 
ou do julgamento das propostas, anulação ou revogação desta Tomada de Preços. 

17.2. Interposto, o recurso será comunicado aos demais licitantes que poderão, impugná-lo no prazo 
de cinco (05) dias úteis. Findo esse período, impugnado ou não o recurso, a Comissão Permanente 
de Licitação poderá, no prazo de cinco (05) dias úteis, reconsiderar a sua decisão ou fazê-lo subir, 
devidamente informado, ao Prefeito Municipal. 

17.3. Para efeito do disposto no § 5° do Art. 109 da Lei Federal n° 8.666/ 1993, ficam os autos desta 
Tomada de Preços com vista franqueada aos interessados. 

17.4. Quaisquer argumentos ou subsídios concernentes à defesa da licitante que pretender 
reconsideração total ou parcial das decisões da Comissão Permanente de Licitação deverão ser 
apresentados por escrito, exclusivamente, anexando-se ao recurso próprio. 

18 -DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO: _ 
18.1. A prestação dos serviços objeto deste Edital será adjudicado pelo Prefeito Municipal depois de 
atendidas as Condições desta Tomada de Preços. 

18.1. Após a divulgação do resultado de julgamento das propostas e decorrido o prazo recursal 
previsto em lei, a presente licitação será adjudicada à empresa vencedora do certame, e após 
homologada pela autoridade competente. 
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19 - DA GARANTIA ~LIÇÃO DO CONTRATO 
19.1. A licitante contratada deverá apresentar garantia de execução do objeto desta licitação. 
mediante caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro garantia ou fiança bancária, fixada 
no percentual de 1% (um por cento) do valor do contrato, no prazo máximo de até 10 (dez) dias 
úteis da subscrição do contrato. 

19.2. Caso a licitante contratada faça opção pela garantia em dinheiro, deverá efetuar o depósito 
identificado na Agencia 2614-X, Conta Corrente n° 11965-2, Banco do Brasil e apresentar o 
respectivo comprovante de depósito na Secretaria Municipal de Administração e Finanças visando a 
obtenção de DAM — Documento de Arrecadação Municipal, vinculado ao Contrato Subscrito. 

19.3. Caso a licitante contratada faça opção da garantia sob a modalidade de Títulos da Divida 
Pública, a mesma somente será considerada válida mediante comprovação do registro do título 
junto ao Banco Central do Brasil. 

19.4. Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice em original emitida por entidade 
em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão. 
Estado do Maranhão, cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente 
cláusula de atualização financeira, de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade, 
assim corno prazo de validade de no mínimo 120 (cento e vinte) dias. 

19.4. Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária, no original, 
emitida por entidade em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de São 
Domingos do Maranhão, Estado do Maranhão, devendo conter expressamente cláusula de 
atualização financeira,' de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade] assim como 
prazo de validade de no mínimo 120(cento e vinte) dias. 

20.1. De conformidade com a legislação vigente, o Município de São Domingos do Maranhão - MA 
efetuará retenção em favor do Instituto Nacional de Seguro Social (INSS), incidente sobre o valor 
dos serviços (mão-de-obra) realizados e constantes da nota fiscal, fatura ou recibo, emitidos pela 
licitante contratada. Essa retenção não será efetuada, desde que seja entregue a esta Prefeitura 
Municipal de São Domingos Do Maranhão, cópia autenticada em cartório, da folha de pagamento 
da obra, e guias de recolhimento do FGTS e GPS do pessoal lotado no canteiro. 

20.2. O Município de São Domingos do Maranhão - MA efetuará a retenção dos valores relativos 
aos percentuais incidentes sobre os valores constantes da nota fiscal, fatura ou recibos emitidos pela 
licitante contratada, relativa a outros tributos federais, estaduais e municipais, de conformidade com 
a legislação vigente. 

21.1. Sem prejuízo do disposto no Capítulo III a IV da Lei Federal n° 8.666/93, o contrato referente 
a prestação dos serviços, de que trata o objeto deste Edital, será formalizado e conterá. 
necessariamente, as condições já especificadas neste ato convocatório. 
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21.2. Quaisquer condições apresentadas pela licitante vencedora em sua proposta, se pertinentes. 
poderão se acrescentadas ao contrato a ser assinado. 

22- DA ASSINATURA DO TERIVIO DE CONTRATO; 
22.1. A Administração do Município de São Domingos Do Maranhão - MA convocará oficialmente 
a licitante vencedora, durante a validade da sua proposta para, no prazo máximo de cinco (05) dias 
úteis, a assinar o contrato administrativo sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo 
das sanções previstas no Art. 81 da Lei Federal n° 8.666/93. 

22.2. O prazo para subscrição poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado 
pelo licitante vencedor durante o seu transcurso, desde que ocorra motivo justificado e aceito pela 
Administração do Município de São Domingos Do Maranhão - MA. 

22.3. É facultado à Administração do Município de São Domingos Do Maranhão - MA, quando a 
convocada não assinar o referido documento no prazo e condições estabelecidas, chamar as 
licitantes remanescentes, obedecida à ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas 
mesmas condições propostas pela primeira classificada, inclusive quando aos preços atualizados, ou 
revogar esta Tomada de Preços, independentemente da cominação no Art. 81 da Lei Federal n° 
8.666/93. 

22.4. A recusa injustificada da licitante vencedora em assinar o contrato, aceitar ou retirar o 
instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Administração do Município de São 
Domingos Do Maranhão - MA, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, 
sujeitando-a as penalidades legalmente estabelecidas. 

22.5. O disposto no subitem anterior não se aplica as licitantes convocadas nos termos do Art. 64, § 
2° da Lei Federal n° 8.666/93, de 21de junho de 1993, que não aceitarem a contratação. nas mesmas 
condições propostas pela adjudicatária, inclusive quanto ao prazo e preço. 

23.1. A execução do Contrato, bem como os casos nele omissos, regular-se-ão pelas cláusulas 
contratuais e pelos preceitos de direito público, aplicando-se lhe, supletivamente, os princípios de 
teoria geral dos contratos e as disposições de direito privado, na forma do Art. 54, da Lei Federal n° 
8.666/93, combinado com o inciso XII, do Art. 55, do mesmo diploma legal. 

24.1. A vigência do contrato objeto desta licitação terá por termo inicial a data de sua subscrição e 
termo final em 12 (doze) meses após o recebimento da ORDEM DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS. 
podendo haver prorrogação da vigência por iguais ou inferiores períodos, desde que devidamente 
justificados. 

14,5„

25.1. A licitante vencedora caberá: 
25.1.1. assumir a responsabilidade por todos os encargos previdenciários e obrigações 
sociais previstos na legislação social e trabalhista em vigor, obrigando-se a saldá-los na 
época própria, vez que os seus empregados e prestadores de serviço, não manterão nenhum 
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vínculo empregatício ou contratual com a Prefeitura Municipal de São Domingos do 
Maranhão - Ma; 
25.1.2. assumir todos os encargos de possível demanda trabalhista, cível ou penal, 
relacionados a este processo licitatório e respectivo contrato, originalmente ou vinculados 
por prevenção, conexão ou contingência; e 
25.1.3. assumir a responsabilidade pelos encargos fiscais e comerciais resultantes da 
adjudicação nesta Tomada de Preços. 
25.1.4. assumir a responsabilidade pela qualidade das obras, materiais e serviços 
executados/ fornecidos para esta finalidade, inclusive a promoção de readequações sempre 
que detectadas impropriedades que possam comprometer a consecução do objeto 
contratado; 
25.1.4. assumir a responsabilidade pelo livre acesso aos documentos e registros contábeis 
da empresa, referentes ao objeto contratado, para os servidores de órgãos e entidades 
públicas concedentes e dos órgãos de controle interno e externo. 

25.2. A inadimplência da licitante, com referência aos encargos estabelecidos na Condição anterior. 
não transfere a responsabilidade por seu pagamento à Administração do Município de São 
Domingos Do Maranhão - MA, nem poderá onerar o objeto desta Tomada de Preços, razão pela 
qual a licitante vencedora renuncia expressamente a qualquer vínculo de solidariedade, ativa ou 
passiva, com o Município de São Domingos Do Maranhão - MA. 

RIGA 
26.1. Deverá a licitante vencedora observar, também, o seguinte: 

26.1.1. é expressamente proibida a contratação de servidor pertencente ao Quadro de 
Pessoal do Município de São Domingos do Maranhão - Ma para a execução da prestação 
dos serviços, objeto desta licitação; 
26.1.2. é expressamente proibida, também, a veiculação de publicidade acerca desta 
Tomada de Preços, salvo se houver prévia autorização formal da Administração do 
Município de São Domingos Do Maranhão - MA; 
26.1.3. é vedada a subcontratação de outra empresa para a prestação dos serviços 
adjudicados, salvo com expressa autorização do Município de São Domingos Do 
Maranhão - Ma. 
26.1.4. Executar os serviços de acordo com as especificações e prazos determinados no 
Projeto Básico, como também de acordo com o cronograma físico-financeiro constantes 
nos ANEXO XXII do presente Edital. Caso esta obrigação não seja cumprida dentro do 
prazo, a licitante vencedora ficará sujeita à mesma multa estabelecida neste Edital. 
26.1.5. Manter a equipe executora dos serviços convenientemente identificada. 
26.1.6. Propiciar o acesso da fiscalização do Município aos locais onde serão realizados os 
serviços, para verificação do efetivo cumprimento das condições pactuadas. 
26.1.7. A atuação da Fiscalização do Município não exime a licitante vencedora de sua 
total e exclusiva responsabilidade sobre a qualidade e conformidade dos serviços 
executados. 
26.1.8. Empregar boa técnica na execução dos serviços, com materiais de primeira 
qualidade, de acordo com o previsto no Projeto (plantas, memoriais descritivos e planilhas 
orçamentárias). 
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26.1.9. Corrigir e/ou refazer os serviços e substituir os materiais não aprovados pela 
fiscalização do Município, caso os mesmos não atendam às especificações constantes no 
Projeto. 
26.1.10. Fornecer, além dos materiais especificados e mão-de-obra especializada, todas as 
ferramentas necessárias, ficando responsável por seu transporte e guarda. 
26.1.11. Fornecer a seus funcionários uniformes e equipamentos de proteção individual 
(EPI's) e coletiva adequados à execução dos serviços e de acordo com as normas de 
segurança vigentes. 
26.1.12. Responsabilizar-se por quaisquer danos ao patrimônio do Município e de 
terceiros, causados por seus funcionários em virtude da execução dos serviços. 
26.1.13. Executar limpeza geral, ao final da execução dos serviços da construção, devendo 
o espaço ser entregue limpo e em perfeitas condições de ocupação e uso. 
26.1.14. Responder pelas despesas relativas a encargos trabalhistas, de seguro de acidentes, 
impostos, contribuições previdenciárias e quaisquer outras que forem devidas e referentes 
aos serviços executados por seus empregados. 
26.1.15. Responder, integralmente, por perdas e danos que vier a causar ao Município ou a 
terceiros em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos. 
independentemente de outras cominações contratuais ou legais a que estiver sujeita. 
26.1.16. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação para execução 
exigidas na licitação. 
26.1.17. Outras obrigações constantes da minuta de contrato - Anexo XX deste Edital. 
26.1.18. O Município não aceitará, sob nenhum pretexto, a transferência de 
responsabilidade da licitante vencedora para outras empresas. 

27- DAS CONDlÇ UNÇÃ1)Ó1 P.ABAL 
27.1. Deverão ser observadas pela contratada, todas as condições de segurança e higiene, medicina 
e meio ambiente do trabalho, necessária a preservação da integridade física e saúde de seus 
funcionários e colaboradores e a terceiros que venham a trafegar pelo canteiro de obras, de acordo 
com as normas regulamentadas pelo Ministério do Trabalho. 

27.2. O Município de São Domingos do Maranhão - Ma poderá, a seu critério, determinar a 
paralisação da obra e/ou serviço ou suspender pagamentos quando julgar que as condições mínimas 
de segurança, Saúde e higiene do trabalho não estejam sendo observadas pela licitante contratada. 
sem prejuízo de outras sanções cabíveis. Este procedimento não servirá para justificar eventuais 
atrasos da licitante contratada. 

27.3. A licitante contratada se responsabilizará, ainda, por atrasos ou prejuízos decorrentes da 
suspensão dos trabalhos, quando não acatar a legislação básica vigente na época, no que se referir à 
Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho. 

27.4. Caso a licitante contratada insista em não obedecer às normas do Ministério do Trabalho e 
Emprego, o Município de São Domingos do Maranhão — Ma, poderá, unilateralmente, rescindir o 
contrato firmado, sem prejuízo de outras sanções cabíveis. 

I e 0.1 • o 'mim 
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28.1. O Município de São Domingos do Maranhão - Ma, por conveniência administrativa ou 
técnica, se reserva ao direito de paralisar, a qualquer tempo, a execução dos serviços, cientificando 
oficialmente à licitante contratada de tal decisão, sem prejuízo da licitante no que concerne aos 
serviços efetivamente executados. 

29- DO RECEBIMENT~S OBRAS E SERVIÇOS: 
29.1. Para o recebimento das obras e serviços executados será designada uma comissão de 
recebimento, composta de no mínimo três (03) servidores municipais, que vistoriará as obras e 
serviços e emitirá TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, no prazo não superior a 90 
(noventa) dias, após o decurso do prazo de vistoria que comprove a adequação do objeto nos termos 
contratuais, observando o disposto no Art. 69 da Lei Federal n° 8.666/ 1993, ou PROVISÓRIO, em 
até quinze (15) dias da comunicação escrita da licitante contratada, a seu critério. 

30.1. O TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO das obras e serviços, não isenta a licitante 
contratada das cominações previstas na legis1a0o civil em vigor, dentro dos limites estabelecidos 

ela lei ou elo contrato. 
31- DA WVOLUÇÃO filleffiffilfrIA PARA EXECUÇÃO DO CONTRATO:—
31.1. A garantia prestada pela licitante contratada para execução do contrato será restituída em até 
trinta (30) dias após a assinatura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO DA OBRA. 

32- DA PRESTAÇÃO DOS SERVI 1 
32.1. Os serviços serão prestados, de acordo com o disposto no PROJETO BÁSICO, obedecendo o 
CRONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO, com termo inicial contado do recebimento da ORDEM 
DE EXECUÇÃO DE SERVIÇO. 

-33- DO ACO~MINTO1À FI"Aa6: 
33.1. Durante a vigência do contrato, a prestação dos serviços será acompanhada e fiscalizada por 
servidor autorizado para tal, representando o Município de São Domingos do Maranhão - Ma. 

33.2. O representante anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a prestação 
dos serviços, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados. 

33.3. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante deverão ser 
solicitadas a Administração do Município de São Domingos do Maranhão - MA, em tempo hábil, 
para adoção das medidas convenientes. 
33.4. A Fiscalização poderá determinar, a ônus da empresa licitante vencedora, a substituição dos 
equipamentos, serviços e materiais julgados deficientes ou disformes com as especificações 
definidas em projeto, cabendo à licitante vencedora providenciar a troca dos mesmos no prazo 
máximo definido pela fiscalização, sem direito à extensão do prazo final de execução dos serviços. 

33.5. A licitante vencedora só poderá iniciar a obra após assinatura do respectivo Contrato e 

na data contida na ORDEM DE INICIO DE SERVIÇOS, emitida pelo Município. 

33.6. Compete à fiscalização da obra, designada pelo Município, entre outras atribuições: 
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33.7. Verificar a conformidade da execução dos serviços com as normas especificadas nos projetos. 
memoriais descritivos, plantas e planilhas orçamentárias e adequação dos procedimentos e materiais 
empregados à qualidade desejada para os serviços. 

33.8. Ordenar à licitante vencedora corrigir, refazer ou reconstruir as partes dos serviços executados 
com erros, imperfeições ou em desacordo com as especificações. 

33.9. Manter organizado e atualizado o Livro Diário, assinado por técnico da licitante vencedora e 
por técnico do Município responsável pela fiscalização, onde a referida licitante vencedora registre. 
em cada visita: 

a) As atividades desenvolvidas; 
b) As ocorrências ou observações descritas de forma analítica. 
c) Encaminhar ao Município o documento no qual relacione as ocorrências que impliquem 
em multas a serem aplicadas à licitante vencedora. 

33.10. A ação da fiscalização não exonera a licitante vencedora de suas responsabilidades 
contratuais. 

33.11. Em caso de dúvidas quanto à interpretação das especificações constantes do Memorial 
Descritivo e do Projeto Básico será sempre consultada a Fiscalização, sendo desta o parecer 
definitivo. A decisão tomada pela Fiscalização deverá ser comunicada à empresa licitante 
vencedora obrigatoriamente de forma escrita e oficial. 
33.12. Na fiscalização serão ainda observadas as demais condições relacionadas na Minuta de 
Contrato. 
34- DA ATESTAÇA0 DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS _ 
34.1. Caberá à Secretaria Municipal de I nfraestrutura do Município de São Domingos do Maranhão - 
Ma a atestação das notas fiscais e faturas correspondentes a sua prestação. 

35- al rá .-TM111~. 1111,1L--. - 411-
35.1. As despesas decorrentes do presente contrato correrão à conta das seguintes Dotações 
Orçamentárias, sendo assim alocadas: 
ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 
UNIDADE 05- SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 
DOTAÇÃO: 12.122.0011.1005.0000 
4.4.90.51.00 — OBRAS E INSTALAÇÕES. 
FNDE— CONVÊNIO N° 11144777/2020 
35.2. O montante do dispêndio a ser efetuado por conta desta Tomada de Preços, não poderá 
exceder o limite previsto para essa modalidade. 

1 36- DO 'GA 
36.1- A cada medição realizada, a licitante vencedora apresentará nota fiscal/fatura à Secretaria 
Municipal de Educação, no horário de expediente, em duas (02) vias, para liquidação e pagamento 
das despesas efetuadas pelo Município De São Domingos Do Maranhão, mediante cheque nominal 
ou transferência bancária a contratada, até o 10° (décimo) dia útil da liberação dos recursos pela 
Concedente. 
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36.2. O Município de São Domingos Do Maranhão reserva-se ao direito de recusar o pagamento se, 
no ato da atestação, ficar constatado que os serviços não foram prestados de acordo com a 
especificação apresentada e aceita. 

36.3 O Município de São Domingos Do Maranhão poderá deduzir do montante a pagar os valores 
correspondentes a multas ou indenizações devidas pela licitante vencedora, nos termos desta 
Tomada de Preços. 

36.4. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a licitante não tenha concorrido de 
alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira (atualização 
monetária) devida pelo Município de São Domingos Do Maranhão, será calculada mediante a 
aplicação dos índices oficiais de remuneração básica e juros aplicados à caderneta de poupança. 

36.5. A última parcela de pagamento somente será liberada depois de cumpridas todas as condições 
exigidas no instrumento contratual a ser firmado com a licitante vencedora. 

36.6. O pagamento de qualquer parcela somente será efetuado mediante a apresentação de: 
36.6.1. - Certidão de Regularidade Fiscal do FGTS; 
36.6.2 - Certidão Negativa de Débito Previdenciários (INSS); 
36.6.3 - Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Dívida 
Ativa da União; 
36.6.4 - Certidão Negativa de Débitos para com a Secretaria da Fazenda do Estado; 
36.6.5 - Certidão Negativa da Dívida Ativa para com a Secretaria da Fazenda do Estado; 
36.6.6 - Certidão Negativa de Débitos Municipais 
36.6.7 - Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas — CNDT; 
36.6.8 - Comprovação do recolhimento do Imposto sobre Serviço (ISS) referente aos 
serviços, no Município de São Domingos do Maranhão mediante apresentação da guia de 
recolhimento original. 

36.7. O primeiro pagamento somente será efetuado após a comprovação por parte da licitante 
contratada de que o contrato teve Anotação de Responsabilidade Técnica — ART, efetuada no 
CREA/MA, bem como o fornecimento do Alvará de Construção Municipal, além da apresentação 
do Certificado de Matrícula no Cadastro Específico do INSS (CEI). 

36.8. O pagamento da medição final ficará condicionado, ainda, a aceitação da obra pela Prefeitura 
Municipal de São Domingos Do Maranhão, mediante apresentação de LAUDO DE ACEITAÇÃO 
emitido por urna comissão integrada por representantes da prefeitura, bem como à apresentação pela 
licitante contratada dos comprovantes de quitação perante o Instituto Nacional de Previdência 
Social e o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, correspondente às obras e serviços objeto 
desta licitação. 

37- DA ALTERA ONTRATO. 
37.1. O contrato objeto desta Licitação a ser firmado poderá ser alterado nos casos previstos no Art. 
65 da Lei Federal n° 8.666/93, desde que haja interesse da Administração Municipal, com a 
apresentação das devidas justificativas adequadas a esta Tomada de Preços. 
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38.1. No interesse da Administração Municipal, o valor inicial atualizado do contrato poderá ser 
aumentado ou suprimido até o limite de 25% (vinte e cinco por cento), conforme disposto no Art. 
65, § 1° e 2° da Lei Federal 8.666/93. 

38.2. A licitante vencedora fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições licitadas, os acréscimos 
ou supressões que se fizerem necessários, e nenhum acréscimo ou supressão poderá exceder o 
limite estabelecido nesta condição, salvo as supressões resultantes de acordo celebrado entre as 
partes. 

38- DAS-PENALIDA-- IjWilefiliffilielellellEPWF ---
39.1. O atraso injustificado na prestação dos serviços descritos nos ANEXOS deste Edital ou o 
descumprimento das obrigações estabelecidas no contrato sujeitará a licitante vencedora à multa de 
0,5% (zero vírgula cinco por cento) por dia e por ocorrência, até o máximo de 10% (dez por cento) 
sobre o valor total do contrato, recolhida no prazo máximo de quinze (15) dias corridos, uma vez 
comunicada oficialmente. 

39.2. Pela inexecução total ou parcial do objeto desta Tomada de Preços, a Administração 
Municipal poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à licitante vencedora as seguintes sanções: 

39.2.1. advertência; 
39.2.2. multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato, nos casos de 
inexecução total do objeto contratado, recolhida no prazo de quinze (15) dias corridos, 
contado da comunicação oficial; 
39.2.3. suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a 
Administração do Município, pelo prazo de até dois (02) anos; 
39.2.4. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a 
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida 
sempre que a licitante ressarcir a Administração do Município pelos prejuízos resultantes e 
após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no subitem anterior. 

39.3. Pelos motivos que se seguem, principalmente, a licitante vencedora estará sujeita às 
penalidades tratadas nas CONDIÇÕES anteriores: 

39.3.1. pela recusa injustificada de assinar o Contrato e retirar a nota de empenho; 
39.3.2. pela não entrega do objeto desta licitação, de acordo com as especificações do 
Edital e da proposta da licitante vencedora; 

39.4. Além das penalidades citadas, a licitante vencedora ficará sujeita, ainda, ao cancelamento de 
sua inscrição no Cadastro de Prestadores de Serviços/ Fornecedores da Prefeitura Municipal De São 
Domingos Do Maranhão, e, no que couber, às demais penalidades referidas no Capítulo IV da Lei 
Federal n° 8.666/93. 

39.5. Comprovado impedimento ou reconhecida força maior, devidamente justificado e aceito pela 
Administração Municipal, em relação a um dos eventos arrolados anteriormente, a licitante 
vencedora ficará isenta das penalidades mencionadas. 
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39.6. As sanções de advertência, suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de 
contratar com a Administração Municipal e declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com 
a Administração Pública poderão ser aplicadas à licitante vencedora juntamente com as multas, 
descontando-a dos pagamentos a serem efetuados. 

40-DARESCISÃbir I 

40.1. A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, conforme disposto nos Art.s 
77 a 80 da Lei Federal n° 8.666/93. 

40.2. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados, nos autos do processo, 
assegurados o contraditório e a ampla defesa. 

40.3. A rescisão do contrato poderá ser: 
40.3.1. determinada por ato unilateral e escrito da Administração Municipal, nos casos 
enumerados nos incisos I a XII e XVII do Art. 78 da Lei Federal n° 8.666/93, 
notificando-se a licitante vencedora com a antecedência mínima de trinta (30) dias 
corridos; 
39.3.2. amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo nesta Tomada de Preços, 
desde que haja conveniência para a Administração Municipal; 
39.3.3. judicial, nos termos da legislação vigente sobre a matéria. 

40.4. A rescisão administrativa ou amigável será precedida de autorização escrita e fundamentada 
da autoridade competente. 

41.1. E facultado a qualquer cidadão impugnar, por escrito, os termos da presente Tomada de 
Preços, até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para abertura dos envelopes de habilitação 
(Documentação), devendo a Administração Municipal, por intermédio da Comissão Permanente 
de Licitação, julgar e responder à impugnação em até três (03) dias úteis. serão aceitas 
impugnações se remetidas via correio ou e-mail: cplsaodomingos.maaoutlook.com 

41.2. Decairá do direito de impugnar os termos deste Edital perante a Administração Municipal a 
licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a data marcada para recebimento e 
abertura dos envelopes Documentação e Proposta, apontando as falhas ou irregularidades que o 
viciaram, hipóteses em que tal comunicação não terá efeito de recurso. 

41.3. A impugnação feita tempestivamente pela licitante não a impedirá de participar desta 
Tomada de Preços até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente. 

41.4. Pedidos de esclarecimentos devem ser dirigidos à Comissão Permanente de Licitações, por 
escrito, via Protocolo Geral do Município, somente até o terceiro dia útil que anteceder a data de 
abertura da licitação, serão aceitos se remetidos via correio, ou e-mail: 
crolsaodomingos.ma0,outlook.com 

41- DA TOMADA DE PRE OS: 1. 
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42.1. A critério da Administração Municipal, esta Tomada de Preços poderá: 
41.1.1. ser anulada, se houver ilegalidade, de oficio ou por provocação de terceiros, 
mediante parecer escrito e devidamente fundamentado; 
41.1.2. ser revogada, a juízo da Administração Municipal, se for considerada inoportuna ou 
inconveniente ao interesse público, decorrente de fato superveniente devidamente 
comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta; 
41.1.3. ter sua data de abertura de envelopes Documentação e Proposta transferida, por 
conveniência exclusiva da Administração Municipal. 

42.2. Será observado, ainda, quanto ao procedimento desta Tomada de Preços: 
42.2.1. a anulação do procedimento licitatório por motivo de ilegalidade não gera 
obrigação de indenizar, ressalvado o disposto no parágrafo único do Art. 59 da Lei Federal 
n° 8.666/93; 
42.2.2. a nulidade do procedimento licitatório induz à do Contrato, ressalvado, ainda, o 
dispositivo citado na alínea anterior; 
42.2.3. no caso de desfazimento do processo licitatório, fica assegurado o contraditório e a 
ampla defesa. 

43.1. Após a divulgação do resultado de julgamento das propostas e decorrido o prazo recursal 
previsto em lei, a presente licitação será adjudicada à empresa vencedora do certame, e após 
homologada pela autoridade competente; 

43.2. As licitantes deverão observar atentamente as normas deste Edital; 

43.3. Fica assegurado à Autoridade Superior do Município, no interesse da Administração, o direito 
de adiar a data da abertura dos envelopes, divulgando a nova data mareada. 
43.4. É facultada à Comissão Permanente de Licitação, ou à autoridade superior, em qualquer fase 
da licitação, a promoção de diligências destinadas a esclarecer ou a complementar a instrução do 
processo, vedada à inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar 
originariamente da proposta. 

42.5. O Município de São Domingos Do Maranhão não se responsabilizará, em hipótese alguma, 
por quaisquer penalidades ou gravames futuros decorrentes de tributos indevidamente recolhidos ou 
erroneamente calculados por parte da licitante contratada, na forma do Art. 71, da Lei Federal n° 
8.666/93. 

43.6. Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos, após a data de entrega 
dos documentos de habilitação e das propostas, cuja base de cálculo seja o preço proposto 
implicarão na revisão dos preços, em igual medida, para maior ou para menor, conforme o caso. A 
alteração ou criação de tributos de repercussão indireta, assim como encargos trabalhistas, não 
repercutirão nos preços contratos. 

43.7. Durante a vigência do contrato, o Município de São Domingos Do Maranhão poderá 
desclassificar a licitante tida como vencedora, se vier a ter conhecimento comprovado de fato ou 
circunstância que a desabone, anterior ou posterior ao julgamento, procedendo à adjudicação do 
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objeto desta licitação à outra licitante, obedecendo à ordem de classificação, mas mesmas condições 
da proposta vencedora, inclusive com relação aos preços e prazos. 

43.8. Em caso de nulidade pertinente aos procedimentos desta licitação, obedecer-se-á ao disposto 
no Art. 49, §2°, da Lei Federal n° 8.666/93. 

43.9. A licitante é responsável pela fidelidade e legitimidade das informações e documentos 
apresentados em qualquer fase da licitação. Na hipótese de se constatar a impressão ou falsidade das 
informações e /ou dos documentos apresentados pela licitante, poderá o Município de São 
Domingos Do Maranhão, qualquer tempo, desclassificá-la ou rescindir o contrato subscrito. 

43.10. O presente Edital e seus anexos, bem como a proposta de licitante vencedora, farão parte 
integrante do instrumento contratual, independentemente de sua transcrição. 

43.11. Os casos omissos neste Edital serão regulados em observância a Lei Federal n° 8.666/93, e 
suas alterações posteriores. 

43.12. A licitante vencedora deverá indicar em sua proposta ou encaminhar até a data de assinatura 
do Contrato, o nome e o número do telefone do seu preposto, quando for o caso, que estará sujeito à 
aceitação da Administração Municipal, para representar a licitante vencedora na execução do 
contrato. 

43.13. No caso de opção pela garantia de participação do tipo "seguro garantia", o mesmo deverá 
ser feito mediante entrega da competente apólice emitida por entidade em funcionamento no país. 
acompanhada da certidão de regularidade da emitente, em nome do Município de São Domingos do 
Maranhão. 

43.14. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização 
do certame na data mareada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil 
subsequente, no mesmo horário e local anteriormente estabelecidos, desde que não haja 
comunicação da Comissão em sentido contrário. 

43.15. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus anexos, excluir-se-á o dia do início 
e incluir-se-á o de vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente no 
Município Considerar-se-ão dias corridos, exceto quando for explicitamente disposto em contrário. 

43.16. O desatendimento às exigências formais não essenciais não importará no afastamento do 
licitante, desde que seja possível a aferição de sua qualificação e a exata compreensão da sua 
proposta durante a realização da sessão pública da licitação. 

43.17. Em caso de desfazimento deste processo licitatório, o mesmo será devidamente motivado, 
sendo assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

43.18. A homologação do resultado desta licitação gera mera expectativa de direito à contratação. 

43.19. Aos casos omissos aplicar-se-ão as disposições constantes da legislação vigente que rege a 
matéria. 
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43.20. Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar o Edital, nos termos do § 10 do Art. 41, da 
Lei n° 8666/93. 

43.21. Demais especificações estão contidas na minuta de contrato em anexo. 

42.22. Em caso de dúvida, a interessada deverá comunicar-se com a Comissão Permanente de 
Licitação da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, situada na Praça Getúlio Vargas. 
s/n — centro — São Domingos do Maranhão, ou pelo e-mail: cplsaodomingos.ma@outlook.com no 
horário das 08h00 às 12h00, para obtenção dos esclarecimentos que julgar necessários. 

44. 1 - São partes integrantes deste Edital: 
44.1.1. Anexo 1— Resumo. 
44.1.2. Anexo II— Carta Credencial. 
44.1.3. Anexo III — Modelo de declaração de inexistência de fato impeditivo superveniente 
da habilitação. 
44.1.4. Anexo IV — Modelo de declaração de Pleno Atendimento aos Requisitos de 
Habilitação. 
44.1.5. Anexo V — Modelo de declaração de inexistência de Supervenientes, Suspensão 
Temporária ou Inidoneidade para Licitar. 
44.1.6. Anexo VI — Modelo da declaração de Cumprimento do inciso V do Art. 27 da Lei 
federal 8.666/93. 
44.1.7. Anexo VII— Modelo de Declaração de Enquadramento de Microempresa, Empresa 
de Pequeno Porte ou Microempreendedor Individual. 
44.1.8. Anexo VIII— Atestado de Visita Técnica. 
44.1.9. Anexo IX — Modelo da Carta Proposta de Preços. 
44.1.10. Anexo X — Declaração de Elaboração Independente de Proposta. 
44.1.11. Anexo XI— Declaração de Comprovação de Capital Social. 
44.1.12. Anexo XII — Modelo de Declaração de Responsabilidades. 
44.1.13. Anexo XIII — Declaração que a Empresa não possui em seu Quadro Servidor 
Público (inciso III, do Art. 90 da Lei Federal n° 8.666/93) 
44.1.14. Anexo XIV — Declaração que a Empresa não possui entre seus Sócios Servidores 
Públicos em Cargo de Direção/Gerência (Inciso X, do Art. 117 da Lei Federal N ° 

8.112/90) 
44.1.16. Anexo XV — Declaração de Idoneidade. 
44.1.17. Anexo XVI — Declaração de Conhecimento das Condições do Objeto da 
Licitação. 
44.1.18. Anexo XVII— Declaração das Condições de Execução do Contrato. 
44.1.19. Anexo XVIII— Modelo de Declaração de Manutenção da Capacidade Operacional 
(§4° do Art. 31 da Lei Federal 8.666/93) 
44.1.20. Anexo XIX — Contrato de Prestação de Serviço. 
44.1.21. Anexo XX — Termo de Retirada do Edital. 
44.1.22. Anexo XXI — Projeto Básico. 

• 
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N° PROCESSOjek23 

Assinatura  / 

45.1- As questões decorrentes da execução deste instrumento, que não possam ser dirimidas 
administrativamente, serão processadas e julgadas na Comarca de São Domingos do Maranhão - 
MA, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

São Domingos do Maranhão - Ma, xxx de xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx de 2023. 

Tarcia Karlene Silva Costa 
Secretaria Municipal de Educação 
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TOMADA DE PREÇOS N° xxxxx/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 194/2023/SEMED 

ANEXO I 
RESUMO 

A OBJETIVO: 
›. Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 

com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da 
Educação através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala. padrão FNDE SD 
— CONVÊNIO N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste 
Edital. 

13 PERÍODO DE EXECUÇÃO: 
A execução do objeto desta licitação terá como termo inicial o recebimento da ORDEM DE 
EXECUÇÃO DE SERVIÇOS e termo final em até 06 (seis) meses. 

C VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: 
Valor estimado da licitação: 
R$----------( ). 
EMPREITADA ( x ) Preço Global ( ) Preço Unitário 
ADJUDICAÇÃO DO OBJETO: ( x ) Global ( ) Por Item 

D ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 
UNIDADE 05- SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 
DOTAÇÃO: 12.122.0011.1005.0000 
4.4.90.51.00 — OBRAS E INSTALAÇÕES. 
FNDE— CONVÊNIO N° 11144777/2020 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO II 
(MODELO) 

(Papel timbrado do Concorrente) 

CARTA CREDENCIAL 

Por este instrumento particular de Procuração, a empresa 
inscrita no CNPJ/MY n° , com sede à  , COM 

sócio administrador o(a) Sr(a)  , (nacionalidade), (estado civil), (profissão) portador 
da cédula de identidade RG n°  , órgão emissor, emitido na data _/_/ e CPF n° 

, domiciliado à 
por seu 
Sr(a) 
emitido pela SSP/ 
Procurador o(a) Sr(a). 

(rua, n°, bairro, CEP, cidade, telefone, e-mail), representada neste ato 
  (identificar qualificação do outorgante), o(a) 

, portador(a) do documento de identidade RG n°  
, e do CPF n°  nomeia e constitui seu bastante 
 , portador(a) do documento de identidade RG n° 

, emitido pela SSP/ e do CPF n° , a quem 
confere amplos poderes para representar a   (razão social da empresa) 
perante a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão durante a TOMADA DE PREÇOS 
N° ---2023-CPL, para a contratação de   que serão utilizados nos trabalhos 
realizados pela Secretaria Municipal de Saúde/SEMUS, com poderes para tomar, em nome da 
Outorgante, qualquer decisão durante todas as fases do CERTAME, inclusive: a) apresentar a 
declaração de que a empresa cumpre as exigências contidas no Edital e em seus Anexos; b) entregar 
os envelopes contendo as propostas de preços e a documentação de habilitação; c) formular lances 
ou ofertas verbalmente; d) negociar aumento do percentual de desconto ofertado com o Presidente; 
e) desistir expressamente da intenção de interpor recurso administrativo ao final da sessão pública 
ou, se for o caso, manifestar-se imediata e motivadamente sobre a intenção de fazê-lo; f) assinar a 
ata da sessão; g) prestar todos os esclarecimentos solicitados pelo Presidente e; h) praticar todos os 
demais atos pertinentes ao certame. 

Atenciosamente, 

Nome, Identidade e Assinatura do Responsável Legal 
(Com Firma Reconhecida em Cartório) 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO III 

DECLARAÇÃO DE INEXISTENCIA DE FATO IMPEDITIVO 
(MODELO) 

dik À 

W PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

(Razão Social da Empresa), estabelecida na ....(endereço completo) , inscrita no 

CNPJ sob n.°  , neste ato representada pelo seu (representante/sócio/procurador), no 

uso de suas atribuições legais, vem apresentar a presente DECLARAÇÃO: 

DECLARAMOS sob as penas da Lei, que até a presente data inexistem fatos 

impeditivos para licitar e/ou contratar com a Administração Pública Direta, Indireta ou Autárquica 

ou Fundacional e estamos cientes da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

Por ser a expressão da verdade firmamos a presente. 

(Local) 

Assinatura e Identificação do Representante Legal 

2023. 

V.3 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO IV 

DECLARAÇÃO DE PLENO ATENDIMENTO AOS REQUISITOS DE 
HABILITAÇÃO 

[Razão Social da empresa], [qualificação: tipo de sociedade (Ltda, S.A, etc.), 
nome fantasia, inscrita no CNPJ sob o n° [xxxxx], Inscrição Estadual n. [xxx], endereço completo, 
CEP, telefone, cidade, estado], neste ato representado pelo [cargo] [nome o representante legal], 
portador da Carteira de Identidade n° [xxxx], inscrito no CPF sob o n° [xxxx], nacionalidade, estado 
civil, profissão, residente e domiciliado endereço, CEP, telefone, cidade, estado; 

DECLARA ainda que recebeu o Edital da TOMADA DE PREÇOS N° ----2023-
CPL e seus Anexos, tendo pleno conhecimento dos elementos constantes no referido Edital. no que 
tange às condições gerais e peculiaridades estabelecidas quanto ao fornecimento do objeto 
conforme especificações determinadas, estando Habilitada e se responsabilizando integralmente 
quanto ao fornecimento do objeto de acordo com o exigido. 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO (MA), de de 2023. 

Representante Legal da Empresa 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO V 
DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES, 

SUSPENSÃO 
TEMPORÁRIA OU INIDONEIDADE PARA LICITAR 

(MODELO) 

À 
Presidente de Comissão Permanente de Licitação 
TOMADA DE PREÇOS N° —2023-CPL 

D Objeto: Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 
com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

> A empresa  inscrita no CNPJ 
n° , com sede na  , por intermédio do seu 
representante legal o(a) Sr(a) , portador(a) do Documento de 
Identidade Registro Geral n° SSP e do CPF n° , residente e 
domiciliado à (endereço completo, rua, n°, Quadra, Lote, Setor, CEP, Cidade, CEP, Telefone. 

DECLARA sob as penalidades da lei e para fins de participação da presente licitação 
pública, QUE até a presente data INEXISTEM FATOS IMPEDITIVOS PARA SUA 
HABILITAÇÃO; 

DECLARA para fins de participação no TOMADA DE PREÇOS N° —2023-
CPL, não existirem fatos supervenientes ao cadastramento/habilitação no SICAF impeditivos do 
direito de licitar; bem como não ter recebido Suspensão Temporária ou Declaração de Inidoneidade 
para licitar ou contratar com nenhum dos órgãos da Administração da Prefeitura Municipal de São 
Domingos do Maranhão; SUSPENSÃO TEMPORÁRIA de participação em licitação e ou 
IMPEDIMENTO de contratar com a Administração, assim como não ter recebido DECLARAÇÃO 
de INIDONEIDADE para licitar ou contratar com a Administração Federal, Estadual e Municipal. 

Assumindo a responsabilidade de declarar qualquer ocorrência posterior a esta 
declaração, pelo prazo de vigência da ata de registro de preços a ser firmada nesta licitação e de 
contratos dela provenientes, bem como a obrigação de manter as respectivas condições de 
cadastramento/habilitação durante o mesmo período de vigência. 

DECLARA ainda que recebeu o Edital do TOMADA DE PREÇOS N° --2023-
CPL e seus respectivos Anexos tomando conhecimento de todas as informações e condições para a 
execução do objeto do referido Certame, sendo habilitada para a prestação o fornecimento do objeto 
licitado. 

Cidade-UF, aos dias do mês de 2023. 
RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 

Assinatura do Representante Legal 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO VI 

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO 
INC. V DO ART. 27 DA LEI FEDERAL N° 8.666/93 

(MODELO) 

À 
Presidente de Comissão Permanente de Licitação de São Domingos do Maranhão 
TOMADA DE PREÇOS N° ----2023-CPL 

F Objeto: Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 
com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

(Nome da Empresa) , inscrito no CNPJ ri°  
por intermédio do seu representante legal o(a) Sr(a)   portador da 
Carteira de Identidade n° e do CPF n° ,DECLARA, para fins 
do disposto no inc. V do Art. 27 da Lei Federal n° 8.666/93, de 21 de junho de 1993, acrescido pela 
Lei n° 9.854/93, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ). 

(data) 

(representante legal) 

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima) 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C. N.PJ. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GEItLIO VARGAS, S/N — CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO VII 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO DE 

MICROEMPRESA, EMPRESA DE PEQUENO PORTE OU MICRO EMPREENDEDOR 
INDIVIDUAL 

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA) 
Presidente de CPL da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão 
TOMADA DE PREÇOS N° —2023-CPL 

D Objeto - Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 
com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

D A empresa   (Razão social), nome fantasia  
inscrita no CNPJ n° , na Inscrição Estadual ri° , com sede na 
 , (endereço completo, rua, n°, Quadra, Lote, 
Setor, CEP,) Cidade-UF, Telefone(xx)xx), e-mail: xxxxxxxxxxxx, através de seu representante 
legal/procurador o(a) Sr.(a)  , nacionalidade, estado civil, profissão. 
portador(a) do Documento de Identidade n°  e do CPF n°  , residente e 
domiciliado à (endereço completo, rua, n°, Quadra, Lote, Setor, CEP, Cidade, Telefone(xx)xxx) 

DECLARA, sob as penas da lei que, cumpre os requisitos legais para a qualificação 
empresarial estabelecida pela Lei Complementar n° 123/06, de 14 de dezembro de 2006, em 
especial quanto ao seu Art. 3°, estando apta a usufruir o tratamento favorecido estabelecido nessa 
Lei Complementar e no Decreto Federal n° 6.204/07, de 05 de setembro de 2007, para fins de 
cumprimento ao disposto no Edital deste Certame e participação do referido certame; 

DECLARA que esta empresa, na presente data, é enquadrada como: 
( ) MICROEMPRESA — ME, conforme o inciso I do Art. 30 da Lei Complementar 
Federal n°123, de 14.12.2006. 
( ) EMPRESA DE PEQUENO PORTE — EPP, conforme inciso II do Art. 3° da Lei 
Complementar Federal n°123, de 14.12.2006. 
( ) MICRO EMPREENDEDOR INDIVIDUAL — ME!, conforme §1° do Art. 18-A 
da Lei Complementar Federal n°123, de 14.12.2006. 
DECLARA, ainda, que a empresa está excluída das vedações constantes do 

parágrafo 4° do Art. 3° da Lei Complementar n° 123/06, de 14 de dezembro de 2006, e que se 
compromete a promover a regularização de eventuais defeitos ou restrições existentes na 
documentação exigida para efeito de regularidade fiscal, caso seja declarada vencedora do certame. 

Por ser verdade, firmo a presente declaração. 
Cidade-Estado, de de 2023. 

RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 
Nome, Função na Empresa e Assinatura do Representante Legal 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNC1P10 DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N — CENTRO 

CEP NI 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO VIII 

ATESTADO DE VISITA TÉCNICA 

Declaro, em atendimento à condição prevista no subitem do Edital 

do TOMADA DE PREÇOS N° ----2023-CPL que eu,  

portador(a) do CPF n°  e inscrito(a) no CREA ou CAU/ sob o n° 

Representante da Empresa 

estabelecida no(a) 

  na condição de seu(ua) 

representante legal para os fins da presente declaração, que conheço os locais onde serão 

executados os serviços objeto da licitação em apreço, tomando plena ciência das condições 

e peculiaridades existentes. 

Secretaria Municipal de Infraestrutura/SEMIE: 

LICITANTE: 

Observações: 

• Deverá ser emitida pela Secretaria Municipal de Infraestrutura. 

• A licitante deverá apresentar uma via dentro do envelope ri° 01 — 
DOCUMENTAÇÃO. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.J. 06113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS , S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO IX 
MODELO DA CARTA PROPOSTA DE PREÇOS 
TOMADA DE PREÇOS N° -007/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 168/2023/SEMED. 
À COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO-CPL 

> OBJETO: Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 
com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

Prezados Senhores, 

Apresentamos e submetemos à apreciação de Vossas Senhorias nossa Proposta de Preços 
relativa à licitação em epígrafe, assumindo inteira responsabilidade por qualquer erro ou omissão 
que venha a ser verificada na sua preparação. 

O preço total desta proposta é de RS (-
----------), com base na data de apresentação dos documentos de habilitação e proposta de 
preços, conforme preços unitários constantes da Planilha de Orçamento. 

Declaramos que em nossos preços unitários estão incluídos todos os custos diretos e 
indiretos para perfeita execução das obras, inclusive as despesas com materiais e/ou equipamentos, 
mão-de-obra especializada ou não, seguros em geral, equipamentos auxiliares, ferramentas, 
encargos da Legislação Social Trabalhista, Previdenciária, da Infortunística do trabalho e 
responsabilidade civil por qualquer dano causado a terceiros ou dispêndios resultantes de impostos, 
taxas, regulamentos e posturas municipais, estaduais e federais, enfim, tudo o que for necessário 
para a execução total e completa das obras civis e das obras complementares, bem como nosso 
lucro, conforme projetos e especificações constantes do Edital, sem que nos caiba, em qualquer 
caso, direito regressivo em relação à Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão. 

Comprometemo-nos a executar os eventuais serviços não constantes do Edital, mas 
inerentes à natureza das obras contratadas. Estes serviços serão pagos por orçamento elaborado pela 
nossa empresa, e aprovado pela Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão, antes da 
execução dos mesmos. 

O prazo de execução total das obras é de até 06 (seis) meses a partir do recebimento da 
Ordem de Execução de Serviço (conforme cronograma físico-financeiro anexo). 

O prazo de validade desta proposta é de 60 (sessenta) dias consecutivos a contar do dia 
da apresentação dos documentos de habilitação e propostas. 

Acompanham a nossa Proposta de Preço os documentos previstos neste Edital, bem como 
todos os demais julgados oportunos para perfeita compreensão e avaliação da proposta. 

Utilizaremos os equipamentos e as equipes técnica e administrativa que forem necessárias 
para a perfeita execução das obras, comprometendo-nos, desde já, a substituir ou aumentar a 
quantidade dos equipamentos e do pessoal, desde que assim o exija a fiscalização do Município de 
São Domingos do Maranhão, para o cumprimento das obrigações assumidas. 

Na execução das obras, observaremos rigorosamente as especificações das normas técnicas 
brasileiras ou qualquer outra norma que garanta a qualidade igual ou superior, bem como as 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS. S/N — CENTRO 

CEP N* 65790.000 

recomendações e instruções da fiscalização do Município de São Domingos do Maranhão, 
assumindo, desde já a integral responsabilidade pela perfeita realização dos trabalhos, de 
conformidade com as normas mencionadas nos projetos executivos. 

Dados do representante legal da licitante: nome, nacionalidade, estado civil, profissão, 
portador (a) de Cédula de Identidade n° /00000C, expedida por xxxxx, CPF n° xxxxx, residente e 
domiciliado no endereço xxxaocxxxxxxx. 

Sendo o que se apresenta para o momento e certo de que esta proposta atende aos anseios do 
Município de São Domingos do Maranhão, subscrevo atenciosamente. 

Assinatura do Licitante/ Proponente 

Local e data. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO X — MODELO 
DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA 

À Comissão Permanente de Licitação 

Declaro, para fins de atendimento às exigências editalicias, sob as penas da Lei, em especial 
o Art. 299 do Código Penal Brasileiro, que: 

a) A proposta apresentada para participar desta Licitação foi elaborada de maneira 
independente pela licitante, e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta 
ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante 
potencial ou de fato desta Licitação por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

b) A intenção de apresentar a proposta elaborada para participar desta Licitação não foi 
informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato 
desta Licitação, por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

c) Que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de 
qualquer outro participante potencial ou de fato desta Licitação quanto a participar ou 
não da referida licitação; 

d) Que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta Licitação não será, no todo 
ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro 
participante potencial ou de fato desta Licitação antes da adjudicação do objeto da 
referida licitação; 

e) Que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta Licitação não foi, no todo 
ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer 
integrante da Administração do Município de São Domingos do Maranhão antes da 
abertura oficial das propostas; e 

0 Que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos 
poderes e informações para firmá-las. 

Local e data 

Nome e Cargo do Representante da Empresa 
CPF n° - RG n° 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.j. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS , S/N — CENTRO 

CEP 1•1* 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XI 
DECLARAÇÃO DE COMPROVAÇÃO DE CAPITAL SOCIAL 

Declaramos para os devidos fins de prova junto à Comissão Permanente de Licitação 
da Prefeitura de São Domingos Do Maranhão, Estado do Maranhão, que a empresa 
  CNPJ n° , com sede à Rua (cidade-
UF), vem pela presente informar a V. Sas. Que está qualificada e comprovando, mediante seu 
contrato social e demais alterações que seu capital social e/ou valor do seu Patrimônio Líquido esta 
acima 10% do exigido no Edital. 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 
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ANEXO XII 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADES 

À 
Presidente de Comissão Permanente de Licitação de São Domingos Do Maranhão 

TOMADA DE PREÇOS N° --2023-CPL 
> Objeto: Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 

com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

DECLARAMOS para fins de direito e participação do TOMADA DE PREÇOS N° ----2023-
CPL, na qualidade de proponente que: 

Assumimos inteira responsabilidade pela autenticidade de todos os documentos 
apresentados, comprometendo-nos à realização de eventuais vistorias, averiguações e substituições 
dos materiais caso se façam necessárias; 

Comprometemo-nos a manter durante a execução dos serviços, em compatibilidade 
com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 

Comprometemo-nos a aceitar na proporção correspondente prevista em lei, eventuais 
reduções decorrentes de mudanças de aliquotas de impostos incidentes sobre a prestação do serviço, 
em função de alterações de legislação pertinente; 

Temos conhecimento e submetemo-nos ao disposto na Lei n° 8.078/90 — Código de 
Defesa do Consumidor, às normas pertinentes ao fornecimento do objeto a ser contratado, bem 
como, ao Edital do TOMADA DE PREÇOS N" —2023-CPL. 

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente. 

Cidade-UF, aos dias do mês de 2023. 

RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 
Nome, Função na Empresa e Assinatura do Representante Legal 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.PJ. 06113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS , S/N - CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XIII 
DECLARAÇÃO QUE A EMPRESA NÃO POSSUI EM SEU QUADRO SERVIDOR 

PÚBLICO 
(INCISO III, DO ART. 90 DA LEI FEDERAL N° 8.666/93) 

 , empresa sediada nesta cidade de  (UF), 
inscrita no CNPJ n° , por intermédio de seu representante legal do Sr. --------
 , portador da Carteira de Identidade n°  SSP/- e CPF n° 
 , DECLARA, para fins do disposto que não possui no seu quadro de pessoal servidores 
públicos do Município, exercendo funções de gerencia, administração, tomada de decisão ou 
assessoramento, na forma do Art. 90 Inciso III, da Lei Federal n° 8.666/93, para fins a que venha 
impedir de participar de licitações em órgãos da Administração Pública Federal, Estadual ou 
Municipal. 

Declaramos, ainda, ter ciência de todas as solicitações e condições para habilitação. 
em conformidade ao referido edital. 

Atenciosamente, 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNGI PIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.PJ. 06.113.690/0001-71 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XIV 

DECLARAÇÃO QUE A EMPRESA NÃO POSSUI ENTRE SEUS SÓCIOS SERVIDORES 
PÚBLICOS EM CARGO DE DIREÇÃO/GERÊNCIA 

(INCISO X, DO ART. 117 DA LEI FEDERAL 8.112/90) 

Ref. TOMADA DE PREÇOS N° ----2023-CPL 

 , empresa sediada nesta cidade de  (UF). 
inscrita no CNPJ n° , por intermédio de seu representante legal do Sr. 
 , portador da Carteira de Identidade n°  SSP/- e CPF n° 
 , DECLARA, na conformidade do Inciso X, do Art. 117 da Lei Federal no 8.112/90. de 11 
de dezembro de 1990, para fins do disposto que não há sócios, gerente ou diretores da licitante ou 
que sejam cônjuge ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau de 
servidores ocupantes de cargos de direção, chefia ou assessoramento dos diversos órgãos da 
administração Pública Federal, Estadual ou Municipal. 

Declaramos, ainda, ter ciência de todas as solicitações e condições para habilitação, 
em conformidade ao referido edital. 

Atenciosamente, 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XV 

DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE 

• Á PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO — MA 
TOMADA DE PREÇOS N° —2023-CPL 

• 

FOLHAS

PROCESS 

Assinaturs 

Declaramos para os fins de direito, na qualidade de Proponente do procedimento de 
licitação, sob a modalidade TOMADA DE PREÇOS N° --2023-CPL, instaurado pelo Município 
de São Domingos do Maranhão — MA, que não fomos declarados inidôneos para licitar ou contratar 
com o Poder Público, em qualquer de suas esferas e sob as penas da lei, que até a presente data 
inexistem fatos impeditivos para a nossa habilitação e eventual contratação, e que estamos cientes 
da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente. 

,em de de 

(Identificação e assinatura do representante legal da empresa proponente) 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XVI 

DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES DO OBJETO DA 
LICITAÇÃO 

Declaramos, sob as penas da lei, que tomamos conhecimento de todas as 
informações e exigências contidas no edital e respectivos anexos do TOMADA DE 
PREÇOS N° --2023-CPL, em referência, bem como que optamos por não realizar vistoria 
no local onde serão executados os serviços, na forma do que prevê o Acórdão TCU n° 
1955/14, de 23/07/2014. 

Declaramos ainda que a escolha da empresa em não realizar VISITA 
TÉCNICA não implicará em alegação de desconhecimento das condições de realização dos 
serviços. 

Declaramos para todos os fins que a não VISITAÇÃO não implicará em 
qualquer solicitação de acréscimos financeiros em eventual contrato firmado com a 
Administração Pública Municipal além do valor apresentado em nossa proposta de preços 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,SIN — CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XVII 
DECLARAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DO CONTRATO 

Ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão 
Ref.: TOMADA DE PREÇOS N° ---2023-CPL 

(Nome da empresa), com sede à (Endereço completo), inscrita no CNPJ sob o 
número , declara, sob as penas da lei: 

a) estar ciente das condições da licitação; 
b) que assume inteira responsabilidade pela autenticidade de todos OS 

documentos apresentados, observando o disposto na Lei Federal n° 8.666/93, e 
que fornecerá quaisquer informações complementares solicitadas pela 
Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão; 
c) que executará os serviços de acordo com as especificações da Prefeitura 
Municipal de São Domingos Do Maranhão, da ABNT — Associação Brasileira 
de Normas Técnicas e/ou de outras autorizadas pela Prefeitura Municipal de 
São Domingos Do Maranhão; 
d) que disponibilizará os recursos materiais e humanos necessários e que 
tomará todas as medidas para assegurar a qualidade dos serviços; 
e) que tomou conhecimento de todas as informações, das condições locais para 
o cumprimento das obrigações objeto da licitação e obteve todos os 
esclarecimentos necessários à formulação da proposta; 
f) que executará os serviços de acordo com os prazos estabelecido no edital; 

 de dc 
Assinatura do Representante Legal da Empresa 
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ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÀO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS , S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XVIII 
MODELO - DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO DA CAPACIDADE OPERACIONAL 

§4° DO ART. 31 DA LEI FEDERAL 8.666/93 

A 
Comissão Permanente de Licitação 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão 
Ref.: TOMADA DE PREÇOS N° ----2023-CPL 

(Empresa) - CNPJ n° , com sede à 
 , por intermédio de seu representante legal do Sr.  

 , portador do CPF n°  e RG n°   , declara, sob as penas 
da lei, que a empresa possui os seguintes contratos firmados com a iniciativa privada e a 
administração pública: 

N° Contrato Contratante Objeto Contato Inicio / 
Fim 

V. 
Contrato 

(1/0 
Executado 

Saldo 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO - MA, de 

Nome do Responsável 

de 2023. 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XIX 
TERMO DE CONTRATO N° /2023-SEMUS 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 168/2023/SEMED. 

• CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA CONCLUSÃO DE ESCOLA DE UM 
PAVIMENTO COM 06 (SEIS) SALA DE AULAS 
"ESPAÇO EDUCATIVO RURAL E 
URBANO/MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
ATRAVÉS DO FNDE: CONCLUSÃO DA ESCOLA 
DE 06 (SEIS) SALA, PADRÃO FNDE SD — 
CONVÊNIO N° 11144777/2020, E CONFORME 
PROJETO BÁSICO E DEMAIS ANEXOS DESTE 
EDITAL, E CONFORME PROJETO BÁSICO E 
DEMAIS ANEXOS, E A EMPRESA 
4•14•1•••••••••••••1/...~emde. 

Pelo presente Instrumento, de um lado a Prefeitura Municipal de SÃO DOMINGOS 
DO MARANHÃO — Estado do Maranhão, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no 
CNPJ sob n° 06.113.690/0001-71, com sede na Praça Getúlio Vargas , s/n — centro — SÃO 
DOMINGOS DO MARANHÃO, neste ato representado por seu Prefeito Municipal, Sr.  
 , brasileiro, casado, , residente e domiciliado à Rua  
SÃ() DOMINGOS DO MARANHÃO, portador do RG n° 0000000000000 SSP/PI, CPF n" 
000000000000, doravante denominado, simplesmente, de CONTRATANTE e, do outro lado, a 
fi rma   . Inscrita no CNPJ n°   e 
Inscrição Estadual n"  , com sede à 
 . daqui por diante denominada CONTRATADA, neste ato representada pelo Sr. - 

, portador do CPF n° e RG n°  
residente e domiciliado em  , resolvem celebrar o presente contrato. 
conforme especificações indicadas neste Instrumento, o qual se regerá pela Lei Federal n° 8.666/93 
em sua atual redação. 

As partes acima nomeadas e qualificadas têm entre si, justas e acordadas e resolvem celebrar o 
presente instrumento para a Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um 
pavimento com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO N° 
11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital, e conforme Projeto 
Básico e demais anexos deste Edital, que foi devidamente autorizado no PROCESSO 
ADMINISTRATIVO N° 99/2023/SEMUS, pela Licitação, conforme proposta apresentada em ----
- de   de 2023, partes integrantes deste contrato, independentemente de transcrição, 
observadas as condições estipuladas a seguir:: 
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CLÁUSULA PRIMEIRA — DO OBJETO 
1.1. Constitui objeto deste ajuste a Contratação de empresa especializada para conclusão de escola 

de um pavimento com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da 

Educação através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 

N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital, e conforme Projeto 
Básico e demais anexos. 

Parágrafo Primeiro — Os serviços serão realizados em rigorosa observância ao Projeto e seus 
detalhes, bem como estrita obediência às prescrições e exigências contidas na descrição do objeto 
contratado, presentes nos anexos do edital e as normas vigentes que a eles se aplicarem. 
Parágrafo Segundo — Toda e qualquer alteração dos serviços ora contratados somente poderá ser 
executada mediante aprovação prévia por parte do Contratante, devendo ser efetivada por meio de 
Instrumento Aditivo a este Contrato. 

CLÁUSULA SEGUNDA — DAS PARTES COMPLEMENTARES 
São partes complementares deste Contrato, independentemente de transcrição, o Processo da 
Tomada de Preços n° ----2023/SEMED, a proposta de preços apresentada pela Contratada, seus 
anexos, os detalhes executivos, especificações técnicas, despachos e pareceres que o encorpam. 

Parágrafo Único — Integram este Instrumento, independentemente de transcrição, a Lei Federal n` 
8.666/93 e a legislação complementar, que a Contratada, desde já, aceita e declara conhecer, bem 
como a Proposta da mesma, apresentada no correspondente Processo Administrativo. ficando. 
porém, ressalvadas, como não transcritas, as condições nela estipuladas que contrariem as 
disposições deste Contrato. 

CLÁUSULA TERCEIRA — DA APARELHAGEM E DO MATERIAL NECESSÁRIO A 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
A aparelhagem e o material necessários à execução dos trabalhos serão de responsabilidade e ônus 
exclusivamente da Contratada, ficando estabelecido que o ente Contratante não emprestará nem 
fornecerá quaisquer ferramentas, aparelhos ou veículos. 

CLÁUSULA QUARTA — DAS NORMAS E ESPECIFICAÇÕES DOS BENS E DA 
EXECUÇÃO 
As obras e serviços ora contratados obedecem às especificações as quais fazem parte integrante do 
edital da Tomada de Preços n° ----2023-CPL, reservado a Contratante o direito de rejeitar as obras 
ou serviços que não estiverem de acordo com as referidas especificações, sem que caiba à 
Contratada direito a qualquer reclamação ou indenização. 

CLÁUSULA QUINTA — DA APROVAÇÃO DOS SERVIÇOS 
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A Contratada declara conhecer perfeita e integralmente, as especificações e demais elementos 

técnicos referentes à execução dos serviços. Declara, ainda, que conhece perfeitamente todas as 

condições e locais de execução dos serviços, tudo o que foi previamente considerado quando da 

elaboração da proposta que apresentou na licitação de que decorre este contrato, em razão do que 

declara que nos preços propostos estão incluídos todos os custos, despesas e encargos que terá que 

suportar, representando aqueles preços a única contraprestação que lhe será devida pelo Município 

de São Domingos do Maranhão/MA pela realização do objeto deste contrato. 

Parágrafo Único — O representante da Contratada, acima identificado, declara sob as penas da lei 
que dispõe de poderes suficientes à celebração deste contrato e para obrigar de pleno direito à 
mesma Contratada. Assim sendo, os termos deste contrato obrigam as partes de pleno direito. 

CLAUSULA SEXTA — DAS ALTERAÇÕES DOS DETALHES EXECUTIVOS 
O Município Contratante se reserva o direito de, em qualquer fase ou ocasião, fazer alterações nos 
detalhes executivos, seja reduzindo ou aumentando o volume de serviços das obras, na forma 
prevista na lei. 

CLÁUSULA SÉTIMA — DO VALOR DO CONTRATO 
O valor deste Contrato é de R$ [  (valor por extenso), que representa o montante da proposta da 
Contratada, baseada nas planilhas de quantitativos que acompanham o edital e multiplicado pelos 
respectivos preços unitários. 

Parágrafo único — Nos preços unitários estão incluídos todos os custos de transporte, carga e 
descarga de materiais, despesas de materiais, despesas de execução, mão-de-obra, leis, encargos 
sociais, tributos, lucros e quaisquer encargos que incidam ou venham a incidir sobre os serviços, 
bem como despesas de conservação até o seu recebimento definitivo pelo Município de São 
Domingos Do Maranhão/MA. 

CLAÚSULA OITAVA — DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
A Contratada se obriga a: 

a) Executar os serviços segundo as especificações aprovadas e de acordo com a melhor técnica 
cuidando, ainda, em adotar soluções técnicas que conduzam a economicidade dos serviços e 
a funcionalidade de seu resultado; 

b) Eleger e prever técnicas e métodos construtivos dos serviços tão econômicos quanto 
possíveis, sem descuidar em nenhuma hipótese da segurança e qualidade da obra; 

c) Manter, durante todo o período de realização dos serviços objeto do contrato, as mesmas 
condições de capacitação técnica que apresentou ao participar da licitação de que resulta 
este contrato, bem como as mesmas condições de habilitação; 

d) Administrar com zelo e probidade a execução dos serviços, respeitando com absoluto rigor o 
orçamento aprovado e evitando a prática de atos e a adoção de medidas que resultem em 
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elevação de custos dos serviços, inclusive no que respeita à arregimentação, seleção. 

contratação e administração de mão-de-obra necessária à realização dos serviços: 

e) Atender prontamente às recomendações regulares da fiscalização; 

O Zelar pelos interesses do Município de São Domingos do Maranhão/MA relativamente ao 

objeto do contrato; 
g) Substituir prontamente qualquer preposto, empregado ou pessoa que, a juízo da fiscalização. 

seja inconveniente aos interesses do Município de São Domingos do Maranhão/MA 
relativamente aos serviços; 

h) Manter permanentemente nos locais de realização dos serviços um representante com plenos 

poderes para representar e obrigar a Contratada frente ao Município de São Domingos do 
Maranhão/MA; 

i) Executar o objeto deste contrato de acordo com os projetos e especificações fornecidos pelo 
Município de São Domingos do Maranhão/MA e as normas aprovadas ou recomendadas 
pela ABNT. 

j) Adquirir e fornecer Equipamentos de Proteção Coletiva — EPC e Equipamentos de Proteção 
Individual — EPI, a todos os empregados, bem como orientá-los quanto a necessidade e 
obrigatoriedade de seu uso em serviço. A Contratada responde solidariamente, no caso de 
subempreitada. 

k) Manter a Regularidade Fiscal, inclusive do recolhimento do ISSQN ao município do local 
de Prestação do Serviço durante toda execução do contrato; 

1) Observar as normas, critérios e procedimentos ambientais para a gestão dos rejeitos 
provenientes da obra. 

Parágrafo Primeiro — A Contratada estará, durante todo o período de execução deste contrato. 
sujeita à fiscalização do Município de São Domingos do Maranhão/MA, quer seja exercida por 
servidores do quadro da própria Prefeitura, por meio da Secretaria Municipal de Obras, quer por 
terceiros especialmente contratados para este fim. 

Parágrafo Segundo — As determinações da fiscalização obrigam a Contratada, respeitados os 
limites deste contrato e o orçamento aprovado, à elaboração de detalhamentos dos projetos e à 
realização de atividades específicas. Nos casos em que a Contratada não concordar com as 
recomendações ou ordens da fiscalização, delas poderá recorrer ao titular do Município de São 
Domingos do Maranhão/MA, tendo este recurso efeito suspensivo da ordem fiscal. 

CLÁUSULA NONA — DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
A Contratante se obriga a: 

a) Disponibilizar o local das obras; 
b) Aprovar as medições em tempo hábil; 
c) Efetuar os pagamentos devidos à Contratada, conforme estabelecido na cláusula sétima 

deste Contrato; 
d) Designar um representante para acompanhar e fiscalizar a execução deste Contrato., 
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e) Notificar a Contratada, imediatamente, sobre as faltas e defeitos observados na execução do 

contrato; 
f) Reter os tributos e contribuições sobre os pagamentos mensalmente efetuados, utilizando-se 

as alíquotas previstas para cada tipo de serviço, conforme legislação; 

g) Aplicar penalidades, conforme o caso. 

CLÁUSULA DÉCIMA — DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

As despesas decorrentes da contratação dos serviços de que trata este processo licitatório correrão à 

conta da seguinte Dotação Orçamentária da LOA 2023: 
ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 
UNIDADE 05- SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 
DOTAÇÃO: 12.122.0011.1005.0000 
4.4.90.51.00 — OBRAS E INSTALAÇÕES. 
FNDE— CONVÊNIO N° 11144777/2020 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA — DA FORMA E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
O pagamento do preço contratual deverá guardar estreita relação com a execução dos serviços 
contratados e apresentação de seus efeitos ou resultados nos termos estabelecidos nos documentos 
da licitação em especial no cronograma fisico-financeiro. 
Parágrafo Primeiro — Os pagamentos dos serviços serão feitos por medições mensais pelo 
Município de São Domingos Do Maranhão, Estado do Maranhão, em moeda legal e corrente no 
País, através de ordem bancária em parcelas compatíveis com o Cronograma Físico e Financeiro, 
contra a efetiva execução dos serviços e apresentação de seus efeitos, tudo previamente atestado 
pelo setor competente do Município de do Maranhão/MA mediante apresentação, no que couber. 
dos seguintes documentos: 

I. — Carta da Contratada encaminhando a medição; 
II. — Memória de cálculo; 
III. — Planilha de medição atestada e boletim de faturamento; 
IV. — Certificado de medição, definindo o período correspondente; 
V. — Cronograma executivo (fisico) realizado; 
VI. — Quadro resumo financeiro; 
VII.— Relatório fotográfico, contendo comentários por foto; 
VIII. — Cópia do diário de obras referente aos dias de execução dos serviços objetos da 

medição, assinada pelo engenheiro responsável (da Contratada) e pelo servidor ou 
comissão responsável pela fiscalização; 

IX. — Certidão Negativa de Débito da Previdência Social — CND; 
X. — Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a tributos federais e à Dívida Ativa 

da União; 
XI. — Certidão Negativa de Débitos relativos a tributos estaduais e à Dívida Ativa do Estado 

sede da Contratada; 
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XII.— Certidão Negativa de Débitos junto ao governo municipal do domicílio ou sede da 
Contratada, na forma da lei; 

XIII. — Certificado de Regularidade do FGTS — CRF; 
XIV. — Relação dos trabalhadores constantes na SEFIP; 
XV.— Guia de recolhimento do FGTS; 
XVI. — Guia de recolhimento previdenciário — GFIP; 
XVII. — Comprovante de pagamento do ISS; 
XVIII. — Relatório pluviométrico, quando couber; 
XIX. — Planta iluminada contendo trechos realizados na medição atual (cor amarela), nas 

medições anteriores acumuladas (cor azul) e trecho restante (cor vermelha), quando se 
tratar de obras de característica unidimensional; 

XX.— Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas — CNDT. 

Parágrafo Segundo — Os documentos especificados nos incisos II, III, IV, V e VII deverão estar 
assinados pela empresa Contratada e pelo servidor ou comissão responsável pela fiscalização. 

Parágrafo Terceiro — Além dos documentos elencados no caput do subitem, deverão constar da 
primeira medição: 

I. — Anotação de Responsabilidade Técnica — ART — dos responsáveis técnicos pela execução 
da obra, com o respectivo comprovante de pagamento; 

II. — cópia da ordem de serviço; 
III. — matrícula no cadastro específico do INSS (CEI). 

Parágrafo Quarto — Para a última medição, além dos documentados discriminados no caput, serão 
exigidos: 

I. — baixa da matrícula no cadastro específico do INSS (CEI); 
II. — termo de recebimento definitivo. 

Parágrafo Quinto — As medições de pagamento seguirão a programação do Cronograma Físico-
Financeiro da obra ou serviço, suas etapas, sub etapas e respectivas porcentagens. 

Parágrafo Sexto — Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços 
previstos para aquela etapa no Cronograma Físico Financeiro estiverem executados em sua 
totalidade e aceitos pela fiscalização do Município de São Domingos Do Maranhão/MA. 

Parágrafo Sétimo — A Contratada poderá apresentar a Contratante para pagamento, fatura ou 
documento equivalente. Recebida, a fatura ou cobrança será examinada pelo Município de São 
Domingos do Maranhão/MA durante, no máximo, 10 (dez) dias. No exame, preliminarmente, 
verificará e certificará a efetiva execução dos serviços indicados na fatura e a regular entrega de 
seus efeitos. Estando tudo em ordem, o pagamento será feito em até 30 (trinta) dias contados do 
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vencimento do prazo de exame da fatura, sem nenhum acréscimo ou agregado financeiro. Havendo 

correção a fazer, caso o pagamento seja efetuado a partir do 150 dia após o vencimento, a fatura 

retificada ou ajustada será processada como nova fatura, quanto aos prazos aqui estabelecidos. 

Parágrafo Oitavo — Nenhum pagamento será efetuado à Contratada enquanto pendente de 

liquidação qualquer obrigação financeira que lhe caiba, sem prejuízo do que a referida obrigação 

pendente poderá ser descontada do pagamento devido pela Prefeitura Municipal, pagando-se então. 

apenas o saldo, se houver. 

Parágrafo Nono — Serão retidos na fonte os demais tributos e contribuições sobre os pagamentos 
mensalmente efetuados, utilizando-se as alíquotas previstas para cada tipo de serviço. conforme 
legislação. 

Parágrafo Décimo — No caso de atraso de pagamento, desde que a Contratada não tenha 
concorrido de alguma forma para tanto, serão devidos pela Contratante encargos moratórios à taxa 
nominal de 6% a.a. (seis por cento ao ano), capitalizados diariamente em regime de juros simples. 

Parágrafo Décimo Primeiro — O valor dos encargos será calculado pela fórmula: EM =IxN x 
VP. onde: EM = Encargos moratórios devidos; N = Números de dias entre a data prevista para o 
pagamento e a do efetivo pagamento; I = índice de compensação financeira = 0,00016438; e VP = 
Valor da prestação em atraso assim apurado: 

I = (TX) I = (6/100) 
365 

I = 0,00016438 
TX = Percentual da taxa anual = 6%. 

Parágrafo Décimo Segundo — Entende-se por atraso imputável ao Poder Público, para fins do 
parágrafo anterior, o não pagamento do preço ou de parcela deste, conforme acordado neste 
instrumento contratual e desde que admissivel a divisão da prestação devida pelo contratado em 
tantas quantas sejam as etapas da obra, serviço ou fornecimento contratado, por mais de 30 (trinta) 
dias contados do seu recebimento devidamente atestado por servidor ou comissão responsável. 

Parágrafo Décimo Terceiro — Caso a execução dos serviços se estenda por mais de um ano, os 
preços da proposta vencedora poderão ser reajustados segundo índice que reflita o incremento de 
custos setoriais da Contratada, a cada período anual, conforme fixado na cláusula referente a 
reajustamento de preço, desde que não tenha dado causa ao atraso. 

Parágrafo Décimo Quarto — A primeira fatura a ser paga deverá estar acompanhada da ART 
expedida pelo CREA da região onde estarão sendo executados as obras e serviços, comprovando o 
registro do Contrato naquele Conselho. 
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3.X9 

Parágrafo Décimo Quinto — O pagamento da instalação do canteiro, mobilização e desmobilização 

serão no valor do preço apresentado na proposta, conforme especificado abaixo: 

a) Instalação e manutenção do canteiro de acordo com o cronograma financeiro 

proposto; 
b) Mobilização: serão medidos e pagos 50% do valor proposto para o item na primeira 

medição. Os 50% restantes serão medidos e pagos após efetiva mobilização de suas 

máquinas e equipamentos conforme programado no Cronograma; 

c) Desmobilização: após a total desmobilização, comprovada pela Fiscalização; 

d) Administração Local e Manutenção de Canteiro (AL) — será pago conforme o 

percentual de serviços executados no período, conforme a fórmula abaixo, limitando-

se ao recurso total destinado para o item: % AL = (Valor da Medição Sem AL / 

Valor do Contrato (incluso aditivo financeiro) Sem AL). 

Parágrafo Décimo Sexto — Administração Local e Manutenção de Canteiro (AL) terão como 
unidade na planilha orçamentária - global" e será pago o quantitativo do percentual em número 
inteiro em valor absoluto com no máximo duas casas decimais. 

Parágrafo Décimo Sétimo — Caso haja atraso no cronograma, por motivos ocasionados pela 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, será pago o valor total da Administração 
Local e Manutenção de Canteiro (AL) prevista no período da medição. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA — REAJUSTAMENTO DE PREÇOS 
Os preços contratuais propostos não serão reajustados. 

Parágrafo Primeiro — Para os contratos com prazo inferior a um ano o reajustamento somente será 
admitido se, após prorrogação, a vigência do ajuste for superior a 12 (doze) meses, em atendimento 
aos termos do Art. 2° da Lei n° 10.192/01, de 14 de fevereiro de 2001, desde a empresa não tenha 
dado causa ao atraso. 

Parágrafo Segundo — Caso o período de execução do contrato exceda a um ano contado a partir da 
data da apresentação das propostas na licitação, os preços serão reajustados respeitados a normas 
contratuais, pela variação de índices Nacionais, calculados pela Fundação Getúlio Vargas e 
publicados na seção de índices Econômicos da revista - Conjuntura Econômica" da FGV, pela 
seguinte fórmula: 

R = V 

Sendo: 
R = Valor do reajuste procurado; 

lo 



FOLHAS,. 
(-

N'PROCESS 

ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.11. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 

CEP N 65.790.000 

V = Valor contratual da obra/serviço a ser reajustado; 
Io = índice inicial - refere-se ao índice de custos do mês correspondente à data fixada para entrega 
da proposta, pro rata dia; 
I = índice relativo à data do reajuste, pro rata dia. 

Parágrafo Terceiro — O índice de reajuste empregado na fórmula acima será o índice Nacional da 
Construção Civil — utilizados para o setor rodoviário, calculado e publicado pela Fundação Getúlio 
Vargas na revista Conjuntura Econômica. 

Parágrafo Quarto — Ocorrendo a hipótese de alteração do prazo de reajuste estabelecido neste 
edital, o Contrato decorrente desta Concorrência, se adequará de pronto às condições que vierem a 
ser estabelecidas pelo Poder Executivo ou Legislativo, no tocante à política econômica brasileira, se 
delas divergentes. 

Parágrafo Quinto — Em caso de atraso na execução das obras/serviços atribuível à licitante 
adjudicatária, os preços contratuais serão reajustados pela fórmula estabelecida no subitem 
precedente, obedecendo-se os seguintes critérios: 

a) Se os índices aumentarem prevalecerão aqueles vigentes nas datas em que a etapa 
das obras/serviços seria realizada de conformidade com o programado no 
cronograma físico-financeiro; 

b) Se os índices diminuírem prevalecerão aqueles vigentes nas datas em que as 
obras/serviços forem executados. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA — DOS TRIBUTOS 
Todos os tributos que incidirem ou vierem a incidir sobre este ajuste ou sobre os serviços 
contratados, correrão por conta exclusiva da Contratada e deverão ser pagos nas épocas devidas. 
Parágrafo Único — No caso de criação de novos tributos ou alteração nas alíquotas de tributos 
existentes, os preços sobre os quais incidirem esses tributos serão revistos a partir da época em que 
ocorrer a alteração da legislação tributária, aumentando-se ou reduzindo-se aqueles preços da 
maneira apropriada. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA — DOS PRAZOS DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA 
CONTRATUAL 
O prazo para execução das obras e serviços de que trata este edital será de até 12 (doze) meses. 
contados a partir da data de recebimento pela Contratada da Ordem de Serviços emitida pela 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA. 

Parágrafo Primeiro — O início da vigência contratual ocorrerá a partir da data da assinatura deste 
contrato. 
Parágrafo Segundo — O presente contrato terá vigência até 12 (doze) meses. 
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Parágrafo Terceiro — Os prazos poderão ser prorrogados, mantidas as demais cláusulas desta 
avença e assegurada a manutenção de seu equilíbrio econômico financeiro, de conformidade com o 
disposto no § 10 do Art. 57, da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993 e suas alterações, desde 
que justificado por escrito e devidamente aprovado pelo Prefeito Municipal. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA — DA RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL 
A Contratada assume inteira responsabilidade profissional pela execução das obras e serviços 
contratados, obrigando-se, ainda a comunicar à Prefeitura Municipal de São Domingos Do 
Maranhão/MA, a designação do dirigente técnico, cabendo a esse a responsabilidade total de agir 
em nome da Contratada, acumulando, se for o caso, as responsabilidades administrativas 
decorrentes, bem como comunicar previamente todas as substituições que vier a operar em sua 
equipe técnica alocada aos trabalhos objeto do presente Contrato. 

Parágrafo único — A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do Contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas na licitação. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA — DA RESPONSABILIDADE CIVIL 
A Contratne12 assume inteira responsabilidade por danos e prejuízos causados à Contratante ou a 
terceiros na execução das obras e serviços ora contratados, inclusive acidentes, mortes, perdas ou 
destruições, parciais ou totais, a pessoas, materiais ou coisas, isentando o Município de São 
Domingos Do Maranhão/MA de todas as reclamações que possam surgir em consequência deste 
Contrato, ainda que tais reclamações resultem de atos de prepostos seus ou de quaisquer pessoas 
fisicas ou jurídicas empregadas na execução dos trabalhos. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA — DA RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA 
A Contratada obriga-se a adotar todas as medidas preventivas necessárias para evitar danos a 

terceiros em consequência da execução dos trabalhos. Será de exclusiva responsabilidade da 
Contratada a obrigação de reparar os prejuízos que vier a causar, quaisquer que tenham sido as 
medidas preventivas adotadas. 

Parágrafo Primeiro — A Contratada será única, integral e exclusivo responsável em qualquer caso 
por todos os prejuízos, de qualquer natureza, que causar ao Município de SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO/MA ou, ainda, a terceiros, em decorrência da execução das obras e serviços objeto 
do Contrato, respondendo por si e por seus sucessores. 
Parágrafo Segundo — A Contratada será, também, responsável por todos os ônus ou obrigações 
concernentes à legislação social, trabalhista, fiscal, securitária ou previdenciária, bem como todas as 
despesas decorrentes da execução de eventuais trabalhos em horários extraordinários (diurno ou 
noturno), inclusive despesas com instalações e equipamento necessários às obras e serviços e, em 
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resumo, todos os gastos e encargos de material e mão-de-obra necessários à completa realização do 
objeto do Contrato e sua entrega perfeitamente concluída. 
Parágrafo Terceiro — A Contratada deverá: 

a) Providenciar, às suas expensas, cópias dos elementos que venham a ser necessários à 
assinatura do Contrato, como também no decorrer da execução das obras e serviços: 

b) Registrar o Contrato no CREA e apresentar, à Fiscalização, o comprovante de 
pagamento da "Anotação de Responsabilidade Técnica"; 

c) Responsabilizar-se pela efetivação de seguros para garantia de pessoas e bens; 
d) Fornecer e colocar no Canteiro de Obras as placas ou outras formas de divulgação 

das fontes de financiamento e de coordenação das obras e serviços, conforme 
modelos estabelecidos pela Fiscalização; 

e) Manter permanentemente no local das obras e serviços, equipe técnica composta de 
profissionais habilitados e de capacidade comprovada, que assuma perante a 
Fiscalização a Responsabilidade técnica pelas obras e serviços, até a entrega 
definitiva do objeto do Contrato, inclusive com poderes para deliberar determinações 
de emergência caso se tomem necessárias; 

1) Facilitar a ação da Fiscalização na inspeção das obras e serviços em qualquer dia ou 
hora, prestando todas as informações e esclarecimentos solicitados, inclusive de 
ordem administrativa; 

g) Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, no sentido de garantir a 
salubridade e segurança no canteiro de obras e serviços; 

h) Quando, por motivo de força maior, houver necessidade de aplicação de material 
"similar" ao especificado, submeter, previamente e por escrito à Fiscalização, a 
pretendida substituição; 

i) Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, total ou parcialmente, os 
defeitos ou incorreções verificadas nas obras ou serviços, resultantes de execução 
irregular, do emprego de materiais inadequados ou não correspondentes às 
especificações. 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA — DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 
Alterações do contrato original que venham a ser necessárias serão incorporadas ao Contrato 
durante sua vigência, mediante termos aditivos com as devidas justificativas, nos seguintes casos: 
1- unilateralmente pelo Município de São Domingos Do Maranhão/MA: 

a. Quando, por sua iniciativa, houver modificações dos detalhes executivos ou das 
especificações, para melhor adequação técnica do objeto; 

b. Quando necessária à modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo 
ou diminuição quantitativa de seu objeto até o limite permitido na forma do Art. 65, 
§ 10, da Lei n° 8666/93, do valor inicial do contrato ou instrumento equivalente. 

II - por acordo entre as partes: 
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a. Quando houver a substituição de garantia de execução, por deliberação conjunta das 
partes; 

b. Quando necessária à modificação do regime de execução, em fase de verificação 
técnica de inaplicabilidade dos termos do contrato original; 

c. Quando necessária à modificação da forma de pagamento, por imposição de 
circunstância superveniente, mantido o valor inicial atualizado, vedada à antecipação 
do pagamento com relação ao Cronograma Financeiro fixado, sem correspondente 
contraprestação da execução do objeto. 

Parágrafo Primeiro — Os serviços adicionais cujos preços unitários não são contemplados na 
Proposta inicial serão fixados mediante acordo entre as partes, respeitando os limites estabelecidos 
na letra "h", do inciso I. 
Parágrafo Segundo — No caso de supressão de parte do objeto do Contrato, se a Contratada já 
houver adquirido os materiais, ou se já os tiver adquirido e posto nos locais de trabalhos, este 
deverão ser pagos pelos custos de aquisição, transporte e outros regularmente comprovados e 
monetariamente corrigidos, podendo caber indenização por outros danos, eventualmente 
decorrentes da supressão, desde que regularmente comprovados. 
Parágrafo Terceiro — Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos após a 
data de apresentação da Proposta de Preços, de comprovada repercussão nos preços contratados, 
implicarão na revisão desses, para mais ou para menos, conforme o caso. 

Parágrafo Quarto — Em havendo alteração unilateral do Contrato que aumente os encargos da 
Contratada, o Município de São Domingos do Maranhão/MA deverá restabelecer, por aditamento, o 
equilíbrio econômico e financeiro inicial. 
Parágrafo Quinto — A Contratada se obriga a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os 
acréscimos ou supressões que se fizeram necessários na contratação, na forma do Art. 65, § 1°, da 
Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993, do valor inicial do contrato. 
Parágrafo Sexto — Durante todo o período de execução do contrato será exercida estrita 

observância ao equilíbrio dos preços fixados no neste Contrato em relação à vantagem 
originalmente ofertada pela empresa vencedora, de forma a evitar que, por meio de termos aditivos 
futuros, o acréscimo de itens com preços supervalorizados ou eventualmente a supressão ou 
modificação de itens com preços depreciados viole princípios administrativos. 
Parágrafo Sétimo — A diferença percentual entre o valor global do contrato e o preço global de 
referência não poderá ser reduzida em favor do contratado em decorrência de aditamento que 
modifiquem a planilha orçamentária. 
Parágrafo Oitavo — A diferença a que se refere no parágrafo sétimo poderá ser reduzida para a 
preservação do equilíbrio econômico e financeiro do contrato em casos excepcionais e justificados, 
desde que os custos unitários dos aditivos contratuais não excedam os custos unitários do sistema de 
referência na forma do Decreto n° 7.983/2013, assegurada a manutenção da vantagem da proposta 
vencedora ante a da segunda colocada na licitação. 
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Parágrafo Nono — A formação do preço dos aditivos contratuais contará com orçamento específico 
detalhado em planilhas elaboradas pelo Município de São Domingos Do Maranhão/MA, observado 
o disposto no Art. 14 e mantidos os limites do previsto no § 1° do Art. 65 da Lei Federal n° 
8.666/93, 21 de junho 1993. 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA — DA FISCALIZAÇÃO 
A fiscalização da execução das obras e serviços será feita pela Secretaria ou outra designada pela 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, através de seus representantes, equipes 
ou grupos de trabalho, de forma a fazer cumprir rigorosamente os detalhes executivos, as 
especificações, os prazos, as condições do edital, a proposta de preços e as disposições do Contrato. 

ZOC 

Parágrafo Primeiro — Fica reservado à fiscalização o direito e a autoridade para resolver, no 
Canteiro de Obras, todo e qualquer caso singular, duvidoso ou omisso não previsto no edital, nas 
especificações, nos detalhes executivos, nas leis, nas normas do Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA, nos Regulamentos e em tudo mais que, de qualquer forma, se relacione, direta ou 
indiretamente, com as obras e serviços em questão e seus complementos, ouvida a autoridade do 
órgão. 
Parágrafo Segundo — Compete, ainda, especificamente à fiscalização: 

a. Rejeitar todo e qualquer material de má qualidade ou não especificado e estipular o 
prazo para a sua retirada da obra; 

b. Exigir a substituição de técnico, mestre ou operário que não responda técnica e 
disciplinarmente às necessidades da obra, sem prejuízo do cumprimento dos prazos e 
condições contratuais; 

c. Decidir quanto à aceitação de material "similar" ao especificado, sempre que ocorrer 
motivo de força maior; 

d. Exigir da Contratada, o cumprimento integral do estabelecido na Cláusula Décima 
Sexta deste Contrato; 

e. Indicar à Contratada, todos os elementos indispensáveis ao início das obras, dentro 

do prazo de 05 (cinco) dias, a contar da data de emissão da Ordem de Execução de 
Serviços; 

f. Esclarecer prontamente as dúvidas que lhe sejam apresentadas pela Contratada; 
g. Expedir, por escrito, as determinações e comunicações dirigidos à Contratada; 
h. Autorizar as providências necessárias junto a terceiros; 
i. Promover, com a presença da Contratada, as medições de obras e serviços 

executados. 
j. Transmitir, por escrito, as instruções e as modificações dos detalhes executivos que 

porventura venham a ser feitas, bem como alterações de prazos e de cronogramas; 

k. Dar ao Município de São Domingos do Maranhão/MA imediata ciência dos fatos que 

possam levar à aplicação de penalidades contra a Contratada ou mesmo à rescisão do 

Contrato; 
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1. Relatar oportunamente ao Município de São Domingos do Maranhão/MA ocorrência 
ou circunstância que acarretar dificuldades no desenvolvimento das obras e serviços 
em relação a terceiros; 

m. Examinar os livros e registros. 

Parágrafo Terceiro — A substituição de qualquer integrante da equipe técnica da Contratada. 
durante a execução das obras e serviços, dependerá da aquiescência da Fiscalização quanto ao 
substituto apresentado. 
Parágrafo Quarto — Com relação ao "Diário de Ocorrência-, compete à Fiscalização: 

a. Pronunciar-se sobre a veracidade das anotações feitas pelo licitante Contratado; 
b. Registrar o andamento das obras e serviços, tendo em vista os detalhes executivos, as 

especificações, os prazos e cronogramas; 
c. Fazer observações cabíveis, decorrentes dos registros da Contratada no referido 

Diário; 
d. Dar solução às consultas feitas pela Contratada, seus prepostos e sua equipe; 
e. Registrar as restrições que pareçam cabíveis quanto ao andamento dos trabalhos ou 

ao procedimento da Contratada, seus prepostos e sua equipe; 
f. Determinar as providências cabíveis para o cumprimento dos detalhes executivos e 

especificações; 
g. Anotar os fatos ou observações cujo registro se faça necessário. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA — DAS PENALIDADES 
As penalidades administrativas aplicáveis à Contratada, por inadimplência, estão previstas nos Art.s 
81, 87. 88 e seus parágrafos, todos da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993. 
Parágrafo Primeiro — A multa de mora a ser aplicada por atraso injustificado na execução do 
contrato, será calculada sobre o valor dos serviços não concluídos, competindo sua aplicação ao 
titular do Órgão Contratante, observando os seguintes percentuais: 
a) de 0,3% (três décimos por cento), por dia de atraso até o limite correspondente a 15 (quinze) dias; 
b) de 0,5% (cinco décimos por cento), por dia de atraso a partir do 16° (décimo sexto) dia, até o 
limite correspondente a 30 (trinta) dias; e 
c) de 1,0% (um por cento), por dia de atraso a partir do 31° (trigésimo primeiro) dia, até o limite 
correspondente a 60 (sessenta) dias, findo o qual a Contratante rescindirá o contrato correspondente. 
aplicando-se à Contratada as demais sanções previstas na Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 
1993. 
Parágrafo Segundo — Será aplicada multa de 1,5% (um e meio por cento) sobre o valor da 
contratação, quando a Contratada: 

a. Prestar informações inexatas ou criar obstáculos ao acesso à fiscalização da 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, no cumprimento de suas 
atividades; 
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b. Desatender às determinações da fiscalização do Município de São Domingos do 
Maranhão/MA; e 

c. Cometer qualquer infração às normas legais federais, estaduais e municipais, 
respondendo ainda pelas multas aplicadas pelos órgãos competentes em razão da 
infração cometida. 

Parágrafo Terceiro — Será aplicada multa de 2% (dois por cento) sobre o valor da contratação 
quando a Contratada: 

a. Executar os serviços em desacordo com o projeto básico, normas e técnicas ou 
especificações, independentemente da obrigação de fazer as correções necessárias, às 
suas expensas; 

b. Não iniciar, ou recusar-se a executar a correção de qualquer ato que, por 
imprudência, negligência imperícia dolo ou má fé, venha a causar danos à 
Contratante ou a terceiros, independentemente da obrigação da Contratada em 
reparar os danos causados; 

c. Praticar por ação ou omissão, qualquer ato que, por imprudência, negligência, 
imperícia, dolo ou má fé, venha a causar danos à Contratante ou a terceiros, 
independentemente da obrigação da Contratada em reparar os danos causados. 

Parágrafo Quarto — A aplicação da penalidade de advertência será efetuada nos seguintes casos: 
a. Descumprimento das obrigações assumidas contratualmente ou nas licitações, desde 

que acarretem pequeno prejuízo ao Município de São Domingos do Maranhão/MA, 
independentemente da aplicação de multa moratória ou de inexecução contratual, e 
do dever de ressarcir o prejuízo; 

b. Execução insatisfatória do objeto contratado, desde que a sua gravidade não 
recomende o enquadramento nos casos de suspensão temporária ou declaração de 
inidoneidade; 

c. Outras ocorrências que possam acarretar pequenos transtornos ao desenvolvimento 
das atividades do Município de São Domingos do Maranhão/MA, desde que não 
sejam passíveis de aplicação das sanções de suspensão temporária e declaração de 
inidoneidade. 

Parágrafo Quinto — A suspensão do direito de licitar e contratar com o Município de São 
Domingos Do Maranhão/MA pode ser aplicada aos licitantes e contratados cujos inadimplementos 
culposos prejudicarem o procedimento licitatório ou a execução do contrato, por fatos graves, 
cabendo defesa prévia, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da data do recebimento da intimação. A 
penalidade de suspensão temporária do direito de licitar e contratar com o Município de São 
Domingos Do Maranhão/MA nos seguintes prazos e situações: 

a) Por 06 (seis) meses nos seguintes casos: 
a.1) Atraso no cumprimento das obrigações assumidas contratualmente e na licitação 
que tenha acarretado prejuízos significativos para o Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA; 
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a.2) Execução insatisfatória do objeto deste ajuste, se antes tiver havido aplicação da 
sanção de advertência. 
b) Por 01 (um) ano quando a Contratada se recusar a assinar o contrato dentro do prazo 
estabelecido pelo Município de São Domingos do Maranhão/MA. 
c) Por 02 (dois) anos, quando a Contratada: 
c.1) Não concluir os serviços contratados; 
c.2) Prestar os serviços em desacordo com as especificações ou com qualquer outra 
irregularidade, contrariando o disposto no edital de licitação, não efetuando sua 
substituição ou correção no prazo determinado pelo Município de São Domingos do 
Maranhão/Ma; 
c.3) Cometer quaisquer outras irregularidades que acarretem prejuízos ao Município de 
Município de São Domingos do Maranhão/MA, ensejando a rescisão do contrato ou 
frustração do processo licitatório; 
c.4) Praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação; 
c.5) Demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com o Município de 
Município de São Domingos Do Maranhão/MA 
, em virtude de atos ilícitos praticados; 
c.6) Reproduzir, divulgar ou utilizar, em beneficio próprio ou de terceiros, quaisquer 
informações de que seus empregados tenham conhecimento em razão da execução deste 
contrato, sem consentimento prévio do Município de Município de São Domingos do 
Maranhão/MA. 

Parágrafo Sexto — A declaração de inidoneidade será proposta pelo agente responsável pelo 
acompanhamento da execução contratual ao Secretário Municipal de Secretaria /SEMUS ou ao 
Prefeito Municipal se constatada a má fé, ação maliciosa e premeditada em prejuízo do Município. 
evidência de atuação com interesses escusos ou reincidência de faltas que acarretem prejuízos ao 
ente público Contratante ou aplicações sucessivas de outras sanções administrativas. 

a) A declaração de inidoneidade implica proibição de licitar ou contratar com a 
Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição 
ou até que seja promovida a reabilitação, perante o Secretário de Saúde/SEMUS 

b) 
c) , após ressarcidos os prejuízos e decorrido o prazo de 02 (dois) anos. 
b) A declaração de inidoneidade para licitar e contratar com toda a Administração 
Pública será aplicada à Contratada nos casos em que: 
b.1) tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude fiscal 
no recolhimento de quaisquer tributos; 
b.2) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação; 
b.3) demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com o Município de São 
Domingos do Maranhão/Ma, em virtude de atos ilícitos praticados; 
b.4) reproduzir, divulgar ou utilizar em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer 
informações de que seus empregados tenham tido conhecimento em razão de execução 
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deste contrato, sem consentimento prévio do Município de São Domingos do 
Maranhão/Ma, em caso de reincidência; 
b.5) apresentar ao Município de São Domingos do Maranhão/Ma qualquer documento 
falso, ou falsificado no todo ou em parte, com o objetivo de participar da licitação, ou 
no curso da relação contratual; 
b.6) praticar fato capitulado como crime pela Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 
1993. 
c) Independentemente das sanções a que se referem os parágrafos primeiro, segundo e 
terceiro, o licitante ou contratado está sujeita ao pagamento de indenização por perdas e 
danos, podendo ainda o Município de São Domingos do Maranhão/Ma propor que seja 
responsabilizada: 
c.1) civilmente, nos termos do Código Civil; 
c.2) perante os órgãos incumbidos de fiscalização das atividades Contratadas ou do 
exercício profissional a elas pertinentes; 
c.3) criminalmente, na forma da legislação pertinente. 

Parágrafo Sétimo — Nenhum pagamento será feito ao executor dos serviços que tenha sido 
multado, antes que tal penalidade seja descontada de seus haveres. 
Parágrafo Oitavo — As sanções serão aplicadas pelo Município Contratante, facultada a defesa 
prévia da interessada, no respectivo processo no prazo de 05 (cinco) dias úteis, com exceção da 
declaração de inidoneidade, cujo prazo de defesa é de 10 (dez) dias da abertura de vista, conforme § 
3° do Art. 87 da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993. 
Parágrafo Nono — As multas administrativas previstas neste instrumento, não têm caráter 
compensatório e assim, o seu pagamento não eximirá a Contratada de responsabilidade por perdas e 
danos decorrentes das infrações cometidas. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA — DA RESCISÃO 
O Contrato a ser celebrado poderá ser rescindido: 
I - Administrativamente, nos seguintes casos: 

a. Não cumprimento de cláusulas contratuais, de especificações, dos detalhes 
executivos ou de prazos; 

b. Cumprimento irregular de cláusulas contratuais, de especificações, dos detalhes 
executivos ou de prazos; 

c. Lentidão no seu cumprimento, levando ao Município de São Domingos do 
Maranhão/Ma a comprovar a impossibilidade da conclusão da obra, do serviço ou do 
fornecimento, nos prazos estipulados; 

d. Atraso injustificado no início das obras, serviços ou fornecimentos; 
e. A paralisação das obras, dos serviços ou do fornecimento, sem justa causa e prévia 

comunicação ao Município de São Domingos do Maranhão/Ma; 
f. A Subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do licitante contratado 

a outrem, cessão ou transferência total ou parcial, bem como fusão, cisão ou 
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incorporação do licitante contratado, que não é admitido pelo Município de São 
Domingos Do Maranhão/MA; 
Desatendimento às determinações regulares das autoridades designadas para 
acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como a de seus superiores; 

h. Cometimento reiterado de faltas na execução do objeto contratado; 
i. Decretação de falência ou a instauração de insolvência civil em condições que, a 

juízo da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, ponham em risco 
a perfeita execução das obras e serviços; 
Dissolução da sociedade Contratada; 
Alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura do licitante 
contratado que, a juízo da Secretaria da Saúde/SEMUS, prejudique a execução do 
Contrato; 
Razões de interesse do serviço público de alta relevância e amplo conhecimento. 
justificadas e determinadas pela Prefeitura Municipal de São Domingos do 
Maranhão/Ma e exaradas no processo administrativo referente ao Contrato; 
Supressão de obras e serviços que acarretem modificações do valor inicial do 
Contrato além do limite imposto ao contratado; 
Suspensão de sua execução, por ordem escrita do Município de São Domingos Do 
Maranhão/Ma por prazo superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de 
calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por 
repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do 
pagamento obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente 
imprevistas desmobilizações. É assegurado ao licitante contratado, nesses casos, o 
direito de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas, até que 
seja normalizada a situação; 

o. Atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pelo Município de São 
Domingos do Maranhão/Ma, em razão da execução do objeto do Contrato, ou 
parcelas destes, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem 
interna ou guerra, assegurado ao licitante contratado, o direito de optar pela 
suspensão do cumprimento de suas obrigações, até que seja normalizada a situação: 
Não liberação, pelo Município de São Domingos do Maranhão/Ma, de área ou local 
para execução dos serviços, nos prazos contratuais, assegurado ao licitante 
contratado o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações, até 
que seja normalizada a situação; 
Ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, que seja 
impeditivo da execução do Contrato. 
Descumprimento do disposto no inciso V do Art. 
penais cabíveis. 

II - Amigavelmente pelas partes. 
III - Judicialmente. 

J. 
k. 

1. 

m. 

n. 

P. 

q. 

r. 27, sem prejuízo das sanções 
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Parágrafo Primeiro — A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização 
escrita e fundamentada da autoridade competente. 
Parágrafo Segundo — No caso de rescisão administrativa embasada em razões de interesse do 
serviço público, prevista nas letras "1", "m", "n", "o", "p" e "q", do inciso I sem que haja culpa do 
licitante contratado, este será ressarcido dos prejuízos que houver sofrido, regularmente 
comprovado, tendo ainda direito a: 

I. - Devolução da garantia prestada; 
II. - Pagamento devido pela execução do Contrato até a data da rescisão; 
III. - Pagamento do custo de desmobilização. 

Parágrafo Terceiro — A rescisão administrativa elencadas nas alíneas "a", "b", "c", "d", "f'. 
"g", "h" "i", "j", "k" "1" e "q", poderá acarretar as seguintes consequências, aplicáveis segundo a 
ocorrência que a justificar, sem prejuízos das sanções previstas: 

I. - assunção imediata do objeto do Contrato, no estado e local em que se encontrar, por ato 
próprio do Município de São Domingos do Maranhão/Ma; 

II. - ocupação e utilização, nos termos da legislação vigente, do local, instalação, equipamentos, 
material e pessoal empregados na execução do Contrato, necessário à sua continuidade, a 
serem devolvidos ou ressarcidos posteriormente, mediante avaliação na forma do inciso V 
do Art. 58, da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993 e suas alterações; 

III. - execução de garantia contratual, para ressarcimento o Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA dos valores das multas e indenizações a ela devida; 

IV. - retenção dos créditos decorrentes do Contrato até o limite dos prejuízos causados ao 
Município de São Domingos do Maranhão/MA. 

Parágrafo Quarto — A aplicação das medidas previstas nos incisos I e II do parágrafo anterior fica 
a critério da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, que poderá dar continuidade 
às obras e serviços por execução direta ou indireta. 
Parágrafo Quinto — O presente Contrato poderá ser rescindido, ainda, pelo Município de São 
Domingos do Maranhão/MA, se a Contratada transferir a terceiros, no todo ou em parte, a execução 
das obras e serviços contratados. 
Parágrafo Sexto — Não poderão ser invocados como motivo de força maior ou caso fortuito, senão 
aquele previsto no Art. 393 do Código Civil Brasileiro. 
Parágrafo Sétimo — A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, com as 
consequências contratuais e as previstas em lei ou regulamento. 
Parágrafo Oitavo — Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do 
processo, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA — DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 
Concluídos os serviços, após comunicação formal por escrito do adimplemento total da conclusão 
pelo contratado, a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA procederá ao 
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recebimento provisório do objeto, pela Fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado 

pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita ao contratado. 
Parágrafo Primeiro — O Município de São Domingos do Maranhão/Ma receberá os serviços em 

caráter definitivo em prazo não superior a 90 (noventa) dias do recebimento provisório. Durante o 

período compreendido entre o recebimento provisório e o recebimento definitivo, ficará a 
Contratada obrigada a efetuar reparos que, a juízo da Contratante se fizerem necessários quanto à 

qualidade e segurança do objeto. 
Parágrafo Segundo — Encerrado o prazo fixado no parágrafo anterior, o objeto será recebido 
definitivamente por uma comissão designada para tal fim, mediante termo circunstanciado assinado 
pelas partes, desde que se comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, conforme o 
disposto no Art. 69 da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993 e suas alterações, sem prejuízo 
das sanções civis. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA — DOS CASOS OMISSOS 
Os casos omissos e os que se tornarem controvertidos serão decididos pela Lei Federal n° 8.666/93, 
21 de junho 1993, garantido à Contratada o contraditório e ampla defesa de seu interesse. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA — DA EFICÁCIA 
A validade deste instrumento decorrerá de sua assinatura, tornando-se eficaz a partir da publicação, 
em extrato, na Imprensa Oficial, que será providenciada pela Prefeitura Municipal de São 
Domingos do Maranhão/Ma, nos termos do parágrafo único do Art. 61 da Lei de Licitações e 
Contratos Administrativos. 
CLAUSULA VIGÉSIMA QUINTA — DA CISÃO, INCORPORAÇÃO OU FUSÃO 
Em havendo a cisão, incorporação ou fusão da Contrat2da, a aceitação de qualquer uma destas 
operações ficará condicionada à análise por esta Administração Pública Contratante do 
procedimento realizado, tendo presente a possibilidade de riscos de insucesso na execução do objeto 
contratado, ficando vedada a sub-rogação contratual. 

CLÁUSULA SEGUNDA — DOS DIPLOMAS LEGAIS: 
Firmam o presente instrumento de contrato, sob a égide da Lei Federal n° 8.666/21, de 21 de junho 
de 1993, atualizada pelas Leis n° 8.883/94, de 08 de junho de 1994 e 9.648/98, de 27 de maio de 
1998, nas condições das cláusulas seguintes. 

CLAISULA DÉCIMA NONA - DOS CASOS OMISSOS: 
Fica estabelecida que caso venha ocorrer algum fato não previsto no presente contrato, os chamados 
casos omissos, estes serão resolvidos entre as partes, respeitando o objeto do contrato, a legislação e 
demais normas reguladoras da matéria e em especial a Lei Federal n° 8.666/93, aplicando-lhe. 
quando for o caso, supletivamente os Princípios da Teoria Geral dos Contratos estabelecidos na 
legislação civil brasileira e as disposições do Direito Privado. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA PUBLICAÇÃO: 
O CONTRATANTE providenciará a publicação deste contrato, por extrato, na imprensa oficial e 
nos locais de costume. 
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CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO FORO: 
Fica eleito o foro da Comarca de São Domingos do Maranhão - MA, com exclusão de qualquer 
outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir qualquer questão oriunda do presente 
Instrumento Contratual. 
E assim, por estarem de acordo, ajustadas e contratadas, após lido e achado conforme, as partes a 
seguir firmam o presente contrato, em três (03) vias de igual teor e forma, para um só efeito, na 
presença de duas (02) testemunhas abaixo assinadas. 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, de de 2023. 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

CNPJ n°  Prefeitura Municipal 
Contratada Contratante 

TESTEMUNHAS: 
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O presente projeto destina-se à orientação para a construção de escola de um pavimento 
com 06 salas de aula, Espaço Educativo Rural e Urbano de 06 Salas de Aula, a ser 
implantada nas diversas regiões do Brasil. O Ministério da Educação, através do FNDE 
presta assistência financeira aos municípios, com caráter suplementar, objetivando a 
construção e o aparelhamento destas escolas. 

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidade de 
caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como toda a 
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o projeto 
executivo e suas particularidades. 
Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 
projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. 
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, 
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos. 
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O Projeto Espaço Educativo Urbanc e Rural de 06 Salas de Aula, tem capacidade de 
atendimento de até 360 alunos, em dois turnos (matutino e vespertino), e 180 alunos em 
período integral. A proposta básica refere-se a uma edificação simples e racionalizada, 
atendendo aos critérios básicos para o funcionamento das atividades de ensino e 
aprendizagem. No Espaço Educativo Urbano e Rural de 06 Salas de Aula, o 
dimensionamento dos ambientes atende, sempre que possível, as recomendações técnicas 
do FNDE. 

A técnica construtiva adotada é simples, possibilitando a construção do edifício escolar 
em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no comércio e não 
necessitando de mão-de-obra especializada. 

As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura em concreto 
armado. A cobertura será em telha cerárruca em quatro águas, com estrutura do telhado em 
madeira. O conjunto da edificação é formado por três blocos distintos, sendo 1(um) central e 
3 (três) periféricos, conectados por passarelas de ligação. Para o revestimento do piso, 
especificou-se cerâmica resistente à abrasão, facilitando ainda a limpeza do local. Do 
mesmo modo, as salas de aula e a fachada são revestidas com um barrado cerâmico, 
protegendo a parede da umidade e dos impactos. O revestimento interno de áreas 
molhadas com cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e 
manutenção. As portas são especificadas em madeira pintada ou alumínio. A maior parte 
das esquadrias é do tipo basculante, em alumínio. A opção possibilita regular a ventilação 
natural e fornece mais segurança à escola. 

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Espaço Educativo Urbano e 
Rural de 06 Salas de Aula, em terreno retangular com medidas de 80m de largura por 50m 
de profundidade e declividade máxima de 3%. 

2.2 PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições: 

• Características do terreno: avaliar dimensões. forma e topografia do terreno, 
existência de vegetação, mananciais de água e etc. 

• Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, com 
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego 
ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar); 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, 
insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientes; 

• Adequação ao clima regional: considerar as diversas características climáticas em 
função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de 
vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas 
relativos ao conforto dos usuários; 

• Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando 
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção 
do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as 
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e 
sondagem de solo; 
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• Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente 
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a 
edificação, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais; 

• Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação com 
relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste 
caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas 
sépticas, quando necessárias, localizadas a urna distância de no mínimo 300m dos 
mananciais. 

• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto 
aos requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilização do edifício quanto à 
minimização da carga térmica e conseqüente redução do consumo de energia elétrica. A 
correta orientação deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis, 
considerando-se a temperatura média no verão e inverno característica de cada Município. 

2.3 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetõnico foram condicionantes 
alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetõnico - elaborado com base no número de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas básicas de uma unidade escolar de pequeno porte; 

• Volumetria do bloco - Derivada do dimensionamento dos ambientes e da 
tipologia de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto; 

• Áreas e proporções dos ambientes internos - Os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista do usuário. Os conjuntos funcionais do edifício são 
compostos por salas de aula e atividades, ambientes administrativos e de serviço; 

• Layout - O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em 
consideração os equipamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento da escola; 

• Tipologia das coberturas - foi adotada solução simples de telhado em quatro 
águas, para a maioria dos blocos, de fácil execução em consonância com o sistema 
construtivo adotado. Foi adotado beiral, que ameniza a incidência solar direta sobre a 
fachada, diminuindo a carga térmica incidente no interior dos espaços. Do mesmo modo, o 
uso de laje de forro, na maioria dos ambientes, impede a transferência direta do calor 
oriundo da cobertura, através de um colchão de ar; 

• Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos 
mínimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionamento das 
janelas viabiliza uma ventilação cruzada nas salas de aula, amenizando assim o calor em 
áreas mais quentes do país. 

• Elementos arquitetõnicos de identidade visual - elementos marcantes do 
partido arquitetõnico, como pórticos, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem a 
identificação da tipologia Espaço Educativo Urbano e Rural de 04 Salas de Aula; 

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos - os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinamico, exposição a agentes e intempéries; 
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• Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas cores que 
privilegiassem atividades escolares e trouxessem conforto ao ambiente de aprendizagem; 

• Especificações das louças e metais - para a especificação destes foi 
considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em várias 
regiões do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade 
construtiva e facilidade de manutenção. 

2.4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

Os edifícios tipo Espaço Educativo Urbano e Rural de 04 Salas de Aula são térreos e 
possuem 4 blocos construídos, além da quadra coberta com vestiário. Os ambientes de 
cada bloco são acessados e se conectam pelo pátio coberto. Na área externa estão, o 
castelo d'água, a área de estacionamento e o bicicletário. Os blocos são compostos pelos 
seguintes ambientes: 
Bloco Administrativo: 
• Almoxarifado; 
• Arquivo 
• Circulação; 
• Diretoria; 
• Secretaria; 
• Sala de professores; 
• Sanitários adultos: masculino e feminino. 

Bloco de Serviços: 
• Área de Serviço; 

- Área de recepção e pré-lavagem de alimentos. 
• Área de Serviço externa: 

- Central GLP; 
- Depósito de lixo orgânico e reciclável; 

• Circulação; 
• Deposito; 
• Despensa; 
• Cozinha: 

- Bancada de preparo de carnes; 
- Bancada de preparo de legumes e verduras: 
- Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas; 
- Bancada de lavagem de louças sujas; 

Área de Cocção; 
- Balcão de passagem de alimentos prontos; 
- Balcão de recepção de louças sujas; 

• Vestiário masculino; 
• Sanitário Feminino 
• Sanitário Masculino 

Bloco Pedagógico: 
• Biblioteca / Informática 
• Salas de Aula: 

• Circulação 
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Pátio Coberto: 
Espaço de integração entre diversas ativioades e faixas etárias, onde se localiza o refeitório. 

2.5 ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N'5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 
acessibilidade é definida como -Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida". 

O projeto arquitetõnico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 
dimensionamentos adequados. todos os equipamentos de acordo com o especificado na 
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 
Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

• Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 

• Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual; 

• Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais: 

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes usuários, 
bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de cada 
ambiente. 

2.6 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações. mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos. 
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Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade 
na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no 
sistema construtivo adotado: 

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais; 

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 
consonância com a ABNT NBR 9050: 

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra 
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber: 

• Estrutura de concreto armado; 

• Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19x19x09cm, conforme 
NBR 7171); 

• Telhas de barro sobre estrutura de cobertura em madeira. 

3.2 AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇOES 

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 
adequações ao projeto podem ser facilmente executadas. 

• Acréscimos: 
A edificação foi concebida para contemplar as necessidades dos usuários previstos. 

Eventuais ampliações devem ter sua necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer 
ampliações devem obedecer ao código de obras local, bem como as normas de referência 
citadas neste memorial descritivo. 

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de 
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se preferencialmente do mesmo sistema 
construtivo descrito acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto 
ampliações verticais não foram previstas. 

• Demolições: 
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical, 

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de 
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 
comprometimento da estrutura. 
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• Substituições: 
Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4.Elementos 

Construtivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do pais. A 
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta prévia ao projeto 
existente, para confirmação de dados relativos aos componentes. 

3.3 VIDA UTIL DO PROJETO 

Sistema 
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3.4 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

Vida Útil mínima (anos) 

13 - 

?;40 ' 

20 

20 

• 44 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP - 
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos. Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações- Procedimento. 
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Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural 

adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 

informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverá ser 

consultado o projeto executivo de estruturas. 
Quanto à resistência do concreto adotada: 
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4.1.2 Caracterização e Dimensão dos Componentes 

4.1.2.1 Fundações 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno. O FNDE fornece uni projeto de fundações básico, baseado em previsões 
de cargas e dimensionamento e o Ente federado requerente, deve utilizando-se ou não do 
projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o seu próprio projeto executivo de 
fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo de fundações elaborado deverá 
ser apresentado para validação do FNDE, através de sua inserção no Sistema Integrado de 
Monitoramento de execução e controle - &MEC. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na 
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução. 

4.1.2.2 Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas 

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, 
pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle 
de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação. 

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá 
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada. 
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Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos 
esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com 
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de 
resistência lateral e resistência de ponta. 

No projeto, é fornecido o cálculo estrutural na modalidade estaca escavada, para 
uma carga admissivel de 0,2 MPa (2 kg/cm2). 

4.1.2.4 Vigas 

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm. 

4.1.2.5 Pilares 

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 20x20cm 
e 12x40cm. 

4.1.2.6 Lajes 

É utilizada laje pré-moldada de altura média aproximada de 15 cm. 

4.1.3 Sequência de execução 

4.1.3.1 Fundações 

4.1.3.1.1 Movimento de Terra: 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, 
devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada 
edificação. A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas 
entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os 
aterros necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão. 

4.1.3.1.2 Lançamento do Concreto: 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de 
fundação, as cavas deverão estar limpas e isentas de quaisquer materiais que sejam 
nocivos ao concreto, tais como, madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de 
existência de água nas valas da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo 
permitida sua concretagem antes dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto 
com uma camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada 
de concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão 
concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral. 
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4.1.3.2 Vigas 
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Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as 
seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a 
concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção. 
Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem 
das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A 
concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura 
deverá ser executada conforme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

4.1.3.3 Pilares 

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, 
utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, 
arqueamento, encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as 
formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada 
conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma 
pertinente para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

4.1.3.4 Lajes 

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de 
primeira qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas 
deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura 
deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superfície. A 
desforma deverá seguir os procedimentos indicados em norma. 

4.1.4 Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 5738, Concreto — Procedimento para moldagem e cura de corpos-de 
prova; 

- ABNT NBR 5739, Concreto — Ensaios de compressão de corpos-de-prova 
cilíndricos; 

- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto — Procedimentos; 
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 
- ABNT NBR 8522, Concreto — Determinação do módulo estático de elasticidade à 

compressão: 
- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas — Procedimento; 
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto — Procedimento; 

4.2 PAREDES OU PAINÉIS DE VEDAÇÃO 

4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

4.2.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Tijolos cerâmicos de oito furos 19x19x10cm. de primeira qualidade, bem cozidos. 
leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 
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- Largura: 19 cm; Altura: 19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm; 

4.2.1.2 Seqüência de execução: 
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Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos 
em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser 
verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e "vedalit"e 
revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

4.2.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito 
com tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 
semana após a execução da alvenaria. 

Teolto excarldem 
cerea4:16es em pé, Perueo 

aram:loa tr morhodlos 

Carie 

Completar com c t c,e 
eforirreodo de teeto 

4.2.1.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

Todas as paredes internas e externas 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 

4.2.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 7170. Tijolo maciço cerâmico para alvenaria: 
ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões 

Padronização; 
ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e 

blocos cerâmicos - Procedimento; 
ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 

alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos; 
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4.2.2 Vergas e Contra-vergas em concreto 

4.2.2.1 Características e Dimensões do Material 
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As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,10m x 0,10m (altura 
e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria. 

4.2.2.2 Seqüência de execução: 

Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento 
de 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela 
possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m. 

4.2.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Em todas as interfaces entre esquadrias e parede do projeto. 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02 RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 

4.3 ESTRUTURAS DE COBERTURAS 

4.3.1 Madeiramento do Telhado 

4.3.1.1 Características e Dimensões do Material 

Madeiramento do telhado em Peroba ou espécies de madeira apropriadas, conforme 
Classificação de Uso, construção pesada interna. 

Nome da peça 

11111111111111111111~; 

• 

Dimensões da Seção Transversal em cm 

4.3.1.2 Referência cornos desenhos do projeto executivo 

wil11~1~ 

Estrutura de cobertura de toda a edificação, conforme especificação em projeto. 

- Referências: 6-ARQ-COB-GER0-06_RO1 - Cobertura 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 

6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
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6-ARQ-PLA-PAC0-13_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-14_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.3.1.3 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 7190, Projeto de Estruturas de Madeira; 
ABNT NBR 7203, Madeira Beneficiada; 

4.4 COBERTURAS 

4.4.1 Telhas Cerâmicas 

4.4.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo romana, de primeira qualidade, 
sobre ripões de madeira fixados em estrutura de concreto. 

- Dimensões aproximadas: Comprimento 40cm x Largura 20cm 

4.4.1.2 Seqüência de execução: 

Aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira qualidade, fixadas com fios de 
cobre ou arame de aço galvanizado sobre ripas de madeira de 1,5x5cm, apoiados em 
madeiramento de telhado e fixados em estrutura de concreto. 

4.4.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As fixações com o madeiramento do telhado devem ser feitas conforme descritas 
na sequencia de execução. 

4.4.1.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Telhados de toda a edificação. 
- Referências: 6-ARQ-00B-GER0-06_RO1 — Cobertura 

6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 
Pedagógico) 

6-ARQ-PLA-ADM0-11 RO1 Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 
Administrativo) 

6-ARQ-PLA-SER0-12 RO1 
6-ARQ-PLA-PAC0-13—R01 
6-ARQ-PCD-PAS0-14—_RO1 

— Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
— Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
— Planta Baixa. Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.4.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 15310/2009, Componentes cerâmicos — Telhas — Terminologia, requisitos 
e métodos de ensaios. 
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4.5 ESQUADRIAS 

Esquadrias de Alumínio (Portas e Janelas) 

4.5.1.1 Características e Dimensões do Material 
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As esquadrias (janelas e portas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na 
alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter 
espessura mínima 6mm e ser temperados nos casos de painéis maiores. Para 
especificação, observar a tabela de esquadrias anexo 6.5. 

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 
- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6mm de espessura. 

4.5.1.2 Sequência de execução 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação. 
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser 
preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de 
alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a 
execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve 
haver vedação com mastigue nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

4.5.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura, 
embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação às 
laterais das janelas / portas. 

4.5.1.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Referências: 6-ARQ-ESQ-GERO-07_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 
6-ARQ-ESQ-GER0-08_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 

4.5.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: 
Terminologia; 

ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos 
e classificação; 
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4.5.2 Portas de Madeira 

4.5.2.1 Características e Dimensões do Material. 
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Madeira 
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm. com enchimento sarrafeado, semi-óca, 
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de 
parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

Ferragens 
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio e 

zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem 
suportar com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 
Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para 
obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas 
poderão utilizar cilindros comuns. 

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados 
puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta. 

4.5.2.2 Seqüência de execução: 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 
lixados e receber no mínimo duas demãos de seiante, intercaladas com lixamento e 
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

4.5.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor AMARELO OURO e pintura esmalte 
cor PLATINA, conforme projeto e anexos 6.3. Tabela de Referencia de Cores e Acabamento 
e 7.4. Tabela de Esquadrias; 

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor AZUL ESCURO; 
- Conjuntos de fechadura e maçaneta; 
- Dobradiças (3 para cada folha de porta); 
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). 

- Referências: 6-ARQ-ESQ-GERO-07 RO1 - Esquadrias — Detalhamento 
6-ARQ-ESQ-GERO-08_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 

4.5.2.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; 
ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

e simbologia; 
ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 
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4.5.3 Telas de Proteção em Nylon 

4.5.3.1 Características e Dimensões do Material: 
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Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de 
insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é 
composto de tela cor cinza, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de 
borracha para vedação. 

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias. 

4.5.3.2 Sequência de execução: 

Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas 
em projeto. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de 
borracha para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho 
da esquadria, com acabamento nos cantos. com kit cantoneira em borracha. 

4.5.3.3Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Esquadrias específicas da cozinha e despensa. conforme indicação em projeto. 
- Referências: 6-ARQ-ESQ-GERO-07_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 
6-ARQ-ESQ-GERO-08_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 

4.6 IMPERMEABILIZAÇÕES 

4.6.1 Manta Asfáltica 

4.6.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Manta asfáltica composta de asfalto fisicamente modificado e polímeros 
(plastoméricos PL elastoméricos EL), estruturada com não-tecido de filamentos contínuos 
de poliéster previamente estabilizado. 

- Bobinas de 0,32 m (largura) x 10 m (comprimento) x 3mm (espessura); 

- Modelo de Referencia: Viapol Baldrame 3mm 

4.6.1.2 Sequência de execução. 

Aplicar a manta asfáltica com auxílio de maçarico fazendo a aderência da manta 
ao primer, conforme orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas deixando-
se sobreposição de 10cm e a adesão deve ser feita com maçarico. Deve ser feito o 
biselamento das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida. Arremates de 
batentes, pilares e muretas devem ser efetuados. 

4.6.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

A manta de impermeabilização deve cobrir toda a superfície de encontro do 
elemento estrutural, baldrame, com a alvenaria de vedação. O arremate deve ser feito, 
dobrando-se a manta sobre o elemento estrutural e fixado com auxilio de maçarico. 
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4.6.1.4 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos: 
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- Vigas Baldrame 
- Referências: 6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas 

(Bloco Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12 RO1 - Planta Baixa. Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
6-ARQ-PLA-PAC0-13TRO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-14_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.6.1.5 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto 
ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilização - Procedimento 

_ ABNT NBR 15352 - Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade 
(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização 

ABNT NBR 9685 - Emulsão asfáltica para impermeabilização 

4.7 ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS 

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente 
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 
início do revestimento deve ser maior. 

4.7.1 Pintura de Superfícies Metálicas 

4.7.1.1 Características e Dimensões do Material 

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme 
especificado em projeto e quadro abaixo. 

Material: Tinta esmalte sintético CORALIT 
Qualidade: de primeira linha 
Cor: Conforme quadro do anexo 6.3 
Acabamento: conforme anexo 6.3 
Fabricante: Coral ou equivalente 

4.7.1.2 Sequência de execução 

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente 
Pintura de acabamento 
Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um 

acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo 
entre duas demãos subseqüentes indicados pelo fabricante do produto. 

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico 
de referência. 

4.7.1.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 

Volume do Castelo D'água. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929-- Brasilia, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 — Site: www.fnde.gov.br 

24 



FOLHAS 2 4C,

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

1,4° PROCESSO/9')?. 

FWEngUr3  

Éon do Nacional 
delleaemontmon0 
d o E cl uca *o 

- Referências: 4-ARQ-PLA-RES0-15_RO1 - Planta baixa. Cortes e Fachadas 
(Reservatório); 

4.7.1.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não 
industriais - Classificação; 

ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

4.7.2 Paredes externas - Pintura Acrílica 

4.7.2.1 Características e Dimensões do Material 

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas 
sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco. 

- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou 
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.2.3. 

4.7.2.2 Seqüência de execução: 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes. recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, antes 
da aplicação da massa corrida. 

4.7.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Fachada - acima do barrado cerâmico - Cor Branco Gelo 
- Pilares das varandas - acima do barrado cerâmico - Cor Branco Gelo 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02 RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12 RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
6-ARQ-PLA-PAC0-13- R01 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-141R01 - Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.7.2.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não 
industriais - Classificação; 

ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 
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4.7.3 Paredes externas — Cerâmica 10cmx10cm 

4.7.3.1 Características e Dimensões do Material 
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Revestimento em cerâmica 10X10 cm. para áreas externas, nas cores branco e 
azul escuro, conforme aplicações descritas no item. 4.7.3.3. 

- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres: 
1 - Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, acetinado; 
1 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho; 

ou Marca: Eliane: 
1 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Neve 10x10 
2 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10 

4.7.3.2 Seqüência de execução 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida. 

As peças serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epoxi, recomendado pelo fabricante. 

4.7.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Fachada - Barrado inferior - até a altura de 0,90m do piso — Cor Branco 
Uma fiada acima de 0,90m, até a altura de 1,00m — Cor Azul Escuro 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02 RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 — Planta Baixa. Cortes e Fachadas 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-l2_RO1 — 
6-ARQ-PLA-PAC0-13 RO1 — 
6-ARQ-PCD-PAS0-141R01 — 

4.7.3.4 Normas Técnicas relacionadas: 

(Bloco 

— Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 
cerâmicas e com utilização de argamassa co/ante — Procedimento; 

4.7.4 Paredes internas - áreas secas 

Todas as paredes internas, devido à facilidade de limpeza e maior durabilidade. 
receberão revestimento cerâmico â altura de 0,90m, sendo o acabamento superior um friso 
horizontal (rodameio) de 0,10m de largura em madeira, para proteção contra impactos 
causados por mesas e cadeiras a pintura. 
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Acima do friso de madeira. haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre 
massa corrida PVA. 

4.7.4.1 Caracterização e Dimensões dos Materiais: 

Cerâmica (30x40cm): 
- Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca, do piso até a altura de 0,90m. 
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim: Modelo: Branco AC 30 

x 40 cm. 
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 

Faixa de madeira (10cm): 
- Tábua de madeira com espessura de 2cm, altura de 10cm, que será parafusada 

acima do revestimento cerâmico (altura de 0,90m). 
- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Cedro (escolher de acordo com 

disponibilidade de madeira da região). 
- Acabamento com verniz fosco. 

Pintura: 
- Acima da faixa de madeira (altura de 1,00m) as paredes deverão ser pintadas, 

com tinta acrílica acetinada, cor: MARFIM — da faixa de madeira ao teto. 
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Marfim, ou equivalente. 

4.7.4.2 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula, administração) 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa — Acessibilidade 

4.7.5 Paredes internas — áreas molhadas 

Com a finalidade de diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma 
especificação de cerâmica para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 10x10cm 
nas cores vermelha (feminino) e azul (masculino), a 1,80m do piso. conforme especificação 
de projeto. Abaixo dessa faixa, será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com 
tinta acrílica, acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme esquema de 
cores definido no projeto. 

4.7.6 Caracterização e Dimensões do Material: 

Cerâmica (30x40cm) 
Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 

x 40 cm. 
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência. 

Cerâmica (10x10cm): 
Revestimento em cerâmica 10X10 cm, para áreas interna, nas cores azul escuro e 

vermelho, conforme aplicações descritas no item. 4.7.6.2. 
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- Comprimento 10cm x Largura 10cm. 
- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres: 
1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho; 
2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho; 

ou Marca: Eliane: 
1 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja 10x10 
2 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10 

Pintura: 
- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10x10cm até o teto) receberão 

revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado 
fino, cor: BRANCO GELO. 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água), 
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente. 

4.7.6.1 Seqüência de execução: 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalações das portas e divisórias 
quando da finalização dos ambientes. 

4.7.6.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Cozinha- Cerâmica branca 30x40 de piso a teto 
- Sanitários — Cerâmica branca 30x40 até 1,80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 
acima de 1,80m — Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) — pintura 
acrílica cor Branco Gelo acima de 1,90m. 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02RO1 - Planta Baixa 

4.7.7 Piso em Cerâmica 40x40 cm 

4.7.7.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5: 
- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura) 
- Modelos de Referência: Marca: Eliane: Coleção: Cargo Plus White, Cor: 

Branco.(450mm x 450mm) 
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: 

Cinza.(450mm x 450mm) 
Ou 
- Modelos de Referência: Marca: Incefra Técnica Alta Performance — ref. PS30910 

(415mm x415 mm) 
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O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada 
com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores 
plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento 
epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência. 

4.7.7.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica. 

4.7.7.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Bloco de serviço — cor branca; 
- Administração, Salas de Aula e pátio coberto — cor cinza; 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 
6-ARQ-PGP-GERO-04_RO1 - Paginação de Piso 

4.7.7.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico 
Procedimento; 

ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento — Terminologia; 
ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento — Classificação; 
ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento — Especificação e 

métodos de ensaios; 

4.7.8 Soleira em granito 

4.7.8.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) 
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

4.7.8.2 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A 
espessura usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser 
polida, pois ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível 
inferior. 

4.7.8.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre 
ambientes onde há mudança da paginação de piso; 
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- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PGP-GERO-04_RO1 - Paginação de Piso 

4.7.8.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

4.7.9 Peitoril em granito 

4.7.9.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

- Dimensões: L (comprimento variável) x 17cm (largura) x 20mm (altura) 
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

4.7.9.2 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

Os peitoris em granito deverão ser instalados abaixo dos caixilhos das esquadrias 
de alumínio, placas de 2 cm de espessura, polidas em todas as faces aparentes e 
acabamento bizotado. 

Sempre que possível, os caixilhos serão colocados, faceando o parâmetro interno 
das paredes, de modo a eliminar o peitoril interno, subsistindo apenas o peitoril externo, 
caso não seja possível deverá ser executado peitoril interno e externo. Deverão ser 
deixadas as pingadeiras necessárias aos peitoris. 

4.7.9.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Abaixo das janelas, nos locais indicados no projeto. 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PGP-GER0-06_R01 - Paginação de Piso 

4.7.9.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

4.7.10 Piso em Cimento desempenado 

4.7.10.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; 
com 3cm de espessura e acabamento camurçado; 

- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm 
(altura) 
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- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, 
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve 
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 
direção às canaletes ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 
desempenada. 

4.7.10.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- calçadas de acesso à escola, calçadas de contorno dos blocos, área de serviço 
externa e bicicletário; 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa — Acessibilidade 
6-ARQ-PGP-GERO-04_RO1 - Paginação de Piso 

4.7.10.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 12255:1990 — Execução e utilização de passeios públicos. 

4.7.11 Piso Tátil — Direcional e de Alerta 

4.7.11.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e 
pré- moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso 
adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso 
amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização do tipo Integrado (de borracha), para uso em 
áreas internas - inclusive molhadas e molháveis - e Externo (cimentício). 

- Piso Tátil Direcional/de Alerta em borracha Integrado (áreas internas) 
Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para 

aplicação em áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação 
ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo. 

- Dimensões: placas de dimensões 300x300; 
- Modelo de Referencia: Daud, Steel Rubber; Cores: amarelo, azul; 

- Piso Tátil Direcional/de Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas - 
rampa) 

Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para 
aplicação em áreas internas e externas. 

- Dimensões: placas de dimensões 300x300; 
- Modelo de Referencia: Casa Franceza; Cor: azul. 
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Áreas internas: Pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve 
ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. nivelado, desempenado e rústico. 
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra piso com água e cola 
branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2. com mistura de cola branca e 
água na proporção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento : 4 latas de 18 litros 
de areia : 5 litros de cola branca : 35 litros de água). Assentar o piso batendo com martelo 
de borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito 
nivelamento com o piso adjacente. 

Áreas externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa: 
Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso 
adjacente (cimento desempenado). 

4.7.11.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente 
no próprio relevo. (a cor azul não deve ser utilizada em áreas externas); 

4.7.11.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde a 
entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetõnico e obedecendo aos 
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050; 

- Referências: 6-ARQ-PGP- GERO-04_RO1 - Paginação de Piso 

4.7.12 Tetos — Pintura 

4.7.12.1 Características e Dimensões do Material: 

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA. 

4.7.12.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Pintura em todas as lajes da escola. 
- Referências: 6-ARQ-FOR-GER0-05_RO1 — Forro 

4.7.13 Louças 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das 
cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e 
com as seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo. 

4.7.13.1 Caracterização do Material: 

Os modelos de referência estão indicados no anexo 6.4 (louças e metais). 

4.7.13.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- 03 lavatórios com coluna (Sanitários do Bloco Administrativo, e vestiário do 
Bloco de Serviço); 
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- 02 lavatórios suspensos (Sanitários PNE do Bloco de Serviço); 
- 06 cubas de embutir ovais (Sanitários do Bloco de Serviços); 
- 01 tanque (Área de serviço); 
- 03 bacias com caixa acoplada, incluir assento (Sanitários do Bloco 

Administrativo, e vestiário do Bloco de Serviço); 
- 02 bacias para PNE, incluir assento (Sanitários do Bloco de Serviço); 
- 03 bacias convencionais para válvula de descarga, incluir assento (Sanitários do 

Bloco de Serviços). 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-AMP-ADM0-20_RO1 — Ampliações Bloco Administrativo 
6-ARQ-AMP-SER0-21_24_RO1 — Ampliações Bloco Administrativo 

4.7.14 Metais / Plásticos 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 
deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças 
aqui especificadas. 

4.7.14.1 Caracterização do Material: 

Os modelos de referência estão indicados na tabela 6.4 (louças e metais). 

4.7.14.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- 02 cubas de embutir de inox industriais grandes (triagem / lavagem e cozinha); 
- 04 cubas de embutir de inox pequenas (cozinha); 
-11 torneiras de mesa (bica baixa) para cubas de louça ovais e lavatórios 

(vestiário funcionários, sanitários e vestiários da quadra); 
- 01 torneira de parede (triagem / lavagem e Área de serviço); 
- 05 torneiras de parede (jardim áreas externas); 
- 05 torneiras de mesa (bica alta) para cubas de inox (cozinha e área de serviço); 
- 01 acabamento de registro / torneiras de parede (para chuveiros); 
- 02 duchas higiênicas (sanitários PNEs); 
- 05 válvulas de descarga (sanitários do bloco de serviço, PNEs e vestiários da 

quadra); 
- 08 Papeleiras (vestiário funcionários, sanitários); 
- 04 barras de apoio (sanitários PNE). 
- 02 barras de apoio "U" para lavatórios (sanitários PNE); 
- 01 chuveiro elétrico (vestiário funcionários); 
- 01 torneira elétrica (cozinha); 
- 01 mangueira plástica para chuveiro elétrico (vestiário); 
- 09 dispenser para toalha de papel; 
- 09 dispenser para sabonete líquido. 
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- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-AMP-ADM0-20_RO1 - Ampliações Bloco Administrativo 
6-ARQ-AMP-SER0-21_24_301 - Ampliações Bloco Administrativo 

4.7.15 Bancadas e Prateleiras em granito 

4.7.15.1 Características e Dimensões do Material: 

Granito cinza andorinha,acabamento Polido 

- Dimensões variáveis, conforme projeto. 
- As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso. 
- Espessura do granito: 20mm. 

4.7.15.2 Seqüência de execução: 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

- Nas bancadas, haverá 1/2 parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras 
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em 
projeto. 

4.7.15.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Cozinha; 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-AMP-ADM0-20_RO1 - Ampliações Bloco Administrativo 
6-ARQ-AMP-SER0-21_24_RO1 - Ampliações Bloco Administrativo 

4.7.16 Elementos Metálicos 

4.7.16.1 Portões de Acesso Principal 

4.7.16.1.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Portões formados por perfis em metalon de seção 10 x 10 cm, pintados com tinta 
esmalte sintético na cor azul, (conforme projeto). 

Gradil e Portão metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço 
galvanizado a fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chata 
galvanizada e fechamento de Tela de arame galvanizado em malha quadrangular com 
espaçamento de 2". 

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - 0=1 1/2" e=2mm; 
- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16"; 
- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16" 
- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (0=1/2") 
- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4" e=3/16"); 
-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com 

espaçamento de 2". 
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Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda 
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais 
onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, 
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, 
transpassada e amarrada no requadro do portão. 

4.7.16.1.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- portão principal (entrada e saída): 2 folhas de abrir, de 1,50 cada. As folhas 
deverão ser fixadas nos pilares laterais. Largura do vão= 3,00m. 

- portão de acesso de veículos: 1 folha de correr. Largura do vão = 3,00m. 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLE-PTRO-26_RO1 — Detalhamento portões de acesso 

4.7.16.2 Fechamento Metálico Fixo Principal 

4.7.16.2.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Trata-se de gradil fixo formado por fios de arame liso. (conforme projeto). 

4.7.16.2.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Limite frontal do terreno e delimitação da área de serviço externa. 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 

6-ARQ-PLE-PTRO-26_RO1 — Detalhamento portões de acesso 
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Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor 
natural, medidas conforme especificação em projeto. 

4.7.16.3.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Área externa frontal do terreno. 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PCD-GER0-28 JR01 - Detalhamento elementos externos 

4.7.16.4 Castelo D'Agua 

O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o 
Castelo D'Água com capacidade para 15 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura 
metálica de apoio ao reservatório de água cilíndrico também metálico, confeccionado em 
aço carbono, sendo pintura externa em esmalte sintético (cor conforme especificções de 
projeto) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade. 

4.7.16.4.1 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Referências: 6-ARQ-PLA-RES0-15_RO1 — Planta baixa, Cortes e Fachadas 
(Reservatório); 

4.8 PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS 

O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, não financiado pelo 
FNDE, que poderá ser implantada nos terrenos padronizados. Esta sugestão leva em 
consideração áreas para recreação, esportes e horta. Caso o ente requerente desenvolva 
projeto próprio de paisagismo, este deve considerar as atividades desenvolvidas na escola, 
bem como elementos do projeto padrão como a paginação de piso externo, os acessos à 
escola e consequentemente no projeto do muro 1 portões. 

4.8.1 Forração de Grama 

4.8.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar folhas 
densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde uniforme e 
ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora de rolos, pois esse formato proporciona 
maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e plantio. 

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento. 
- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais 
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Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se 
todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O 
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de 
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou 
barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes 
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de 
acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com 
terra de boa qualidade, e toda a torração deve ser irrigada por aproximadamente um mês. 

4.8.1.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto. 
- Referências: 6-ARQ-IMP-GERO-01_RO1 - Implantação 
6-ARQ-PGP-GER0-04_RO1 — Paginação de Piso 
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Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Espaço Educativo 
Urbano e Rural de 06 Salas de Aula. foram consideradas as populações equivalentes aos 
números de usuários previstos para o estabelecimento (180 alunos e 12 funcionários). 

5.1.1 Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 
diários da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório tipo castelo d'água elevado, instalada em local 
especificado em projeto, com capacidade para 15.000L. A água, a partir do reservatório, 
segue pela coluna de distribuição predial para a edificação, como consta nos desenhos do 
projeto. 

5.1.2 Ramal Predial 

Os hidrõmetros deverão ser instalados em locai adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O 
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 
de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para 
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local 
do hidrômetro de consumo. 

5.1.3 Reservatório 

O reservatório é destinado ao recebimento da água da rede pública e à reserva de 
água para consumo, proveniente da rede e recalcada através do conjunto motor-bomba. A 
casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório, é destinada a instalação dos conjuntos 
motor-bomba (não financiado pelo FNDE). 

5.1.4 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 
- ABNT NBR 5648. Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para 

sistemas prediais de água fria — Requisitos; 
- ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

ABNT NBR 5683, Tubos de PVC — Verificação da resistência à pressão 
hidrostática interna; 

- ABNT NBR 9821. Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de 
distribuição de água — Tipos — Padronização: 

Requisitos; 
ABNT NBR 14121, Ramal predial — Registros tipo macho em ligas de cobre — 

ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica — Requisitos e métodos de ensaio; 
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- ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários — 
Requisitos e métodos de ensaio; 

- ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 1: 
Requisitos e métodos de ensaios; 

- ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 2: 
Procedimentos para instalação; 

- ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais — Chuveiros ou duchas — 
Requisitos e métodos de ensaio; 

- ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento — Requisitos e métodos de 
ensaio; 

ABNT NBR 15704-1, Registro — Requisitos e métodos de ensaio — Parte 1: 
Registros de pressão; 

ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais — Registro de gaveta — 
Requisitos e métodos de ensaio; 

DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 

- EB-368/72 - Torneiras; 

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

5.2 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 
conforme ABNT NBR 8160 — Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora 
das projeções dos pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para receber 
os efluentes provenientes das pias da cozinha. Todos os tubos e conexões da rede de 
esgoto deverão ser em PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

5.2.1 Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de urna 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

• 1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e 

verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento 
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mínimo de 20cm . Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de 
concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala 
recoberta com solo normal. 

5.2.2 Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação. 

5.2.3 Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários 

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do 
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução 
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaerobico e sumidouro a serem construídos 
conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ao sumidouro, nos casos 
onde houver necessidade, está prevista a execução de rede de infiltração, com 3 valas de 
10 metros de comprimento. 

O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto de 
130 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 - Projeto, construção e operação de 
sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 - Tanques sépticos - Unidades de 
tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e 
operação. 

5.2.4 Normas Técnicas Relacionadas 

- ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 

- ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 2: 
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça; 

- ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para 
sistemas de esgoto sanitário; 

- ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de 
rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores- Padronização; 

- ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução; 

- ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de 
esgoto sanitário - Especificação; 

- ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário - 
Procedimento; 

- ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário - Procedimento; 

- ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário - Procedimento; 

- ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de 
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização: 

- ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 
água esgoto ou drenagem urbana - Procedimento; 
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- ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto. construção e operação; 

- ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário - Projeto 
de redes coletoras com tubos de PVC; 

- Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Titulo II, da CLT, relativas à Segurança e 
Medicina do Trabalho: 

- NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

- Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário. 

5.3 INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTIVEL 

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523 - 
Central de Gás Liquefeito de Petróleo GLP e ABNT NBR 15.526 - Redes de Distribuição 
Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais - Projeto e 
Execução. 

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás é a cozinha, onde será instalado 
um fogão de 4 bocas com forno, do tipo doméstico. O sistema será composto por dois 
cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição em aço SCH-40 e acessórios conforme 
dados e especificações do projeto. O abrigo do gás deverá ser executado em concreto, 
conforme detalhado no desenho. 

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP, 
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será 
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. 

5.3.1 Normas Técnicas Relacionadas 

- ABNT NBR 8613. Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de 
gás liquefeito de petróleo (GLP); 

- ABNT NBR 12712, Projeto de sistemas de transmissão e distribuição de gás 
combustível; 

- ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP; 

- ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de 
baixa pressão; 

- ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustíveis em 
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução; 

- ABNT NBR 15923, Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis 
em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial - 
Procedimento; 

5.4 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos de 
ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do país. 
São exigidos os seguintes sistemas: 
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• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e 
advertem os usuários da edificação. 

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão 
atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores 
constam da planta baixa e dos detalhes do projeto. 

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com 
autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes 
indicados no projeto. 

• SPDA — Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado, 
concepções, plantas e detalhes constam no projeto. 

5.4.1 Normas Técnicas Relacionadas 

— NR 23 — Proteção Contra Incêndios; 

— NR 26— Sinalização de Segurança; 

— ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas; 

— ABNT NBR 7195, Cores para segurança; 

— ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios; 

— ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

— ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

— ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico — Parte 1: 
Princípios de projeto; 

— ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico — Parte 2: 
Símbolos e suas formas, dimensões e cores; 

— ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 

— Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 
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No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de 
queda de tensão máxima admissivel considerando a distância aproximada de 20 metros do 
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

A partir dos QDL, localizado no pátio coberto, que seguem em eletrodutos conforme 
especificado no projeto. 

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais 
de alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto 
preveem lâmpadas de baixo consumo de energia corno as fluorescentes e a vapor metálica, 
reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção 
harmônica. 

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma 
aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as 
seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia. 

6.1.1 Normas Técnicas Relacionadas 

- NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores; 

- ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 

- ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; 

- ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

- ABNT NBR 5461, Iluminação; 

- ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 

- ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 

- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

- ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 

- ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais 
e similares - Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos: 

- ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - 
Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 

- ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 
nominais até 450/750 V- Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOO); 

- ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 
análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOO); 
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— ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — Parte 
1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD). 

5. ANEXOS 
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A RT 0720140043673 - Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009 

1 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n* 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

littp://servicos.ereadf.org.br/art1025/funcoesiforpo irksp

P4° PROCESS 

CREA-DF 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal 
1. R esponsevel Técnico 

RUDYBERT BARROS VON EYE 

-Mulo profissional Engenheiro Civil 

ART Obra ou serviço 

0720140043673 

RNF. 1204409706 

Regisso: 0267410-MT 

2. Dedos do Contrato 

Contratante. FNDE - FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 

SBS QUADRA 02 BLOCO F Número: 02 Bairro: ASA SUL 

Cidade: BRASILIA uF: DF 

cgest_equipe©fnde.gov.br 
Contrato.

Vincutada a ART: 

Ação Institut:ice& órgão Público 

1. Dados da Obra/Serviço 

SBS QUADRA 02 BLOCO F Número: 02 

Cidade: BRASILIA UF: DF 

Data de Inicio: 01/08/2014 Previsão término 08/08/2014 

Finaidade: Escolar 

Proprietário: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO 

E-Met cgest_equipe@fnde.gov.br 

4. Atividade Técnica 

Comp1emento 

Fone: (61)20224338 

Celebrado em 01/08/2014 

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 

CEP: 70070-929 

Vaio( Obra/Sennço R$. 1,00 

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público 

Bairro: ASA SUL 
Complemento: 

Coordenadas Geográficas: , 

Cácig&Obra púdica: 

CPFiCNPJ: 00.378.257/0001-81 

Fone: (61) 20224338 

CEP: 70070-929 

Realização Quantidade 
Projeto Estrutura Concreto Armado 867,7900 
Projeto Elétrica de bab:a tensão 867.7900 
Projeto Instalação hidrátifice 887,7900 
Projeto Instalação sanitária 887,7900 
Projeto instalação telefiN-tica 867,7900 
Projeto Sistema de Prevenção e Combate a Incéndio 867,7900 
Projeto Instalação de gás 887,7900 

Unidade 

metros quadrados 

metros quadrados 

metros quadrados 

metros quadrados 

metros quadrados 
metros qUadrados 

metros quadrados 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART 
5. Observações 

Elaboraçáo de projetos complementares de uma Escola Padrão de 6 Salas de Aula, a ser constuida em diversas localidades 
do território nacional, exceto fundações. 

6. Declarações 

AcessitelleJade: Mo: Declaro que as regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de 2L,04, 
não se apicarn às atividades profissionais acima relacionadas. 

7 Entidade de Classe 

ABENC-DF 

8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as mformações acima 

•_`Á,  4:4,7  /I da 
Local Dela 

RDDYBERTBARROS VON - 

FNDE - FUNDO NAU() 'E DE 
CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81,...-T*".„ 

bSEDUCAÇÃO 

9 Informações 

- A ART i válida somente querido quitada, mediante apresentação do 
comprovante de pagamento ou conferência no site do Creia_ 
- A autenticidade deste documento pode ser verificada rio site ou 
viveie.confea org.br 
- A guarda da via assinada da ART sera de responsabilidade do profissional 
a do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contrattbi. 

wvArr creadf.crg.br inforrnacao(§creadf org.br 
Tel: (61) 3961-2800 Fax (61) 3223-4619 CREA-DF • 

Registrada em: 14 Valtir pagN5i, Nosso Número/Baixa 0114035628 

14/08/2') 



FOLHAS 1
Nr PROCESSO)1040) 

CAU/BIR Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do Brasil 

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

RRT SIMPLES 
N° 0000002516347 

INICIAL 
EQUIPE - RRT PRINCIPAL 

11311111111111111111111111111 

Assinalti 3 

Nome: GABRIELLE CANABARRO PATTA 
Registro Nacional. A47739-7 Titulo do ProfissionaL Arquiteto e Urbanista 

2. DADOS DO CONTRATO 

Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 
cNPJ: 00.378.257/0001-81 
Contrato: Valor: R$ 1,00 Tipo de Contratante Pessoa jurídica de direito 

publico 
Celebrado em: 06/06/2014 Data de Inicio 06/06/2014 Prevlsão de término: 31/12/2014 

Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) neste RRT foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas 
técnicas de acessibilidade da ABNT, na legislação especifica e no Decreto Federal n' 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 

3. DADOS DA OBRA/SERVIÇO 

QUADRA SBS QUADRA 2 
Complemento: BLOCO F EDIFÍCIO FNDE Bairro ASA SUL 
UF. DF CEP: 70070120 Cidade: BRASÍLIA 

Coordenadas Geográficas: Latitude: O Longitude: 0 

4. ATIVIDADE TÉCNICA 

N° 

Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetônico 
Quantidade: 867,79 Unidade: 1112

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa deste RRT 

5. DESCRIÇÃO 

Revisão do projeto de Escola de 06 Salas de Aula Padrão FNDE. 

6. VALOR 

Valor do RRT: R$ 70,83 

7. ASSINATURAS 

Pago em: 31/07/2014 

Declaro serem verdadeiras as informações acima. 

ck_ 01  de  Àgpiti9-  de  301
Local Dia Mês Ano 

FUNDO NACIONAL E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 

iry4(,( 

GA IELLE CANABARRO PATTA 
CNPJ: 00.378.257/6001-81 CPF: 003.681.250-17 

Rudybert Raros Von Eye 
Coordenador de Projetos 

CGEST 

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.org.tx/app/view/sight/externo?forrn.Servicos, 
com a chave: Cd92ad Impresso em: 01/08/2014 às 11:0615 por: , ip: 200.130.5.2 

www.caubr.gov.br Página 1/1 
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COMPOSIÇÃO DE BDI (%) 

* Para cálculo do BDI, deverá ser adotada a seguinte fórmula: 
BDI= (((1+AC+S+R+G)*(1+DF)*(1+1.))/(1-1))-1 

Onde: 
AC 
DF 
R 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

DESPESAS FINANCEIRAS 
SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO 

LUCRO 
TRIBUTOS 

FOLHAS  3Z 
N° PROCESSO/ /9/ b l- 3 

Assinatura  / 

ITEM I 'Mtriff~Iner4+5 1~ 
. 

, • 
, OWRAÇÃ° •. .,: :IN 

__ .. 

4,00% Administração central 
, 

Total AC = 4,00% 
DESPESAS FINANCEIRAS . 

• 
: ,..., . . 

1,23% Despesas financeiras 
Total DF = 1,23% 

_ . 
0,40% 

- 5, R e G -.: ; ~R§ :;Ét5t0 E GARANTIA DO EMPREENDIM ,.. . _ ,... 
taxa de seguros 
taxa de riscos 1,27% 
taxa de garantias 0,40% 

Total R= 2,07% 
r , --, ii• • -, ,... . -. ••:!ff; ; -. t- • . ,»,,J!...9+.;• - •. 2;14i.,• _ 

6,16% Lucro bruto 

Total L = 6,16% 
....,.,„2-,„- ,... ,,,,L,_.-.,- I., .,____.. ..,,,,r.,....--7,-, -::,,,,,_ Tig.,--mJ.,v,;., ,i..,:, -, , 1.:  

0,65% 
_ .._ ...,..,...-,,,., ..à...k, 

PIS 
COFINS 3,00% 
ISSQN 5,00% 
CPRB 4,50% 

Total 1= 13,15% 

1.' ". :,oft-, -'-'-',"---.4r•:, ';-- i -.. , ., , .- ., . . . ._ 

ANDRE 
GONCALVES 

14 Assinado de forma 
A digital por ANDRE 

MONTEIRO RE 'v3NcAt.vEs 
LIMA:04737"46-1/"~ DE 

1I1A:04)37465305 
5305 



325
PROCESS 

Assinava 

MATOSOS SOCAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA HORISTKEMEM051k . - . 0.4

- 
,sà.id. . , ___;......á,*..%:.:. . .3L 

,... 

GRUPO 

Al INSS 0,00 0,00 

A2 SESI 1,50 1,50 

1 A3 SENAI 1,00 1,00 

A4 INCRA 0,20 0,20 

A5 SEBRAE 0,60 0,60 

A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 

A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00 

A8 FGTS 8,00 8,00 

A9 SECONCI 1,00 1,00 

A TOTAL 17,80 17,80 

GRUPO B 

B1 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,87 0,00 

82 FERIADOS 3,95 0,00 

83 AUXÍLIO ENFERMIDADE 0,89 0,69 

84 132 SALÁRIO 10,73 8,33 

B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06 

86 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56 

87 DIAS DE CHUVAS 1,46 0,00 

B8 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,09 

B9 FÉRIAS GOZADAS 7,42 5,76 

1310 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,03 

B 
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM 

INCIDÊNCIAS DE A 
4325 15,52 

GRUPO C 

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,72 3,67 

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,11 0,09 

C3 FÉRIAS (INDENIZADAS) 5,83 4,53 

C4 DEPÓSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 3,98 3,09 

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,40 0,31 

C 
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM 

INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A 
15,04 11,69 

GRUPO 0 

Dl REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 7,70 2,76 

D2 

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO 

TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO 
PRÉVIO INDENIZADO 

0,40 0,31 

TOTAL 1 . , -: 
8,10 3,07 



FOLHAS 2-1

N° PROCESS 

FADE fundo Naelonaf 
de orsonvonetrrento 
da Edotaçâo MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 1 Assinatura ---(—__ 

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE 
SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

Ne DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia - São Domingos do Maranhão - MA, ne do convênio 1005865 

REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

4:15f,&-ffillteilltent MEMÓRIA DE CÁLCULO 

• EM RELAÇÃO A MEMÓRIA DE CÁLCULO, OS QUANTITATIVOS FORAM MANTIDOS DA PLANILHA PADRÃO DO FNDE. 

• 

• 



FOLHAS

Nc PROCESSO 

FADE 
rrfo Na•cionbi 
Ocitovitattinto 

Edac•çâo MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO Assinatura  

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO/MA 

N° DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia - São Domingos do Maranhão- MA , n2 do convênio 1009365 

REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,2S% 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

rrEna REFENENaÁ UNO 
I 

QUANT. 
j Preço UnitárIo. 

1 sem BEN ' 
PTIP~ItM,
';'.ÓPAiNtit . 

. F a ,rom. 

. ... ••• , 
.,
! 

. • 
1! 

W : _T 
74209/1 

__ 
PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO M2 10,03 291.40 

- 

382,46 

. -.93 ' .. _-,,,,. .- 

3.824,63 

1 2 98458 TAPUME COM COMPENSADO DE MADEIRA. AF _05/2018 I M2 176,00 81,01 106,33 18.713,31 

1.3 CPU - 001 
LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ENERGIA EL ICA A REA MONOFÁSICA SOA COM POSTE DEI
CONCRETO; INCLUSIVE CABEAMENTO, CAIXA DE PROTEÇÃO PARA MEDIDOR Ei UNO 

ATERRAMENTO I 

1,00 1.609,70 2.112.73 2.117.73 

1.4 CPU - 000 Adm.nistrasão local 

TUBO. PVC, SOLO VEL DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UNO 

M 23.00 

1,00 169.373,00 

4,86 

222.302,06 

6,38 

222.302,05 

146.71 12 1 89401 

12.2 89446 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO ÁF 12/2014 
M 8,00 3,38 4,44 35.49 

12.3 
, 

89447 
TUBO. PVC, SOLDÁVEL DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO AF 12/2014 

M 3,00 7,20 9.45 28,3$ 

' 12 4 89448 
TUBO. PVC, SOLDÁVEL OH 40mM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO AF_12/2014 
to 11.00 10,35 13,58 149,43 

125 89419 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL ON SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO AF 12/2014 

M 4,00 11,91 15,63 62.53 

12.6 89450 
TUBO. PVC. SOLDÁVEL OH SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

M 69,00 19,71 25,87 1.784,99 

12.7 89404 
JOELHO 90 GRAUS, PVC. SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO' 

DE ÁGUA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 
UN 14.00 2,92 3,83 53,66 

12.8 89481 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

' UN 15,00 2,72 3,57 53,55 

12.9 89492 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL. DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • 

1 UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

42,00 4,38 5,75 241.45 

12.10 89497 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL. DN 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE AGUA •1 _ 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 
1 UN 8,00 7,31 9,59 76,76 

12.11 89505 
JOELHO  90 GRAUS, PVC. SOLDÁvEl, OH 60mM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA • ; 

1 UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 I 

2,00 24,01 31,51 63.03 

12.12 
TE DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL DN 25MM X 20MM, INSTALADO EM PRUMADA DEI 

89619 , UN 
AGUA -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

; 
2,00 5.50 7,22 141,44 

12.13 89622 
TE DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL. DN 32MM X 25MM INSTALADO EM PRUMADA DEI 

UN 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

1,00 8,49 11,14 11.14 

12.14 89626 
TE DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL. DN SOMM X 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 

UN 
ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

2.00 19,76 25,94 51,87 

12.15 89627 
TE DE REDUÇÃO. PVC, SOLDÁVEL. DN SOMM X 2SMM, INSTALADO EM PRUMADA DEI 
, 1 UN 
AGUA -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 l 

5,00 12,99 17,0$ 8$,25 

12.16 89630 
TE DE REDUÇÃO. PVC, SOLDÁVEL, DN 75MM X 50MM, INSTALADO EM PRUMADA DEI 
, UN 
AGUA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

2,00 48,78 64,02 128,05 

12.17 89438 
TE, PVC, SOLDÁVEL, OH 20Mm, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 

UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

6,00 4,17 5,47 32,84 

12.18 89617 
TE, PVC, SOLDAVEL DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA- FORNECIMENTO E 

UN 
INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

4.00 3,98 5,22 20,90 

12.19 89623 
TE. PVC„ SOLDÁVEL. DN 401%4M, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA. FORNECIMENTO E 

UN 
INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

1,00 11.58 15,20 15,20 

12.20 89628 
TE, PVC. SOLDÁVEL DN SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA- FORNECIMENTO E 

UN 
INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

8,00 30,57 40,12 320,99 

12.21 94495 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1: INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE; 

ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVA7ORi0 DE FIBRA/FIBROCIMENTO 1 UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 I 

4.00 51,71 67,87 271,48 

12.22 94496 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO. LATÃO, ROSCÁVEL 1 1/4: INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO I UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

2,00 63,64 83,53 167,06 

12.23 94497 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCAVEL, 1 1/2: INSTALADO EM RESERVAÇÃO DEI 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 1, UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 I 

1,00 74,93 98,35 98,35 

12.24 
1 
i 

94498 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO. LATÃO, ROSCÁVET. 2: iNSTABADO FM OBSERVAÇÃO ou, 

ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO i UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

1,00 97,22 127,60 127,60 

12.25 94499 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSC_ÁVEL. 2 1/2: INSTALADO EM RESERVAÇÃO DÉ 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO I UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

2,00 178,45 23422 468,43 

t 2 26 1199135 
REGISTRO DE PRESSÃO BROTO, LATÃO, ROSCAVEL, 3/e, COM ACABAMENTO E CANOPLA 

UN 
CROMADOS FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. AF_12/2014 

1,00 53,11 69,71 69,71 

12.27 CPU • 009 CAIXA DAGLIA METAIICA COMPLETA DE 15.0001, CONFORME PROJETO UN 1.00 33.808,62 44.373,82 44.373,82 

_ 

,-- 

13.1 

_ _ 

_ 

89711 

: -.,....... ..,...J ':•.1:..- , ._ , 

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. DN 40 MM. FORNECIDO E INSTALADO EM 
ui 

RAMAL DE DESCARGA Ou RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 
28,00 11,47 15,05 421,52 



FOLHAS  38 6
N° PROCESSO/'

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
Assinatura 

0131t10: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO/MA 

N° DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia • São Domingos do Maranhão • MA, n° do convênio 1005865 
REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

B01.31,25% 

LOCAL: POV. ALTO DA MIMA 

PLANKHAORÇAMORWARIA-

ENCARGOS soa/km=10,19% 

- nua "k;kti r" ."4'' - ,._ , ,..:' .1:'... • '3Iã Ir :" • - ;','. i'... ,.: ,-.;, ,t•-•5..4. .,. 
-, 1..-..,010 -4;,--, 4,..1111f • ^ 

17,21 22,59 

:. ., 

564,70 i 13.2 
I 

89712 
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 M 25,00 

13.3 89848 
TUBO  PVC. SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 

M 77,03 18,53 24,32 1872,69 

13.4 89849 
TUBO PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL ON 150 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 
SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 

M 2,00 36,98 48,54 97.07 

i 133 
, 1 

JOELHO 
89726 

45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 12/2014 

UN 4,03 4,29 5,63 22,52 

1 
13.6 89724 

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 12/2014 

UN 20,00 5,98 7,85 156,98 

15 7 89809 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. 
AF 12/2014 

UN 8,00 11,17 14.66 117,29 

15.8 89783 
JUNÇÃO SIMPLES. PVC SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_12/2014 

UM 9,00 7,29 9,57 86,11 

13.9 89834 
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 100 X 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA. FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO. AF 12/2014 

UN 5,00 23,54 30,90 154,48 

13 10 89834 
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO. AF 12/2014 

UM 3,00 23,54 30,90 92.69 

13.11 89707 
CAIXA SIFONADA. PVC, DN 100X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA 
EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

UNI 4,00 19,82 26,01 104,06 

13.12 89709 
RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

UN 4,00 7,64 10,03 40,11 

13.13 CPU - 010 TERMINAL DE VENTILAÇÃO SÉRIE NORMAL SOMM UN 4,00 8,18 10,73 42,94 

13.14 74166/1 
CAIXA DE INSPEÇÃO EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO ON 60CM COM TAMPA H. 60CM - 
FORNECIMENTO E INSTAIACAO 

UN 10,00 265,21 348,09 3.490,88 

13.1.5 98110 
CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L), CIRCULAR. EM PVC, DIÂMETRO 
INTERNO= 0,3 M. AF 05/2018 

UN 1,00 349,42 458,61 458,61 

13.16 

i-

98099 
SUMIDOURO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES 
INTERNAS: 1,0 X 3,0 X 3,0 M, ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 25 M' (PARA 10 CONTRIBUINTES). 
AF 05/2018 

UN 4,00 3.265,88 4.286,47 17.145,87 

13.17 98087 
TANQUE SÉPTICO RETANGULAR. EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES 
INTERNAS: 1.6 X 4,6 X 2,4 M, VOLUME ÚTIL: 14720 L (PARA 105 CONTRIBUINTES). 
AF 05/2018 

UN 1,00 7.880.82 10343,58 10.343,58 

13.18 
1.-

CPU -011 CANALETA DE CONCRETO 200.4 X 20CM COM TAMPA COM GRELHA DE ALUM1N10 M 8,42 221.76 291,06 2.450,73 

I 14.1 CPU - 012 UM 2,00 236,17 309,98 619.96 

- 

DUCHA HIGIÉ.NICA COM REGISTRO E DERNAÇÃO, DECA OU EQUIVALENTE 

14.2 95470 
VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM LOUÇA BRANCA, INCLUSO CONJUNTO 
DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA AJUSTÁVEL . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 10/2016 

UN 5,00 164,08 215,36 1076,78 

143 99635 
VÁLVULA DE DESCARGA METÁLICA. BASE 1 1/2 ", ACABAMENTO METÁLICO CROMADO. 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF 01/2019 
UN 5,00 218,63 286,95 1434,76 

14.4 

i--

86931 
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA, INCLUSO ENGATE 
FLEXIVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 112 X 40CM • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 01/2020 

UN 3,00 354,51 465,29 1.395,88 

I 14.5 100858 
MICTÓRIO SIFONADO LOUÇA BRANCA -PADRÃO MÉDIO -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
AF 01/2020 

UN 1,00 467,56 613,67 613,67 

; 
t 14.6 86904 

LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE. PADRÃO 
POPULAR -FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO. AF_01/2020 

UN 5,00 104,36 136.97 684,86 
1 
I 14.7 86901 

CUBA DE ENIBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 6,00 103,45 135,78 814,67 

14.8 86906 
TORNEIRA CROMADA DE MESA. 1/2" OU 3/4: PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 11,00 42,05 55,19 607,10 

14.9 95544 
PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO FIXAÇÃO. 
A5 01/2020 

UN 8,00 41,10 53.94 431.55 

14.10 100868 
BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA NA 
PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 3,20 317,65 416,92 1.334,13 

14.11 100864 
BARRA DE APOIO EM 1..", EM ACO INOX POLIDO 80 X 80 CM. FIXADA NA PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF 01/2020 

UN 3,20 638,41 837,91 2.681,32 

14.12 CPU • 013 DISPENSER TOALHA, MEU4ORAMENTOS OU EQUIVALENTE UN 9,00 44,28 58,12 523,09 

La2.3 955.42 SABONETEIRA PLÁSTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE LIQUIDO COM RESERVATORIO 
800 A 1500 MI., INCLUSO FIXAÇÃO. AF 01/2020 

UN 9,03 61,21 80,34 723.04 

14.14 86919 
TANQUE DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 301. OU EQUIVALENTE, INCLUSO SIFÃO 
fLEXIVEL EM PVC. VÁLVULA METÁLICA E TORNEIRA DE METAL CROMADO PADRÃO MÉDIO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

LIN 1,00 649,83 852,90 852,90 

14.15 86936 
CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA E 
SIFÃO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 01/2020 

UN 4,00 268.47 35237 1.409,47 

14.16 86909 
TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL. DE MESA, 1/2"0U 3/4: PARA PIA DE COZINHA, 
PADRÃO ALTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 5,00 84,23 110,55 552,76 
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•, e,nahlta 

MARANHÃO/MA 

Ne DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia ,• São Domingos do Maranhão - MA , ne do convénio 1005865 
REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

L'• J¥ ..; PLANIUNBORÇAMENT AMA 

ENCARGOS SOCIAIS-134,19% 

- ..m...,4,..Itt'..Q. ...., .. . 7 
, 

704,73 14.17 86936 
CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA E 
SIFÃO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
Af_01/2020 

UN 2,00 268,47 352,37 

14.18 CPU -014 TORNEIRA ELÉTRICA LORENEASY, LORENZETTI OU EQUIVALENTE UN 1.00 119,31 156,59 156,59 

14.19 9535 
INSTALACAO 
CHUVEIRO ELETRICO COMUM CORPO PLÁSTICO TIPO DUCHA, FORNECIMENTO E 

UN 1.03 69,34 91.01 91,01 

14.20 86915 
TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1../2" OU 3/4: PARA LAVATÓRIO, PADRÃO MÉDIO 
FORNEOMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 5,00 71,03 93,23 46613 

.,.. 17,7:7-

15 1 

. ".. 

94970 M3 0.80 274.48 360,26 288,20 
CONCRETO FOI 4 20MPA. TRAÇO 1:2,7:3 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) • PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 6001. AF 07/2016 

15.2 9L341 
PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS - FORNEOMENTO E INSTMAÇÃO. AF 1.7./2019 

M2 0,16 379,02 49746 79,59 

153 92688 
TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA. CIASSE MÉDIA. CONEXÃO ROSQUEADA, DN 
20 (3/4'), INSTALADO EM RAMAIS E SUS-RAMAIS DE GÁS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

M 7,20 22,04 28,93 208.28 

15 4 CPU. 015 COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 0 3/4" UN 2,00 14,77 19,39 38,78 

153 CPU - 016 
FITA ANTICORROSIVA 5CMX3OM (2 CAMADAS) 

UN 4,00 103,45 135,77 543,09 

i 15.6 CPU - 017 M 7,28 13,70 17,98 130,87 

15 7 CPU - 018 
trJULADUR 1. esIAL01.3lum mANumt IRO 

UN 1,00 228,69 300,16 300,16 

, 15,8
CPU -019 

REGULADOR 22 BUGIO COM REGISTRO 
UN 2,00 60,29 79,13 158,26 

15.9 CPU -020 UN 1,03 217,95 286,06 286,06 

, 15.10 
I 

CPU -021 
PLACA DE SINAUZAÇÃO EM PVC COO 01- (500X300) PROIBIDO FUMAR 

UN 1.03 25,41 33,35 33,35 

15.11 
i 

CPU- 022 
PLACA DE SINAUZAÇÃO EM PVC COO 06- (500X300) PERIGO INFLAMÁVEL 

UN 1,00 12,11 1.5,90 15,90 

I "titi4 
-....,....,-, 

16_1 

T 
.. • 

72554 
• 

UN 5,00 668,29 877,13 4.385,65 
_ 

EXTiNTOR DE CO2 SIM - FORNECIMENTO E INSTALACAO 

16.2 97599 LUMINÁRIA DE EMERGÉNCIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2017 UN 16,03 41,55 54.53 872.55 

163 
1 

72947 
SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRILICA 
COM MICROESFERAS DE VIDRO 

M2 5.00 13,22 17,35 86.76 

1 16.4 CPU. 023 PLACA DE SINALIZAÇÃO EM PVC FOTOLUMINESCENTE, DIMENSÓES ATÉ 480CMa UN 21.00 37,52 49,20 1.034,08 

17.1 
Er

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

111 1 83463 
QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO, PARA 12 
DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E 
NEUTRO- FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 2,00 215,10 282.32 564,64 

17.1.2 74131/4 
QUADRO Dl DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METÁLICA. PARA 18 
DISJUNTORES TIRMOMAGNEDCOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E 
NEUTRO FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 1,00 276,45 362.84 362.24 

17.1.3 100560 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA TELEFONE N.2, 20X20X12CM EM CHAPA METAUCA, DE 
EMBUTIR, SEM ACESSORIOS, PADRÃO TELEBRAS, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 11/2019 

UN 1,00 52,88 69,41 69.41 

17.1.4 CPU • 024 QUADRO DE MEDIÇÃO UN 1,00 182,37 239,36 239,36 

17.1 5 93653 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 04/2016 

UN 6,03 9,09 11,93 71,58 
r---

17.1.6 93656 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 04/2016 

UN 1,00 10,06 13.20 13,20 

I 17.1.7 
I 

93657 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A- FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF 04/2016 
UN 2,00 10,84 14,23 28,46 

• 17.1.8 CPU -025 DISPOSMVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO UN 4.00 78,73 103,34 413,35 

1 17.1.9 74130/3 DISJUNTOR TERMOMAGNETICO &POLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A SOA 240V. 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 23,00 56,13 73,67 1.694.42 

17.1.10 
_ 

74130/5 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BiPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A SOA 240V, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 5,00 56.13 73,67 368,35 

17.1.11 
... 

74130/5 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) loa SOA 240V, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 11.00 56,13 73,67 810,38 

17.1.12 74130/3 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO EMPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240V, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

N 2.00 56.13 73,67 147,34 

17.1.13 7A130/3 
DISJUNTOR TERMOMAGNETKO BIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240V, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 1,03 56,13 73,67 73.67 

17.1.14 74130/6 
DISJUNTOR TERMOMAGNET1C0 TRIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 125 A 150A 
240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 1,00 306,54 402.33 402,33 

I 17.2 ELETRODUTOS E AcE.554511105 

17 2.1 91854 
ELETRODUTO rinha CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/41, PARA CIRCUITOS TERMINAIS. 

INSTALADO EMPAREDE -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 
tvi 593,30 5,15 6,76 4.010,34 

17 2.2 918% 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (11, PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 

INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 
M 199,50 6.60 8,66 1.728,17 
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17.2_3 93008 
INSTALAÇÃO. 
ELETROCUTO RÍGIDO ROSCÁVEL PVC, DN 50 MM (1 1/2") - FORNECIMENTO E 

AF I2/2025 M 159,50 9,04 11.87 1.892,47 

17.2.4 93009 
ELETROCUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, OH 60 MM (21 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AR 12/2015 

M 52,40 13.33 17,50 
I 

916,77 

17.2.5 93011 
ELEMODUTO RÍGIDO ROSCAM., PVC, DN 85 MM (3') - FORNECIMENTO E INSTAIAÇÃO. 
AF 12/2015 

M 80,00 22,67 29,75 2.380,35 

17.2.6 92662 
LUVA. EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 40(1 1/2"), INSTALADO EM 
REDE DE AUMENTAÇÃO PARA SPRiNKLER - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 9,00 20,83 27,34 246,05 

17.77 92693 
LUVA. EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA. OH 15 (1/2";, INSTALADO EM 
RAMAIS E SUB-RAMAIS DE GÁS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 2,00 7,71 10,12 20,24 

17.21 83446 CAIXA DE PASSAGEM 30X30X40 COM TAMPA E DRENO BRITA UN 9,02 120,28 157,87 1420.81 

17.2_9 83446 

' CAIXA 

CAIXA DE PASSAGEM 30x30X40 COM TAMPA E DRENO BRITA UN 5,00 120,28 157,87 789,34 

17.2.10 91944 
RETANGULAR 4' x A" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC. INSTALADA EM PAREDE • 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 
UN 5,00 7,35 9,65 48,23 

17.2.11 91941 
CAIXA RETANGULAR 4' X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO). PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 88,00 5,46 7,17 630,63 

17.2.12 91937 
CAIXA OCTOGONAL 3' X 3', PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 12/2015 

UN 147,00 6,03 7,91 1.168,41 

17.2.13 CPU. 026 CANALETA PVC 811030CM M 2,00 62,85 82,49 164,99 

173 CABOS E FIOS (CONDUTORES) 

17.3.1 91924 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM', ANT•CHAMA 450/750 V. PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. M 12/2015 

M 1.520,00 1,51 1.98 3.012,45 

17.3.2 91926 
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 2,5 MM', ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 2.357,20 2,20 2,89 6.806.42 

17.3.3 92983 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 25 MM.. ANT1-CHAMA 450/750 v, PA RA 
DISTRIBUIÇÃO- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. M 12/2015 

M 56,80 14,21 18,65 1.059,36 

I 
17.3.4 1 92987 

CABO DE COBRE Raiva ISOLADO, 50 MM', ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 
DISTRIBUIÇÃO- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 113,60 27,55 36,16 4.107,71 

I 17.3.S 92931 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 95 MM'. ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 
DISTRIBUIÇÃO • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 12,90 49,92 65,52 845,21 

17.3.6 92995 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 150 MM', ANT1•CHAMA 450/750 V, PARÁ 
DISTRIBUIÇÃO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 51,60 79,60 104,48 5.390,91 

17.3 7 98281 
CABO TELEFÔNICO Ca-50 2 PARES, SEM BLINDAGEM, INSTALADO EM DISTRIBUIÇÃO DE 
EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 11/2019 

M $2,60 4,35 521 300,31 

17.3.8 CPU - 027 
CABO CCE-50 2 PARES 

M 53,60 2,78 3,65 195,78 

17.4 ILUMINAÇÃO E TOMADAS 

17.4.1 92000 
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P+T 10 lk, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AS 12/2015 

UN 56,00 17,86 23.44 1.312,71 

17.4 2 92001 
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MIDUL0), 2P+T 20 A. INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 4,00 19,58 25,70 102,80 

17.4.3 91953 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V. INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 7,00 16,85 22,12 154,81 

1 17.4.4 91959 
INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E P • LACA 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 1,00 26,71 35,06 35,06 

. 17.4.5 91967 
INTERRUPTOR SIMPLES 13 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 17/2015 

UN 11,00 36,57 48,00 527,98 

, 17.4.6 92023 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10 A, INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12(2015 

UN 3,00 29,67 38,94 116.83 . 

17.4.7 CPU -033 
PLACA CEGA 2X4" 

UN 7,00 7,99 10,48 73.38 

174.8 CPU - 029 
LUMINÁRIAS EMBUTIR 22132W COMPLETA 

UN 74,00 81,09 106,43 7.875,87 

17.4.9 73,353/4 
LUMINÁRIAS TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM REATORES DE PARTIDA RÁPIDA E 
- 
LÂMPADAS FLUORESCENTES 2822(18W, COMPLETAS. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

UN 3,00 142.97 187.65 562,94 

17.4.10 CPU - 030 
PROJETOR COM LÂMPADA DE VAPOR METÁUCO 150W 

UN 13,00 221,28 290.44 3.775,67 

17.4.11 98307 TOMADA DE REDE IU45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2019 UN 10.00 33,74 44,28 442,84 

• • ''.: I ' _• , .,± 3 L_,_ _ 
8260 PÁRA-RAIOS TIPO FRANKUN UN 1.00 3.157,83 4.144,65 4.144,65 I 18.1 

18.2 CPU - 031 VERGALHA° CA -259 IOMM M 26,00 7,60 9,98 259,40 

18,3 CPU - 032 CONECTOR MINI•GAR EM BRONZE ESTANHADO UN 26.00 20,79 27,28 709,32 

18.4 CPu • 033 
CAIXA DE EQUIPOTENOALIZAÇÃO EM AÇO 200x200x9Omm. PARA EMBUTIR COM TAMPA uN 1,00 412,15 540,95 540,95 

18.5 96985 HASTE DE ATERRAmENTO 5/8 PARA SPDA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2017 UN 26,00 38,84 50,98 1.325,42 

18.6 96973 
CORDOMSA DE COBRE NU 35 MILO, NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF....12/2017 
M 449,20 33,71 4424 19.874,57 

18.7 96974 
CORDOAUIA DE COBRE NU 50 MM', NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR • FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_12/2017 
M 305,20 42,66 55,99 17.088.53 

18.8 98111 
CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR. EM POUETILENO. DIÂMETRO 

INTERNO -0,3 M. AF 05/2018 
UN 5,00 16,82 22,08 110,38 



f: IRAoSc. s

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE SÃO'Cr.Iga2OÇ5r "-"L------.--.

MARANHÃO/MÁ 

No DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia • São Domingos do Maranhão - MA, no do convénio 1005.865 

REFERÊNCIA • DATA BASE :SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31.25% 
LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIAIS 84,19% 

ITEM REFERENCIA 4,W ict ,..{ik..,t4t : . DESCRIÇÃO UNO QUANT. 
Unit 

Preço ário
Preço Unkádo 

- PFtEÇO 
. ' 

TOTAL 

1E 9 CPU - 034 TERMINAL OU CONECTOR DE PRESSA°. PARA CABO 35MM2 UN 26,00 2.35 3.09 80,27 ' 

19.1 GERAL 

19.1.1 CPU • 035 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA - ESPESSURA 2CM, CONFORME PROJETO M2 12,22 267,57 351.18 4.291,48 

19.1.2 CPU - 036 
PRATELEIRA, ACABAMENTO SUPERIOR E BANCO EM GRANITO NU ANDORINHA - O 
ESPESSURA 2CM, CONFORME PROJETO 

M2 3,50 326,87 429,02 1.50457 

19.1.3 CPU -037 PEITORIL EM GRANITO CINZA, LARGUFLA.17,00CM ESPESSURA VARIÁVEL E PINGADEIRA M 71,30 135,45 177,78 12.676,05 

19.1.4 CPU -038 
PORTAS PARA ARMÁRIO DE COZINHA EM MDF COM REVESTIMENTO EM FORMICA. 
CONFORME PROJETO 

M2 6,55 58,90 77,31 506.36 

. 19.1.5 CPU - 039 PRATELEIRA DE MADEIFLA M2 1,90 75,89 99,61 189,25 

I 192 ESQUADRIA. PORTÃO E GRADIL mErÁuco 

19.2.1 CPU - 040 
CONJUNTO DE MASTROS PARA BANDEIRAS EM FERRO GALVANIZADO E PLATAFORMA DE 
CONCRETO 

UN 1,00 1.329,09 1.744,43 1.744.43 

19.2.2 CPU- 041 CORRIMÃO DUPLA ALTURA EM AÇO I NOS 1 1/2' M 14,00 575,11 754,83 10.567,65 

19.2-3 98504 PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS. AF_05/2018 M2 90,96 9,48 12,44 1.131,77 

. 19.2.4 99861 
GRADIL EMMM. FERRO FIXADO EM VÃOS DE JANELAS, FORMADO POR BARRAS CHATAS DE 
25X4,8  AF 04/2019 

M2 143,20 325,45 427,15 61.168,33 

! 19.7.5 91341 
PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS- FORNEOMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

M2 5,27 379,02 49746 2.621,63 

192.6 100701 PORTA DE FERRO, DE ABRIR. TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES AF_12/2019 M2 4,90 305,92 401.52 1.967,45 

19.2.7 CPU - 042 
PORTÃO METAUCO 1 FOLHA DE CORRER COM ESTRUTURA EM BARRA CHATA DE AÇO E 
TELA GALVANIZADA 

M2 5,43 732,33 961,19 5.219.24 

• '..._... 
20.1 

i, _ 
CPU - 043 M2 

. 
1.129,64 493 2,54 2.868,34 

, 

:. ..• 7:•;.áié isatirãit,',. ,. , 
LIMPEZA GERAL 

202 CPU-014 PLACA DE INAUGURAÇÃO METÁUCA 0,47X0,57M UN 1,00 952,66 1.250,37 1.250.37 

: TOM. GERAL DAPLAMLNA -;. • ,.-...2-7.3,-, .-:!.. ' .,-,.." ',..r.,, '.,,,,; I4.,..'... /, - iy.)....,,I;..' -'; 

-ora o oresente °fomento em. 
au.nhentos e ..esserta e oto mil, quatrocentos e clo,s 'e 's e wnte centa,,05 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO MA, 10 DE JANEIRO DE 2022 

ANDRÉ GONÇALVES MONTEIRO DE LIMA 

ENGENHEIRO CIVIL 

CREA: 111615915-5 



FOLHAS 3(310 
Nv PROCESSO 

Assinatura  

FADE 34
F.:000 AtAsionae 

Docavoletwanio 
o' • Jr MIN!STÉRIO DA EDUCAÇÃO 

PROPONENTE : PREMOURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

carro: CONCUJSÃO DA ESCOLA 03 06 SAIAS COM QUADRA coe go. PADRÃO ENDE No POVOADO ALTO on PAZ NO MUNKIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MAMA MAO/MA 

173 DO CONVÉM°, Nadsa cl.) 084(48' 4.04 )4, Santa luda • Sio 00667901 do Maranháo MA, ne 0,...énk,,1005865 

REÓ.P.ENCLA • DATA BASE SITIAM COM DC5C4GRACÃO(JAHEIR50- /020) ENCARGOS SC/CALS.-84.1PR 

101, 31.23% 

lOCAL: 800. ALTO DA PA2/MA 

.: :!•~111111111111111111rL . _ 
T•I 

CÓDIGO MÃO-OU-ORNA 

8E316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

9.8264 ELETRICISTA COM ENCARGOS C ONORIMEPiTARES 

COMPOSIÇÃO SINTÉTICA E ~1111111111111~1~ 
‘0E coN<RE TO: INCLUSTVP CABCANTENTO. CAEM tx-fflar~ PARA MONDORf ATCMUffleee.eeeeeeeeIP 

C/7~5:CA° ANALITICA 

MATERIAL 

980 CARO DE (ORAL FLUIREI. CLASSE 4 DO S. DOLACAO PVC/A ANTKMAJAA 838 8-6, ) CONDUTOR. 450/7500), SECAO NOMINAL 10 MM2 

11127 FITA 601.0801E ADESIVA ANTOMMA, 050 478 790V. EM ROLO DE 19 MM. X 5 M 

2093 ARM.ACAO VERTICAL COM HASTE E CONTRAMPEC), EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 3/16'. COM 2 ESTRIBOS, E 2 ISOLADORES 

11167 ARRUELA REDONDA DE LA,TAO. DIÂMETRO EXTERNO • 34 MM, ESPESSURA • 2,5 MM. MAJAFTRO DO FURO • 17 MM 

39996 VERGALNAO °PICADO ROSCA TOTAL 1/4 I' (63 MM) 

19997 PORCA ZINCADA. SEXTAVADA DIÂMETRO 2/4* 

63066 CAIXA DE PROTECAO PARA MEDIDOR MONOFASKO, FORNECNIENTO E INSTAIACAO 

96983 HASTE DE ATERPAMENTO 5/8 PARA SPDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO /0_12/2017 

93659 DISAINTOR MONOPOIAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE SOA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 68.04/2016 

91872 61,4.000070 M6150 A050AvEL pvC, 09152 MM (ri. PARA CHICLPTOS TERMINAIS. INSTALADO EM PAREDE • FORNECIMENTO E INSTALACÃE 

39279 CURVA 90 GRAUS, (12696. 06 PVC 06100 ROSCAVEL. DE 1". RARA E irrnoouTO 

5038 PosTE oE CO NcRcTO DUPXO I, TIPO D, 203 KG. H • 9 NI INBR 8A51' 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MIAU - 

At&O-DE•09/14 

533.60 

TIPO 050160 MÃO-DE-ORNA 

liNAP. C 93567 ENGENHEIRO c/vit TM UMA PIEMO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

;IRAM< 100319 ENGENHEIRO °VIL JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

INAN-E 47564 APONTADOR Ou APRO89IA:50R COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

Cr); Of9. 

CÓDIGO 

EQuIPAMENTO 

CECO 

MÃO-DE-ORLA 

A4.10.0C.089A 

169373.80 

38262 CAR RINT E iRo DE FORMAS COM ENCARGOS COMNE ME NTARES 

MATERIAL SERV. TERCE,A0 

1074.10 8,00

PAATERTAL 

0.00 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

SERVIÇO 

OAD 

UN CITO CUSTO UMT CUSTO TOTAL 

H 20,00 1138 22730 

2076 15,40 303.0C 

SI 70,00 4,97 347.80 

UN 0.01 2.64 0.01 

09 176 26,95 28,95 

UN 4.00 7,34 2936 

SI 0,33 2.61 0,87 

UN MO 0.21 0.84 

UN 1.90 133.30 11330 

UN 302 31.84 313.84 

LIA 1,00 17,40 17,40 

1,4 6,00 9,02 54,11 

UN 2.00 1.83 3.66 

UN 300 436.84 136.414 

CUSTO TOTAL 

MATERIAL 

7756/0456 1ECHA-00RA PAy.T. TIPO TARJETA LIVR(/OCUPADO, REP 032-CA. 80760 26.SMM. CROMADA IOU SIMILAR) 

5957/085E DOIAM/IÇA DE 8E0.80 CROMADO 3' 0 2 1/2" COM ARE 5 E PARAFUSOS 

1339 COLA A BASE DE RESINA SINTETICA PARA CHAPA DE LAMINADO MELAM INICO 

1341 CHAPA DE LAMINADO MELAMINKO, TEMA", DE '1.25 X 3.08.  M. E = 0.8 MM 

0070 PORTA DE MADEIRA. TOMA MEDIA (3189 109301N 60 x 210 CM. E • 35 MM, MICTE° SAAR...PEADO. CAPA USA EM IICG, ACABAMENTO LAIA 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

tPu-aor . •••MM•10'm 

CÓDIGO 

EQUIPAMENTO 

0.09 

MÃO-DE-OBRA 

Mb -CE-OBRA 

75,60 

88261 CARPINTEIRO DE. FORMAS COM ENCARGOS COMP.-EMENTARES 

MATERIAL 

MATERIAL 

490,95 

7756/000E T (04A OURA PADO, TIPO TANETA LIVRE/OCUPADO. RIR 032{3 BOTÃO 26 SM M. CROMADA IOU 

SERV TERCEiR0 

0,00 

11952/0850 0099.90,C.9 DF 16880 CROMADO 502 O' COM Airem r PAINATLI,O, 

1319 COLA A BASE CO RESINA SINTETICA PARA CHAPADO LAMINADO MELAMINICO 

1311 CHAPA DE LAMINADO MELAMINKO TEXTURIZADO. DE 125 X 3,08• M E = 0,8 mm 

70312 PoR TA DE mmugtA. no‘K MEDIA (mm imo DL 80 y 210 cm E • 35 MM, NUCLIO SARRAP CAD°. CAPA FRISADA EM 11171, ACA8AMENTO 

RTsu mo DA comPosKAo 

e ',JIPAMEN70 6I60-06-01384 MATERIAL SERV TERCEIRO 

380 75.60 475,10 cao 

UN 

MEL 

MEL 

MIS 

CLISTOTOTPA. 

CUSTO Mal IIMPO TOTAL 

14-229.27 81145,35 

14.463,81 7231.9.05 

3.18132 15907.60 

UN ()LTD CUSTO UME CUSTO TOTAL 

5.03 15,1.2 75,60 

UNO 1,00 109.20 109,20 

UNO 3.00 25.38 76.14 

KG 0,50 2661 13.21 

M2 2.20 29,33 6453 

LIN 1°E) 22728 227,88 

CUSTO TOTAL 

Panal 

UN CITO CUSTO UNO' 0.3510 9018' 

5.00 15,11 71.6e 

UNO 1.00 109.20 109.20 

UM) 3.00 25,38 76,14 

KG 0.50 26.01 1321 

M2 2.40 2933 70.39 

UN 1,00 206,16 206.16 

CUSTO TOTAL 



FOLHAS, / ,

N° PROCESSOIV/7222 

Assinatura 
PROPONENTE PREFEITURA MU NIOPAL DO SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

METO: CONCLUSÃO DA ESCOLA 01 36 SATAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO ONDE No aio( Airo IR.RAT No RALNAcfiNO D: SAC DOMINÇOS DO MARANHÃO/MA 

NE DO CONVENIO• 0..m<lra da Urodade Ebcola,  SaAPN. Lwaa • 530 Domingol do Maranhlo - MA ,o 20 ,orn,Anio 1005865 

ENCARGOS SOCIAIS.84,1914 REFERENCIA • DATA nas( SINAPI COM DESONFRACAOUANF IRO- 20201 

60I.31.2.534 

LOCAL- POV ALTO DA A AZPAA 

C00100 

~f~lIfiall~~11111~0 -si 

MÃOOE-08RA 

68262 CARPINTEIRO DE TORIAAS COM ENCARGOS CONIPtEMENTARES 

MATERIAL 

priCromo cupim torritar_.‘ 

Raum0 OA COMPOSIÇÃO 

CPLI

COOIGO 

092 62 

88316 

ECMPAMENTO 

0,00 

N4,10.0E.OBRA 

151.20 

RAÃO.DE-OBRA 

CARPINTEIRO DE TOMAS COM ENC.ARGOS COMPUMENTARES 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

courciailo ~Alua 

MATERIAL 

71,28 

carango artuhr.A 

SERV. TERCEIRO 

0.00 

TELA TACNADETPA EM POUEDLE NO, 60000(3010634630. COR BRANCA. SEM LOGOIAARcA . PARA 000rEcA0 2 c:m{1M 

00 SUMO DA COMPOSIÇÃO 

E 1;0...MENTO 

0.00 

MÃO-0E0MA 

132,90 

mA TE{l'AL 

3.03 

SERV TERCEIRO 

2.20 

CUSTO TOTAL 

UN 

O 

M2 

CUSTO TOTAL 

CITO CUSTO UNO' CUSTO TOTAL 

10.00 15.12 :52 TC 

100 71.28 72,35 

QTD 

5.00 

5,00 

0,50 

CUSTO UME 

15.12 

11,38 

2.00 1,00 

LTN QTD CUSTO mor CUSTO TOTAL 

( Pu 001. iten;seelit~'  tt.~ '  ei-~eXlitetiCiEstr-Atto com miemussA mien-

com.tosçAo AttAtescit 

COMO AtIO.DE.OMIA 

62316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 54 0,50 1E38 5.69 

00I09 0E06E10.0 COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,96 1524 14.62 

MATERIAL 

3403/035E ARGAMASSA INDUSTRIAUZADA AC.II, VOTOMASSA OU SIMIIAP ES 4,00 1.06 4.24 

2540/095E RELENTO coleto° tteave. RARA tevrsetopeos CERÂMICOS KG 0.66 3,50 231 

1222 VOILSE CERÂMICA 10 RIO CM, PEI.3. EL1ANE, UNHA GALERIA MANCO MOER OU SIMILAR MI 1.05 31.76 33,35 

89173 (COMPOSIÇÃO 9E09ESENTADVA1 DO SERVIÇO DE EMBOCO/MASSA UN,CA, APLICADO MANUALMENTE. TRAÇO LU. EM BETONEIRA DC M2 1.05 21,16 22.22 
<col. PAREDES INTERNAS. COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASAS) E DIFICAÇA0 PUBLICA 
PADRÃO 40_12/2014 

RESUMO ah COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 6.4Ã0-0E.08RA MATERIAL SETA. TERCEIRO CUSTO TOTAL 

OCO 

cm:otV'n;',%sr3 

C'T) • .0. 

coomo MÃO-DE -06RA 

20.31 62,12 

COMPOSCÃO MIMOU 

MATERIAL 

6253/035' 05.2 TATA DIRECIONAL E/OU ALERTA. DE BORRACHA. DM 30% 30CM COLORIDO APUCADO 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

OCO 

MÃO-DE-03RA 

0.00 

000 ALOITAiDi1~1~~r 

U3DIGO 

38316 

83109 

1540/DOSE 

166410436 •..t.rA iNOUSTINALPFACIA 000055.-55.5 44 11, OU SUMIAII 

4.689/363E PISO TÁTIL 0106C.034ALEJOU ALERTA. DE CONCRETO. COLORIDO. DM 30,130 CM PARA DEFICIENTE VISUAL 

MAO-DE-0111A 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

MATERIAL. 

260.14 

0,00 

SERV TERCEIRO 

0.X 

tr^:¡ 
comtiosr,Ão Atimince. 

REJUNTE COLORIDO ELEXIVEL RARA REVESTIMENTOS aRILMIC05 

Raet.to DA COMPOSIÇÃO 

CaulPAmENTO 

020 

MÃO-DE OBRA 

21,711 

MATERIAL 

60,27 

TERV TERCEIRO 

0.00 

UN 

M2 

CUSTO TOTAL 

UN 

KG 

KG 

KG 

CUSTO TOTAL 

MIE 

CITD CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

1.05 

CITO 

1.20 

0.50 

097 

4.00 

1.05 

CUSTO UNTE 

11.33 

15.24 

50 

1,17 

51,21 

260.2.1 

CUSTO TOTAL 

136'; 

7.67 

4,66 

13.71' 



FOLHAS. 

N° PROCESS019/1('92  3 
Assinatura  

REOPONENTE :PRIEV- JRA MuNsCIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

UNIETCR toPeCLUS.1.0 DA ESCOLA DE DE SALAS COM QUADRA COSERIA PADRÃO E8406 NO POVOADO ATO DA me NO MUNICIPIO DE 320 00679005 13E MARANHAO/MA 

90 110 CONVENIO, OuAdza da Un4LAde Exota, 5.34411,-,n4lecra c1c, Mar anhão MA ne 1005.863 

REFERENCIA • DATA BASE : SiNAPI com DESoNFRA0.00ANEIRO 70201 ENCARGOS SDELAIS•84,199. 

600.31.25% 

•OF.AL. POV. ALTO DA PAZ/NEA 

t14illeeleERMã 44'001~4~2ndalelleell~elelelel~ 
CORAPOK.60 ANALITicA 

CóD400 M1.0.04.08RA UN CITO CRESTO UME CUSTO TOTAL 

133309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 11 52.24 15,24 796.14 

84310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 31 203 16,35 33 IP 

615316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 11 8577 11.38 976.06 

88317 SOLDADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1180 15,90 187,52 

8E248 AUXIUAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAUUCO COM ENCARGOS COMPIEMEWARES H 8,70 11,08 96,40 

22267 ERRCANADOR 01.1 BOMBE RO Hl DRÁUUCO COM ENCARGOS CORAPEEMENTARES H 8,70 14,12 12E1.93 

88245 ARMADOR CORA ENCARGOS COMPLEMENTARES H 55.01 15.15 833.95 

53262 CARPINTE RO DE FOR mA5 COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 14 20,71 15,12 313,14 

88297 00060.206 86 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS Cem PURA C R/TARES H 20,71 13.46 278.76 

98291 OPERADOR DF BETONEIRA ICAMINRIÃO) COAI ENCARGOS COVPI EMENTARES H 42,48 13.58 576,86 

MATERIAL 

73665 ESCADA TIPO MARINHEIRO EM ACO cA-SO 9,52mM u•CLUSO PINTURA Com SONDO ANTCORROWO TIPO 2A80A0 m 10.22 49,54 504.30 

92722 CONCRETAGEM DE PILARES. FO( • 25 MA& CORA USO DE ROMM EM EDIFICAÇÃO COM STÇÃo MEDIA DE PILARES MAIOR CBJE 0,25 Ne • LAIA 643 3,50 452,04 1627,34 

96557 CONOIETAGEM DE BLOCOS DE CORCAmENTO E VIGAS BALDRAMES. OCO 30640k COMIGO DE ROMBA ;LANÇAMENTO, ADENSAMENTO 861 M3 0,24 480.43 113,10 

97725 CONCRFTAGEM DE 91G005 E EMES, 0(5.35 648*. PARA LAJES MAGICAS OU 9881/ORADAS CORA uso DE gomEm EM EOR 'CAÇÃO COM ARCAM 643 3,25 414,61 1412.46 

95952 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) EXECUÇÃO DF ESTRUPoRAS DE CONCRETO ARMADO CONVENCIONAL. RARA EDI, CAÇÃO 1A3676CI0961 V 643 1.44 1342,91 1933.79 

91341 PORTA Em 6(5641910 35 ABRIR TIPO VENEDANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS • FORNECIMENTO E 6)7616(00, 6012/201 M2 1.68 379.02 636.75 

2506/00058 CONJUNTO M010.800.46A COM MOTOR DE 1/309. MONOPASCO. 806436 CEN7RtruGA. SUCÇAC3/4", RECALQuE•3,4". PR 6403. 23 NICA. UNO 1.00 757,79 757,79 

pROPRO CAMA DÁGUA METÁLICA COMPLETA 36 15.2351 LiND 1,00 3203.00 22600.00 

WMO 0 h CCMPODÇÃO 

EQUIPAMENTO 

130 

MÃO.DE-OMA 

4221.02 

MATERIAL 

29527,60 

SERv TERCEIRO 

OCO 

CUsTO TOTAL 

Dm" .03801.

(ODIGO 14100-0E-08AA 

comPosiçÃo ANALITICA 

UN CITO CUSTO UNIT 0.1000 TOTAL 

40216 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 81 0,07 11,38 0.80 

8020' ENCANADOR Ou BOMBEIRO I/ IDRAUtICO COM ENCARGOS COmkEmEN7ARES 007 10,02 1.00 

ARATERML 

1:93/ont PASTA ..118RWICANTE PVC IS KG 0.01 62,20 0.55 

2217/0R14 TERMINAL DE VENTILAÇÃO PVC 8/4100 D. SOMM tiND 1.00 5,83 5.23 

296 ANEL BORRACHA PARA 13)80150070 PREDIAL ON SO RAM 0.980036881 UN 0,01 LIO 0.1: 

PF sumo DA comPossolo 

0
 (>11 - OTO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MÃO.DE -OBRA 

1.83 

MATERIAL 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

SERV TERCEIRO 

0.30 

CÓDIGO SERVIÇO 

83/0055 FORMA PLANA PARA FuNDAÇOES, Em TÁBUAS DE PINHO, 0413305 

95/00SF CONCRETO 53481E5 SARPRIADO NA 01310.4, ECX•13,5 MPA, LANÇADO E ADENSADO 

126/063E CONCRETO SIMPLES FABRICADO NA 01304. 008•15 MOA. LANÇADO E ADENSADO 

1413,0R5G AO CA - 506,3 A 12,5MM. I9C1-2511/E CORTE, DOSRAGEM. MONTAGEM E COLOCACAO DE 0FITAAGENS NAS FORMAS PARA SuPERESTRUTIJP.0 

2197/065E E5C11/A0 MANDAI DE VALA OU CAVA EM PAATERIAL DE 1 CATEGORIA. PROFUNDIDADE AT 1,501/ 

MATERIAL 

1330 CHAPA DE ACO GROSSA. ASTM A36. E • 1/4 ' (6,35 MMI 49,79 80/M2 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

Ado-OE•oeuLA 

0.00 

MATERIAL 

como Roarript-osRA 

88267 ENCANADOR OU 80MBEIRO KIORAULKO C044 ENCARGOS COmptEmENTARES 

CUSTO TOTAL 

UN OTO CUSTO LIPAT CUSTO TOTAL 

M2 1.22 74,14 90,15 

M3 0,01 463,79 6,23 

M3 0,06 486,43 26,75 

KG 2,75 15.15 41,66 

M3 0.06 38,01 2.39 

KG 13,00 4,19 5487 

SERV, TERCEIRO CUSTO TOTAL 

54,47 167.29 

COMPOSIÇÃO Anulou 

MATERIAL 

981/065E FT.% VEDA ROSCA 186464 

8234/CI85E DUCHA 893IE6006 CORA 80 55190, LINHA ASPEN, REF. 1984 C35 DA DEC/. 01)816411.68 

RF suRAO DA COMPOSIÇÃO 

NEWS 

-amr.r...aeemeeeeeae~~emaws- ' 
UN EITO CUSTO UNTE ClisTO TOTAL 

030 14,82

0,42 027 

UNO 1,00 228,65 228,65 



Rcs 3 
FOLHAS 

N` PROCESS V 

As viatura 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE SiO DOMINGOS DO MARANHAO/MA 

°NEM-. CONCLUSÃO DA ESCOLA 01 06 SAIAS COM QUADRA COR ERTA PADRÃO TROE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/EM 

00 CONVEIVIO CAudra Ha UnteNb. acrthe Senta tvoa - 5.10trom25go, eto Mionenhão • MA do convénlo 1005865 

RE PERETKIA - DATA BASE SINAP1 Com DESONERAÇÃDUANEIRO. 2070) ENCARGOS SOCIAI3'64,195. 

011t11.1596 

LOCAL PC'd MIO DA PAZ/MA 

alutPAMENIO 14,40-0E-08R4 MATERIAL 

7,41 

DISPENS231 

CÓDIGO MÃO-DE-OILRA 

229.19 

SERV. IIRCORO 

0.00 

CUSTOTOTAL 

,~11111111 .411111111111111111111 
com mo CS o ~EMA 

90262 ENCANADOR Ou BOMO1.00 HICARÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

420610050 DSPENSER PAPA TOALHA DE PAPEL INTER/CILHADA CM ABS 

7,.su mo DA COMPOSIÇÃO 

routPAMENTO 

0,0C 

MACI.OE.OGRA 

1.22 

MATERIAL 

COE 

Wi•-mi • • , • R- • 

cOmo E440-0E-0111LA 

92267 EN(ANADOR 90910080 .11D6AIRICO COM ENCARGOS COMPUMENTARES 

86316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

9009/COSE TORNEIRA E LETRICA VERSÁTIL LORENZETTTOU SIMILAR 

RESu Mo DA COMPOSIÇÃO 

! tpu 4LESJ: 

EQUIPAMENTO 

000 

MÃO-DE-06RA 

13.20 

009990000 ANALITICA 

MATERIAL 

106..21 

COO/G0 NIÃO.191.00/U 

021262 ENCANADOR OJ BOMBEIRO VIDRÁULICO COM ENCARGOS COM' t r ME NTARES 

983: 6 SERVENTE COM ENCARGOS COmPUMENTARES 

MATERIAL 

1456 COTOVELO 90 GRAUS DE TEIMO GALvANIZACO. COM ROSCA 058 01 14 

HESum0 DA COMPOSI(k) 

FQutPAME 

OC 

COm~ÇÃO ANALITICA 

SORO TERCEIRO 

000 

$ERV. TERCEIRO 

Roo 

UM CITO CUSTO UNO CUSTO TOTAL 

0,15 12.82 1,21 

UNO 1.07 42.06 42 74 

CUSTO TOTAL 

uN 

UNO 

CuSTO TOTAL 

UM 

O 

H 

UN 

MOO- D(•oeRA MATERIAL SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

5.34 0.90 ~11 

CEM CuSTO uno cusTo TOTAL 

0.50 14,62 7.4'. 

0.50 11.38 5.6. 

1,00 106.21 106 

aro CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

0.36 14.82 5.34 

0.36 11.38 4 1E 

IDO 5.34 5,34 

wturi 0444.- -•541 1M . • , 7r.‘f•• 1~1111~11.1.11.11.1111~W 
COMPOSIÇÃO ANALITICA 

CÓDIGO 4100.06.0993 

0026? ENCANADOR Ou somBEtRo HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERULL 

PROPRIA FITA ANTICORROSIVA SCMX3OM 91 CAMADAS) 

'[SUMO DA COMPOSIÇÃO 

CRU - 017 

EQUIPAMENTO MÃO-DE-OBRA 

0.0C 4.45 

ww14k-084~1~494-# 

MATERIAL 

99.00 

couvolegoamAttnea 

E00100 140.13f -01RA 

36251 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COOIPLLMENTAAES 

MATIRJAL 

PROPRIA ENVELOPE DE CONCRETO PARA PROTEÇÃO DETUSO ENTERRADO. ESPESSuRA 308 

R [sumo DA COMPOSIÇÃO 

EOLAPAMENTO 

000 

tru.,0 

MÃO DE-ORRA 

4,45 

MATERtAt 

9,29 

COMPOOÇÃOOMMOICA 

SORO, TERCEIRO 

0.00 

SERV.TERCORO 

ORO 

UR 0112 CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

H 0,30 1422 4.45 

UNO 1,00 99,00 9900 

CUSTO TOTAL 

ON 

uma 

CLISTOTOTM. 

COO CUSTO UME CUSTO TOTAL 

0,30 

1.00 

14,11) 4,45 

923 9.25 



FOLHAS. ' 

INe PROCESSO 

Assinatura  
PROPONENTE . PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS De MARANHAO/MA 

=CM CONCW510 DA ESCOLA DE OG SALAS COM CUADRA COBERTA PADRÃO ANDE NO POVOADO ALTO DA PAZ 40 NIUMC/PIO DA SA0 5001)5001 00 MARANHAO/MA 

'411 110 CONVIMO OuJdra da Unidad. lacoLlo Sarna Lx.a • São Dorfüngen do maranhio • MA. no do cpnvoen. 1005865 

RtIERENCIA DATA RASO • SINAPI COM DESONERAÇÃODANDRO- 20701 ENCARGOS S0CIA5,84,19" 

9E4, 31.25 ,b 

CCM; POV. PATO DA PAZ/MA 

',1
1§~1111.1.1111111111~~ 100 11~ 

.C.DtGO milo-ot-oau UM QTD CUSTO UM CUSTO TOTAL 

93767 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIORAULKD COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

19316 SERVENTE COM ENCARGOS r:OMPLEMENTARES 

0,50 

0.50 

14,12 7,41 

11,31 5,69 

MATERIAL 

, 975/ORSE REGULADOR DE IR BTAGRO DOTADO DE 0.P.5.0. ISHUT-069 PE 40000 UNO 1.00 11703 117.30 

12393 MANOMETRO COM CAIXA EM ACO PINTADO, ESCALA •10.  OGF/CM2 (' 10 BAR(, DIMIETRO NOMINAL DE '63 MM, CONEXA() DE 1/4' UN 1,00 97,71 97,71 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,01 

MÃO-DE-OBRA 

13,10 

MATERIAL 

215,59 

SEFN TERCEIRO 

0,00 

CUSTO TOTAL 

CM) -OS% 

[MAMO* ANALITICA 

E00100 PALO-OEOBRA UH QTD CUSTO UNO CUSTO TOTAL 

101267 ENCANADOR OU P00110 90 MDRAUUCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.50 1412 747 

69316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPUMENTARES H 0.00 LL38 5,69 

MATERIAL 

11929/0650 REGLILADOA DE 0.65 2' ESTA0 DE? KGM UNI) 1,00 23,90 23,90 

11755 REGISTRO OU REGULADOR DIGAS COMAM. V6260 DE 2$6/)' 2.9 ARA UN 1.00 23,29 23.29 

RI sumo LM COMPOUÇÃO 

EOLIrimmENT, 

0.00 

• 

CÓDIGO MÃO.DE-01TRA 

MÃO DE-ORNA 

13,10 

MATERIAL 

0125T ENCANADOR Ou EADv8EA0 mD4MuuCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

a 7.19 

COMPOSOO ANALITICA,

I'ILOPPIA, INSTALAÇÃO tlÁS,ZA PAPA ABI5G0 SUGAS (CAPACIDADE CILINDROS GLP DE 45 KG) 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

CRI 022 

EQUIPAMENTO 

090 

:30000 MOO-DE-OBRA 

MAO-OF.OSRA MATERIAL 

1433 203,13 

24~1:z -l• • . 
COMPOSIÇÃO ANMITKA 

NCA A DDR 0,3 00mBEdao moRALLLICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

1722T/OPSE PLACA ,ND CA TLVA DE 'PERIGO PROIBIDO E UMAR" EM PVC DIAR. 20 X 30 CM 

UNIO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-DE-OBRA 

0.01 0,12 

i,-*6~441  

CONGO MÃO-O6-05NA 

MATERIAL 

138267 ENCANADOR OU 900180110 H,DRÁUuCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

PRORRIA PLACA DE SINAIDANÇÁO EM PM: C OD 06 ISOOT3001 PERIGO INT LA ÁvE 

.4E5:7010 EM COMPOSIÇÃO 

:cru 4a1 

EcHA °AME EITO 

u)0140 M10.1)E.ORRA 

01Ã0.06-OBRA 

0.12 

88310 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

25.29 

POSICÃO ANA 

MATERIAL 

11,99 

SERV TERCEIRO 

0.01 

SERV. TERCEIRO 

0.01 

$ERV. TERCEIRO 

0,00 

' 

SERV. TERCEIRO 

0.01 

CUSTO TOTAL 

MEM 

UM 

UNO 

CUSTO TOTAL 

!f.riffle 

UM 

ii 

UNO 

CUSTO TOTAL 

UN 

UNO 

CUSTO TOTAL 

CITO CUSTO UNI CUSTO TOTAL 

1.00 I4,A2 18 8: 

1.00 203,13 273.73 

CEM CUSTO uNET CUSTO TOTAL 

0,01 

1,00 

1.1.9? 7,77 

25 09 

OTO CUSTO Una CUSTO MIA_ 

0,01 1437 DL: 

1,00 11.99 11.9'. 

"nn-=aees=nme~a~e~eeeawe., 
COMPOSQL0 ANALIncA 

UR (LTD CUSTO UNTE CUSTO TOTA: 

0.02 11,38 30 31 



FOLHAS 

N1 PROCESSO

Assinatura 
PROPONENTE PE/CEVO/RA MUNICIPAL DE SÁO DOMINGOS 00 MARANHAO/MA 

CRIETO: CONCWSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COMERIA PADRÃO ENDE NO PO, OADO Acro DA 862 NO MUMCIPIO DE sko Doni•Ncc-, DO MARANHAO/MA 

NI DO C0NVEN10. Quddra d. Unsdadd Escolar Saca Lua., 530 Oonundos do MdrankSo • MA . ,,100 corodl000 1005.865 

RERRENCIA • DATA RASE SINAPI COM OESOHERAÇÃODANEIRO- 7020/ 

601.3125% 

LOCAL. 80%, ALTO DA PAZ/MA 

...:stit',r,-;'-~111111111111/1/M1~-4.41--ti 

ENCARGOS SOCAIS-44.19'A 

37558 PLACA DE SINAUZACAO SEGURATICA CONTRA RICEN 010, FDTC,'„u5A,NESCENTE, RFTANGUIAER notar CM, EM PVC 2 MM ANT6O4M 

RE Su MO DA COMPOSIÇÃO 

CILI,PAMENED 

C.00 

MA0-0E-ORM 

0.23 

MATERIAL 

37,29 

SERV TERCEIRO 

0,20 

CUSTO TOTAL 

3729 17.29 

cRE., • cot ! 

COMP05100 AmAttncA 

CONGO MA0-0E-0819A UM CITD CUSTO UNO CUSTO /DTA. 

80247 AUXILIAR DE ELE'TRICIS'TA COM ENCARGOS COMPLE mENT ARES 1.52 11,53 17 SI" 

38264 ELFERKISTA CE",  ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

1.52 53,40 23 L, 

33809 CAIXA PARA MEDIDOR POLIFASICO. EM POUCARBONATO (TERMOPLASTICO) COMI DISJUNTOS UN 1,00 14055 143.55 

119.50 BUCHA DE ~A SEM *86 56. COM PÁRAMO DE 1,20840 MM EM ACO ZINCADO COM ROSCA 300( 63-A CARECA C/6CA E ENDA Phiwo UN 4,00 0,20 0.20 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-DE.06RA MATERIAL SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

0.00 41,02 14125 DOO 

l'~~4.44I11~11 7111~1~2111~111.111111111111111~1~W 
comPosIçÃo ANAtIrca 

cE5N00 ktAoot-oeFta 

68316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

58264 ELETRKISTA COM ENCAPG05 COMPLEMENTARES 

mArtatm 

9332 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO  CONTRA SURTO DE TENSÃO DPS ACKA 6.406 (PARA lut,O) 

RESUMO a• coroPout,to 

CP1.1 -1806. 

EQUIPAMENTO 

0.20 

NOW-et-vem 

8.03 

CONGO MÃO-OS-ORAR 

88315 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

90 35.0 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

PROPRIO CANALETA PVC 

PESU MO DA comPovçÂo 

EQUIPAMENTO 

occ 

MÃO-0E 08RA 

COMO MÃO-DE-ORAR 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

611254 ELETRICSTA COM ENCARGOS C OPAPLENLENTARES 

4,55 

MATIRLAL 

PRÓPRIO CARO TE LE PONICO CCE 50,2 PARES. USO iNTERNO, SEM BLINDAGEM 

Rcsumo DA COMPOSIÇÃO 

ECIUIPAA‘Nro 

MATERIAL 

70,70 

crymoirgoatioahlck 

MATERIAL 

5430 

COMPOSIÇÃO ANAliTICA 

SEM TERCEIRO 

DOO 

SERV. TERCBRO 

000 

UM CITO CUSTO UMT OJSTO TOTAL 

0,30 1138 0.41 

0,30 1540 4,62 

UNO 1,00 70,70 70.70 

CUSTO TOTAL 

UN 

II 

IA

IA 

CATO TOTAL 

UN 

MÃO-CIE-OBRA MATERA., SERV Ir•ct,Ro CUSTO TOTAL 

OCO 1,47 1,31 2)2 4f.éffl 

CETD CUSTO UME 01570 TOTAL 

0.17 11.38 1.91 

0.17 15,40 2,62 

1,00 58.30 5832 

CITO CUSTO Urgi 0.1570 TOTAL 

0,06 11,38 0.63 

0,06 15.410 0,89 

1,00 1,31 1,32 

fiu~TCF-**Tit'l int egi~trii‘ -fr' tftro, ' 
COMPOSIÇÃO ANALITICA 

'1~111111111111~~111111111111ff 

CODIGO MÃO-DE-CORA UN COO CUSTO UNO' CUSTO TOTAL 

88515 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,15 85,88 

89264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.15 1.2.40 

MATERIAL 

Ur. CAIXA DE PASSAGEM. EM OVO. O( e X 2, PARA ELETRODUTO PLEXIVEL CORRUGADO UN 1,00 1.22 2.22 

/543 TAMPA CEGA EM PVC PARA CONDUZ/E 4 X 2' uN 1.20 2.75 7,7E 



PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE SE.3 DOMINGOS DO MARANNA0NIA 

~fim CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO MD( NO POVOADO ALTO DA PAZ NO muNicIRIO DE !Au 0064IN205 0(3 MARRARÃO/NA 

V• DO CONVENID: Quadra da Unidad• EmaLa• Santa bana • SM Oorn, im 4., M•m•Men • NA, •• do convènio 1005860 

REFOTENCLA • DATA BASE SINA>, com DEsONEPAEAOVANOPO- 70251 ENCARGOS SOCIAIS:EU 19% 

1301.3133% 

LOCAL POV. ALTO 0A PAVNIA 

" 0811~ 1~ 1~ 1 ~~ 0

~IMO DA COMPOSIÇÃO 

CPtl • 029 

EQUIPAMENTO M.11.0-0E OBRA 

4,02 

MA,ER.AL 

3,97 

COMPOSPÇÃO ANALITICA 

3qf:;,FOLHAS 

M1 PROCESSO 

Assinatura 

.23 

4141~1~1111•111~111111~ 

SERV. TERCEIRO 

0,00 

CUSTO TOTAL 

cómo raÃo-ot-oeu UN QTD CUSTO URRE 

8/1316 SERvENTE Com ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.50 13,33 

6326.1 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.60 13.40 

MATERIAL 

1209/0930 ~PADA FLUOMSCINTE 32W (SYLVANIA Ou Sm:LAR UNO 2.00 525 

1352/ORÇA LLIMINÁRLA (CAum) P/ LIMPADA FLUORESCENTE 2832 w/TUBULAR LED 18W A 20W UNO 1.00 23.20 

1909/0013E REATOR EL/TROmICO ALTO FATOR DE POTENCIA • 0,95 P/ LAMPÂDA FLORESCENTE 2 X 32 IN UNO 1,00 30,00 

205.2(093( SUPORTE I RECEPTÁCULO) P/ LÂMPADA FLUORESCENTE UNO 4,00 1.00 

~Mo DA comPosick, 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MOO-DEOBRA 

13.39 

MATERIAL 

67,70 

COMPOSIÇÃO APLALITCA 

S(RV TERCEIRO 

0.00 

cusTO TOTAL 

C00100 14.1.0-DE•008A uN CEM CUSTO UME 

80247 ANILO,. DE ELETROSTA Com ENCARGOS COMPLE ME NTARE s 0,17 11,53 

58264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,92 15,40 

!MATERIAL 

13390 REFLE-FOR REDONDO EM ALuNTINIO ANOOTZADO PARA tAm RADA VAPOR DE ',TERMO/sovo, 10960 Em ALumwo com P, ArtuRA EPDXL uN 1,00 81.18 

39374 RFA ToR ' ,ETERNO/INTEGRAI:o PARA UVaPADA VAPOR METALKO 630W. ALTO PATO* DE POTENCLA tEN 1.39 94,43 

39)76 LAMPADA VAPOR METALKO OVOIDE 15091, BASE E27/E40 UN 1.00 37,26 

Suru0 1.7. COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 1.1.1.0-0E OBRA mATIRAL SERV. TERCEIRO 

O X 3,41 2131E7 0.00 

CUSTO TOTAL 

CUSTO TOTAL 

5,69 

7,70 

10.5C 

23,20 

30.00 

4,00 

CUSTO TOTAL 

2,01 

6,41 

51 16 

34.41 

37,26 

013 07 "..-~2441~1 FIESÈN~,f 4e- -~#11~.rm'Iv"? meilleffill~e1111111~111111~4 
COMPosiçÃO ANALÍTICA 

CÓDIGO MA0-0E-090A UR QTD CUSTo uno 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS CONIPLEMENTARES 14 0,17 11.53 

85264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

F, 0,17 25.40 

4304 Aco 10 -25, 100 MN', OU 12,5 Alm, 04,116.0 MM. ou 20,0 Km, . ou 250 MN,, vERGALNAO AG 0,62 4.90 

u -se mo DA comPosIcAo 

Ca') • 032 

EQUIPAMENTO 

0,00 

MÃO-DE•OSRA 

4,58 

, ODIGO MACNOL OGRA 

011147 AUXILIAR DE ELETR'CISTA COM ENCARGOS COMPLEmENTARES 

98234 ELE. wasi A COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MA IIRIAL 

PROPRM CONECTORAUM-GAR PARA CAROS DE 16-5Cao5Rn' 

RESUMO ak comPos4o 
EQUIPAMENTO 

0,00 

p.eoik.rumi.ék-

10)0100 6400-0E-0B68 

NEA0-0E•OBRA 

138264 ELE,  R,CrT T A COM VECARGCES comPLEARENTARES 

MATERIAL 

5,39 

FAATERtAt 

3,02 

CCIPAPOSIÇÃO ~IMA 

MATERTAL 

15.40 

COMPOSIÇÃO A/lAth1CA 

SORO 1E01E130 

0.01 

SERV. TERCENO 

300 

CUSTO =TAL 

Mia 

UM 

UNO 

CUSTO TOTAL 

CUSTO Tarai 

1,96 

2,62 

QTD 0.510 UNTE CUSTO TOTAL 

0.20 1L53 1.31 

0.20 15,40 3.08 

1.00 15,40 15.40 

UM CITO 03300 UMT CUSTO TOTAL 

IA 1.50 15,40 23,10 



3q1-FOLHAS. 

N° PROCESSO 

PROPONENTE ~mu MUNIODA1 DF SA0 DoPAINGOS DO MARANHAO/MA 

CUTIFTO COPECUJSÃO DA ESCOLA 0(56 SALAS COM QUADRA COBERTA paDiu10 FRADE NO PomAt71) ALTO DA PAz NO mUMCIPTO DE SÃO DQMNCCS no mARANHAO/PAA 

60 00 1'01~0 Chohdra Á to•-•dod. Escola/ Mota locLe • Sio DocninBos do Mzrannio MA .64 do correto...o 1005865 

REFERENCIA • DATA BASE SINAPT COM DE5ONERAÇÃOINNEIRO 7020) ENCARGOS SOCUUS-A1.4.191.. 

031.11,23% 

tOCAL POV. ALTO DA t. AZ IPA A 

131~1~~1111111111W Aill~11~ 
12141/0RSE CAIXA DE EOLPPOTENOAITZAÇAD (MAÇO 2003200060m61 RARA EMBUTIR COM TAMPA COM 070(6110.6(6, (FF 7EI-301 Ou SIMBAR ISPO UM 

RESUMO OA COMPOSIÇÃO 

EQuIPAmENTO 

C.00 

MÃO.0E-08IM 

23.10 

MATERIAL 

389.09 

SERV TERCEIRO 

0.06 

TOTAL 

1.00 

cDOGO 

componge Alambica 

mko4E-00xa UM MD 

0826A ELETReSTA Cem ENCARGOS COMPLEMENTARES 44 0,06 

SERVIÇO 

7880/0051 ALACATE DE COMPRESSÃO PARA 7E034I3A1S COMPRESSÃO DE CABOS COPA SEÇÃO ATE :20mM7 UNO 0.06 

MATERIAL 

I 577 TERMINAL A COMPRESSA° EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 35 F.4M2, 1 FURO E 1 COMPRESSA°. PARA PARAFUSO DE MACA° 3.48 UN 1,00 

PEw MO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-OU -ORNA MA- ERIAL SERV TERCEIRO CuSTO TOTAL 

O OF 086 1.37 2 12 
OMINE 

389,05 389.05 

CUSTO UNTE CUSTO TOTAL 

15,40 0.86 

2:4 0.12 

1,37 : 3-

coc. ;.adi-~weigffleiwo~mr;W" --11~~~115111~1.111~111111ML Mins' 
COMPOSIÇÃO ANALITICA 

copia° MÃO-MONA 091 070 CUSTO um° cus-ro ToTAL 

08315 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 41 1.14 11,38 1090 

38309 PEDREIRO cOM ENCARGOS COmPLENTEWARES A. 0.64. 1523 5.5 

MATERIAL 

2305/0445E TAMPO/BANCADA DE GRANITO CINZA ANDORINHA. (.2CM M2 1.00 236,93

1116/005E CANTONVRA MumiNPD ANOOEZADC NATURAL, 1" X 1/8" 'VARA COMAM' 0.408 AG/M CARTONEIRA ALUMINIO 6210012400 NATURAL 1') M 0,60 9,53 5

9E50340 DA COMPOSIÇÃO 

onT 038 • k, 

EQUIPAMENTO 

DOO 

6100-0E-06/1A 

22,83 

CODIGO 14410.09-0411tA 

03316 SE Rve vil COM ENCARGOS COmPLEANNTARES 

88339 06 036440 COA/ ENCARGOS COMPtEMENTARTS 

MATERIAL 

244,64 

'2; 
COMPOSIÇÃO ANALETKA 

SERv. TERCEIRO 

0.00 

CUSTO TOTAL 

MIN 

UM CEED CUSTO Unfr CUSTO TOTAL 

H 3.00 11,38 34,14 

H 3.00 15,24 45.72 

MATERIAL 

1903/060E ARGAMASSA CIMENTO E AREIA TRAÇO T-1 (1.3) -11400 CIMENTO SORG /3 PADIOLAS AREIA IAM 0 35 X 0 45 /1 0 23 v CONFECÇÃO MECA M3 

10090/0850 PRATELEIRA EM GRANITO CINZA ANDESDNNA 15R. 2Cm 

PESUMO DA COPAPOSK.3.0 

Cru 037 

1.12 

EQuIPAPAPITO MÃO-DELMR.A MATUTAI SERv TERCEIRO CUSTO TOTAL 

0,07 347,62 24,33 

1,00 222.63 222.68 

0,06 79,86 247,01 0.00 NINEM 

iüigkz~~14~11~4~202~01i ll~ 
COMITONÇA0 ',NÁUTICA 

:0121030 hao-DE-09RÁ Um OTO CUSTO UME CUSTO TOTAL 

54309 PE03E400 COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 

38316 SERVENTE [OEA ENCARGOS COMPLEMENTARES H 

MATERIAL 

127/0" ,  CONCRETO 54340.33 03401800 FC3321MPA, BOMBEADO. LANÇADO E ADENSADO CM SUPERESTRUTURA M3 

161/CASE AO CA • 60 4,2 A 9.5MM. INCLUSIVE CORTE, DOBRAGEM. MONTAGEM E COLOCACAO DE FERRAGENS NAS FORNIAS. MA Sun REsTRuruak (G 

c 3175/0605 FORMA "LANA mu ESTRUTURAS, EM COMPENSADO RLAST110.4.120 DE :OMPA. 05 USOS, WC.USIVE ESCORAMENTO. RI 05ADA 07.2012 M2 

C 1903/0630 ARGAMASSA CIMENTO e APELA TRAÇO 7.1 (1:3)• 15400 CIMENTO 506G / 3 PADIOLAS AREIA OIM 0.35 TI 0 A5 8 0 23 31 - CONFECÇÃO MECA M2 

15257/0335 P[ /TORII GRANITO BRANCO 51E NA. POLIDO. L • 270m, E 4 2CM AP 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

ECtuIPAMENTO 

3.00 

1.420-05.0068 

21.30 

MATERIAL 

114,16 

COMPOSIÇÃO ANALTOCA 

SE SE. TERCE AO 

0.00 

CuSTo TOTAL 

Mgr 

020 15,24 12.19 

0.80 11.38 9,10 

0,00 313,51 1.25 

0,40 6,98 2,79 

0,13 44.19 676 

0,00 147,62 0.70 

100 103,66 103.66 



FOLHAS 34)3

PROPONENTE PREFETTURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

081E70: CONClUSÃO DA ESCOLA 01 06 SALAS COM QUADRA C 0311,74. PADRÃO FNIX NO P0v0AN) ALTO DA PAI NO MunoCirn0 DE SÃO 006'1, 601 Ca0 MARANHÃO/MA 

5800 CONV/15110, Qoadra da Un'dade Ocolac Santa Lucia • 5.5c Dornemon do Maran66o • MA , de do 00640,0 1303065 

REVERENCIA • DATA BASE • NINAI COM 0ESONERAÇÃO0ANEM0• 20201 ENCARGOS 50c1105.84.19A 

11111, 5122.5% 

25C81 POV. ALTO DA 082/506 

. , 

N' PROCESSO 

A ssi na tura 

;•• talf~1~181~~NF ÔiViP°91; 4°61NTET/ CA leleeeeeeieee~eeee~ 
ceciao rakamorea URI USO CUSTO MIT CUSTO 712TAL 

6a315 5ERvEN, I COM ENCARGOS COm MEM( PITARES 14 1,00 11,33 11,38 

88261 CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COTA ENCARGOS COMPLEMENTARES N 1.88 13,79 13.79 

MATERIAL 

1509/0950 PARAFUSO DE FIXAÇÃO Com BUCHA PLAsiicA e MM CL 4,00 0,74 2.96 

34659 RAPA DE MIE BRANCO USO 1 FACE. E • 12 MM, DE •2.75 X 1,801 M M2 1.00 3027 30.77 

á ESUNO DA COmP0530.0 

EQUIPAMENTO 7.4.30-0E-O8RA 7.4ATT1961. SERV TERCEIRO 

0,00 25.17 33,73 0.00 

comrosElloANALIncA 

CUSTO TOTAL 

CONGO 14Ã0-0E-0884 UN CITO CUSTO UNITT CUSTO TOTA. 

58161 (*0 0)0115100 DE ESQuADRiA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES I-, 1.00 13.79 :0 75

883:5 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 1,00 11,33

MATERIAL 

L 783/740E PR.ATELE RAS DE MADEIRA REVESTIDA EM FORMIGA 

a, sumo DA (OP.4700030 

803)RAMENT1) 

$00 

5480. DE QBRA 

:5.27 

MATERIAL 

S0,72 

SERV TERCEIRO 

OCO 

CUSTO TOTAL 

neell 

53,72 50,72 

08. 11rAffleill~21111~1111111~1 _ . 
osoosiçAct AmAtincA 

CONGO AMO-01 -ORAR UM QTD CUSTO UME CUSTO TOTAL 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.50 12,69 6,35 

88303 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES Loo 17 02 17,02 

8331' SOLDADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,20 11,58 3.52 

MATERIAL 

110;ORSE FORMA PALRA PARA TUNDA( OES. EM COMPENSADO RE %IRADO 115454. 02 USOS M2 1,89 102,92 194.52 

115/0135E CONCRETO SIMPLES FCX • 15 M PA (131/82). FALIA/CADO NA OBRA. SEM LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 543 0.91 451,92 41125 

128/ORSE LANÇAMENTO DE C014C9E-E0 USINADO, BOMBEADO. EM PEÇAS ARMADAS DA SUPERESTRUTURA, INCLUSIVE COLOCAÇÃO, ADENSAMENTO E M3 0.91 34.51 31.40 

2497/08St ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALE OU CAVA EM MATERIAL DE la CATEGORIA, PROFUNDIDADE AT( 1,5054 M3 0,33 33.01 12.54 

11037 ELETRODO REVESTIDO ARES- (6013 DIÂMETRO IGUAL ASSO MM 60 0,20 28,71 3,74 

21012 'rum Aco GALVANIZADO COM COSTURA. CLASSE LEVE, 35 40 MM ( 1 1/2"), E • 3,00 MM. '548 KG/M (N5R 5580) M 220 75.46 166.0: 

21013 TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA CLASSE LEVE. OSSO MM ( 2"). E • 3,00 SIM, '4.10' KG/M (530 5580) VA 4,40 98,47 433.27 

3904/090E MAQUINA 0450(0* ELÉTRICA H 0.20 3.88 0,98 

13424/0980 ROLDANA DE AÇO, COM ROLAMENTO, 0.305454 UND 100 46,70 46,70 

83982140 04 comPOSK3.0 

EQUIPAMENTO 5460111•0308 MATERIAL SER,' ITICLIOS 

000 26,88 1302.21 U X 

070.081 :priti41~4~~111111111~--

eDD,50 TA.40-0E -OBRA 

08909 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88216 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

9017/01" ,  CORRIMÃO EM AÇO I00/E0.1 1/1, DUPLO. 4.90CM 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

000 

140.0400884 

17354 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

CUSTO TOTAL 

GLORWik 

uN 

H 

H 

54

MATOSA) CUSTO TOTAL SERV TERCEIRO 

len538.0' 0,00 

CITO CUSTO UNO CUSTO TOTAL 

0,60 17,02 10,21 

0,60 1219 50$ 

590 558,07 556.07 

rytt 84 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

CONGO PAA0-13BORRA UTE EITO 025TO UNIT CUSTO TOTAL 

38209 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 14 1.00 15.24 15,26 

33315 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES ét 1.50 11,31 17.07 

MANMAI. 

1903/085E ARGAMASSA CIMENTO E AREIA TRAÇO 1-1 (1.31- 1 SACO CIMENTO 5000 )3 PADIOLAS MIMOU 0.35 X 045 X 0.23 M • CONFECÇÃO MECA 7.12 0,00 347,42 1.04 

3835/01252 PEITORIL GRANITO BRANCO StENA. 001100. E • 22CM, E • 2CM UMO 1.00 51.40 51.40 



pRopoN(NTE 0RE0EMI0.4 MUNICIPAL DO SÃO DOMINGOS 00 MAAANHAO/MA 

015:r70. sONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SAIAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO INDO NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNIC:190 DF SAO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

NI 00 0~10. Quadm da Unidade Epcolv Santa tvd4 Sio Dor/limos do Man/Mulo • MA. 616o con666:0 1005155 

PERERÉNCI1 • DATA IAM 5INAPI COM DEsONERACÃOUANF 20201 ENCARGOS LOCIA15434,19t 

03, :31.2.514 

LOCAt • POV. ALTO DA PAI/MA 

• 

39q FOLHAS.„---/ 

N° PROCESSQ.12 2/-222-) , 

AssInatura 

~IP~NTÊTeclaffilli~111~111111~E 
0357/0400 PoinAo GRA" SUGO Pf/L0F091) 31x COR/11.11.SOLDACO EM GuADRO ovr,, 94D 7. 57, COM CA%7051.,RA 3/4, MONTANTES EM UNO 

RESUMO VA ,:omPosK,A0 

cpe.411 

EQUIPAMENTO 

CODIGO RARCSDEENTRA 

68316 

0.00 

MÃO-OS-CORA 

32.31 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

n19.!m0 DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

• .314 P A I?U(MtAÇÃ0/111£1;/ 0 

MÃO-DECORA 

1.93 

MATERIAL 

700,02 

COMP00100 

pAAIERIAL 

0.00 

COMPOSIÇÃO ANAL911CA 

LuDIGO MAO-D(-OIRA 

1:8303 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

17736/ORSE PLACA DE INAUGURAÇÃO Em ALUMBRO COM ACRIL:C0.110/60CIA COM UDU:MARCA E MOLDURA 

P gsu mo DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MÃO-DE-08RA 

10.21 

PACUMÃ 

942.45 

COR100100AmAdrerià 

SORO TERCEIRO 

0,00 

Sen. TERCEIRO 

ECO 

SORO TERCEIRO 

0,00 

atoo tara 

UM 

H 

CUSTO TOTAL 

UR 

CUSTO TOTAL 

647.38 647,38 

CITO CUSTO IRAR CUSTO TOTAL 

017 11.34 1,93 

QTD CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

0.60 17.02 Sol: 

1,00 943.45 942,80

:AMO MÃO-MOIRA UR CEM CUSTO UME OLISTO TOTAL 

00757 CARPINTEIRO DE FORMAS CORP ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.30 15.12 4.50 

83316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,30 11,38 3,41 

MATERIAL 

7696/0P...50 MASSA 3M R/CALAFETAÇÃO KG 0.00 23.63 0.00 

'864/OPSE PARAFUSO COM ROSCA SOCERSIA GALVANIZADO 110033114 UNO 0.132 (.31 7. 07

952/DOSE TURA EM ALLIMINtO, SIMPLES. TPAPEZOIOAL N00 PINTADA E • 0.7 MM LIS 1.06 131.75 139.66 

I.03M0 DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MÃO DE-05RA 

7.95 

COOIGO MA0.0E-0110.4 

68262 CARPINTEIRO DE EORMAS COM ENCARGOS COAI pLE tr.5 

88316 SERVENTE COAI ENcARGOS COmPtEmENTARES 

MATERIAL 

7101001.1 CUMEEIRA A.Luml.00 0,8 MM?,?! IIG/TA21 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.03 

ntÃO-0E.OBRA 

6.36 

- A...1Mffl.po4~44,i-_, 41•11111111~ 

E00400 MÃO-DE-OIRO 

68202 CARPINTEIRO 00 PORFIAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

66316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

1A0,82 

comPo60.0 ANAth1cA 

mATERNu. 

53.32 

_ :4', • •,L 

COMPOS443 ANALfriCA 

SERV TERCEIRO 

0.00 

SERV TERCEIRO 

0.00 

CUSTO TOTAL 

UM CEM CUSTO UME CUSTO TOTAI 

H 0,24 15,12 3 c 

44 0,24 11.38 .T.' 

1/0 53,37 03.3; 

CUSTO TOTAL 

211511 

COM CUSTO UME CUSTO TOTPR 

0,40 I 517

0,40 11,38 

MATEM. 

10180/040E EMAÇA° IRARcAfirs0 C CONJUNTO vE0A01.0) PARA TEIMOSOS AÇO uND 4,00 0,5:

20007 TEUM OND/RADA EM OCO ZINCADO. ALTURA 00 17 MM, ESPESSURA 00 0.50 MM, LARGURA 711. 00 APROximADAmENTE MS MM, SEM P, ivil 1.10 29,30 33 7' 

RIAMO CIA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MAO DE-OBRA MATERLAL SORO TERCEIRO 

000 10.60 35,74 7.017 

CUSTO TOTAL 

NMIffl 



PROPONENTE • PRETEITURA MUNICIPAL DE SÀO DOMINGOS DO MARANHÃO/NA 

ORICTO.CONCLUSÀO DA ESCOLA DE 06 SAIAS COM QUADRA COFIERTA 0600.40 05900 NO PO'rOAJO A110 DA PAL NO 64081(10)0 00 SETO DOMINGOS DO MARANHAO/MA 

NT DO CONVENTO Quadra da Unidade ÉlKOillf Santa Ld. - São Domingos do Maranhao • MA. os ao convénO 1005665 

REFERENCIA - DATA BASE SINAM COM OESONERAÇÁOUANEIRO- 20201 ENCARGOS SOCIAIS:22.198 

111D17.312.514 

000.250 0V AUTO DA PAZ/MA 

. - , (17 OC, ItAte 

CPU -04 

cor~içÃo SiNitTICA 

COMO mi.0-09 -OBRA 

139310 SERVENTE COm ENCARGOS COMEU MEYTARES 

138221 uw...kcot Ou BO sE 'RO miDRAUL1C0 COM ENCARGOS COAETEETmENTARES 

MATERIAL 

11708 RAIO FOFO SEMIESFEFICO. 100 MM. PAPA lAJES/ CALMAS 

REMAI/Dm comPosn.....o 

EQUIPAMENTO 

%Co 

1.4À0.0E-080IA 

Coimo° 64.10-06-006A. 

9931) SERVENTE COM ET.CARGOS (054 0135463049€) 

83264 ELETRICESTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

13.10 

MATERIAL 

7792/006E lum,NARLA PRO PT N DENIT SIMPLES. REF 1110(1, &ANCA OU SIMILAR 

1958/090E LÂMPADA VAPOR METÁLICO DE 290W 

RauMO DA COMPOSI8,14 

(111) 9S0 

EQUIPAMENTO MÃO-DE-OBRA 

21.42 

MATURAL 

12.21 

comneeptomananca 

MATERIAL 

073.2.1 

comPosnliOAREAUTICA 

SERV TERCEIRO 

DOC 

SERV TERCEIRO 

0,00 

UN 

H 

UN 

OJSTO TOTAL 

UN 

H 

H 

UNO 

UNO 

CUSTO TOTAL 

UN 

MATERIAL 

2061005E ARO 0/COSTA BASQUETE rANaARD DAESCM (COD.40011 PM 

932/02.50 ESTRUTURA/SUPORTE OFKIAL PFTABELA DE BASQUETE EM TUBO ACO GALVANIZADO orr, 9.3.051) RATURA StaiTEDCA, FORNE PAR 

/929F025E REDE PARA CESTA BASQUETE SEDA FIO 3MM, MEDINDO 45945041(00.20191 PAR 

4811i0250 TABELA PARA BASQUETE OFICIAL EM CHAPA METÁLICA MEDINDO 1.2001.0554 1COO 4006/ PAR 

Ru:)MODA comPOSICAO 

EQUIPAMENTO MATERIAL SERV TERCEIRO 

0.00 0,83 706335 0.50 

CUSTO TOTAL 

FOLHAS 4po 
PROCESSQ$ 20 23 

Assinatura _ 

CEM 1115001990 CUSTO TOTAL 

0.50 11.39 5.69 

0.50 14.32 7,41 

100 11.31 12.29 

OTO CUSTO MT CUSTO TOTAL 

ORO 11.19 9.10 

0,80 15,40

1.00 136,78 136.78 

1.00 16,70 36,711 

QTD CUSTO UNO CUSTO TOTAL 

1,01 502.613 502.68 

1,00 3529,67 3529,67 

1.00 47.98 17,98 

1.00 3032.92 3002 92 

MN '09 - 051 ÇT-4iáURAPP,~_ "i '445111¥44WRIMINFMV 7 rjelii~r: IMPIININEffilleielleleleffileffle 

C06400900 ANALIncA 

1.301GO 

MATERIAL 

UN 

23398 CONJUNTO PARA FUTSAL COM TRAVES OFICIAIS DE 3,00 11 2,C0 M EM 11200 02 ACO GALVANIZADO r COM 0E004000 EM T0130 DE 1" Plef UN 

. (sumo DA comPosn.84 

(P1) 052 

EQUIPAMENTO 

009 

MÃO-DE-OBRA 

0,00 

MATERIAL 

2307,0e 

• 

COPAM:MOO ANALÍTICA 

MATERIAL 

1871/006E POSTE OFICIAL PARA VOLE) EM AÇO GALVANIZADO onr CEES11CA000 E [ATRACA (COD 30081 

1932/090E REDE 40121064 65106, PROFISSIONAL LONA EM PVC. C/64E01000 ALTURA (COO 2006PS 

RESUMO DA commsnAo 

SERV "ERCE•110 

000 

CUSTO TOTAL 

.E.101ke 

UN 

PAR 

UNO 

EQUIPAMENTO PAJICaDE-OSRA MATERIAL SORO TERCEIRO CUSTO TOTAL 

0.83 OCO 1E44.13 0,83 
Effle 

CITO 01500 1991 CUSTO TOTAL 

1.00 2107.08 

CEM CUSTE, UNTO CUSTO TOTAL 

1.00 498,76 990 

1,00 243,37 243,37 



FADE Fundo Nacloriftl 
DesenvolvImento 

uLtz MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

....1PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
N° DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia - São Domingos do Maranhão - MA , n° do convênio 1005865 
REFERÊNCIA - DATA BASE: SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 
BD1=31,25% 
LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

c 

ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

• 

ROMOGFigiA - 

;ii;.:, :- '' ' 
06 MESES 

3 e 

LO SERVIÇOS PREUMINARES 246 952,73 43,45 

861 

. ...—
, 

''. ''_'''T- • 
— 

12.0 INSTALAÇÕES HIDRÁUUCAS 48.953,08 

13.0 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 37.652,83 662

14.0 LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 17.174,40 3,02 

15.0 INSTALAÇÃO DE GÁS COM8USTIVEL 2.082,54 0,37 

16.0 SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA INCÉNCIO 6.379,04 1,12 

17.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E TELEFÔNICAS 220V 57.370,17 10,09 

18.0 SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPON 44.133,49 7,76 

30% 

-. .4 Át 

19.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 103.585,21 18,22 -,:.; 50% 
20.0 SERVIÇOS FINAIS 4.118,71 0,73 , •,_: . _,2„..._ - ,L1,- -. • °, ,̀ -.100% 

TOTAIS PARCIAIS ' .". 246.952,73 51.792,61 60.379,81 31.695,22 77.398,87 100.182,98 
PERCENTUAIS PARCIAIS 43,45% 9,11% 10,62% 5,58% 13,62% 17,63% 
TOTAIS ACUMULADOS ' 246.952,73 298.745,34 359.125,14 390.820,36 468.219,22 568.402,20 
PERCENTUAIS ACUMULADOS 43,45% 52,56% 63,18% 68,76% 82,37% 100,00% 
TOTAL 568.402,20 100,00 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N - CENTRO 
CEP Ni 65.790.000 

CPL / PREF DM 
Folha: 
Proc. n° 194/2025 
Rub: 

PARA 

ASSESSORIA JURIDICA 

Anexamos minuta do edital do "TOMADA DE PREÇOS" e seus anexos. em coniormidE. 
com as especificações, quantidades e condições contidas no Anexo 1, para análise e Parecer confon 
o parágrafo único do Artigo 38 da Lei Federal N° 8.666/93. 

São Domingos do Maranhão (Ma), 02 de junho de 2023 

(1 / 
Sr. Jorges rah Costa FOrri alho Silva. 

\ 
,Presidente da CPL 

j 

)e 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, 5/N - CENTRO 

CEP N° 65.790.000 

PROCESSO ADMINISTRATIVO: N° 198/2023/SEMED. 

ÍCPL / PREF.SDM 
Folha: 403 
Proc. n° 194/ 2023 

ASSUNTO: Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um 
pavimento com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da 
Educação através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — 
CONVÊNIO N° 11144777/2020, e conforme, Projeto Básico e demais anexos deste 
Edital. 

INTERESSADO: Secretário Municipal de Educação — SEMED. 

FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal N° 8.666/93 e suas posteriores alterações. 

PARECER JURÍDICO N° 091/ 2023/ASSEJUR 

Trata-se de análise da minuta do Edital de Licitação e demais anexos e a correspondente 
minuta do Contrato a ser celebrado em decorrência da Licitação na modalidade de 
Tomada de Preços, pelo regime de empreitada por menor preço global, a ser promovida 
no âmbito da Secretário Municipal de Educação — SEMED., objetivando Contrafação 
de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento com 06 (seis) sala 
de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação através do FNDE: 
conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO N° 
11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

Os autos foram remetidos pela Comissão Permanente de Licitação a 
esta assessoria jurídica para análise e aprovação das minutas de Edital de Licitação e 
de Contrato e dos demais anexos, na forma revista no Parágrafo único, do art. 38, da Lei 
no 8.666, de 21 de junho de 1993, que prevê que as minutas de Editais de Licitações e de 
seus anexos, devem ser previamente examinadas e aprovadas pela Assessoria Jurídica 
desta Prefeitura Municipal, senão vejamos: 

Art.38 ... 

Parágrafo Único — As minutas de editais de licitação, bem como as do Contrato. 

acordos, convênios ou ajustes devem ser previamente examinadas e aprovadas por 

Assessoria Jurídica da Administração." 

Praça Getúlio Vargas, CEP 65.790.000 
São Domingos do Maranhão — MA 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, 5/N — CENTRO 

CEP N° 65.790.000 

(- CPL / PREF SDNI 

Folha 44
Proc. n° 194/ 2023 

Rub: 

Acompanha apenso ao processo, cópia do Plano de Trabalho. 

Memorial Descritivo da obra, Especificaçb-es Técnicas, Normas de Execução, Projeto 

Básico, Planilha Orçamentária, Planta, Cronograma Físico —Financeiro, Orçamento 

Sintético, Orçamento Analítico, Memorial de Cálculo, Composição de &DL 

Analisando os dispositivos referentes a tal modalidade, incluindo os 

incisos do Art. 40, que trata dos requisitos necessários a qualquer Edital, no que se 

mostra compatível com a modalidade TOMADA DE PREÇOS, verificamos que o 

instrumento convocatório apresenta cláusulas e anexos em confirmidade com a 

legislação aplicável a espécie, 

Consta no presente processo Planilha Orçamentário/Serviços, 
Projeto Básico, Projeto Executivo, cujo valor total corresponde a RS: 568.402,20 
(quinhentos e sessenta e oito mil quatrocentos e dois reais e vinte centavos), que para a 
presente despesa foi informado pelo Setor Financeiro a disponibilidade de Dotação 
Orçamentária especificada nos autos, que para a presente despesa ft:ti informado pelo 
Setor Financeiro a disponibilidade de Dotação Orçamentária especificada nos autos, 
logo, verifica-se que o valor da contratação está dentro do limite previsto para o 
procedimento cuja modalidade é tomada de preços. 

A modalidade de licitação em questão está prevista no art. 22. inciso 11, § 2", c/c artigo 
23, inciso I, alínea "b" da Lei Federal n°8.666/93, vejamos: 

"Art. 22 (..); — Tomada de Preço; sS 2°- Tomada de Preços é a modalidade de licitação 

entre interessados devidamente cadastrados ou que atenderem a todas as condiçães 

exigidas para cadastramento até o terceiro dia anterior à data do recebimento das 

propostas, observadas a necessária qualificação". 

Art. 23 (..); I — Para obra e serviços de engenharia: 

(..); 

b)Tomada de Preços — até R$ 3.300,000,00 (trés milhões e trezentos mil reais). 
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Feitas essas considerações, compulsando os autos verificamos, que 

Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção Civil (SINA P1) é a 

ferramenta pela qual a Administração Pública Federal (ou demais Administrações que 

estejam manuseando verba federal) define os valores dos insumos e serviços necessários 

às obras e serviços de engenharia. Entende-se que a utilização da tabela SINA P1 seria. 

a princípio, suficiente para referenciar os valores envolvidos na contratação dos 

serviços ou obras de engenharia. 

O dispositivo constitucional observado no artigo 37, inciso XVI, trouxe 

como regra, a necessidade da realização do procedimento licitatário para aquisição de 

bens, obras, serviços, compras e alienações, o qual transcrevemos: 

"Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos poderes da União. 

dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de 

legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência e, também, ao 

seguinte: 

XXI- ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços compras e 

alienações serão contratados mediante proCesso de licitação pública que assegure 

igualdade de condições a todos os concorrentes, com cláusulas que estabeleçam 

obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, nos termos da 

lei, o qual somente permitirá as exigências de qualificação técnica e econômica 

indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações". 

Assim, coube a legislação infra legal prevê as modalidades, 

procedimentos, enfim, regulamentar o procedimento licitatório no âmbito da 

administração pública, e o fez, através da Lei Federal 8.666 de 1993 (Lei de licitações 

e contratos administrativos). Tendo em vista tratar-se de obras, imperativa se fa.: a 

aplicação da supradita Lei Federal 8.666/93, em especial dos seus Arts. 6°. incisos e 

alíneas, artigos 7° e 8', artigo 22, §2° e artigo 23, inciso 1, alínea "b" que regulam a 

modalidade licitatária Tomada de Preço. 

Para licitar a execução de uma obra ou serviço de engenharia deve 

a Administração atentar para a disciplina do artigo 7°, § 2°, da Lei 8.666/93, litteris: 

Art. 7o [..] § 2o As obras e os serviços somente poderão ser licitados quando: 
Praça Getúlio Vargas, CEP 65.790.000 
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1- houver projeto básico aprovado pela autoridade competente e disponível para exame 

dos interessados em participar do processo licitatório; 

- existir orçamento detalhado em planilhas que expressem a composição de todos os 

seus custos unitários; 

III - houver previsão de recursos orçamentários que assegurem o pagamento das 

obrigações decorrentes de obras ou serviços a serem executadas no exercício financeiro 

em curso, de acordo com o respectivo cronograma; 

IV - o produto dela esperado estiver contemplado nas metas estabelecidos no Plano 

Plurianual de que trata o art. 165 da Constituição Federal, quando for o caso. 

Da análise em tela, verificam-se corretos os procedimentos adotados, 

para contratação de uma empresa, mediante processo licitatório, na modalidade 

"TOMADA DE PREÇOS", conforme previsto no inciso I, na alínea "c", do Art. 23 

na Lei Federal N° 8.666/93 e suas alterações posteriores, devendo ser utilizado o 

procedimento de seleção com base no Menor Preço, sob o regime de Empreitada por 

preço Global, ou seja a escolha da proposta mais vantajosa para a Administração. 

No que se refere à minuta do contrato, o mesmo encontra-se em 

conformidade especialmente os arts. 40, 54 e 55 da Lei n°8.666/93, cuja cláusulas 

contratuais foram instruídas com os seguintes itens: 

a) - condições para sua execução, expressas em cláusulas que define os direitos, 

obrigações e responsabilidades das partes, em conformidade com os termos do edital, 

estabelecidos com clareza e precisão; 

- registro das cláusulas necessárias: 

1- o objeto e seus elementos característicos; 

- forma de execução; 

III - o preço e as condições de pagamento; 

IV - os prazos de entrega; 

V - o crédito pelo qual correrá a despesa, com a indicação da class cação funcional 

programática e da categoria econômica: 

VI — condições de execução; 

Praça Getúlio Vargas, CEP 65.790.000 
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Vi!- os direitos e as responsabilidades das partes, as penalidades cabíveis e os valores 

das multas; 

VIII- os casos de rescisão; 

IX - o reconhecimento dos direitos da Administração, em caso de rescisão 

administrativa prevista no art. 77 da Lei n° 8.666/93; 

X - a vinculação ao edital de licitação à proposta do licitante vencedor: 

XI - a legislação aplicável à execução do contrato; 

XII - a obrigação do contratado de manter, durante toda a execução do contrato, em 

compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de 

habilitação e qualificação exigidas na licitação; 

XIII - cláusula que declara competente o foro da sede da Administração para dirimir 

qualquer questão contratual; 

XIV - A duração dos contratos adstrita à vigência dos respectivos créditos 

orçamentários, ressalvadas as hipóteses previstas no art. 57 da Lei n. 8.666/93. 

Ante o exposto, a minuta do edital, minuta do contrato e dos demais 

anexos, encontram-se respaldados na Lei n° 8.666/93, não tendo nenhum óbice que 

possa ensejar sua nulidade, assim sendo, somos a favor do andamento do feito. 

procedendo-se à divulgação do instrumento convocatório mediante publicação no DOU 

— Diário Oficial da União, DOE - Diário Oficial do Estado, no Jornal de Grande 

Circulação, Portal da Transparência e no Sistema de Acompanhamento das 

Contratação Publicas — SACOP — TCE/MA. 

Há de se ressaltar, que os princípios em que se baseia a Licitação 

Pública, entre outros, o da isonomia, transparência e probidade, julgamento objetivo, 

economia e eficiência, publicidade jamais poderão ser esquecidos. 

Conforme os preceitos legais, consideramos que a Minuta do Edital e 

a Minuta do Contrato da TOMADA DE PREÇOS e dos seus Anexos, encontram-se 

integralmente definidos, consoante a Lei Federal N° 8.666/93 e suas alterações 

posteriores. Portanto, juridicamente, é legítimo o pleito, assim opinamos pela 

realização do referido processo licitatório na modalidade citada. 
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São Domingos do Maranhão ( MA), 05 de junho de 2023. 

Hilt nLr4Leira a Siit; (--- 

ASSESSOR JURÍDICO 
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EDITAL DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N° 11/2023-CPL 

PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 194/2023/SEMED 
> EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 11/2023-CPL 
> PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 194/2023/SEMED. 
> TIPO DA LICITAÇÃO: Tipo: MENOR PREÇO, Regime: EMPREITADA POR 

PREÇO GLOBAL 
> OBJETO: Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 

com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

> PERÍODO DE EXECUÇÃO: 06 (doze) meses 
> DATA DA REALIZAÇÃO: 05/07/2023 às 09:00horas 
> LOCAL: Sala da Comissão Permanente de Licitação - CPL, localizada na Praça Getúlio 

Vargas, s/n — centro — São Domingos do Maranhão. 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, 
Órgão de Administração Pública em Geral, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 06.113.690/0001-71, com 
sede à Praça Getúlio Vargas, s/n — centro — São Domingos do Maranhão — Estado do Maranhão, 
através da Comissão Permanente de Licitação, instituída pela Portaria Municipal n° 
05/2023/GAB, de 03 de janeiro de 2023, torna público aos interessados do ramo pertinente, que fará 
realizar LICITAÇÃO na modalidade TOMADA DE PREÇOS, Tipo: MENOR PREÇO, 
Regime: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, sob a regência da Lei Federal n° 8.666/93, de 
21 de junho de 1993 e suas alterações consolidadas, e pelas demais normas pertinentes e condições 
estabelecidas no presente edital. 

Este edital da Tomada de Preços e seus anexos estão à disposição das 08h00 às 
12h00, no endereço na Praça Getúlio Vargas, s/n — centro — São Domingos do Maranhão — Estado 
do Maranhão, de segunda a sexta-feira, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos 
gratuitamente no endereço supra. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou através do E-
mail: cplsaodomingos.ma@outlook.com. 

LtA.".TAÇÂO PRÉViA,(CADASTRAMENTO):, 
LOCAL: Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão — Sala das Licitações, situada na 
Praça Getúlio Vargas, s/n — centro — São Domingos do Maranhão. 

DIA: ATÉ 30 DE JUNHO DE 2023. 
HORÁRIO: DAS 08:00 H ÀS 12:00Horas. 
Obs: A emissão da Certidão de Registro Cadastral — CRC, está condicionada ao cumprimento das exigências 
previstas na Lei Federal n° 8.666/93, de 21 de ¡unho de 1993. 

- DO • RECEBIMENTO E INÍCIO DA ABERTURA DOS ENVELOPES 
"DOCUME~ÃO" e "PROPOSTA": 
LOCAL: Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão — Sala das Licitações, situada na 
Praça Getúlio Vargas, s/— centro — São Domingos do Maranhão. 
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DIA: 05 de julho de 2023. 
HORÁRIO: às 09:00h horas. 

No local indicado serão realizados os procedimentos pertinentes a esta Tomada de Preços, com 
respeito a: 

- Recebimento dos envelopes Documentação e Propostas; 
- Abertura dos envelopes Documentação; 
- Devolução dos envelopes Proposta às licitantes inabilitadas; 
- Abertura dos envelopes Proposta das licitantes habilitadas. 

As decisões da Comissão Permanente de Licitação serão comunicadas mediante publicação 
no Diário Oficial da União e poderá ser publicado no Diário Oficial do Estado do Maranhão, 
salvo com referência àquelas que puderam ser comunicadas diretamente, mediante oficio, as 
licitantes, principalmente, quanto a: 

- Habilitação ou inabilitação da licitante; 
- Julgamento das propostas; 
- Resultado de recurso porventura interposto; 
- Resultado de julgamento desta Tomada de Preços. 
A solicitação de esclarecimento de dúvida a respeito de Condições deste Edital e de outros 

assuntos relacionados à presente licitação deverá ser efetuada pelos interessados em participar do 
certame, até o 2° (segundo) dia útil que anteceder a data estabelecida no preâmbulo deste 
Instrumento convocatório, para a reunião de recebimento e abertura dos envelopes Documentação 
e Proposta. 

III— DAS CONDIÇÕES: 
01-1)0 013JETW, 
1.1- A presente licitação tem como objeto: 

1.2. Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento com 
06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação através do 
FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO N° 
11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

1.3 — Valor: R$: 568.402,20 (quinhentos e sessenta e oito mil quatrocentos e dois reais e vinte 
centavos), de acordo com as especificações constantes nos Anexos deste Edital, partes integrantes 
desta Tomada de Preços. 

1.4 — O descritivo detalhado do presente objeto encontra-se no Projeto, Memorial Descritivo, 
Orçamento de Custos e Cronograma Físico-Financeiro, anexos. 
1.5 - É de responsabilidade da licitante vencedora efetuar a Matricula da obra junto ao INSS e 
apresentar a Anotação de Responsabilidade Técnica-ART ou Registro de Responsabilidade 
Técnica-RRT, referente à execução da obra. 

lifille~IPAÇA0 NA LICITAÇÃO: 1 3k 

2.1 Poderão participar do certame todos os interessados do ramo de atividade pertinente ao objeto 
da contratação que preencherem as condições de credenciamento constantes deste edital ou que 
apresentem documentação na forma da Lei Federal n° 8.666/1993; 
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2.2 De acordo com o estabelecido no inciso III, do Art. 90, da Lei Federal n° 8.666/93, não poderá 
participar, direta ou indiretamente, da presente licitação, qualquer pessoa que mantenha vínculo 
empregatício perante a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, assim como: 

a) Pessoas físicas; 
b) Empresa em regime de subcontratação, ou ainda, em consórcio; 
c) Empresa que possua restrições quanto à capacidade técnica ou operativa, 

personalidade e capacidade jurídica financeira e regularidade fiscal; 
d) Empresas que se encontre em processo falência, concurso de credores, 

dissolução, liquidação, empresas estrangeiras que não funcionem e nem sejam 
estabelecidas no Estado, nem aquelas que tenham sido declarados inidôneos para 
licitar ou contratar com a Administração Pública ou punidos com suspensão do 
direito de licitar e contratar com qualquer órgão ou ente integrante da 
Administração; 

e) Empresas estrangeiras que não funcionem no país; 
f) Esteja, por qualquer motivo, punida com suspensão do direito de licitar ou 

contratar com a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, desde que 
o tenha sido publicado no Diário Oficial do Estado do Maranhão e encontre-se 
no período de suspensão; 

g) Empresa que conste na consulta ao CADASTRO NACIONAL DE EMPRESAS 
INIDONEAS E SUSPENSAS/CGU (inclusive para os titulares da empresa), 
disponível no sítio Portal Transparência da Controladoria Geral da União - CGU 
http://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis?ordenarPor=nome&direcao= 
asc Portaria CGU - Controladoria Geral da União n° 516/10, de 15/03/2010 
combinada com o Acórdão 1793/2011 — Plenário, e ao CADASTRO 
NACIONAL DE CONDENAÇÕES CÍVEIS POR ATO DE IMPROBIDADE 
ADMINISTRATIVA (inclusive para os titulares da empresa), disponível no 
Portal do Conselho Nacional de Justiça CNJ 
http://www c nj us.bdimprobidade adiu/consultar requerido.php e na LISTA 
DE INIDÕNEAS DO TRIBUNAL DE CONTAS DA "UNIÃO, disponível no 
sítio do Tribunal de Contas da União — TCU, (inclusive para os titulares da 
empresa) https://contas.tcu.gov.br/ords/f?p=INABILITADO:CERTIDA0:0 
devendo apresentar o termo da consulta no ato do credenciamento, cabendo a 
Comissão de Licitação apenas a verificação da autenticidade de tais certidões e 
não a sua geração para constar dos autos, responsabilidade única e exclusiva da 
empresa licitante; 

h) Empresas cujos sócios, diretores, representantes legais e/ou responsáveis 
técnicos, membros de conselho técnico, consultivo, deliberativo ou 
administrativo, sejam funcionários, conselheiros, inspetores, diretores, 
empregados ou ocupantes de cargos comissionados na Administração Pública. 

i) Autor do Projeto; 
j) Pela simples participação nesta licitação a Empresa estará aceitando todas 

as condições estabelecidas no Edital. 

2.3. Os impedimentos acaso existentes deverão ser declarados pela empresa proponente. A não 
observância das vedações contidas neste item é de inteira responsabilidade da licitante que, pelo 
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descumprimento, se sujeita à pena de responsabilidades administrativa, civis e penais cabíveis, 
conforme legislação vigente. 

2.4. Será admitida a participação de licitantes que enviarem seus documentos para credenciamento, 
envelopes de proposta e documentos de habilitação via Correios ou outro meio de transporte desde 
que sejam recebidos em tempo hábil da realização do certame. Devendo ser observado o disposto 
no o item 3.0 deste edital. 

2.5. A participação neste certame implica aceitação de todas as condições estabelecidas neste 
instrumento convocatório. 

2.6. Somente serão aceitas cópias de documentos que estejam legíveis. Não sendo aceitos 
documentos com rasuras, especialmente nas datas e assinaturas. 

2.7. A Presidente reserva-se o direito de solicitar o original de qualquer documento, sempre que 
tiver dúvida e julgar necessário. 

2.7.1. Reserva-se, ainda, ao direito de, caso seja necessário, realizar pesquisa com fins de 
esclarecimento, comprovação ou complementação acerca da legalidade e veracidade dos 
documentos apresentados, vedada a inclusão posterior de informação ou documentos. 

03- DO PROC~a 
3.1 - A licitante deverá entregar, impreterivelmente, os envelopes Documentação e Proposta no 
dia, horário e local já fixados no preâmbulo. 

3.2 - Não será aceita, em nenhuma hipótese, a participação de licitante retardatária, a não ser como 
ouvinte. 

3.3 - Uma vez iniciada a abertura dos envelopes Documentação e Proposta, não será permitida 
qualquer retificação que possa influir no resultado final desta Tomada de Preços, ressalvado o 
disposto no item 9.3. 

3.4 - Na primeira sessão, os envelopes contendo os documentos relativos à habilitação serão 
abertos, na presença dos interessados, pela Comissão Permanente de Licitação, que fará a 
conferência e dará vista da documentação, que deverá ser rubricada pelos representantes das 
licitantes presentes. 

3.5 - Abertos os envelopes Documentação, a Comissão Permanente de Licitação, a seu Juízo 
exclusivo, poderá apreciar os documentos de cada licitante e, na mesma reunião, divulgar o nome 
das habilitadas e das inabilitadas. 
3.6 - Estarão habilitadas a participar deste Processo Licitatório empresas cadastradas na Prefeitura 
Municipal de São Domingos do Maranhão, ou a qualquer órgão Federal ou Estadual, bem como 
aquelas que manifestarem interesse em participar do Certame com antecedência, até o 3 ° (terceiro) 
dia anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para cadastramento, na forma dos 
artigos 28 e 29, da Lei n.° 8.666/93 e ainda as exigências constantes no "caput" do artigo 32 do 
mesmo Diploma. 
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3.7 - A regularidade do cadastramento da licitante Com o Certificado de Registro 
Cadastral/CRC, será confirmada mediante a exibição da Certidão pertinente, cuja cópia será 
rubricada pelos membros da Comissão e pelos representantes das licitantes presentes e deverá estar 
anexada ao restante da documentação habilitatória, apresentada dentro do envelope Documentação. 

3.8 - Não sendo necessária a suspensão da reunião para análise da documentação ou realização de 
diligências ou consultas, a Comissão decidirá sobre a habilitação de cada licitante. Se, 
eventualmente, surgirem dúvidas que não possam ser dirimidas de imediato, serão as mesmas 
consignadas em ata e a conclusão da habilitação dar-se-á em sessão convocada previamente, ou 
mediante publicação no Diário Oficial Da União. 

3.9- Ocorrendo o desdobramento da sessão de habilitação, nova data e horário serão estabelecidos 
pela Comissão Permanente de Licitação para abertura dos envelopes Proposta. 

3.10- As licitantes serão convocadas a comparecerem, ficando os envelopes contendo as referidas 
Propostas sob a guarda da Comissão Permanente de Licitação, devidamente lacrados e 
rubricados no fecho pelos seus membros e pelos representantes das licitantes presentes. 

3.11- Após a abertura dos envelopes Documentação, os demais, contendo as propostas, serão 
abertos: 

3.11.1- Se houver renúncia registrada em ata ou formalizada por escrito de todas as 
licitantes, por seus representantes, ao direito de interposição de recurso; ou 
3.11.2- Após transcorrido o prazo regulamentar, sem que tenha havido interposição de 
recurso; ou 
3.11.3- Após dado o conhecimento do deferimento ou indeferimento do recurso interposto. 

3.12- As aberturas dos envelopes de Documentação e Proposta serão realizadas em sessão pública, 
da qual se lavrará ata circunstanciada, assinada pelos membros da Comissão Permanente de 
Licitação, consignando, se for o caso, os registros efetuados pelos representantes das licitantes 
presentes. 
3.13- Consideradas as ressalvas contidas neste Edital, qualquer reclamação deverá ser feita no ato 
da reunião pelos representantes das licitantes presentes; e a inabilitação da licitante importa 
preclusão do seu direito de participar das fases subsequentes. 

3.14- Todos os documentos e igualmente as propostas serão rubricadas pelos membros da 
Comissão Permanente de Licitação e pelos representantes das licitantes presentes à sessão. 

3.15- Após a fase de habilitação, não caberá desistência das propostas, salvo por motivo justo 
decorrente de fato superveniente e aceito pela Comissão Permanente de Licitação. 

3.16 - Ultrapassada a fase de habilitação dos licitantes e abertos os envelopes Proposta, não caberá 
desclassificar as propostas de preços por motivo relacionado à habilitação, salvo em razão de fatos 
supervenientes, ou só conhecido após o julgamento. 

3.17 - É facultada à Comissão Permanente de Licitação ou à autoridade superior, em qualquer 
fase desta Tomada de Preços, a promoção de diligências destinadas a esclarecer ou completar a 
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instrução do processo, vedada a inclusão posterior de documentos ou informação que deveriam 
constar originalmente da documentação e das propostas. 

3.18- Os envelopes contendo as propostas de preço dos licitantes inabilitadas ficarão à disposição 
dos mesmos pelo período de dez (10) dias úteis, contados do encerramento da licitação 
(transcorrido o prazo regulamentar para interposição de recurso contra o resultado da licitação ou, 
se for o caso, quando denegados os recursos interpostos), após o que serão destruídos pela 
Comissão Permanente de Licitação. 

óffilbA IMBLESENTAÇÃO E DO CREDENCIAMENTO: 
4.1. A(s) empresa(s) participante(s) deverá (ao) apresentar-se para eredenciamento junto à 
Presidente com apenas um representante, o qual deverá estar munido de DOCUMENTO DE 
IDENTIFICAÇÃO OFICIAL COM FOTO (RG, CNH ou Carteira de Categoria 
Profissional), sendo o único admitido a intervir no procedimento licitatório no interesse da 
representada. 

4.1.1. Cada licitante far-se-á representar por seu titular ou mandatário constituído e 
somente este será admitido a intervir nas fases do procedimento licitatório, 
respondendo, assim, para todos os efeitos, pela representada. 
4.1.2. Não será admitida a atuação de um representante credenciado para mais de 
uma licitante. 

4.2. As licitantes que participarem na forma prevista no item 2.4 deste Edital e todas as demais que 
manifestarem interesse deverão cumprir com todas as exigências aqui contidas para participação. 

4.2.1. Neste caso, com fins de cadastro e credenciamento, a licitante deverá enviar, dentro 
de um envelope identificado como "Documentos de Credenciamento", FORA dos envelopes de 
Proposta e Documentos de Habilitação apresentando os seguintes documentos, dentre outros: 

a) "Declaração de Pleno Atendimento aos Requisitos de Habilitação" (Anexo IV), 
b) "Declaração de Responsabilidades" (Anexo XII), 
c) "Declaração de Enquadramento de Microempresa" no caso de se declarar 

Microempresa ou EPP (Anexo VII), 
d) Cópia autenticada do Contrato Social de Constituição e posteriores Alterações, 

ou a Alteração Contratual Consolidada, conforme o caso; 
e) Cópia dos documentos de identidade com foto do proprietário ou sócios, 
f) Cartão do CNPJ; 
g) Certidão Simplificada expedida pela Junta Comercial; 
h) Certidão do CADASTRO NACIONAL DE EMPRESAS INIDONEAS E 

SUSPENSAS/CGU (inclusive para os titulares da empresa), disponível no sitio 
Portal Transparência da Controladoria Geral da União - CGU 
http://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis?ordenarPor=nome&direcao= 
ase Portaria CGU - Controladoria Geral da União n° 516/10, de 15/03/2010 
combinada com o Acórdão 1793/2011 — Plenário; 

i) Certidão do CADASTRO NACIONAL DE CONDENAÇÕES CiVEIS POR 
ATO DE IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA (inclusive para os titulares da 
empresa), disponível no Portal do Conselho Nacional de Justiça - CNJ 
http://www.cnj.jus.br/improbidade adm/consultar requerido.php; 



:0 4 

""t' 

• 

• 



i) 

ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.J. 06.113,690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS ,S/N — CENTRO 

CEP N/ 65.790.000 

C 1.ruN3. 

tf MOMO 

Ateistlute.; 

Certidão da LISTA DE INIDÔNEAS DO TRIBUNAL DE CONTAS DA 
UNIÃO, disponível no sítio do Tribunal de Contas da União — TCU, (inclusive 
para OS titulares da empresa) 
https://contas.tcu.gov.br/ords/f?p=INABILITADO:CERTIDA0:0;

k) Declaração da inexistência de fato impeditivo para participar e de contratar com 
a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão; 

I) Declaração, em papel timbrado, de que a Empresa não possui em seu quadro 
servidor público (Inciso III, do Art. 90 da Lei Federal n° 8.666/93), conforme 
modelo anexo; 

m) Declaração em papel timbrado, que a Empresa não possui entre seus sócios 
servidores públicos em cargo de Direção/Gerência (Inciso X, do Art. 117 da Lei 
Federal 8.112/90), conforme modelo anexo, devendo apresentar o termo da 
consulta no ato do credenciamento; 

n) Declaração de Comprovação de Capital Social; 
o) Declaração de Idoneidade. 

4.2.2. Em demonstrando situação positiva nas certidões constantes das alíneas h, i e 
j, para a pessoa jurídica e pessoa(s) física(as) titular(es) da empresa implica 
automaticamente na eliminação da empresa deste certame, e seus envelopes serão 
imediatamente devolvidos. 
4.2.2.1 Considerando fatores que, na ocasião da realização do certame, podem fugir 
do controle da administração a Presidente e Equipe de Apoio em hipótese alguma 
promoverão consultas para emissão das certidões constantes das alíneas h, i e j, 
sendo esta obrigação exclusiva das licitantes participantes, cabendo apenas à 
Presidente e Equipe de Apoio, em caso de dúvidas e/ou suspeitas e em possível 
momento posterior, a verificação da autenticidade de tais certidões. 
4.2.3. O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, bem como a 
Administração, não se responsabilizará por envelopes de Documentação de 
Habilitação e Propostas de Preços endereçados via postal ou por outra forma, 
entregues em local diverso do local de realização deste Certame, ou que por outro 
motivo alheio a esta Comissão, não cheguem tempestivamente para serem 
reconhecidos. 
4.2.4 A Consulta Consolidada da Pessoa Jurídica emitida pelo portal 
https://certidoes-apf.apps.tcu.gov.be, será aceita somente como documentação 
complementar, sendo facultativa sua apresentação e não substituirá as Certidões das 
alíneas h, i e j, posto que não atende à plenitude da exigência editalícia. 
4.2.5 A Ausência de qualquer dos documentos listados acima implica no não 
credenciamento de representante da Licitante e não em sua exclusão do presente 
certame. 

4.3. O credenciamento será efetuado com a entrega da seguinte documentação em via original, 
cópia autenticada ou apresentação de cópia acompanhada da original para conferência e 
autenticação pela Presidente ou Membros da Equipe de Apoio: 

4.3.1. Se Dirigente, Proprietário, Sócio ou Assemelhado da Empresa: 
a) Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente registrado, com as alterações 

ou o contrato consolidado; em se tratando de sociedade comercial, e, no caso de 
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sociedade por ações, acompanhado de documento de eleição de seus 
administradores; 

b) Inscrição do Ato Constitutivo, no caso de sociedade civil, acompanhado de 
prova de diretoria em exercício; 

c) Decreto de Autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 
funcionamento no País, no qual estejam expressos seus poderes para exercer 
direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura e para prática de 
todos os demais atos inerentes ao certame; 

d) Carta de Credenciamento, a critério do licitante (vide ANEXO II). 

Obs.1: O Sócio, o Proprietário ou o dirigente da empresa licitante, que possuir poderes para agir isoladamente em nome 
da empresa, está dispensado da apresentação do documento especificado no subitem 43.1 "c". 
Obs.2: Os documentos relacionados dos subitens "a" ao "f' do subitem 4.2.1 não precisarão constar no envelope 02 
"Documentos de Habilitação", visto que deverão ser apresentados para o credenciamento neste certame. 

4.3.2. SE REPRESENTANTE CREDENCIADO: 
a) Procuração (pública ou particular) da licitante com firma reconhecida, com 

prazo de validade em vigor, com poderes para que o procurador possa 
manifestar-se em seu nome em qualquer fase do Certame, notadamente para 
formular proposta, lances verbais, declarar a intenção de recorrer ou renunciar ao 
direito de interpor recursos; ou, 

b) Carta de Credenciamento (vide Anexo II), em papel timbrado da licitante (se 
tiver), com poderes para que a pessoa credenciada possa manifestar-se em seu 
nome em qualquer fase deste Certame, notadamente para formular a proposta, 
lances verbais, declarar a intenção de recorrer ou renunciar ao direito de interpor 
recursos; 

c) Estatuto ou Contrato Social em vigor, devidamente registrado, e posteriores 
Alterações, ou o a Alteração Contratual Consolidada, conforme o caso, em vigor 
conforme o caso, ou cópia autenticada. 

Obs.: Os documentos contidos nos subitens "a" e "h" deverão ser emitidos pela pessoa expressamente responsável, 
constante do respectivo Estatuto ou Contrato Social e/ou alterações estatutárias ou contratuais com autonomia para tal 
investidura, ou seja, deverá estar acompanhado de documento que comprove a titularidade do outorgante. 

4.3.3. SE EMPRESA INDIVIDUAL: 
a) Registro comercial/ Certificado da Condição de Microempreendedor Individual: 
b) Carta de Credenciamento (Anexo II); 

4.4. Dos benefícios da Lei Complementar n° 123/2006; 
4.4.1. Caso a licitante seja Micro Empresa - ME ou Empresa de Pequeno Porte - EPP 

para fazer jus aos beneficios da Lei Completar n° 123/2006, alterada pela Lei Complementar n° 
147/2019, deverá apresentar Declaração de Enquadramento, conforme o caso, (vide Anexo VII), 
acompanhada de comprovação de tal condição através da apresentação de CERTIDÃO 
SIMPLIFICADA expedida pela Junta Comercial (Conforme Instrução Normativa n° 103, Art. 8° 
do Departamento Nacional de Registro do Comércio, de 30/04/2007, publicada no DOU de 
22/05/2007) ou Declaração de Enquadramento validada pela Junta Comercial, ou outro 
documento que tenha a mesma comprovação, AMBAS EXPEDIDAS COM ATÉ 60 
(SESSENTA) DIAS. 
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4.4.1.1. Para a verificação do enquadramento que trata o item anterior das licitantes 
que se apresentem na condição de ME!, será observado o disposto no Art. 3°, inciso 
IX da Resolução n° 016/09, de 17 de dezembro de 2009, do Comitê para Gestão da 
Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de empresas e 
Negócios — REDESIM. Devendo o documento apresentado estar vigente/ativo, bem 
como ter sido expedido no mesmo prazo do item anterior. 

"A falsidade de declaração prestada objetivando os beneficios da Lei 
Complementar n°123 caracterizará o crime de que trata o Art. 299 do 
Código Penal, sem prejuízo do enquadramento em outras figuras 
penais e da sanção administrativa prevista no capitulo XIV deste 
Edital." 

4.4.2. O não atendimento do disposto no item 4.4.1. implicará renúncia ao direito de 
fruir dos benefícios estabelecidos na Lei Complementar n° 123/2006, alterada pela Lei 
Complementar n° 147/2019, na presente licitação. 

4.4.3. A consulta de optante pelo Simples Nacional não substitui a 
Certidão/Declaração da Junta Comercial. 

4.5. DAS DECLARAÇÕES A SEREM APRESENTADAS 
4.5.1. Ainda no credenciamento, em momento oportuno, deverão ser entregues à 
Presidente os seguintes documentos: 
a) Declaração de que cumpre plenamente os requisitos de habilitação, 

conforme modelo constante no Anexo IV (conforme exigência prevista no 
inciso VII, do Art. 4°, da lei n° 10.520/02); 

b) Declaração de Responsabilidades constante no Anexo XII do Edital. 
4.5.2. A não apresentação das declarações citadas nas alinhas "a" e "h" do item 
anterior, implicará na exclusão do licitante, salvo se o representante credenciado 
declarar na sessão pública, expressamente, que cumpre plenamente os requisitos de 
habilitação e responsabilidades. 
4.5.2.1. Ocorrendo a hipótese descrita no subitem 3.4.2 a Presidente solicitará da 
Equipe de Apoio a expedição da declaração que deverá ser assinada pelo 
Representante da licitante devidamente credenciado, sendo a mesma juntada aos 
autos. 
4.5.3. A declaração falsa relativa ao cumprimento dos requisitos de habilitação, à 
conformidade da proposta sujeitará o licitante às sanções previstas na legislação 
vigente. 
4.5.4. Caso o Contrato Social ou o Estatuto determinem que mais de uma pessoa 
administrem/assinem em conjunto documentos de assuntos de interesse da empresa, 
entender-se-á que assim deverá ser quanto às assinaturas da procuração (pública ou 
particular) ou a Carta de Credenciamento (Anexo II), sendo que, a falta de qualquer 
uma delas invalida o documento de credenciamento para os fms de participação deste 
Certame, acarretando no não credenciamento do representante. 
4.5.4.1. Ocorrendo a hipótese prevista no item anterior, os envelopes contendo 
proposta de preços e documentos de habilitação serão recebidos pela Equipe e 
considerados para a participação da licitante no certame, sendo sua proposta 
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considerada para efeito de ordenação das propostas e apuração do menor preço, 
ficando a licitante tão somente excluída da etapa de lances verbais e impedida de 
praticar os atos próprios de um representante, vez que o seu não foi devidamente 
credenciado. 

4.6. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS DO CREDENCIAMENTO 
4.6.1. O representante da licitante que não se credenciar perante a Presidente ficará 
impedido de participar da fase de lances verbais, de negociação de preços, de 
declarar a intenção de interpor recurso, de renunciar ao direito de interposição de 
recursos, enfim, de representar a licitante durante a reunião de abertura dos 
envelopes "Proposta" ou "Documentação" relativa a este Certame. 
4.6.1.1. Nesse caso, a licitante ficará excluída da etapa de lances verbais, no entanto 
participará do certame competindo com sua proposta escrita, para efeito de 
ordenação das propostas e apuração do menor preço. 
4.6.2. Na hipótese dos documentos que comprovam a regularidade da outorga de 
credenciamento (estatuto, contrato social etc.), a Declaração de que cumpre 
plenamente os requisitos de habilitação ou outro documento referente à fase de 
credenciamento, que por equívoco esteja dentro dos envelopes de Proposta ou de 
Habilitação, poderão ser retirados dos respectivos envelopes, pelo próprio 
representante, que procederá ao novo lacramento do envelope. 
4.6.3. Após o encerramento da fase de credenciamento, não será permitida a 
participação de retardatários, salvo, na condição de ouvintes. 
4.6.4. Em caso excepcional, a empresa licitante poderá substituir o representante 
credenciado, apresentando novo credenciamento, obedecendo às exigências 
pertinentes ao feito. 

r05- D—Alegr """''I'A_AOS LOCAIS DOS SERVIÇOS: MIME
5.1. O ATESTADO DE VISITA TÉCNICA fornecido pelo Município de São Domingos do 
Maranhão, conforme modelo "ATESTADO DE VISITA" demonstrado no Anexo VIII deste Edital, 
devidamente assinado pelo responsável técnico da empresa licitante e pelo responsável técnico do 
Município de São Domingos do Maranhão, devendo a visita ser previamente agendada, antes da 
data estipulada para abertura da licitação, não sendo aceitas alegações posteriores de 
desconhecimento das condições necessárias à execução dos serviços. 
5.2. O responsável técnico da licitante, na data da visita, deverá apresentar: 

a) Identidade Profissional; 
b) Certidão de pessoa jurídica do CREA ou CAU, onde conste seu nome; 
c) Oficio, preferencialmente em folha timbrada da licitante, nomeando-o seu representante 
e, caso sócio da empresa, cópia do Contrato Social. 

5.3. A visita técnica deverá ser realizada com o acompanhamento do responsável do Município, no 
local da área de intervenção, até 72 horas antes da abertura da licitação. 
5.4. O agendamento deverá ser marcado com a Secretaria Municipal de InfraestruturaJSEMIE, no 
período de segunda à sexta-feira, das 08h00 às 12h00. 
5.5. Não haverá visita técnica após o período acima estipulado. 
5.6. Na forma do Acórdão TCU n° 1955/14, de 23/07/2014, a Visita Técnica poderá ser 
substituída por DECLARA CÃO DE CONHECIMENTO DAS COIVDICÕES DO OBJETO DA 
LICITACÃO, sendo suficiente a declaracão do licitante de que conhece as condicães locais para 
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a execução do objeto, não podendo a empresa alcear quaisquer desconhecimentos das condições 
de realização dos serviços e nem quaisquer acréscimos financeiros em possível contrato que 
venha firmar com a administração pública decorrentes de sua opção de não realizar a Visita 
Técnica. 

,316- DA HABILITAÇÃO PRÉVIA (CADASTRAMENTO): 
6.1- A HABILITAÇÃO PRÉVIA para a participação nesta Tomada de Preços compreende o 
cadastramento no Registro Cadastral da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão - 
MA, Comissão Permanente de Licitação, ou a qualquer Órgão Federal ou Estadual, bem como 
aquelas que manifestarem interesse em participar do Certame com antecedência, até o 3 ° (terceiro) 
dia anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para cadastramento, na forma dos 
artigos 28 e 29, da Lei n.° 8.666/93 e ainda as exigências constantes no - caput" do artigo 32 do 
mesmo Diploma. 

07- DO RECEBIMENTO DOS ENVELOPES: 
7.1- No dia, horário e local fixados no preâmbulo deste Edital, cada licitante deverá apresentar à 
Comissão Permanente de Licitação, simultaneamente, sua documentação e proposta de preços, 
em envelopes identificados, separados, fechados e rubricados no fecho, contendo em suas partes 
externas e frontais, em caracteres destacados, os seguintes dizeres: 

TOMADA DE PREÇOS N° 11/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP N° 194/2023ISEMED. 
MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL 
DOCUMENTAÇÃO — ENVELOPE N°01 
DATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA: 05/07/2023 
HORÁRIO: 091100min 

TOMADA DE PREÇOS N° 1 I/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO CPL/TP 194/2023/SEMED. 
MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
PROPOSTA — ENVELOPE N°02 
DATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA: 05/07/2023 
HORÁRIO: 09h00min 

7.2. Os envelopes deverão estar lacrados, sendo abertos somente em público pela Comissão 
Permanente de Licitação, na data e hora determinada para o certame. 

08:- DA DOCUMENTAÇÃO — ENVELOPE N° 01: ',AVVOW's 
8.1- Todas as licitantes deverão apresentar, dentro do Envelope n° 01, os documentos específicos 
para participação nesta Tomada de Preços, devendo ser entregues, em um (01) via, em originais 
ou cópias devidamente autenticadas por tabelião de notas, ou por servidor da administração 
municipal em até 24 (vinte e quatro) horas do horário designado para recebimento dos 
envelopes, SOB PENA DE INABILITAÇÃO: 
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8.1.1. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À HABILITAÇÃO JURÍDICA: 
8.1.1.1. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social, devidamente consolidado, e sua 
última alteração em vigor, devidamente registrado no órgão de Registro de Comércio 
competente, em se tratado de sociedades comercias, e, no caso de sociedade por 
ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores; 

8.1.2. DA DOCUMENTAÇÃO RELATIVA À REGULARIDADE FISCAL E 
TRABALHISTA: 

8.1.2.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídicas (CNPJ) do 
Ministério da Fazenda, mediante comprovante de inscrição e situação cadastral; 
8.1.2.2. Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual (Sintegra, se 
houver) ou Municipal Alvará, relativo ao domicilio ou sede da licitante, pertinente ao 
seu ramo de atividade e compatível com o objeto da licitação; 
8.1.2.3. Prova da regularidade quanto aos tributos e contribuições federais 
administrados pela Receita Federal, e quanto a Dívida Ativa da União, mediante a 
Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Dívida 
Ativa da União, expedida pelo Ministério da Fazenda; 
8.1.2.4. Prova de Regularidade Fiscal para com a Secretaria da Fazenda do Estado 
e Dívida Ativa do Estado, mediante Certidão Negativa de Débitos, do domicilio 
ou sede da licitante; 
8.1.2.4. Prova da regularidade expedida pela Secretaria da Fazenda do Município do 
domicilio ou sede da licitante, mediante Certidão Negativa de Débitos Municipais; 
8.1.2.5. As Certidões quanto aos tributos federais, estaduais e municipais poderá ser 
efetuada através dos seguintes documentos: 

a) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, de Tributos Federais, 
expedida pelo Ministério da Fazenda / Secretaria da Receita Federal; 
b) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, quanto à Dívida 
Ativa da União, expedida pelo Ministério da Fazenda / Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional; 
c) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, de Tributos 
Estaduais, expedida pela Secretaria e/ou Delegacias da Fazenda Estadual; 
d) Certidão, negativa ou positiva com efeitos de negativa, de Tributos 
Municipais, expedida pela Secretaria Municipal da Fazenda do Município 
relativo ao domicílio ou sede da licitante; 

8.1.2.6. Prova de regularidade relativa à Seguridade Social, mediante apresentação de 
Certidão Negativa de Débito (CND), expedida pelo Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS); 
8.1.2.7. Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), mediante apresentação de Certidão de Regularidade Fiscal (CFtF), expedida 
pela Caixa Econômica Federal (CEF). 
8.1.2.8. Prova da inexistência de débitos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas — CNDT, em conformidade 
com o disposto na CLT, com alterações da Lei n° 12.440/2011 e o Art. 50 da Portaria 
1421/2014 do MTE; 
8.1.3. DA DOCUMENTACÃO RELATIVA À OUALIFICACÃO TÉCNICA: 
8.1.3.1. Prova de Registro da licitante e de seus Responsáveis Técnicos no Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA). Para licitantes e 
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profissionais com sede em outros Estados da Federação, a certidão de registro e 

quitação deverá conter o visto do CREA-MA; 
8.1.3.2. Prova da capacitacão técnico-operacional — A licitante deverá comprovar sua 
aptidão para o desempenho de atividade compatível com o objeto da licitação. Para tanto, 
deve demonstrar, através de atestados emitidos pela contratante, que já executou para 
pessoas jurídicas de direito público ou privado, obras ou serviços, compatíveis com o 
objeto desta licitação. 

8.1.3.2.1 O atestado deverá conter, no mínimo, as seguintes informações: 
a) serviços fornecidos e em qual período; 
b) clara identificação do emitente, visando realização de possíveis diligencias; 
c) manifestação quanto a qualidade e/ou satisfação dos serviços fornecidos; 
8.1.3.2.2 A apresentação pela empresa de Atestados de Qualificação Técnica 
oriundos de Subcontratação deverá estar acompanhada dos seguintes 
documentos: Autorização da Subcontratação pelo órgão Contratante e Cópia 
do Contrato da Subcontratação, conforme preceitua o Art. 72 da Lei 8.666/1993 

8.1.3.3. Prova da canacitacão técnico-profissional — Demonstração de capacitação 
técnico-profissional, mediante comprovação de possuir em seu quadro permanente, na data 
prevista para entrega dos envelopes de Habilitação e Proposta, na condição de Responsável 
Técnico, Engenheiro Ambiental devidamente reconhecido pela entidade competente, 
detentor de atestados fornecidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, 
devidamente registrados no CREA por Certidões de Acervo Técnico - CAT, para a 
execução de obras ou serviços, compatíveis com o objeto da presente licitação. 

8.1.3.3.1. Para efeito da comprovação de capacitação técnico-profissional, as 

licitantes e seus profissionais responsáveis técnicos, deverão apresentar atestados 
devidamente registrados no CREA, acompanhados das respectivas certidões de 
acervo técnico, referente às obras e/ ou serviços objeto desta Licitação. 
8.1.3.3.2. A prova de capacitação técnica da empresa e dos responsáveis técnicos 
pode se dar em atestados separados ou em um único documento. 
8.1.3.3.2. A prova de capacitação técnica da empresa e dos responsáveis técnicos 
pode se dar em atestados separados ou em um único documento. 
8.1.3.3.3. Os atestados e/ou certidões fornecidos por pessoas jurídicas de direito 
público ou privado, somente serão aceitos com as respectivas certidões do CREA, 
não sendo aceitas certificações apenas através de carimbos. 

8.1.3.3.4 Qualificação Técnico-Profissional para a execução dos serviços - 
comprovação de que o(s) Responsável(is) Técnico(s) (ENGENHEIRO CIVIL), 
indicado(s) e(sao) detentor(es) de Atestado(s) de Responsabilidade Técnica 
expedidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente 
registrado(s) no CREA da região onde os serviços foram executados, 
acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão (ões) de Acervo Técnico - CAT, que 
comprove(m) ter o profissional executado serviços mais significativos ou relevantes 
do objeto desta licitação: 

8.1.3.4. Declaração de conhecimento e aceitação dos termos do Edital e dos locais onde se 
desenvolverão os serviços. 
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8.1.3.5. Declaração fornecida pela Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, 
comprovando que o Responsável Técnico da licitante visitou os locais onde serão 
realizadas as obras e os serviços ou; 
8.1.3.6 Auto Declaração da licitante de que conhece as condições locais para a execução 
do objeto, não podendo a empresa alegar quaisquer desconhecimentos das condições de 
realização dos serviços e nem quaisquer acréscimos financeiros em possível contrato que 
venha firmar com a administração pública decorrentes de sua opção de não realizar a Visita 
Técnica. 
8.1.3.7. Declaração devidamente assinada pelo (s) responsável (is) técnico (s) detentor 
(es) do acervo técnico da licitante que participará permanente e efetivamente da execução 
das obras, objeto do presente Edital. 
8.1.3.8. Declaração formal, conforme modelo anexo, de disponibilidade das instalações, 
dos equipamentos adequados à realização do objeto, contendo, no mínimo os 
equipamentos abaixo arrolados, bem como do pessoal técnico e indicação do(s) 
Responsável(eis) Técnico(s) pela execução do objeto da licitação, sendo este, no mínimo, 
01 (um) Engenheiro Civil ou Arquiteto, devidamente registrado(s) no Conselho Regional 
Engenharia e Agronomia — CREA ou no Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo - 
CÁ U, assinada por representante legal ou por procurador/credenciado, munido de 
procuração hábil, nos termos da Lei, ou de carta de credenciamento, nos termos do 
modelo anexo. 

8.1.3.8.1. Declaração formal de disponibilidade com relação explicita: das 
instalações, máquinas, equipamentos, considerados essenciais para o cumprimento 
do objeto da licitação, responsabilizando-se pela veracidade das informações 
prestadas, sob pena de serem imputadas as devidas sanções, o qual não será aceito 
apenas a afirmação, é necessário indicar os equipamentos mesmo que próprios ou 
alugados. 
OBS: As instalações, os equipamentos necessários à execução da obra e/ou serviço 
constantes dos projetos de engenharia e das planilhas orçamentárias estarão 
sujeitos a vistoria "in loco", pela Prefeitura Municipal de São Domingos do 
Maranhão, através da Secretaria Municipal de Saúde, por ocasião da contratação 
e sempre que necessário, a exclusivo critério da CONTRATANTE. 

8.1.3.9. Prova de que o(s) Responsável(is) Técnico(s) indicado(s) pertence(m) ao 
quadro da licitante na data a abertura da licitação, o que deverá ser feita mediante a 
apresentação de carteira profissional (CTPS) ou ficha de registro de empregados 
(FRE), esta com o visto do órgão competente (DRT/MTb), no caso de vínculo 
empregatício, de ato constitutivo, contrato social ou estatuto, devidamente registrado 
no órgão competente, no caso de vínculo societário, ou documento de ingresso/adesão, 
no caso de cooperado ou contrato de prestação de serviços, firmado entre a empresa e 
o(s) profissional (ais), devidamente registrado no órgão competente. 

8.1.4. DA DOCUMENTACÃO RELATIVA À OU ALIFICACÃO ECONÔMICO—
FINANCEIRA: 

8.1.4.1. Certidão negativa de falência ou concordata, expedida pelo distribuidor da sede da 
pessoa jurídica, emitida até 60 (sessenta) dias consecutivos antes do recebimento dos envelopes, 
quando não vier expresso o prazo de validade 
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8.1.4.1.1 As licitantes sediadas em outras comarcas do Estado do Maranhão que 
não a de São Domingo do Maranhão/MA e em outros Estados da Federação 
deverão-apresentar, juntamente com as certidões negativas exigidas, declaração 
passada pelo Fórum Judicial de sua sede, indicando quais os Cartórios ou 
Oficios de Registros que controlam a distribuição de falência e concordata, 
salvo se vier expresso na certidão. 

8.1.4.2. Não será inabilitada a empresa que comprovar a aprovação ou homologação 
judicial de seu plano de recuperação. 

8.1.4.3. Balanço Patrimonial (Ativo, Passivo, Termo de Abertura e Encerramento) e 
demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei 
(registrado na Junta Comercial, conforme Resolução n° 1.330/2011 do Conselho Federal de 
Contabilidade), devidamente assinados pelo diretor ou representante legal da empresa e respectivo 
contador responsável, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a substituição 
por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando 
encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta. 

8.1.4.3.1. As demais deverão apresentar o balanço e demonstrações contábeis devidamente 
assinados pelo representante legal da empresa e por contador devidamente registrado, e 
comprovação de arquivamento no órgão de registro do comércio competente do Estado do 
domicilio ou sede da licitante, bem como o n° do "Livro Diário" e as suas páginas de 
abertura e encerramento, certificadas por contador e chanceladas pela Junta 
Comercial do Estado da licitante. 
8.1.4.4. Comprovação da boa situação financeira mediante apresentação em documento, 

anexo ao balanço, sob pena de inabilitação, dos demonstrativos dos cálculos dos índices abaixo 
requeridos, assinados por Contador, das demonstrações contábeis mediante aplicação das fórmulas 
e parâmetros a seguir indicados e devidamente registrados na Junta Comercial: 

a) índice de Liquidez Corrente (ILC) — deverá ser igual ou superior a 1,30 
conforme fórmula abaixo: 

b) índice de 
abaixo: 

c) índice de 
abaixo: 

1LC = Ativo Circulante 
Passivo Circulante 

Liquidez Geral (ILG) — deverá ser igual ou superior a 1,30 conforme fórmula 

ILG = Ativo Circulante + Ativo Realizável a Longo Prazo 
Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo 

Solvência Geral (ISG) — deverá ser igual o superior a 1,30 conforme fórmula 

ISG = Ativo Total 
Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo 

d) Comprovação de Disponibilidade Financeira Liquida (DFL) A disponibilidade 
financeira líquida mede o valor até o qual a licitante possui capacidade de contratar e deverá 
ser igual ou superior ao orçamento oficial elaborado por esta Prefeitura para os serviços 
objeto da presente licitação, caso contrário, a licitante será inabilitada. Será calculada pela 
seguinte fórmula: 

DFL = (n x CFA) - Va 
12 

Onde: 
DFL = DISPONIBILIDADE FINANCEIRA LIQUIDA 
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tf PRIXt550: 

N = PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS EM LICITAÇÃO (Expresso em meses) 
Va = VALOR RESIDUAL ATUALIZADO DOS CONTRATOS 
CFA = 10 (AC + RLP + IT - PC - ELP - IF) 
CFA = CAPACIDADE FINANCEIRA ANUAL 
AC (Ativo Circulante) 
RLP = REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
IT = IMOBILIZADO TOTAL 
PC = PASSIVO CIRCULANTE 
ELP = EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
IF = IMOBILIZADO FINANCEIRO 

AC = ATIVO CIRCULANTE 
Os valores residuais serão apropriados "pro-rata" aos "n" meses de execução 
contratual nos casos em que os prazos residuais dos contratos em andamento 
ultrapassarem o prazo de execução estipulado para os serviços em Licitação. 
e.1) A comprovação de DFL deverá ser apresentada, obrigatoriamente, com as 
assinaturas do contador e do representante legal da empresa, assim como 
deverá conter suas laudas rubricadas por estes. Todas as informações 
constantes do Balanço Patrimonial que serão utilizados como subsídios para 
calcular a DFL são de exclusiva responsabilidade da empresa, a omissão de 
qualquer dado resultará na inabilitação da empresa licitante. 

8.1.4.4.1. A documentação necessária para a comprovação da capacidade 
econômico-financeira da licitante será constituída pelas demonstrações contábeis 
constantes do balanço patrimonial, inclusive notas explicativas, referentes ao último 
exercício encerrado. No caso de Sociedades Anônimas ou de empresas que 
publicarem seus balanços na forma da Lei n° 6.474/76, poderá ser apresentada 
somente a publicação no Diário Oficial. 
8.1.4.4.2. Os índices a que se refere o presente subitem devem ser apresentados em 
folha separada, calculados de forma clara e precisa, pelo licitante, atestado por 
contador, com os dados do Balanço Patrimonial apresentado. 
8.1.4.4.3 A demonstração financeira e contábil, no caso de sociedades por ações, será 
apresentada em conformidade com a lei Federal; os cálculos correspondentes 
deverão vir acompanhados da respectiva publicação do balanço em Diário Oficial. 
8.1.4.4.4. Quando se tratar de empresa individual ou sociedade por cotas de 
responsabilidade limitada, a Administração se reservará o direito de exigir a 
apresentação do livro diário onde o balanço patrimonial foi transcrito. 

8.1.4.5. Caso a proponente seja sociedade anônima, as demonstrações contábeis deverão 
ser apresentadas em publicação na Imprensa Oficial. As demais empresas deverão apresentar 
balanços, certificados por contador registrado no Conselho Regional de Contabilidade, 
mencionando expressamente o número do livro-diário e folhas em que o balanço se acha 
regularmente transcrito. 

8.1.4.5.1. Das sociedades anônimas ou sociedades por quotas de responsabilidade limitada 
que adotarem estrutura de S. A. (Art. 18 do Decreto n° 3.708/1919), há a impossibilidade 
de se exigir o balanço patrimonial do último exercício antes do decurso do prazo de 4 
(quatro) meses seguintes ao seu término; nesse caso, poderão apresentar balanço 
patrimonial e demonstrativos de resultados do penúltimo 
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8.1.4.6. As empresas constituídas, há menos de 1 (um) ano, deverão apresentar o balancete 
de verificação referente aos últimos 2 (dois) meses anteriores à data de abertura das propostas. 

8.1.4.7. As empresas constituídas, há menos de 2 (dois) meses, deverão apresentar o 
balanço de abertura. 

8.1.4.8. Serão considerados aceitos na forma da lei o balanço patrimonial e as 
demonstrações contábeis assim apresentados: 

a) Publicados em Diário Oficial; 
b) Publicados em jornal; 
c) Por cópia ou fotocópia registrada na Junta Comercial da sede da licitante; 
d) Por cópia ou fotocópia do livro-diário, devidamente registrado na Junta Comercial da 

sede ou domicilio da licitante ou em outro órgão equivalente, inclusive com os termos de abertura e 
de encerramento. 

8.1.4.9. As microempresas e empresas de pequeno porte, assim definidas na Lei 
Complementar n° 123/2006, estão dispensadas de apresentar o balanço patrimonial e os 
demonstrativos de resultados, devendo, entretanto, anexar cópia do comprovante atualizado de 
enquadramento de microempresa ou de empresa de pequeno porte emitido pela Junta Comercial 
competente e fazer prova de faturamento, através dos meios de prova permitidos em direito e 
julgados e aceitos pelo Presidente, sendo que as cooperativas deverão apresentar comprovação de 
enquadramento no Art. 34 da Lei 11.488/2007, também pelos meios de prova permitidos em direito 
e julgados e aceitos pelo Presidente. 

8.1.4.9.1 A Declaração de Informações Socioeconômicas e Fiscais (DEFIS) ou Declaração 
do Imposto de Renda substitui a prova de faturamento solicitada para microempresas. 

8.1.4.10. Em sendo vencedora Cooperativa de Trabalho com prestação de serviços em sua 
forma subordinada, enquadradas na cláusula 38, § 30, do Termo de Ajustamento de Conduta - TAC, 
Peça de Informação (PI) 1182/2006, deverão comprovar a condição de empregadora dos 
prestadores de serviços que cumprirem diretamente o objeto da contratação, constituindo tal 
condição requisito obrigatório à assinatura do respectivo contrato. 

8.1.4.11. As licitantes que utilizarem a Escrituração Contábil Digital - ECD, através do 
Sistema Público de Escrituração Digital — SPED, deverão apresentar, para fins de habilitação, os 
documentos abaixo: 

a) Termo de Autenticação; 
b) Termo de Abertura e Encerramento; 
c) Balanço Patrimonial (Ativo, Passivo e Demonstrativo de Resultado). 
8.1.4.11.1. Ocorrendo a impossibilidade de a empresa atender ao item 8.21 acima, em 
decorrência dos prazos estabelecidos na Instrução Normativa n° 1.774/2017 da Receita 
Federal do Brasil (anexo XII), a empresa deverá apresentar a mesma documentação 
referida na letra "a" do item 8.21, do ano anterior ao ano-calendário a que se refere a 
escrituração. 
8.1.4.11.2. A empresa deverá apresentar declaração, em papel que identifique a pessoa 
jurídica emissora, informando que utiliza a Escrituração Contábil Digital - ECD, através do 
Sistema Público de Escrituração Digital — SPED. 
8.1.4.11.3. A empresa que, no ano anterior ao ano-calendário, não utilizava a Escrituração 
Contábil Digital - ECD através do Sistema Público de Escrituração Digital — SPED deverá 
apresentar a documentação. 
8.1.4.12. A apresentação de documentação em desconformidade com o item 8.1.4 resultará 

na inabilitação da licitante proponente. 
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8.1.4.13 A licitante deverá apresentar, Relação de Compromissos Assumidos (contratos de 
prestação de serviços de engenharia em execução), que importem em diminuição da 
capacidade operativa ou absorção da disponibilidade financeira, calculada em função do 
patrimônio líquido atualizado e sua capacidade de rotação, de acordo com disposto na Lei 
Federal n° 8.666/93, Art. 31, §4, conforme o modelo constante do Anexo XIX deste edital; 

a) A Relação dos compromissos deve conter no mínimo as seguintes informações: 
nome do contratante; descrição geral da obra; número do contrato; local da obra; data 
de início e previsão de conclusão; valor global da obra, incluindo aditivos; valor total 
executado e contato do contratante. 
b) Caso a licitante não possuir nenhum contrato em vigor, a mesma deverá 
apresentar a Declaração, sem preenchimento, assinalando e assinado em local 
apropriado, informando que não possui contrato que importe na diminuição da sua 
capacidade operacional ou absorção da disponibilidade financeira; 

8.1.4.14. Garantia de participação nesta licitação através de comprovação de entrega na 
Secretaria Municipal de Administração e Finanças, mediante: caução em dinheiro, 
títulos da dívida pública, seguro garantia ou fiança bancária, fixada no percentual de 1% 
(um por cento) do valor do objeto desta licitação na forma do Art. 31, Inciso III da Lei n° 
8.666/93, de 21 de junho de 1993. 

8.1.4.14.1 — Sendo escolhida a opção de garantia através de caução em dinheiro, a 
empresa licitante deverá realizar depósito identificado na Agencia 2614-X, Conta 
Corrente n° 11965-2. Banco do Brasil e apresentar o respectivo comprovante de 
depósito na Secretaria Municipal de Administração e Finanças visando à obtenção de 
DAM — Documento de Arrecadação Municipal, vinculado a esta licitação. 

8.1.5 — OUTRAS COMPROVAÇÕES: 
8.1.5.1. Declaração de que não emprega menores de 18 (dezoito) anos para trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre e menor de 16 (dezesseis) anos para trabalho de 
qualquer natureza, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, 
conforme disposto no Inciso XXXIII, do Art, 70, da Constituição Federal. 
8.1.5.2. Certidão de Registro Cadastral - CRC, perante o Município de São 
Domingos do Maranhão, ou a qualquer Órgão Federal ou Estadual, bem como 
aquelas que manifestarem interesse em participar do Certame com antecedência, até 
o 3 ° (terceiro) dia anterior à data do recebimento dos envelopes, às condições para 
cadastramento, na forma dos artigos 28 e 29, da Lei n.° 8.666/93 e ainda as 
exigências constantes no "caput" do artigo 32 do mesmo Diploma. 

8.1.5.3. Declaração de enquadramento da licitante na Lei Complementar n° 123/2006 
(conforme o caso). 
8.1.5.4. Declaração de Fato Impeditivo. 

8.2- Sob pena de inabilitação, todos os documentos apresentados para habilitação deverão 
estar: 

8.2.1- Datados dos últimos trinta (30) dias até a data de abertura do Envelope n° 01, 

quando não tiverem prazo estabelecido pelo órgão/empresa competente expedidor; e 
8.2.2- Não se enquadram no prazo de que se trata este item os documentos que, pela 
própria natureza, tenham validade indeterminada. 
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8.3- Os documentos exigidos nesta Tomada de Preços poderão ser apresentados em originais ou 
cópias devidamente autenticadas por tabelião de notas, ou por servidor da administração 
municipal em até 24 (vinte e quatro) horas do horário designado para recebimento dos 
envelopes. 
8.4. Os documentos necessários à habilitação poderão ser apresentados originais ou por qualquer 
processo de cópia autenticada em cartório, ou publicados em órgão da imprensa oficial ou 
autenticados previamente pela Comissão Permanente de Licitação, mediante apresentação dos 
respectivos originais. 

8.4.1. OS DOCUMENTOS EXTRAíDOS DOS SITES OFICIAIS TÊM FORÇA DE 
ORIGINAL. NO ENTANTO, CASO SEJAM FEITAS CÓPIAS REPRÓGRÁFICAS DOS 
MESMOS, ESTAS DEVERÃO SER AUTENTICADAS, EM CUMPRIMENTO AO 
ART. 32 DA LEI FEDERAL N° 8.666/93. 
8.4.2. O Setor de Licitações não efetuará autenticação de documentos no dia da licitação. 

8.5. A empresa de pequeno porte e microempresa que pretender se utilizar dos beneficios previstos 
nos Art.s 42 a 45 da Lei Complementar n° 123/2006, e que tenha auferido, no ano calendário 
anterior, receita bruta até o limite de R$ 360.000,00 (microempresas) e superior a R$ 360.000,00 até 
R$ 4.800.000,00 (Empresas de Pequeno Porte), bem como para as cooperativas que tenham 
auferido, no ano calendário anterior, receita bruta até o limite de R$ 3.600.000,00 (conforme 
disposto no Art. 34 da Lei n° 11.488/2007 e 3° da Lei Complementar n° 123/2006), deverão 
comprovar o seu enquadramento em tal situação jurídica, juntando CERTIDÃO SIMPLIFICADA 
EMITIDA PELA JUNTA COMERCIAL, comprovando que se enquadra como microempresa ou 
empresa de pequeno porte ou cooperativa. 

8.6. A microempresa, empresa de pequeno porte, bem como a cooperativa que atender ao item 8.5 
deste edital, que possuir restrição em qualquer dos documentos de regularidade fiscal, previstos nos 
itens 8.1.2.3, 8.1.2.4, 8.1.2.5, 8.1.2.6 e 8.1.2.7 deste Edital, terá sua habilitação condicionada à 
apresentação de nova documentação, que comprove a sua regularidade em 2 (dois) dias úteis, a 
contar da data de abertura da licitação. 

8.7. A não regularização da documentação, no prazo previsto no item acima, implicará na 
decadência do direito à contratação, sem prejuízos das sanções previstas no Art. 81 da Lei Federal 
n° 8.666/93, sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de 
classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação. 

8.8- Serão aceitas somente cópias legíveis; 

8.9- Não serão aceitos documentos cujas datas estejam rasuradas; 

8.10- A Comissão Permanente de Licitação reserva-se ao direito de solicitar original de qualquer 
documento, sempre que julgar necessário. 

I0-4:15~111,1STA — ENVELOPE N° 02: 
9.1. No Envelope n° 02, deverá conter, além da Carta Proposta, a documentação abaixo, em uma 
(01) via, sob pena de desclassificação: 

9.1.1 - Carta proposta; 
9.1.2- Planilha de quantitativos e preços unitários; 
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9.1.3 - Cronograma físico-financeiro; 
9.1.4 - Planilhas de composição dos preços unitários; 
9.1.5 — Demonstrativo de composição do BDI; 
9.1.6 — Demonstrativo da composição dos encargos sociais, considerando as leis e normas 
em vigor; 
9.1.7 - Declaração de Elaboração Independente de Proposta. 
9.1.8 Os documentos exigidos nos subitens 9.1.2 a 9.1.6, serão assinados pelo 

representante legal da empresa e responsáveis técnicos Indicados vinculados à empresa, conforme 
determina a Lei Federal n° 5.194, de 24 de dezembro de 1966, e Resolução n2 282/CONFEA, de 24 
de agosto de 1983 

9.2. A proposta de preço no Envelope n" 02 deverá ser apresentada em português, com as seguintes 
exigências: 

9.2.1. Emitida por computador ou datilografada, em uma (01) via, redigida com clareza, sem 
emendas, rasuras, acréscimos ou entrelinhas, devidamente datada e assinada, como também 
rubricadas todas as suas folhas; 
9.2.2. Fazer menção ao número desta Tomada de Preços e conter o nome da licitante, CNPJ, 
Inscrição Estadual, número(s) de telefone(s) e de fax, se houver, o respectivo endereço com 
CEP; 
9.2.3. Indicar ainda os preços e prazos conforme previsto neste Edital; 
9.2.4. Conter o nome do representante legal da empresa com poderes para subscrever o 
possível contrato administrativo, com seus documentos pessoais: RG e CPF, estado civil, 
profissão e endereço residencial; 
9.2.5. Quaisquer outras informações julgadas necessárias e convenientes. 
9.2.6. Demonstração do preço proposto, em conformidade com o modelo constante do Anexo 
que integra o presente edital, separando o valor da mão-de-obra e do material. 
9.2.7. Orçamento de Custo com os preços unitários e totais conforme proposta apresentada, 
assinada pelo representante legal e técnico da empresa, conforme Anexo XXII do Edital. 
9.2.8. Cronograma fisico financeiro, assinado pelo representante legal e técnico da empresa, 
conforme Anexo XXII do Edital. 
9.2.9. Os preços serão irreajustáveis e deverão ser cotados em reais. 
9.2.10. Serão desclassificadas, em conformidade com o Art. 48 da Lei Federal n° 
8.666/93, as propostas que: 
I) Não atenderem às exigências deste Edital; 
II) Apresentarem valor global superior ao limite estabelecido pela administração; 
III) Apresentarem sobrepreço unitário ainda que a planilha orçamentária apresente preço 
global inferior aos referenciais, conforme Acórdão 3.473/14 — Plenário — TCU; 
IV) Apresentarem preços manifestamente inexequíveis, sendo assim consideradas aquelas 
cujos valores sejam inferiores a 70% do menor dentre os seguintes valores: 
1. Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% ao orçado para execução da 
obra. 
2. Valor orçado para execução da obra. 

9.3. Em nenhuma hipótese, poderá ser alterado o conteúdo da proposta apresentada, seja com 
relação ao preço, pagamento ou prazo, qualquer condição que importe a modificação dos termos 
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originais, ressalvadas apenas aquelas destinadas a sanar evidentes erros, alterações essas que 
deverão ser avaliadas pela Comissão Permanente de Licitação. 

9.4. A validade da proposta de preço será de no mínimo 60 (sessenta) dias. 

9.5. Data, assinatura e identificação do representante legal. 

10- DA ABERTURA DOS ENVELOPES: 
10.1 - EalinaPE 01- DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO: 

10.1.1. No dia, local e hora designados neste edital, na presença dos licitantes ou seus 
representantes que comparecerem e demais pessoas que quiserem assistir ao ato, a 
Comissão Permanente de Licitação iniciará os trabalhos, examinando os envelopes 
"Documentação de Habilitação" e "Proposta de Preços", os quais serão rubricados pelos 
seus membros e licitantes ou seus representantes credenciados, procedendo a seguir a 
abertura do envelope n° 01 - DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO. 
10.1.2. Os documentos contidos nos envelopes n° 01 - DOCUMENTAÇÃO DE 
HABILITAÇÃO - serão examinados e rubricados pelos membros da Comissão, bem 
como pelas proponentes ou seus representantes credenciados. 
10.1.3. Na impossibilidade de se realizar o julgamento durante a sessão de abertura, a 
mesma será suspensa, designando-se o dia para a divulgação do resultado, o qual será 
publicado no Diário Oficial do Estado e remetido às licitantes através de Fac-símile, 
para conhecimento de todos participantes. 
10.1.4. Os envelopes n° 02 - PROPOSTA DE PREÇOS - das proponentes inabilitadas 
ficarão à disposição dos licitantes, pelo prazo de 15 (quinze) dias, após a publicação, junto 
à Comissão Permanente de Licitação, os quais serão devolvidos mediante recibo. 

I 10.2 - ENVELOPE 02 - PROPOSTA DE PREÇOS: 
10.2.1. Os envelopes n° 02 PROPOSTA DE PREÇOS - das proponentes habilitadas 
serão abertos em momento subsequente à habilitação no mesmo local de abertura dos 
envelopes n° 01 - DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO - pela Comissão 
Permanente de Licitação, desde (Ille não haja inabilitação de licitantes ou haja renúncia 
expressa de interposicão de recursos por parte de todos os licitantes, conforme dispõe 
o Art. 109, inciso I, alínea "a", da Lei Federal n° 8.666/93. Havendo interposição de 
recurso, a nova data de abertura dos envelopes n° 02 - PROPOSTA DE PREÇOS - será 
comunicada às proponentes por meio de publicação no Diário Oficial do Estado e 
através de Fac-símile, após julgado o recurso interposto ou decorrido o prazo sem 
interposição. 
10.2.1. O licitante deverá indicar o preço global para o objeto desta Licitação, bem como o 
preço unitário para cada item e subitem contido na Planilha Orçamentária. 
10.2.2. Nos preços cotados, deverão estar inclusos os impostos, contribuições fiscais e 
sociais, e demais despesas decorrentes da prestação dos serviços, bem assim, deduzidos 
quaisquer descontos que venham a ser concedidos. 
10.2.3. A cotação apresentada e levada em consideração para efeito de julgamento será de 
exclusiva e total responsabilidade da licitante, não lhe cabendo, nesse caso, o direito de 
pleitear qualquer alteração, seja para mais ou para menos. 
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10.2.4. Os preços ofertados devem ser expressos em Reais (R$), unitários e totais, com 
duas (02) casas decimais, indicando o valor global da proposta, em algarismo e por 
extenso, e devem compreender todos os custos e despesas que, direta ou indiretamente, 
decorra do cumprimento pleno e integral do objeto deste Edital e seus anexos, tais como: 
materiais, equipamentos, ferramentas, instrumentos, despesas com deslocamento, seguros, 
salários, honorários, encargos sociais e trabalhista, previdenciários e securitários, lucro, 
taxa de administração, tributos e impostos incidentes e/ou outros encargos aqui não 
explicitamente citados. 
10.2.5. Em caso de não incidência e/ou isenção de imposto, a licitante deverá indicar o 
documento legal que determine o beneficio. 
10.2.6. Todos os preços da PROPOSTA devem ser apresentados como definitivos, não 
sendo aceitos quaisquer hipóteses que tornem os preços inconclusos, tais como indicação 
de preços estimados, reembolso de valores não discriminados na PROPOSTA ou menções 
de descontos ou acréscimos de preços ou quaisquer vantagens em relação à PROPOSTA 
de outra licitante. A licitante deverá apresentar declaração de que seus preços ofertados 
incluem todos os custos e despesas desêritas no item 10.4. 
10.2.7. Os preços apresentados, considerando os descontos, se houver, deverão ser preços 
finais e não serão considerados alegações e pleitos das licitantes para majoração dos preços 
unitários e totais. Os descontos, quando houver, deverão estar inclusos nos preços unitários 
e totais propostos. 
10.2.8. Não poderá haver cotação parcial das quantidades contidas nas planilhas de 
quantitativos de serviços e preços unitários. 
10.2.9. Apresentar planilha de quantitativos e preços unitários de acordo com a descrição 
da Planilha Orçamentária emitida pelo Município de São Domingos do Maranhão, anexo 
deste Edital. O seu conteúdo deverá ser impresso em uma única via assinada pelo 
representante legal e pelo Responsável Técnico da empresa. A constatação de qualquer 
modificação e /ou alteração no texto, formato ou fórmula original implicará na 
desclassificação da proposta da licitante; Anexo à planilha acima citada, o licitante 
apresentará as planilhas de composição dos preços unitários dos serviços, bem como o 
Demonstrativo de Formação de Preço Final, a Composição de Encargos Sociais e de 
Benefícios e Despesas Indiretas. 
10.2.10. Informar o prazo de validade da proposta, o qual não deverá ser inferior a 60 
(sessenta) dias consecutivos a contar da data de sua apresentação. 
10.2.11. Apresentar cronograma físico-financeiro, nos termos do anexo. 
10.2.12. As composições de preços propostos poderão seguir o modelo padrão TCPO-PINI, 
devendo atender, no mínimo, todos os insumos relacionados, sendo que caberá à proponente a 
responsabilidade absoluta de considerar todos os insumos necessários e imprescindíveis à 
perfeita execução dos serviços. 
10.2.13. A relação de preços unitários deverá estar discriminada em algarismos e por extenso, 
e deverá englobar materiais, mão-de-obra, encargos sociais, ferramentas e equipamentos 
(inclusive andaimes), como o deslocamento dos mesmos, taxa de administração, lucros, 
tributos, seguros, taxas, emolumentos e quaisquer outras despesas incidentes sobre a obra. 
Esta relação poderá integrar o orçamento analítico. 
10.2.14. Os encargos sociais e suas respectivas taxas deverão ser considerados nos termos 
da legislação vigente, especialmente às que se referem: Previdência Social, Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço, Salário — Saúde, Serviço Social da Indústria (SESI), 
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Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), Serviço de Apoio à Pequena e 
Média Empresa (SEBRAE), Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(INCRA), Seguro contra os acidentes de trabalho (INSS), Repouso Semanal e Feriados, 
Auxílio — Enfermidade, Licença — Paternidade, 13° Salário, Dias de Chuva, faltas 
justificadas na obra, outras dificuldades, acidentes de trabalho, greves, falta ou atraso na 
entrega de materiais ou serviços, Depósito por despedida injusta, Férias (indenizadas), 
Aviso Prévio (indenizado), Equipamentos de Proteção Individual, Seguro de Vida e 
acidentes em grupo, Refeições, Vale Transporte, calculadas de modo a exprimir suas 
incidências e reincidências, e de acordo com as unidades praticadas nas composições de 
custos unitários, considerando-se a execução da Obra na cidade de São Domingos do 
Maranhão. 
10.2.15. A remuneração da mão-de-obra deverá obedecer integralmente à Convenção 
Coletiva do Trabalho em vigor, celebrada entre os Sindicatos dos Empregadores e 
Empregados da Indústria da Construção Civil no Estado do Maranhão. 
10.2.16. A mão-de-obra deverá ser definida segundo o que estabelece a Convenção 
Coletiva do Trabalho acima citada, cabendo para serviços que exijam a participação de 
profissionais (eletricistas, bombeiros/encanadores, pintores, carpinteiros, marceneiros etc), 
requerem a participação de ajudantes de profissional. Para aquelas atividades onde não se 
faz necessário o mínimo de conhecimento específico poderá ser designado à participação 
de serventes. 
10.2.17. Será desclassificada a proposta que estiver em desacordo com qualquer das 
exigências especificadas neste Edital e seus anexos. 
10.2.18. Ocorrendo a suspensão da reunião para julgamento e a mesma não podendo ser 
realizada no dia, será publicada no Diário Oficial do Estado a data da divulgação do 
resultado pela Comissão Permanente de Licitação e comunicação às licitantes através 
do e-mail : cplsaodomingos.ma@outlook.com., para conhecimento de todos participantes. 
10.2.19. As propostas que atenderem em sua essência aos requisitos do Edital, mas 
possuírem erro de forma ou inconsistências serão verificadas quanto aos seguintes erros, os 
quais serão corrigidos pela Comissão, na forma indicada: 

a) discrepâncias entre os preços unitários e totais: prevalecerão os preços unitários e, 
havendo discordância entre os preços em algarismos e por extenso, prevalecerá o 
valor por extenso; 
b) erros de transcrição das quantidades do projeto para a proposta: o produto será 
corrigido devidamente, mantendo-se como referência o preço unitário, corrigindo-se 
a quantidade e o preço total; 
c) erro de multiplicação do preço unitário pela quantidade correspondente: será 
retificado, mantendo-se como referência o preço unitário e a quantidade, corrigindo-
se o produto; 
d) erro de adição: será retificado, conservando-se as parcelas e corrigindo-se o 
resultado; 
e) verificado em qualquer momento, até o término do contrato, incoerências ou 
divergências de qualquer natureza nas composições dos preços unitários dos 
serviços, será adotada a correção que resultar no menor valor. 

10.2.20. O valor total da proposta será ajustado em conformidade com os procedimentos 
mencionados no item supra. 
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10.2.21. O valor resultante constituirá no valor contratual. Se a licitante não aceitar as 
correções procedidas, sua proposta será rejeitada. 
10.2.22. Com exceção das alterações, entrelinhas ou rasuras feitas pela Comissão, 
necessárias para corrigir erros cometidos pelos licitantes, não serão aceitas propostas 
contendo borrões, emendas ou rasuras. 
10.2.23. O resultado do julgamento das propostas será afixado no Mural de Avisos da 
Secretaria Municipal da Administração e será publicado no Diário Oficial do 
Município, podendo ser publicado o Diário Oficial do Estado do Maranhão. 

11-DOS PRAZOS: 
11.1. o licitante vencedor ficará obrigado a iniciar a prestação dos serviços adjudicados e 
contratados em até dois (02) dias após o recebimento da ORDEM DE EXECUÇÃO DE 
SERVIÇOS. 
11.2. As propostas deverão ter a validade mínima de 60 (sessenta) dias corridos, contados da data 
estabelecida no preâmbulo desta Tomada de Preços para o recebimento dos envelopes 
Documentação e Proposta. 

11.3. Caso os prazos estabelecidos nas Condições acima não estejam expressamente indicados nas 
Propostas, os mesmos serão considerados como aceitos para efeito de julgamento. 

11.4. Se, por motivo de força maior, a adjudicação não puder ocorrer dentro do período de 
validade das propostas, ou seja, 60 (sessenta) dias corridos, e caso persista o interesse do 
Município de São Domingos do Maranhão, poderá ser solicitada prorrogação geral da validade 
referida a todas as licitantes classificadas, por igual prazo, no mínimo. 

11.5. Decorridos 60 (sessenta) dias corridos da data do recebimento e início da abertura dos 
envelopes sem solicitação ou à convocação supracitada, as licitantes ficam liberadas dos 
compromissos assumidos. 

---- 11111111•1111~ 
12.1. Trata-se de licitação do tipo menor preço, adjudicação por valor global, conforme disposto 
no Art. 45, §1°, inciso I da Lei Federal n° 8.666/93. 

13- DA DESCLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS: 
13.1. Após a análise das propostas, serão desclassificadas, conforme dispõe os incisos I e lido Art. 
48 da Lei Federal n° 8.666/93, as propostas que: 

13.1.1. não atendem às exigências contidas nesta Tomada de Preços. 
13.1.2. apresentarem preços excessivos ou com preços manifestamente inexequíveis, assim 
considerados aqueles cujos valores sejam inferiores a 70% (setenta por cento) do Valor 
global orçado pelo Município de São Domingos do Maranhão. 
13.1.3. Quando as licitantes foram classificadas, cujo valor global da proposta seja inferior 
a 80% (oitenta por cento) do Valor global orçado pela Prefeitura Municipal de São 
Domingos Do Maranhão para esta licitação, será exigida, para a assinatura do contrato, 
prestação de garantia adicional, dentre as modalidades previstas na Lei Federal n° 
8.666/93, igual à diferença entre o valor resultante do item anterior e o valor da proposta 
apresentada. 
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13.1.4. Se todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas desclassificadas, a 
Administração poderá fixar aos licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação 
de nova documentação, ou de outras propostas, escoimadas das causas que ensejaram a 
inabilitação ou desclassificação, conforme parágrafo único do inciso II do Art. 48 da Lei 
Federal n° 8.666/93. 

GAMENTO DAS PROPOSTAS: 
14.1. As propostas serão classificadas pela ordem crescente dos preços propostos. 

14.2. Não se considera qualquer oferta de vantagem não prevista nesta Tomada de Preços, 
inclusive financiamentos subsidiados ou a fundo perdido. preço ou vantagem baseados nas ofertas 
das demais licitantes. 

14.3. Não se admitirá proposta que apresentar preços global ou unitário simbólicos, irrisórios ou de 
valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos 
respectivos encargos, ainda que esta Tomada de Preços não tenha estabelecido limites mínimos. 

14.4. À Comissão Permanente de Licitação, além do recebimento e exame das propostas, caberá 
o julgamento da obediência às condições aqui estabelecidas, bem, ainda, em seus Anexos, e a 
decisão quanto às dúvidas ou omissões deste Edital. 

14.5. A Comissão Permanente de Licitação poderá, também, solicitar parecer de técnicos 
pertencentes ao Quadro de Pessoal da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão ou, 
ainda de pessoas fisicas ou jurídicas contratadas por esta, para orientar sua decisão. 

14.6. O preço global, bem como os preços e quantitativos unitários apresentados na proposta, terão 
como parâmetro de custos para o julgamento o Orçamento de Custos Estimado, constante no 
ANEXO XI do Edital, sendo desclassificadas as propostas com valor superior ao Orçamento 
Estimado 

14.7. Esta Licitação será processada e julgada com observância do previsto nos Art.s 43 e 44 e seus 
incisos e parágrafos, da Lei Federal n° 8.666/93 alterada pela Lei n° 8.883/94. 

1 11FÉR10 DE DESEMPATE — LEI COMPLEMENTAR N° 123/209~.111
15.1. Apurado o menor preço, será aplicado o critério de desempate, instituído pela Lei 
Complementar n° 123/2006, Arts. 44 e 45, assegurado às Microempresas e Empresas de Pequeno 
Porte, considerando aquelas condições em que as propostas apresentadas pelas microempresas e 
empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superior à proposta mais bem 
classificada. 

15.2. A aplicação do critério de desempate proceder-se-á da seguinte forma: 
14.2.1. a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá 
apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, situação 
em que será adjudicado em seu favor o objeto licitado; 
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14.2.2. não ocorrendo a contratação da rnicroempresa ou empresa de pequeno porte, na 
forma do item anterior, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem 
no percentual do item 14.1, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito; 

15.3. no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno 
porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos no item 14.1, será realizado sorteio entre elas 
para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta. 

15.4. Na hipótese da não contratação oriundo do critério de desempate, o objeto licitado será 
adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame. 

15.5. O critério de desempate somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido 
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte. 

16- DO DESENPATE — EMPRESAS NÃO ENQUADRADAS NA LEI COMPLEMENTAR 
N° 123/2006:A, 
16.1- No caso de empate entre duas ou mais propostas, será efetuado sorteio em ato público, para o 
qual todas as licitantes serão convocadas, ou na mesma sessão, a critério da Comissão Permanente 
de Licitação. 

17- DO DIIMITO DE PETIÇÃO: 
17.1. Observando o disposto no Art. 109 da Lei Federal n" 8.666/93, o licitante poderá apresentar 
recursos à Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no prazo de cinco (05) dias úteis, a 
contar da intimação do ato ou lavratura da ata, nos casos de habilitação ou inabilitação da licitante 
ou do julgamento das propostas, anulação ou revogação desta Tomada de Preços. 

17.2. Interposto, o recurso será comunicado aos demais licitantes que poderão, impugná-lo no prazo 
de cinco (05) dias úteis. Findo esse período, impugnado ou não o recurso, a Comissão Permanente 
de Licitação poderá, no prazo de cinco (05) dias úteis, reconsiderar a sua decisão ou fazê-lo subir, 
devidamente informado, ao Prefeito Municipal. 

17.3. Para efeito do disposto no § 5° do Art. 109 da Lei Federal n° 8.666/ 1993, ficam os autos desta 
Tomada de Preços com vista franqueada aos interessados. 

17.4. Quaisquer argumentos ou subsídios concernentes à defesa da licitante que pretender 
reconsideração total ou parcial das decisões da Comissão Permanente de Licitação deverão ser 
apresentados por escrito, exclusivamente, anexando-se ao recurso próprio. 

18- ÕA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO: 
18.1. A prestação dos serviços objeto deste Edital será adjudicada pelo Prefeito Municipal depois de 
atendidas as Condições desta Tomada de Preços. 

18.1. Após a divulgação do resultado de julgamento das propostas e decorrido o prazo recursal 
previsto em lei, a presente licitação será adjudicada à empresa vencedora do certame, e após 
homologada pela autoridade competente. 
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19- DA GARANTJAPARA EXECUÇÃO DO CONTRATO: 
19.1. A licitante contratada deverá apresentar garantia de execução do objeto desta licitação, 
mediante caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro garantia ou fiança bancária, fixada 
no percentual de 1% (um por cento) do valor do contrato, no prazo máximo de até 10 (dez) dias 
úteis da subscrição do contrato. 

19.2. Caso a licitante contratada faça opção pela garantia em dinheiro, deverá efetuar o depósito 
identificado na Agencia 2614-X, Conta Corrente n° 11965-2, Banco do Brasil, e apresentar o 
respectivo comprovante de depósito na Secretaria Municipal de Administração e Finanças visando a 
obtenção de DAM — Documento de Arrecadação Municipal, vinculado ao Contrato Subscrito. 

19.3. Caso a licitante contratada faça opção da garantia sob a modalidade de Títulos da Dívida 
Pública, a mesma somente será considerada válida mediante comprovação do registro do título 
junto ao Banco Central do Brasil. 

19.4. Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice em original emitida por entidade 
em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, 
Estado do Maranhão, cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente 
cláusula de atualização financeira, de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade, 
assim corno prazo de validade de no mínimo 120 (cento e vinte) dias. 

19.4. Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária, no original, 
emitida por entidade em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de São 
Domingos do Maranhão, Estado do Maranhão, devendo conter expressamente cláusula de 
atualização fmanceira,' de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade] assim como 
prazo de validade de no mínimo 120(cento e vinte) dias. 

lelkAS RETENÇÕES: 
20.1. De conformidade com a legislação vigente, o Município de São Domingos do Maranhão - MA 
efetuará retenção em favor do Instituto Nacional de Seguro Social (INSS), incidente sobre o valor 
dos serviços (mão-de-obra) realizados e constantes da nota fiscal, fatura ou recibo, emitidos pela 
licitante contratada. Essa retenção não será efetuada, desde que seja entregue a esta Prefeitura 
Municipal de São Domingos Do Maranhão, cópia autenticada em cartório, da folha de pagamento 
da obra, e guias de recolhimento do FGTS e GPS do pessoal lotado no canteiro. 

20.2. O Município de São Domingos do Maranhão - MA efetuará a retenção dos valores relativos 
aos percentuais incidentes sobre os valores constantes da nota fiscal, fatura ou recibos emitidos pela 
licitante contratada, relativa a outros tributos federais, estaduais e municipais, de conformidade com 
a legislação vigente. 

 111111111.11 
21.1. Sem prejuízo do disposto no Capítulo III a IV da Lei Federal n° 8.666/93, o contrato referente 
a prestação dos serviços, de que trata o objeto deste Edital, será formalizado e conterá, 
necessariamente, as condições já especificadas neste ato convocatório. 
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21.2. Quaisquer condições apresentadas pela licitante vencedora em sua proposta, se pertinentes. 
poderão se acrescentadas ao contrato a ser assinado. 

1 22  A. ASSINATURA DO TERMO DE CONTRATO: 
22.1. A Administração do Município de São Domingos Do Maranhão - MA convocará oficialmente 
a licitante vencedora, durante a validade da sua proposta para, no prazo máximo de cinco (05) dias 
úteis, a assinar o contrato administrativo sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo 
das sanções previstas no Art. 81 da Lei Federal n° 8.666/93. 

22.2. O prazo para subscrição poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado 
pelo licitante vencedor durante o seu transcurso, desde que ocorra motivo justificado e aceito pela 
Administração do Município de São Domingos Do Maranhão - MA. 

22.3. É facultado à Administração do Município de São Domingos Do Maranhão - MA, quando a 
convocada não assinar o referido documento no prazo e condições estabelecidas, chamar as 
licitantes remanescentes, obedecida à ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas 
mesmas condições propostas pela primeira classificada, inclusive quando aos preços atualizados, ou 
revogar esta Tomada de Preços, independentemente da cominação no Art. 81 da Lei Federal n° 
8.666/93. 

22.4. A recusa injustificada da licitante vencedora em assinar o contrato, aceitar ou retirar o 
instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela Administração do Município de São 
Domingos Do Maranhão - MA, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, 
sujeitando-a as penalidades legalmente estabelecidas. 

22.5. O disposto no subitem anterior não se aplica as licitantes convocadas nos termos do Art. 64, § 
2° da Lei Federal n° 8.666/93, de 21de junho de 1993, que não aceitarem a contratação, nas mesmas 
condições propostas pela adjudicatária, inclusive quanto ao prazo e preço. 

eleellelLÃO  DO COMIATO: 
23.1. A execução do Contrato, bem como os casos nele omissos, regular-se-ão pelas cláusulas 
contratuais e pelos preceitos de direito público, aplicando-se lhe, supletivamente, os princípios de 
teoria geral dos contratos e as disposições de direito privado, na forma do Art. 54, da Lei Federal n° 
8.666/93, combinado com o inciso XII, do Art. 55, do mesmo diploma legal. 

244)4 'MUÇU E DA PRORROGAÇÃO: 11•11111111M
24.1. A vigência do contrato objeto desta licitação terá por termo inicial a data de sua subscrição e 
termo final em 12 (doze) meses após o recebimento da ORDEM DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS, 
podendo haver prorrogação da vigência por iguais ou inferiores períodos, desde que devidamente 
justificados. 

25- DAS OBRBIÈÇÕES SOCIAIS, COMERCIAIS E FISCAIS: 
25.1. À licitante vencedora caberá: 

25.1.1. assumir a responsabilidade por todos os encargos previdenciários e obrigações 
sociais previstos na legislação social e trabalhista em vigor, obrigando-se a saldá-los na 
época própria, vez que os seus empregados e prestadores de serviço, não manterão nenhum 
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vínculo empregatício ou contratual com a Prefeitura Municipal de São Domingos do 
Maranhão - Ma; 
25.1.2. assumir todos os encargos de possível demanda trabalhista, cível ou penal, 
relacionados a este processo licitatório e respectivo contrato, originalmente ou vinculados 
por prevenção, conexão ou contingência; e 
25.1.3. assumir a responsabilidade pelos encargos fiscais e comerciais resultantes da 
adjudicação nesta Tomada de Preços. 
25.1.4. assumir a responsabilidade pela qualidade das obras, materiais e serviços 
executados/ fornecidos para esta finalidade, inclusive a promoção de readequações sempre 
que detectadas impropriedades que possam comprometer a consecução do objeto 
contratado; 
25.1.4. assumir a responsabilidade pelo livre acesso aos documentos e registros contábeis 
da empresa, referentes ao objeto contratado, para os servidores de órgãos e entidades 
públicas concedentes e dos órgãos de controle interno e externo. 

25.2. A inadimplência da licitante, com referência aos encargos estabelecidos na Condição anterior, 
não transfere a responsabilidade por seu pagamento à Administração do Município de São 
Domingos Do Maranhão - MA, nem poderá onerar o objeto desta Tomada de Preços, razão pela 
qual a licitante vencedora renuncia expressamente a qualquer vínculo de solidariedade, ativa ou 
passiva, com o Município de São Domingos Do Maranhão - MA. 

126- DAS OBRIGAÇÕES GERAIS: 
26.1 . Deverá a licitante vencedora observar, tambem, o seguinte: 

26.1.1. é expressamente proibida a contratação de servidor pertencente ao Quadro de 
Pessoal do Município de São Domingos do Maranhão - Ma para a execução da prestação 
dos serviços, objeto desta licitação; 
26.1.2. é expressamente proibida, também, a veiculação de publicidade acerca desta 
Tomada de Preços, salvo se houver prévia autorização formal da Administração do 
Município de São Domingos Do Maranhão - MA; 
26.1.3. é vedada a subcontratação de outra empresa para a prestação dos serviços 
adjudicados, salvo com expressa autorização do Município de São Domingos Do 
Maranhão - Ma. 
26.1.4. Executar os serviços de acordo com as especificações e prazos determinados no 
Projeto Básico, como também de acordo com o cronograma físico-financeiro constantes 
nos ANEXO XXII do presente Edital. Caso esta obrigação não seja cumprida dentro do 
prazo, a licitante vencedora ficará sujeita à mesma multa estabelecida neste Edital. 
26.1.5. Manter a equipe executora dos serviços convenientemente identificada. 
26.1.6. Propiciar o acesso da fiscalização do Município aos locais onde serão realizados os 
serviços, para verificação do efetivo cumprimento das condições pactuadas. 
26.1.7. A atuação da Fiscalização do Município não exime a licitante vencedora de sua 
total e exclusiva responsabilidade sobre a qualidade e conformidade dos serviços 
executados. 
26.1.8. Empregar boa técnica na execução dos serviços, com materiais de primeira 
qualidade, de acordo com o previsto no Projeto (plantas, memoriais descritivos e planilhas 
orçamentárias). 
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26.1.9. Corrigir e/ou refazer os serviços e substituir os materiais não aprovados pela 
fiscalinção do Município, caso os mesmos não atendam às especificações constantes no 
Projeto. 
26.1.10. Fornecer, além dos materiais especificados e mão-de-obra especializada, todas as 
ferramentas necessárias, ficando responsável por seu transporte e guarda. 
26.1.11. Fornecer a seus funcionários uniformes e equipamentos de proteção individual 
(EPI's) e coletiva adequados à execução dos serviços e de acordo com as normas de 
segurança vigentes. 
26.1.12. Responsabilizar-se por quaisquer danos ao patrimônio do Município e de 
terceiros, causados por seus funcionários em virtude da execução dos serviços. 
26.1.13. Executar limpeza geral, ao final da execução dos serviços da construção, devendo 
o espaço ser entregue limpo e em perfeitas condições de ocupação e uso. 
26.1.14. Responder pelas despesas relativas a encargos trabalhistas, de seguro de acidentes, 
impostos, contribuições previdenciárias e quaisquer outras que forem devidas e referentes 
aos serviços executados por seus empregados. 
26.1.15. Responder, integralmente, por perdas e danos que vier a causar ao Município ou a 
terceiros em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos, 
independentemente de outras cominações contratuais ou legais a que estiver sujeita. 
26.1.16. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação para execução 
exigidas na licitação. 
26.1.17. Outras obrigações constantes da minuta de contrato - Anexo XX deste Edital. 
26.1.18. O Município não aceitará, sob nenhum pretexto, a transferência de 
responsabilidade da licitante vencedora para outras empresas. 

M~FirõES -PBESEGURANÇA DO TRABALHO: 
27.1. Deverão ser observadas pela contratada, todas as condições de segurança e higiene, medicina 
e meio ambiente do trabalho, necessária a preservação da integridade fisica e saúde de seus 
funcionários e colaboradores e a terceiros que venham a trafegar pelo canteiro de obras, de acordo 
com as normas regulamentadas pelo Ministério do Trabalho. 

27.2. O Município de São Domingos do Maranhão - Ma poderá, a seu critério, determinar a 
paralisação da obra e/ou serviço ou suspender pagamentos quando julgar que as condições mínimas 
de segurança, Saúde e higiene do trabalho não estejam sendo observadas pela licitante contratada, 
sem prejuízo de outras sanções cabíveis. Este procedimento não servirá para justificar eventuais 
atrasos da licitante contratada. 

27.3. A licitante contratada se responsabilizará, ainda, por atrasos ou prejuízos decorrentes da 
suspensão dos trabalhos, quando não acatar a legislação básica vigente na época, no que se referir à 
Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho. 

27.4. Caso a licitante contratada insista em não obedecer às normas do Ministério do Trabalho e 
Emprego, o Município de São Domingos do Maranhão — Ma, poderá, unilateralmente, rescindir o 
contrato firmado, sem prejuízo de outras sanções cabíveis. 

~111~1aDOS SERVIÇOS: 
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28.1. O Município de São Domingos do Maranhão - Ma, por conveniência administrativa ou 
técnica, se reserva ao direito de paralisar, a qualquer tempo, a execução dos serviços, cientificando 
oficialmente à licitante contratada de tal decisão, sem prejuízo da licitante no que concerne aos 
serviços efetivamente executados. 

29- 41.112ÉPIENTO DAS OBRAS E SERVIÇOS: MIMEM
29.1. Para o recebimento das obras e serviços executados será designada uma comissão de 
recebimento, composta de no mínimo três (03) servidores municipais, que vistoriará as obras e 
serviços e emitirá TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, no prazo não superior a 90 
(noventa) dias, após o decurso do prazo de vistoria que comprove a adequação do objeto nos termos 
contratuais, observando o disposto no Art. 69 da Lei Federal n° 8.666/ 1993, ou PROVISÓRIO, em 
até quinze (15) dias da comunicação escrita da licitante contratada, a seu critério. 

a_ DA RESPONSABILIDADE 
30.1. O TERMO DE RECEBIMENTO DL I' INITIVO das obras e serviços, não isenta a licitante 
contratada das cominações previstas na legislação civil em vigor, dentro dos limites estabelecidos 
pela lei ou pelo contrato. 
31- Dirk DEVOLUÇÃO DA GARANTIA PARA EXECUÇÃO DO CONTRATO: 
31.1. A garantia prestada pela licitante contratada para execução do contrato será restituída em até 
trinta (30) dias após a assinatura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO DA OBRA. 

32- DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS: 
32.1. Os serviços serão prestados, de acordo com o disposto no PROJETO BASICO, obedecendo o 
CRONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO. com termo inicial contado do recebimento da ORDEM 
DE EXECUÇÃO DE SERVIÇO. 

DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZAÇÃO: ,11.1.11111.
33.1. Durante a vigência do contrato, a prestação dos serviços será acompanhada e fiscalizada por 
servidor autorizado para tal, representando o Município de São Domingos do Maranhão - Ma. 

33.2. O representante anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a prestação 
dos serviços, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados. 

33.3. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante deverão ser 
solicitadas a Administração do Município de São Domingos do Maranhão - MA, em tempo hábil, 
para adoção das medidas convenientes. 
33.4. A Fiscalização poderá determinar, a ônus da empresa licitante vencedora, a substituição dos 
equipamentos, serviços e materiais julgados deficientes ou disformes com as especificações 
definidas em projeto, cabendo à licitante vencedora providenciar a troca dos mesmos no prazo 
máximo definido pela fiscalização, sem direito à extensão do prazo final de execução dos serviços. 

33.5. A licitante vencedora só poderá iniciar a obra após assinatura do respectivo Contrato e 

na data contida na ORDEM DE INICIO DE SERVIÇOS, emitida pelo Município. 

33.6. Compete à fiscalização da obra, designada pelo Município, entre outras atribuições: 
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33.7. Verificar a conformidade da execução dos serviços com as normas especificadas nos projetos, 
memoriais descritivos, plantas e planilhas orçamentárias e adequação dos procedimentos e materiais 
empregados à qualidade desejada para os serviços. 

33.8. Ordenar à licitante vencedora corrigir, refazer ou reconstruir as partes dos serviços executados 
com erros, imperfeições ou em desacordo com as especificações. 

33.9. Manter organizado e atualizado o Livro Diário, assinado por técnico da licitante vencedora e 
por técnico do Município responsável pela fiscalização, onde a referida licitante vencedora registre, 
em cada visita: 

a) As atividades desenvolvidas; 
b) As ocorrências ou observações descritas de forma analítica. 
c) Encaminhar ao Município o documento no qual relacione as ocorrências que impliquem 
em multas a serem aplicadas à licitante vencedora. 

33.10. A ação da fiscalização não exonera a licitante vencedora de suas responsabilidades 
contratuais. 

33.11. Em caso de dúvidas quanto à interpretação das especificações constantes do Memorial 
Descritivo e do Projeto Básico será sempre consultada a Fiscalização, sendo desta o parecer 
definitivo. A decisão tomada pela Fiscalização deverá ser comunicada à empresa licitante 
vencedora obrigatoriamente de forma escrita e oficial. 
33.12. Na fiscalização serão ainda observadas as demais condições relacionadas na Minuta de 
Contrato. 

lar,DAATEUÁCÃO DA PRUSTAÇÃO DOS SERVIÇOS; 
34.1. Caberá à Secretaria Municipal de Infraestrutura do Município de São Domingos do Maranhão - 
Ma a atestação das notas fiscais e faturas correspondentes a sua prestação. 

35-1~ESA: 
35.1. As despesas decorrentes do presente contrato correrão à conta das seguintes Dotações 
Orçamentárias, sendo assim alocadas: 
ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 
UNIDADE 05- SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 
DOTAÇÃO: 12.122.0011.1005.0000 
4.4.90.51.00 — OBRAS E INSTALAÇÕES. 
FNDE— CONVÊNIO N° 11144777/2020 
35.2. O montante do dispêndio a ser efetuado por conta desta Tomada de Preços, não poderá 
exceder o limite previsto para essa modalidade. 

36- 11111~mffito: 
36.1- A cada medição realizada, a licitante vencedora apresentará nota fiscal/fatura à Secretaria 
Municipal de Educação, no horário de expediente, em duas (02) vias, para liquidação e pagamento 
das despesas efetuadas pelo Município De São Domingos Do Maranhão, mediante cheque nominal 
ou transferência bancária a contratada, até o 100 (décimo) dia útil da liberação dos recursos pela 
Concedente. 
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36.2. O Município de São Domingos Do Maranhão reserva-se ao direito de recusar o pagamento se, 
no ato da atestação, ficar constatado que os serviços não foram prestados de acordo com a 
especificação apresentada e aceita. 

36.3 O Município de São Domingos Do Maranhão poderá deduzir do montante a pagar os valores 
correspondentes a multas ou indenizações devidas pela licitante vencedora, nos termos desta 
Tomada de Preços. 

36.4. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a licitante não tenha concorrido de 
alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira (atualização 
monetária) devida pelo Município de São Domingos Do Maranhão, será calculada mediante a 
aplicação dos índices oficiais de remuneração básica e juros aplicados à caderneta de poupança. 

36.5. A última parcela de pagamento somente será liberada depois de cumpridas todas as condições 
exigidas no instrumento contratual a ser firmado com a licitante vencedora. 

36.6. O pagamento de qualquer parcela somente será efetuado mediante a apresentação de: 
36.6.1. - Certidão de Regularidade Fiscal do FGTS; 
36.6.2 - Certidão Negativa de Débito Previdenciários (INSS); 
36.6.3 - Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Dívida 
Ativa da União; 
36.6.4 - Certidão Negativa de Débitos para com a Secretaria da Fazenda do Estado; 
36.6.5 - Certidão Negativa da Dívida Ativa para com a Secretaria da Fazenda do Estado; 
36.6.6 - Certidão Negativa de Débitos Municipais 
36.6.7 - Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas — CNDT; 
36.6.8 - Comprovação do recolhimento do Imposto sobre Serviço (ISS) referente aos 
serviços, no Município de São Domingos do Maranhão mediante apresentação da guia de 
recolhimento original. 

36.7. O primeiro pagamento somente será efetuado após a comprovação por parte da licitante 
contratada de que o contrato teve Anotação de Responsabilidade Técnica — ART, efetuada no 
CREA/MA, bem como o fornecimento do Alvará de Construção Municipal, além da apresentação 
do Certificado de Matrícula no Cadastro Específico do INSS (CEI). 

36.8. O pagamento da medição final ficará condicionado, ainda, a aceitação da obra pela Prefeitura 
Municipal de São Domingos Do Maranhão, mediante apresentação de LAUDO DE ACEITAÇÃO 
emitido por uma comissão integrada por representantes da prefeitura, bem como à apresentação pela 
licitante contratada dos comprovantes de quitação perante o Instituto Nacional de Previdência 
Social e o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, correspondente às obras e serviços objeto 
desta licitação. 

„ÃO DO CONTRATO: 
37.1. O contrato objeto desta Licitação a ser firmado poderá ser alterado nos casos previstos no Art. 
65 da Lei Federal n° 8.666/93, desde que haja interesse da Administração Municipal, com a 
apresentação das devidas justificativas adequadas a esta Tomada de Preços. 



ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C. N. P.J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, SIN - CENTRO 

CEP Ni' 65.790.000 

38- DO AUMENTO OU. SUPRESSÃO: 
38.1. No interesse da Administração Municipal, o valor inicial atualizado do contrato poderá ser 
aumentado ou suprimido até o limite de 25% (vinte e cinco por cento), conforme disposto no Art. 
65, § 1° e 2° da Lei Federal 8.666/93. 

38.2. A licitante vencedora fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições licitadas, os acréscimos 
ou supressões que se fizerem necessários, e nenhum acréscimo ou supressão poderá exceder o 
limite estabelecido nesta condição, salvo as supressões resultantes de acordo celebrado entre as 
partes. 

39.1. O atraso injustificado na prestação dos serviços descritos nos ANEXOS deste Edital ou o 
descumprimento das obrigações estabelecidas no contrato sujeitará a licitante vencedora à multa de 
0,5% (zero vírgula cinco por cento) por dia e por ocorrência, até o máximo de 10% (dez por cento) 
sobre o valor total do contrato, recolhida no prazo máximo de quinze (15) dias corridos, uma vez 
comunicada oficialmente. 

39.2. Pela inexecução total ou parcial do objeto desta Tomada de Preços, a Administração 
Municipal poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à licitante vencedora as seguintes sanções: 

39.2.1. advertência; 
39.2.2. multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do Contrato, nos casos de 
inexecução total do objeto contratado, recolhida no prazo de quinze (15) dias corridos, 
contado da comunicação oficial; 
39.2.3. suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a 
Administração do Município, pelo prazo de até dois (02) anos; 
39.2.4. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a 
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida 
sempre que a licitante ressarcir a Administração do Município pelos prejuízos resultantes e 
após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no subitem anterior. 

39.3. Pelos motivos que se seguem, principalmente, a licitante vencedora estará sujeita às 
penalidades tratadas nas CONDIÇÕES anteriores: 

39.3.1. pela recusa injustificada de assinar o Contrato e retirar a nota de empenho; 
39.3.2. pela não entrega do objeto desta licitação, de acordo com as especificações do 
Edital e da proposta da licitante vencedora; 

39.4. Além das penalidades citadas, a licitante vencedora ficará sujeita, ainda, ao cancelamento de 
sua inscrição no Cadastro de Prestadores de Serviços/ Fornecedores da Prefeitura Municipal De São 
Domingos Do Maranhão, e, no que couber, às demais penalidades referidas no Capítulo IV da Lei 
Federal n° 8.666/93. 

39.5. Comprovado impedimento ou reconhecida força maior, devidamente justificado e aceito pela 
Administração Municipal, em relação a um dos eventos arrolados anteriormente, a licitante 
vencedora ficará isenta das penalidades mencionadas. 
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39.6. As sanções de advertência, suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de 
contratar com a Administração Municipal e declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com 
a Administração Pública poderão ser aplicadas à licitante vencedora juntamente com as multas, 
descontando-a dos pagamentos a serem efetuados. 

40- DA  ISÃO: 1 
40.1. A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, conforme disposto nos Art.s 
77 a 80 da Lei Federal n° 8.666/93. 

40.2. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados, nos autos do processo. 
assegurados o contraditório e a ampla defesa. 

40.3. A rescisão do contrato poderá ser: 
40.3.1. determinada por ato unilateral e escrito da Administração Municipal, nos casos 
enumerados nos incisos I a XII e XVII do Art. 78 da Lei Federal no 8.666/93, 
notificando-se a licitante vencedora com a antecedência mínima de trinta (30) dias 
corridos; 
39.3.2. amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo nesta Tomada de Preços, 
desde que haja conveniência para a Administração Municipal; 
39.3.3. judicial, nos termos da legislação vigente sobre a matéria. 

40.4. A rescisão administrativa ou amigável será precedida de autorização escrita e fundamentada 
da autoridade competente. 

4»4. i JN}ÇÁQ DO EDITAL: 
41.1. E facultado a qualquer cidadão impugnar, por escrito, os termos da presente Tomada de 
Preços, até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para abertura dos envelopes de habilitação 
(Documentação), devendo a Administração Municipal, por intermédio da Comissão Permanente 
de Licitação, julgar e responder à impugnação em até três (03) dias úteis, serão aceitas 
impugnações se remetidas via correio ou e-mail: cplsaodomingos.rna@outlook.com 

41.2. Decairá do direito de impugnar os termos deste Edital perante a Administração Municipal a 
licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a data marcada para recebimento e 
abertura dos envelopes Documentação e Proposta, apontando as falhas ou irregularidades que o 
viciaram, hipóteses em que tal comunicação não terá efeito de recurso. 

41.3. A impugnação feita tempestivamente pela licitante não a impedirá de participar desta 
Tomada de Preços até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente. 

41.4. Pedidos de esclarecimentos devem ser dirigidos à Comissão Permanente de Licitações, por 
escrito, via Protocolo Geral do Município, somente até o terceiro dia útil que anteceder a data de 
abertura da licitação, serão aceitos se remetidos via correio, ou e-mail: 
eplsaodomingos.ma outlook.com 
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42.1. A critério da Administração Municipal, esta Tomada de Preços poderá: 
41.1.1. ser anulada, se houver ilegalidade, de oficio ou por provocação de terceiros, 
mediante parecer escrito e devidamente fundamentado; 
41.1.2. ser revogada, ajuízo da Administração Municipal, se for considerada inoportuna ou 
inconveniente ao interesse público, decorrente de fato superveniente devidamente 
comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta; 
41.1.3. ter sua data de abertura de envelopes Documentação e Proposta transferida, por 
conveniência exclusiva da Administração Municipal. 

42.2. Será observado, ainda, quanto ao procedimento desta Tomada de Preços: 
42.2.1. a anulação do procedimento licitatório por motivo de ilegalidade não gera 
obrigação de indenizar, ressalvado o disposto no parágrafo único do Art. 59 da Lei Federal 
n° 8.666/93; 
42.2.2. a nulidade do procedimento licitatório induz à do Contrato, ressalvado, ainda, o 
dispositivo citado na alínea anterior; 
42.2.3. no caso de desfazimento do processo licitatório, fica assegurado o contraditório e a 
ampla defesa. 

ia- DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
43.1. Após a divulgação do resultado de julgamento das propostas e decorrido o prazo recursal 
previsto em lei, a presente licitação será adjudicada à empresa vencedora do certame, e após 
homologada pela autoridade competente; 

43.2. As licitantes deverão observar atentamente as normas deste Edital; 

43.3. Fica assegurado à Autoridade Superior do Município, no interesse da Administração, o direito 
de adiar a data da abertura dos envelopes, divulgando a nova data marcada. 
43.4. É facultada à Comissão Permanente de Licitação, ou à autoridade superior, em qualquer fase 
da licitação, a promoção de diligências destinadas a esclarecer ou a complementar a instrução do 
processo, vedada à inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar 
originariamente da proposta. 

42.5. O Município de São Domingos Do Maranhão não se responsabilizará, em hipótese alguma, 
por quaisquer penalidades ou gravames futuros decorrentes de tributos indevidamente recolhidos ou 
erroneamente calculados por parte da licitante contratada, na forma do Art. 71, da Lei Federal n° 
8.666/93. 

43.6. Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos, após a data de entrega 
dos documentos de habilitação e das propostas, cuja base de cálculo seja o preço proposto 
implicarão na revisão dos preços, em igual medida, para maior ou para menor, conforme o caso. A 
alteração ou criação de tributos de repercussão indireta, assim como encargos trabalhistas, não 
repercutirão nos preços contratos. 

43.7. Durante a vigência do contrato, o Município de São Domingos Do Maranhão poderá 
desclassificar a licitante tida como vencedora, se vier a ter conhecimento comprovado de fato ou 
circunstância que a desabone, anterior ou posterior ao julgamento, procedendo à adjudicação do 
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objeto desta licitação à outra licitante, obedecendo à ordem de classificação, mas mesmas condições 
da proposta vencedora, inclusive com relação aos preços e prazos. 

43.8. Em caso de nulidade pertinente aos procedimentos desta licitação, obedecer-se-á ao disposto 
no Art. 49, §2°, da Lei Federal n° 8.666/93. 

43.9. A licitante é responsável pela fidelidade e legitimidade das informações e documentos 
apresentados em qualquer fase da licitação. Na hipótese de se constatar a impressão ou falsidade das 
informações e /ou dos documentos apresentados pela licitante, poderá o Município de São 
Domingos Do Maranhão, qualquer tempo, desclassificá-la ou rescindir o contrato subscrito. 

43.10. O presente Edital e seus anexos, bem como a proposta de licitante vencedora, farão parte 
integrante do instrumento contratual, independentemente de sua transcrição. 

43.11. Os casos omissos neste Edital serão regulados em observância a Lei Federal n° 8.666/93, e 
suas alterações posteriores. 

43.12. A licitante vencedora deverá indicar em sua proposta ou encaminhar até a data de assinatura 
do Contrato, o nome e o número do telefone do seu preposto, quando for o caso, que estará sujeito à 
aceitação da Administração Municipal, para representar a licitante vencedora na execução do 
contrato. 

43.13. No caso de opção pela garantia de participação do tipo "seguro garantia", o mesmo deverá 
ser feito mediante entrega da competente apólice emitida por entidade em funcionamento no país, 
acompanhada da certidão de regularidade da emitente, em nome do Município de São Domingos do 
Maranhão. 

43.14. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização 
do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil 
subsequente, no mesmo horário e local anteriormente estabelecidos, desde que não haja 
comunicação da Comissão em sentido contrário. 

43.15. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus anexos, excluir-se-á o dia do inicio 
e incluir-se-á o de vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente no 
Município Considerar-se-ão dias corridos, exceto quando for explicitamente disposto em contrário. 

43.16. O desatendimento às exigências formais não essenciais não importará no afastamento do 
licitante, desde que seja possível a aferição de sua qualificação e a exata compreensão da sua 
proposta durante a realização da sessão pública da licitação. 

43.17. Em caso de desfazimento deste processo licitatório, o mesmo será devidamente motivado, 
sendo assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

43.18. A homologação do resultado desta licitação gera mera expectativa de direito à contratação. 

43.19. Aos casos omissos aplicar-se-ão as disposições constantes da legislação vigente que rege a 
matéria. 
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43.20. Qualquer cidadão é parte legitima para impugnar o Edital, nos termos do § 1° do Art. 41, da 
Lei n° 8666/93. 

43.21. Demais especificações estão contidas na minuta de contrato em anexo. 

42.22. Em caso de dúvida, a interessada deverá comunicar-se com a Comissão Permanente de 
Licitação da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão, situada na Praça Getúlio Vargas, 
s/n — centro — São Domingos do Maranhão, ou pelo e-mail: cplsaodomingos.ma@outlook.com no 
horário das 08h00 às 12h00, para obtenção dos esclarecimentos que julgar necessários. 

44- DOS ANEXOS: 
44.1- São partes integrantes deste Edital: 

44.1.1. Anexo 1— Resumo. 
44.1.2. Anexo II— Carta Credencial. 
44.1.3. Anexo III — Modelo de declaração de inexistência de fato impeditivo superveniente 
da habilitação. 
44.1.4. Anexo IV — Modelo de declaração de Pleno Atendimento aos Requisitos de 
Habilitação. 
44.1.5. Anexo V — Modelo de declaração de inexistência de Supervenientes, Suspensão 
Temporária ou Inidoneidade para Licitar. 
44.1.6. Anexo VI — Modelo da declaração de Cumprimento do inciso V do Art. 27 da Lei 
federal 8.666/93. 
44.1.7. Anexo VII— Modelo de Declaração de Enquadramento de Microempresa, Empresa 
de Pequeno Porte ou Microempreendedor Individual. 
44.1.8. Anexo VIII— Atestado de Visita Técnica. 
44.1.9. Anexo IX — Modelo da Carta Proposta de Preços. 
44.1.10. Anexo X — Declaração de Elaboração Independente de Proposta. 
44.1.11. Anexo XI— Declaração de Comprovação de Capital Social. 
44.1.12. Anexo XII— Modelo de Declaração de Responsabilidades. 
44.1.13. Anexo XIII — Declaração que a Empresa não possui em seu Quadro Servidor 
Público (inciso III, do Art. 90 da Lei Federal n 08.666/93) 

44.1.14. Anexo XIV — Declaração que a Empresa não possui entre seus Sócios Servidores 
Públicos em Cargo de Direção/Gerência (Inciso X, do Art. 117 da Lei Federal N ° 

8.112/90) 
44.1.16. Anexo XV — Declaração de Idoneidade. 
44.1.17. Anexo XVI — Declaração de Conhecimento das Condições do Objeto da 
Licitação. 
44.1.18. Anexo XVII— Declaração cias Condições de Execução do Contrato. 
44.1.19. Anexo XVIII — Modelo de Declaração de Manutenção da Capacidade Operacional 
(§4° do Art. 31 da Lei Federal 8.666/93) 
44.1.20. Anexo XIX — Contrato de Prestação de Serviço. 
44.1.21. Anexo XX — Termo de Retirada do Edital. 
44.1.22. Anexo XXI — Projeto Básico. 
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45.1- As questões decorrentes da execução deste instrumento, que não possam ser dirimidas 
administrativamente, serão processadas e julgadas na Comarca de São Domingos do Maranhão - 
MA, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

São Domingos do Maranhão - Ma, 07 de junho de 2023. 

Tareia Karlene Silva Costa 
Secretaria Municipal de Educação 
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TOMADA DE PREÇOS N° 11/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 194/2023/SEMED 

ANEXO I 
RESUMO 

A OBJETIVO: 
> Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 

com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da 
Educação através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD 
— CONVÊNIO N° 11144777/2020. e conforme Projeto Básico e demais anexos deste 
Edital. 

13 PERÍODO DE EXECUÇÃO: 
A execução do objeto desta licitação terá como termo inicial o recebimento da ORDEM DE 
EXECUÇÃO DE SERVIÇOS e termo final em até 06 (seis) meses. 

C VALOR ESTIMADO DO CONTRATO: 
Valor estimado da licitação: 

 — 
EMPREITADA ( x ) Preço Global ( ) Preço Unitário 
ADJUDICAÇÃO DO OBJETO: ( x ) Global ( ) Por Item 

D ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 
UNIDADE 05- SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 
DOTAÇÃO: 12.122.0011.1005.0000 
4.4.90.51.00 — OBRAS E INSTALAÇÕES. 
FNDE— CONVÊNIO N° 11144777/2020 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO II 
(MODELO) 

(Papel timbrado do Concorrente) 

CARTA CREDENCIAL 

Por este instrumento particular de Procuração, a empresa 
inscrita no CNPJ/MF n° , com sede à  , COM 

Sócio administrador o(a) Sr(a)  , (nacionalidade). (estado civil), (profissão) portador 
da cédula de identidade RG n°  , órgão emissor, emitido na data __/_/ e CPF n° 
 , domiciliado à (rua, n°, bairro, CEP, cidade, telefone, e-mail), representada neste ato 
por seu   (identificar qualificação do outorgante), o(a) 
Sr(a) , portador(a) do documento de identidade RG n° 
emitido pela SSP/ , e do CPF n° , nomeia e constitui seu bastante 
Procurador o(a) Sr(a).  , portador(a) do documento de identidade RG n° 
 , emitido pela SSP/ , e do CPF n° , a quem 
confere amplos poderes para representar a   (razão social da empresa) 
perante a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão durante a TOMADA DE PREÇOS 

--2023-CPL, para a contrafação de   que serão utilizados nos trabalhos 
realizados pela Secretaria Municipal de Saúde/SEMUS, com poderes para tomar, em nome da 
Outorgante, qualquer decisão durante todas as fases do CERTAME, inclusive: a) apresentar a 
declaração de que a empresa cumpre as exigências contidas no Edital e em seus Anexos; b) entregar 
os envelopes contendo as propostas de preços e a documentação de habilitação; c) formular lances 
ou ofertas verbalmente; d) negociar aumento do percentual de desconto ofertado com o Presidente; 
e) desistir expressamente da intenção de interpor recurso administrativo ao final da sessão pública 
ou, se for o caso, manifestar-se imediata e motivadamente sobre a intenção de fazê-lo; t) assinar a 
ata da sessão; g) prestar todos os esclarecimentos solicitados pelo Presidente e; h) praticar todos os 
demais atos pertinentes ao certame. 

Atenciosamente, 

Nome, Identidade e Assinatura do Responsável Legal 
(Com Firma Reconhecida em Cartório) 
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TOMADA DE PREÇOS N" ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" ***/2023/SEMED 

ANEXO III 

DECLARAÇÃO DE INEXISTENCIA DE FATO IMPEDITIVO 
(MODELO) 

d i À 
111. PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

• 

40 

(Razão Social da Empresa), estabelecida na ....(endereço completo)...., inscrita no 

CNPJ sob n.  , neste ato representada pelo seu (representante/sócio/procurador), no 

uso de suas atribuições legais, vem apresentar a presente DECLARAÇÃO: 

DECLARAMOS sob as penas da Lei, que até a presente data inexistem fatos 

impeditivos para licitar e/ou contratar com a Administração Pública Direta, Indireta ou Autárquica 

ou Fundacional e estamos cientes da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

Por ser a expressão da verdade firmamos a presente. 

(Local)  2023. 

Assinatura e Identificação do Representante Legal 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO IV 

DECLARAÇÃO DE PLENO ATENDIMENTO AOS REQUISITOS DE 
HABILITAÇÃO 

[Razão Social da empresa], [qualificação: tipo de sociedade (Ltda, S.A, etc.), 
nome fantasia, inscrita no CNPJ sob o n° [xxxxx], Inscrição Estadual n. [xxx], endereço completo, 
CEP, telefone, cidade, estado], neste ato representado pelo [cargo] [nome o representante legal], 
portador da Carteira de Identidade n° [xxxx], inscrito no CPF sob o n° [xxxx], nacionalidade, estado 
civil, profissão, residente e domiciliado endereço, CEP, telefone, cidade, estado; 

DECLARA ainda que recebeu o Edital da TOMADA DE PREÇOS N° ---2023-
CPL e seus Anexos, tendo pleno conhecimento dos elementos constantes no referido Edital, no que 
tange às condições gerais e peculiaridades estabelecidas quanto ao fornecimento do objeto 
conforme especificações determinadas, estando Habilitada e se responsabilizando integralmente 
quanto ao fornecimento do objeto de acordo com o exigido. 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO (MA), de de 2023. 

Representante Legal da Empresa 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO V 
DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES, 

SUSPENSÃO 
TEMPORÁRIA OU INIDONEIDADE PARA LICITAR 

(MODELO) 

À 
Presidente de Comissão Permanente de Licitação 
TOMADA DE PREÇOS N° ----2023-CPL 

Objeto: Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 
com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

A empresa  inscrita no CNPJ 
n° , com sede na  , por intermédio do seu 
representante legal o(a) Sr(a) , portador(a) do Documento de 
Identidade Registro Geral n° SSP  e do CPF n° , residente e 
domiciliado à (endereço completo, rua, n°, Quadra, Lote, Setor, CEP, Cidade, CEP, Telefone. 

DECLARA sob as penalidades da lei e para fins de participação da presente licitação 
pública, QUE até a presente data INEXISTEM FATOS IMPEDITIVOS PARA SUA 
HABILITAÇÃO; 

DECLARA para fins de participação no TOMADA DE PREÇOS N° --2023-
CPL, não existirem fatos supervenientes ao cadastramento/habilitação no SICAF impeditivos do 
direito de licitar; bem como não ter recebido Suspensão Temporária ou Declaração de Inidoneidade 
para licitar ou contratar com nenhum dos Órgãos da Administração da Prefeitura Municipal de São 
Domingos do Maranhão; SUSPENSÃO TEMPORÁRIA de participação em licitação e ou 
IMPEDIMENTO de contratar com a Administração, assim como não ter recebido DECLARAÇÃO 
de INIDONEIDADE para licitar ou contratar com a Administração Federal, Estadual e Municipal. 

Assumindo a responsabilidade de declarar qualquer ocorrência posterior a esta 
declaração, pelo prazo de vigência da ata de registro de preços a ser firmada nesta licitação e de 
contratos dela provenientes, bem como a obrigação de manter as respectivas condições de 
cadastramento/habilitação durante o mesmo período de vigência. 

DECLARA ainda que recebeu o Edital do TOMADA DE PREÇOS N° ---2023-
CPL e seus respectivos Anexos tomando conhecimento de todas as informações e condições para a 
execução do objeto do referido Certame, sendo habilitada para a prestação o fornecimento do objeto 
licitado. 

Cidade-UF, aos dias do mês de 2023. 
RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 

Assinatura do Representante Legal 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEM E D 

ANEXO VI 

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO 
INC. V DO ART. 27 DA LEI FEDERAL N° 8.666/93 

(MODELO) 

À 
Presidente de Comissão Permanente de Licitação de São Domingos do Maranhão 
TOMADA DE PREÇOS N° —2023-CPL 

> Objeto: Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 
com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

(Nome da Empresa) , inscrito no CNPJ n° 
por intermédio do seu representante legal o(a) Sr(a) , portador da 
Carteira de Identidade n° e do CPF n° , DECLARA, para fins 
do disposto no inc. V do Art. 27 da Lei Federal n° 8.666/93, de 21 de junho de 1993, acrescido pela 
Lei n° 9.854/93, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ). 

(data) 

(representante legal) 

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima) 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO VII 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO DE 

MICROEMPRESA, EMPRESA DE PEQUENO PORTE OU MICRO EMPREENDEDOR 
INDIVIDUAL 

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA) 
Presidente de CPL da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão 
TOMADA DE PREÇOS N° —2023-CPL 

> Objeto - Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 
com 06 (seis) sala de aulas - Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD - CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

> A empresa   (Razão social), nome fantasia  
inscrita no CNPJ n° , na Inscrição Estadual n° , com sede na 
 , (endereço completo, rua, n°, Quadra, Lote, 
Setor, CEP,) Cidade-UF, Telefone(xx)xx), e-mail: xxxxxxxxxxxx, através de seu representante 
legal/procurador o(a) Sr.(a)  , nacionalidade, estado civil, profissão, 
portador(a) do Documento de Identidade n°  e do CPF n°  , residente e 
domiciliado à (endereço completo, rua, n°, Quadra, Lote, Setor, CEP, Cidade, Telefone(xx)xxx) 

DECLARA, sob as penas da lei que, cumpre os requisitos legais para a qualificação 
empresarial estabelecida pela Lei Complementar n° 123/06, de 14 de dezembro de 2006, em 
especial quanto ao seu Art. 30, estando apta a usufruir o tratamento favorecido estabelecido nessa 
Lei Complementar e no Decreto Federal n° 6.204/07, de 05 de setembro de 2007, para fins de 
cumprimento ao disposto no Edital deste Certame e participação do referido certame; 

DECLARA que esta empresa, na presente data, é enquadrada como: 
( ) MICROEMPRESA - ME, conforme o inciso I do Art. 3° da Lei Complementar 
Federal n°123, de 14.12.2006. 
O EMPRESA DE PEQUENO PORTE - EPP, conforme inciso II do Art. 3° da Lei 
Complementar Federal n°123, de 14.12.2006. 
( ) MICRO EMPREENDEDOR INDIVIDUAL - MEI, conforme §1° do Art. 18-A 
da Lei Complementar Federal n°123, de 14.12.2006. 
DECLARA, ainda, que a empresa está excluída das vedações constantes do 

parágrafo 4° do Art. 3° da Lei Complementar n° 123/06, de 14 de dezembro de 2006, e que se 
compromete a promover a regularização de eventuais defeitos ou restrições existentes na 
documentação exigida para efeito de regularidade fiscal, caso seja declarada vencedora do certame. 

Por ser verdade, firmo a presente declaração. 
Cidade-Estado, de de 2023. 

RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 
Nome, Função na Empresa e Assinatura do Representante Legal 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-C PL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEM ED 

ANEXO VIII 

ATESTADO DE VISITA TÉCNICA 

Declaro, em atendimento à condição prevista no subitem 

do TOMADA DE PREÇOS N° ----2023-CPL que eu,  

  do Edital 

portador(a) do CPF n° e inscrito(a) no CREA ou CAU/ 

Representante da 

estabelecida 

na 

sob o n" 

Empresa 

no(a) 

condição de seu(ua) 

representante legal para os fins da presente declaração, que conheço os locais onde serão 

executados os serviços objeto da licitação em apreço, tomando plena ciência das condições 

e peculiaridades existentes. 

Secretaria Municipal de Infraestrutura/SEMIE: 

LICITANTE: 

Observações: 

• Deverá ser emitida pela Secretaria Municipal de Infiraestrutura. 

• A licitante deverá apresentar uma via dentro do envelope 
DOCUMENTAÇÃO. 

n° 01 - 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO IX 
MODELO DA CARTA PROPOSTA DE PREÇOS 
TOMADA DE PREÇOS N° -007/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 168/2023/SEMED. 
À COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO-CPL 

> OBJETO: Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 
com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

Prezados Senhores, 

Apresentamos e submetemos à apreciação de Vossas Senhorias nossa Proposta de Preços 
relativa à licitação em epígrafe, assumindo inteira responsabilidade por qualquer erro ou omissão 
que venha a ser verificada na sua preparação. 

O preço total desta proposta é de R$ 
 ), com base na data de apresentação dos documentos de habilitação e proposta de 

preços, conforme preços unitários constantes da Planilha de Orçamento. 
Declaramos que em nossos preços unitários estão incluídos todos os custos diretos e 

indiretos para perfeita execução das obras, inclusive as despesas com materiais e/ou equipamentos, 
mão-de-obra especializada ou não, seguros em geral, equipamentos auxiliares, ferramentas, 
encargos da Legislação Social Trabalhista, Previdenciária, da Infortunística do trabalho e 
responsabilidade civil por qualquer dano causado a terceiros ou dispêndios resultantes de impostos, 
taxas, regulamentos e posturas municipais, estaduais e federais, enfim, tudo o que for necessário 
para a execução total e completa das obras civis e das obras complementares, bem como nosso 
lucro, conforme projetos e especificações constantes do Edital, sem que nos caiba, em qualquer 
caso, direito regressivo em relação à Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão. 

Comprometemo-nos a executar os eventuais serviços não constantes do Edital, mas 
inerentes à natureza das obras contratadas. Estes serviços serão pagos por orçamento elaborado pela 
nossa empresa, e aprovado pela Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão, antes da 
execução dos mesmos. 

O prazo de execução total das obras é de até 06 (seis) meses a partir do recebimento da 
Ordem de Execução de Serviço (conforme cronograma fisico-fmanceiro anexo). 

O prazo de validade desta proposta é de 60 (sessenta) dias consecutivos a contar do dia 
da apresentação dos documentos de habilitação e propostas. 

Acompanham a nossa Proposta de Preço os documentos previstos neste Edital, bem como 
todos os demais julgados oportunos para perfeita compreensão e avaliação da proposta. 

Utilizaremos os equipamentos e as equipes técnica e administrativa que forem necessárias 
para a perfeita execução das obras, comprometendo-nos, desde já, a substituir ou aumentar a 
quantidade dos equipamentos e do pessoal, desde que assim o exija a fiscalização do Município de 
São Domingos do Maranhão, para o cumprimento das obrigações assumidas. 

Na execução das obras, observaremos rigorosamente as especificações das normas técnicas 
brasileiras ou qualquer outra norma que garanta a qualidade igual ou superior, bem como as 
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recomendações e instruções da fiscalização do Município de São Domingos do Maranhão. 
assumindo, desde já a integral responsabilidade pela perfeita realização dos trabalhos, de 
conformidade com as normas mencionadas nos projetos executivos. 

Dados do representante legal da licitante: nome, nacionalidade, estado civil, profissão, 
portador (a) de Cédula de Identidade n° xxxxxx, expedida por xxxxx, CPF n° xxxxx, residente e 
domiciliado no endereço xxxxxxxmcxxx. 

Sendo o que se apresenta para o momento e certo de que esta proposta atende aos anseios do 
Município de São Domingos do Maranhão, subscrevo atenciosamente. 

Assinatura do Licitante/ Proponente 

Local e data. 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO X — MODELO 
DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA 

À Comissão Permanente de Licitação 

Declaro, para fins de atendimento às exigências editalícias, sob as penas da Lei, em especial 
o Art. 299 do Código Penal Brasileiro, que: 

a) A proposta apresentada para participar desta Licitação foi elaborada de maneira 
independente pela licitante, e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta 
ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante 
potencial ou de fato desta Licitação por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

b) A intenção de apresentar a proposta elaborada para participar desta Licitação não foi 
informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato 
desta Licitação, por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

c) Que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de 
qualquer outro participante potencial ou de fato desta Licitação quanto a participar ou 
não da referida licitação; 

d) Que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta Licitação não será, no todo 
ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro 
participante potencial ou de fato desta Licitação antes da adjudicação do objeto da 
referida licitação; 

e) Que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta Licitação não foi, no todo 
ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer 
integrante da Administração do Município de São Domingos do Maranhão antes da 
abertura oficial das propostas; e 

f) Que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos 
poderes e informações para firmá-las. 

Local e data 

Nome e Cargo do Representante da Empresa 
CPF n° - RG n° 
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TOMADA DE PREÇOS N° ""/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XI 
DECLARAÇÃO DE COMPROVAÇÃO DE CAPITAL SOCIAL 

Declaramos para os devidos fins de prova junto à Comissão Permanente de Licitação 
da Prefeitura de São Domingos Do Maranhão, Estado do Maranhão, que a empresa 
 , CNPJ n° , com sede à Rua (cidade-
UF), vem pela presente informar a V. Sas. Que está qualificada e comprovando, mediante seu 
contrato social e demais alterações que seu capital social e/ou valor do seu Patrimônio Líquido esta 
acima 10% do exigido no Edital. 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 
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PROCESSO ADMINISTRATIVO N° *"/2023/SEMED 

ANEXO XII 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADES 

À 
Presidente de Comissão Permanente de Licitação de São Domingos Do Maranhão 

60 
2Gre 

TOMADA DE PREÇOS N° --2023-CPL 
> Objeto: Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um pavimento 

com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital. 

DECLARAMOS para fins de direito e participação do TOMADA DE PREÇOS N° —2023-
CPL, na qualidade de proponente que: 

Assumimos inteira responsabilidade pela autenticidade de todos os documentos 
apresentados, comprometendo-nos à realização de eventuais vistorias, averiguações e substituições 
dos materiais caso se façam necessárias; 

Comprometemo-nos a manter durante a execução dos serviços, em compatibilidade 
com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 

Comprometemo-nos a aceitar na proporção correspondente prevista em lei, eventuais 
reduções decorrentes de mudanças de aliquotas de impostos incidentes sobre a prestação do serviço, 
em função de alterações de legislação pertinente; 

Temos conhecimento e submetemo-nos ao disposto na Lei n° 8.078/90 — Código de 
Defesa do Consumidor, às normas pertinentes ao fornecimento do objeto a ser contratado, bem 
como, ao Edital do TOMADA DE PREÇOS N° --2023-CPL. 

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente. 

Cidade-UF, aos dias do mês de 2023. 

RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA 
Nome, Função na Empresa e Assinatura do Representante Legal 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XIII 
DECLARAÇÃO QUE A EMPRESA NÃO POSSUI EM SEU QUADRO SERVIDOR 

PÚBLICO 
(INCISO III, DO ART. 90 DA LEI FEDERAL N° 8.666/93) 

 , empresa sediada nesta cidade de  (UF), 
inscrita no CNPJ n° , por intermédio de seu representante legal do Sr. 
 , portador da Carteira de Identidade n°  SSP/- e CPF n° 
------ DECLARA, para fins do disposto que não possui no seu quadro de pessoal servidores 
públicos do Município, exercendo funções de gerencia, administração, tomada de decisão ou 
assessoramento, na forma do Art. 90 Inciso III, da Lei Federal n° 8.666/93, para fins a que venha 
impedir de participar de licitações em órgãos da Administração Pública Federal, Estadual ou 
Municipal. 

Declaramos, ainda, ter ciência de todas as solicitações e condições para habilitação, 
em conformidade ao referido edital. 

Atenciosamente, 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XIV 

f67-

DECLARAÇÃO QUE A EMPRESA NÃO POSSUI ENTRE SEUS SÓCIOS SERVIDORES 
PÚBLICOS EM CARGO DE DIREÇÃO/GERÊNCIA 

(INCISO X, DO ART. 117 DA LEI FEDERAL 8.112/90) 

Ref. TOMADA DE PREÇOS N" ----2023-CPL 

 , empresa sediada nesta cidade de , (UF), 
inscrita no CNPJ n° , por intermédio de seu representante legal do Sr. 
 , portador da Carteira de Identidade n°  SSP/- e CPF n'' 
 , DECLARA, na conformidade do Inciso X, do Art. 117 da Lei Federal n° 8.112/90, de 11 
de dezembro de 1990, para fins do disposto que não há sócios, gerente ou diretores da licitante ou 
que sejam cônjuge ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau de 
servidores ocupantes de cargos de direção, chefia ou assessoramento dos diversos órgãos da 
administração Pública Federal, Estadual ou Municipal. 

Declaramos, ainda, ter ciência de todas as solicitações e condições para habilitação, 
em conformidade ao referido edital. 

Atenciosamente, 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 
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ANEXO XV 

DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE 

di Á PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO — MA 
w TOMADA DE PREÇOS N° —2023-CPL 

• 

Declaramos para os fins de direito, na qualidade de Proponente do procedimento de 
licitação, sob a modalidade TOMADA DE PREÇOS N° --2023-CPL, instaurado pelo Município 
de São Domingos do Maranhão — MA, que não fomos declarados inidôneos para licitar ou contratar 
com o Poder Público, em qualquer de suas esferas e sob as penas da lei, que até a presente data 
inexistem fatos impeditivos para a nossa habilitação e eventual contratação, e que estamos cientes 
da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

Por ser expressão da verdade, firmamos a presente. 

,em de de 

(Identificação e assinatura do representante legal da empresa proponente) 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XVI 

DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES DO OBJETO DA 
LICITAÇÃO 

Declaramos, sob as penas da lei, que tomamos conhecimento de todas as 
informações e exigências contidas no edital e respectivos anexos do TOMADA DE 
PREÇOS N° —2023-CPL, em referência, bem como que optamos por não realizar vistoria 
no local onde serão executados os serviços, na forma do que prevê o Acórdão TCU n° 
1955/14, de 23/07/2014. 

Declaramos ainda que a escolha da empresa em não realizar VISITA 
TÉCNICA não implicará em alegação de desconhecimento das condições de realização dos 
serviços. 

Declaramos para todos os fins que a não VISITAÇÃO não implicará em 
qualquer solicitação de acréscimos financeiros em eventual contrato firmado com a 
Administração Pública Municipal além do valor apresentado em nossa proposta de preços 

 de de 

Assinatura do Representante Legal da Empresa 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XVII 
DECLARAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO DO CONTRATO 

Ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão 
Ref.: TOMADA DE PREÇOS N° ----2023-CPL 

(Nome da empresa), com sede -à (Endereço completo), inscrita no CNPJ sob o 
número , declara, sob as penas da lei: 

a) estar ciente das condições da licitação; 
b) que assume inteira responsabilidade pela autenticidade de todos os 
documentos apresentados, observando o disposto na Lei Federal n° 8.666/93, e 
que fornecerá quaisquer informações complementares solicitadas pela 
Prefeitura Municipal de São Domingos Do Maranhão; 
c) que executará os serviços de acordo com as especificações da Prefeitura 
Municipal de São Domingos Do Maranhão, da ABNT — Associação Brasileira 
de Normas Técnicas e/ou de outras autorizadas pela Prefeitura Municipal de 
São Domingos Do Maranhão; 
d) que disponibilizará os recursos materiais e humanos necessários e que 
tomará todas as medidas para assegurar a qualidade dos serviços; 
e) que tomou conhecimento de todas as informações, das condições locais para 
o cumprimento das obrigações objeto da licitação e obteve todos os 
esclarecimentos necessários à formulação da proposta; 
O que executará os serviços de acordo com os prazos estabelecido no edital; 

 de de 
Assinatura do Representante Legal da Empresa 
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MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
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PRAÇA GETÚLIO VARGAS , — CENTRO 
CEP N 65.790.000 

TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XVIII 
MODELO - DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO DA CAPACIDADE OPERACIONAL 

§4° DO ART. 31 DA LEI FEDERAL 8.666/93 

A 
Comissão Permanente de Licitação 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão 
Ref.: TOMADA DE PREÇOS N° ----2023-CPL 

(Empresa) - CNPJ n°  , com sede à 
9  , por intermédio de seu representante legal do Sr. 

e RG n''  , declara, sob as penas 
da lei, que a empresa possui os seguintes contratos firmados com a iniciativa privada e a 
administração pública: 

, portador do CPF n° 

2 

N° Contrato Contratante Objeto Contato Inicio / 
Fim 

V. 
Contrato 

% 
Executado 

Saldo 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO - MA, de 

Nome do Responsável 

de 2023. 
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TOMADA DE PREÇOS N° ****/2023-CPL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° ***/2023/SEMED 

ANEXO XIX 
TERMO DE CONTRATO N° ---/2023-SEMUS 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 168/2023/SEMED. 

• CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA CONCLUSÃO DE ESCOLA DE UM 
PAVIMENTO COM 06 (SEIS) SALA DE AULAS 
"ESPAÇO EDUCATIVO RURAL E 
URBANO/MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
ATRAVÉS DO FNDE: CONCLUSÃO DA ESCOLA 
DE 06 (SEIS) SALA, PADRÃO FNDE SD — 
CONVÊNIO N° 11144777/2020, E CONFORME 
PROJETO BÁSICO E DEMAIS ANEXOS DESTE 
EDITAL, E CONFORME PROJETO BÁSICO E 
DEMAIS ANEXOS, E A EMPRESA 

Pelo presente Instrumento, de um lado a Prefeitura Municipal de SÃO DOMINGOS 
DO MARANHÃO — Estado do Maranhão, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no 
CNPJ sob n° 06.113.690/0001-71, com sede na Praça Getúlio Vargas , s/n — centro — SÃO 
DOMINGOS DO MARANHÃO, neste ato representado por seu Prefeito Municipal, Sr.  
---------, brasileiro, casado,  , residente e domiciliado à Rua ----------- — 
SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, portador do RG n° 0000000000000 SSP/PI, CPF n° 
000000000000, doravante denominado, simplesmente, de CONTRATANTE e, do outro lado, a 
firma -----------------------------. Inscrita no CNPJ n'' ----- e 
Inscrição Estadual n° ------------ , com sede à 
  , daqui por diante denominada CONTRATADA, neste ato representada pelo Sr. - 
 , portador do CPF n°  e RG n° 
residente e domiciliado em  , resolvem celebrar o presente contrato, 
conforme especificações indicadas neste Instrumento, o qual se regerá pela Lei Federal n° 8.666/93 
em sua atual redação. 

As partes acima nomeadas e qualificadas têm entre si, justas e acordadas e resolvem celebrar o 
presente instrumento para a Contratação de empresa especializada para conclusão de escola de um 
pavimento com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da Educação 
através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO N° 
11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital, e conforme Projeto 
Básico e demais anexos deste Edital, que foi devidamente autorizado no PROCESSO 
ADMINISTRATIVO N° 99/2023/SEMUS, pela Licitação, conforme proposta apresentada em ----
- de   de 2023, partes integrantes deste contrato, independentemente de transcrição, 
observadas as condições estipuladas a seguir:: 



ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS , S/N - CENTRO 

CEP NI 65.790.000 

1,1° PROCESSO; 

Antoaturc....."7~~~ 

-1s 
/.94 noz 

CLÁUSULA PRIMEIRA — DO OBJETO 
> 1.1. Constitui objeto deste ajuste a Contratação de empresa especializada para conclusão de escola 

de um pavimento com 06 (seis) sala de aulas "Espaço Educativo Rural e Urbano/Ministério da 
Educação através do FNDE: conclusão da escola de 06 (seis) sala, padrão FNDE SD — CONVÊNIO 
N° 11144777/2020, e conforme Projeto Básico e demais anexos deste Edital, e conforme Projeto 
Básico e demais anexos. 

Parágrafo Primeiro — Os serviços serão realizados em rigorosa observância ao Projeto e seus 
detalhes, bem como estrita obediência às prescrições e exigências contidas na descrição do objeto 
contratado, presentes nos anexos do edital e as normas vigentes que a eles se aplicarem. 
Parágrafo Segundo — Toda e qualquer alteração dos serviços ora contratados somente podèrá ser 
executada mediante aprovação prévia por parte do Contratante, devendo ser efetivada por meio de 
Instrumento Aditivo a este Contrato. 

CLÁUSULA SEGUNDA — DAS PARTES COMPLEMENTARES 
São partes complementares deste Contrato, independentemente de transcrição, o Processo da 
Tomada de Preços n° ----2023/SEMED, a proposta de preços apresentada pela Contratada, seus 
anexos, os detalhes executivos, especificações técnicas, despachos e pareceres que o encorpam. 

Parágrafo Único — Integram este Instrumento, independentemente de transcrição, a Lei Federal n° 
8.666/93 e a legislação complementar, que a Contratada, desde já, aceita e declara conhecer, bem 
como a Proposta da mesma, apresentada no correspondente Processo Administrativo, ficando, 
porém, ressalvadas, como não transcritas, as condições nela estipuladas que contrariem as 
disposições deste Contrato. 

CLÁUSULA TERCEIRA — DA APARELHAGEM E DO MATERIAL NECESSÁRIO A 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
A aparelhagem e o material necessários à execução dos trabalhos serão de responsabilidade e ônus 
exclusivamente da Contratada, ficando estabelecido que o ente Contratante não emprestará nem 
fornecerá quaisquer ferramentas, aparelhos ou veículos. 

CLÁUSULA QUARTA — DAS NORMAS E ESPECIFICAÇÕES DOS BENS E DA 
EXECUÇÃO 
As obras e serviços ora contratados obedecem às especificações as quais fazem parte integrante do 
edital da Tomada de Preços n° ---2023-CPL, reservado a Contratante o direito de rejeitar as obras 
ou serviços que não estiverem de acordo com as referidas especificações, sem que caiba à 
Contratada direito a qualquer reclamação ou indenização. 

CLÁUSULA QUINTA — DA APROVAÇÃO DOS SERVIÇOS 
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A Contratada declara conhecer perfeita e integralmente, as especificações e demais elementos 

técnicos referentes à execução dos serviços. Declara, ainda, que conhece perfeitamente todas as 

condições e locais de execução dos serviços, tudo o que foi previamente considerado quando da 

elaboração da proposta que apresentou na licitação de que decorre este contrato, em razão do que 

declara que nos preços propostos estão incluídos todos os custos, despesas e encargos que terá que 

suportar, representando aqueles preços a única contraprestação que lhe será devida pelo Município 

de São Domingos do Maranhão/MA pela realização do objeto deste contrato. 
Parágrafo Único — O representante da Contratada, acima identificado, declara sob as penas da lei 
que dispõe de poderes suficientes à celebração deste contrato e para obrigar de pleno direito à 
mesma Contratada. Assim sendo, os termos deste contrato obrigam as partes de pleno direito. 

CLAUSULA SEXTA — DAS ALTERAÇÕES DOS DETALHES EXECUTIVOS 
O Município Contratante se reserva o direito de, em qualquer fase ou ocasião, fazer alterações nos 
detalhes executivos, seja reduzindo ou aumentando o volume de serviços das obras, na forma 
prevista na lei. 

CLÁUSULA SÉTIMA — DO VALOR DO CONTRATO 
O valor deste Contrato é de R$ [ 1 (valor por extenso), que representa o montante da proposta da 
Contratada, baseada nas planilhas de quantitativos que acompanham o edital e multiplicado pelos 
respectivos preços unitários. 

Parágrafo Único — Nos preços unitários estão incluídos todos os custos de transporte, carga e 
descarga de materiais, despesas de materiais, despesas de execução, mão-de-obra, leis, encargos 
sociais, tributos, lucros e quaisquer encargos que incidam ou venham a incidir sobre os serviços, 
bem como despesas de conservação até o seu recebimento definitivo pelo Município de São 
Domingos Do Maranhão/MA. 

CLAÚSULA OITAVA — DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
A Contratada se obriga a: 

a) Executar os serviços segundo as especificações aprovadas e de acordo com a melhor técnica 
cuidando, ainda, em adotar soluções técnicas que conduzam a economicidade dos serviços e 
a funcionalidade de seu resultado; 

b) Eleger e prever técnicas e métodos construtivos dos serviços tão econômicos quanto 
possíveis, sem descuidar em nenhuma hipótese da segurança e qualidade da obra; 

c) Manter, durante todo o período de realização dos serviços objeto do contrato, as mesmas 
condições de capacitação técnica que apresentou ao participar da licitação de que resulta 
este contrato, bem como as mesmas condições de habilitação; 

d) Administrar com zelo e probidade a execução dos serviços, respeitando com absoluto rigor o 
orçamento aprovado e evitando a prática de atos e a adoção de medidas que resultem em 
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elevação de custos dos serviços, inclusive no que respeita à arregimentação, seleção, 

contratação e administração de mão-de-obra necessária à realização dos serviços; 

Atender prontamente às recomendações regulares da fiscalização; 

Zelar pelos interesses do Município de São Domingos do Maranhão/MA relativamente ao 

objeto do contrato; 
Substituir prontamente qualquer preposto, empregado ou pessoa que, a juízo da fiscalização. 

seja inconveniente aos interesses do Município de São Domingos do Maranhão/MA 

relativamente aos serviços; 
h) Manter permanentemente nos locais de realização dos serviços um representante com plenos 

poderes para representar e obrigar a Contratada frente ao Município de São Domingos do 
Maranhão/MA; 

i) Executar o objeto deste contrato de acordo com os projetos e especificações fornecidos pelo 

Município de São Domingos do Maranhão/MA e as normas aprovadas ou recomendadas 
pela ABNT. 
Adquirir e fornecer Equipamentos de Proteção Coletiva — EPC e Equipamentos de Proteção 
Individual — EPI, a todos os empregados, bem como orientá-los quanto a necessidade e 
obrigatoriedade de seu uso em serviço. A Contratada responde solidariamente, no caso de 
subempreitada. 

k) Manter a Regularidade Fiscal, inclusive do recolhimento do ISSQN ao município do local 
de Prestação do Serviço durante toda execução do contrato; 

1) Observar as normas, critérios e procedimentos ambientais para a gestão dos rejeitos 
provenientes da obra. 

Parágrafo Primeiro — A Contratada estará, durante todo o período de execução deste contrato. 
sujeita à fiscalização do Município de São Domingos do Ivlaranhão/MA, quer seja exercida por 
servidores do quadro da própria Prefeitura, por meio da Secretaria Municipal de Obras, quer por 
terceiros especialmente contratados para este fim. 

j) 

Parágrafo Segundo — As determinações da fiscalização obrigam a Contratada, respeitados os 
limites deste contrato e o orçamento aprovado, à elaboração de detalhamentos dos projetos e à 
realização de atividades específicas. Nos casos em que a Contratada não concordar com as 
recomendações ou ordens da fiscalização, delas poderá recorrer ao titular do Município de São 
Domingos do Maranhão/MA, tendo este recurso efeito suspensivo da ordem fiscal. 

CLÁUSULA NONA — DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
A Contratante se obriga a: 

a) Disponibilizar o local das obras; 
b) Aprovar as medições em tempo hábil; 
c) Efetuar os pagamentos devidos à Contratada, conforme estabelecido na cláusula sétima 

deste Contrato; 
d) Designar um representante para acompanhar e fiscalizar a execução deste Contrato; 
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e) Notificar a Contratada, imediatamente, sobre as faltas e defeitos observados na execução do 

contrato; 
t) Reter os tributos e contribuições sobre os pagamentos mensalmente efetuados, utilizando-se 

as alíquotas previstas para cada tipo de serviço, conforme legislação; 
g) Aplicar penalidades, conforme o caso. 

CLÁUSULA DÉCIMA — DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
As despesas decorrentes da contratação dos serviços de que trata este processo licitatório correrão à 
conta da seguinte Dotação Orçamentária da LOA 2023: 
ORGÃO: 02 PODER EXECUTIVO 
UNIDADE 05- SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 
DOTAÇÃO: 12.122.0011.1005.0000 
4.4.90.51.00 — OBRAS E INSTALAÇÕES. 
FNDE— CONVÊNIO N° 11144777/2020 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA — DA FORMA E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
O pagamento do preço contratual deverá guardar estreita relação com a execução dos serviços 
contratados e apresentação de seus efeitos ou resultados nos termos estabelecidos nos documentos 
da licitação em especial no cronograma físico-financeiro. 
Parágrafo Primeiro — Os pagamentos dos serviços serão feitos por medições mensais pelo 
Município de São Domingos Do Maranhão, Estado do Maranhão, em moeda legal e corrente no 
País, através de ordem bancária em parcelas compatíveis com o Cronograma Físico e Financeiro, 
contra a efetiva execução dos serviços e apresentação de seus efeitos, tudo previamente atestado 
pelo setor competente do Município de do Maranhão/MA mediante apresentação, no que couber, 
dos seguintes documentos: 

I. — Carta da Contratada encaminhando a medição; 
— Memória de cálculo; 
— Planilha de medição atestada e boletim de faturamento; 

IV. — Certificado de medição, definindo o período correspondente; 
V. — Cronograma executivo (físico) realizado; 
VI. — Quadro resumo financeiro; 
VII.— Relatório fotográfico, contendo comentários por foto; 
VIII. — Cópia do diário de obras referente aos dias de execução dos serviços objetos da 

medição, assinada pelo engenheiro responsável (da Contratada) e pelo servidor ou 
comissão responsável pela fiscalização; 

IX. — Certidão Negativa de Débito da Previdência Social — CND; 
X. — Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a tributos federais e à Dívida Ativa 

da União; 
XI. — Certidão Negativa de Débitos relativos a tributos estaduais e à Dívida Ativa do Estado 

sede da Contratada; 
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XII.— Certidão Negativa de Débitos junto ao governo municipal do domicílio ou sede da 
Contratada, na forma da lei; 

XIII. — Certificado de Regularidade do FGTS — CRF; 
XIV. — Relação dos trabalhadores constantes na SEFIP; 
XV.— Guia de recolhimento do FGTS; 
XVI. — Guia de recolhimento previdenciário — GFIF'; 
XVII. — Comprovante de pagamento do ISS; 
XVIII. — Relatório pluviométrico, quando couber; 
XIX. — Planta iluminada contendo trechos realizados na medição atual (cor amarela), nas 

medições anteriores acumuladas (cor azul) e trecho restante (cor vermelha), quando se 
tratar de obras de característica unidimensional; 

XX.— Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas — CNDT. 

Parágrafo Segundo — Os documentos especificados nos incisos II, III, IV, V e VII deverão estar 
assinados pela empresa Contratada e pelo servidor ou comissão responsável pela fiscalização. 

Parágrafo Terceiro — Além dos documentos elencados no caput do subitem, deverão constar da 
primeira medição: 

I. — Anotação de Responsabilidade Técnica — ART — dos responsáveis técnicos pela execução 
da obra, com o respectivo comprovante de pagamento; 

II. — cópia da ordem de serviço; 
III. — matrícula no cadastro específico do INSS (CEI). 

Parágrafo Quarto — Para a última medição, além dos documentados discriminados no caput, serão 
exigidos: 

I. — baixa da matrícula no cadastro específico do INSS (CEI); 
— termo de recebimento definitivo. 

Parágrafo Quinto — As medições de pagamento seguirão a programação do Cronograma Físico-
Financeiro da obra ou serviço, suas etapas, sub etapas e respectivas porcentagens. 

Parágrafo Sexto — Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços 
previstos para aquela etapa no Cronograma Físico Financeiro estiverem executados em sua 
totalidade e aceitos pela fiscalização do Município de São Domingos Do Maranhão/MA. 

Parágrafo Sétimo — A Contratada poderá apresentar a Contratante para pagamento, fatura ou 
documento equivalente. Recebida, a fatura ou cobrança será examinada pelo Município de São 
Domingos do Maranhão/MA durante, no máximo, 10 (dez) dias. No exame, preliminarmente, 
verificará e certificará a efetiva execução dos serviços indicados na fatura e a regular entrega de 
seus efeitos. Estando tudo em ordem, o pagamento será feito em até 30 (trinta) dias contados do 
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vencimento do prazo de exame da fatura, sem nenhum acréscimo ou agregado financeiro. Havendo 

correção a fazer, caso o pagamento seja efetuado a partir do 150 dia após o vencimento, a fatura 

retificada ou ajustada será processada como nova fatura, quanto aos prazos aqui estabelecidos. 

Parágrafo Oitavo — Nenhum pagamento será efetuado à Contratada enquanto pendente de 
liquidação qualquer obrigação financeira que lhe caiba, sem prejuízo do que a referida obrigação 
pendente poderá ser descontada do pagamento devido pela Prefeitura Municipal, pagando-se então. 
apenas o saldo, se houver. 

40 Parágrafo Nono — Serão retidos na fonte os demais tributos e contribuições sobre os pagamentos 
mensalmente efetuados, utilizando-se as alíquotas previstas para cada tipo de serviço, conforme 
legislação. 

Parágrafo Décimo — No caso de atraso de pagamento, desde que a Contratada não tenha 
concorrido de alguma forma para tanto, serão devidos pela Contratante encargos moratórios à taxa 
nominal de 6% a.a. (seis por cento ao ano), capitalizados diariamente em regime de juros simples. 

Parágrafo Décimo Primeiro — O valor dos encargos será calculado pela fórmula: EM =IxN x 
VP, onde: EM = Encargos moratórios devidos; N = Números de dias entre a data prevista para o 
pagamento e a do efetivo pagamento; I = índice de compensação financeira = 0,00016438; e VP = 
Valor da prestação em atraso assim apurado: 

I = (TX) I = (6/100) 
365 

I = 0,00016438 
TX = Percentual da taxa anual = 6%. 

Parágrafo Décimo Segundo — Entende-se por atraso imputável ao Poder Público, para fins do 
parágrafo anterior, o não pagamento do preço ou de parcela deste, conforme acordado neste 
instrumento contratual e desde que admissivel a divisão da prestação devida pelo contratado em 
tantas quantas sejam as etapas da obra, serviço ou fornecimento contratado, por mais de 30 (trinta) 
dias contados do seu recebimento devidamente atestado por servidor ou comissão responsável. 

Parágrafo Décimo Terceiro — Caso a execução dos serviços se estenda por mais de um ano, os 
preços da proposta vencedora poderão ser reajustados segundo índice que reflita o incremento de 
custos setoriais da Contratada, a cada período anual, conforme fixado na cláusula referente a 
reajustamento de preço, desde que não tenha dado causa ao atraso. 

Parágrafo Décimo Quarto — A primeira fatura a ser paga deverá estar acompanhada da ART 
expedida pelo CREA da região onde estarão sendo executados as obras e serviços, comprovando o 
registro do Contrato naquele Conselho. 
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Parágrafo Décimo Quinto - O pagamento da instalação do canteiro, mobilização e desmobilização 

serão no valor do preço apresentado na proposta, conforme especificado abaixo: 

a) Instalação e manutenção do canteiro de acordo com o cronograma financeiro 

proposto; 
b) Mobilização: serão medidos e pagos 50% do valor proposto para o item na primeira 

medição. Os 50% restantes serão medidos e pagos após efetiva mobilização de suas 
máquinas e equipamentos conforme programado no Cronograma; 

c) Desmobilização: após a total desmobilização, comprovada pela Fiscalização; 
d) Administração Local e Manutenção de Canteiro (AL) - será pago conforme o 

percentual de serviços executados no período. conforme a fórmula abaixo, limitando-
se ao recurso total destinado para o item: cYo AL = (Valor da Medição Sem AL / 
Valor do Contrato (incluso aditivo financeiro) Sem AL). 

Parágrafo Décimo Sexto - Administração Local e Manutenção de Canteiro (AL) terão como 
unidade na planilha orçamentária "global" e será pago o quantitativo do percentual em número 
inteiro em valor absoluto com no máximo duas casas decimais. 

Parágrafo Décimo Sétimo - Caso haja atraso no cronograma, por motivos ocasionados pela 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA. será pago o valor total da Administração 
Local e Manutenção de Canteiro (AL) prevista no período da medição. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - REAJUSTAMENTO DE PREÇOS 
Os preços contratuais propostos não serão reajustados. 

Parágrafo Primeiro - Para os contratos com prazo inferior a um ano o reajustamento somente será 
admitido se, após prorrogação, a vigência do ajuste for superior a 12 (doze) meses, em atendimento 
aos termos do Art. 2° da Lei n° 10.192/01, de 14 de fevereiro de 2001, desde a empresa não tenha 
dado causa ao atraso. 

Parágrafo Segundo - Caso o período de execução do contrato exceda a um ano contado a partir da 
data da apresentação das propostas na licitação, os preços serão reajustados respeitados a normas 
contratuais, pela variação de índices Nacionais, calculados pela Fundação Getúlio Vargas e 
publicados na seção de índices Econômicos da revista "Conjuntura Econômica-  da FGV, pela 
seguinte fórmula: 

R = V [ 

Sendo: 
R = Valor do reajuste procurado; 

I - Io 

lo 



• 

ESTADO DO MARANHÃO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.PJ. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, SIN - CENTRO 

CEP N' 65.790.000 

FOLNAS:.. 

Fe PROCESSO; 

AnIntura.' 

V = Valor contratual da obra/serviço a ser reajustado; 
Io = índice inicial - refere-se ao índice de custos do mês correspondente à data fixada para entrega 
da proposta, pro rata dia; 
1= índice relativo à data do reajuste, pro rata dia. 

Parágrafo Terceiro — O índice de reajuste empregado na fórmula acima será o índice Nacional da 
Construção Civil — utilizados para o setor rodoviário, calculado e publicado pela Fundação Getúlio 
Vargas na revista Conjuntura Econômica. 

Parágrafo Quarto — Ocorrendo a hipótese de alteração do prazo de reajuste estabelecido neste 
edital, o Contrato decorrente desta Concorrência, se adequará de pronto às condições que vierem a 
ser estabelecidas pelo Poder Executivo ou Legislativo, no tocante à política econômica brasileira, se 
delas divergentes. 

Parágrafo Quinto — Em caso de atraso na execução das obras/serviços atribuível à licitante 
adjudicatária, os preços contratuais serão reajustados pela fórmula estabelecida no subitem 
precedente, obedecendo-se os seguintes critérios: 

a) Se os índices aumentarem prevalecerão aqueles vigentes nas datas em que a etapa 
das obras/serviços seria realizada de conformidade com o programado no 
cronograma fisico-financeiro; 

b) Se os índices diminuírem prevalecerão aqueles vigentes nas datas em que as 
obras/serviços forem executados. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA — DOS TRIBUTOS 
Todos os tributos que incidirem ou vierem a incidir sobre este ajuste ou sobre os serviços 
contratados, correrão por conta exclusiva da Contratada e deverão ser pagos nas épocas devidas. 
Parágrafo Único — No caso de criação de novos tributos ou alteração nas alíquotas de tributos 
existentes, os preços sobre os quais incidirem esses tributos serão revistos a partir da época em que 
ocorrer a alteração da legislação tributária, aumentando-se ou reduzindo-se aqueles preços da 
maneira apropriada. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA — DOS PRAZOS DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA 
CONTRATUAL 
O prazo para execução das obras e serviços de que trata este edital será de até 12 (doze) meses, 
contados a partir da data de recebimento pela Contratada da Ordem de Serviços emitida pela 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranh'ão/MA. 

Parágrafo Primeiro — O inicio da vigência contratual ocorrerá a partir da data da assinatura deste 
contrato. 
Parágrafo Segundo — O presente contrato terá vigência até 12 (doze) meses. 
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Parágrafo Terceiro — Os prazos poderão ser prorrogados, mantidas as demais cláusulas desta 
avença e assegurada a manutenção de seu equilíbrio econômico financeiro, de conformidade com o 
disposto no § 1° do Art. 57, da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993 e suas alterações, desde 
que justificado por escrito e devidamente aprovado pelo Prefeito Municipal. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA — DA RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL 
A Contratada assume inteira responsabilidade profissional pela execução das obras e serviços 
contratados, obrigando-se, ainda a comunicar à Prefeitura Municipal de São Domingos Do 
Maranhão/MA, a designação do dirigente técnico, cabendo a esse a responsabilidade total de agir 
em nome da Contratada, acumulando, se for o caso, as responsabilidades administrativas 
decorrentes, bem como comunicar previamente todas as substituições que vier a operar em sua 
equipe técnica alocada aos trabalhos objeto do presente Contrato. 

Parágrafo único — A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do Contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas na licitação. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA — DA RESPONSABILIDADE CIVIL 
A Contratada assume inteira responsabilidade por danos e prejuízos causados à Contratante ou a 
terceiros na execução das obras e serviços ora contratados, inclusive acidentes, mortes, perdas ou 
destruições, parciais ou totais, a pessoas, materiais ou coisas, isentando o Município de São 
Domingos Do Maranhão/MA de todas as reclamações que possam surgir em consequência deste 
Contrato, ainda que tais reclamações resultem de atos de prepostos seus ou de quaisquer pessoas 
físicas ou jurídicas empregadas na execução dos trabalhos. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA — DA RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA 
A Contratada obriga-se a adotar todas as medidas preventivas necessárias para evitar danos a 

terceiros em consequência da execução dos trabalhos. Será de exclusiva responsabilidade da 
Contratada a obrigação de reparar os prejuízos que vier a causar, quaisquer que tenham sido as 
medidas preventivas adotadas. 

Parágrafo Primeiro — A Contratada será única, integral e exclusivo responsável em qualquer caso 
por todos os prejuízos, de qualquer natureza, que causar ao Município de SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO/MA ou, ainda, a terceiros, em decorrência da execução das obras e serviços objeto 
do Contrato, respondendo por si e por seus sucessores. 
Parágrafo Segundo — A Contratada será, também, responsável por todos os ônus ou obrigações 
concernentes à legislação social, trabalhista, fiscal, securitária ou previdenciária, bem como todas as 
despesas decorrentes da execução de eventuais trabalhos em horários extraordinários (diurno ou 
noturno), inclusive despesas com instalações e equipamento necessários às obras e serviços e, em 
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resumo, todos os gastos e encargos de material e mão-de-obra necessários à completa realização do 
objeto do Contrato e sua entrega perfeitamente concluída. 
Parágrafo Terceiro — A Contratada deverá: 

a) Providenciar, às suas expensas, cópias dos elementos que venham a ser necessários à 
assinatura do Contrato, como também no decorrer da execução das obras e serviços; 

b) Registrar o Contrato no CREA e apresentar, à Fiscalização, o comprovante de 
pagamento da "Anotação de Responsabilidade Técnica"; 

c) Responsabilizar-se pela efetivação de seguros para garantia de pessoas e bens; 
d) Fornecer e colocar no Canteiro de Obras as placas ou outras formas de divulgação 

das fontes de financiamento e de coordenação das obras e serviços, conforme 
modelos estabelecidos pela Fiscalização; 

e) Manter permanentemente no local das obras e serviços, equipe técnica composta de 
profissionais habilitados e de capacidade comprovada, que assuma perante a 
Fiscalização a Responsabilidade Técnica pelas obras e serviços, até a entrega 
definitiva do objeto do Contrato, inclusive com poderes para deliberar determinações 
de emergência caso se tornem necessárias; 

f) Facilitar a ação da Fiscalização na inspeção das obras e serviços em qualquer dia ou 
hora, prestando todas as informações e esclarecimentos solicitados, inclusive de 
ordem administrativa; 

g) Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, no sentido de garantir a 
salubridade e segurança no canteiro de obras e serviços; 

h) Quando, por motivo de força maior, houver necessidade de aplicação de material 
"similar" ao especificado, submeter, previamente e por escrito à Fiscalização, a 
pretendida substituição; 

i) Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, total ou parcialmente, os 
defeitos ou incorreções verificadas nas obras ou serviços, resultantes de execução 
irregular, do emprego de materiais inadequados ou não correspondentes às 
especificações. 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA — DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 
Alterações do contrato original que venham a ser necessárias serão incorporadas ao Contrato 
durante sua vigência, mediante termos aditivos com as devidas justificativas, nos seguintes casos: 
I - unilateralmente pelo Município de São Domingos Do Maranhão/MA: 

a. Quando, por sua iniciativa, houver modificações dos detalhes executivos ou das 
especificações, para melhor adequação técnica do objeto; 

b. Quando necessária à modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo 
ou diminuição quantitativa de seu objeto até o limite permitido na forma do Art. 65, 
§ 1°, da Lei n° 8666/93, do valor inicial do contrato ou instrumento equivalente. 

II - por acordo entre as partes: 
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a. Quando houver a substituição de garantia de execução, por deliberação conjunta das 
partes; 

b. Quando necessária à modificação do regime de execução, em fase de verificação 
técnica de inaplicabilidade dos termos do contrato original; 

c. Quando necessária à modificação da forma de pagamento, por imposição de 
circunstância superveniente, mantido o valor inicial atualizado, vedada à antecipação 
do pagamento com relação ao Cronograma Financeiro fixado, sem correspondente 
contraprestação da execução do objeto. 

Parágrafo Primeiro — Os serviços adicionais cujos preços unitários não são contemplados na 
Proposta inicial serão fixados mediante acordo entre as partes, respeitando os limites estabelecidos 
na letra "b", do inciso I. 
Parágrafo Segundo — No caso de supressão de parte do objeto do Contrato, se a Contratada já 
houver adquirido os materiais, ou se já os tiver adquirido e posto nos locais de trabalhos, este 
deverão ser pagos pelos custos de aquisição, transporte e outros regularmente comprovados e 
monetariamente corrigidos, podendo caber indenização por outros danos, eventualmente 
decorrentes da supressão, desde que regularmente comprovados. 
Parágrafo Terceiro — Quaisquer tributos ou encargos legais criados, alterados ou extintos após a 
data de apresentação da Proposta de Preços, de comprovada repercussão nos preços contratados, 
implicarão na revisão desses, para mais ou para menos, conforme o caso. 

Parágrafo Quarto — Em havendo alteração unilateral do Contrato que aumente os encargos da 
Contratada, o Município de São Domingos do Maranhão/MA deverá restabelecer, por aditamento, o 
equilíbrio econômico e financeiro inicial. 
Parágrafo Quinto — A Contratada se obriga a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os 
acréscimos ou supressões que se fizeram necessários na contratação, na forma do Art. 65, § 1°, da 
Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993, do valor inicial do contrato. 
Parágrafo Sexto — Durante todo o período de execução do contrato será exercida estrita 
observância ao equilíbrio dos preços fixados no neste Contrato em relação à vantagem 
originalmente ofertada pela empresa vencedora, de forma a evitar que, por meio de termos aditivos 
futuros, o acréscimo de itens com preços supervalorizados ou eventualmente a supressão ou 
modificação de itens com preços depreciados viole princípios administrativos. 
Parágrafo Sétimo — A diferença percentual entre o valor global do contrato e o preço global de 
referência não poderá ser reduzida em favor do contratado em decorrência de aditamento que 
modifiquem a planilha orçamentária. 
Parágrafo Oitavo — A diferença a que se refere no parágrafo sétimo poderá ser reduzida para a 
preservação do equilíbrio econômico e financeiro do contrato em casos excepcionais e justificados, 
desde que os custos unitários dos aditivos contratuais não excedam os custos unitários do sistema de 
referência na forma do Decreto n° 7.983/2013, assegurada a manutenção da vantagem da proposta 
vencedora ante a da segunda colocada na licitação. 
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Parágrafo Nono — A formação do preço dos aditivos contratuais contará com orçamento específico 

detalhado em planilhas elaboradas pelo Município de São Domingos Do Maranhão/MA, observado 

o disposto no Art. 14 e mantidos os limites do previsto no § 1° do Art. 65 da Lei Federal n° 
8.666/93, 21 de junho 1993. 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA — DA FISCALIZAÇÃO 
A fiscalização da execução das obras e serviços será feita pela Secretaria ou outra designada pela 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, através de seus representantes, equipes 
ou grupos de trabalho, de forma a fazer cumprir rigorosamente os detalhes executivos, as 

especificações, os prazos, as condições do edital, a proposta de preços e as disposições do Contrato. 

Parágrafo Primeiro — Fica reservado à fiscalização o direito e a autoridade para resolver. no 
Canteiro de Obras, todo e qualquer caso singular, duvidoso ou omisso não previsto no edital, nas 
especificações, nos detalhes executivos, nas leis, nas normas do Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA, nos Regulamentos e em tudo mais que, de qualquer forma, se relacione, direta ou 
indiretamente, com as obras e serviços em questão e seus complementos, ouvida a autoridade do 
órgão. 
Parágrafo Segundo — Compete, ainda. especificamente à fiscalização: 

a. Rejeitar todo e qualquer material de má qualidade ou não especificado e estipular o 
prazo para a sua retirada da obra; 

b. Exigir a substituição de técnico, mestre ou operário que não responda técnica e 
disciplinarmente às necessidades da obra, sem prejuízo do cumprimento dos prazos e 
condições contratuais; 

c. Decidir quanto à aceitação de material "similar" ao especificado, sempre que ocorrer 
motivo de força maior; 

d. Exigir da Contratada, o cumprimento integral do estabelecido na Cláusula Décima 
Sexta deste Contrato; 

e. Indicar à Contratada, todos os elementos indispensáveis ao início das obras, dentro 
do prazo de 05 (cinco) dias, a contar da data de emissão da Ordem de Execução de 
Serviços; 

f. Esclarecer prontamente as dúvidas que lhe sejam apresentadas pela Contratada; 
g. Expedir, por escrito, as determinações e comunicações dirigidas à Contratada; 
h. Autorizar as providências necessárias junto a terceiros; 
i. Promover, com a presença da Contratada, as medições de obras e serviços 

executados. 
j. Transmitir, por escrito, as instruções e as modificações dos detalhes executivos que 

porventura venham a ser feitas, bem como alterações de prazos e de cronogramas; 
k. Dar ao Município de São Domingos do Maranhão/MA imediata ciência dos fatos que 

possam levar à aplicação de penalidades contra a Contratada ou mesmo à rescisão do 
Contrato; 
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1. Relatar oportunamente ao Município de São Domingos do Maranhão/MA ocorrência 
ou circunstância que acarretar dificuldades no desenvolvimento das obras e serviços 
em relação a terceiros; 

m. Examinar os livros e registros. 

Parágrafo Terceiro — A substituição de qualquer integrante da equipe técnica da Contratada. 

durante a execução das obras e serviços, dependerá da aquiescência da Fiscalização quanto ao 

substituto apresentado. 
Parágrafo Quarto — Com relação ao "Diário de Ocorrência", compete à Fiscalização: 

a. Pronunciar-se sobre a veracidade das anotações feitas pelo licitante Contratado; 
b. Registrar o andamento das obras e serviços, tendo em vista os detalhes executivos, as 

especificações, os prazos e cronogramas; 
c. Fazer observações cabíveis, decorrentes dos registros da Contratada no referido 

Diário; 
d. Dar solução às consultas feitas pela Contratada, seus prepostos e sua equipe; 
e. Registrar as restrições que pareçam cabíveis quanto ao andamento dos trabalhos ou 

ao procedimento da Contratada, seus prepostos e sua equipe; 
f. Determinar as providências cabíveis para o cumprimento dos detalhes executivos e 

especificações; 
g. Anotar os fatos ou observações cujo registro se faça necessário. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA — DAS PENALIDADES 
As penalidades administrativas aplicáveis à Contratada, por inadimplência, estão previstas nos Art.s 
81, 87, 88 e seus parágrafos, todos da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993. 
Parágrafo Primeiro — A multa de mora a ser aplicada por atraso injustificado na execução do 
contrato, será calculada sobre o valor dos serviços não concluídos, competindo sua aplicação ao 
titular do Órgão Contratante, observando os seguintes percentuais: 
a) de 0,3% (três décimos por cento), por dia de atraso até o limite correspondente a 15 (quinze) dias; 
b) de 0,5% (cinco décimos por cento), por dia de atraso a partir do 16° (décimo sexto) dia, até o 
limite correspondente a 30 (trinta) dias; e 
c) de 1,0% (um por cento), por dia de atraso a partir do 310 (trigésimo primeiro) dia, até o limite 
correspondente a 60 (sessenta) dias, findo o qual a Contratante rescindirá o contrato correspondente, 
aplicando-se à Contratada as demais sanções previstas na Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 
1993. 
Parágrafo Segundo — Será aplicada multa de 1,5% (um e meio por cento) sobre o valor da 
contratação, quando a Contratada: 

a. Prestar informações inexatas ou criar obstáculos ao acesso à fiscalização da 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, no cumprimento de suas 
atividades; 
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b. Desatender às determinações da fiscalização do Município de São Domingos do 
Maranhão/MA; e 

c. Cometer qualquer infração às normas legais federais, estaduais e municipais, 
respondendo ainda pelas multas aplicadas pelos órgãos competentes em razão da 
infração cometida. 

Parágrafo Terceiro — Será aplicada multa de 2% (dois por cento) sobre o valor da contratação 
quando a Contratada: 

a. Executar os serviços em desacordo com o projeto básico, normas e técnicas ou 
especificações, independentemente da obrigação de fazer as correções necessárias, às 
suas expensas; 

b. Não iniciar, ou recusar-se a executar a correção de qualquer ato que, por 
imprudência, negligência imperícia dolo ou má fé, venha a causar danos à 
Contratante ou a terceiros. independentemente da obrigação da Contratada em 
reparar os danos causados; 

c. Praticar por ação ou omissão, qualquer ato que, por imprudência, negligência, 
imperícia, dolo ou má fé, venha a causar danos à Contratante ou a terceiros, 
independentemente da obrigação da Contratada em reparar os danos causados. 

Parágrafo Quarto — A aplicação da penalidade de advertência será efetuada nos seguintes casos: 
a. Descumprimento das obrigações assumidas contratualmente ou nas licitações, desde 

que acarretem pequeno prejuízo ao Município de São Domingos do Maranhão/MA, 
independentemente da aplicação de multa moratória ou de inexecução contratual, e 
do dever de ressarcir o prejuízo; 

b. Execução insatisfatória do objeto contratado, desde que a sua gravidade não 
recomende o enquadramento nos casos de suspensão temporária ou declaração de 
inidoneidade; 

c. Outras ocorrências que possam acarretar pequenos transtornos ao desenvolvimento 
das atividades do Município de São Domingos do Maranhão/MA, desde que não 
sejam passíveis de aplicação das sanções de suspensão temporária e declaração de 
inidoneidade. 

Parágrafo Quinto — A suspensão do direito de licitar e contratar com o Município de São 
Domingos Do Maranhão/MA pode ser aplicada aos licitantes e contratados cujos inadimplementos 
culposos prejudicarem o procedimento licitatório ou a execução do contrato, por fatos graves, 
cabendo defesa prévia, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da data do recebimento da intimação. A 
penalidade de suspensão temporária do direito de licitar e contratar com o Município de São 
Domingos Do Maranhão/MA nos seguintes prazos e situações: 

a) Por 06 (seis) meses nos seguintes casos: 
a.1) Atraso no cumprimento das obrigações assumidas contratualmente e na licitação 
que tenha acarretado prejuízos significativos para o Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA; 
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a.2) Execução insatisfatória do objeto deste ajuste, se antes tiver havido aplicação da 

sanção de advertência. 
b) Por 01 (um) ano quando a Contratada se recusar a assinar o contrato dentro do prazo 

estabelecido pelo Município de São Domingos do Maranhão/MA. 

c) Por 02 (dois) anos, quando a Contratada: 
c.1) Não concluir os serviços contratados; 
c.2) Prestar os serviços em desacordo com as especificações ou com qualquer outra 
irregularidade, contrariando o disposto no edital de licitação, não efetuando sua 
substituição ou correção no prazo determinado pelo Município de São Domingos do 
Maranhão/Ma; 
c.3) Cometer quaisquer outras irregularidades que acarretem prejuízos ao Município de 
Município de São Domingos do Maranhão/MA, ensejando a rescisão do contrato ou 
frustração do processo licitatório; 
c.4) Praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação; 
c.5) Demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com o Município de 
Município de São Domingos Do Maranhão/MA 
, em virtude de atos ilícitos praticados; 
c.6) Reproduzir, divulgar ou utilizar, em beneficio próprio ou de terceiros, quaisquer 
informações de que seus empregados tenham conhecimento em razão da execução deste 
contrato, sem consentimento prévio do Município de Município de São Domingos do 
Maranhão/MA. 

Parágrafo Sexto — A declaração de inidoneidade será proposta pelo agente responsável pelo 
acompanhamento da execução contratual ao Secretário Municipal de Secretaria /SEMUS ou ao 
Prefeito Municipal se constatada a má fé, ação maliciosa e premeditada em prejuízo do Município, 
evidência de atuação com interesses escusos ou reincidência de faltas que acarretem prejuízos ao 
ente público Contratante ou aplicações sucessivas de outras sanções administrativas. 

a) A declaração de inidoneidade implica proibição de licitar ou contratar com a 
Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição 
ou até que seja promovida a reabilitação, perante o Secretário de Saúde/SEMUS 

b) 
c) , após ressarcidos os prejuízos e decorrido o prazo de 02 (dois) anos. 
b) A declaração de inidoneidade para licitar e contratar com toda a Administração 
Pública será aplicada à Contratada nos casos em que: 
b.1) tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude fiscal 
no recolhimento de quaisquer tributos; 
b.2) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação; 
b.3) demonstrar não possuir idoneidade para licitar e contratar com o Município de São 
Domingos do Maranhão/Ma, em virtude de atos ilicitos praticados; 
b.4) reproduzir, divulgar ou utilizar em beneficio próprio ou de terceiros, quaisquer 
informações de que seus empregados tenham tido conhecimento em razão de execução 
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deste contrato, sem consentimento prévio do Município de São Domingos do 
Maranhão/Ma, em caso de reincidência; 
b.5) apresentar ao Município de São Domingos do Maranhão/Ma qualquer documento 
falso, ou falsificado no todo ou em parte, com o objetivo de participar da licitação, ou 
no curso da relação contratual; 
b.6) praticar fato capitulado como crime pela Lei Federal n' 8.666/93, 21 de junho 

1993. 
c) Independentemente das sanções a que se referem os parágrafos primeiro, segundo e 
terceiro, o licitante ou contratado está sujeita ao pagamento de indenização por perdas e 
danos, podendo ainda o Município de São Domingos do Maranhão/Ma propor que seja 
responsabilizada: 
c.1) civilmente, nos termos do Código Civil; 
c.2) perante os órgãos incumbidos de fiscalização das atividades Contratadas ou do 
exercício profissional a elas pertinentes; 
c.3) criminalmente, na forma da legislação pertinente. 

Parágrafo Sétimo — Nenhum pagamento será feito ao executor dos serviços que tenha sido 
multado, antes que tal penalidade seja descontada de seus haveres. 
Parágrafo Oitavo — As sanções serão aplicadas pelo Município Contratante, facultada a defesa 
prévia da interessada, no respectivo processo no prazo de 05 (cinco) dias úteis, com exceção da 
declaração de inidoneidade, cujo prazo de defesa é de 10 (dez) dias da abertura de vista, conforme § 
30 do Art. 87 da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993. 
Parágrafo Nono — As multas administrativas previstas neste instrumento, não têm caráter 
compensatório e assim, o seu pagamento não eximirá a Contratada de responsabilidade por perdas e 
danos decorrentes das infrações cometidas. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA — DA RESCISÃO 
O Contrato a ser celebrado poderá ser rescindido: 
I - Administrativamente, nos seguintes casos: 

a. Não cumprimento de cláusulas contratuais, de especificações, dos detalhes 
executivos ou de prazos; 

b. Cumprimento irregular de cláusulas contratuais, de especificações, dos detalhes 
executivos ou de prazos; 

c. Lentidão no seu cumprimento, levando ao Município de São Domingos do 
Maranhão/Ma a comprovar a impossibilidade da conclusão da obra, do serviço ou do 
fornecimento, nos prazos estipulados; 

d. Atraso injustificado no inicio das obras, serviços ou fornecimentos; 
e. A paralisação das obras, dos serviços ou do fornecimento, sem justa causa e prévia 

comunicação ao Município de São Domingos do Maranhão/Ma; 
f. A Subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do licitante contratado 

a outrem, cessão ou transferência total ou parcial, bem como fusão, cisão ou 
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incorporação do licitante contratado, que não é admitido pelo Município de São 
Domingos Do Maranhão/MA; 
Desatendimento às determinações regulares das autoridades designadas 
acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como a de seus superiores; 

h. Cometimento reiterado de faltas na execução do objeto contratado; 
i. Decretação de falência ou a instauração de insolvência civil em condições que, a 

juízo da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, ponham em risco 
a perfeita execução das obras e serviços; 
Dissolução da sociedade Contratada; 
Alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura do licitante 
contratado que, a juízo da Secretaria da Saúde/SEMUS, prejudique a execução do 
Contrato; 
Razões de interesse do serviço público de alta relevância e amplo conhecimento, 
justificadas e determinadas pela Prefeitura Municipal de São Domingos do 
Maranhão/Ma e exaradas no processo administrativo referente ao Contrato; 
Supressão de obras e serviços que acarretem modificações do valor inicial do 
Contrato além do limite imposto ao contratado; 
Suspensão de sua execução, por ordem escrita do Município de São Domingos Do 
Maranhão/Ma por prazo superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de 
calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por 
repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do 
pagamento obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente 
imprevistas desmobilizações. É assegurado ao licitante contratado, nesses casos, o 
direito de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas, até que 
seja normalizada a situação; 

o. Atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pelo Município de São 
Domingos do Maranhão/Ma, em razão da execução do objeto do Contrato, ou 
parcelas destes, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem 
interna ou guerra, assegurado ao licitante contratado, o direito de optar pela 
suspensão do cumprimento de suas obrigações, até que seja normalizada a situação; 
Não liberação, pelo Município de São Domingos do Maranhão/Ma, de área ou local 
para execução dos serviços, nos prazos contratuais, assegurado ao licitante 
contratado o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações, até 
que seja normalizada a situação; 
Ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, que seja 
impeditivo da execução do Contrato. 
Descumprimento do disposto no inciso V 
penais cabíveis. 

II - Amigavelmente pelas partes. 
III - Judicialmente. 

J. 
k. 

1. 

m. 

n. 

p. 

q. 

r. 

4. 4 
202., 

para 

do Art. 27, sem prejuízo das sanções 
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Parágrafo Primeiro — A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização 
escrita e fundamentada da autoridade competente. 
Parágrafo Segundo — No caso de rescisão administrativa embasada em razões de interesse do 
serviço público, prevista nas letras "1", "m", "n", "o", "p" e "q", do inciso I sem que haja culpa do 
licitante contratado, este será ressarcido dos prejuízos que houver sofrido, regularmente 
comprovado, tendo ainda direito a: 

I. - Devolução da garantia prestada; 
II. - Pagamento devido pela execução do Contrato até a data da rescisão: 
III. - Pagamento do custo de desmobilização. 

Parágrafo Terceiro — A rescisão administrativa elencadas nas alíneas "a", "b", "c", "d", "e", "f", 
"g", "h" "i", "j", "k" "I" e "g", poderá acarretar as seguintes consequências, aplicáveis segundo a 
ocorrência que a justificar, sem prejuízos das sanções previstas: 

I. - assunção imediata do objeto do Contrato, no estado e local em que se encontrar, por ato 
próprio do Município de São Domingos do Maranhão/Ma; 

II. - ocupação e utilização, nos termos da legislação vigente, do local, instalação, equipamentos, 
material e pessoal empregados na execução do Contrato, necessário à sua continuidade, a 
serem devolvidos ou ressarcidos posteriormente, mediante avaliação na forma do inciso V 
do Art. 58, da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993 e suas alterações; 

III. - execução de garantia contratual, para ressarcimento o Município de São Domingos Do 
Maranhão/MA dos valores das multas e indenizações a ela devida; 

IV. - retenção dos créditos decorrentes do Contrato até o limite dos prejuízos causados ao 
Município de São Domingos do Maranhão/MA. 

Parágrafo Quarto — A aplicação das medidas previstas nos incisos I e II do parágrafo anterior fica 
a critério da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA, que poderá dar continuidade 
às obras e serviços por execução direta ou indireta. 
Parágrafo Quinto — O presente Contrato poderá ser rescindido, ainda, pelo Município de São 
Domingos do Maranhão/MA, se a Contratada transferir a terceiros, no todo ou em parte, a execução 
das obras e serviços contratados. 
Parágrafo Sexto — Não poderão ser invocados como motivo de força maior ou caso fortuito, senão 
aquele previsto no Art. 393 do Código Civil Brasileiro. 
Parágrafo Sétimo — A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, com as 
consequências contratuais e as previstas em lei ou regulamento. 
Parágrafo Oitavo — Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do 
processo, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA — DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 
Concluídos os serviços, após comunicação formal por escrito do adimplemento total da conclusão 
pelo contratado, a Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão/MA procederá ao 
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recebimento provisório do objeto, pela Fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado 
pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita ao contratado. 
Parágrafo Primeiro — O Município de São Domingos do Maranhão/Ma receberá os serviços em 
caráter definitivo em prazo não superior a 90 (noventa) dias do recebimento provisório. Durante o 
período compreendido entre o recebimento provisório e o recebimento definitivo, ficará a 
Contratada obrigada a efetuar reparos que, a juízo da Contratante se fizerem necessários quanto à 
qualidade e segurança do objeto. 
Parágrafo Segundo — Encerrado o prazo fixado no parágrafo anterior, o objeto será recebido 
definitivamente por uma comissão designada para tal fim, mediante termo circunstanciado assinado 
pelas partes, desde que se comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, conforme o 
disposto no Art. 69 da Lei Federal n° 8.666/93, 21 de junho 1993 e suas alterações, sem prejuízo 
das sanções civis. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA — DOS CASOS OMISSOS 
Os casos omissos e os que se tornarem controvertidos serão decididos pela Lei Federal n° 8.666/93, 
21 de junho 1993, garantido à Contratada o contraditório e ampla defesa de seu interesse. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA — DA EFICÁCIA 
A validade deste instrumento decorrerá de sua assinatura, tornando-se eficaz a partir da publicação, 
em extrato, na Imprensa Oficial, que será providenciada pela Prefeitura Municipal de São 
Domingos do Maranhão/Ma, nos termos do parágrafo único do Art. 61 da Lei de Licitações e 
Contratos Administrativos. 
CLAUSULA VIGÉSIMA QUINTA — DA CISÃO, INCORPORAÇÃO OU FUSÃO 
Em havendo a cisão, incorporação ou fusão da Contratada, a aceitação de qualquer uma destas 
operações ficará condicionada à análise por esta Administração Pública Contratante do 
procedimento realizado, tendo presente a possibilidade de riscos de insucesso na execução do objeto 
contratado, ficando vedada a sub-rogação contratual. 

CLÁUSULA SEGUNDA — DOS DIPLOMAS LEGAIS: 
Firmam o presente instrumento de contrato, sob a égide da Lei Federal n° 8.666/21, de 21 de junho 
de 1993, atualizada pelas Leis n° 8.883/94, de 08 de junho de 1994 e 9.648/98, de 27 de maio de 
1998, nas condições das cláusulas seguintes. 

CLAÚSULA DÉCIMA NONA - DOS CASOS OMISSOS: 
Fica estabelecida que caso venha ocorrer algum fato não previsto no presente contrato, os chamados 
casos omissos, estes serão resolvidos entre as partes, respeitando o objeto do contrato, a legislação e 
demais normas reguladoras da matéria e em especial a Lei Federal n° 8.666/93, aplicando-lhe, 
quando for o caso, supletivamente os Princípios da Teoria Geral dos Contratos estabelecidos na 
legislação civil brasileira e as disposições do Direito Privado. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA PUBLICAÇÃO: 
O CONTRATANTE providenciará a publicação deste contrato, por extrato, na imprensa oficial e 
nos locais de costume. 
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TESTEMUNHAS: 

ESTADO DO MARANHAO 
MUNCIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 
PRAÇA GETÚLIO VARGAS. S/N - CENTRO 

CEP NI 65.790.000 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO FORO: 
Fica eleito o foro da Comarca de São Domingos do Maranhão - MA, com exclusão de qualquer 
outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir qualquer questão oriunda do presente 
Instrumento Contratual. 
E assim, por estarem de acordo, ajustadas e contratadas, após lido e achado conforme, as partes a 
seguir firmam o presente contrato, em três (03) vias de igual teor e forma, para um só efeito, na 
presença de duas (02) testemunhas abaixo assinadas. 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO, de   de 2023. 
xxxxxxxxxmcxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Prefeitura Municipal 
Contratada Contratante 
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1.1 INTRODUÇÃO 

FUMAS: 

Fundo iiadione 
oaDaterrforottnerito 
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O presente projeto destina-se à orientação para a construção de escola de um pavimento 
com 06 salas de aula, Espaço Educativo Rural e Urbano de 06 Salas de Aula, a ser 
implantada nas diversas regiões do Brasil. O Ministério da Educação, através do FNDE 
presta assistência financeira aos municípios, com caráter suplementar, objetivando a 
construção e o aparelhamento destas escolas. 

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidade de 
caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como toda a 
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o projeto 
executivo e suas particularidades. 
Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 
projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. 
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, 
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos. 
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2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

41191CCESse: 

O Projeto Espaço Educativo Urbano e Rural de 06 Salas de Aula, tem capacidade de 
atendimento de até 360 alunos, em dois turnos (matutino e vespertino), e 180 alunos em 
período integral. A proposta básica refere-se a uma edificação simples e racionalizada, 
atendendo aos critérios básicos para o funcionamento das atividades de ensino e 
aprendizagem. No Espaço Educativo Urbano e Rural de 06 Salas de Aula, o 
dimensionamento dos ambientes atende, sempre que possível, as recomendações técnicas 
do FNDE. 

A técnica construtiva adotada é simples, possibilitando a construção do edifício escolar 
em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no comércio e não 
necessitando de mão-de-obra especializada. 

As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura em concreto 
armado. A cobertura será em telha cerâmica em quatro águas, com estrutura do telhado em 
madeira. O conjunto da edificação é formado por três blocos distintos, sendo 1(um) central e 
3 (três) periféricos, conectados por passarelas de ligação. Para o revestimento do piso, 
especificou-se cerâmica resistente à abrasão, facilitando ainda a limpeza do local. Do 
mesmo modo, as salas de aula e a fachada são revestidas com um barrado cerâmico, 
protegendo a parede da umidade e dos impactos. O revestimento interno de áreas 
molhadas com cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e 
manutenção. As portas são especificadas em madeira pintada ou alumínio. A maior parte 
das esquadrias é do tipo basculante, em alumínio. A opção possibilita regular a ventilação 
natural e fornece mais segurança à escola. 

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Espaço Educativo Urbano e 
Rural de 06 Salas de Aula, em terreno retangular com medidas de 80m de largura por 50m 
de profundidade e declividade máxima de 3%. 

2.2 PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições: 

• Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno. 
existência de vegetação, mananciais de água e etc. 

• Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, com 
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego 
ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar); 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, a 
insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos ambientes; 

• Adequação ao clima regional: considerar as diversas características climáticas em 
função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de 
vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros problemas 
relativos ao conforto dos usuários; 

• Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando 
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção 
do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as 
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e 
sondagem de solo; 
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• Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente 
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a 
edificação, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais; 

• Localização da lnfraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação com 
relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste 
caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas 
sépticas, quando necessárias, localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos 
mananciais. 

• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto 
aos requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilização do edifício quanto à 
minimização da carga térmica e conseqüente redução do consumo de energia elétrica. A 
correta orientação deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis, 
considerando-se a temperatura média no verão e inverno característica de cada Município. 

2.3 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetõnico foram condicionantes 
alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetõnico — elaborado com base no número de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas básicas de uma unidade escolar de pequeno porte; 

• Volumetria do bloco — Derivada do dimensionamento dos ambientes e da 
tipologia de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto; 

• Áreas e proporções dos ambientes internos — Os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista do usuário. Os conjuntos funcionais do edifício são 
compostos por salas de aula e atividades, ambientes administrativos e de serviço; 

• Layout — O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em 
consideração os equipamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento da escola; 

• Tipologia das coberturas — foi adotada solução simples de telhado em quatro 
águas, para a maioria dos blocos, de fácil execução em consonância com o sistema 
construtivo adotado. Foi adotado beiral, que ameniza a incidência solar direta sobre a 
fachada, diminuindo a carga térmica incidente no interior dos espaços. Do mesmo modo, o 
uso de laje de forro, na maioria dos ambientes, impede a transferência direta do calor 
oriundo da cobertura, através de um colchão de ar; 

• Esquadrias — foram dimensionadas levando em consideração os requisitos 
mínimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionamento das 
janelas viabiliza uma ventilação cruzada nas salas de aula, amenizando assim o calor em 
áreas mais quentes do país. 

• Elementos arquitetõnicos de identidade visual — elementos marcantes do 
partido arquitetõnico. como pórticos, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem a 
identificação da tipologia Espaço Educativo Urbano e Rural de 04 Salas de Aula; 

Funcionalidade dos materiais de acabamentos — os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinàmico, exposição a agentes e intempéries; 
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• Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas cores que 

privilegiassem atividades escolares e trouxessem conforto ao ambiente de aprendizagem; 

• Especificações das louças e metais - para a especificação destes foi 
considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em várias 
regiões do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade 
construtiva e facilidade de manutenção. 

2.4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

Os edifícios tipo Espaço Educativo Urbano e Rural de 04 Salas de Aula são térreos e 
possuem 4 blocos construídos, além da quadra coberta com vestiário. Os ambientes de 
cada bloco são acessados e se conectam pelo pátio coberto. Na área externa estão, o 
castelo d'água, a área de estacionamento e o bicicletário. Os blocos são compostos pelos 
seguintes ambientes: 
Bloco Administrativo: 
• Almoxarifado; 
• Arquivo 
• Circulação; 
• Diretoria; 
• Secretaria; 
• Sala de professores; 
• Sanitários adultos: masculino e feminino. 

Bloco de Serviços: 
• Área de Serviço; 

- Área de recepção e pré-lavagem de alimentos. 
• Área de Serviço externa: 

- Central GLP; 
- Depósito de lixo orgânico e reciclável; 

• Circulação; 
• Deposito; 
• Despensa; 
• Cozinha: 

- Bancada de preparo de carnes; 
- Bancada de preparo de legumes e verduras: 
- Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas; 
- Bancada de lavagem de louças sujas; 
- Área de Cocção; 
- Balcão de passagem de alimentos prontos; 
- Balcão de recepção de louças sujas; 

• Vestiário masculino; 
• Sanitário Feminino 
• Sanitário Masculino 

Bloco Pedagógico: 
• Biblioteca / Informática 
• Salas de Aula; 

• Circulação 
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Pátio Coberto: 
Espaço de integração entre diversas atividades e faixas etárias, onde se localiza o refeitório. 

2.5 ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 
acessibilidade é definida como "Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida**. 

O projeto arquitetõnico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 
Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

• Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 

• Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual; 

• Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais; 

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes usuários, 
bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de cada 
ambiente. 

2.6 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações. mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos. 
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3.1 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO 

FROE 50i 
CO EdJGOOD 

AMOR e f t-

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade 
na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no 
sistema construtivo adotado: 

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais; 

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 
consonância com a ABNT NBR 9050: 

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra 
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber: 

• Estrutura de concreto armado; 

• Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19x19x09cm, conforme 
NBR 7171); 

• Telhas de barro sobre estrutura de cobertura em madeira. 

3.2 AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇOES 

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 
adequações ao projeto podem ser facilmente executadas. 

• Acréscimos: 
A edificação foi concebida para contemplar as necessidades dos usuários previstos. 

Eventuais ampliações devem ter sua necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer 
ampliações devem obedecer ao código de obras local, bem como as normas de referência 
citadas neste memorial descritivo. 

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de 
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se preferencialmente do mesmo sistema 
construtivo descrito acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto 
ampliações verticais não foram previstas. 

• Demolições: 
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical, 

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de 
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 
comprometimento da estrutura. 
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• Substituições: 
Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4.Elementos 

Construtivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do país. A 
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta prévia ao projeto 
existente, para confirmação de dados relativos aos componentes. 

o 
FIM

IO:  yErgs 
F422,119

£4`whit'kW.. 

3.3 VIDA UTIL DO PROJETO 

Sistema 

Estrutura 

Vida Útil mínima (anos) 

mr""Mil 
Pisos Internos 13 

Vedação vertical externa 40 ~liai 

Vedação vertical externa k 20 

CoOertura k 20 

Hidrossanitario 20 

3.4 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP - 
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos. Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais. 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações — Procedimento. 
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4 ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 
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4.1 SISTEMA ESTRUTURAL 

4.1.1 Considerações Gerais 
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o 4 

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural 
adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 
informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverá ser 
consultado o projeto executivo de estruturas. 

Quanto à resistência do concreto adotada: 

Estrutura 

Viges 
Pilares 

jes 

Sapatas 

FCK (MPa) 

25 MPa 

25 MPa 

4.1.2 Caracterização e Dimensão dos Componentes 

4.1.2.1 Fundações 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno. O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em previsões 
de cargas e dimensionamento e o Ente federado requerente, deve utilizando-se ou não do 
projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o seu próprio projeto executivo de 
fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo de fundações elaborado deverá 
ser apresentado para validação do FNDE, através de sua inserção no Sistema Integrado de 
Monitoramento de execução e controle - SIMEC. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na 
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução. 

4.1.2.2 Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas 

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, 
pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle 
de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação. 

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá 
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
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4.1.2.3 Fundações profundas 
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Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos 
esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com 
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de 
resistência lateral e resistência de ponta. 

No projeto, é fornecido o cálculo estrutural na modalidade estaca escavada, para 
uma carga admissivel de 0,2 MPa (2 kg/cm2). 

4.1.2.4 Vigas 

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm. 

4.1.2.5 Pilares 

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 20x20cm 
e 12x40cm. 

4.1.2.6 Lajes 

É utilizada laje pré-moldada de altura média aproximada de 15 cm. 

4.1.3 Sequência de execução 

4.1.3.1 Fundações 

4.1.3.1.1 Movimento de Terra: 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, 
devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada 
edificação. A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas 
entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os 
aterros necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão. 

4.1.3.1.2 Lançamento do Concreto: 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de 
fundação, as cavas deverão estar limpas e isentas de quaisquer materiais que sejam 
nocivos ao concreto, tais como, madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de 
existência de água nas valas da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo 
permitida sua concretagem antes dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto 
com uma camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada 
de concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão 
concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral. 
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4.1.3.2 Vigas 
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Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as 
seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a 
concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção. 
Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem 
das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A 
concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura 
deverá ser executada conforme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

4.1.3.3 Pilares 

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, 
utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, 
arqueamento, encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as 
formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada 
conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma 
pertinente para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

4.1.3.4 Lajes 

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de 
primeira qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas 
deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura 
deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superfície. A 
desforma deverá seguir os procedimentos indicados em norma. 

4.1.4 Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 5738, Concreto — Procedimento para moldagem e cura de corpos-de 
prova; 

- ABNT NBR 5739, Concreto — Ensaios de compressão de corpos-de-prova 
cilíndricos; 

- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto — Procedimentos; 
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 
- ABNT NBR 8522, Concreto — Determinação do módulo estático de elasticidade à 

compressão: 
- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas — Procedimento; 
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto — Procedimento; 

4.2 PAREDES OU PAINÉIS DE VEDAÇÃO 

4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

4.2.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Tijolos cerâmicos de oito furos 19x19x10cm, de primeira qualidade, bem cozidos, 
leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 
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-Largura: 19 cm; Altura: 19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm; 

4.2.1.2 Seqüência de execução: 
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Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos 
em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser 
verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e "vedalire 
revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

4.2.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito 
com tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 
semana após a execução da alvenaria. 

g ,F.ffEr• 

EffiE 

Corte 

Qat910:401cOT anyár110240 

decenerdo de melo 

Toicke eacoNdos 
azereodos em pé, pouco 

'4,..oÁos e ctrkSodos 

Anomasse de ornei*. 
e afeio troço 1:2 

4.2.1.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

Todas as paredes internas e externas 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02 RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 - FTlanta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 - Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 

4.2.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 
ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões - _ 

Padronização; 
ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e 

blocos cerâmicos - Procedimento; 
ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 

alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos; 
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4.2.2 Vergas e Contra-vergas em concreto 

4.2.2.1 Características e Dimensões do Material 
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As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,10m x 0,10m (altura 
e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria. 

4.2.2.2 Seqüência de execução: 

Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento 
de 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela 
possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m. 

4.2.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Em todas as interfaces entre esquadrias e parede do projeto. 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 

4.3 ESTRUTURAS DE COBERTURAS 

4.3.1 Madeiramento do Telhado 

4.3.1.1 Características e Dimensões do Material 

Madeiramento do telhado em Peroba ou espécies de madeira apropriadas, conforme 
Classificação de Uso, construção pesada interna. 

Nome da peça 

- 
Terças 

Ripas 

Dimensões da Seção Transversal em cm 

4.3.1.2 Referência com os desenhos do projeto executivo 

6x12. 

6x12 

5x6' 

1,5x5 

'PngV 

kií 

Estrutura de cobertura de toda a edificação, conforme especificação em projeto. 

- Referências: 6-ARQ-00B-GERO-06_RO1 — Cobertura 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 

6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
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6-ARQ-PLA-PAC0-13_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-14_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.3.1.3 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 7190, Projeto de Estruturas de Madeira; 
ABNT NBR 7203, Madeira Beneficiada; 

4.4 COBERTURAS 

4.4.1 Telhas Cerâmicas 

4.4.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

FOLHAS: 
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Serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo romana, de primeira qualidade, 
sobre ripões de madeira fixados em estrutura de concreto. 

- Dimensões aproximadas: Comprimento 40cm x Largura 20cm 

4.4.1.2 Seqüência de execução: 

Aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira qualidade, fixadas com fios de 
cobre ou arame de aço galvanizado sobre ripas de madeira de 1,5x5cm, apoiados em 
madeiramento de telhado e fixados em estrutura de concreto. 

4.4.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As fixações com o madeiramento do telhado devem ser feitas conforme descritas 
na sequencia de execução. 

4.4.1.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Telhados de toda a edificação. 
- Referências: 6-ARQ-00B-GERO-06_RO1 — Cobertura 

6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 
Pedagógico) 

6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 
Administrativo) 

6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
6-ARQ-PLA-PAC0-13_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-14_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.4.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 15310/2009, Componentes cerâmicos — Telhas — Terminologia, requisitos 
e métodos de ensaios. 
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4.5 ESQUADRIAS 

Esquadrias de Alumínio (Portas e Janelas) 

4.5.1.1 Características e Dimensões do Material 
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As esquadrias (janelas e portas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na 
alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter 
espessura mínima 6mm e ser temperados nos casos de painéis maiores. Para 
especificação, observar a tabela de esquadrias anexo 6.5. 

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 
- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6mm de espessura. 

4.5.1.2 Sequência de execução 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser 
preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de 
alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a 
execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve 
haver vedação com mastigue nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

4.5.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura, 
embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação às 
laterais das janelas / portas. 

4.5.1.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Referências: 6-ARQ-ESQ-GERO-07_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 
6-ARQ-ESQ-GERO-08_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 

4.5.1.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: 
Terminologia; 

ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos 
e classificação; 
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4.5.2 Portas de Madeira 

4.5.2.1 Características e Dimensões do Material: 

Madeira 
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de 
parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

FADE 
Fundo Noolonal 
cleDiewhen~to 
rio Eduooçêo 

FOLHAS: ZUZ 
tf PROCESSO: 

Ferragens 
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio e 

zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem 
suportar com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 
Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para 
obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas 
poderão utilizar cilindros comuns. 

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados 
puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta. 

4.5.2.2 Seqüência de execução: 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 
lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

4.5.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor AMARELO OURO e pintura esmalte 
cor PLATINA, conforme projeto e anexos 6.3. Tabela de Referencia de Cores e Acabamento 
e 7.4. Tabela de Esquadrias; 

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor AZUL ESCURO; 
- Conjuntos de fechadura e maçaneta; 
- Dobradiças (3 para cada folha de porta); 
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). 

- Referências: 6-ARQ-ESQ-GER0-07 RO1 - Esquadrias — Detalhamento 
6-ARQ-ESQ-GER0-08_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 

4.5.2.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; 
ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

e simbologia; 
ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 
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4.5.3.1 Características e Dimensões do Material: 
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Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de 
insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é 
composto de tela cor cinza, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de 
borracha para vedação. 

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias. 

4.5.3.2 Sequência de execução: 

Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas 
em projeto. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de 
borracha para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho 
da esquadria, com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha. 

4.5.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Esquadrias específicas da cozinha e despensa, conforme indicação em projeto. 
- Referências: 6-ARQ-ESQ-GERO-07_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 
6-ARQ-ESQ-GERO-08_RO1 - Esquadrias — Detalhamento 

4.6 IMPERMEABILIZAÇÕES 

4.6.1 Manta Asfáltica 

4.6.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Manta asfáltica composta de asfalto fisicamente modificado e polímeros 
(plastoméricos PL / elastoméricos EL), estruturada com não-tecido de filamentos contínuos 
de poliéster previamente estabilizado. 

- Bobinas de 0,32 m (largura) x 10 m (comprimento) x 3mm (espessura); 

- Modelo de Referencia: Viapol Baldrame 3mm 

4.6.1.2 Sequência de execução: 

Aplicar a manta asfáltica com auxílio de maçarico fazendo a aderência da manta 
ao primer, conforme orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas deixando-
se sobreposição de 10cm e a adesão deve ser feita com maçarico. Deve ser feito o 
biselamento das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida. Arremates de 
batentes, pilares e muretas devem ser efetuados. 

4.6.1.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

A manta de impermeabilização deve cobrir toda a superfície de encontro do 
elemento estrutural, baldrame, com a alvenaria de vedação. O arremate deve ser feito. 
dobrando-se a manta sobre o elemento estrutural e fixado com auxilio de maçarico. 
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4.6.1.4 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos: 

- Vigas Baldrame 
- Referências: 6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 — Planta Baixa. Cortes e Fachadas 

(Bloco Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
6-ARQ-PLA-PAC0-13_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-14_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

FADE 
Foncio Nougonel 
de Deoenroartroento 
da Educação 

F DUO& 

Fel PROCESSO: 

4.6.1.5 Normas Técnicas relacionada 

ABNT NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto 
ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilização — Procedimento 

_ ABNT NBR 15352 - Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade 
(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização 

ABNT NBR 9685 - Emulsão asfáltica para impermeabilização 

4.7 ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS 

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente 
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 
inicio do revestimento deve ser maior. 

4.7.1 Pintura de Superfícies Metálicas 

4.7.1.1 Características e Dimensões do Material 

As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme 
especificado em projeto e quadro abaixo. 

Material: Tinta esmalte sintético CORALIT 
Qualidade: de primeira linha 
Cor: Conforme quadro do anexo 6.3 
Acabamento: conforme anexo 6.3 
Fabricante: Coral ou equivalente 

4.7.1.2 Sequência de execução 

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente 
Pintura de acabamento 
Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um 

acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo 
entre duas demãos subseqüentes indicados pelo fabricante do produto. 

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural metálico 
de referência. 

4.7.1.3 Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 

Volume do Castelo D'água. 
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- Referências: 4-ARQ-PLA-RES0-15_RO1 — Planta baixa, Cortes 
(Reservatório); 

4.7.1.4 Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil — Tintas para edificações não 
industriais — Classificação; 

_ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

4.7.2 Paredes externas — Pintura Acrílica 

4.7.2.1 Características e Dimensões do Material 

e Fachadas 

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas 
sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco. 

- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou 
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.2.3. 

4.7.2.2 Seqüência de execução: 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, antes 
da aplicação da massa corrida. 

4.7.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Fachada — acima do barrado cerâmico — Cor Branco Gelo 
- Pilares das varandas - acima do barrado cerâmico - Cor Branco Gelo 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12 RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
6-ARQ-PLA-PAC0-13=R01 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-14_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.7.2.4 Normas Técnicas relacionadas: 

_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil — Tintas para edificações não 
industriais — Classificação; 

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 
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4.7.3 Paredes externas — Cerâmica 10cmx10cm 

4.7.3.1 Características e Dimensões do Material 
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Revestimento em cerâmica 10X10 cm, para áreas externas, nas cores branco e 
azul escuro, conforme aplicações descritas no item. 4.7.3.3. 

- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres: 
1 - Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco. acetinado; 
1 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho; 

ou Marca: Eliane: 
1 - Linha: Fachadas Arquitetural: Modelo: Neve 10x10 
2 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10 

4.7.3.2 Seqüência de execução 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida. 

As peças serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epoxi, recomendado pelo fabricante. 

4.7.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Fachada - Barrado inferior - até a altura de 0,90m do piso — Cor Branco 
Uma fiada acima de 0,90m, até a altura de 1.00m — Cor Azul Escuro 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLA-PDG0-09_10_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Pedagógico) 
6-ARQ-PLA-ADM0-11_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco 

Administrativo) 
6-ARQ-PLA-SER0-12_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Bloco de Serviço) 
6-ARQ-PLA-PAC0-13_RO1 — Planta Baixa, Cortes e Fachadas (Pátio Coberto) 
6-ARQ-PCD-PAS0-14 RO1 — Planta Baixa, Cortes e Detalhes (Passarelas) 

4.7.3.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 
cerâmicas e com utilização de argamassa colante — Procedimento; 

4.7.4 Paredes internas - áreas secas 

Todas as paredes internas, devido ã facilidade de limpeza e maior durabilidade, 
receberão revestimento cerâmico à altura de 0,90m, sendo o acabamento superior um friso 
horizontal (rodameio) de 0,10m de largura em madeira, para proteção contra impactos 
causados por mesas e cadeiras a pintura. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 — Site: www.fnde.gov.br 

26 



4.7.4.1 Caracterização e Dimensões dos Materiais: 

x 40 cm. 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

FADE 
Fundo NacJonal 
deDesenKVArnonto 
d Ed3ceçdu 
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Cerâmica (30x40cm). 
- Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca, do piso até a altura de 0,90m. 
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 

- Será utilizado rejuntamento epoxi cinza platina com especificação indicada pelo 
modelo referência. 

- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 

Faixa de madeira (10cm): 
- Tábua de madeira com espessura de 2cm, altura de 10cm, que será parafusada 

acima do revestimento cerâmico (altura de 0,90m). 
- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Cedro (escolher de acordo com 

disponibilidade de madeira da região). 
- Acabamento com verniz fosco. 

Pintura: 
- Acima da faixa de madeira (altura de 1,00m) as paredes deverão ser pintadas, 

com tinta acrílica acetinada. cor: MARFIM — da faixa de madeira ao teto. 
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Marfim, ou equivalente. 

4.7.4.2 Aplicação no Projeto e Referencias cum os Desenhos: 

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula, administração) 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa — Acessibilidade 

4.7.5 Paredes internas — áreas molhadas 

Com a finalidade de diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma 
especificação de cerâmica para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 10x10cm 
nas cores vermelha (feminino) e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificação 
de projeto. Abaixo dessa faixa, será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com 
tinta acrílica, acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme esquema de 
cores definido no projeto. 

4.7.6 Caracterização e Dimensões do Material: 

Cerâmica (30x40cm). 
Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 

x 40 cm. 
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência. 

Cerâmica (10x10cm): 
Revestimento em cerâmica 10X10 cm, para áreas interna: nas cores azul escuro e 

vermelho, conforme aplicações descritas no item. 4.7.6.2. 
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Marca: Tecnogres: 

2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho; 

ou Marca: Eliane: 
1 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja 10x10 
2 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10 

Pintura: 
- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10x10cm até o teto) receberão 

revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado 
fino, cor: BRANCO GELO. 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água), 
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente. 

4.7.6.1 Seqüência de execução: 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalações das portas e divisórias 
quando da finalização dos ambientes. 

4.7.6.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Cozinha- Cerâmica branca 30x40 de piso a teto 
- Sanitários — Cerâmica branca 30x40 até 1,80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 
acima de 1,80m — Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) — pintura 
acrílica cor Branco Gelo acima de 1,90m. 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 

4.7.7 Piso em Cerâmica 40x40 cm 

4.7.7.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 
- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura) 
- Modelos de Referência; Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: 

Branco.(450mm x 450mm) 
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: 

Cinza.(450mm x 450mm) 
Ou 
- Modelos de Referência: Marca: Incefra Técnica Alta Performance — ref. PS30910 

(415mm x415 mm) 
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O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada 
com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores 
plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento 
epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência. 

4.7.7.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
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As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica. 

4.7.7.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Bloco de serviço — cor branca; 
- Administração, Salas de Aula e pátio coberto — cor cinza; 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa 
6-ARQ-PGP-GERO-04_RO1 - Paginação de Piso 

4.7.7.5 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico 
Procedimento; 

ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento — Terminologia; 
ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento — Classificação; 
ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento — Especificação e 

métodos de ensaios; 

4.7.8 Soleira em granito 

4.7.8.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) 
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

4.7.8.2 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A 
espessura usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser 
polida, pois ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível 
inferior. 

4.7.8.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre 
ambientes onde há mudança da paginação de piso; 
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- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa — Acessibilidade 
6-ARQ-PGP-GER0-04_R01 - Paginação de Piso 

4.7.8.4 Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

4.7.9 Peitoril em granito 

4.7.9.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

- Dimensões: L (comprimento variável) x 17cm (largura) x 20mm (altura) 
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

4.7.9.2 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

Os peitoris em granito deverão ser instalados abaixo dos caixilhos das esquadrias 
de alumínio, placas de 2 cm de espessura, polidas em todas as faces aparentes e 
acabamento bizotado. 

Sempre que possível, os caixilhos serão colocados, faceando o parâmetro interno 
das paredes, de modo a eliminar o peitoril interno, subsistindo apenas o peitoril externo. 
caso não seja possível deverá ser executado peitoril interno e externo. Deverão ser 
deixadas as pingadeiras necessárias aos peitoris. 

4.7.9.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Abaixo das janelas, nos locais indicados no projeto. 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02 R01 - Planta Baixa — Acessibilidade 
6-ARQ-PGP-GERO-06_RO1 - Paginação de Piso 

4.7.9.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

4.7.10 Piso em Cimento desempenado 

4.7.10.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; 
com 3cm de espessura e acabamento camurçado; 

- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm 
(altura) 
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- Serão executados pisos cimentados com 3cnn de espessura de cimento e areia, 
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve 
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em Um 

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 
desempenada. 

4.7.10.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- calçadas de acesso à escola, calçadas de contorno dos blocos, área de serviço 
externa e bicicletário; 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa — Acessibilidade 
6-ARQ-PGP-GERO-04_RO1 - Paginação de Piso 

4.7.10.4 Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 12255:1990 — Execução e utilização de passeios públicos. 

4.7.11 Piso Tátil — Direcional e de Alerta 

4.7.11.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e 
pré- moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso 
adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso 
amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização do tipo integrado (de borracha), para uso em 
áreas internas - inclusive molhadas e molháveis - e Externo (cimentício). 

- Piso Tátil Direcional/de Alerta em borracha Integrado (áreas internas) 
Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para 

aplicação em áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação 
ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo. 

- Dimensões: placas de dimensões 300x300; 
- Modelo de Referencia: Daud, Steel Rubber; Cores: amarelo, azul; 

- Piso Tátil Direcional/de Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas - 
rampa) 

Pisos em placas cimenticias, de assentamento com argamassa, indicados para 
aplicação em áreas internas e externas. 

- Dimensões: placas de dimensões 300x300: 
- Modelo de Referencia: Casa Franceza; Cor: azul. 
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Áreas internas: Pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve 
ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. nivelado, desempenado e rústico. 
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra piso com água e cola 
branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca e 
água na proporção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento : 4 latas de 18 litros 
de areia : 5 litros de cola branca : 35 litros de água). Assentar o piso batendo com martelo 
de borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito 
nivelamento com o piso adjacente. 

Áreas externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa: 
Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso 
adjacente (cimento desempenado). 

4.7.11.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente 
no próprio relevo. (a cor azul não deve ser utilizada em áreas externas); 

4.7.11.4 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde a 
entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetõnico e obedecendo aos 
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050; 

- Referências: 6-ARQ-PGP- GERO-04 Rol - Paginação de Piso 

4.7.12 Tetos — Pintura 

4.7.12.1 Características e Dimensões do Material: 

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA. 

4.7.12.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Pintura em todas as lajes da escola. 
- Referências: 6-ARQ-FOR-GERO-05_RO1 — Forro 

4.7.13 Louças 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das 
cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e 
com as seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo. 

4.7.13.1 Caracterização do Material: 

Os modelos de referência estão indicados no anexo 6.4 (louças e metais). 

4.7.13.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- 03 lavatórios com coluna (Sanitários do Bloco Administrativo, e vestiário do 
Bloco de Serviço); 
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- 02 lavatórios suspensos (Sanitários PNE do Bloco de Serviço); 
- 06 cubas de embutir ovais (Sanitários do Bloco de Serviços); 
- 01 tanque (Área de serviço); 

- 03 bacias com caixa acoplada. incluir assento (Sanitários do Bloco 
Administrativo, e vestiário do Bloco de Serviço); 

- 02 bacias para PNE, incluir assento (Sanitários do Bloco de Serviço); 

- 03 bacias convencionais para válvula de descarga, incluir assento (Sanitários do 
Bloco de Serviços). 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-AMP-ADM0-20_RO1 — Ampliações Bloco Administrativo 
6-ARQ-AMP-SER0-21_24_RO1 — Ampliações Bloco Administrativo 

4.7.14 Metais / Plásticos 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 
deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças 
aqui especificadas. 

4.7.14.1 Caracterização do Material: 

Os modelos de referência estão indicados na tabela 6.4 (louças e metais). 

4.7.14.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- 02 cubas de embutir de inox industriais grandes (triagem / lavagem e cozinha); 
- 04 cubas de embutir de inox pequenas (cozinha); 
-11 torneiras de mesa (bica baixa) para cubas de louça ovais e lavatórios 

(vestiário funcionários, sanitários e vestiários da quadra); 
- 01 torneira de parede (triagem / lavagem e Área de serviço); 
- 05 torneiras de parede (jardim áreas externas); 
- 05 torneiras de mesa (bica alta) para cubas de inox (cozinha e área de serviço); 
- 01 acabamento de registro / torneiras de parede (para chuveiros); 
- 02 duchas higiênicas (sanitários PNEs); 
- 05 válvulas de descarga (sanitários do bloco de serviço, PNEs e vestiários da 

quadra); 
- 08 Papeleiras (vestiário funcionários, sanitários); 
- 04 barras de apoio (sanitários PNE). 
- 02 barras de apoio "U" para lavatórios (sanitários PNE); 
- 01 chuveiro elétrico (vestiário funcionários); 
- 01 torneira elétrica (cozinha); 
- 01 mangueira plástica para chuveiro elétrico (vestiário); 
- 09 dispenser para toalha de papel: 

- 09 dispenser para sabonete líquido. 
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- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-AMP-ADM0-20_RO1 — Ampliações Bloco Administrativo 
6-ARQ-AMP-SER0-21_24_RO1 — Ampliações Bloco Administrativo 

4.7.15 Bancadas e Prateleiras em granito 

4.7.15.1 Características e Dimensões do Material: 

Granito cinza andorinha,acabamento Polido 

- Dimensões variáveis, conforme projeto. 
- As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso. 
- Espessura do granito: 20mm. 

4.7.15.2 Seqüência de execuçã; 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

- Nas bancadas, haverá 1/2 parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras 
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em 
projeto. 

4.7.15.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Cozinha; 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02 RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-AMP-ADM0-20_RO1 — Ampliações Bloco Administrativo 
6-ARQ-AMP-SER0-21_24_RO1 — Ampliações Bloco Administrativo 

4.7.16 Elementos Metálicos 

4.7.16.1 Portões de Acesso Principal 

4.7.16.1.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Portões formados por perfis em metalon de seção 10 x 10 cm, pintados com tinta 
esmalte sintético na cor azul, (conforme projeto). 

Gradil e Portão metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço 
galvanizado a fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chata 
galvanizada e fechamento de Tela de arame galvanizado em malha quadrangular com 
espaçamento de 2". 

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - 0=1 1/2" e=2mm; 
- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16"; 
- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16" 
- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (0=1/2") 
- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4" e=3/16"); 
-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com 

espaçamento de 2". 
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4.7.16.1.2 Sequência de execução: 
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Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda 
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais 
onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, 
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, 
transpassada e amarrada no requadro do portão. 

4.7.16.1.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- portão principal (entrada e saída): 2 folhas de abrir, de 1,50 cada. As folhas 
deverão ser fixadas nos pilares laterais. Largura do vão= 3,00m. 

- portão de acesso de veículos: 1 folha de correr. Largura do vão = 3,00m. 

- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02 RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PLE-PTRO-26_ãO1 — Detalhamento portões de acesso 

4.7.16.2 Fechamento Metálico Fixo Principal 

4.7.16.2.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Trata-se de gradil fixo formado por fios de arame liso. (conforme projeto). 

4.7.16.2.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Limite frontal do terreno e delimitação da área de serviço externa. 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 

6-ARQ-PLE-PTRO-26_RO1 — Detalhamento portões de acesso 
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4.7.16.3 Mastros para bandeiras 

4.7.16.3.1 Caracterização e Dimensões do Material 
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Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor 
natural, medidas conforme especificação em projeto. 

4.7.16.3.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Área externa frontal do terreno. 
- Referências: 6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 - Planta Baixa - Acessibilidade 
6-ARQ-PCD-GERO-28_RO1 - Detalhamento elementos externos 

4.7.16.4 Castelo D'Água 

O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o 
Castelo D'Água com capacidade para 15 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura 
metálica de apoio ao reservatório de água cilíndrico também metálico, confeccionado em 
aço carbono, sendo pintura externa em esmalte sintético (cor conforme especificções de 
projeto) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade. 

4.7.16.4.1 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Referências: 6-ARQ-PLA-RES0-15_RO1 — Planta baixa, Cortes e Fachadas 
(Reservatório); 

4.8 PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS 

O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, não financiado pelo 
FNDE, que poderá ser implantada nos terrenos padronizados. Esta sugestão leva em 
consideração áreas para recreação, esportes e horta. Caso o ente requerente desenvolva 
projeto próprio de paisagismo, este deve considerar as atividades desenvolvidas na escola, 
bem como elementos do projeto padrão como a paginação de piso externo, os acessos à 
escola e consequentemente no projeto do muro / portões. 

4.8.1 Forração de Grama 

4.8.1.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Planta herbácea de 10-20 em de altura. A forração escolhida deverá apresentar folhas 
densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde uniforme e 
ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora de rolos, pois esse formato proporciona 
maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e plantio. 

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento. 
- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais 
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Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se 
todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O 
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de 
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou 
barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes 
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de 
acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com 
terra de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês. 

4.8.1.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto. 
- Referências: 6-ARQ-IMP-GERO-01_RO1 - Implantação 
6-ARQ-PGP-GERO-04_RO1 — Paginação de Piso 
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5.1 INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 
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Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Espaço Educativo 
Urbano e Rural de 06 Salas de Aula. foram consideradas as populações equivalentes aos 
números de usuários previstos para o estabelecimento (180 alunos e 12 funcionários). 

5.1.1 Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 
diários da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório tipo castelo d'água elevado, instalada em local 
especificado em projeto, com capacidade para 15.000L. A água, a partir do reservatório. 
segue pela coluna de distribuição predial para a edificação, como consta nos desenhos do 
projeto. 

5.1.2 Ramal Predial 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O 
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 
de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para 
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local 
do hidrômetro de consumo. 

5.1.3 Reservatório 

O reservatório é destinado ao recebimento da água da rede pública e à reserva de 
água para consumo, proveniente da rede e recalcada através do conjunto motor-bomba. A 
casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório, é destinada a instalação dos conjuntos 
motor-bomba (não financiado pelo FNDE). 

5.1.4 Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 5626. Instalação predial de água fria; 
- ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para 

sistemas prediais de água fria — Requisitos; 
- ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 
- ABNT NBR 5683, Tubos de PVC — Verificação da resistência à pressão 

hidrostática interna: 
- ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de 

distribuição de água — Tipos — Padronização; 
- ABNT NBR 14121. Ramal predial — Registros tipo macho em ligas de cobre — 

Requisitos; 
- ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica — Requisitos e métodos de ensaio; 
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- ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários — 
Requisitos e métodos de ensaio; 

- ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 1: 
Requisitos e métodos de ensaios; 

- ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 2: 
Procedimentos para instalação; 

- ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais — Chuveiros ou duchas — 
Requisitos e métodos de ensaio; 

- ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento — Requisitos e métodos de 
ensaio; 

- ABNT NBR 15704-1, Registro — Requisitos e métodos de ensaio — Parte 1: 
Registros de pressão; 

- ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais — Registro de gaveta — 
Requisitos e métodos de ensaio; 

- DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 

- EB-368/72 - Torneiras; 

- NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

5.2 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 
conforme ABNT NBR 8160 — Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora 
das projeções dos pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para receber 
os efluentes provenientes das pias da cozinha. Todos os tubos e conexões da rede de 
esgoto deverão ser em PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

5.2.1 Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

• 1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e 
verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento 
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mínimo de 20cm . Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de 
concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala 
recoberta com solo normal. 

5.2.2 Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação. 

5.2.3 Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários 

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do 
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução 
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro a serem construídos 
conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ao sumidouro, nos casos 
onde houver necessidade, está prevista a execução de rede de infiltração, com 3 valas de 
10 metros de comprimento. 

O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto de 
130 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 - Projeto, construção e operação de 
sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 - Tanques sépticos - Unidades de 
tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e 
operação. 

5.2.4 Normas Técnicas Relacionadas 

- ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 

- ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 2: 
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça; 

- ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para 
sistemas de esgoto sanitário; 

- ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de 
rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores- Padronização; 

- ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução; 

- ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de 
esgoto sanitário - Especificação; 

- ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário - 
Procedimento; 

- ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário - Procedimento; 

- ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário - Procedimento; 

- ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de 
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização; 

- ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 
água esgoto ou drenagem urbana - Procedimento; 
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- ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto. construção e operação; 

- ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário - Projeto 
de redes coletoras com tubos de PVC; 

- Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e 
Medicina do Trabalho: 

- NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

- Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário. 

5.3 INSTALAÇÕES DE GÁS COM BUSTIVEL 

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523 - 
Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR 15.526 - Redes de Distribuição 
Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais - Projeto e 
Execução. 

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás é a cozinha, onde será instalado 
um fogão de 4 bocas com forno, do tipo doméstico. O sistema será composto por dois 
cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição em aço SCH-40 e acessórios conforme 
dados e especificações do projeto. O abrigo do gás deverá ser executado em concreto, 
conforme detalhado no desenho. 

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP, 
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será 
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. 

5.3.1 Normas Técnicas Relacionadas 

- ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de 
gás liquefeito de petróleo (GLP): 

- ABNT NBR 12712, Projeto de sistemas de transmissão e distribuição de gás 
combustível; 

- ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petróleo- GLP: 

- ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de 
baixa pressão; 

- ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustíveis em 
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução: 

- ABNT NBR 15923, Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis 
em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial - 
Procedimento; 

5.4 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos de 
ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do país. 
São exigidos os seguintes sistemas: 
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• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e 
advertem os usuários da edificação. 

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão 
atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores 
constam da planta baixa e dos detalhes do projeto. 

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com 
autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes 
indicados no projeto. 

• SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado, 
concepções, plantas e detalhes constam no projeto. 

5.4.1 Normas Técnicas Relacionadas 

NR 23 - Proteção Contra Incêndios; 

- NR 26 - Sinalização de Segurança; 

ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas; 

- ABNT NBR 7195, Cores para segurança; 

- ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios; 

ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

- ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

- ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1: 
Princípios de projeto; 

- ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2: 
Símbolos e suas formas, dimensões e cores,-

- ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 

- Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 
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No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, 
pontos de força. comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de 
queda de tensão máxima admissivel considerando a distância aproximada de 20 metros do 
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

A partir dos QDL, localizado no pátio coberto, que seguem em eletrodutos conforme 
especificado no projeto. 

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais 
de alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto 
preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e a vapor metálica, 
reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção 
harmônica. 

?12:2's 

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma 
aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as 
seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia. 

6.1.1 Normas Técnicas Relacionadas 

— NR 10 — Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

— ABNT NBR 5382. Verificação de iluminância de interiores; 

— ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 

— ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; 

ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

— ABNT NBR 5461, Iluminação; 

— ABNT NBR 5471. Condutores elétricos; 

— ABNT NBR 6689. Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais: 

— ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 

— ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais 
e similares — Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 

— ABNT NBR IEC 60884-2-2. Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — 
Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 

— ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 
nominais até 450/750 V — Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD): 

— ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 
análogas— Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 
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— ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — Parte 
1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD). 

5. ANEXOS 
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Quantidade Ambientes 

FOLHAS: 

Asieswee....Foinde Na4le.41 

Dimensões Internas 
(CxLxH) 

Áreas 
Uteis (m2) 

01 Almoxarifado 4,45 x 1,65 x 2,80 7,34 

~01. Arquivo 2,65 x 2,05 x 2,80 5,43 

01 Diretoria 
4,45 x 3,45 x 2,85 x 

2,80 
13,67 

01 Secretaria 
5,05 x 3,45 x 2,65 x 

2,80 19,59 

01 Sala dos Professores 4.45 x 3,25 x 2,80 14,46 

Sanitários (feminino e masculino) 1,65 x 1.45 x 2,80 2,39 x 2 

01 Circulação 15,75 x 1,55 x 2,80 24,25 

Quantidade 

01 

Ad min istratil~ MIM 
Ambientes 

Deposito 

Despensa 

Sanitários (feminino e masculino) 

Vestiário 

Circulação 

Área Útil Bloco de Serviço 

Áreas Externas ao Bloco de Serviço 

Cl 

01 

Bloco Pedagógico 

Quantidade 

1111111111 

Compartimento de gãs 

Compartimento de lixo 

Total áreas externas 

Ambientes 

Biblioteca / Informática 

Salas de Aula 

Dimensões Internas 
(CxLxH) 

5,05 x 2,00 x 2,80 

4,45 x 3,65 x 2,80 

2.30 x 1,20 x 2,80 

2,30 x 2,05 x 2,80 

4,45 x 3,15 x 2,80 

2,30 x 1,50 x2,líti 

15,75 x 1,55 x 2,80 

Áreas 
Uteis (m2) 

10,10 

1MM 
2,76 

4,71' 

14,01 x 2 

345 

24,25 

89,55 

0,95 x 1,70 x 2,10 1,61 

0,95 x 1,70 x210 

Dimensões Internas 
(CxLxH) 

7,825 x 6,00 x 2,80 

8,00 x 6,00 x 2,80 

1,61 

3,22 

Áreas 
Uteis (m2) 

45„95 

48,00 x 6 
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Quantidade Ambientes 
Dimensões Internas 

(CxLxH) 
Áreas 

Uteis (m2) 

111111.~_ Circulação 41,80 xl,r55.: 

Área Útil Bloco Pedagógico 399,39 

Demais Espaços 

Quantidade Ambientes 
Dimensões Internas 

(CxLxH) 
Áreas 

Uteis (m2) 

01 Pátio Coberto 

Passarelas (M1) 

Área Útil Total 

173.73 

3,20 x 3,85 x 2,65 12,32 x 3 

6.3 TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMENTOS 

Elementos 

Pedes e Pilares 

Portões de Entrada 

Janelas 

Portas 

Ambientes 
: 1 

Fachadas 

Entrada 

Todos os Ambientes 

Safas de Aula 

Demais Ambientes 

Box dos Sanitários 

Especificações 

t,erá 
piso à altura de 90cm 

Roda-meio de ceramice,
10x10m (altura 90cm do 

piso) 

. ...—. 
Pintura acrílica (do roda-
meio ao teto) acetinada 

Colunas em aço 
galvanizado com tela de 

arame galvanizado 

Falhas das janelas' 

210,67 

Cores 

Azul 

Alumínio Na 1.1ral 

Alisares Azul 

Folha de Porta Amarelo 

Moldura de madeira do 
Azul 

visor 

Folha de Porta Platina 

Alisares Azul 

Folha de porta Branco 
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Ambientes 

Todos os Ambientes 

Pátio Coberto e Passarelas 

Especificações Cores 

Estrutura de Madeira • Verniz Fosco 

Estrutura de Madeira 

: intura PVA acabamento 
fosco 

Cerâmica anliderrapante 
40x40cm 

Piso podotatil 30x30cm 

Cerâmica antiderrapante 
Demais Ambientes Internos 

40x40cm 

Cerâmica antiderrapante 
Áreas Molhadas 

40x40cm 

'rea de serviço descoberta Cimento desempenado 

Cerâmica 30x40cm (do 
piso à altura de 0.90m) 

Branco Neve 

Cinza 

Azul 

Cinza 

Branco 

Cinza 

Branco 

Roda-meio de 10cm de 
Salas de ALla Madeira (altura de 0,90m Verniz Fosco 

do piso) 

Pintura acrílica (do roda-
meio ao teto) acetinada 

Marfim 

Cerâmica 30x40cm (do 
piso à altura de 1.20m) 

Branco 

Roda-meio de 10cm de 
Secretaria/Administração Madeira (altura de 1,20m Verniz Fosco 

do piso) 

Pintura acrílica (do roda-
Marfim 

meio ao teto) acetinada 

Cerâmica 30x40cm (do 
Cozinha Branco 

piso ao teto) 

Sanitários e Vestiário 

Cerâmica 30x40cm (do 
Branco 

piso à altura de 1.80m) 

Roda-meio de cerâmica 
10x10m (altura 1,80m do 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edificio FNDE - 70,070-929 - Brasília, DF 
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Elementos 

Reservatório Metálico 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimentn da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

Especificações 

piso) 

Pintura acrílica (do roda-
meio ao teto) acetinada 

Pintura em esmalte 
sintético 

6.4 TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS E METAIS 

Sanitarios feminino e masculino (Bloco Administrativo) 

02 

Cores 

Vermelho 
(Feminino) 

Branco 

Azul 

Bacia Sanitária Convencional com Caixa Acoplada, código lzy P.111, DECA, ou 
equivalente 

02 Assento plástico lzy, Código AP.01, DECA, ou equivalente 

1111ffle 
02 

02 

02 

Lavatório Pequeno com coluna Ravenailzy cor Branco Gelo, código. L.915, DECA ou 
.equivalente. 

Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, código 1193.C37, DECA ou equivalente. 

Papeleira Metálica Linha lzy. código 2020.C37, DECA ou equivalente 

Dispensar Toalha Linha Excellence. código 7007, Melhoramentos ou equivalente;.

iSaból~lági lafisefipnce, c.0/Q99, Melhoramentos ou equivalente'eelle 

Sanitários feminino e masculino (Bloco de Servico) 

11~  
' Voq ebnfOdo cdr4 abertura, cor Branco Gelo, código: P.51 

DECA, ou equivalente
.

02 Assento Poliéster com abertura frontal Vogue Plus, Linha Conforto, cor Branco Gelo. 
código AP.52, DECA, ou equivalente. 
Ducha Higiénica com registro e derivação lzy. código 1984.037. ACT.CR, DECA, ou 
equivalente. 

Bacia Sanitária Convencional lzy, cor Branco Gelo, código P.11. DECA, ou equivalente 

Assento plástico lzy, código AP.01. DECA, ou equivalente 
Válvula de descarga: Base Hydra Max, código 4550.404 e acabamento Hydra Max. código 
4900.C.MAX 1 1.4". acabamento cromado, DECA ou equivalente 
Lavatório Pequeno suspenso Ravenailzy cor Branco Gelo, código: L.915, DECA ou 
equivalente. 
Sifão cromado para lavatório suspenso Ravenarizy, código: 1684.C.100.112 

Cuba de Embutir Oval cor Branco Gelo, código L37. DECA. ou equivalente 

06 Sifão cromado para cuba de embutir. código: 1684,C.100.112 

Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, código 1193.C37. DECA ou equivalente 

05 Papeleira Metálica Linha lzy, código 2020.C37, DECA ou equivalene 

04 Barra de apoio. Linha conforto, código 2305.C, cor cromado. DECA ou equivalente 

02 

03 

03 

s 02

02 

06 

08 

02 Barra de apoio para lavatório" u ", Linha conforto, aço polido, DECA, ou equivalente 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF 
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06 

06 

01 

Vestiário 

01 

01 

01 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

FOLHAS: 

11/42:3 110i 

Fundo Nacionat 
r Douernvfornonn, 

do Educncdo 

il~dimmiemenelelio" 

Dispenser Toalha Linha Excellence, código 7007. Melhoramentos ou equivalente 

Saboneteira Linha Excellence, código 7009, Melhoramentos ou equivalente 

Mictório Cony Sifão Integrado Branco Gelo, codigo M715, Deca ou equiva.' -lente 

Válvula de Mictório Pressmatic Compact Chrome Baixa Pressão - Ref: 17010306 - Docol 

Bacia Sanitária Convencional com Caixa Acoplada. código lzy P.111, DECA: ou 
equivalente 

Assento plástico lzy, Codigo AP.01. DECA, ou equivalente 

Lavatório Pequeno com coluna Ravena/lzy cor Branco Gelo, código: L.915, DECA ou 
equivalente. 

01 Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, código 1193.C37, DECA ou equivalente. 

01 

01 

01 

01 

=Et 

Papeleira Metálica Linha lzy, código 2020.C37. DECA ou equivalente 

Dispenser Toalha Linha Excellence, código 7007. Melhoramentos ou equivalente 

Saboneteira Linha Excellence, código 7009. Melhoramentos ou 

Chuveiro Maxi Ducha, LORENZETTI, com Mangueira plástica/desviador para duchas 
elétricas, cogigo 8010-A, LORENZETTI, ou equivalente 

Acabamento para registro pequeno Linha lzy, códi 

Área de Serviço e Recepção de Alimentos 

01 

01 

Cozinha 

equivalente 

,C37.PQ, DECA ou equivalente 

Tanque Grande (40 L) cor Branco Gelo. código TQ.03. DECA, ou equivalente 

Cuba industrial 50x40 profundidade 30 - HIDRONOX, ou equivalente 

Torneira de parede de uso geral com arejador lzy, código 1155.C37, DECA, ou 
equivalente 

Torneira para cozinha de mesa bica móvel lzy, código 1167.C37, DECA, ou equivalente 

Cuba lnox Embutir 40x34x17cm, cuba 3. básica. aço inoxidável, c./ válvula, FRANKE ou 
equivalente 

01 Cuba industrial 50x40 profundidade 30 - HIDRONOX, ou equivalente 

Torneira para cozinha de mesa bica móvel I código 1167.C37. DECA, ou equivalente 

Torneira elétrica LorenEasy. LORENZETTI ou equivalente 

Areas externas / jardim / Circulação 

etcírnéira de parede de uso geral com bico para mangueira lzy. código 1153.C37, DECA. 
'ou equivalente 

6.5 TABELA DE ESQUADRIAS 

Código Quantidade 

PORTAS DE MADEIRA 

Dimensões 
Internas (LxH) 

0,80x 

Tipo Ambiente 

fina: 'Ve~:i50-Zinhã, 
madeira. almoxarifado, 

arquivo, diretoria, 
secretaria, sala 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 
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Código 

PM 2 

Quantidade 

07 11: 

PM 4 01 

PM 6 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimentí,  da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

PORTAS DE MADEIRA 

Dimensões 
Internas (LxH) 

Tipo 

ift 

Ambiente 

professor 

0,80x 2,10 .tiv 01 folha, de abrir, em madeira, c/ Sala de Aula 
visor de vidro e chapa metálica. 

lê.01 olha, de abrir, em madeira, c/ Sanitários 
' chapa metálica. 

0,60x 2.10 01 folha, de abrir, em madeira, c/ Depósito 
veneziana de madeira 

03 0,80x 2,10 01 folha, de abrir, em madeira, c/ Despensa, 
veneziana de madeira Sanitários 

feminino e 
masculino 

03 0,60x 1,60 01 folha, de abrir, lisa, em Sanitários 
madeira. 

Mil. , . _'. 0,80x 1,60 01 folha, de abrir, em madeira, c/ Sanitários 
barra metálica. 

PORTAS DE ALUMINIO 

Codigo Quantidade Dimensões Tipo Ambiente 
Internas (LxH) 

0,80x 2,01111“, 01 folha, de abrir, com4.- 
veneziana

l 

' rea de Serviço 

Código 

JA 2 

Quantidade 

JANELAS DE ALUMINIO 

Dimensões 
Internas (LxH) 

0,60x 0,40 

0,60x 0,90 

Tipo 

Basculante, de alumínio 

De abrir, de alumínio 

Ambiente 

Depósito 

Cozinha* 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
5BS Q.2 Bloco r Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF 
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Código 

MI~ 
•JA 6"- - 

Quantidade 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

JANELAS DE ALUMÍNIO 

Dimensões 
Internas (LxH) 

/ 1,00x 0,40 

1,50x 0,40 

~-
1,50x 1,10 

2,20x 1,10 

Wire 0,60 

Ferragens para Portas em Madeira 

"F.

14 

14 

14 

14 

42 

02 

05 

02 

Tipo 

Basculante, de alumínio 

de correr, de alumínio 

de correr, de alumínio 

Basculante, de alumínio 

*40004.' 

• 

Basculante, de alumínio 

Basculante, de alumínio 

Veneziana fixa, de alumínio 

Maçaneta. La Fonte, ref. 234 ou equivalente 

Rosetas,La Fonte. ref. 307 ou equivalente 

Fechadura, La Fonte, ref. ST2 EVO-55 ou equivalente 

Cilindro, La Fonte, ref. STE 5 pinos ou equivalente 

Dobradiças, La Fonte, ref. 95 ou equivalente (3 por porta) 

Puxadores La Fonte, ref. PH1-32/300 ou equivalente (para portas PM7) 

FOLHAS: 
2VZ. 

Fundo Naciondi 

Ambiente 

Sanitários, 
almoxarifado e 

arquivo 

Despensa* 

Área de Serviço e 
Cozinha* 

Sala de 
Professores e 

Diretoria 

I Sala de 
Professores, 

• Diretoria e 
' Secretaria 

!RN' 

Salas de aula 

Tarjeta metálica La Fonte, tipo livre/ocupado, acabamento cromado, ref. 719 ou equivalente 
(para portas PM6 e PM7) 

Barra de apoio para PNE 500 mm, em aço inox polido 

6.6 LISTAGEM DE DOCUMENTOS 

DOCUMENTOS 

Nome do arquivo 

6-ARQ-MED-01_RO1 

6-ARQ-ORC-01_R01 

Memorial Descritivo de Arquitetura 

Planilha Orçamentária 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS 0.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF 
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53 



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvoivimen , da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

PRODUTOS GRAFICOS - ARQUITETURA — 23 pranchas 

Nome do arquivo 

In-ARQ-IMP-GER0-01_R01 

6-ARQ-PLB-GERO-02_RO1 
6-ARQ-LYT-GER0-03_RO1 
6-ARQ-PGP-GERO-04_RO 1 
6-ARQ-FOR-GERO-05_RO 1 
6-ARQ-00B-GERO-06_RO1 
6-ARQ-ESQ-GER0-07_RO1 
6-ARQ-ESQ-GER0-08_RO1 
6-ARQ-PLA-PDG0-09-R01 
6-ARQ-PLA-PDG0-10-R01 
6-ARQ-PLA-ADM0-11-R01 
6-ARQ-PLA-SER0-12-R01 
6-ARQ-PLA-PAC0-13-R01 
6-ARQ-PCD-PAS0-14-R01 
6-ARQ-PLA-RES0-15-R01 
6-ARQ-AMP-PDG0-16-R01 
6-ARQ-AMP-ADM0-17-R01 
6-ARQ-AMP-SER0-18-R01 
6-ARQ-AMP-SER0-19-R01 
6-ARQ-AMP-SER0-20-R01 
6-ARQ-PLE-PTRO-21-R01 
6-ARQ-PCD-RF RO-22-R01 
6-ARQ-PCD-GER0-23-R01 

Título 

Implantação 

Planta Baixa - Acessibilidade 
Layout 

Paginação de Piso 
Forro 

Cobertura 
Esquadrias - Detalhamento 
Esquadrias - Detalhamento 

Bloco Pedagógico 
Bloco Pedagógico 

Bloco Administrativo 
Bloco de Serviço 

Pátio Coberto 
Passarelas 

Reservatório 
Ampliação Bloco Pedagógico 

Ampliação Bloco Administrativo 
Ampliação Bloco Serviço 
Ampliação Bloco Serviço 
Ampliação Bioco Serviço 

Detalhamento de portões e fechamentos 
Sugestão de fechamento para regiões frias 

Detalhamento elementos externos 

PRODUTOS GRAFICOS - ESTRUTURA— 22 pranchas 

Estrutura de Concreto 

Nome do arquivo 

6-SeMPLD-PDG0-01_RO2 
6-SCF-PLD-PDG0-02_R02 
6-SCV-DET-PDG0-03_R02 
6-SCV-DET-PDG0-04_R02 
6-SCV-DET-PDG0-05_R02 
6-SCV-DET-PDG0-06_R02 
6-SCO-PLD-PDG0-07_R02 
6-SFN-PLD-ADM0-08_R02 
6-SCF-PLD-ADM0-09_R02 
6-SCV-DET-ADM0-10_R02 
6-SCV-DET-ADM0-11_RO2 
6-SCO-PLD-ADM0-12_RO2 
6-SFN-PLD-SER0-13_RO2 
6-SCF-PLD-SER0-14_RO2 
6-SCV-DET-SER0-15_R02 

6-SCV-DET-SER0-16_R02 
6-SCO-PLD-SER0-17_R02 

Titulo 

Locação da obra e blocos de fundação 
Formas 
Vigas 
Vigas 
Vigas 

Pilares e lajes 
Locação da obra e blocos de fundação 

Formas 
Vigas 
Vigas 

Pilares e lajes 
Locação da obra e blocos de fundação 

Formas 
Vigas 

Vigas 
Pilares e lajes 

FAN D

Cd 

;_ 

LO Cfl óO 
f hiefth°"

Escala 

1:100 

1:100 
1:100 
1:100 
1:100 
1:100 

indicada 
indicada 

1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
1:50 

indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 

1:50 
1:25 

Escala 

indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 

indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 

indicada 
indicada 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
585 Q.2 Bloco F Edifício FNDE -70.070-929 - Brasilia, DF 
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Ministério da Educação 
Fundo rsla ,:ora! de DesenvoMmentc, da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

Nome do arquivo 

6-Se0-PLD-PAC0-18_R02 
6-SCF-PLD-PAC0-19_RO2 
6-SCV-DET-PAC0-20_R02 
6-SCV-DET-PAC0-21_R02 

6-SCO-PLD-PAS0-22_R02 

Título 

rOtálAS: 

P4' PROCESSO: 

Fvntio NteckOr:41 
CeDabenraMpen:o 
$.1 Educaçdo 

Locação da obra, blocos de fundação e pilares 
Formas 
Vigas 
Vigas 

Locação da obra, blocos de fundação, formas, pilares 
e vigas (M1) 

PRODUTOS GRÁFICOS - HIDRÁULICA - 07 pranchas 

Instalação de Água Fria 

Nome do arquivo 

6-HAG-PLD-GERO-01_RO1 

6-HAG-PLD-SER0-02_RO1 
6-HAG-PLD-GER0-03_R01 

Instalação de Esgoto Sanitário 

Nome do arquivo 

6-HEG-PLB-GERO-01_RO1 

6-HEG-AMP-GER0-02_RO1 

Instalação de Gás Combustível 

Nome do arquivo 

6-HGC-PLD-GERO-01 RO1 

Sistema de Proteção contra Incêndio 

Nome do arquivo 

6-HII"\..11P—LDTGER'0-01_RO1 

Titulo 

Planta Baixa e detalhes 

lsométricas e detalhes 
Isométricas e detalhes 

Titulo 

Planta Baixa e Detalhes 

Ampliação e detalhes 

Titulo 

Planta Baixa e Detalhes 

Titulo 

Planta Baixa e detalhes 

PRODUTOS GRÁFICOS - ELÉTRICA - 13 pranchas 

Instalações Elétricas - 110 V 

Nome do arquivo 

leRPLB-GERO-01_22O.127_RO1 

6-ELE-PLB-GER0-02_220.127._R01 

6-ELE-PLB-GERO-03_220.127_RO1 

6-ELE-PLB-GERO-04_220.127_301 

Titulo 

an a Baixa Geral 

Escala 

indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 

Escala 

indicada I 

indicada 
indicada 

Escala 

indicada 

indicada 

Escala 
•, , .14f, ,,14T o , 

indicada 

Ampliação de Bloco Pedagógico e Pátio coberto, 
Ramais e Diagramas Unifilares 

Ampliação de Bloco Administrativo e Serviços. 
Ramais e Diagramas Unifilares 

Planta Baixa de Telefonia 

Escala 

indicada 

Escala 

indicada 

indicada 

indicada 

indicada 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 
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Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

Instalações Elétricas — 220 V 

Nome do arquivo 

6-ELE-PLB-GER0-01_380.220_R01 

6-ELE-PLB-GERO-02_380.220_RO1 

6-ELE-PLB-GER0-03_350.220_R01 

6-ELE-PLB-GERO-04_380.220_R01 

: 

Planta Baixa Geral 

Ampliação de Bloco Pedagógico e Pátio coberto, 
Ramais e Diagramas Unifilares 

Ampliação de Bloco Administrativo e Serviços, 
Ramais e Diagramas Unifilares 

Planta Baixa de Telefonia 

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas 

Nome do arquivo 

6-EDA-PLB-GERO-01_301 

6-EDA-PLB-GER0-02_RO1 

6-EDA-PLB-GER0-03_RO1 

6-EDA-PLB-GERO-04_RO1 

6-EDA-DET-GERO-05_RO1 

Titulo 

Fundo ~nal 
drDeesmoAdmafito 
da rducaçáo 

Bloco pedagógico e Pátio coberto/Planta de cobertura 

Bioco pedagógico e Pátio coberto/Planta baixa 

Bloco administrativo e de serviços/Planta de cobertura 

Bloco administrativo e de serviços/Planta baixa 

Detalhes 

Escala 

indicada 

indicada 

indicada 

indicada 

Escala 

indicada 

indicada 

indicada 

indicada 

indicada 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO FNDE 
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ART 0720140043673 - Lei 6.496/1977 e Res. 1025/2009 
FOLnAs: 

littp://servicos.creadEorg.br/arki9OMpes/f 

• 

• 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n.  6.496, de 7 de dezembro de 1977 

A*11111¥114_ _ (

ART Obra ou 'serviço 
CREA-DF 0720140043673 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal 
1. Responsável Técnico 

RUDYBERT BARROS VON EYE 
Titulo profissional Engenheiro Civil 

2. Dados do Contrato 

Contratante. FNDE - FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 
SBS QUADRA 02 BLOCO F Número: 02 Bairro: ASA SUL 
Cidade: BRASILIA UF: DF Complemento: 

E-Malt cgest_equipe@fnde.gov.br Fone: (61)20224338 
Contrato: Celebrado em: 01/08/2014 

Vinculada a ART. 

Ação insiituciceat órgão Público 

Serviço 

SE3S QUADRA 02 BLOCO F Número: 02 
Cidade: BRASILIA UF: DF 

Data de Inicio: 01/08/2014 Previsão término: 08/08/2014 
Finalidade: Escolar 
Proprietérlo: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO 

cgest equIpe@fnde.gov.br 

4. Atividade Técnica 

RNP: 1204409706 
Registro: 02674/D-MT 

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 

CEP: 70070-929 

Valor Obra/Serviço R$: 1,00 

Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 

Bairro: ASA SUL 
Complemento: 

Coordenadas Geográficas:, 

Código/Obra pública: 

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 

Fone: (61) 20224338 

CEP: 70070-929 

Realização 

Projeto Estrutura Concreto Armado 

Projeto Elétrica de baixa tensão 

Projeto Instalação hidráulica 

Projeto instalação sanitária 

Projeto Instalação telefônica 

Propilo Sistema de Prevenção e Combate a Incêndio 

Projeto Instalação de gás 

5. Observações 

Quantidade Unidade 

867,7900 metros quadrados 

867,7900 metros quadrados 

867,7930 metros quadrados 

867,7900 metros quadrados 

867,7900 metros quadrados 

867,7900 metros quadrados 

867,7900 metros quadrados 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART 

!s 

Elaboração de projetos complementares de uma Escola Padrão de 6 Salas de Aula, a ser constuida em diversas localidades 
do território nacional, exceto fundações. 

6 Declarações 

Acess lidadet Não: Declaro que as regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT o no Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004, 
não se aplicam às atividades profissionais acima relacionadas. 

7. Entidade de Classe 

ABENC-DF 

8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

  "de 
Local Data 

RUDYBE RT BARROS VON EYÉ Cff.;-2r4-. 

de

FNDE - FUNDO NACIONAL'bE DESEf,NL, NTO DA EDUCAÇÃO - 
CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81.--"-  • 

k 
Registrada em: 08$2014' Valor Pago: F4:fiã-,64 Nosso Número/Baixa: 0114035628 

, • 

formações 

- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do 
comprovante de pagamento ou conferência no sita do Crea. 
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no sito., ou 
www.confea.org.br 
- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual 

wwwcreadtorg.br informacao@creadf.org.br 
Tet: (61) 3961-2800 FaX: (81) 3223-4619 CRE4-DF 

1 de 1 14/08/2014 14:26 
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Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do Brasil 

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

~111!...01INIEN 

RRT SIMPLES 
N° 0000002516347 

INICIAL 
EQUIPE - RRT PRINCIPAL 

111111111111111111111111111111111111111 

Nome: GABRIELLE CANABARRO PATTA 
Registro Nacional: A47739-7 Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista 

2. DADOS DO CONTRATO 

Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 
CNPJ: 00.378.257/0001-81 
Contrato: Valor: R$ 1,00 Tipo de Contratante. Pessoa jurídica de direito 

publico 
Celebrado em: 06/06/2014 Data de Inicio: 06/06/2014 Previsão de término: 31/12/2014 

Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) neste RRT foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas 
técnicas de acessibilidade da ABNT, na legislação específica e no Decreto Federal n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 

3. DADOS DA OBRA/SERVIÇO 

QUADRA SBS QUADRA 2 N°: 

Complemento: BLOCO F EDIFÍCIO FNDE Bairro' ASA SUL 
UF' DF CEP: 70070120 Cidade: BRASÍLIA 
Coordenadas Geográficas: Latitude: O Longitude: O 

4. ATIVIDADE TÉCNICA 

Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetônico 
Quantidade: 867,79 Unidade: m2

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa deste RRT 

5. DESCRIÇÃO 

Revisão do projeto de Escola de 06 Salas de Aula Padrão FNDE. 

6. VALOR 
Valor do RRT: R$ 70,83 

7. ASSINATURAS 

Pago em: 31/07/2014 

Declaro serem verdadeiras as informações acima. 

O!  de de  zoil
Local Dia Més Ano 

FUNDO NACIONAL E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO Ct
olárt , (-

GA ELLE CANABARRO PATTA 
CNPJ: 00.378.257/0001-81 CPF• 003.681.250-17 

Rudybert Barros Von Eye 
Coordenador de Projetos 

CGEST 

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.c,aubr.org.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, 
com a chave: Cd92ad Impresso em: 01/08/2014 às 11:06.15 por: , ip: 200.130.5.2 

www.caubr.gov.br Pagina 111 
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z 
COMPOSIÇÃO DE BDI (%) 

* Para cálculo do BDI, deverá ser adotada a seguinte fórmula: 
BDI= (((1+AC+S+R+G)*(1+DF)*(1+L))/(1-1))-1 

Onde: 

AC 

DF 

R 

ITEM 

AC 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

DESPESAS FINANCEIRAS 

SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO 

LUCRO 

TRIBUTOS 

DISCRIMINAÇÃO 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
Administração central 

DF DESPESAS FINANCEIRAS 

raRAS: 

14° PROCESSO: 

kolintite,1~~,p41110"~

Total AC = 
4,00% 

4,00% 

Despesas financeiras 1,23% 
Total DF = 1,23% 

S,ReG SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO 
taxa de seguros 0,40% 
taxa de riscos 1,27% 
taxa de garantias 0,40% 

Total R= 2,07% 
LUCRO 
Lucro bruto 6,16% 

Total L = 6,16% 
TRIBUTOS 

PIS 0,65% 
COFINS 3,00% 
ISSQN 5,009'o 
CPRB 4,50% 

Total 1 = 13,15% 

TOTAL (BDI) = 31 . ¥ 

ANDRE 
GONCALVES 
MONTEIRO DE 
LIMA:0473746 
5305 

Assinado de forma 
digital por ANDRE 
GONCALVES 
MONTEIRO DE 
LIMA:04737465305 



cz1 
N' PROCESSO: 

MIflht-

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA HORISTA E MENSAUSTA 
- ---1 

CÓDIGO DESCRIÇÃO ' HORISTA % L MENSAUSTA % 

GRUPO A 

Al INSS 0,00 0,00 

A2 SESI 1,50 1,50 

A3 SENAI 1,00 1,00 

A4 INCRA 0,20 020 

A5 SEBRAE 0,60 0,60 

A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 

A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00 

A8 FGTS 8,00 8,00 
A9 SECONCI 1,00 1,00 

A 
_ 

TOTAL 17,80 17,80 
GRUPO 8 

B1 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,87 0,00 

B2 FERIADOS 3,95 0,00 

83 AUXÍLIO ENFERMIDADE 0,89 0,69 

sa 132 SALÁRIO 10,73 8,33 

85 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06 
86 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56 
87 DIAS DE CHUVAS 1,46 0,00 
88 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,09 
B9 FÉRIAS GOZADAS 7,42 5,76 

1310 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,03 

8 
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM 

43,25 
INCIDÊNCIAS DE A 15,52 

GRUPO C 
Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,72 3,67 
C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,11 0,09 
C3 FÉRIAS (INDENIZADAS) 5,83 4,53 
C4 DEPÓSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 3,98 3,09 
C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,40 0,31 

C 
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM 
INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A 15,04 11,69 

GRUPO D 

Dl REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 7,70 2,76 

02 
REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO 
TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO 0,40 
PRÉVIO INDENIZADO

0,31 

D 

alealaer 

TOTAL 8,10 3,07 
TOTAL (A+B+C+D) 84,19 48,08 



FADE 
Fundo Nacional 
de Desenvolvimento MIN!STÉRIO DA EDUCAÇÃO 

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

N2 DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia - São Domingos do Maranhão - MA , n° do convénio 1005865 

REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 
FOLHAS: 

2102f 

PC PROCESSO: 

AsslIttuft:~•~4 1" ." 

601.31,25% 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

• EM RELAÇÃO A MEMÓRIA DE CALCULO, OS QUANTITATIVOS FORAM MANTIDOS DA PLANILHA PADRÃO DO ENDE. 

,0" 





FIVE 
mio Raciona ,
I~OVONIRNMO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO ENDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO/MA 

Ne DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia - São Domingos do Maranhão - MA , ne do convênio 1005865 
REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

PLANILHA ORÇAMENTARIA 

ENCARGOS SOCIAIS=.84,19% 

G •Z
t,  OLHAS: 2 
N° PROCESSO: 

tki etre 

ITEM REFERENCIA [ 

_ . 

DESCRIÇÃO UNO 1 QUANT. 
! 

Preço Unitário 
scm 801 

Preço Unitário 
com BOI 112TAI. 

2.0 
1 

SERVIÇOS PRELIMINARES I 

. LI 

1.2 

74209/1 
 -,-- 

98458 

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZALsO M2 _ . 
M2 

10.00] 291,40 382,46 3.824,63 

TAPUME COM COMPENSADO DE MADEIRA. AF_05/2018 176,00 81,01 106,33 18.713,31 

1.3 CPU -001 
LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ENERGIA ELÉTRICA AÉREA MONOFÁSICA SOA COM POSTE DE 
CONCRETO; INCLUSIVE CABEAMENTO, CAIXA DE PROTEÇÃO PARA MEDIDOR E 
ATERRAMENTO 

UNO 1,00 1.609,70 2.112.73 2.112,73 

1.4 CPU - 000 Adrtvntst/404, local UND 1.00 169.373,00 222.302,06 222.302,06 

INSTMAÇÕES MORAUUCAS i 
1 

23,00 

• ....:„-:,,` 

4,86 6,38 146,71 12.1 89401 
TUBO. PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE U,STRIBUIÇA0 DE AGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 1.2/2014 I 

12.2 89446 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO! 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

8,00 3,38 4,44 35,49 

12.3 89447 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA- FORNECIMENTO 

pA 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

3,00 7,20 9,45 28.35 

12.4 89448 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL DN 40MM. INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO 

M 
E INSTALAÇÃO, AF_12/2014 

11,00 10,35 13,58 149,43 

12.5 89449 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO 

nn 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

4.00 11,91 15,63 62,53 

12.6 89450 
TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 60MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

69,00 19,71 25,87 1.784,99 

12.7 89404 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO 

UNI 
DE ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

14,00 2,92 3,83 53,66 

12.8 89481 
JOELHO 90 GRAUS, PVC. SOLDÁVEL DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

UM 15,00 2,72 3,57 53,55 

12.9 89492 
JOELHO 90 GRAUS, PVC. SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UM 42,00 4,38 5,75 241,45 

12.10 89497 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

UN 8,00 7.31 9,59 76,76 

12.11 89505 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN SOMM. INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UN 2,00 24.01 31,51 63,03 

12.12 89619 
TE DE REDUÇÃO, PVC. SOLDÁVF1, DN 2SMM X 20MM, INSTALADO Em PRIMADA DE 
ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

UN ZOO 550 7,22 14,44 

12.1.3 89622 
TE DE REDUÇÃO. PVC, SOLDÁVEL. OH 32MM X 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 
, 
ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 

LIN 1,00 8,49 11.14 11,14 

12.14 89626 
TE DE REDUÇÃO. PVC, SOLDÁVEL. DN SOMM X 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UN 2,00 19,76 25,94 51,87 

12.15 89627 
TE DE REDUÇÃO. PVC, SOLDÁVEL DN SOMM X 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UN 5,00 12,99 17.05 85,25 

12_16 89630 
TE DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL. DN 75MM X SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE 
. UN 
AGUA -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

2,00 48,78 64.02 128,05 

12.17 89438 
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE AGUA • 

UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

6,00 4,17 5,47 32,84 

12.18 89617 
TE, pVC, SOLDÁVEL. DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE AGUA - FORNECIMENTO E 

UN 
INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

4,00 3,98 5,22 20,90 

12.19 89623 
TE, PVC, SOLDÁVEL DN 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

UN 
INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

1,00 11,58 15,20 15,20 

12.20 89628 
TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 60MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA. FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2014 

UM 8,00 30,57 40,12 320,99 

12.21 94495 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, AoscAvEL I: INSTALADO EM RESERVAÇÃO DEI 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

UN 4,00 51,71 67,87 271,48 

12.22 94496 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1 1/4: INSTALADO EM RESERVAÇÃO 09 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

UM 2,00 63,64 83.53 167,06 

12.23 94497 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO. ROSCAVEL, 1 1/2: INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

UN 1,00 74,93 98,35 98,35 

12.24 94498 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO. LATÃO. ROSCÁVEL. 2: INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Af 06/2016 

UN 1,00 97,22 127,60 327,60 

12.25 94499 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO. ROSCÁVEL 2 1/2 INSTALADO EM RESERVAÇÃO DF 
ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2016 

UN 1,00 178,45 234,22 468,43 

12 26 89985 REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL. 3/a". COM ACABAMENTO E CANOPLAJ UN 
CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE AGUA. AF 12/2014 

3,00 53,11 69,71 69,71 

12 27 CPU • 009 CAIXA °AGUA METÁLICA COMPLETA DE 150001. CONFORME PROlt 10 ' LIN 1,00 33 808,62 44.373,82 44.373,82 _ 

13.0 iNsTALAçOts saNnimAS I - 

11,47 15,05 421,52 

_ 

13.1 
TUBO PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL 0H44) MM, FORNECIDO E INSTALADO EM 

89711 ¡
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

28,00 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO/MA 

N9 DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia - São Com;ngos do Maranhão - MA , n9 do convênio 1005865 
REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃOVANEIRO- 2020) 

BDI=31,25% 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

; Oixisa: 

PROCESSOL..../a.~. 

AMO" 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 
1 

ITEM REFERÉNOA DESCRIÇÃO 1 UNO QUANT. 
Preço UnIthdo 

sem 80f 
Prapo Unitário 

com 801 
PREÇO TOTAL 

13.2 89712 
TUBO PVC SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM' 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. Af_12/2014 M 25.00 17,21 22,59 564,70 

13.3 89848 
TUBO PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL, DN 10() MM, FORNECIDO E INSTALADO EM f 

1 M SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO SANITÁRIO, AF _12/2014 77,00 18,53 24,32 1.872,69 

13.4 89849 
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 150 MN,. FORNECIDO E INSTALADO EM 
SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014 

M 2,00 36,98 48,54 97,07 

13.5 89726 
JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL, OH 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL , 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. ' UN 
AF 12/2014 

1 

4,00 4,29 5,63 22,52 

13.6 89724 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL OH 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL' 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 12/2014 

UN 20,00 5,98 1 7,85 156,98 

13.7 89809 
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM. JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITARIO OU VENTILAÇÃO. 
AF 12/2014 

UN 8.00 
I 

11,17 1 14,66 117,29 

13.8 89783 
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF 12/2014 

UN 9,00 
I 

7,29 9,57 86,11 

13.9 89834 
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDIAL DN 100 X 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO. AF 12/2014 

UN 5.00 23,54 30,90 154,48 

13.10 89834 
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 100 1( 100 MM, JUNTA 
ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO. AR 12/2014 

UN 3,00 23,54 30,90 92,69 

13.11 89707 
CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM. JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA 
EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 

UN 4,00 19,82 26,01 104,06 

13.12 89709 
RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AR 12/2014 

UN 4,00 7,64 10,03 40,11 

13.13 CPU - 010 TERMINAL DE VENTILAÇÃO SÉRIE NORMAL SOMM UH 4,00 8,18 10,73 42,94 

13.14 74166/1 
CAIXA DE INSPEÇÃO EM CONCRETO PRÉ•MOLDADO DN 60CM COM TAMPA Ii. 60CM - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO UH 10.00 265.21 348,09 3.480.88 

13.15 98110 
CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 1), CIRCULAR, EM PVC, DIÂMETRO 
INTERNO= 0,3 M. AF 05/2018 UN 1,00 349,42 458,61 458,61 

13.16 98099 
SUMIDOURO RETANGULAR. EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES 
INTERNAS 1,0 X 3,0 X 3,0 M, ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 25 1,,,P (PARA 10 CONTRIBUINTES). 
AF_05/2018 

UN 4,00 3.265.88 4.286,47 17.145,87 

13.17 98087 
TANQUE SÉPTICO RETANGULAR. EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES 
INTERNAS: 1,6 X 4,6 X 2,4 M, VOLUME ÚTIL 14720 1 (PARA 105 CONTRIBUINTES). 
AF_05/2018 

UN 1,00 7.880,82 10.343,58 10.343,58 

13.18 CPU • 011 CANALETA DE CONCRETO 20CM X 20CM COM TAMPA COM GRELHA DE ALUMÍNIO M 8,42 221,76 291,06 2.450,73 

: t . '„? ; , ,..., -N.„-.." , 1.. ." ' I, !, .•

309,98 619,96 14.1 CPU. 012 DUCHA HIGIÉNICA COM REGISTRO E DERIVAÇÃO. DECA OU EQUIVALENTE UM 2,00 236,17 

14.2 95470 
VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM LOUÇA BRANCA, INCLUSO CONJUNTO 
DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA AJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 10/2016 

UH 5,00 164,08 215,36 1076,78 

14.3 99635 
VÁLVULA DE DESCARGA METÁLICA. BASE 1 112 '. ACABAMENTO METALICO CROMADO • 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2019 

llit 5,00 218,63 286,95 1.434,76 

14.4 86931 
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA, INCLUSO ENGATE 
FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 01/2020 

UN 3,00 354,51 465,29 1.395,88 

14.5 100858 
MICTÓRIO SIFONADO LOUÇA BRANCA -PADRÃO MEDIO -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
AF 01/2020 

UH 1,00 467,56 613,67 613,67 

14.6 86904 
LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE. PADRÃO 
POPULAR- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01(2020 

UN 5.00 104,36 136,97 684.86 

14.7 86901 
CURA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA. 35 X SOCM OU EQUIVALENTE • 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 6.00 103,45 135,78 814,67 

14.8 86906 
TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4: PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR 

UN 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

11,00 42,05 55,19 607,10 

14.9 95544 
PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO FIXAÇÃO. 

. UN AF 01/2020 8.00 41.10 53,94 431,55 

14.10 100868 
BARRA DE APOIO RETA. EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM, FIXADA NA 

UN 
PAREDE 'FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

3,20 317,65 416,92 1.334,13 

14.11 100864 
BARRA DE APOIO EM "1", EM ACO INOX POUDO 80 )( 80 CM, FIXADA NA PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF 01/2020 

UN 3.20 638,41 837,91 2.681,32 

14.12 CPU -013 DISPENSER TOALHA, MELHORAMENTOS OU EQUIVALENTE UN 9,00 44,28 58,12 523,09 

14.13 95547 
SABONETEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE LIQUIDO COM RESERVATORIO 
800 A 1500 ML, INCI USO FIXAÇÃO AF, 01/2070 

UN 9,03 61,21 80,34 723,04 

14.14 86919 
TANQUE DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 301 OU EQUIVALENTE, INCLUSO SIFÃO 
FLEXOR EM PVC, VÁLVULA METÁLICA E TORNEIRA DE METAL CROMADO PADRÃO MÉDIO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01/2020 

UN 1,00 649.83 852,90 852,90 

14.15 86936 
CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MEDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA E 
SIFÃO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 01/2020 

UN 4,00 268,47 352,37 1.409,47 

14.16 
TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2'0U 3/4: PARA PIA DE COZINHA, 

UN 
PADRÃO ALTO -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 01 .020 

5,00 84,23 110,55 552,76 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SAIAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO/MA 

N2 DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia - Sao Warningos do Maranhão - MA , ng do convênio 10051$65 FOIMAS: 
REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,2596 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 
tf PROCESSO: 

, 

9 -t Rc, -5 

ram REFERÊNCIA DESCRIÇÃO UNO QUANT. 
Preço Untiklo 

sem BEN 
Preço Uniterio 

com BOI PREÇO TOTAL 

14.17 86936 
CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO AMERICANA E 
SIFÃO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 01/2020 

UN 2,00 268,47 352,37 704,73 

14.18 CPU -014 TORNEIRA ELÉTRICA LORENEASY, LORENZMI OU EQUIVALENTE UN 1,00 119,31 156,59 156,59 

14.19 9$35 
CHUVEIRO ELETRICO COMUM CORPO PLASTICO TIPO DUCHA, FORNECIMENTO E 
INSTALACAO 

UN 1,00 69,34 91,01 91,01 

14.20 8691.5 
TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4: PARA LAVATÓRIO, PADRÃO MÉDIO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

UN 500 , 7103 , 93,23 466,13 

.15.0 ., o, _ matAigloteafis,comusive. r- , . 
M3 

,. i. ',-;--4..? 
0.80 274.48 36026 

. _ 

288,20 15.1 94970 
CONCRETO FCK .. 20MPA. TRAÇO 12,73 (CIMENTO/ AREIA MEDIA/ BRITA 1) - PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L AF 07/2016 

15.2 91341 
PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO. FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2019 

M2 016 
, 

37902 
. 49746 , 7959 ,

15.3 92688 
TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA. CLASSE MÉDIA, CONEXÃO ROSQUEADA, DEI 
2/2 (3/4"), INSTALADO EM RAMAIS E SUB-RAMAIS DE GÁS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 7,20 22,04 28,93 208,28 

15.4 CPU - 015 COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 0 3/4" UN 2,00 14,77 19,39 38,78 

15.5 CPU - 016 
FITA ANTICORROSIVA 5CMX3OM (2 CAMADAS) 

UN 4,00 103,45 135,77 543,09 

15.6 CPU • 017 M 7.28 13,70 17,98 130,87 

15.7 CPU - 018 
REGULALXJH 1V ES I AC.110 COMIXANOME1 )113-

UN 1,00 228,69 300,16 300,16 

15.8 C.PU - 019 
REGULADOR 24 ESTÁGIO COM REGISTRO 

UN 2,00 60.29 79,13 158,26 

15.9 CPU - 020 UM 1,00 217,95 286,06 286,06 

15.10 CPU - 021 
PLACA DE SINALIZAÇÃO EM PVC COD 01- (5001300) PROIBIDO FUMAR 

UN 1,00 2$.41 33,35 33,35 

15.11 CPU - 022 
PLACA DE SINALIZAÇÃO EM PVC COD 06- (5001300) PERIGO INFLAMÁVEL 

UN 1,00 12,11 15,90 15,90 

4 ~40110~000NTRA P4E*400 • ,', , - 

16.1 72554 EXTINTOR DE CO2 6X6 - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 5,00 668,29 877,13 4.385,65 

16.2 97599 LUMINÁRIA DE EMERGÉNCIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2017 UN 16.00 41,55 54,53 872,55 

16.3 72947 
SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRILICA 

COM MICROESFERAS DE VIDRO 
M2 5,00 13,22 17,35 86,76 

16.4 CPU -023 PLACA DE SINALIZAÇÃO EM PVC FOTOLUMINESCENTE, DIMENSÕES ATÉ 480CM' UN 21,00 37,52 49,24 1.034,08 

17.0 , '44P0ÁGTKOdideTTOPAS ETELEOTOÇAi&EPV . tp . . .C., 
. - o
,..- 

-. 
. 

17.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

17.1.1 83463 
QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO, PARA 12'
DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO 1 RIFASICO E UN 
NEUTRO - FORNECIMENTO E INSTALACAO 

2,00 215,10 282,32 564,64 

171.2 74131/4 
QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR. EM CHAPA METÁLICA, PARA 18 
DISJUNTORES TERMOMAGNEDCOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E UN 
NEUTRO, FORNECIMENTO E INSTALACAO 1 

1,00 276,45 362,84 362,84 

17.1.3 100560 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA TELEFONE N.2, 20X2OXI2CM EM CHAPA METÁLICA. DE 
EMBUTIR, SEM ACESSORIOS, PADRÃO TELEBRAS, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. UN 
AF 11/2019 

1,00 52,88 69,41 69,41 

17.1.4 CPU ., 024 QUADRO DE MEDIÇÃO URI 100 182,37 239,36 239,36 

17.15 93653 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN. CORRENTE NOMINAL DE IDA - FORNECIMENTO E 
INSTMASÃO. AF 04/2016 

UN 6,00 9,09 11.93 71,58 

17.1.6 93656 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 25A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 04/2016 

UN 1,00 10,06 13,20 13,20 

17.1.7 93657 
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A • FORNECIMENTO E 
INSTAIAÇÃO. AF 04/2016 

UN 2,00 10,84 14,23 28,46 

17.1.8 CPU -025 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO UN 4,00 78,73 103,34 413,3$ 

17.1.9 74130/3 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240V, 
FOR O E CAO NECIMENT INSTALA 

UN 23,00 56,13 73,67 1.694,42 

17.1.10 741.30/3 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240V, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UNI 5,03 56,13 73,67 368,35 

17.1.11 741.30/3 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240V, 
FORNECIMENTOS INSTALACAO 

UN 11,00 56,13 73,67 810,38 
.. 

17.1.12 74130/3 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO BIPOLAR PADRÃO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240V, 
FORNECIMENTO E INSTA1ACAO 

UN 2,00 56,13 73,67 147,34 

17.1.13 74130/3 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO EMPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 10 A 50A 240V, 
FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 1.00 $6,13 73,67 73.67 

17.1.14 74130/6 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR PADRAO NEMA (AMERICANO) 125 A 1$0A 

N 
240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO 

1,00 306,54 402,33 402,33 

172 ElETRODUTOS E ACESSÓRIOS I 

17.2.1 91854 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, ON 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 

M 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

593,30 5,15 6.76 4.010,34 

17.2.2 91856 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO. PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 

0.1 
1 

INSTALADO EM PAREDE • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 
199,50 6,60 8,66 1.728,17 



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO 
MARANHÃO/MA 

NE' DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia - S.Jc uo.ningos dc, Maranhão - MA, n du convênio 1005865 
REFERÊNCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 

BDI=31,2596 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

PLANILHA ORÇAMENTARIA 

ENCARGOS SOCIAIS.84,19% N" PROCESSO: 

MORC5lLta...~14•"•"" 

gz‘ 

ITEM aseeltim DESCRIÇÃO UNO QUANT. 
Preço Unitário 

sem 801 
Paço UnIc- írno 

com BD1 

11,87 

PREÇO TOTAL 

1.892,47 17.2.3 93008 
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, ON 50 MM 11 1/2") . FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 159.50 9,04 1 

17.2.4 93009 
ELETRODUTO RIGIDO ROSCÁVEL PVC. DN 60 MM (2'(- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 

M 52,40 13,33 17,50 916,77 

17.2.5 93011 
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 85 MM (3") - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 12/2015 

M 80,00 22,67 29,75 2.380,3$ 

17.2.6 92662 
LUVA, EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA, DN 40)1 1/2"). INSTALADO EM 
REDE DE AUMENTAÇÃO PARA SPRINKLER - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 9,00 20.83 27,34 246,05 

17,2.7 92693 
LUVA, EM FERRO GALVANIZADO, CONEXÃO ROSQUEADA. DN 15 11121, INSTALADO EM 
RAMAIS E SUB•RAMAIS DE GÁS • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 2,00 7,71 10,12 20,24 

17.2.8 83446 CAIXA DE PASSAGEM 30830)(40 COM TAMPA E DRENO BRITA UN 9,00 120,28 157,87 1.420,81 

17.2.9 83446 CAIXA DE PASSAGEM 30X30840 COM TAMPA E DRENO BRITA UN 5,00 120,28 157,87 789,34 

17.2.10 91944 
CAIXA RETANGULAR 4" X 4" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 5.00 7,35 9,65 48,23 

17.2.11 91941 
CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC. INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAQ0. AF_12/201.5 

UN 88,00 5,46 7.17 630,63 

17.2.12 91937 
CAIXA OCTOGONAL 3" X 3", PVC, INSTALADA EM LAJE • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 

UN 147.00 6,03 7,91 1.163,41 

17.2.13 CPU • 026 CANALETA PVC 80X80CM M 2,00 62,85 82,49 164,99 

173 CABOS E FIOS (CONDUTORES) 

17.3.1 91924 M 
CABO DE COBRE FLIXIVEL ISOLADO. 1,5 MM., ANTI-CHAmA 450/750V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

1520,00 1.51 1.98 3.012,45 

17.3.2 91926 
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO. 2,5 MM', ANTKHAmA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 2.357,20 2,20 2,89 6.806,42 

17.3.3 92983 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 25 MM'.ANTI.CHAmA 450/750 v, PARA 
DISTRIBUIÇÃO- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AS 12/2015 

M 56,80 14,21 18,65 1.059,36 

17.3.4 92987 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 50 mm.. ANTi-CHAMA 450/750 V. PARA RA 
DISTRIBUIÇÃO- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 113.60 27,55 36,16 4.107,71 

17.3.5 92991 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 95 MM., ANT1-CHAMA 450/750 v, PARA RA 
DISTRIBUIÇÃO- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

M 12.90 49.92 65,52 845,21 

17.3,6 92995 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 150 MM,, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 
DISTRIBUIÇÃO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF 12/2015 

M 51,60 79,60 104,48 5.390,91 

1.7.3.7 98281 
CABO TELEFÔNICO CCI50 2 PARES, SEM BLINDAGEM. INSTALADO EM DISTRIBUIÇÃO DE 
EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2019 

M 52,60 4,35 5,71 300,31 

17.3.8 CPu - 027 
CABO CCE-50 2 PARES ki 53,60 2,78 3.65 195,78 

17.4 IWMINAÇÃO E TOMADAS 

17.4.1 92000 
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P.T 20 A. INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 56,00 17,86 23.44 1.31.2,71 

17.4.2 92001 
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2PPT 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

UN 4,00 19,58 25,70 102,80 

17.4.3 91953 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA • 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 7,00 16.85 22.12 154,81 

17.4.4 91959 
INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPOR LACA-E E P • 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 17/2015 

UN 1,00 26,71 35,06 35,06 

11.4.5 91967 
INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS). 10A/750V, INCLUINDO SUPOR LACA-E E P - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 11,00 36,57 48,00 527.98 

17.4.6 92023 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10A, INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015 

UN 3,00 29,67 38,94 116.83 

1.7.4.7 CPU -028 
PLACA CEGA 2%4" 

UN 7,00 7,99 10,48 73,38 

17.4.8 CPU -029 
LUMINÁRIAS EMBUTIR 2X32W COMPLETA 

UN 74,00 83,09 106,43 7.875,87 

17.4.9 73953/4 
LUMINÁRIAS TIPO CALHA, DE SOBREPOR. COM REATORES DE PARTIDA RÁPIDA E 
LÂMPADAS FLUORESCENTES 282X18W, COMPLETAS, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

UN 3,00 142,97 187,65 562,94 

17.4.10 CPU - 030 
PROJETOR COM LÂMPADA DE VAPOR METÁUCO 150W 

UN 13,00 221,28 290,44 3.775,67 

17.4.11 98307 TOMADA DE REDE R145 . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2019 i N 

LI 

10,00 33,74 48,28 442,84 

4.144,65 4.144,65 

18.0 
Illr 

"ADE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA) 

18.1 8260 PARA-RAIOS TIPO FRANKLIN 1,03 3157,83 

18.2 CPU -031 VERGALHA° CA - 25 a 10mM m 26,00 7,60 9,98 259,40 

18.3 CPU - 032 CONECTOR MINI-GAR EM BRONZE ESTANHADO UN 26,00 20,79 27,28 709,32 

18.4 CPU • 033 CAIXA DE EQUIPOTEWAI 17AÇÃO EM AÇO 200X200X9OMM. PARA EMBUTIF COM TAMPA 
14 1.00 412.15 540.95 140.95 

18_5 96985 HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 PARA SPDA - FORNFCiMENTO E INSTALAÇÃO AF_12/2017 UN 26.00 38,84 50,98 1.325,42 

18.6 96973 
CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM'. NÃO ENTERRADA. COM ISOLADOR - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2017 

M 449,20 33,71 44,24 19.874,57 

18.7 96974 
CORDOALHA DE COBRE NU 50 MM', NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF 12/2017 

M 305,20 42,66 55,99 17.088,53 

18.8 98111 
CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO. CIRCULAR. EM POLIETILENO. DIAMETRO 
INTERNO = 0,3 M. Ar 0512018 

UN 5,00 16,82 22.08 110,38 



PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO 

MARANHÃO/MA 
N2 DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Ioda - São Domingos do Maranhão - MA, n4 do convênio 1005865 

REFERENCIA - DATA BASE : SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO• 2020) 

BDI=31,25% 
LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

PLANILHA ORÇAMENTARIA 

ENCARGOS SOCIAIS-84,19% 

Ws MIKKELSO 

62 

ITEM REFERENCIA DESCRIÇÃO U ND 

, i.; 

I.12 ! 

.."-- 
M2 

QUART. 
Preço Unitário 

tem DOI 
Preço Unitário.] 

com BOI 

3.09 _ _ 

PREÇO TOTAL 

18.9 CPU .Q34 TERMINAL OU CONECTOR DE PRESSA() - PARA CABO 35MM2 26,00 

- 

12,22 

2,35 80,27 __. 

19.0 isaegos COMMEMErtrARES ] 

267,57 

OLSIISM 

19.1 

19.1.1 

GERAL 

351,18 CPU • 035 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA - ESPESSURA 2CM, CONFORME PROJETO 

___ _ _ 

4.291,48 

19.1.2 CPU - 036 
, PRATELEIRA. ACABAMENTO SUPERIOR E BANCO EM GRANITO CINZA ANDORINHA - -1-

ESPESSURA 2CM, CONFORME PROJETO 
3,50 326,87 429,02 1.501,57 

19.1.3 CPU • 037 PEITORIL EM GRANITO CINZA, LARGURA.17,00CM ESPESSURA VARIÁVEL E PINGADEIRA M 71,30 135,45 177,78 1.2.676,05 

19.1.4 CPU - 038 
PORTAS PARA ARMÁRIO DE COZINHA EM MDF COM REVESTIMENTO EM FORMICA. 
CONFORME PROJETO 

M2 6,55 58,90 77,31 506,36 

19.13 CPU - 039 PRATELEIRA DE MADEIRA M2 1.90 75,89 99,61 189,25 

19.2 ESQUADRIA. PORTÃO E GRADIL METÁLICO 

19.2.1 CPU - 040 
CONJUNTO DE MASTROS PARA BANDEIRAS EM FERRO GALVANIZADO E PLATAFORMA DE 
CONCRETO 

UN 1,00 1.329,09 1.744,43 1-744,43 

19.2.2 CPU - 041 CORRIMÃO DUPLA ALTURA EM AÇO INOX 1 112" M 14.00 575,11 754,83 10.567,65 

19.2.3 98504 PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS. Af _05/2018 M2 90,96 9,48 12,44 1.131,77 

19.2.4 99861 
GRADIL EM FERRO FIXADO EM VÃOS DE JANELAS. FORMADO POR BARRAS CHATAS DE 
25X4,8 MM. AR 042019 

M2 143.20 325,45 427,15 61.168,33 

19.2.5 91341 
PORTA EM ALUMINIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

M2 5,27 379,02 497,46 2.621.63 

19.2.6 100701 PORTA DE FERRO, DE ABRIR. TIPO GRADE COM CHAPA. COM GUARNIÇOES. AF_12/2019 M2. 4,90 305,92 401,52 1.967,45 

19.2.7 CPU • 042 
PORTÃO METAUCO 1 FOLHA DE CORRER COM ESTRUTURA EM BARRA CHATA DE AÇO E 
TELA GALVANIZADA 

M2 5,43 732,33 961,19 5.219,24 
- 

20.0 SERVIÇOS MAIS L____1 
M2 

, 
1.129,64 

 , , 
133 2,54 2.868,34 20.1 CPU - 043 LIMPEZA GERAL 

20.2 CPU - 044 PLACA DE INAUGURAÇÃO METÁUCA 0,47X0,57M UN 1.00 952.66 1.250,37 1.250,37 i 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 1 R$ 56$ 402,20 

Importa o presente orçamento em: 

qumhentos e sessenta e (Mo mli, quatrocentos e dois reais e vinte centavos 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO- MA, 10 DE JANEIRO DE 2022 

ANDRÉ GONÇALVES MONTEIRO DE LIMA 

ENGENHEIRO CIVIL 

CREA: 111615915.5 



411.À 



FADE 
F.ándp NácianA! 

DePPPRPRORRIPP 
A. Eclocã,lo MINISTÉRIO DA EDUCACÃO 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANI410/MA 

081E10. CONCLUSÃO DA ESCOLA DL 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO DOE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICIPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

91 00 CONVÉNIO. Quadra da UnJdade Escolar Santa laKno 130 Domingos do MaranASo MA 64 DO convinlo 1005865 

REFERENCIA DATA ISA.St SINAPI COM DESONERAEÀOOAHEIRO. 2020) ENCARGOS SOCIAtst3*.19% 

801-31,23% 

100.62 POV. ALIO DA PAZ/MA 

COM POSIÇÃO SINTÉTICA 

. litmg 

cfLi 22;e45-Pf PROCESSO:  _1
ARIIRItUre....~74 + 1•• 

CPU • 001 UGAÇÃO PROVISÓRIA DE ENERGIA ELITTKA AÉREA monoFÁSICA 50A COM POSTO DE CONCRETO: iNcLUSIvC CAMAMENTO. CALDA 21 TROPEÇÃO PARA ATEM:0R E ATERRAmENTO UND 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

CÓDIGO M.1042E.0694 UN OTO CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 20,00 11.38 227.60 

84264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 20.00 15,00 308.00 

MATERIAL 

980 CARO OF COBRE 111~11, CLASSE 40V 5.150(ACAO EM PVC/A ANTICHÂMA 8W1.8. 1 CONDUTOR, 450/7500. 51 CAO NOMINAL 10 MM2 IA 70,00 4,97 347,90 

21127 FT* ISOLANTE ADESIVA ANTIOVI.M.4. U50 ATE 750 V. PA MOIO Dl 19 MM X 5 7A LLN 0.01 2,64 0,0: 

1095 ARMACAO vERTICAL COM HASTE E CONTRA.PINO, EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 3/16'. COM 113101005, €215018017905 UN 1.00 28,95 28,95 

11267 ARRUELA REDONDA DE LATA°. DIÂMETRO EXTERNO 34 MM. ESPESSultA = 2.5 MM, DMME1110 DO FURO - 17 ME,I UN 4.00 7,34 29.36 

39996 VERGALKAO ZINCADO ROSCA TOTAL 1/4'16,3 MM) NI 0.33 2.61 0,8' 

39997 poRCA ZINCADA, SEXTAvADA, DIAMETRO 1/4^ UN 4,00 0,21 084 

68066 CAIXA DE PROTECAO PARA MEDIDOR MONOFASKO. FORNECIMENTO E INSTALACAo LIN 1.00 115.30 115,30 

36985 HASTE DE ACIRRAMENTO 5/8 PARA SEDA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 66 12/7017 UN 1.00 38.84 38.84 

93459 DISJUNTOR MONLopoLAR TIPO DM, CORRENTE NOMINAL DE SOA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AI .0422016 UN 1.00 17,40 17,4(1 

91872 ELETXODUTORIGiDo ROSCAWL. pue, 0632 MM i3 . ). PARA CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO EU PAREDE fORNÇCIMENTO E EIRSTAUÇAC M 6.00 9.02 54.12 
39273 CURVA 90 GRAUS, CURTA, DE P90062100 RDSCAVEL DE 1'. PARA ELETRODUTO UN 2.00 1.83 3.66 
5038 POSTE DE CONCRETO DLPI.0 T TIFOS. 200 RG, H • 954 (NEER 8451) UN 1.00 436,84 436.84 

RESUMO DA COAIPOsEÇÃo 

EQUIPAMENTO MÃO-DE. DERA MATERIAL TIRO TERCETO CUSTO TOTAL 

000 535.60 I 074.11, ).36 

CPU 002 Aduit~ikkiM4 

COMPOSIÇÃO ANAIITKA 

n.o COMO ado-oE-oem 
~PIS 93567 ENGENHEIRO CIVIL OCORRA PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SINAPI.0 100319 ENGENHEIRO CIVIL JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SINAPI.0 93564 APONTADOR OU APROPPIADOR COM ENCARGOS CORAM f MERCARES 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

AN 

EOULPAMENTO M4C-DE.ORRA MATERIAL SERVIÇO CUSTO TOTAL 

013'- 169371,00 0.00 0,00 169373,00 

Oro 

5.00 

500 

5,00 

CRU • ao PairrAtie ANCR Em amm DE MADEIRA COMPENSADA PARA MINEIRO REVESTIDA COM umumao, 0.63X 1.6CAM, INCLuS0 MARCO E DOIRADIÇASSIMPLE 5, EM CHAPA DE mACR3RA COMPRI 
COMPOSIÇÃO ANALITICA 

[00160 6480-064381U 

88261 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS ComPLEAL VOARES 

MATERIAL 

7756/ORSI FECHADURA FADO, TIPO TARJETA LISRF/OCUPADO. REI 03: CP BOIÃO 26,SMM. CROMADA (OU SIMILAR) UNO 

8957/095E DOBRADIÇA DE FERRO CROMADOS' ES 122' COM ANEG E PARAFu505 UNO 
1339 COLA A BASE DE RESINA SINTETICA PARA CHAPA DE LAMINADO MELAMEMCO CG 
1341 CHAPA DE LAMINADO PA E UUVINICO. TE xTuRgADO. DE 9.25 X 3 08.  M I • 0,5 mi4 M2 

5020 PORTA DE MADEIRA, FOLHA MEDIA (ABA 15930) DE 60 x 210 CM E • 35 MM, NIKLEO SARRAFFADO, CAPA LISA EM HOF, ACABAMENTO LAIA UN 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

(OU,PARIENT O •AAO-C .00RA MAIORAL SORO. TERCEIRO CUSTO TOTAL 

0,00 366,53 

CUSTO UNTE CUSTO TOTAL 

16.219.27 81146.35 

14.463,81 72319,0$ 

3.181,57 15907,60 

CITO (3)370 06)0 CUSTO TOTAL 

5.00 15,12 75.611 

1,00 109,20 109.211 

3,00 25,38 76,14 

0,50 26,41 13,2: 

2.20 29,33 64,53 

IDO 227,88 227,88 

Cru '003 001140€ AJIRJR EM CHAPA DE MADEIRA tOMIK NSA0A PARA BANHEIRO EVEV1DA COM LAMINADO, 0.80X1120M,PICUESCJIMARAX/ E'DOEIRACIKASSIMPLES, DA CHAPA Of 1,1~0~1 ."44  3111Wing 
COMPOSIÇÃO ANAUTICA 

C. ,7 CO IM80-0E-08RA LEN pio cusTo uNNT CUSTO TOTAL 

18262 CARPINTEIRO Of. FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES II 5,00 15,12 75,60 

MATERIAL 

1756/0R5E FECHADURA PADO, TIPO TARJE TA LISRE/OCUPADO. RUE 012-CR BOTÃO 26.5MA., CROMADA [Ou SIMILAR) UNO 1,00 109,20 109,20 
1017/0356 DOBRADIÇA DE TEMPO CROmADO 3. A 2 TI)' COM AM 418140(150% LIAM 3.00 44.1111 76,12 

1339 COLA A BASE DO RESINA SINTETKA PARA CHAPA DE LAMINADO 70 ELAMNICO KG 0,50 76.41 13,2: 
1341 CHAPA DE EMANADO mELAMPACO. EFLETuRRADO. ER '5/00 3,08' M, E • 0.8 MM M2 2.40 29,31 70.39 

20322 PORTA DE MADEIRA, F01116 MEDIA 028R 159301 DE 60 x 210 CM E • 35 kW, NuCLEO SARRAf EACK1, CAPA FRISADA IV //DF. ACABAMENTO MJ 100 206,16 206.16 

RESUMO DA comPostr,À0 

EQUIPAMENTO MÃO-DE-OBRA MA, ERIAL SETE. TERCEIRO 

000 75 60 175,10 312 

CUSTO TOTAL 



PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE SÀO DOMINGOS DO MARANIÃOPRIA 

OBJETO: CONCLUSA° DA ESCOLA DE 06 SAIAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO INDE NO 0(05(0A542 ALTO 04 PAZ NO IMUNICPIO11/1 SÃO DOW1,1;05 DO MARANHAO/MA 

NP DO CONV(P410 Quadra da Unidade Escolar Santa 1.4i.. Sio Domingos do MarAnhao • MA , ne der.ln4ni6 1005/165 

ENCARGOS 6OOAIS44.196, AS PI RENC1A • DATA BASE : SINAP1 COM DESONERAÇÃO{/ ANURO. 2020) 

0t1.31.25% 

LOCAL POV. ALTO DA PAZ/MA 

merN 

CPV ChAPA MI-TAUCA (ALUMINI0)0,920/ 0,480. E. (MM PARA AS PORTAS 

(1.21)10 MÃO-CK-OELRA 

88261 CARPINTEIRO DE 0005165 COM ENCARGOS C0520(150,..121 125 

MATERIAL 

240P010 CHAPA METÁLICA 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

cpU • 0011 -nu Dl PensMID6 noTTÇÃO- !MAM NA LsuJAORIA 

MÃO-D( OBRA 

151.20 

c00100 MÀO-0E-06RA 

98261 CARPINTEIRO O( FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

7170 

MATERIAL 

COMPOSIÇÃO SINTËTICA 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

MAT ERAL 

COMPOSIÇÃO ANAIFFICA 

SERV TERCEIRO 

000 

TELA FACHADEIRA EM POUETRENO. ROLO O( 3 100 M It X C/. COR BRANCA. SEM LLIGOMARCA - PARA PROTECAO DE OBRAS 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO DE. OBAA MATE R,Al SEUS TERCE -21) 

000 :32.55 :156

UR 

04

802 

C1)510 TOTAL 

222,42 

USIAS. 

q• PROCESSO: 

Ast10111h1M.: 

1 zuZ 

OTO CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

:2 151.10 

1,00 71,16 

« 

UN QTD CUSTO UP8T CUSTO TOTAL 

04 MO 15.22 75,60 

I/ 5,00 11,38 58,90 

M2 0,50 2.03 1,00 

CUSTO TOTAL 

pneu/N.(6qm aloomeo DE PAREDES PRI IV -CFIÂNOCA 108 ia cm muuDo COM ARGAMASSA INDUSTMAUZADA- INCE REJUNTI - CONFORME 01101010 

C OMPOSCÃO ANALITICA 

CODIGO MÃO DE OBRA 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88303 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPU /AC ATARES 

mATERIAL 

3407/ORSE ARGAMASSA INDUSIRIALIZADA AC-11. VOIONUSSA OU SIMILAR 

2640/OUSE REJUNTF COLORIDO FLUAM. PARA REVESTIMENTOS CERÂMICOS 

17223(005E GERAIICA IDO 10 CM. 0EI-3 EUANE. UNIU GALE wa BRANCO mf SIICLISIMILAR 
(COMPOSIÇÃO REPRESENTATNAI DO SERVIÇO DE EMBOXI/MASSA UNICA. APLICADO MANUALMENTE. TRAÇO 1 2 -0.152 BETONEIRA DE 891'3 
ATOL, PAREDES INTERNAS. COM EXI(uf,i,o De TALISCAS EDNICACÀO PABITACIONAL UNIFAMIUAR CASAS) E EIDLECACAO PUOUCA 
PADRÃO A/_12/2014 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

131.50 

UN 

KG 

KG 

522 

M7 

EQUIPAMENTO MÃO 01 MATERIAL SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

000 20.31 62.12 0.00 0 ,0 

inso TAT1L ALEATA/MMODNAL EM PLACAS DE aoloucriA loxiocm 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

CORGO MAO•OCOBRA 

MATERIAL 

61150/005E Pi50 TATIL DIRECIONAL E/OU ALERTA O( BORRACHA, DIVI 300 3I2CM COLORIDO APUCADO 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-DE-OBRA MATERIAL 

0.0e 0.00 260,14 

I.ru .0110 "no IAM AUNTMCAUCIONM EM PLACAS rm 4.mo manas 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

CORGO 140.114-0813A 

88316 SERVISTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

2640/006E ROLANTE COLORIDO FLEXIVEL PARI, REVEST IME NTOS COR/MICOS 

0. 4/11051 ARGAMASSA INowfouMPLA. vou umAsSA P. OU ..IPAIlAR 

AGRD/DRSI PISO TÁTIL DIRECIONAL L/OU ALERTA. DE CONCRETO, COLORIDO, CPM 35020 CM PARA DETICIENTE 5151.16. 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-DO OBRA 

0,0(1 22.28 

CPU 000 cAMA DAGuA memilucA coNlmn1~431~101¥301 ."

MATERIAL 

60.77 

SERV TERCEIRO 

0.00 

SERE TERCEIRO 

DOO 

UN 

M2 

CUSTO TOTAL 

- 

CiTO CUSTO UNO CUSTO TOTAL 

0,50 11,33 5,69 

0,96 1524 14.62 

400 1.06 4,24 

0.66 3,50 2-31 

1.05 31,76 33.35 

1.05 21,16 22,21 

ItMti;ARIEN2191 

CCM CUSTO UNO cum TOTAL 

LOS 247,75 260,1,

UN Q7D CUSTO UMT CUSTO TOTAL 

II 1.20 11.38 13,66 

11 0.50 15,24 7,62 

KG 0,52 3.50 1,82 

KG 4.00 1.17 4.68 

KG 2.05 51,21 53,77 

CUSTO TOTAL 



PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FTIDE NO POVOAM, 4 ..10 TA PAZ NO MUNKINO DE SÃO DOMINGOS no MARANHÃO/MA 

91 00 COM/ENIO Quadra da Urudade herdar Santa 100,4 - São DonunKos do Maranhão - . 01 *10 0000in19 1005E65 

REFERENCIA • DATA BASE SINAPI COM DISONERAÇÃOIJANFIRO 2020) ENCARGOS S0C2010484,19•5 

801, 31,25% 

LOCAL PM. ALTO DA PAZ/MA 

CÓDIGO 

COMPOSIÇÃO SINTÉTICA 
COMPOSIÇÃO ANAUTICA 

MÃO-DEOBRA UN 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 

88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 

88317 SOLDADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES II 

38248 AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

8.8145 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

38262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMI:UME/WARE.% 31

3829, 09083508 DE MÁQUINAS E (OUIPAMENTOSCOM CNCARGOSCOMAtEMENTARIS 11 

03291 OPERADOR DE IIETONErRA LCAMINHÁ0L COM ENCARGOS COMPII Mi' ATARES TI 

MATERIAL 

C 73663 ESCADA TIPO MARINHEIRO Em ACO CASO 9.52MM INCL.LISO PINTURA COM FUNDO ANTCORROSNO TIPO ZARCA° M 

C 92722 CONCRETAGEM DE PILARES. FCR . IS MPA. COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MEDIA DE PILARES MAIOR QUE 0.25 MT • LAN M3 

C 96557 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E AMAS BALDRAMES, Fe( 30 mPA. COM USO DE BOMBA •EÁNÇAMENTO ADENSAMENTO E AO M3 

C 92725 CONCA ETAGEM DE VIGAS E 1AIES, ECII=20 MOA. PARA LAJES MACIÇAS OU NERVURADASCOm USO DE 110MSA EM EDIFICAÇÃO COM ÁREA M M3 

C 95952 (COMPOSIÇÃO RE >RE SENTATIVAI EXECUÇÃO DE ESTRUT LIRAS DE CONCRETO ARMADO CONVENCIONAL PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL N' M3 

C 91341 PORTA EM AluATINi0 DE AOR(P TIPO VER/DANA COM GUARNIÇÃO. OVAÇÃO COM PARAFUSOS FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AP 121201 M2 

C 2646/005.E CONJUNTO MOTO BOMBA COM MOTOR DE 1/2 (V, MONOFÁSICO BOMBA CENTRIFUGA, SUCÇÃO:a/4', RECALQUE=3/', PR. MAR 23 MCA, UNO 

( PROPRIO CAIXA CAGUA METÁLICA COMPLETA DE 15 DOM UNO 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO DE-OBRA MATERIAL SERV TERCEIRO 

2958710 0.00 

CUSTO TOTAL 

Bieçtà 

N8 PROCESSO: 

OTO CUSTO Urdir CUSTO TOTAL 

52.24 15,24 796.14 

2,03 16.35 33.10 

85,77 11,38 976,06 

11,80 15,90 187,58 

8.70 11,08 96,40 

8,70 14,82 128.93 

55,01 15.16 833.95 

20.71 15.12 313.14 

20,71 13.46 278,76 

42,48 13,58 676.18 

10,22 49,54 506,3E 

3.60 452.04 1627,34 

0,24 4130,43 113.14 

3.25 43461 1412,48 

1.44 1342.91 1933.79 

1.68 179.02 63625 

1,00 757,79 757,79 

1,00 22600,00 22600,00 

CM • 010 TERMINAL DE VENTILAÇÃO 50 910 NORMAL sOmm 

COMPC/SICÃO ANALITICA 

CÓDIGO 61A0-08-011RA UR CITO 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES II 0,07 

88267 ENCANADOR OU BOMBEIRO I+ iDRAULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,07 

MATERIAL 

1104/0959 PASTA LUBRIFICANTE P/ P01 IE KG 0,01 
2207/01150 TERMINAL DE VENTILAÇÃO PVC RINDO D. 5088 UNO 1,00 

296 ANEL BORRACHA PARA TUBO ESGOTO PREDIAL DN 50 MM IN to 56881 UN 0,01 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 850 00 30RA 8011346 SERV RCEIRO CUSTO TOTAL 

0.0E TV- 534 0,00 

CPU • 011 CÁNALETA at CONCRETO 20084 X 30Cm COA* TAMPA COM GRUMA DE ALUNI.N14 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

CONGO SERVIÇO UR 

C 89/0R5E FORMA PLANA PARA FUNDAÇOES. EM TÁBUAS DE PINHO, 580700. 82 

C 95/000E CONCRETO SIMPLES FABRICADO NA OBRA. 9C0:13,5 mPA, LANÇADO E ADENSADO M3 

C 176/000E CONCRETO SIMPLES FABRICADO NA OCRA, FCX•15 MOA. LANÇADO L ADENSADO 83 

C 140/COSE AO CA 506.3 A 12.51dM, INCLUSIVE CORTE, DOBRAGEM, MONTAGEM E COLOCACA O DE FERRAGENS NAS FORMAS. 'ARA SUPEREITINTUN KG 

C 2497/URSO ESCAVA0 MANUAL DE VALA OU CAVA EM MATERIAL DE 1 CATEGORIA, PROFUNDIDADE AT 1.50m M3 

MATERIAL 

1331, CHAPA DE ACO GROSSA. AVEIA A36. (.1/4' 16.35 MMI 49.79 AG/M2 KG 

RESUMO GA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO mAo.ouotan MAN HAL 51W TERCEIRO 

11 00 C.n," 54,47 167 29 

CUSTO TOTAL 

itOt 

CUSTO UPNT CUSTO TOTAL 

11.38 0E0 

14,82 1.04 

62,80 050 

5.133 5,81 

1.10 0,0: 

Sà,̀11§Whi beÀit;• 

QTD CUSTO UME CUSTO TOEM 

122 74,14 90,45 

0,01 463,79 5,03 

0,06 486.43 26,76 

2.75 15,15 41,66 

0.06 33,01 1.39 

13,00 4.19 54.47 

ou • ait -Duou,14141ÉNICA COM RI GISTRO DERIVAÇÃO. 34CA OU EQUIVALENTE 

(0101.0 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

8460 or onnA 014 00111 

88267 ENCANADOR OU BOMBF RO HIDRÁULICO COM ENCARG OS COMPLE ME NTARES E 0,50 

MATERIAL 

981/CASO FITA VEDA ROSCA 113MM M 042 

8294/005E DUCHA FOCIÉNICA COM REGISTRO. UNHA ASPEN. RIR 1984 (OS DA DICA OU SIMILAR UNO 1,00 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

Jri#11441191 

[uso u*NT OUSTO TOTAL 

14,82 7.41 

0,27 0,11 

228.65 223.55 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

081ETO. CONCLUSÃO DA ESCOLA DEUS SAIAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO VEDE NO POVOADO AITO DA PAZ NO MUARCIPIO O( SÃO DOMINGDS DO MARANtato/mA 

98 00 CONVENIO Quadri/ do Unglad Escola, Sarru Lua. - Sio Domingos do M.nonhfn • MA . nt o,,con64910 1005865 

REPERENCIA • DATA BASE : 5133401 COM OESONERAÇÃOIJANEIRO- 2020) ENCARGOS SOC_UUS/14,19% 

808.31.25% 

LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

JIPAMISIC MÃO-DE RA 

1.4! 

COMPOSIÇÃO SINTÉricA 
MAI IR•Al 1E10 1E4(1 RO CUSTO TOTAL 

IMO 

3 
ks 

et (4 3 
rf PROCESSO:-- Lzoz,

- 

ksiffistue,:.~1~.~~ 

CPU - 013 tdSPERSER TOALRA. MCLHOILAMENTOS OU EQUIVALENTE 

COMPOS,CÃO ANALITICA 

CÓDIGO M.40.01-0130A UN Q11) CUSTO UTNE CUSTO TOTAL 

8026' ENCANADOR 0,./ 508180.60 III0RÓUUCO COM ENCARGOUCONSLRUENTARES 3. 0.15 14,82 222 

MATERIAL 

42%/0!'),E DISPENSE! PARA TOALHA DE PAPEI. it4TIPPOLNADA. EM AeS I /ND 1,00 42,06 12.06 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO  MÃO-DE osov. MA • 4,41. 3 1110 ITRCIIRO CUSTO TOTAL 

P00 2.2? 41.06 44,211 

OU-EIA MIMEM ELÉTRICA uma PIFAM. LOf N2 MI OU EQU/VALENTE E. 

COMPOSIÇÃO ANALÍTICA 

COSIDO MÃO-DE.0BU UN CITO CUSTO UME CUSTO TOTAL 

68267 ENCANADOR OU BOMBE 3(3 dIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES oso 14,82 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES I/ 0.50 1138 5,69 

MATERML 

e009/04SE TORNEIRA ELETRICA VERSÁTIL, LoREt471 To Ou SIMILAR UNO 1.00 106,21 106,21 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO•DE-OBRA MATERIAL SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

0.00 13.10 10621 DOO 119,31 

032. 013 COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 0 1/4' -':-11;~2EiP2,5"111 

CÓDIGO MÃO-of.0 9RA 

COMPCISÇÃO ANALÍTICA 

UN CITD CUSTO UME CUSTO TOTAL 

06267 É NCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM INC AMOS COMP1 `RAM 5 3, 0.36 13,82 932 
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLI MIRIARES 

MATERIAL 

ii 0.36 11.38 4.11,

3456 COTOVELO 90 GRAUS DE FERRO GALVANIZADO. COM ROSCA OS)', DE 3/ Uh 1.00 6,83 5.3.1 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

000 

CHI • 011 IPA ANTICORROSIVA 5CMASOM I2 CAMADAS! 

CODIGO MAO-DE-OBRA 

MÀO•DE OBRA MA TI ittAL GERO TERCEIRO CUSTO TOTAL 

9,43 5.34 EDO 11.” 

88267 E SCANADOR OU BOMBEIRO SICRAUUCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

PRÓPRIA FITA A NT ICOPROSP/A SCM63043 (2 CAMADAS) 

RESUMO DA cOMpOSM,3,0 

EQUIPAMENTO 

r 

MÃO-0608RA 

CPU • 017 UAVUOPIOI COM:Rrro PARA PROTEÇÃO DE TUBO ENTElomoo, EsnssuRA 3cm 

COCRGO RARoof-oBRA 

88267 E NCANADOR OU (SOMEM !RO NIDRAULICO COM ENCARGOS COMPLEVENTARES 

COMPOSIÇÃO ANALÍTICA 

16 

COMPOSIÇÃO ANAIIIICA 

MATERIAL 

PROPPia ENVELOPE DE CONCRETO PARA PROTEÇÃO ()E U110 (117 839420, (SALVARIA 3CP.4 

RESUMO DA 606180516AD 

EQUIPAMENTO 

0.00 

cou-our Agewifosemsemasonoiltavasommio 

%Mo at OBAA 

4,40 

MATERIAR 

9,25 

COMPOSIÇÃO ANALÍTICA 

113 C1 30 

GERO. TERCEIRO 

000 

UN OTO CUSTO UNO' CUSTO TOTAL 

0.30 14.82 

UNO TOO 99,00 99 01,

CUSTO TOTAL 

TOLAS 

UN 

O 

UND 

CUSTO TOTAt 

11.70 

010 

0,30 

CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

14,82 

9,25 



2. 
PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

OBJETO- CONCLUSÃO DA ESCOLA SEDA SALAS COM QUADRA COBERTA 0608,60 (900 NO POVOADO M.70 DA PAZ NO MUNKIPIO DE SÀO DOMINIC41% MARAN140/MA 

99 00 CONVEIO() Quadra da Unidade Escola. Santa Lucia Sio Domtngos do hlaranhau • MB , nE do convênio 1005865 

REEIRINCIA • DATA RASE S1NAM COM DESONERAÇÃOHANTIRO- 20103 ENCARGOS SOCHUSLE14.19% 

BOI: 31,25% 

r O 

PROCESSO:  1 15' t f2-023 

LOCAL POV. ALTO DA PAZ/MA 

COMPOSIÇÃO SINTÉTICA 
(001G0 MÃO.DE.OBRA UN QTD CUSTO UNIT 

68267 ENCANADOR OU POMBE HIDRAOLECO COM ENE ARGOS COME, E MENEARES 0,50 14.07 

813316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.50 1138 

MATERIAL 

7976/ORSE REGULADOR DE 1. ESTÁGIO DOTADO DE 0.PS.O. ISHUT-03EI PE 40040A ON17. 1,00 117118 

12391 MANOMETRO COM CAVA EM ACO PINT ADO. ESCALA *10.  4153/CM1 1'101 BARL OIAMETKO NOMINAL O( , 53. %IV. (00.6300 06 1;4 UN 1.00 97,71 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MÃO-0E-OBRA MATERIAL SERV TERCEiRO CUSTO TOTAL 

13.10 215,39 0.00 0241 

(Tu • 019 REGULADOR 2. i sTAGtO COPA REGISTRO §1111! 
COMPOSIÇÃO ANAUT1CA 

CÓDIGO MÃO-DE-OBRA UN CITO CUSTO UME 

58267 E9C.436006 Os, BOM BE RO NIDRAUUCO COM ENCARGOS COMPLE MI WARES 0.50 14,32 

913116 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.50 01.33 

MATERIAL 

11875/ORNO REGULADOR DE GÁS 2. ESTÁGIO DE 2 (G/H UNI) 1,00 23,90 

11756 REGISTRO OU REGULADOR DE GAS COZINHA. VAIA° DE 2 KG/H 28 NP& UN 1,00 23,29 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 140 DE OBRA MATERIAL SERV TERCEIRO 

00V 11.10 47.19 0,00 

( PLI 020 INSTALAÇÃO BÁSICA PARA A11830 DE GÁS IC.APACIDADEA 06190305 61' 21 45 FC., 

comPOSCAC ANALÍTICA 

CODIGO MÃO-DE-OBRA 

88267 ENCANADOR 0i/ 60M3EAC HIDRAUDCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

PRÓPRIA INSTAIAÇÃO BÁSICA PARA ARRGO DE GÁS (CAPACIDADE 1 CILINDROS GIP 03 46 RUI 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

OC 

tudo-m-0Ru MATERIAL 51 TV TERC(.40 

14.50 103.13 0 

CUSTO TOTAL 

ROO 

CUSTO TOTAL 

7,4: 

5.69 

117116 

91.71 

CUSTO TOTAL 

7,4.

5.e3 

20,90 

232' 

In?~$911115~, 

UN 070 CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

1.90 14,82 14,82 

UNO 1,00 203,13 203,13 

CUSTO TOTAL 

272,11$ 

CPU • 07: MACA DE SINMIwto im 99( coo 01 1500/1013 n00100 ROAM , 

C.08800 MÃO-OCORRA 

COMPOSICÃO 6716113101 

UN CEM CUSTO UNIT 

8E767 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDP.AULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES II 0,01 18,112 

MATERIAL 

12228/030E PLACA .NOCATNA DE -PERIGO PROTEICO RUMAR` EM PvC. (PM 200 10 CM UNO 1,00 25,29 

RESUMO Da COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

MAO-DE i0ERA 

t , 02 PLACA DE VNALETAÇÃO EM PVC COO 06 - IS/200 no) PEMGO INFLAMÁVEL 

MEITKRAT SERV. TERCEIRO 

..-- 0.00 

comPoNcÃo ANALITICA 

CUSTO TOTAL 

:ORM 

CUSTO TOTAL 

0,12 

25,29 

11111111111111111~ 

CONGO hiaNDEOBRA UN COO CUSTO UNIT GESTO TOTAL 

88267 ENCANADOS Ou eamm i3O .000-60,1(0 C084 I.NCARGUS t (.,VTLEMEN.rARES 0.01 14,82 0.1.1 

MATERIAL 

pROPPLA PLACA DE SHLALLIAÇÃO EM HVC C0006 - 310003003 PERIGO INFLAMAI/É L UNO 1,00 11,99 11.99 

RESUMO DA couP05400 

EQUIPAMENTO MAO-DE-DRRA MATERAL SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

006 0.12 11 008 17.31 

CPU PLACA DE SMAUZAÇÃO Em pvc ronxwaNtscEPETT. ina‘ENSOIN ~Km. 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

CONGO mANDEANIRA UN 

38316 SERVENTE COM ENCARGOS CONIFEEMENTARES H 

MATERIAL 

010 CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

0,02 11,30 7.2, 



G3 
PROPONENTE . PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/NA 

OBJETO:CONCLUSÃO DA ESCOLA DEDO SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO INDE NO 60, 13A IA' 'L70 DA P83 NO MUNIC.010 DE SÃO DORAINZ,05 DO MAJWINAO/MA 

NI DO CONVENIO Quadra da UnIdade Elcolar Santa luo• • São Donvn(os do Maranhão • MB, 01 c9k ‘J.kn. 1005865 

REFERENCIA • DATA RASE • SINAPI COM DESONERAÇÃOUANEIRO, 20201 ENCARGOS SOCIAIS.84.1964 

8D1= 31,25% 

LOCAL POV. ALTO DA PAI/MA 

)n59 PLACA 20 SINALVACAO DE sm,onNea Cl:INTRA 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

MÃO-DE-DOAI 

0.21 

COMPOSIÇÃO SINTiTICA 

CUSTO TOTAL 

3452 

v• PROCESSO: 

onlmture.:~~-ig"'""" 

CAI a , 29 3729 

CPU -024 Q0A0R0 DE MEDIÇÃO 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

CÓDIGO MA00E-010A UM OTO CUSTO UNTO 

8824' AUXIUAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1.52 11,53 

88264 CIEM/CESTA COM ENCARGOS COMPIEMENTAPCS H 1,52 15.40 

MATERIAL 

39305 CADA PARA MEDIDOR POLIF ASKO, EM POLICARBONATO (TERMORIASTICOT COM 1 DISJUNTOR UM 1.00 140,55 

11950 BUCHA DE NYLON SEM ABA 56, COM PARAFUSO DE 4.20 X 40 MM EM ACO ZINCADO COM ROSCA SOBERBA, CARECA CHATA E FENDA PHILUP UN 4,00 0,20 

RESUMO Cha COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-DE-OBRA MATERIAL SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

ee N 

000 41,02 141,35 1100 —.F-4416.1 1

CRU- 075 DUAORTIVO OE 0/Knir,A0 CONTRA vim 

LMO 41 

CUSTO TOTAL 

17,56 

23,46 

140,55 

0.80 

'12211~#11 ~DM 
COMPOSIÇÃO ANAUTICA 

CC101G0 MÃO-0E-011RA UM 070 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,30 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,30 

MATERIAL 

9332 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO DE TENSÀO DPS AGIA '440V (PARA•RAIO) UNO 1.00 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO ?AM,  ot .2f1NA MATLII AI ":1. ,.‘, II cri . .11 CUSTO TOTAL 

000 IÃO To, ,c, -r 71.71 

C 026 cANAIETA "C 80)010CM 

COMPOSIÇÃO ANAt ITICA 

CÓDIGO 61Ã0-38-011NA UM CITO 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,17 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 017 

MATERIAL 

P000110 CANALETA PVC M 1.00 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MAO DE mut MATERIAL SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

0.00 4.55 58,30 0.0e 42.111 

(PD 077 CABO 02-50 PMNES 

CÓDIGO MÃO-114•011RA 

98319 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

PRÓPRIO CABO TE LETONICO CCE 50.2 PARES, USO INTERNO. 8064 81114000164 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

0 1, • 023 MACA CECA 2x4' 

MÃO-DE-OBRA 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

MATERIAL SERV TERCEIRO 

1,47 1.31 1SE 

COMPOSIÇÃO ANAUTICA 

UM 

CUSTO TOTAL 

4.1 

CUSTO UNTE CUSTO TOTAL 

11.38 3.4: 

15,40 402 

70.70 70,70 

TI 

CUSTO URRO CUSTO TOTAL 

11,38 1,93 

15.40 262 

5820 58.30 

-..1411PERNO! 

OCO CUSTO UNTE CUSTO TOTAL 

0.06 11,38 0.63 

0.06 15.40 0,85 

1.00 1.31 1,31 

1~11111111~111~11K : 

COCNCO Mi0-01-0tRA UM C/TO CUSTO UNTT CUSTO TOTAL 

811316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES EL 0.15 11,38 1,71 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPIE MENEARES 0,15 15,40 2.31 

MATERIAL 

1872 CAIXA DE PASSAGEM. EM INIC, DE 4' 02", PARA El ETRO)ELIT O Flf XI, El CORRUGADO UN 1,00 1,22 1,22 

7543 TAMPA CEGA EM PVC PARA CONDULE TC 4 X 2' 015 1,00 2.75 225 



C51-1 
PROPONENTE , PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARÁNHSO/MA 

OBJETO CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO ONDE NO POVOADO 'LTD DA PAZ NO MUNICPTO DF 5-60 DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

N' DO CONVÊNIO Cuadra J. Unniad• I Icelar Sant. luca - Clam,naos do Mar•nh2o • MA , n4 de taxam° 1005365 

REFERENCIA • DATA RASE 5I7000I COM O(SONERAÇÃO(IANEIRO 2010: 

001•31,25% 

LOCAL POV. ALTO DA 0A2/MA 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

cru-ao tuai~itrigennoteginírta 

mAo DE OBRA 

CdOICIO PAÃO-D(-OBRA 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

4,02 

ENCARGOS SCCl/v5•64.19', 

COM POSIÇÃO SI NTÉTI CA 

MATE II

3.37 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

MATERIAL 

179910001 LÂMPADA FLUORISCI NIE 31W ISTEVANIA OU SIMILAR) 

1352/009E LUMINÁRIA (CALHA) P/ LÂMPADA FLUORESCENTE 2032 W/TUBUIAR TED !HW A 70W 

1909/0R5E REATOR ELE TRONICCI ALTO FATOR 06 POTENCIA • 0,95 P/ USNIPADA FUORTSCENTE 1 X 32 W 

2052/009E SUPORTE ( RECEPTACULOI Pj LÂMPADA FLUORESCENTE 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

CPU - PR-02I TOR COM LÂMPADA DE VAPOR ME TALicoli0.22 

mAo CE OBRA 

13.39 

000160 MÃO.DE-OBRA 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

18264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMEI EMENTARES 

SERV TERCEIRO 

0.03 

MATERIAL SORO TERCEIRO 

12,88 

COMPOSIÇÃO ANAL ETICA 

MATERIAl. 

13390 REFLETOR REDONDO EM AI UMIMO ANOERTADO PARA LÂMPADA VAPOR DE MERCUR10/501210. CORPO EM ALUMINIO COM PINTURA EPDXI, 

39374 REATOR INTERNO/INTEGRADO PARA LAMPADA VAPOR METAOCO 400W, ALTO FATOR OE PO TENCIA 

39376 LAMPADA VAPOR METALICO OVOIDE 150W. RASE 127/E40 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

ou • 031 VERGMILSO CA MAM 

MÃO-01.06RA 

8,41 

COMO MÃO-0E4MA 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

MATT /CAL 

212.37 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

43054 OCO CA 25 10,0 MM, OU 1/.5 MM, OU 16,0 MM, OU 00 0 MM, OU 25,0 MM, VERGAIHAO 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-DE-DADA MAIERUIL 

TIL 490 112 

CRU. 012 comaOR MINI DAR TM BRONZE [sumi= 

CODIGO MÃO-DE-OBRA 

88247 AUXILIAR O( ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

08263 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPIEMENTARES 

MATERIAL 

h9OpILA CONECIOR PAINI•GAR PARA CABOS DE 16•50rtnn' 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,0O 

MAO-DE -0860 

(0 013 CAIXA DE MulP00ENCMUTAC3.0 CM AÇO 700,200x9OMM, RARA tmeun4 com TALAm. 

J, O MAo DE-ORRA 

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

MATERIAL 

COMPOSIÇÃO ANALInca. 

SERV TERCEIRO 

0710 

SERV TERCEIRO 

000 

• O knodi: 

N' PROCESSO: 

CUSTO TOTAL 

7,99 

UN CITO CUSTO unerr CUSTO TOTAL 

II 0.50 11.38 549 

O 050 15,40 7,70 

UNO 7.00 5.15 10,50 

UNO IDO 23,20 23,20 

11780 1,00 30,00 30,00 

UNLI 4,00 100 AÇO 

CUSTO TOTA1 

111.09 

?ÁgWaW411E; i 

UN QTD CUSTO UNTE CUSTO TOTAL 

A 1E17 11,53 2,00 

11 0.42 15.40 6,41 

UN 1,00 8131 91.14 

UN 1,00 94,43 94,43 

UN 1,00 37,36 37,26 

CUSTO TOTAL 

:110IP 

UN COD CUSTO UNO CUSTO TOTAL 

H 0.17 11,53 1.96 

0,17 15,40 2,67 

KG 0,62 4.90 3,02 

CUSTO TOTAL 

?AC 

UN COO CUSTO uNfT CUSTO TOTAL 

h 0.20 11,53 2.31 

0,20 15.40 3,08 

UNO 1.00 15,40 15,40 

CUSTO TOTAL 

UN OTO CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

II 1,00 55.10 23,10 



PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/NU,

ORIETO CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNEN NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNKIPIO DE SÃO DOMINGO,  DO MARANHAO/MA 

NI DO CONVEM° Quadra ela Untdad (xotar Santa L .E4• Sio Chomento‘ do M•ranhAo MA . n. do convénlo 1005865 

REFERENCIA • DATA BASE . SINAIS COM DESONERAÇÃO(IANE IRO. 2020) ENCARGOS 50CI610084.19% 

3D1=31.2S% 

LOCAL POV. ALTO DA PAI/MA 

COMPOSIÇÃO SINTÉTICA 
12.41/1, RSE £3I10 DE EQUIPO`LNLTALUAÇÃO SRI AÇO 200720C19(MI.1 PARA MI .'• R C r '01 • • (SPD UTI 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO DE-SARA 

07' 

CUSTO TOTAL 

13.10 381.01 1. 0C 412,15 

-8L1AÃ; 
229Z 

4*PROCESSO: 

ant1110,;~~.1 

CPU • 034 'notonis,ou CONECTOR DE PRESSA() - PAPA cAlso INTIMO UNO USU 
COMPOSIÇÃO ANAL) PICA 

CONGO MA0-0E•ORTIA 

08264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COM Pt EMENTARES 

SERVIÇO 

71330/ORSE ACICATE DE COMPRESSÃO PARA II RMINAIS DE COMPRESSÃO DE CABOS COPA SEÇÃO ATE 1 ZOAI MO 

MATERIAL 

1577 TERMINAL A COMPRESSA° EM COBRE ESTANHADO PARA 1.560 05 ATA.42, 1 FURO E 1 COMPRESSAO, PARA PARAFUSO DE FIXACAO M8 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

000 

NiAaDE DERA 

C Pu - 039 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORIPA4A • !SPE S.51.01A100, CoNFORMI PROLE ;c 

mATERLAt 

1.37 

COMPOSIÇÃO *RALO-K.4 

SERV TERCEIRO 

0.12 

UN 010 

H 0.06 

UM) 0,06 

UN 1,00 

"5"Z 

CONGO MA0-04.0111tA UN 

88316 SERVENTE COM ENCAPGos COMPLEMENTARES 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

7500/005E TAMPO/BANCADA DE GRANITO CINZA ANDORINHA, E,.2CM M2 100 
3 112/ORSE CANTONEIRA AtuFAINiO ANoolzAELO NATURAL 1" 7 1/8" • VARA COM AM 0.401 KG/M CANTONEIRA AWMINIO AROMADO NATURAL. r > M 060 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃODE.OPRA mATI MAL SERV. TERCE IRO CUSTO TOTAL 

ODE 77,5, 144,69 DOO 387.37 

CPU • 036 NAMORA., ACAILRATEUTOSUP3111011 BANCO EM 090)010 (192* ANDORINi tA SPLSSU9A 2CM, CORWORME MOIRO 

COMPOSIÇÃO ANAIITICA 

c 

CODIGO M.40-0E.011RA 

88315 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

8830) PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

UN 

MATERIAL 

1003/0900 ARGAMASSO CIMENTO E AREIA TRAÇO T 151:3) 1 SACO CIMENTO SOLG / 3 PADIOLAS AREIA DELA O 35 X0.45 X 023 M • CONFECÇÃO MECA M3 
10090/095E PRATELEIRA EM GRANITO CINZA ANDORINHA ESP. 2CM 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

1..07• 

MÃO-DE .3000 

CRU. 077 55 110915 VA GRANITO CINZA. •.ARGUITA.17,00a0 t5441SuRA VARIAM E PINGADEIRA 

CODIGO MIL0-0E-000A 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

?RO! 

COMPOSÇ 40 ANALITICA 

SERV 'TERCEIRO 

1151 

M2 

CUSTO TOTAL 

WIS:t 

UN 

H 

H 

MATERIAL 

C 127/ORSE CONCRETO SIMPLES USINADO In. R. ..L.LLT rv.,112, • ̂ ..", -.....A.•••• LANÇADO E ADENSADO EM SUPERESTRUTURA M3 

C I 41/0051 AO CA . 60 4.2 A 9.5MM, INCLUSIVE CORTE. 003RAGE NI. MONTAGEM I COLOCACAO Of FERRAGENS NAS POEMAS. PARA SUPERESTRUTURA: CG 

C 3175/ORSE FORMA PUNA PARA E ST Ru r uRAS, EM COMPENSADO PLASTIFICADO IN 1048M.OS u505. INCLUSIVE ESCORAMENTO. REVISADA 072015 M2 

C 19037095E ARGAMASSA CIMENTO E AREIA TRAÇO T-1 (1131. 1 SACO CÉMENTO SORG / 3 PADIOLAS AREIA DIM 0 35 X 0 41 X O 23 kl . CONFECÇÃO MECA M2 

I 13257/OSSO PEITORIL GRANITO BRANCO VENS, POLIDO, E • 22CM. E' /CM M 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-TI-DERA MATERIAL 

on 21.3,

SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

114,16 000 

ME • MO PORTAS liARIL ARATÁRIO OE COZIAM& Em 1000 COTA REVESTIMENTO LM 4ORN•CAL CONFORME PILOTEIO: 

comPOSLCAO ANALTEKA 

_ 

389.05 

cuSTO UME CUSTO TOTAL. 

1 , .., 016 

2,14 0,12 

1.77 1,17 

CUSTO UNTE CUSTO TOTAL 

11,38 12.97 

15,24 9,91 

238,93 238.93 

9,60 5.76 

:.~1111~1 

010 

3.00 

3,03 

0,07 

1.00 

CUSTO UME CUSTO TOTAL 

11.38 34,14 

15,24 45.72 

347,62 24,33 

022.68 222,68 

QTD CUSTO UNTE 

0.80 15,24 

0,80 11.38 

0,00 313,51 

0.40 6,98 

0,13 4429 

000 347,62 

1.03 103.66 

CUSTO TOTAL 

12.19 

9,10 

1.21 

2,79 

5,76 

0,70 

103,66 

,~.5t111.111110i 



PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS 00 MARANHÃO/MA 

MULTO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SAIAS COM QUADRA COE irTA PADRAO MOI NO R0110A00 AI TO DA PAZ NO MUNICIPIO DE SÃO 0004100,01 MARAPIELÃO/PAA 

N. DO CONVEM° quadra da Un$dode Fccobr Santa loo, - Sio Domingos do Ma•anhão • MA . n• oo convRtno 1005865 

RENCLA • DATA BASE SINAPI COM DESONERAÇÃONANDRO• 2.020) ENCARGOS sOCIAT0.-34.19% 

901-31,25% 

LOCAL POV. ALTO DA RA2/004 

COMPOSIÇÃO SINTÉTICA 
CODIGO NIÃO-0E-0811A 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTAREs 

88261 CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COMPUMENTARES 

MATERIAL 

1600/ 0002 PARAFUSO DE MAÇA° COM 3/C•IA PLÁSTICA 80004 

34659 CHAPA DE MOR BRANCO USEI 1 FACE. I .12 MM, DF . 2 75 7( 1 8S.  M 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

UN 

C.1 

M2 

EQUIPAMENTO M/L0-0E-000A MATERIAL SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

0,00 25.17 3373 0.00 58,90 

CPU • 039 PRATELEIRA DE MMJEIRA 

COMPOSIÇÃO ANAIIT:CA 

CODIGO MÃO•030BRA 

88761 CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88315 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

1885/003E PRATELEIRAS DE mADEIPA REVESTIDA Em 00054161 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-IN-DMA MATERÁt IEFCE ,10 

sr PROCESSO: 

CITO CUSTO uNIT CUSTO ToTA.. 

Ii II 11,3;? 

13.79 

1,00 • 

2 A-

90,7' 

UNO Na 

UN 000 CUSTO UME CUSTO TOTAL 

H 1,00 13.79 13,79 

O 1.00 1 1 3% 11.38 

04 50,72 50,72 

CUSTO TOTAL 

00 00,17 st, 71, 75,99 

CPU • 040 CDU-RITO DE MASTROS PARA BANDEIRAS EM FERRO GALVANIZADO E PLATAFORMA OE CONCRETO UNO UND 211 

C OMPOSOCI ANA1111CA 

C00460 6160.00-08RA UN OTO CUSTO UME CUSTO TOTAL 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,50 12.69 6,35 

8830I REDA ErRO COM ENCARGOS C 0EAPIE I5LF NTARES 1.00 17.02 17.02 

88317 SOLDADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,20 17,58 3,57 

MATERIAL 

C 80/0R5f FORMA PLANA PARA I UNDA;DI 5.8 M COMPENSADO RES'NADO 12NIM 020505 M2 1.89 102.97 194,57 

C 175/OR5E CONCRETO SIMPLES ICEI. 15 MOA (111/02), FABRICADO NA OIMA, MM LANÇAMENTO E ADENSAMENTO M3 0.91 451,92 41125 

C 128/005E LANÇAMENTO DE CONCRETO USINADO, BOMBEADO, EM PEÇAS ARMADAS DA SUPERESTRUTURA, ENCINSTVE COLOCAÇÃO. ADENSAMENTO E M3 0,91 11,51 31,40 

C 2497/ORSE ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA OU CAVA EM MATERIAL DE 1. CATEGORIA PROFUNDIDADE *71 1,5061 M3 0,33 38.01 12.54 
, 11002 ELETRODO REVESTIDO AWS • E6013. DIANIFT RO IGUAL A 2_50 MM KG 0,20 2371 5,74 

21012 TUBO ACOGALVANCZADO COM COSTURA. CLASSE LEVE, 09 40 IAM ( 1 1/2'), E . 3.000000. '3.48/60)00908 55801 IA 2.20 75.46 166.0: 
21013 TUBO AO) GALVANIZADO COM COSTURA. CLASSE LEVE.129 50 MM 1 Ti E • 300 MM. •4.40.  (G/N4 INISR 55801 h• 4,40 9347 433,27 

8904/ORSE MAQUNA DE sotoA E LFTRICA H 0,20 388 0.78 

13.474E05SE ROLDANA DE AÇO, COM ROLAMENTO, 0.30MM UNO 1,00 4620 46,20 

RESUMO CA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-DE atm MATERIAL SERV. TERCEIRO CUSTO TOTAL 

COO 2634 1302.23 DOO 111WIIP 

crE. 041 CORRIMÃO DUPLA ALTURA EM AÇO 40011  11:" 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

COINGO M1•0•0E.06RA UR 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88315 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MANJUAL 

0017/000E CORRIMÃO EM AÇO ;904 0.1 '2' DUPLO, /1, 30CM 00

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO M0O-DE.08RA 

00/ 17.04 

MATE3AL 

55801 

CPU - 042 PORTÃO METÁLICO 1 ROSNA or coRRER COM ESTRUTURA 061 8008* cRATA in Ato Ema GmvATiczAtm 

C 

conn,ros,cAo miALEHCA 

SERV. TERCEIRO 

DOO 

CUSTO TOTAL 

PEUE 

CÓDIGO MÃO-DE-01111A LIN 

88309 PEDREIRO com ENCARGOS COMPLEJJEN TARES 

88315 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

CITO CUSTO UNO CUSTO TOTAL 

0.60 17.02 10,2: 

0,60 11,38 6,113 

1.00 558.07 558.07 

DTO CUSTO UNTT CUSTO TOTAL 

1.00 15,74 15.2.: 

1,50 11,38 IT.0; 

MATERIAL 

1903/0R5E ARGAMASSA CIMENTO E AREIA TRAÇO 0.1 (1:31.1 SACO CIMENTO 50KG / 3 PADIOLAS AREIA 0101. 0.35 X 0.45 0021 M • CONFECÇÃO MECA 002 8,0) 347,62 1 03 

31355/065E PEITORIL GRANITO BRANCO 51E9AL POUDO, L • 22CM. E • 2CM UNO IDO 51.60 51,50 



PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHAO/MA 

OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA 0( 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO P000600 Al TO DA PAZ NO MUNICIAM) DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

Si DO CONVENIO• Quadra dA Undlade Etcolar Santa Lupa • 530 00 nar•goa do Maranhbo - AIA. PI do convimo:, 10054155 

RE, ERENCIA • DATA BASE ) SINAPI COM DESONERACÃODANEIRO- 2020) ENCARGOS 50CI615414.19% 

DEI- 31.75% 

.001 POV ALTO DA PAZ/MA 

COMPOSIC,A0 SINTÉTICA 

o LrisS: 

PROCESS°:

tuileetg""""72.1"ffiad"

9357/O4SE POR7A0 EM GRADIL ERGO NYLOFORD 30.05 r:ORPER. IC 20' 101 

Risum0 DA COMPOSIÇÃO 

CPU.  510 2.12~GEIULL 

CONGO 

341314, 

EQUIPAMENTO MAO-OE-OBRA 

0.00 3231 

MÃO-DE-CARA 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

REsumo DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MAo.rn .ORRA 

000 1,9) 

CPU -044 PLACA Ot INAUGURAÇÃO mtriucEL 0,47X0.52M 

100,07 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

COMPOSIÇÃO ANALNICA 

3111V INCISO 

CUSTO TOTAL 

732.33 

UN 

EI 

CUSTO TOTAI 

uva 

MÃO-DE-OBRA URI 

38309 REDRE IRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

12736/040E PLACA DE INAUGURAÇÃO EM ACUMINO COM ACRILICO, 30 (6IXM.COM TOGOMARCA E MOIO_ ,10 IR 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO DE-OBRA MATER911 SE F ^CEILIO CUSTO TOTAL 

O Gr 10.21 542,43 31 21! UI 

CPU • De COBERTURA EM TELHA NITTAUC.A niLvi 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

, 

647,33 

M2

an) CUSTO UNTE CUSTO TOTAL 

0.17 11,38 1,93 

...T.WW1PARISWWfl 

CITO CUSTO MIT CUSTO TOTAL 

0,60 17,02 1021 

1,00 942,41 942.45 

c110150 MÃO-DO-OBRA uN OTO CUSTO UME CUSTO TOTAL 

88267 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,30 15,12 4,54 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.30 11.38 3.41 

MATERIAL 

1695/04,8 MASSA 3M P/CALM VIAÇÃO KG 0,00 2343 0,09 
71134/043E PARAFUSO COM ROSCA SOBERBA GALVANIZADO 11033MAI UNC 082 2.31 1.07 
9361/0R00 TELMA EM ALUMINIO SIMPLES TRAPEZOIDAL '400P NIADA E , 0,7 MM, 1.12 1,06 132.75 139.66 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

CPU • 048 CUMEEIRA PARA TELHA METAL TP APF/OIDA 

MÃO-0E-000A MATERIAL SERV TERCEIRO 

7.95 140,32 030 

cOolGo mAO.0E-08RA 

88262 CARPINTEIRO DE f ORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88315 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

MATERIAL 

720/0PsE CUMEEIRA 81UMINQ 0.6 MM (2.71 04IM71 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0,00 

CPU '047 TEMA MIETAUCA TITAPSZOIDAL RilifullADA • FECHAMENTO 

MA0-0E.ORRA 

6_36 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

MATERIAL 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

CUSTO TOTAL 

14.37 

'WEINUIRIMM 

UN QTD CUSTO UNIT CUSTO TOTAL 

I/ 0.24 13,17 TB:,

H 0.24 11,38 2.77 

M LOCI 5332 533: 

SEREI. TERCEIRO CuSTO TOTAL 

0.90 69.50 

,,ntIMEM1111~11tr 

CÓDIGO MÃO-DE-08RA UN OTO CUSTO UNiT CUSTO TOTAL 

88267 CARPIA, f IRO DE IORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTAR/5 Ir 0,40 15,17 6.05 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES II 0.40 11,33 4,55 

MATTNIAL 

10380/0000 FIXAÇÃO IPARMUSO [CONJUNTO VEDAÇÃO) PARA TELMAS DE AÇO UNO 4.00 0,51 2.131 

2502,  TELHA ONDULADA EM ACO ZINCADO, ALTURA DE 37 MM, ESPESSURA DROGO MM, LARGURA UTIL DE APROXIMADAMENTE 985 MM. SEM In 612 1,15 29,30 33,7o 

(0.51.1330 04 CemPosiçA0 

EQUIPAMENTO mA0 D1 000.4 MAO 11141 5E51 114E1140 CUSTO TOTAL 

00E1 10.50 33,74 700 411,36 

3 



PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MAPANHÃO/MA 

30)1 00: CONCLUSÃO DA ESCOLA 0( 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO INDO NO POV04717 AT.70 DA PAI NO MUNICÍPIO DA sÃo DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 

TO DO CONVÉNIO Quadra da UnIdade Escola/ Santa Lucia • São Domingo, do mar.nhão . ma, ,RI do ,onwnjo 1805.865 

REFERENCIA DATA BASE SINAPI COM DESONORAÇÃO(JANEITIO 1070) ENCARGOS SOCIAIST414.19% 

FlOk 31,2514 

LOCAL POV. ALTO DA PAZ/MA 

CPU • 041 

COMPOSIÇÃO SINTÉTICA 

F O LHAS: 

Fr PROCESSO: 

tualiattro.:.....~~401"""" 

RAIO HOMISFERICO (FORMATO ABACAXI) DE FERRO FUNDIDO, 0100EAM 

comPosOo 47141177(4 

UNO 

CODIGO MÃO-0E480A UM QTD CUSTO UME 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,50 11.18 

68267 ENCANADOR OU BOMSEÍROMIORAUUCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.50 14,82 

MATERIAL 

11708 RALO FOTO SE MIESFERIC O, IDO MM, PARA LAJES/ C.ALH AS LEN 1.00 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-OCOPRA MATINAL SERV TERCZTRO CUSTO TOTAL 

000 13.10 11.79 COO 25.19 

CPU - oe aneweilarA PPIOINTI PARAIARIPAISA Ot VAPOR METALECO DE 28018 t Jtrik 

CÓDIGO MÃO-DE-08RA 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

UR DTO CUSTO UNO 

68316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,80 11.38 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES A 0.80 15,10 

MATERIAL 

7292/0350 LUMINÁRIA TIPO PENDENTE SIMPLES. REF 1110/1. DIANTE O,. :MAAR UND 1017 136,74 

(950/0412 LÂMPADA VAPOR METALC.13 DE 700 W UNO 1,00 36,70 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO MÃO-0E.0110A mAIERIAI SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

000 21,12 1 11.44 0,00 214,11S 

CRO • OSe esnwitmuk iterAuca c/ WINIAS DE 11A901/Ett 

COMPOSIÇÃO ANALITICA 

CODIGO 

MATERIAL 

UM COO 

206/OROU ARO PJCESIA BASQUETE ST AMARO 345cm ICOD 4Ont I PAR 1,00 

932/093E ESTRUTURA/SUPORTO OTICIAL PrIABILA DE BASQUETE EM 11/B0 AÇO GALVANIZADO 0-0', 11.30SM PISOIARO, PINTURA SINTETTCA. FORRE PAR 1.00 

1929/085E REDE PARA CESTA BASQUETE SEDA FIO 3MM, MEDINDO 10045(041(002019) PAR 1.00 

4811/0851 TABELA PARA BASQUETE OFICIAL EM CHAPA METÁLICA MEDINDO 1,8001.05M (COO. 40061 PAR 1.00 

RESUMO DO COMPOSIÇÃO 

EQUTPAMINTO MÃO DE OCRA 

COE 0.0C 

CPU -001 IS TRU man trAucA 06 TRAVES DE TOESA/ 

(07,00 

MATERIAL 

M4' 41 

11"fl.4I-

COMPOSÇA0 ANALITICA 

SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

7013.25 

UM 

25398 CONJUNTO PARA RUT5At COM TRAVES OFICIAIS DE 3.0002.00 M EM TOPO DE ACO GALVANIZADO 3- COM %QUADRO FM TUBO DE I . PIN- UM 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

0.00 

CRU - OSP ESTRUTURA ME-TAOCA P/ REGE Dá 36)415 

MÃO•DE :MÁ MATER/Al SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

0.00 2307.08 DOO 3307.01 

COMPOSIÇÃO ANAIITICA 

Ãg 

UNO 

CUSTO TOTAL 

5.60 

7,41 

:2,79 

CUSTO TOTAL 

9.10 

12.32 

136,74 

36.70 

L40411111~ 

CUSIUUNIT CUSTO TOTAL 

501.68 502.61 

3529,67 3529.67 

47,98 47,98 

3002.92 3002,92 

07017 CUSTO UNO CUSTO TOTAL 

roo 1301,08 2307,08 

CODIGO UM COD CUSTO UNO CUSTO TOTAL 

MATERIAL 

1217/0050 POSTE OciciA: n1144 4, LS. VANIZADOCH31 VESTICADOR E CATRACA SC0E7313081 PAR 1,00 993.76 998,76 

1932/0031 REDE POLO. EM NTLON, PROFISSIONAL LONA EM PVC, CJMEDEUUTI ALTURA (COO 1000E9 UNO 1,00 245,37 

RESUMO DA COMPOSIÇÃO 

EQUIPAMENTO 

000 

MÃO DE OBRA 

0.00 

MATERIAL SERV TERCEIRO CUSTO TOTAL 

1144,13 0,00 



FADE Fundo Nacional 
de Desenvolvimento 
da Educacan MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
OBJETO: CONCLUSÃO DA ESCOLA DE 06 SALAS COM QUADRA COBERTA PADRÃO FNDE NO POVOADO ALTO DA PAZ NO MUNICÍPIO DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO/MA 
N° DO CONVÊNIO: Quadra da Unidade Escolar Santa Lucia - São Domingos do Maranhão - MÁ, n° do convénio 1005865 
REFERÊNCIA - DATA BASE: SINAPI COM DESONERAÇÃO(JANEIRO- 2020) 
BDI=31,25% 
LOCAL: POV. ALTO DA PAZ/MA 

ENCARGOS SOCIAIS=84,19% 

CRONOGRAMA 

ITEM DISCRIMINAÇÃO DA ETAPA VALOR (R.5) 96 
06 MESES 

1' il 32 49

1.0 SERVIÇOS PREUMINARES 246.952,73 43,45 fgirf ` 100% 

12.0 INSTAI.AÇÕESHIDRAUUCAS 48.953,08 8,61 100% 
13.0 INSTAlAÇÕES SANITÁRIAS 37.652,83 6,62 100% 
14.0 LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 17.174.40 3,02 

15.0 INSTALAÇÃO DE GÁS COMBUSTÍVEL 2.082,54 0,37 ã—O% 

16.0 SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA INCENCIO 6.379.04 1,12 100% 
17.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E TELEFÔNICAS 220V 57.370,17 10,09 100% 

_ 18.0 

19.0 

SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA) 44.133.49 7,76 50% 50% 

SERVIÇOS COMPLEMENTARES 103.585,21 18,22 50% 50%'
20.0 SERVIÇOS FINAIS 4.118,71 0,73 

_ 
100% 

TOTAIS PARCIAIS 246.952,73 51.792,61 60.379,81 31.695,22 77.398,87 100.182,98 
PERCENTUAIS PARCIAIS 43,45% 9,11% 10,62% 5,58% 13,62% 17,63% 
TOTAIS ACUMULADOS 246.952,73 298.745,34 359.125,14 390.820,36 468.219,22 568.402,20 
PERCENTUAIS ACUMULADOS 43,45% 52,56% 63,18% 68,76% 82,37% 100,00% 
inTAL 568.402,20 100,00 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 
C.N.P.J. 06.113.690/0001-71 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS, S/N — CENTRO 
CEP N°65.790.000 

AVISO DE LICITAÇÃO / 
TOMADA DE PREÇOS N° 11/2023-CPL 

Torna público, para conhecimento dos interessados que realizará às 09:00 do dia 05 de julho 
de 2023, sede da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão — MA, localizada na 
praça Getúlio Vargas — centro, licitação na modalidade Tomada de Preços N" 11/2023/CPL 
do tipo menor preço global cujo objeto é conclusão da construção da escola de 06 (seis) salas 
na zona rural — convenio n° 1114477 - FNDE, Este Edital e seus anexos poderão ser 
examinados e obtidos gratuitamente no endereço supra de 28 a 68 feira, no horário de 8:00 às 
12:00 horas. e-mail:cplsaodomingos.ma@outlook.com ou 
www.saodomingosdomaranhao.ma.gov.br,httns 

São Domingos do Maranhão (Ma)07 de junho de 2023. 

Jorges Fran Costa Ramalho Silva - 
PRESIDENTE DA CPL. 

Praça Getúlio Vargas, CEP 65.790.000 
São Domingos do Maranhão — MA 



FOlitAS: 

M 
/ 1/ 

PROCESSO:  - 

Assitstute.: 

• 

ESTADO DO MARANHÃO 

IÁRIO OFICIAL 
PUBLICAÇÕES DE TERCEIROS 

ANO XLVII N°109 SÃO LUIS. QUARTA- FEIRA. 14 DE JUNHO DE 2023 EDIÇÃO DE HOJE' 74 PÁGINAS 

SUMÁRIO 

ADITIVOS 
Secretaria de Estado do Esporte e Lazer e Outros 01 

ATAS 
Maranhão Parcerias - MAPA e Outra 14 

AVISOS 
Secretaria de Estado de Administração Penitenciária e Outros 35 

CERTIFICADOS 
Secretaria de Estado do Esporte e Lazer 41 

COMUNICAÇÕES 
Almir Alves Sousa e Outras 41 

CONTRATOS 
Secretaria de Estado de Administração Penitenciária e Outros 44 

CONVOCAÇÕES 
Sindicato dos Servidores da Justiça do Estado do Maranhão 
SINDJUS/MA 52 

DECISÕES 
Secretaria de Estado da Comunicação Social 52 

ERRATA 
Departamento Egrafinal de Trânsito - DETRAN/MA e Outras  54 

ESTATUTOS 
Instituto Esquadrão do Próximo - 1EP e Outro 55 

MANIFESTAÇÃO 
Secretaria de Estado da Comunicação Social 55 

NOTAS DE EMPENHO 
Secretaria de Estado da Fazenda e Outras  56 

NOTIFICAÇÕES 
Secretaria de Estado da Cultura e Outras 58

ORDEM DE COMPRA 
Companhia de çaaftamParo Ambiental do Maranhão - CAEMA..58 

PORTARIAS 
Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/MA e Outra  59 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO 
Secretaria de Estado de Governo 59 

gio TERMO DE COLABORAÇÃO 
Secretaria de Estado de Administração Penitenciária 59 

TERMOS DE COMPROMISSO 
Secretaria de Estado da Cultura 64 

TERMOS DE HOMOLOGAÇÃO 
Secretaria de Estado da Cultura e Outro 67 

TERMOS DE RATIFICAÇÃO 
Secretaria de Estado do Cultura e Outros 67 

Assinado de forma digital por 
TEREZA RAQUEL BRITO BEZERRA 
FIALHO COELHO:45215170304 

ADITIVOS 

SECRETARIA DE ESTADO DO ESPORTE E LAZER 

EXTRATO DO PRMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRA-
TO N° 08/2022-SEDEL. REFERÊNCIA, conforme Processo Ad-
ministrativo n° 74731/2023-SEDEL. PARTES: O ESTADO DO 
MARANHÃO, por intermédio da SECRETARIA DE ESTADO DE 
ESPORTE E LAZER - SEDEL, CNPJ n° 05.506.465/0001-32, re-

presentado pelo Senhor Secretário de Estado NALDIR DE JESUS 
VALE LOPES, CPF n° 742.004.023-00 e QUALITECH ENGE-
NHARIA LTDA. inscrita no CNPJ sob o n° 69.388.361/0001-53, 
neste ato representada por FLÁVIO HENRIQUE SILVA CAMPOS, 
CPF n° 977.285.868-15 OBJETO: Primeiro Termo Aditivo de Pra-
zo e Execução do Contrato n° 08/2022-SEDEL. DOTAÇÃO: UGE: 
450101; SUBFUNÇÃO: 451; PROGRAMA: 0578; FUNÇÃO: 
27; FONTE RECURSO: 1.5.00.101000; ND: 33.90.39; VIGÊN-
CIA: O presente Contrato será aditivado em 180 dias, iniciando em 
03/06/2023 com término em 30/11/2023. DATA DE ASSINATURA: 
02 de junho de 2023. BASE LEGAL: com fundamento na Lei n° 
8.666/93 e suas alterações e nos procedimentos previstos pelo Decre-
to Estadual n° 36.184, de 21 de setembro de 2020 e demais normas 
regulamentares pertinentes à espécie. FORO: Comarca de São Luis 
— MA. ASSINATURAS: NALDIR DE JESUS VALE LOPES, SE-
CRETÁRIO DE ESTADO DE ESPORTE DE LAZER/SEDEL 
e QUALITECR ENGENHARIA LTDA. NALDIR DE JESUS 
VALE LOPES Secretário de Estado do Esporte e Lazer. 

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO 
PENITENCIÁRIA 

RESENHA DE TERMO ADITIVO Ref.: PROCESSO N° - 100034/ 
2022-SEAP/MA; ESPÉCIE: Resenha do Primeiro Termo Aditivo ao Con-
trato n° 089/2022-SEAP, firmado em 31/05/2023, que teta como ob-
jeto a a aquisição de materiais e equipamentos a serem utilizados nas 
fabricas de blocos e nas pavimentações, realizadas com mão-de-o-
bra dos internos; PARTES: Secretaria de Estado de Administração 
Penitenciária — SEAP, CNPJ n° 13.127.340/0001-20 e a empresa 
FOURENG EMPREENDIMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ sebo 
n° 13.788.337/0001-57; OBJETO: O presente Termo Aditivo visa 
promover a prorrogação do prazo de vigência do Contrato Admi-
nistrativo n° 89/2022 — SEAP/MA, correspondendo ao periodo de 
01/06/2023 a 31/12/2023; DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Os 
recursos financeiros para cobertura do presente termo aditivo corre-
rão, sem prejuizo de qualquer outra eventualmente consignada aos 
autos, à conta da seguinte dotação orçamentária: Órgão: 56.000 - 
Secretaria de Estado de Administração Penitenciária; Unidade Or-
çamentária: 56101 — SEAP; Programa: 0554; Ação: 4244- Resso-
cialização de Apenados - Seap; Grupo Programação Financeira: 
003 Outras Despesas Correntes; Fonte: 1.500.101000- Recursos não 
vinculados de Impostos; CONSUMO: Lotes II e IV (demais itens): 
Subação: 017276 Apoio — Oficinas aos Municípios (apmunicressoc); 
Natureza da Despesa: 33.90.30.99 Outros Materiais de Consumo; 
PERMANENTE: Lote 11 - *Itens: Carro Plataforma reforçado; 
Carro de mão extraforte e Bomba de graxa: Subação: 2694 Aquisi-
ção de Equip. EJOu Materiais Permanentes — Oficinas de Trabalho: 
Natureza da Despesa: 44.90.52.99 Outros Materiais Permanentes: 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: art. 57, inciso I, da Lei Federal n." 
8.666/1993; SIGNATÁRIOS: Murilo Andrade de Oliveira, CPF o" 
976.346.386-68 — Secretário/SEAP, pela CONTRATANTE, e Canos 
André de Oliveira Silva, CPF n° 007.701.953-93, pela CONTRA-
TADA; TRANSCRIÇÃO: O presente Termo Aditivo foi transcrito 
em livro próprio desta Assessoria Jurídica; DATA DE ASSINATU-
RA: Em 31 de maio de 2023 as partes assinaram o presente Termo 
Aditivo. São Luís, 05 de junho de 2023. Karolinne França Mendes 
Assessoria Jurídica — SEAP. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMA CAMPOS - MA 

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO NI° 023/2023 
REGISTRO DE PREÇOS O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, 
através da Prefeitura Municipal de Lima Campos, torna público aos 
interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Decreto Municipal n° 
20 02 001/2017, Decreto Municipal n°021/2020, Lei Complementar 
n° 123,2006 alterada pela Lei Complementar n°147/2014, aplicando-
-se subsidiariamente as disposições da Lei n° 8.666/93 e suas altera-
ções posteriores e demais legislações pertinentes, fará realizar no dia 
28 de junho de 2023, às 09:00hs (nove horas), horário de Brasilia, no 
site: www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico n° 0232023, para registro de preços, do tipo me-
nor preço, objetivando a eventual contratação de pessoa(s) jurídica(s) 
para o fornecimento de polpa de frutas, de interesse desta Administração 
Pública, de acordo com o Edital e Anexos. O edital e seus anexos es-
tão à disposição dos interessados no endereço Av. JK, sin°, Centro, Cep 
65.728-000, Lima Campos—MA, de 2' a 6" feira, no horário das 08:00hs 
(oito horas) às 12:00hs (doze horas), no endereço eletrônico deste poder 
executivo (xvww.limacampos.rna.gov,br), e no site ww.v.portaldecom-
praspublicas.com.br onde poderão ser consultados ou obtidos gratuita-
mente. Esclarecimentos adicionais no endereço supra e/ou pelo telefone 
(0**99) 3646-1112. Lima Campos (MA), 06 de junho de 2023. Lisia 
Wadna Moreira Melo Vieira Secretária Municipal de Administração e 
Finanças Decreto n° 011, de 01 de janeiro de 2021. 

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO N° 024/2023. 
REGISTRO DE PREÇOS O MUNICÍPIO DE LIMA CAMPOS-MA, 
através da Prefeitura Municipal de Lima Campos, torna público aos 
interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Decreto Municipal 
n° 20 02 001/2017, Decreto Municipal n°021/2020, Lei Complemen-
tar n° 123/2006 alterada pela Lei Complementar n°147/2014, apli-
cando-se subsidiariamente as disposições da Lei n° 8.666/93 e suas 
alterações posteriores e demais legislações pertinentes, fará reali7ar 
no dia 28 de junho de 2023, às 14:00hs (catorze horas), horário de 
Brasilia, no site: www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico n° 024/2023, para registro de preços, 
do tipo menor preço, objetivando eventual contratação de pessoa(s) 
jurídica(s) para o fornecimento de pneus, câmaras de ar e protetores, 
de interesse desta Administração Pública Municipal., de acordo com 
o Edital e Anexos. O edital e seus anexos estão à disposição dos in-
teressados no endereço Av. JK, s/n°, Centro, Cep 65.728-000, Lima 
Campos—MA, de 2' a 6' feira, no horário das 08:00hs (oito horas) às 
12:00hs (doze horas), no endereço eletrônico deste poder executivo 
fwww.lirnacampos.ma.gov.br), e no site wwwportaldecompraspubli-
cas.com.br onde poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. 
Esclarecimentos adicionais no endereço supra e/ou pelo telefone 
(0**99) 3646-1112. Lima Campos (MA), 06 de junho de 2023. Lisia 
Waclna Moreira Melo Vieira Secretária Municipal de Administração e 
Finanças Decreto n° 011, de 01 de janeiro de 2021. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS 
DO MARANHÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO /TOMADA DE PREÇOS N° 10/2023-
CPL Torna público, para conhecimento dos interessados que realizará 
às 09:00 do dia 30 de junho de 2023, sede da Prefeitura Municipal de 
São Domingos do Maranhão — MA, localizada na praça Getúlio Var-
gas — centro, licitação na modalidade Tomada de Preços N° 10/2023/ 
CPL do tipo menor preço global cujo objeto é Contratação de empre-
sa especializada na implantação de melhorias sanitárias domiciliares 
na zona urbana do município convénio — FUNASA — PLATAFORMA 
BRASIL N] 936233/2022, Este Edital c seus anexos poderão ser ex-
aminados e obtidos gratuitamente no endereço supra de 2° a 6' feira, 
no horário de 8:00 às 12:00 horas. e-mail:cplsaodomingos.ma@out-
look.com ou www.saodomingosdomaranhao.ma.zov.br.httpsSão
Domingos do Maranhão (Ma),07 de junho de 2023 - Jorges Fran 
Costa Ramalho Silva - PRESIDENTE DA CPL. 

D.O. PUBLICAÇÕES DE TERCEIROS 

AVISO DE LICITAÇÃO /TOMADA DE PREÇOS N° 11/2023-

CPL Torna público, para conhecimento dos interessados que re-
alizara ás 09:00 do dia 05 de julho de 2023, sede da Prefeitura Mu-
nicipal de São Domingos do Maranhão — MA, localizada na praça 
Getúlio Vargas — centro, licitação na modalidade Tomada de Preços 
N° 11/2023/CPL do tipo menor preço global cujo objeto é conclusão 
da construção da escola de 06 (seis) salas na zona rural — convenio n" 
1114477 - FNDE, Este Edital e seus anexos poderão ser examinados 
e obtidos gratuitamente no endereço supra de 2' a 6' feira, no horário 
de 8:00 às 12:00 horas. e-mail:cplsaodomingos.maeroutlook.com ou 
www.saodomingosdomaranhao.ma.gov,br.httpsSão Domingos do 
Maranhão (Ma)07 de junho de 2023.Jorges Fran Costa Ramalho 
Silva - PRESIDENTE DA CPL. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS - MA 

AVISOS DE LICITAÇÃO PÚBLICA PREGÃO ELETRONICO 
N° 019/2023 - O Município de São Mateus - MA, torna público aos 
interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Decreto federal n° 
10.024/2019 e subsidiariamente as disposições da Lei n° 8.666/93 
e suas alterações posteriores, fará realizar às 09h30min (horário de 
Brasilia) do dia 28 de junho de 2023, licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico n°019/2023, do tipo menor preço global, tendo por obje-
to o Registro de preços para futura e eventual contratação de empresa 
especializada na Prestação de Serviços Continuados de Manutenção 
Preventiva e Corretiva em Prédios Públicos e Logradouros Públicos. 
visando atender as necessidades das Secretarias Municipais de São 
Mateus /MA. A sessão pública acontecerá pelo site: http://www.lici-
/asaomateus.com.br. O Edital está disponibilizado, na integra, no en-
dereço eletrônico: www.licitasaomateu.s.com.br, https://www.saoma-
teus.ina.gov.br/ e através do e-mail coluomitelis202r2m3nail.com. 
e através do Sistema de informações para Controle de Contratações 
Publicas do Estado do Maranhão (SINC-CONTRATAJMA) e tam-
bém poderão ser lidos e/ou obtidos na Sala da Comissão Permanente 
de Licitação, situada no Centro Administrativo, localizado na Praça 
da Matriz, n° 42, CEP: 65.470-000, Centro — São Mateus /MA, no 
horário das 08h00nún (oito horas) às 12h00min (doze horas). São 
Mateus/MA, 06 de junho de 2023.TACIANE RIBEIRO SOUSA Dl-
NIZ. Pregoeira Municipal. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA 

A Prefeitura Municipal de Santa Inês, por meio de sua Comissão Per-
manente de Licitação — CPL, torna público que realizará, AVISO DE 
LICITAÇÃO: Processo Administrativo N°: 2023.05.29.0022 Pregão 
Eletrônico N°: 029/2023, que tem por objeto a Aquisição de dois ve-
ículos, modelo Van, para atenção especializada em saúde do Mu-
nicípio de Santa Inês -MA, do tipo "MENOR PREÇO" CRITÉRIO 
DE JULGAMENTO "POR ITEM" que reger-se-á pelas disposições 
da Lei Federal n°. 10.520, de 17 de julho de 2002, Decreto 10.024,19, 
do Pregão Eletrônico, pelo estabelecido no Edital e seus anexos. 
Data: dia 28 de junho de 2023 às 10:00 horário de Brasília, no 
endereço www.comprasnet‘gov.br portal de compras do Governo 
Federal, O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na 
sala da Comissão Central de Licitação de 2' a 6' feira das 08h00min 
às 12h00min, situada à Av. Luiz Muniz, 1005— Centro — Santa Inês/ 
MA onde poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mi-
dia removível (pendrive ou cd), adquirido de forma física (em papel) 
mediante ao recolhimento da importância de RS 50,00 (cinquenta 
reais) através de DAM (documento de arrecadação municipal), pelo 
portal da transparência do município: http://santainespm.meu-cloud. 
com:8078/Transparenciall. Eventuais esclarecimentos adicionais de-
verão ser protocolados na Comissão Central de Licitação, no horário 
de expediente, por e-mail, no endereço eletrônico: cplsantaines(d 
gjnail.com, e preferencialmente através do sistema. 
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situada na Av Cel Francisco Moreira. n9 45, Centro, Santa Quiteria do Maranhão Ma. O 
edital e seus anexos encontrate-se disponivets na página sveb do Portal comprastar - 
endereço nttps:/o.vvo.e.comprasbr.com br. Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço 
e/Ou uelo telefone (' 98) 3194-7701. das 08:00 as 12:00hs. 

PREGÃO ELETRÔNICO No 29/2023 - SRP 

O Pregoeiro Oficial da Prefeitura Municipal de Santa Quitena do Maranhão. 
Estado do Maranhão, torna público, para conhecimento dos interessados que fera realizar, 
sob a etpoe ou Lei n.9 10.520/02. Decreto n.9 10.024/19 e subsidiariamente as disposições 
da Lei n.2 8.666/93 e suas alterações postenores, licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico para Registro de Preço do tipo menor preço por item, que tem por objeto 
contratação de empresa para futuro fornecimento de Brinquedos Pedagógicos e parques 
mfantis para atendimento da Prefeitura de Santa Quitena do Maranhão, o Certame se 
realizará no dia 26 de junho de 2023, ás 10:00 horas (horáno de Brasila), através do usei 
de recursos da tecnologia da informação, site https://wenecornprasbrcom br. sendo 
presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Munidpai, na sala da Comissão Permanente de 
Licitação, salada na Av Cel. Francisco Moreira, nu 45, Centro, Santa Quitaria do Maranhão 
- Ma. O edital e seus anexos encontram.se disponiveis na pagina sveb do Portal comprasbr 

endereço https://wwvocomprasbr.com.br. Esclarecimentos adicionais no mesmo 
endereço e/ou pelo telefone (• 981 3194-7701, das 08:00 as 12:0065. 

Santa Quiteria do Maranhão-MA, 7 de junho de 2023 
AMAURY PABLO COSTA DOS SANTOS 

AVISO DE UCITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Ne 8/2023 

O Presidente da CPL da Prefeitura Municipal de Santa Quiteria do Maranhão. 
EStado do Maranhão, torna publico, para conhecimento dos interessados que fará realizar. 
Sob a égide da Lei n.9 8.666/93 e Suas alterações posteriores, licitação na modalidade 
TOMADA DE oREÇO do tipo menor preço global, que tem por objeto Contratação de 
Pessoa Juni:fica especializada para CONSTRUÇÕES E REFORMA DE PONTES EM MADEIRA DE 
LEI E CONSTRUÇÕES DE BUEIROS DE CONCRETO NO MUNICÍPIO DE SANTA QUITERIA DO 
MARANHÃO, o certame se realizara no dia 27 de junho de 2023. ás 900 horas (horário de 
Brasilia ria sala da Comissão Permanente de Licitação, situada na Av Francisco Moreira 45, 
Centro, Santa Quiteria do Maranhão - MA. A ser regida peias normas deste Edital, pelas 
disposições da Lei Federal n9 8.666/93 e demais legislação pertinente. O Edital, está a 
disposição dos Interessados no endereço supra, de 22 a 62 feira, no horário das 08:00 
as1200 horas, onde também poderão ser obtidos esclarecimentos adicionais, custo do 
Ecoa! 01 ( uma) resma de papel 4. das 08:00 as 12:005s 

Santa Quitaria do Maranhão-MA, 7 de junho de 2023. 
AMAURY PABLO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

AVISOS DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Na 10/2023-CP1 

Torna publico, para conhecimento dos interessados que realizará às 09:00 do 
dia 30 de junho de 2023, sege da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão • 
MÁ, localizada na Praça Getúlio Vargas - centro, licitação na modalidade Tomada de Preços 
N9 10/2023/CPL do tipo menor preço global cujo objeto é Contrai-ação de empresa 
capecializad• na impiantaçao de melhorias sanitárias domiciliares na tona urbana do 
munIcIpio convênio - FUNASA • PLATAFORMA BRASIL NI 936233/2022, Este Edital e seus 
anexos poderão ser examinados e obtidos gratuitamente no endereço supra de 29 a 61
leira no norano de 8:00 às 12:00 horas. e-mail:cplsaodomingos.maeotitlook.com ou 
www.saodomingosdornaranhao.ma.gov.br.https 

TOMADA DE PREÇOS N9 11/2023-CPL 

Torna público, para conhecimento dos Interessados que realizara ás 09:00 do 
dia 05 de julho de 2023, sede da Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão - 
MÁ, localizada na praça Getúlro Vargas - centro, licitação na modalidade Tomada de Preços 
No 11/2023/CPL do tipo menor preço global cujo objeto é conclusão da construção da 
esco:a de 06 (seis) saias na zona rural - convenio n9 1114477 - ENDE. Este Edital e seus 
anexos poderão ser examinados e obtidos gratuitamente no endereço supra de 21 a 61
fel-a, no horário de 8:00 às 12:00 horas. e-maOcplsacsdomingossma@outiooX.corn ou 
vovw.saoclomingosdomaranhao.ma.gov.br,https 

São Domingos do Maranhão-MA, 7 de junho de 2023 
JORGES FRAN COSTA RAMALHO SILVA 

Presidente da CPI 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE RIBAMAR 

AVISO DE UCITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N2 31/2023 - CELICC/PMSJR 

PROC. NP? 1094/2023-SEMED 
A Prefeitura Municipal de São José de Ribamar - MA, atrasos de seu Pregoeiro, 

torna público aos interessados que realizará às 106:00m1n (horário de Brasília) do dia 26 de 
junho de 2023. Pregão Eletrônico, tipo Menor Preço, cujo objeto é o Registro de Preços 
Para Contratacão de empresa especializada no Fornecimento de Ar-Condicionado, visando 
atender as demandas das Escolas da Rede Municipal de Ensino de São José de Ribamar/MA 

dOr meio da Secretaria Municipal de Educação - SEMED, na forma da Lei Federal n2 10.520, 
de 17 de uiho de 2002, Lei Complementar Municipal 0e2 046, de 11 de maio de 2017; 
Decreto Municipal no 207. de 16 de outubro de 2036 e subsidiariamente pela Lei Federal 
no 8.666, ce 21 de junho de 1993. Poderão participar deste pregão eletrônico as empresas 
dure preencherem os requisitos do Edital. A sessão pública acontecera pelo site. 
www.licitacaosaojosederibarnarcom.br, O Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados no endereço supra. de .2o a 61 feira, no horario das 0800h as 13:30h, telefone 
(981 3224-0769 e no site veirdw.saojosedenbamar.magov.br, onde 00derão ser consultados 
e ~dos gratuitamente O Edital tartioein pode ser adquirido no site 
vorinvetitacaosaolosecieribamarcom.br Qualquer modificação no Edital será divulgada na 
rorma do artigo 21, § 42 da Lei 8666/93 e comunicada aos interessados que adquirirem o 
Eaital na CEUCC Pedidos de esclarecimentos deverão ser protocolados atreves do site: 
www.licitacaosaojosedenbamar com.br. 

São José de Ribamar-MA, 12 de junho de 2023. 
GOTARDO TIBERE COSTA 

•It• docssmento pca. se, ele..00 no end•fleço Me.ego 
reso.fivesee o,go. re/weserses“e•Oe •enk. pelo CO•21*12 0511=l1061)00113 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LI 

CENTRAL PERMANENTE DE LICITAÇ 

AVISO DE UCITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO NO 136/20:2/CP-

Reoetiçãc 

COMPRASNET 
A Central Permanente de Ucitaçáo Co Mun,c10“.

dos Ouriços, Lote Il, Quadra 09. Bairro Calhau, São L.1 -t.. -E 
aos interessados que realizara licitação na modalidade Pie • in Et. 
REPUBLICAÇÃO, no dia 27/06/2023, às 15:00h, somaria se lit -iso 
Administrativo n' 23495/2022 - Processo EDQC no 2.158/2025 :31-
Aparelho de Tomografia Computadorizada (TC). Para atenre• n-
Dr. Odorico Amaral de Matos/Hospital da Criança. unidade 
de Saúde - SEMUS, conforme condições, quantidades, esioé,
discriminadas no Termo de Referência Anexo i, do Ecita! 

O Edital poderá ser consultado ria Central Per-tom:st c 
úteis, de segunda a quinta, das 085 as 18h (intervalo 12h as 1°1 1. 
136. O edital poderá ser obtido graturtamente por meio 
pela internei. através do nosso endereço eletrônico veva* 
Comprasnet www.gov.br/compras/pt-br. Informações pelo - • 
(98) 99152-2033 e-mail: flaviavsn.cpl@gmail.com 

Sào Luis • MA. S 
FLÁVIA VIEIRA UJ 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N2 95/1023-

A Central Permanente de Licitação do Muno 
dos Ouriços, Lote 11, Quadra 09, Bairro Calhau, São Lios N 
aos interessados que realizará licitação ria modalidade Pro -. • 
CPL/PMSL, no dia 27/06/2023. as 141r30rn. horário de B• 
Administrativo n' 6654/2023, objetivando a contratação 
fornecimento de refeições preparadas "tipo quentinha- p; • 
Secretaria Municipal de Saúde - SEMUS, :enforme tonditi,es, e 
estabelecidas no Termo de Referência - Anexo 1. do Edu! 

O Edital podera ser consultado na Centrai Permxna,t 
úteis, de segunda a quinta, das 086 às 18h (0Terval0 125 -is lat 
13h. O edital poderá ser obtido gratuitamente por releio :leda 
pela internet, através do nosso endereço eletrônico www.seolui-, 
Comprasnet www.gov.br/comptas/pt-br. Informações teto telero 
(98) 99152-2013 e-mail: tati.cpI2021@gmail.corn. 

São Luis - MA. 5 de 
NIZE TATIANE ¡EIRA 

amaciara 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS DC 

AVISO DE UCITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N° 15/2123 

1 

- 1 • 

e 

Processo administrativo no 2023.05.17.0016 
O Municipto de São Mateus - MA, torna p.,oi,;.0 a

ira Lei no 10.520/02. Decreto federal n' 10.024/2019 e 1105:J.5' ar 
lei no 8.666/930 suas alterações posteriores, fará realizar às C•••!,IC 
do dia 28 de junho de 2023, licitação na modalidade Pregão Eletriin.,
menor preço global, tendo por objeto o Registro de preços
contratação de empresa especializada na Prestação de Servicos Cari - -ç 
Preventiva e Corretiva em Prédios Públicos e Logradouros Piilhc . • R" 
necessidades das Secretarias Municipais de São Mateus /MA 4 ,e- • 
Peba site: http://www.licitasaomateus.com.br. O Edital esta 1,p,:r. 
endereço eletrônico: ianyw.licitasaomateus.com.br, https://www.t. 
através do e-mail colsaomateus2021@gmail.corn, e através ao Sis.e 
Controle de Contratações Publicas do Estado do Maranhão iiiNC.00 
poderão ser lidos e/ou obtidos na Sala da Comissão Pe'llnamr, t ,
Centro Administrativo, localizado na Praça da Matriz, so 42, .t 1' 
Mateus /MA, no horário das 08h0Omin (oito hora.) às 1.2hiXe-.1.1 o 

São Mateus-MA, ri te .ir 
TACIANE RiBEIRC 

Pres., /e -st 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ALE:(A 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie. 12 Termo Aditivo ao Contrato Ne 59/2022. que erre s. o• 
Prefeitura Municipal de Senador Alexandre Casta, e de outro ar 
BRANCO EMPREENDIMENTOS EIRELI, (CNP) n.2 38.282.738/10-,S1 
mais 06 (seis) meses a vigencia do Contrato no 59/2022 ont : 
04/2022. objetivando a prestação de serviços de Reouritração 
Municipio de Senador Alexandre Costa/MA (Convênio 9.11. 3 
considerando de 23 de dezembro de 2022 a 22 de junho et 2C:3 . 

12 da Lei N' 8666/93 e suas alterações posteriores Senadar - ( 
dezembro de 2022. Francisco das Chagas T Fernandes 
Administração; José Orlando Rodrigues Castelo Branco Filho Repe-tor-  1. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VIANÁ 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Espécie: Segundo Termo Aditivo Ao Contrato n2 072/2322 . • 

08/2021 PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE VIANA/MA ATRI,ES r.• - - 
MUNICIPAL DE ADMNISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO CNPj , • 
EMPREENDIMENTOS EIRELI CNPJ 39.614.199/0001-83 CBMO. , o t 
aditivo o acréscimo de vigência contratuai por roais 180 (cem" 
Contrato no 072/2022, com a empresa para  a adequação de "i r 
Povoados Santa Maria, São Cristovão/Santeiro ao SM" Mis, » 
Viana/MA. BASE LEGAL: art 57 incisos 1 a IV do §12 da ..e. r. o , • 
VIGENCIA. O presente Termo Aditivo entra em vigência a pa, r..- .1,. -; • 
assinatura, ate 21 de novembro de 2023. DOTAÇÃO ORÇ.c.taEso Ac • 
SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTuRA 02 35 00 • 5ECIlti-t c . 
INFRAESTRUIVRA 15 - URBANISMO 15 451 - INFRAESTIMURA • ar. . 
- PLANEJAMENTO URBANO 15 451 0323 1068 000)- CONSTRot 
ESTRADAS VICINAIS 4.4.90.51.00 - OBRAS E INSTALAÇÕES 
RECURSOS ORIGEM DA FONTE • OUTRAS TRANSFERENC.A5 
CONTRATOS DE REPASSE DA UNIÃO 1001 • FONTE DE REC.iF.S. 5.. . . ... . 

RECURSOS ORDINÁRIOS - RECURSOS DO EXERCÍCIO CORRENTE GO Al " 

AUGUSTO FURTADO CIDREIRA PREFEITO MUNICIPAL, RAYI.S.. . ." 
NUNES, SECRETARIO MUNICIPAL DE ADMiNISTRAÇÃO (:), • 1 . 
CONTRATANTE e 10 EMPREENDIMENTOS EIREL! CON- RATA • z 
março de 2023. 
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PREFEITURA DE MARACAÇUME 
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Ne 027/2023 -SEMAD 

O município cie Maracaçumé atavio do Secretaria Municipal de 
Administração torna público aos interessados que realizará, na forma 
da lei Federal ne 10520/2002, do Decreto Federal ne 3.355/2000, e d. 
ComPlementer ne 123/2006, alterada pela lei Complementar ne 147, 
de 7 de agosto de 2014. aplicando, subsidianamente, no que Couber, 

Lei Federal ne 8.666. de 21 de junho de 1993 e demais normas 
pertinente, á ~Mie, Lieis:adio Pública na modalidade PREGÃO, 

reinse turno/ou, no amo nopsifflicrianct.com.tir/, do tipo 
MENOR PRCÇO POR ITEM. objetivando a Aquisiçao 44 01 (Urril Veiculo 
asem/tomo Zero Quilômetro - Tipo Pick-Up (Caminhonete), Cabine 
Duela, Zero Km, À Diesel e Conforme Descrição Desta Solicrtaçáo 
para atender as necessidades do MunIcIplo de Mararaçume - MA, 
conforme este edital e lect anexos. Data de Abertura: 27 de junho 
de 2023; horário: As 091•100mIn (nove horas) O edital e seus aremos 
Poderio ser consultados na página eletrônica da Prefeito. Municipal 
de Maracaçorne, disponivel em http://wenvmaracacom•-maTtmribf • 
CO nedslibritanet.com.bd. O edital podere ser solicitado pelo e-malk 
maracacumelicitaraofgmad.com. Informações adicionais pelo e-mail-. 
maracacumalicitarao@gmad-com. Marecinxime - MA. 09 de Junho 
de 2023. Francisco Arnaldo Obreira Silva. Secretário Municipal de 
Acministracao. 
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Uma decisão que vai na contramão do munckei• 
No artigo publicado na 
semana passada, chamei a 
atenção que. majoritariamente. 
o mundo não pensa como 
o presidente do lhama ao 
barrar, petemptoriameme, 
a perfuração de um simples 
poço de teste, em alto mar. 
bem distante da foz do Rio 
Amazonas. Sim, é uma 
dist/lacra maior do que a 
de Paris a Londres. E isso 
sabendo que hoje nenhuma 
empresa de petróleo pode 
suportar vazamentos porque, 
caso aconteça, pode significar 
o fechamento da empresa. E 
todas elas, principalmente as 
maiores, como a Perobras 
que dá mostra de sua grande 
comperencia ao explorar o 
Pré•Sal, há vinte anos, sem 
nenhum vazamento. E essa 
exploração é muito mais 
difícil do que a da Margem 
Equatorial, já explorada por 
diversos países, sem nenhum 
problema e com fantástico 
ganho financeiro, cada um 
deles. 
Na matéria anterior, mostrei 
que o Brasil está quase isolado 
ao defender uma posição 
Intransigente em relação ao 
que acontece no mundo. Nem 
todos pensam como Adriano 
Pires, Diretor do Centro 
Brasileiro de Infraestrutura 
(GBEE) que, em artigo no 
Estado de São Paulo, diz: 
"é preciso ter em mente 
que a transição energéuca é 
um processo gradual e que 
o petróleo co gás natural 
desempenham, e permanecerão 
desempenhando por longo 
tempo, um papel relevante 
tanto na matriz enerOtica 
nacional, quanto global. 
A exploração da Margem 
Equatonal, conduzida com 
alto padrão de segurança. 

"A Margem Equatorial é uma oportunidade 
única de desenvolvimento econômico e social, 
capaz de mudar a nossa realidade. Precisamos 

vê-la como uma oportunidade, que não se 
repetirá, de finalmente sermos o que todos 

sonhamos." 

vai proporcionar benefícios 
sociais de extrema importância 
para a região, equilibrando o 
desenvolvimento econômico e 
a preservação ambiental". Na 
mesma linha se expressou o 
Presidente do BNDES, Aluisio 
Mercadante, na semana 
passada. E o mundo como 
pensa? 
Quem examina o que acontece 
no mundo se depara com a 
realidade: somente em áreas 
protegidas há 2.905 atividades 
de exploração ou produção 
de combustíveis fósseis, an 
835 áreas procegidas, em 91 
países. Todos estão se virando 
enquanto há condições, como 
disse o Presidente do BNDES, 
Aluísio Mercadante, que 
enfatizou a sua descrença 
em substituir a imensidão 
de veículos de Transporte 
de massa corno ónibus e 
outros todos alimentados por 
combustível fóssil de uma 
hora para outra e a crença 
que isso ainda vai perdurar 
por décadas. Quem vai se 
virar contra o Brasil, se 
todos estão agindo a bem 
de seus maiores interesses, 
como nações Independentes? 
Nos E.U.A.. só para dar um 
exemplo, o governo americano 
autorizou, eis março deste ano. 
a exploração de petróleo e gás 
em North Slope, no extremo 
norte do Alaska, com previsão 
de perfuração de 199 poços na 
região, apesar dos protestos, 

falando mais alto o interesse 
nacional. O governo do 
Reino Unido está avaliado a 
liberação de novas explorações 
no campo de petrolea e gás de 
Rosebanlc, no Mui do Norte. 
E todos estão agindo nesse 
sentido. 
E os especialistas falam que 
"em vez de não licenciar, 
investir em novos processos". 
ou seja. novas tecnologias que 
a Petrobras já domina. Coma 
se a Petrobras não fosse bani 
das melhores empresas do 
~db. 

coAuzAo DR PORCAS 

É necessário que o Maranhão 
entre nessa luta. Eu escreve 
há alguns anos, um artigo 
afirmando que, se fosse aceito 
por todos os personagens 
citados, o Maranhão hoje 
seria outro. Eu convocava 
todas as forças políticas de 
grande prestígio e poder 03 
estado para se unir em iornei rir 
alguns projetos eseuturanies 
para desenvolver o estado. 
Mas, como nein todos 
aceitaram, a oportunidade f o. 
perdida. E nunca é tarde para 
adotar práticas politica,  em 
beneficio de um esmoo que 
precisa muito dessa união 
E nada é mas importante 
que um projeto similar e 
do mesmo porte que fez o 
Sudeste brasileiro nadar em 
recursos fundamentais pata: 
desenvolvimento como tem 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SÃO DOMINGOS DO MARANHÃO 

AVISO DE UCETAÇÃO /TOMADA DE PREÇOS Na 10/2023-CPL 
Torna público, para conhecimento dos interessados que 
realizará ás 09:00 do dia 30 de junho de 2023. sede da 
Prefeitura Municipal de São Domingos do Maranhão - MA, 
localizada na praça Getúlio Vargas - centro, licitação na 
modalidade Tomada de Preços Pet 10/2023/CPL do tipo 
menor preço global cujo objeto é Contratação de empresa 
especializada na implantação de melhorias sanitárias 
domiciliares na zona urbana do município convém- FUNASA 
- PLATAFORMA BRASIL Nj 936233/2022, Este Edital e seus 
anexos poderão ser examinados e obtidos gratuitamente no 
endereço supra de 2' a 6e feira, no horário de 8:00 às 12:00 
horas. email:cpisaodomingos.mageoutlook.com ou evewm. 
NisistoneineogletnanerleesiumAisit~São Domingos 
do Maranhão (Ma),07 de junho de 2023 - laxes Fran Costa 
Ramalho Silva - PRESIDENTE DA C.PL. 

PREFEITURA DE MARACAÇUME 
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Ne 025/2023- SEMAD 

O município de Maracaçume atr~ do Secretaria Municipal de 
Administraglod torna público aos interessados que realiza., na forma 
da Lei Federal ne 10320/002, do Decrete Federal na 3.555/1000, e da 
Complementar na 123/2006, alterada pela Lei Complementar ne 147, de 
7 de agosto de 2014, aparando, subsidiariamente, no que couber, a Lei 
Federal na 8.666,de 21 de junho de 1993 e demais normas pertinentes 
espada. LIcitaçao PUblica na enocla.idadt PREGÃO. na lo.rna ELCTRANICA. 

li° :Mo naM://itotanetcom.Orf, do tipo MENOR PREÇO POR REM. 
olkethando o Registro de Preços para Muras e eventuais contradições 
de empresas especializada para a prestaçào de scnnços de realicagio de 
Shosies artistlects, com artistas,. bandas de renome nacional, pagamento 
dos caches ardsbcos para realitapdo de eventos institucionah originários 
e/ou apoiados pelo municipio de Maraidscume, conforme este edital 
e seus anexos. Data de Abertura: 23 de ;unho de 2023; horário. às 
09500rnin (nove horas). O edital e seus anexos poderá° ser consultados 
na pagina eletrônica da Preleitu.Munictpal de Maar-nume, diworovel 
em IM-PJ/werve.maracacume.rnagovbr e no hups1/11citanet.Com.br/ 
O edital podera ser solicitado pelo e-rnail, maracacumelicrtacao@gmalli 
CO.. informações adicionais peio einsail: maracacumeigitaceoesmail. 
com. Maracadime - MA. 09 de junho de 2023. Francisco Arnaldo Oliveira 
Sdva. Secretário Municipal de AdmInestraçao. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SÃO DOMINGOS DO MARANHÃC 
AVISO DE UCITAÇÃO /TOMADA DE PREÇOS Na 12./2ee 
Torna público, para conbectrae-mr, des •nteressbee 
realizará às 09:00 do Ora OS ou eiln: r7cr . 
Prefeitura Municipal de São Camisas ia mate/ - 
localizada na praça Getulio verga: - etre . . 
modalidade Tomada de Preços NU 111202e/CP. - 
menor preço granal cujo o ejeto .s 5'. , 
escola de 06 (seis) salas rsa zona orrel •• crivar, e e •  
- FNDE. Este Edital e seus anexos ;.:-i.-de*.T1 .ser . . 
obtidos gratuitamente no endereço sento .se e , á :3 ... - 
horário de 8:00 is 1200 noras e-rerá.l•cd,zode-i ••-
Outlook.com Ou www.saodomirrxesdomaranhao.riz&,.:-.., 
bejlettasSão Domingos ao Ma .ánnao "Nta ee I 

2023Jorges Fran Costa Ramalho silva - nP.ESiDENTE eet 

PREFEITURA DE 
AVISO DE UCTAÇÃO • PP EriÃO ELE5RD5 ri,  .5.• • - - 

O munKip.0 de Maracaçume através do Scs.eseria 
Administração torna publico aos .111•IenaJO: q.é nunufft, 

da Lei Federal ne 10322/2002. do De-troto feckal n, 3.555 : 1.1 
COMPICrbeoté, na 123/2006, enleada pela .a• Comoiernenter zit 
7 de agosto de 2511, aolicando, suldmilgriainehle no sue rzune• 
Federal ne 8.666, de 21 de gánhO de 1993 e &num normas or . 
ensméc,.. Uutaçao 0,:b.• na meu/alie...a. rOnCa,, n. forrn• C • 

no sftso httoslilicitanet.cor.bri. de. deo MeNOR PRÉCO 
°°¡•°""d° °*elPslf° de PfeD7: Para muras a e:entoais 
ICNIÇOS espocialiradm de ~nuança GrInrenn, e ..orran,..'. • • 
knoeza e recarga de OSI se condic.onartores de ar. al-iLe 
bebedanos. Incluindo o fornecerem de .der... . 

peças, o:imponentes e are:soros para ...nitri ore. d c 
conforme este edital e mus • Oro, dr ce e. re. 5,1.; 
Iscado: às 09h00mI1r (nove noras). ") ed.fpl 5. Corna. r-
consultados na página e-efser.ta da 5. . ,.• 
diNdonivel era Mtp://www.marocaCumerna.gov,Or e ne mim • 5 , 
com.be/. 0 edital podera ser sohcitado peto "".rfaCah." 'li..,. :
gmail.rom Informações adkanas Polo e mai, rharacas.,,,, a r., 
gmail.corn. ~cacume - MA. 09 Or Julho de 2073. 
Oliveira Silva. Secretano Municipal de edmieistra tão. 
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